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No tomo antecedente descrevi, com algumas notas crìticas, nSo so as edig($es 
das obras do sublime poeta feitas em Portugal e no idioma portuguez fora d'està 
reino, e as numerosas versdes na maior parte das linguas cultas estrangeiras, de 
que tinha conhecimento ou das quaes tive informa^So fìdedigna ; mas tambem as 
obras biographieas, de analyse e referencias, que completavam a bibliographia 
camoniana, antes do trieentenario. Excepcional mente, e por circumstaneias atten- 
diveis na òomposi^^ do volume, é que incluì urna ou outra obra, que podia pas- 
sar para o segundo periodo, ou que podia deixar de figurar n'essa monographìa. 

NSo me refiro às edigOes dos Lusiadas, ou das Rimas, porque essas, comò jà 
declareì, entendi que devia desde logo enumeral-as sem interrupgSo para nSo al- 
terar a ordem chronologica adoptada, que segui in variavel mente nas dWersas 
partes em que divìdi o tomo antecedente. 

Defìnidos, portanto, os dois periodos, procurei achar no primeiro as epochas 
bibliographicas que se me afiguraram mais proprias para se rememorarera em 
homenagem a Camdes, e formarem as ephemerides camonianas. Emquanto a mìm, 
as principaes serSo estas : 

1524 — Nascimento de Luiz de Cam0es. 

1572 — Apparecimento da primeira edi^So dos Lusiadas, 

1580 — Morte do poeta a 10 de junho, comprovada pelo documento incluido no 
tomo I das Obras, pelo visconde de Juromenha. 

1595 — Apparecimento da primeira edì^So das Rinuu, 

1613 — PublìcagSo da edigSo commentada por Manuel Gorreia com a biographia 
de Fedro de Mariz, a primeira que appareceu do poeta. 

1615 — Primeira edi(So das Comedias. 
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1624 — Appareciniento da segunda biographja com o prìmeiro retrato conhecido 
de CamOes, nos DUcursos vario$ politicos de Manuel Severim da 
Faria. 

1639 — Publìca^So dos commentarìos de Manael de Parìa e Sousa. 

1666 — Apparecimento da edi^^lo dirigida por JoSo Franco Barreto, auctor dos 
argumentos e do indice dos nomes proprios, que (em jà fignrado eoi 
successivas edi((]ies. 

1782 — Apparecimento da segunda edi^So commentada por Thomas José de 
Aquino. 

1817 — PublicagSo da edigSo monumentai do Morgado de Matteus. 

1860 — Apparecimento do tomo i das Obnis de Camoes pelo visconde de Juro- 
menha. 

1877 — Accordo entre Dantas e Mello para a publìca^o de urna edi^So luxuosa 
dos Lmiadas, commemorativa do tricentenario do poeta. Comedo da 
impressSo do livro, que appareceu em 1880 sob a firma do editor 
David Corazzi. 

1880 — Publlca^So da edigSo grande, muito luxuosa, de Biel, do Porto. 

1880 — 10 de junho. Solemnidade do tricentenario de Luiz de Camóes. 

As festas do tricentenario de Gam(5es, uma das maiores, das mais extraordi- 
narias e das mais fervorosamente entbusiasticas a que tenho assistido era Lisboa^ 
trouxeram um periodo bibliographico de primeira ordem. NSo se faz idèa do nu- 
mero das publica^es que resuitaram d'essa magnifica solemnidade, nem das que 
nos annos posteriores até o presente téem saido dos prelos nacionaes e estrangei- 
ros em commemora^So do grandioso facto. Jamais homem de genio, comparavel 
a Camóes, dos tempos antigos nem dos modernos, mereceu tantas, tSo repetidas 
e tSo altas demonstra^es de considerando e a prego, corno o sublime auctor dos 
Lusiadas. É porque, sem duvida, de entre todos, de entre os mais celebres e afa 
mados, elle é um dos maiores astros no mundo litterario. A sua iuz illumina to- 
dos. A sua fama é universa!. 

Parecia-me que, antes de entrar na enumeracelo das obras, que vieram do 
tricentenario, devia no interesse dos camonianistas deixar aqui a serie de docu- 
mentos que servem para o estudo d'esse brilhantissimo periodo em que, pelo di- 
zer assim, foram chamadas a uma demonstragdo de cultura iutellectual e de pa- 
triotismo todas as forgas vivas da nagSo. A prova nSo podìa ser mais eloquente, 
nem mais solemne. 
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Saiba-se que nSo pretendo por fórma alguma, nSo so por nSo me julgar, 
sem modestia, habilitado para isso, mas por nSo ser nas paginas d'este livro o lo- 
gar mais apropriado para uma historia cìrcumstancìada do tricentenario, fazer 
aqui essa historia, porém deìxar eiementos imporlantes para ella. Os que lerem, 
principalmente no estrangeiro, està bibliographia, tSo notavel e tSo copiosa, terSo 
occasiSo de avalial-a assim muito melhor. Ella confi rmaré mais uma vez, e para mim 
indiscutivelmente, a grandeza do nosso sublime epico e da sua obra, cujas dimen- 
sdes excedem a de todos os outros poetas mais celebrados. 

Em presenta de tSo extraordinarios eiementos, existirà algum da estatura de 
Luiz de CamOes ? Duvido. 

Tendo, eomtudo, de limitar a transcrip^So dos documentos ao espa^o que Ihes 
destinei no tomo presente, sem prejudicar muito o registo da biblìographia do 
tricen tenario, que se me està representando de dimensGes colossaes, porque talvez 
nSo chegue este volume inteiro para ella, eseolhi sómente os diplomas officìaes 
emanados do governo ou do parlamento, e os officios, relatorios ou programmas, 
redigidos e endere^ados pela commissSo executiva da ìmprensa, ou por alguma 
das corporagOes, que mais contribuiram para a solemnidade. 

Junto da relagfio dos livros ficarSo, pois, na integra esses apreciaveis eiemen- 
tos de estudo, em que se expozeram as rasOes da festa litteraria enacional,ecom 
OS quaes fica demonstrado, repito, o valor do tricentenario. 

Abstenho-me de minudencias relativas à idèa da celebragSo do tricentenario 
e a muitos preliminares, que originaram uma controversia, alias notaveH, naim- 
prensa em Lisboa, porque isso me desviaria do meu proposito e me levarla longe. 



* Àcerca dos preliminares do triceDtenario e dos esror(os qae se fizeram em Lisboa e no Rio de 
Janeiro para a soa ceiebra(2o, é conveniente colleccionar as folbas, em que se abria conlroversia fcntre 
o fallecido Edoardo Lemos, portoguei benemerito e membro illustre da directoriado gabinete porlugnez 
de lettura do Rio de Janeiro, e o Jornal dq commercio (em artigos do ent&o redactor effectivo d'està 
foiba sr. Luciano Gordeiro), a proposito de ezplica(5es ou refula^io à Revolufào de setembro. 

Veja-se, pois, a serie de artigos publicada no Jornal do commercio sob o titolo : « Uma refereneia 
kistorica». Edoardo Lemos, respoodendo ao primeiro artigo, qoe saìra em o o.*^ 9:227, accentooo os ser- 
TÌ(os do gabinete portogoez de leltura d'este modo (em o n.^ 9:228^ : 

«Deixaremos de parte a qoest3o na idèa, qoe seria, comò bem diz a illustrada redac^So do Jornal 
do eommerdo, de multa gente e de ba muito tempo, para so nos referirmos a um facto determinado, po- 
sitivo, conhecido: a celehragào, comò ella foi entendida e realisada (no Rio de Janeiro). 

«Desde 1878 qae o gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro formoo o projecto de celebrar 
centenario de Gam5es (relatorio da diiectoria, pnblicado em 28 de mar^o de 1879, pag. 10 e 11). 

«Em mar(o de 1879 constituia-se a directoria em commissio especial, para levar a effeito esse pro- 
jecto, assumindo responsabilidade pessoal quanto às despezas inherentes ao seu programma, computadas 
desde logo em quatro a ciuco mil libras sterlinas. 

«Em 13 de abril seguinle encommendava-se ao sr. Antonio Maria Pereira, livreiro-editor em Lis- 
boa, a edi(3o dos Ltuiadas, jà entSo denominada do «Terceiro Centenario», e emalgom tempo mais tarde 
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Acredito que nSo sera facìi determinar urna epocha, definil-a corno ponto 
historico, e dal -a corno incontestavel. Tenho, porém, corno estabelecido, qae se 
deve considerar marco deOnido o appareci mento do tra balbo do benemerito vis- 
conde de Jaromenha. Posto que sujeito, no meu entender, a profonda refata^So, 
por Yulnerayel em muitos trechos, por fallivel nas suas conci usóes e na sua cri- 
tica, acima de tudo foi um dos maiores servigos que podiam prestar-se às letras 
portuguezas. 

descobrimento da data verificada do obito do egregio poeta fez nascer em 

obtÌDha-se a adbesio e o concarso dos srs. Ramalho OrtigSo e Adolpho Coelho para a elabora^So do pre- 
facio e revisSo crìtica da obra. Tratava-se assim de adiantar os trabalhos qae devìam coDsamìr mais 
tempo. 

«Em sessAo do conselho deliberativo do gabiaete, realisada em 18 de jonbo de 1879, foi apreteinr 
iado e unanimemente approvado o programma da commemorasse camooiaoa, a coja ezecagio, e sob soa 
rt*8poDsabilidade pessoal, ji a directoria havia dado principio. Consistia o programma, qae consta do fo- 
Iheto enlSo publicado ... no seguiate : 

«l.° Fandar com a maior solemnidade, no dia 10 de janho de 1880, a primeira pedra do novo edi- 
ficio do gabinete ; 

«3.® Mandar imprimir ama grande edi(io dos Lusiadas, qae seria deoominada «Edi(3o do Ter- 
ceiro Ceateaarìo de CamOes» e parte da qaal, em homenagem ao poeta immortai, seria offertada gratili- 
tamente em Porlagal e no Brazil. 

«3.® Promover no maior tbeatro oa salào do Rio de Janeiro, com o possivel esplendor, am grande 
festival artistico, digno da circumstancia e dos namerosos convidados qae fizessém ao gabinete a honra 
de abrilhantar com sua presenta està festa popolar. 

«0 programma dos convites para o festival e mais soleronidades era textaalmente comò segae : 
— «Saas magestades imperiaes, os membros do ministerio, osdo parlamento, do corpo diplomatico e 
consalar estrangeiro, da magistratara ; a illastrissima camara manicipal, os (nstitotos scientificos e lit- 
terarios, allos fanccionarios, a imprensa, corpora^Oes ci vis e militares, de ensino e de beneficencia; yia- 
jaotes illastres e associa(5es portaguezas.» 

«Tado foi cumprìdo e até ezcedido. gabinete mandon gravar e conhar orna grande medalha com- 
memorativa do centenario, em trezentos exemplares de oiro e de bronze, qae todos foram offertados em 
Portagal, no Brazil e qaasi aniversalmeote. grande festival realisado no imperiai Iheatro D. Pedro II, a 
qae assisliram saas magestades imperiaes, o governo, o parlamento, o corpo diplomatico, todos os con- 
vidados do programma, foi, na express&o ananime da impreosa, ama festa esplendida, a mais magestosa 
e concorrida qae jà se vira no Brazil. 

^A edi(ào dos Lusiadas foi no mesmo dia 10 de junho de 1880 distrìbaida em namero de dois mil 
exemplares, e mais de mil foram grataitamente offertados tanto no^Brazil corno em Portagal. Finalmenle, 
a ceremonia dafnndagSo da primeira pedra do novo edificio do gabinete, presidida por saa magestade o 
imperador, e i qaal comparecea a camara manicipal do Rio de Janeiro com a bandeira dacidade à fronte, 
foi ama festa uaica, a qae o povo d'aquella capital deve a consagra^So de ama concorrencia verdadei- 
ramente assombrosa.» 

Vejam-se tambem para aaxiliar està qaéstSo : 

Positivismo, n.<^ 6, de agosto de 1880 ; 

Commercio do Porto, n.®88, de 13 de abrìl de 1882 ; 

A Revoltifào de setembro, n.** 12:608, de 26 de agosto de 188i ; 

.0 Jemal do commerciOy n.»" 9:225, 9:226, 9:227, 9:228, 9:230, 9:231, 9:232, 9:233, 9:234, 9:236, 
9:237, 9:M8, 9:239, 9:240, 9:2il e 9:243, de 27, 28, 29 e 30 de agosto, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 
14 e 17 de setembro de 1884 ; 

A Correspondencia de Portugal, n.<> 657, de 30 de agosto e n.^ 658, de 5 de setembro de 1884. 
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muitos a idèa da manifestammo em honra de Camóes. Se nSo era o saldo, era ama 
nova prestatilo para o pagamento da divida ao cantor dos Lusiadas, que em 1867 
a nagflo comegàra a pagar erigindo-lbe um monumento. Este facto real é que nSo 
admitte duvidas. 

Partindo d'ahi, e se podessemos descer a investiga^Oes, que nSo sSo para este 
logar, veriamos uma serie infinda de pequenos factos, dispersos, dentro e fora do 
reino, até chegarmos à reuni^ de uns poucos de votos^ e à liga^So da vontade 
unanime da nagSo. 

Tudo se inferirà dos documentos que transcrevo. Seguirei, comò nas partes 
anteriores d'este traballio, a ordem chronologica. 
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Dooumento ii.^ 1 

Primeira proposta apresentada A sooiedade d.e seoiprapliia 
de luisboa * 

l\\j^ e ex."** sr. secretarlo da sociedade de geographia de Lisboa.— Tendo 
de celebrar-se no proximo anno de 1880 o tricentenario da morte de CamOes, 
tenho a honra de a presentar à sociedade de geograpbia as segui ntes propostas para 
a celebra(^o d'essa solemnidade nacional. 

À sociedade de geograpbia cabe principalmente o de ver de bonrar a me- 
moria do immortai poeta do secolo das descobertas nacionaes. 

Eis as propostas que tenbo a bonra de submetter ao juizo dos dignos so- 
cios: 

1." A sociedade de geograpbia tomarà a iniciativa na celebra;^ do cente- 
nario ; 

2." A sociedade de geograpbia elegerà a grande commissSo de propaganda 
e a commissSo executiva para os trabaibos preparatorios ; 

. 3.« A sociedade de geograpbia procederà, de accordo com as outras asso- 
cia^Oes litterarias, scientificas e artisticas do paiz, officiaes ou nSo officiaes, na 
elaboratalo do programma definitivo e na sua execu^to ulterior ; 

4." Posto que a solemnidade seja nacional, em primeiro logar, é certo que 
o genio do immortai epico rompeu ha seculos todas as barreiras nacionaes ; por- 
tanto, a sociedade de geograpbia dignar-se-ba solicitar do governo de Sua Mages- 
tade Fideiissima ò direito de convìdar officialmente, em nome da na(2o, os sabios 
estrangeiros que mais téem contribuido para divulgar as obras do poeta e a gloria 
da patria ; 

5.* A sociedade de geograpbia encarregar-se-ba de obter das bibliotbecas 
publicas e particulares os elementos necessarios para uma grande exposi^ao ca- 
moniana, e de alcangar do governo de Sua Magestade Fidehssima os meios para 
a publica^So dk uma bibliographia geral camonìana; 

6."* A sociedade de geograpbia inscreverà no seu programma a execu^So 
da grande missa de Requiem (op. 23), consagrada à memoria de Gamóes pelo il- 
lustre compositor nacional Jo2o Domin^os Bomtempo ; 

7.* A sociedade de geograpbia dignar-se-ba solicitar do governo de Sua 
Magestade Fideiissima a crea^So de uma medalha commemorativa do centenario^ 
destinada a premiar : 

a) Os trabaibos litteràrios, nacionaes e estrangeiros, sobre CamOes, incluindo 
traduci^des das obras do poeta ; 



* Este docomento, e os legaiotet n.** 2, 3 e 6 foram tetiualinente eopiadof do Boletim da so- 
ciedade de geognpkiti de Lisboa, 7.* serie, o.® i, de pSLg, 71 em diante. Foram pabUcados sob o (italo : 
*PritMiros documentos para a kittoria do jubileu nacional de iHSO. Ao inteliijentissinio eolUedonador 
camoniano, sr. A. A. do Oarvalho Monteiro, S. S. G. L., offereee em 10 dejunho de 1887, Luciano Cor- 
deiro,* Teve tiragem limitada em separado. 
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b) As obras de arte orìginaes que tenham rela^So com a vida do poeta oa 
com suas obras ; 

e) As produc^des typographicas relativas ao centenario. 

No primeiro e segundo caso, a medaiha sera de oiro ou prata; no tereeiro, de 
cobre, bavendo ainda men^des bonrosas para està categoria de trabalbos. 

Gonceder-se-ba, alem d'isso, ama grande medalba de bonra, de oiro^ ao es- 
criptor nacional que mais bouver trabalbado na litteratara camoniana, e outra 
medalba da mesma ordem ao escriptor estrangeiro que se bouver mais distìnguido 
nos seus estudos, e propagado mais efficazmente a gloria do poeta e da na^o. 

^ As medalbas poderSo ser do mesmo desenbo, tendo no reverso a inscrip^So : 
« As letras », « il arte », « A industria », por distinctivo. 

Deus guarde a v. ex.* por muitos annos. Porto, 17 de maio de 1879. = O 
socio correspondente, Joaquim de VasconeeUos, 

Documento n.® 2 

SeiEimcla proposta apresentacla é, flooiedade de seoipratpfala 
de Ijisboa 

sr. Cypriano Jardim, em sessSo de 17 de dezembro de 1879^apresentoa o 
seguinte : 

«t 1." Que seja convidado para presidente da commissSo promotora das festas 
do centenario de Camdes o sr. visconde de Juromenba, comò sendo o bomem gae 
mais tem trabalbado para restabelecer a verdade bistorica sobre o nosso epico, 
tendo pelos seus grandes esfor^os descoberto a data positiva da morte do grande 
poeta, acrescendo que pela sua posigSo neutra], na politica de boje, o nome do 
sr. visconde de Juromenba presta a todos os actos preparatorios do centenario a 
necessaria imparcialidade, podendo assìm agrupar todos os esforgos sem dissiden- 
cias de escola ; 

ff 2.* Que seja convidado para secretano da commissjlo dos festejos o sr. JoSo 
Felix Alves Mìnbava, por ser elle o benemerito cidadSo que consegniu, por espa^ 
de annos, reunir a camoniana mais completa que existe em Portugal, conseguili- 
do-se assìm, sem sacrificio, levar a effeilo a exposi^So de urna perfeita camoniana 
e a organìsa^ao de urna biblioerapbia ; 

« 3.* Que programma do centehario seja discutido e fixado, depois de or* 
ganisada a grande commissao dos festejos ; 

« 4.* Que a sociedade de geograpnia leve a effeito urna subscrip^o publica 
para as despezas essenciaes, taes comò a impressSo de uma bibliographia camo' 
niana e do livro das conferencias (]ue sejam celebradas nas suas salas ; 

« 5.* Que sendo a festa perfettamente nacional, sejam convidados para con* 
stituirem a grande commissSo todos aquelles aue, por qualquer modo, tenham 
concorrido para sustentar a gloria e posteridaoe do primeiro poeta do mondo 
moderno. 

«Lisboa, sala das sessOes da sociedade de geograpbia, em 17 de dezembro 
de 1879. = Cypriano /ardtw. » 

Documento n.^ 3 ^ 

Parecer da oomoilss&o non&eada pela sociedade de seofl^rapbia 
de Liisboa relativo ém proppetaa anterioree 

Senbores.— A commissSo por vós nomeada em sessSo de 17 de dezembro 
ultimo^ comprebendendo conio é perfeitamente dispensavel demorar-se em expor 
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as rasCes que fazem da celebragSo do tricentenario de Camdes urna obriga^So na- 
cional, limita-se a propor-yos, em referencia aos projeetos que tos digoasles sub- 
metter à sua aprecia^So, o seguiate : 

l.<* Que a sodedade de geographia promova urna reunido da$ direcgdes das 
tociedades sdenti/icas e litterarias de ÌAiboa para se accordar na nomeagào da 
grande commissao que deverà, de accordo com o governo, promover e organisar a 
celebra^ do tricentenario, devendo a essa commissflo ser apresentados os proje- 
etos Que tìverem sìdo à sociedade de geographia. 

z.^ Que devendo aauella celebrando constituir urna festividade e commemora- 
gào nacional, a sociedaae de geographia manifeste o voto de que para ella se asso- 
ciem, e n'ella tomem a parte que Ihes compete, os altos poderes do estado, a im- 
prensa, e todas as associagoes, institutos e corpora^Òes scienti ficas, litterarias, or* 
tisticas, commerciaes, industriaes e politicas do paxz, 

Lisboa, casa da sociedade, il de fevereiro de ÌSSO. = Delphim Quedes^=^ 
Manud Pinheiro Chagas = Antonio Ennes ss Thomas Ribeiro = Luciano Cordeiro, 

Documento n.® 4 

I3i8Oiir0O do tir. depatado SimSes I3iaa na sessfto 

de IO de fevereiro para apresentar o projeoto de lei Que deolara 

de festa naoional o dia IO de Janho 

. . . visto que v. ex.* me permitte que eu use ainda da palavra, consinta 
tambem que eu chame a sua attengao e a considerammo da camara para um as- 
sumpto que, nSo sendo rigorosamente polìtico na accep^So estreita da palavra, 
é por sua natureza tSo levantadamente politico por ser profundamente nacional, 
que eu tenho bem fundadas esperan^as de que nSo appello em vSo para a bene- 
volencia de v. ex.* e da eamara. 

Refirome ao centenario de Cam^s que ba de celebrar-se no dia 10 de junho 
proximo, dia memoravel, porque foi em igual dia do anno de 1580 mie o mais 
extraordinario vulto litterario da renascen^ portugueza soltou o derraaeiro adeus 
à patria que tanto amou e honrou. 

Este assumpto nSo é indifferente à iniciativa particular dos homens que là 
fora tanto se interessam pelas cousas da nossa terra, que no cuidado d'elles eu 
nSo so vejo uma li^So à nossa incuria, mas uma dedicando à sciencia que muito 
bom seria que imitassemos. 

Ao passo que na Allemanha se preparam edi^des novas e memorias sobre 
CamOes, e, segundo me annunciam, o grande compositor bespanhol Barbieri com- 
^Q& um grande festival para ser cantado no dia do centenario do nosso epico; a 
iniciativa de alguns homens de letras accorda entre nóa o sentimento nacional ; 
Porto e Lisboa dSo-se as mSos para concertar sobre o mais digno modo de bonrar 
nome de CamOes; o qu$ me faz presumir que a idèa que venho lembrar à ca- 
mara n2o sera indifferente aos nossos estabelecimentos scientifìcos e litterarios, 
nSo sera indifferente a algumas camaras municipaes conhecidas pela sua illustra- 
eSo, nSo sera indifferente a nenhuma classe da nossa sociedade, porque se trata 
de reverenciar e enaltecer a memoria de um dos mais peregrinos talentos que flo- 
resceram em terras de Portugal. 

É, pois, necessario, sr. presidente, que em frente d'este movimento interno e 
extemo, em frente d'este concerto de acclama^óes espontaneas com que a nagSo 
e OS povos cultos se apressam a depor o seu respeito, o seu culto e a sua admi- 
ra^jlo aos pós de CamOes; é necessario que o governo defina bem a sua posi^flo, 
e tenha consciencia das responsabilidades que Ihe cabem a elle e a nós ; a nós que 
representàmos a vontade popular e nSo podemos dcixar de querer aqui dentro, 
n'esta casa, a idèa que a na|^o jà acceitou là fora, no seu largo coragSo sempre 
aberto a sdntimentos generosos. 
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Com proposito de defiair a posi^So do governo e da camara em frente das 
exigencias da opinilo e dog officios que tem a cumprir com rela^ao ao dia 10 
de junho, eu tenho a honra de apresentar à eamara um projecto de lei, pedindo 
ao parlamento que deerete de gala e de festa nacional o dia IO de janho do pre- 
sente anno, por se cumprir n'elle o terceiro centenario de Camóes, e auctorise o 
governo a despender algumas sommas, dentro das for^as do thesouro, para sub- 
sidiar alguns trabalhos que o mesmo governo julgue dignosde protec^So, trabalhos 
que representem nitidamente, e por qualquer fei^So particular, o profundo res- 
peito da na^So portugueza pela memoria do im mortai cantor das nossas antigas 
glorias. 

Vou ler esse projecto, àcerca do qual farei depois algumas considera^Ges. 
. fLeuJ 
Sr. presidente, o documento que aeabo de ler teria insignificante valor se 
n'elle se traduzisse apenas a minguada auctoridade que Ihe podesse ser communi- 
cada pelo meu nome. Esse valor, porém, sobe de ponto na considerando da ca- 
mara, quando souber que este documento vae assignado por dois nomes gloriosos 
Sara o paiz e de grande importancia pela elevando moral e intelligencia superior 
OS c^valheiros que uniram os seus votos ao meu; um é o do sr. Antonio Can- 
dido, que se^uramente é uma gloria portugueza na arte de bem fallar, outro é o 
do sr. Antonio Ennes, igualmente glorioso na arte dramatica. 

Acompanhado de tSo bons padrinhos estou convencido, porque de mais a 
mais confìo muito na illustrando da camara; estou convencido de que o projecto nSo 
so sera approvado, mas calorosamente recebido, porque elle representa o paga- 
mento de uma divida, ha tantos annos em aberto, ao bomem que por servi^os 
memoraveis engrandeceu a sua patria, empenhando na gloria d'ella o seu talento 
assombroso, a vitalidade do seu ser, a sua espada de soldado e a sua penna de poeta. 
Lidando com a penna ou com a espada, corno soldado ou comò poeta, Luiz 
de Camóes representa na historia das nossas glorias maritimas do seculo xvi um 
papel tdo extraordinariamente patriotico, e assume taes propor^Óes de heroismo ■ 
quando estende por cima do seu corpo um pedalo da mortalha que os agentes de 
Filippe II jà anoavam estendendo por cima do cadaver de Portugal, 'que nSo ha 
sensibilidade que resista ao doloroso espectaculo da alma da patria agonisando na 
alma de Camóes, quando os cavallos do duque de Alba jà trotavam para as fron- 
teiras da na^So, e o espirito nacional se curvava de vencida à fatalidade que se 
impunha tremenda e implacavel ! (Apoiados,) 

Sr. presidente, cortando por divaga^Oes, eu tenho a lembrar à camara que 
sendo uma novidade em Portugal o pensamento geral do meu projecto, a idèa que 
proponho nfto é tSo nova para as napóes cultas da Europa, que eu là n^ encontre 
precedentes para justificar com elles o pensamento que proponho. 

Estas commemora^óes civicas, tao necessarias para levantar o espirito publico 
da crise moral por que està passando; tSo indispensa veis para familiarisar ospo- 
vos com a grande virtude da gratidSo; tao justificadas, porque estabelecem, ou 
melhor, porque estreitam os la^os da solidariedade soc|^l, estas commemora^óes 
fazem-se nos povos cultos da Europa, onde se reconhece que o talento e o tra- 
balho sSo OS unicos titulos de distinc^So social. 

A Italia, a Franca, a Allemanha, a Inglaterra, etc, prestam culto por este 
modo, em centenarios que a historia regista e a opiniào applaude, àquelles vul- 
tos sobre excelientes que por qualquer manifestando do seu espirito, quer scienti- 
fica, quer litteraria, quer industriai, honraram e engrandeceram a terra que Ihes 
foi berfo. 

E essa pratica tSo poetica e iSo salutar exerce-se com grande proveito para 
presente, porque levanta o nivel moral do paiz e estimula a iniciativa publica, 
acorda o prestigio das instituinOes scientifico-litterarias ; e com incalculavel bene- 
ficio para o futuro, porque acostuma as geragóes novas, que hSo de ser as do fu- 
turo, ao exercicio da gratìdSo e do reconhecimento. 

Embora no relatorio que precede o meu projecto de lei eu tenha a honra de 
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citar OS precedentes que me auclorisaram a trazer ao parlamento urna auctorisa^So 
ao governo para elle collaborar no centenario de GamGes, para illustra^So dos ca- 
vai heiros que me prestam a sua benevolencia, recordarei apenas que a Italia paga 
a sua divida celebrando as festas do centenario de Dante, de Petrarcba e de m- 
guel Angelo; que a Hollanda paga o mesmo culto a Spinosa; a Allemanhaa He* 
gel ; a Franga a Voltaire ; e a Hespanha a Cervantes. 

Estes grandes homens, por maior que seja a sua estatura moral, por mais 
assignalados servigos que fizessem aos seus respectivos paizes, e À humanidade 
em geral, nào téem com certeza, digo-o com o orgulho que me inspira a minha 
condigSo de portuguez, nSo tóem mais direitos a essas commemoragGes posthumas 
que sSo as apotheoses dos vivos aos genios immortaes da bistoria, do que o ho- 
mem que entre nós melhor comprebendeu a renascenga, e tao gentilmente soube 
alliar a paixSo da alma moderna com as tradigOes da idade media. 

Relembrar os niortos é estimular os vivos; recordar os Lusiadas é re viver 
na melhor epocha da nacionalidade portugueza^e acordar .ummundo onde Portu- 
gal foi senhor, foi grande, foi omnipotente. 

Francamente, senhores, se tal ó a pratica seguìda n'aquelles povos que po- 
dem formar à frente da civilisa(2o, eu creio que Fortugal nSo tem direito a con- 
tinuar no convivio d'essas nagOes se nSo entrar desde jà na corrente d'esse bene- 
fico costume, que prescindo de encarecer para nSo offender a intelligencia dos que 
me escutam com tahla benevolencia. 

V. ex.* sabe, e sabe a camara, que os povos nSo vivem so das esperancas do 
futuro e dos recursos do presente, mas tambem das reminiscencias do passado. 
E assim nagdes politicamente mortas, ra^s que factos accidentaes extinguiram 
n'um cei*to periodo historico, téem comò que renascido para a bistoria, porque os 
factos accidentaes nSo poderam acabar com o organismo tradicional que formaram 
no mundo, e por isso revivem a cada instante nos productos da influencia que 
exerceram. A Grecia, por exemplo, nSo mereceria na idade media, nSo mereceria 
nos seculos xv e xvi a importancìa litteraria que exerceu, se nSo fora a solida 
constituigSo do seu espirito nacional, fortalecìdo por um organismo lilterario igual- 
mente robusto, se nSo fora a poderosa individualidade dos seus pbilosophos, dos 
seus oradores, dos seus poetas e dos seus artistas, que tornaram aquelle espirito 
immortai e invencivel. 

Athenas nSo seria hoje lembrada com profundissimo respeito, se Ihe nSo bou- 
vessem imprimido um profundo caracter tradicional as obras dos bomens que a 
illustraram e que eu citarla de boa mente n^esta assemblèa, se nSo receiasse que 
por minha culpa ella viesse a ser accusada de se baver convertido em acade- 
mia litteraria, comò jà foi accusada de se ter convertido em academia theolo- 
gica. 

Afogada a Grecia nos vortices do libre, a patria de Homero e de Platino, sub- 
jugada pelos romanos, falleceu politicamente, mas o seu espirito nacional ficou 
sobrenadando ao de cima das ondas politicas, triumphante e vencedor, impon- 
do-se aos vencidos e penetrando-os do sentimento esthetico, que era a sua maior 
gloria, impondo-se pela sua litteratura, pela sua constituigSo scientifica, pelo seu 
ideal, emnra por todo o organismo vivo da sua vivacissima civilisa^ao. Os venci- 
dos domaram os vencedores. (Apoiados.J 

Roma, que se glorificou pela forga do seu direito, pelo impulso da sua ci- 
vilisag^o berdada, pela vastidAo das suas conquistas, pelo dominio sobre todo o 
mundo conbecido, vencida no seculo v pelos barbaros que a vieram apertando 
n'um circulo de ferro até que Ibe langaram fogo à capital, que era o coragSo do 
mundo; Roma, vencida e esquartejada e triturada pelas patas do cavallo conquis- 
tador, levanta-se milagrosamente, e resiste e lucta contra os vencedores, enros- 
cando-os nas seducgóes da sua barmoniosa lingua, na moUeza dos seus costumes 
quasi athenienses, nas blandicias dos seus prazeres, na engrenagem da sua vasta 
legislagSo, nas fascinagGes dos seus jogos, finalmente nos bragos voluptuosos da 
sua apparatosa civilisa^o, t&o fascinadora e t^o lethal, e acaba por se impor aos 
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vencidos, comò a Grecia alguns seculos antes se havia imposto aos vencedores de 
Pydna. 

Se quizesse prolongar este confronto, lembraria a cidade dos prophetas, aquella 
poetica e dramatica Jerusalem, que ouviu a paiavra de Jesus e recolheu as lagri- 
mas de David. 

No paiz insigniflcante da Palestina, a velha cidade de SalomSo, morta hoje poli- 
ticamente, segregada de todo o movimento aue abaia os grandes centros europeas, 
Jerusalem, que evangelisou pelo mando a iciéa da unidade de Deus, corno a Grecia 
evangelisou o bello, e Roma o direito; Jerusalem nSo seria recordada com sau- 
dade, se nSo fóra a grandeza das suas tradì^es, se nSo fora o prestigio dos ho- 
mens que a mandaram à posterìdade. 

Està for^a do elemento tradicional ampara ainda esse vetho guerreiro que se 
chama Portugal, e que deve o nome que tem, e algum respeito que Ihe trìbutam 
ainda, ao seu antigo prestigio conquistado no oriente através dos perigos mariti- 
mos com heroicidades tamanhas, que nSo chegaram cbronicas antigas paraas tras- 
ladar ao papel. 

A nag^ por hoje nSo ve entrar na barra os alterosos galedes que nos tempos 
de D. Manuel ancoravam no Tejo, avergados de oiro e especiarias; a sua fronte 
jà se nSo retouca das perolas de CeylSo, e a cobrir a magreza do seu corpo jà nSo 
ondeiam em pregas voliiptuosas as finissimas sedas da Persia. 

É verdade, mas por isso mesmo que passou essa opulencia, por isso mesmo 
que jà nào podemos assistir senSo em espirito ao espectaculo da antiga grandeza, 
fa^amos renascer esse velho espirito que uma longa noite adormeceu, evoquemol-o 
das cinzas para a luz da moderna idade, e comecemos por honrar a memoria d'a- 
quelles que nos fìzeram grandes no passado, e salvaram para a posterìdade a honra 
do seu paiz, que é a nossa. (Apoiados.J 

Quanto mais, sr. presidente, que o esplendor d'essas tradi^Ges que ainda h$o 
de existir, embora uma fatalidade qualquer mude os destinos a Portugal; quanto 
mais, repito, que esse esplendor està nitidamente consubstanciado na pessoa de 
um homem que n'elle coilaborou com o seu bra^ e o eternisou com a sua penna, 
podendo dizer-se, comò expuz no meu relatorio, que nunca a tamanho talento an- 
dou aliiado tamanho patriotismo. (Apoiados.J 

Filho da idade media pelas rela^óes do seu espìrito, pela indole do seu ca- 
racter e pelo vigor da sua individualidade, Luiz de Gamòes é o mais gal bardo ca- 
valleiro que no segundo quartel do seculo xvi veni alistar-se n'essa milicia sagrada, 
que nào póde chamar-se a cavallaria andante, porque essa estava condemnada à 
morte pelos golpes certeiros de Cervantes, mas cavallaria patriotica e redemptora, 
porque civilisou a Africa, a Asia e a America, e deu os materiaes para a elabo- 
ragào do poema mais assombroso que produziu a renascen^a portugueza. 

Sr. presidente, nào me canso mais em accentuar o grande papel que na civì- 
Iisa0o portugueza representa o nome de Camóes, e julgo desnecessario repetirque 
pensamento do meu projecto é altamente justo, patriotico, moderno e aemocra- 
tico; que a nossa obriga^ào, corno parlamento de um paiz que se honra com ser 
ber^o de Camóes, é coUocarmo-nos na corrente do seculo, collaborando para a 
commemorammo do grande poeta; que precisàmos mostrar, por qualquer provi- 
dencia legislativa, que aos representantes do povo nSo é indifferente o dia iO de 
junho de 1880, e que, em nome da nagSo oue representàmos aqui, assumimos a 
grata responsabil idade de nào esquecer em Portugal um nome portuguez que nSo 
é esquecido no estrangeiro. 

Que nào se diga, sr. presidente, que o parlamento se recnsou a votar A m 
moria de (Camóes alguns centos de mil réis, aae Ihe regateou o culto depois < : 
morto, comò Ihe regatearam o p&o emquanto loi vivo. (Apoiados.J 

Bem basta que a patria tivesse para com elle ingratidOes de madrasta un , 
vez. Fa^amos um correctivo as faltas do passado, jà que nao podemos esqueceU^ 
para nossa vergonha, e saldemps contas com a historia que nos ha de jul^ar. 

Eu nSo posso esperar outra cousa de uma camara que se preza e se distingi > 
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pela sua illuslra^So de caracteres tao levantados e de espiritos t5o patrioticos, corno 
sSo OS caracteres e os espiritos dos cavalheiros que téeiu assento n'esta casa. 

Nada mais tenho a dizer senSo que agrade^o a atten^do com que me escu- 
taraxn. 

Vozes : — Muito bem, muito Lem. 

(0 oì^ador foi comprimentado por. muitos dos seus collegas de todos os lados da 
camara.J 

Documento n.*' 5 

Frojecto de lei, cine teve segtmda leitnra na sessao 

da camara dos senliores depatados ero. 17 de fevereiro, apresentado 

pelo sr. depatado SinaSe» IDias 

Senhores. — Generalisa-se em todas as nagòes modernas da Europa o patrìo- 
tico costume das commemora^óes civicas, quesSo corno a apotheose posthuma d'a- 
quelles vullos historicos, qne sobre symbolisarem na ordem scientifica, artistica 
e industriai o progresso da epocba em que viveram, bem mereceram por servi^os 
e trabalhos a gratidSo da terra que os viu nascer. 

Essas commemora^Oes poetico-festivas, que vào assumindo o caracter de urna 
fórma consciente de soiidariedade social, celebram-se na Holianda, na Allemanha, 
na Inglaterra, na Franca, na Italia e na Hespanha em honra dps nomes gloriosos 
de Spinosa, de Hegel, de Lessing, de Dante, de Petrarcha, de Miguel Angelo, de 
Voltaire e de Cervantes. 

A consagra^ao officiai d'este sentimento de justifa com que os povos enalte- 
cem a propria dignidade e se retemperam na tradi^So, exal^ando e radicando a 
memoria clos homens gue representam a synthese da evolugflio pacifica do pro- 
gresso, nSo é um esteril e simples culto aue os vivos prestam aos mortos, se nSo 
e sobretudo uma sagrada divida de gratiaSo que as na^óes pagam a quem as ser- 
viu e honrou. 

nome de Luiz de Camóes representa na litteratura moderna um mundo 
aberto à aclividade humana, bem comò o regimen da guerra subsliluido pelo con- 
flicto do trabalho e pela lucia com a nalureza nas descobertas e expedi^óes ma- 
ritimas. 

NSo fallam annaes portuguezes de nome, que rasteje pelo de GamGes em be- 
nemerencias de poeta, nem de coraySo que o sobrepuge em prendas, de singular 
dedicagSo pelas cousas da sua terra ; podendo asseverar-se com afouteza que nunca 
a tamanho talento andou alliado tamanho patriotismo. 

Os Lusiadas acham-se hoje traduzidos em todas as linguas cultas, e o nome 
do epico portuguez afigura-se e impóe-se a todos os espiritos corno a crystallisa- 
qSìo gloriosa da vida historica da nacionalidade portugueza. Assim o affirma a 
critica scientica desde Schlegel e Humboldt até nossos dias. 

Pois bem, approxima-se o dia 10 de junlio de 1880, memoravel por ser em 
igual dia de 1580, que Luiz de Camóes, succumbindo pela miseria e pelo des- 
aiento, cumpria essas dolorosas palavras proferidas na bora extrema d'elle e da 
patria : « Ao menos juntos morremos» 1 

Annunciam vozes da imprensa, que tanto no paiz, corno fora d'elle, se pre- 
param numerosos trabalhos para o centenario de CamOes ; é de presumir que os 
estabelecimenlos scientificos e litterarios do paiz, que as emprezas dos theatros e 
algumas camaras municipaes, collaborem com os esforgos da sua fecunda inicia- 
tiva no grande festival do poeta-soldado ; é possivel que as salas da bibliotheca 
nacional se convertam, por industria de espiritos levantados, em exposigSo publica 
de trabalhos litterarios sobre Camóes, sua vida e obras ; é certo que o nome do 
cantor das nossas antigas glorias sera relembrado no dia 10 de junho de 1880 
com aquelle sagrado respeilo que a historia nào póde negar ao mais engenhoso 
espirito portuguez do seculo xvi. 
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Urge, pertanto, que està camara, por ser a legif ima represen tante da vontade 
popular, nào deixe passar aquelle dia memoravel sem que em nome da na^^ao 
coopere, imprimindo ao centenario de CamOes o seu profundo caracter nacional. 

Convencidos de que um projecto de lei, no qual seja proclamado de grande 
gala o dia 10 de junho de 1880, e seja auctorisado o governo a auxilìar os traba- 
Ihos de iniciativa particular que nitidaniente attestem o respeito da nagao pelo 
nome de Camòes no dia do seu festival, sera um titulo de gloria para o parlamento 
que volar, temos a honra de propor à illustradi considerarlo da camara o 
seguinte 

PROJECT© DE LEI 

Artigo 1.*' É considerado de festa nacional o dia 10 de junho de 1880, por 
se cumprir n'elle o terceiro centenario de CamÓes. 

Art. 2.° É auctorisado o governo a auxilìar, segundo as forcas do thesouro, 
quaesquer trabalhos de iniciativa particular, tendenles a commemorar aquelie dia. 

Art, S." Fica revogada a legislag^o em contrario. 

Sala das sessòes dos senhores dcpufados, 16 de fevereiro de 1880. =/osé 
Simoes Dias = Antonio Ermes = Antonio Candido lUbeiro da Costa. 



Documento n.^ 6 

Oonvite d imprensa de Xjisboa. para umareuniao preparatoria 

A redacpào do Commercio de Lisboa tem a honra de con vi dar os seus col- 
legas da capila! para urna reuniào m casa da sociedade de geographia, rua do 
Alecrim n.° 89, 2.° andar, no dia 3 (de abril) às oito horas da noite, para se accordar 
no modo de commemorar o tricentenario de Luiz de Camòes. =rela redaccao, 
Luciano Cordeiro. 

Documento n.** 7 

X2>eunìào preparatoria de representante s da imprensa de X^isboa 

No dia 3 de abril de 1880 reuniram, por con vi te da redacgào do Commercio 
de Lisboa^ os seguintes representantes da imprensa de f^isLoa. 

Os srs. Cunha Dellem e Rodrigues da Costa, da Jìevoliicào de seternh^o; Gae- 
tano Pioto e Silva Lisboa, da Democracia ; Gervasio Lobato, Urbano de Castro e 
Mariano Pina, do Diario da manìid; Marques da Costa e Pedro fgnaeio de Gou- 
veia, dos Annaesdo club militar naval; Cunha Bellem Junior, do Diario illustrado ; 
Magalhaes Lima, Augusto Ribeiro e Mariano Presado, do Commercio de Portugal; 
Rodrigo Aftbnso Pequito, do Boi etim da sociedade de geographia; Terenas e Al- 
fredo Ansur, do Partido do povo ; Fernando Pedroso, da Nagdo; Sousa e Vas- 
concellos, da Arte; Guilherme de Azevedo, do Occidente; Veiga e José Dionysio 
Correla, do Jornal de pharmacia; dr. Loureiro e Cunha Seixas, do Diario do 
commercio; Hermenegildo de Alcantara, da Crenga; Alberto Pimentel, do Correio 
da Europa; Gaetano de Carvaiho, da Correspondencia de Portugal; Pery, Lourenpo 
Malheiro, Abilio Lobo, Cypriano Jardim e Sequeira, do Diario de Portugal; 
Eduardo Coelho, Brito Aranha e Albino Pimentel, do Diario de noticias ; Th'"' 
pbilo Braga e Raphael Bordallo Pinheiro. 

Tomou-se nota de que so deixaramde compareeer os representantes de t: 
ou quatro folhas diarias. 

sr. Luciano Cordeiro ^ agradecendo a presenca dos seus collegas, explicoi 
firn da convocagao, e indicou para presidente o sr. J. C. Rodrigues da Costa, i 
dactor da Revolugdo de setembro, por ser o jornal mais antigo; o sr. Magalhaes Lir 



Digitized by 



Google 



DE CAMOES ' 25 

redactor do Commercio de Portugaì, por ser o jornal mais moderno, e o sr. Eduardo 
Coelho, redactor do Diario de noticias, por ser o mais vulgarisado. 
Estas propostas foram acceitas por acclamando. 

sr. Rpdrigues da Costa accenluou a alteza do pensamento da reuniSo. 

sr. Èagaìhàes Lima propoz que se nomeasse urna grande commìssSo para 
estudar o assumpto, e formular o programma da celebra^So do centenario por parte 
do jornalismo de Lisboa. 

sr. Luciano Cordeiro apoiou està proposta. 

sr. Eduardo Coelho declarou tambem approval-a, e que sem prejuizo d'ella 
propunha que, entra as manifestagóes com que a imprensa entendesse dever col- 
lectivamente celebrar o tricentenario, se incluisse a da fundagSo no dia 10 de junho 
da Associagào dos jornalistas e escriptores, cuja idèa obteve o unanime assenti- 
mento da assemblèa. E leu- se a sua proposta, que é a seguinte: 

«Meus senhores. — Desde muitos annos que em variadissiraas circumstancias 
da Vida litteraria e jornalistica se sente entre nós a falta de uma associa^So de 
escriptores e jornalistas que cuidasse de certa ordem de interesses raoraes e ma- 
teriaes d'essas classes, procurando na sua collectividade, devidamente organisada 
e representada, a for^a para realisar os beneficios e melhorias aue se tomassem 
indispensaveis aos individuos e à classe ou às institui^óes que as auas corpora^des 
associadas abrangessem, e designadamente à imprensa periodica. 

« A necessidade de uma tal associa(d[o està igualmente desde multo reconhe- 
cida, e téem sido, infelizmente, mallogradas mais de uma tentativa generosa para 
a satisfazer. 

e Seria até ocioso perante uma assemblèa tSo illustrada corno a que vejo aqui 
reunida, citar, para estimular n'este ponto os bons desejos de todos os raembros 
da imprensa presentes, os exemplos das vantagens obtidas em outros paizes pelas 
associagóes d'essa natureza, e bastaria so affirmar mais uma vez que è quasi um 
desdouro para a nossa classe o nSo se haver desde muito associado fraternal mente, 
de um modo definitivo, sincero e regulamentado, para se prestar rautuos auxilios 
e cuidar do engrandeci mento mora! da civilisadora institui^o de que todos os 
aqui reunidos somos trabalhadores profissionaes. 

« Sem dar, portanto, à justificafSo d'està idèa o desenvolvimento que o seu 
simples enunciado me parece dispensar, nem poder com seguranf a n'este apertado 
espa^o de tempo indicar as bases organicas da sociedade que me parece util, e até 
indispensavel estabelecer, e que devem ser objecto do estudo reflectido de uma 
commissSo, proponho à assemblèa, crente na sympathia que ao seu espirito me- 
recerà està idèa, e na desculpa que darà a minha deficiente exposi^ào d'ella, o 
seguinte : 

« Que entre as manifestafóes que a imprensa periodica lisbonense, comò in- 
stituigSo, resolver realisar para associar-se condignamente à celebrando do tricen- 
tenario do grande epico nacional, em 10 de junho do coiTente anno, se inclua a 
solemne funda^So da Associagdo dos jornalistas e escriptores. 

« Està associando deverà ter nSo so o caracter de uma sociedade de soccor- 
ros para acudir extraordinariamente a qualquer grande e nobre infortunio mate- 
rial dos seus associados, corno, e principalmente, tratar dos interesses moraes e 
legaes da instituigSo da imprensa e da litteratura. 

« Para ficar na sua historia associada ao grande facto nacional que dà occasiào 
ao seu nascimento, està associalo deverà crear, quando as circumstancias Ih'o 
permittam, junto à sua sède, uma bibliothecs^ popular de leitura solidamente in- 
structiva para o publico, consagrada a Camóes, assim corno estabelecer conferen- 
cias instructivas, etc. 

« Uma commissào de ciuco membros, incluindo os cavalheiros que formam 
a mesa d'està assemblèa, è encarregada de elaborar as bases da associando, que 
serSo apresentadas em uma proxima reuniào d'està assemblèa, em que devem ser 
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examìnadas e votadas» sendo n'essa occasiSo regulado o modo, locai e hora da 
ìnaiigura^So solemne da associalo no dia iO de junho. 

« A reuniSo para a approva^^ das bases sera convocada pela mesa d'està 
assemblèa l<>go qua a commissSo Ihe participe havel-as elaboradò, fìcando a mesma 
mesa ìncumbida de solicìtar da sociedade de geographia a concessSo da sua sala 
para esse Gm. 

« Lisboa, e sala da sociedade de geographia, 3 de abril de 1880. = Eduardo 
Coelho. » 

Por indica^ao do sr. presidente determinou-se que fossem submettidas ao exa- 
me da grande commissSo proposta pelo sr. MagalhSes Lima outras propostas que o 
sr. dr. Theophilo Braga apresenlòu e sustentou. S5o as seguinles : 

a !.• Que se inaugure em lodo o jornalismo lisbonense urna sec^o especial 
sob titulo — centenario de Camòes — para dar conta de todos os trabalhos 
que se projectam para a festa nacional de 10 de junho, preparando assim o espi? 
rito publico para a comprehensSo do sentido historico d esse grande dia. 

« 2.* Que a imprensa jornalistiea procure por todos os modos, e corno orgSo 
da opinilo, influir na ac^So do governo para que se decrete e execute coro gran- 
deza projeclo de lei apresentado pelo deputado sr. SimOes Dias àcerca das festas 
do centenario. 

« 3.» Que no dia das festas do centenario, corno feriado da imprensa, todos os 
jornaes publiquem um supplemento em formato igual, contendo o texto dos Lu- 
siadas por fórma distribuido, que todas as folhas juntas fa^am um volume com- 
pleto dos Lusiadas, fìcando assim um exemplar especial, que na historia sera co- 
nhecido comò os Lusiadas do jornalismo. 

« 4.* Que urna commissSo da imprensa Irate de obter o salSo do theatro de 
D. Maria para se celebrarem ali conferencias historicas e litterarias àcerca de Ca- 
mòes, fazendo-se a inscripfSo dos oradores com oito dias de antecipafSo. pro- 
ducto das entradas (caso nào se entenda que devem ser gratuidas) sera applicado 
para a impressSo das conferencias, tendo os individuos que comprarem bilhetes 
para a sene completa das conferencias, direito a um exemplar gratis. 

« 5." Que sendo GamOes um valente, corno se conhece pela sua vida e varias 
referencias das suas obras, a imprensa jornalistiea, em homenagem a està quali- 
dade, instituirà um jury de honra para as questoes da imprensa jornalistiea, de 
eleigao annual, com um regulamento para resolver os seus inevitaveis conflictos 
com a dignidade que compele a està grande forca das sociedades modernas ^ que 
falla a coordenagào e disciplina. 

(c Lisboa, 3 de abril de 1880. = Theophilo Braga, » 

A idèa d*estas propostas foi tambem applaudida pela assemblèa, resolvendo-se 
igualmente submettel-as e recomraendal-as a grande commissao. 

sr. Edtmrdo Coelho disse tambem poder informar que uma empreza jor- 
nalistiea (referia-se à do Diario de noticias) determinàra distribuir uma grande 
edifao gratuita, muito simples, dos Lusiadas, comò homenagem ao grande 
epico. 

Depois de haverem fallado àcerca do modo de nomear a grande conimiss5o 
OS srs. Ansur, Gunha Seixas, Urbano de Castro, Abilio Lobo, Lourengo Malheiro, 
Pequito, Luciano Gordeiro, MagalhSes Lima e Eduardo Coelho, votou-se a pro- 
posta do sr. MagalhSes Lima para a convocagSO da grande commissào, que devia 
ser composta de um representante de cada empreza jornalistiea e outros escri- 
ptores. 
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Documento n.° 8 

Primeira renniao da eirande commissao da imprensa de Zjisboa 

As oito horas da noite de 8 de abril de 1880 reuniu na sala da sociedade de 
geographia de Lisboa a commissao da imprensa, composta de um representante 
de cada publicagSo periodica lisbonense, sem distinc^do de partido, e quer fosse 
politica, quer litteraria. Estiveram rcpresentados os seguintes : 

Augusto Finto "Pedrosa, da Revista militar 4 J. Urbano da Veiga, do Jomal 
da soci^de pharmaceutica lusitana; André Meyrelles de Tavora do Canto e Cas- 
tro, do /orwa/ das cohnias; dr. Theophilo Braga, do Positivismo; Luiz Filippe 
Leìte, do Diario do commercio; Guìlherme Ennes, da Gazeta dos hospitaes mili- 
tares; Raphael do Valle, da Luz do povo; Francisco Augusto de Oliveira FeiiSo, 
da Gazetamedica; Louren^o Malheiro, do Diario de Portugal; Caetano de Carvalho, 
da Correspondencia de Portugal; Moura B. Feio Terenas, do Partido do povo ; 
Raphael de Almeida, do Diario economico; Hermenedldo Fedro de Alcantara, 
da Crenga liberal; Jo5o Carlos Rodrigues da Costa, da Revolugào de setembro; 
Gon^alves Crespo, do Jomal de commercio ; SebastiSo de Magalhaes Lima, do Com- 
mei^cio de Portugal; Caetano Finto, da Democracia; David Corazzi, da Moda iU 
lustrada e Dois mundos; Agostìnho Lucio da Silva, do Jomal da sociedade das 
sciendas medica^s; Eduardo Coelho, do Diario de noticias; Francisco de Abreu 
Marques, do Progì^esso; Manuel Luiz de Figueiredo, do Protesto; Jorge de Cabedo 
e Vasconcellos, da Nagào; Ramalho Ortigao, das Farpas; Gervasio Lobato, do 
Diario da manhà;Jayme Batalha Reis, da Gazeta dos lavradores; Rodrigo Aifonso 
Pequito, do Boletim da sociedade de geographia; Luciano Cordeiro, do Commercio 
de Lisloa; José Antonio SimOes Raposo, do Clamor de Belem; Silva Lisboa, do 
Trinta; Antonio Maria Serra, do Medico illustrado; JoSo Monteiro, do Inde pen- 
dente e Escoia; Salvador Marques, do Contemporaneo; Victoria no Braga, do Tou- 
reiro; Manuel Maria de Brito Fernandes, do Exerdto portuguez ; Antonio Fedro 
de Azevedo, do Jornal dos architectos e archeologos; A. M. da Cunha Bellem, 
do Boletim do grande oriente lusitano unido; Guilherme de Azevedo, do Occi- 
dente; Alberto Fimentel, do Diario illustrado; Alfredo Ribeiro, do Diario popu- 
lar e Pimpào; Raphael Bordallo Finheiro, do Antonio Maria; Cunha Bellem, 
filho, do Biographo; J. M. Alves Branco, do Correio medico; Urbano de Castro, 
do Jomal da noite; A. de Sousa Vasconcellos, da Arte; Augusto Xavier da Silva 
Pereira, do Universo illustrado; Antonio Fusich de Mello, do Jacaré; Custodie 
Braz Facheco, da Voz do operano. 

Alem d'estes, os srs. Jayrae Victor, Alvaro F. Fossolo, José Antonio Bentes, 
Sousa Viterbo e Adriao de Seixas. 

Foram apresentadas adhesóes de outros jornalistas e representantes de perio- 
dicos das provincias. 

Constituida a assembléa,\a mesa eleita na sessSo dos jornalistas realisada no 
dia 3 do corrente mandou ler a acta da"sess5o d*essa assemblèa, e declarou con- 
stituida a grande commissao da imprensa lisbonense, ìncumbida de estudar e pro- 
por modo por que deve concorrer para as festas do tricentenario. 

Em seguida, sx, presidente participou que dislincto escriptore decano do 
jornalistas, o sr. conselhelro Antonio Rodrigues Sampaio, incumbira de signifi- 
car à assemblèa que s. ex.* agradecia os testemunhos de considerammo e deferen- 
cia para com elle havidos, que adheria cordialmente ao nobre empenho de todos 
OS seus collegas, mas que pelos seus muitos encargos ofiìciaes sentia nSo poder to- 
rnar parte activa nos trabalhos da grande commissSo. 

A assemblèa votou logo, sob proposta do sr. presidente, e por acclamagSo, 
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que sr. consci beiro Rodrigues Sampaio fosse nomeado presidente honorarh da 
grande commissào da imprensa, eleita para tratar das festas do centenario. 

sr. presidente convidou depois a assemblèa a eleger a mesa que devia di- 
rigir effectivamente as suas sessOes. 

A assemblèa resolveu, por proposta do sr. Silva Lisboa, que continuasse 
nas suas funcgóes a mesa ìà eleita na sessSo de 3 do corrente. 

sr. presidente, agradecendo em nome da mesa reeleita, propoz que, tendo 
de eleger-se a commissSo executiva, antes d'essa eleif So fossem apresentadas quaes- 
guer propostas ou indicagóes com respeito à parte que a imprensa deve tornar nas 
festas do centenario, e que essas propostas tivessem o beneplacito da assemblèa 
antes de serem entregues à commissao. 

Em seguida usaram da palavra àcerca d'este assumpto varios dos jornalistas 
presentes, alguns dos quaes apresentaram propostas e alvitres de que farei meng^ 
por extraeto. 

sr. TheophiU) Braga apresentou um projecto de programma, dividido em 
tres partes. Na primeira pede se represente ao parlamento para que o governo 
coopere para o esplendor das festas com os meios que a nagao Ihe dà, e se até o 
i,^ de maio o governo conservar a sua absten^So, os jornalistas tomarHio a ìnicia- 
tiva geral das festas. 

Activar a comprehensSo d'essas festas, pergnntando quaes os projeclos que 
elaborarlo àcerca da commemora^So civica de 10 de junho — à universidade, às 
academias das sciencias e das bellas artes, ao conservatorio, bem comò às corpo- 
rafóes de natureza particular, à associatalo naval e à associacào typographica. 

Representar ao municipio lisbonense para que, por circular editai, pe^a aos 
cidadaos que illuminem as suas casas na hoite de 10 de junho; que por eonta do 
municipio seja illuminada a luz electrica a estatua de Camóes, em a noite d'esse 
dia; que seja ornada de flores a pra^a do monumento; que se institua um premio 

Sara as escolas municipaes, o qual sera o livro dos Lmiadas, em editalo especial, 
municipio de Lisboa. 

Representar ao conselho da bibliotheca publica para que, durante os dias 8, 
9 e 10 se abra urna sala de exposigìo para a colIee^So das edifOes camonianas; 
que cada jornal abra uma subscrip^So publica, cujos cadernos serào depois enca- 
dernados e depositados na bibliotheca nacional, corno homenagem dos cidadSos 
subscriptores a Camóes. 

Na parte segunda da proposta : Conferencias historicas e litterarias durante 
OS tres dias, sobre Camóes e o seu seculo; leituras, recita^óes de poesias e parte 
musical, com a cooperafSo dos professoies do conservatorio; publicagào do sup- 
plemento do feriado jornalistico, contendo um exemplar dos Lusiadas; histituigSo 
solemne da associando dos jornalistas e escriptores em sessSo magna, havendo uma 
sessào annual ligada à commemorasse d'este anniversario; subscrip^So entre os 
jornalistas para uma medalha dos jornalistas a Camóes, sendo uro exemplar em 
oiro a ìnsigniado presidente da associasse dos jornalistas e escriptores; visita de 
todo corpo da imprensa e litteratura ao legar da sepultura de Camóes, e dedi- 
casse de coróas de louro e flores ao legar do monumento na alvorada de 10 de 
junho. 

Na parte terceira : CoordenasSo em volume da descrip^So das festas celebra- 
das em todas as cidades portuguezas ; instituisSo de uma bibliotheca jornalistica 
com as collecgóes de todos os jornaes e sala de conferencias mensaes sobre todos 
OS ramos sociologicos. 

sr. Ramalho Ortigào declarou que apresentaria é, commissSo executiva uma 
serie de propostas, propondo que à mesma commissào fossem tambera remettidas 
em curto praso (gue a commissào depois fixou até ter^a feira ao meio dia) todas 
as propostas, alvitres, indicafóes e lembran^as, que os membros da assemblèa en- 
tendessem dever suscitar, e logo na commissào expoz varias idéas tendentes a tor- 
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nar o mais grandiosas possi vel as manifesta^óes da iniprensa, lembrando igual- 
mente que desde jà se fa^am conferencias e leiluras publicas para vulgarisar entre 
poYO a comprehensSo das idéas associadas à festa. 

sr. Cunha Bellem propoz que fosse nomeada urna commissSo jomalìstica para 
promover o levantamento de monumentos condignos de commemorar os altos 
feilos dos homens celebres cantados por CamOes, devendo ser o primeiro o de 
Vasco da Gama; que se ìnstitua um premio denomìnado o laurei Camòes, para a 
melhor poesia apresentada em certame poetico annual perante um jury de joma- 
listas. 

sr. Simoes -Raposo propoz que a nova assoeia^ao dos jornalistas fundasse 
urna escola popular, a qual tivesse corno egide o nome de «Camdes». 

sr. Rodrigues da Costa apresentou duas propostas : a primeira motivada 
n'um desenvolvido r«latorio, mostrando que a casa onde falleceu CamCes nSo 
póde deixat de pertencer ao municipio, comò monumento municipal que se mostre 
ao estrangeiro e se imponha ao respeito e amor do povo, o tempio consagrado ao 
grande èpico, e onde o seu grandioso espirito assista à solemne glorifica^go da 
posteridade, e portanto que a imprensa, em mensagem unanime, assignada tam- 
fcem por todos os cidadSos que a desejem acompanhar n'esle nobre empenho, con- 
vide a camara municipal a requerer ao parlamento, em proposta urgente, a acqui- 
sitilo da casa da cal^ada de Sant'Anna, indemnisando-se o seu proprietario com 
pagamento justo e legai do predio, feita a avalia^^o nos termos do direito. Na 
outra proposta estabelece-se a crea^Sio de um premio Camóes institvido pela tm- 
prensa lisbonense em 1880, para galardoar a meltior memoria que se escrevér sobre 
a historia ou litteratura patria, o qual, destinado esclusivamente aos alumnos do 
/cùrso superior de letras, deverà ser conferido em concurso publico, no qua! se fa^a 
representar a associala© dos jornalistas e escriptores. 

sr. Eduardo Coelho, declarandò que, em parte apoiava alguma das propos- 
tas dos seus collegas, concordando especialmente em parte dos alvilres apresen- 
tados <|>elo sr. Theophilo Braga, pediu licenza à assemblèa para desenvolver a 
solemnidade da imprensa d'este modo : 

1.® SessSo solemne inaugurai da associa? 5o dos jornalistas e escriptores por- 
tuguezes, com recita^So de discursos, cujo caracter e limite sera previamente de- 
terminado. 

2.® Prestito solemne dos jornalistas e escriptores, oradores, prosadores e poetas 
ao monumento a Camóes, em frenle do qual urna grande orchestra de professores, 
antecipadamente convidados, executarà a marcha triumphal de Cossoul, com que 
se inaugurou o monumento; em seguida os oradores e poetas, convidados pela com- 
missSo, sandarao o grande dia, e o excelso objecto da festa, fìndo o que o presi- 
dente honorario da grande commissSo, o jornalista decano, levantarà um viva d 
prosperidade e à civilisa^do de Portugal, sendo depois entoado em canto coral 
um hymno de louvor a Camdes. 

3.^ Organìsar-se-ha eniSio a grande romagem civica até a frente da casa da 
calgada de Sant'Anna e ao convento de Sant'Anna com a imprensa, a camara mu- 
nicipal, as corporagdes litterarias, scientifìcas, escolares e artisticas, associa^óes 
populares e todas as classes do povo e corporagOes de qualquer natureza que qui- 
zerem bonrar-se e honrar com sua presenta este prestito, que, silenciosa e solem- 
nemente, irà depor, em nome do povo portuguez, coróas de louros e saudades no 
logar onde estSo depositados os restos do immortai epico (que é no còro debaixo 
d'a quelle convento, em cofre de pau santo). 

4.** Se, porém, se resolver officialmente trasladar para o tempio manuelino de 
Santa Maria de Belem (comò propoz a academia rea! das seiencias na eloquente 
representa^So redigida pelo sr. Latino Coelho), os restbs de CamOes, este prestito 
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acompanharà em tono de marcha triumphal de apotheose as venerandas reliquias' 
sendo as coróas postas sobre o cofre, devendo instar-se coro o governo de sua ma- 
gestade, para qiie sejam transportadas, desde o Terreiro do Pafo (ponte dos va- 
pores), proximo dos antigos pa^os da Ribeira, até as praias do Bastello, peiosna- 
vios da esquadra nacional e de todas as embarcafOes que auizerem formar n'esse 
cortejo, recebendo tambem a esquadra no Tejo os restos de Vasco da Gama, o prò- 
togoniftta dos Lmiadas, caso tambem se resolva a sua trasladagSo, comò igualmente 
requereu a academia. 

5.<^ Celebra^So da solemnidade religiosa no tempio de Belem, na fórma em 
que a alvitrou o sr. Hamaiho OrtigSo, e lan^amento napraia do Bastello, por ini- 
elativa da eamara municipal de Belem e coin interven^So do chefe de estado e do 
governo da na^dlo, da pedra fundamental da estatua do descobridor da India, en- 
cerrando està parie da solemnidade urna salva de cem tiros de artilheria da es- 
quadra, ao monumento historico religioso erguido em memoria das navega^óes e 
descobrimentos dos portuguezes. 

Passando-se em seguida à elei^So da commissao executiva, que a assemblèa 
determinou fosse composta de nove membros, sairam eleitos por escrutinio se- 
creto, e tendo sido 45 as list^s, os srs. : Eduardo Coelho, coni 43 votos; Theo- 
philo Braga, 42; Luciano Cordeiro, 40; Bamalho OrtigSo, 37; Bodrigues da Costa, 
35; Magalhaes Lima, 35; Jayme Batalha Reis, 20; Pinheiro Chagas, 18; visconde 
de Juromenha, 17. Em seguida levantou-se a sessSo. 



Documento n.^ 9 

JE*rimeira reuniao jda commissao executiva da imprensa 
de Liisboa 

A maioria da comraissSo executiva reuniu na raesma noile de 8 de abril, de- 
pois de encerrada a sessSo dos representantes da imprensa, e tomou algumas re- 
solugoes urgentes. 

Deliberou, enlre oulras cousas, conferir a sua presidencia ao sr. visconde de 
Juromenha, convidar todos os seus collegas a enviar-lhe quaesquer indicagóes 
Oli propostas até o dia 12, e escolheu o Diario de noticias para seu org5o 
officiai em tudo que se referisse aos trabalhos de que està incumbida. 

('oncordou-se na conveniencia de que todos os jornaes abrissem desde logo 
urna seccSo denominada Centenario de Camoes, e onde se relatassem, dia a dia, todos 
OS alvitres e factos relati vos às festas projecladas, e com o intuito de preparar e 
interessar o espirito publico para essa grande solemnidade nacional. 

No dia seguinte, a comegar pelo Diario de noticias, na maior parte^ das fo- 
llia s de Lisboa foi inaugurada essa sec^Slo, conservando-a até multo depois das fes- 
tas do tricentenario. 

Documento n.^ 10 

Parecer da caxnara dos senliores depntados dcerca do projecto 
do sr. deputado Simòes Oias 

Na sess5o de 10 de abril de 1880, foi apresentado o seguinte : 

« Senhores. — A vossa commissSo de instrucf 5o superior, tendo ouvido a il- 
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lustre commissSo de fazenda, vem hoje, corno Ihe cumpre, dar o seu parecer sobre 
o projecto de lei n.° 80-H, o qual, pretendendo solemnisar o dia iO de junbo de 
i880, por ser o do terceiro centenario de Camòes, auctorisa o governo a auctori- 
sar quaesquer demonstragòes particulares proprias a engrandecerem aquelle dia. 

« A commissSo, honrando o cantor, que nos tornou conhecidos e respeitados 
na Europa, entende interpretar os intuito» d'està camara, e os do paiz, approvando 
o projecto n.° 89-H ; e assim propóe que, dentro das for^as do thesouro. se dis- 
pensem os melos necessarios, para que attestemos aospovosciviiisadosorespeito 
e admira^So de todos os portuguezes, pela memoria d'aquelle, que no maior aba- 
timento e desgraga de Portugai nos legou uni livro eterno, suflìciente para salvar 
do esquecimento urna nacionalldade perdida. 

« Camòes nSo póde ser considerado so corno poeta ; nem apenas comò soldado 
ou corno bomem de sciencìa. Consubstanciando toda a grandeza do genio do ho- 
mem, affirmou-se na historia portugueza, pelos tres elementos fundamentaes que 
caracterisam uma nacìonalidaae : a tradigSo, a linguagem e o territorio. 

«A tradi^So dà a um povo a unidade moral. A Grecia, Jerusalem da intelii- 
gencia, é ainda um povo, porqae se robustece nas tradipdes bellenicas. Na epocha 
presente a sua grande e ultima manifestammo politica foi precedida da compila^So 
dos cantos populares da Ionia. 

« Camòes affirma a nacionalldade pela tradigSo ; é està a sua primeira gloria. 
Repassando a sua epopèa das formosas tradi^óes da gente portugueza, contando a 
fa^anba de Geraldo sem Pavor, o milagre de Ourique, o feito de Egas Moniz, o 
episodio de D. Ignez de Castro, o dos doze de Inglaterra, o naufragio de Sepul- 
veda e da ilba dos Amores, etc, dà aos sons classicos a melodia popular, que 
respira das nossas crengas e do nosso patriot ismo. 

« A lingua està no animo de todos ; e ninguem a castigou corno o auctor dos 
Lusiadas. Deye-se-lbe a profonda alterammo que ella sofTreu no seculo xvi ; e ainda 
hoje é tvpo de linguagem o modo por que à phrase se dà o sabor quinhentista, li- 
vre da fórma antiga, e aprimorada com a precisào da syntase latina, justo meio 
que mostra ser Camòes o primeiro de todos os eseriptores portuguezes. Ao grande 
èpico se deve a conserva^ào e unidade da nossa lingua. Depois da sua noorte, o 
seu poema, lido pelo povo, obrigou-o a fallar portuguez, quando as outras classes 
fallavam hespanbol, tendo em pouco a lingua patria. 

« territorio é affirmado por Camòes, quando o descreve ; quando o glorifica, 
esperando ver Portugai a monarchia do universo ; quando Ihe dà for(^a immensa 
e conhecida, illuminando as nossas fa^nhas com a gloria do seu genio, e quando 
defende comò soldado nos combates da Africa e da India. 

<r Assim, « tendo n'uma mSo* sempre a espada, n'outra a penna », canta até 
à morte a grandeza da patria, e ainda ao rei, a quem offerece o seu poema : 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
AllemSes, gallos, italos e inglezes 
Possam dizer que s9o para mandados 
Mais que para mandar os portuguezes. 

ff A commìssSo, tomada de respeito perante tao agigantado vulto da nossa 
historia, e por isso do dever, que Ihe incumbe, tem a honra de propor à carnara» 
de accordo com o governo, o seguinte : 

PROJECTO DE l£I 

« Artigo 1.® É considerado de festa nacional o dia iO de junho de 1880, an- 
niversario da morte de Camòes, havendo n'este dia feriado em todas as reparti- 
gòes publieas. 

« Art. 2.<» É auctorisado o governo a auxiliar, segundo as forfas do thesouro, 
quaesquer trabalhos de iniciativa particular, tendentes a commemorar aquelle dia. 
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« Art. 3.0 Fica revogada a legislacSo em contrario. 

« Sala da commi ss3o, 5 de abril de 1880. = Manuel Pereira Dias = Mariano 
de Carvalho == Fernando A, G. Caldeira « H. de Macedo — Joào Candido de Mo- 
raes = Magalhàes Aguiar = Luiz Leite Pereira Jardim, relator. 

« A commissao de instruc^So superior pede à commissao ds fazenda o seu 
parecer sobre o project© junlo, relativo ao centenario de CamOes. = Luiz Jardim, 
secretario. 

« A commissSo de fazenda nSo se oppóe à approva^ So do projecto n.° 89-H, 
quando qualquer auxilio do governo uflio exceda a verba ornamentai. 

a Sala das sessóes, 4 de mar^o de 1880. = Manano de Carvalho = Francisco 
Beirào = H. de Macedo -= A- Fonseca = F. de Castro Monteiro = Antonio Ennes = 
Tarn voto do sr. Pedro Franco, » 

Segue projecto de lei do sr. SimOes Dias, jà transcriplo acima. 

parecer da camara foi approvado com ligeira modificag5o na redacgSo, de- 
poìs de breves discursosdos srs. Thomas Ribeiro, dr. Luiz Jardim (relator), mi- 
nistro do reino (José Luciano de Castro), Pereira Dias, Pinheiro Borges e Elvino 
de Brito. 

Documento n.^ 11 

Oarta do visconde de Juroixieiiha ao redactor principal 

do Oiario de noticias acerca da morte de Oamòes e da casa 

onde se julga ter falleeido o eeregfio poeta 

Senhor e amigo.— Tendo lido no seu illustrado jornal estar declarado o or- 
gSo ofiBcial da ex.™» commissao executiva eleita pela grande e ex."^ commissao 
do centenario de CamOes em tudo que se refira aos trabalhos da mesma, é do meu 
dever e leaidade explicar-me sobre o documento que deu iogar ao grande festejo 
nacional, levando à evidencia a veracidade do mesmo, bem comò direi duas pa- 
lavras mais sobre outro ponto que prende com a biographia do poeta. 

Reclamando pois a bondade de v. ex.« rogo a insergào das seguintes linhas no 
seu jornal : , 

Ainda que coslumado à benevolencia e favor dos meus compatricios, e tendo 
a consclencia que procuro sempre fallar verdade, é isto mais um motivo para eu 
Ihes prestar a elles e a ella tona a considerammo. 

Assim, sendo a base do culto que a nagSo pretende dedicar à memoria do 
poeta, o documento que tive a fortuna de descobrir, e tendo a festa nacional as- 
sumido urna fórma officiai, é justo que a base da mesma assuma igual fórma offi- 
ciai, e para que ninguem possa em tempo algum duvidar da genuidade do docu- 
mento, tomo a liberdade de lembrar à ex.™» commissSo o reclamar do archivo 
nacional da Torre do Tombo certidSo authentica*do mesmo, do qual aqui reuno 
a copia, e de que me parece que o publico deve ter pieno e exacto conhecimento. 

a6J>765 réis no tnesoureiro da chancellaria da casa do civel, a Anna de Sa 
may de CamOes que Deus aja por outros tantos que ao dito seu filtio erao devidos 
do primeiro de Janeiro do anno de dlxxx até dez de juriho delle em que fallec 
a rasao de ISi^OOO por anno de ten^a : em Lixboa xiii de novembro de mdlxx> 
por dom duarte de Castel- branco.» 

Archivo Nacional L. ni de Ementas, fl. 137. 

Outro assumpto sobre o qual me cumpre dizer duas palavras, é sobre a ce. 
onde se conjectura que falleceu Camóes. 

Para n5o ser prolixo, e nSo tomar mais Iogar nas columnas do seu sempre t 
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cheio e noticioso jornal remetto o leifSr para o que escrevi na biographia da poeta 
a fi. Ii9 do 1.» volume da minha edi?5o de Camóes. 

Ali denunciando a tradi^So manifestada pelo tSo celebrado padre fr. Fran- 
cisco de Santo Agostinho de Macedo, que nasceu em 1596, dezeseis annos depois 
da morte de CamOes, e escreveu a sua primeira obra em 1621, unicamente me 
limitei à conjectura. 

Julgo que sr. Silva Tullio examinou os tilulos da casa que, se me n5o en- 
gano, pagava fóro ao respeitavel aio de D. Sebasli5o, D. Aleixo de Menezes. 

Devo pois a mim, ao publico intelligente e a verdade, fazer claros e eviden- 
tes estes dois assumptos, para que de futuro nunca a duvida ou negativa possa vir 
de encontro contra a veracidaae do primeiro, e do segundo o publico esclarecido 
fa^a juizo que Ihe dictar a sua ras5o e entendimento, unico tribunal e fóro pri- 
vilegiado para ju?gar em taes materias. 

Cora verdadeira estima me prezo de assignar. — De v. ex.*, venerador e amigo. 

C^rnide, quinta do Bom Nome — 12-4-80. == Visconde de Juromenha. 

Documento n.** 12 

X^epresenta^&o apresentada, pela acadeznia real da» soiencias 

de X^isboa ócerca da tx*aslada^&o solemne 

dos ossos de Vasco da Oama e de I^niz de Oam&es 

Senhor. — V5o em breve completar-se trezenlos annos depois que se apagou 
o mais brilbanle espirito de quantos illuminaram e ennobreceram as letras por- 
luguezas. No presente anno se perfaz o terceiro centenario de CamOes. Reconhe- 
cendo que as suas maiores glorìas estSo cifradas ao mesmo passo nos seus famo- 
SOS descobrimentos e no altissimo poeta que na grande epopèa os immortalisou, 
apercebe-se a nossa patria para celebrar condignamente, comò n'uma grande e so- 
lemne festividade nacional, o nome e a memoria d'aqueile engenho peregrino a 
quem os seus contemporaneos appellidaramj ustamente principe dos poetas do seu 
tempo, e a quem a posteridade, confìrmando o juizo imparciaJ, acclama comò um 
dos primeiros entre os inaximos talentos da antiga e da moderna litteratura. 

A academia real das sciencias, em presenta d'este honrado e generoso senti- 
mento nacional, nSo podia, seni desdourar a sua inslìtui^o, deslembrar n'este mo- 
mento grande èpico, de quem se póde afiìrmar scguramente, que a sua fama 
levarla comsigo aos mais remotos seculos o nome e a gloria da sua terra, qu^mdo 
jà nSo restasse outra memoria do povo portuguez. A obrigapSo, imposta a acade- 
mia pelo culto e venera^So das luminosas intelligencias, que honraram as letras 
nacionaes, sobrecresce n'este anno uma ponderosa circumstancia. Em junho pro- 
ximo ha de reunir-se em Lisboa a associa^So internacional litteraria, caindo a sua 
congregag5o exactamente n'aquelle tempo em que Porlugal vira a celebrar o cen- 
tenario de Camdes. 

No programma d'esle congresso, onde estarà representada a litteratura de lo- 
das as principaes nagóes, està determinado que na quinta sessSo se pronuncìe o 
elogio do poeta. A festividade do centenario n5o sera apenas nacional, sera com- 
mum, unìversal, cosmopolita, comò a que ha de celebrar um genio, que desde se- 
culos tem jà recebido fóros de cidade em todas as linguagens europeas. 

Tem determinado a academia contribuir da sua parte para que seja dis[na- 
mente celebrada a tardia apotheose do immortai cantor dos feitos portuguezes. Tem 
resolvido que a sessSo annual, solemne e publica, seja n'este anno em grande parte 
consagrada a honrar a memoria de CamOes, fazendo recitar por um dosacademi- 
cos o elogio do èpico eminente. 

Quaesquer que seiam, porém, as honras posthumas feitas ao nome e ao estro 
do Gam5es, ainda, senhor, nSo fica paga a divida, que Portugal ha contrahido com 
aquelle, que soube alliar ao mais ardente e cioso patriotismo o estro mais feliz e 
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inspirado; aquellc, comò zeloso portuguez, teve raros competidores, corno poeta- 
nSo teve um so rivai. 

As cinzas do Camóes, piedosamente buscadas e recolhidas, lia vinte e cinco 
annos por urna diligente commiss5o de liomens de lelras, jazem obscuramente, de- 
positadas iia igreja do conveiito de Sant'Anna, seni tumulo, nem campa, neni epi- 
taphio, nem um simples nome, que no seu laconismo nos esteja dizendo peren- 
nemente : «Aqui està o espolio mortai de um egregio portuguez, de um vate iliuslre, '- 
a quem os seus deixam esquecido n'um desvao, comò se até aqui Portugal se com-- 
prazéra em desprezar os restos glori osos dos seus mais benemerilos varOes.». 

Todas as nagoes, que se prezam de cuUas, às reliquias dos seus filhos mais: 
insignes em sciencias, eni letras, em feitos niemoraveis, nào sómente Ihes d5o hon- 
rada sepuUura, mas sagram-lhes grandiosos monumentos nos logares onde repou- 
sani as cinzas dos fieroes. 

A Ingtaterra tem na cathedral de S. Paulo e na abbadia de Westminster a 
funebre galena dos nomes, em que eslSo compendiadas as glorias multiformes da 
nagào. Sómente os porluguezes maisilluslres da epocha verdadeiramente heroica de 
Portugal nào téem, na maior parle^ nem sequer modestissimo ossuario onde os 
seus ossos repousem guarecidos de ultraje e profanarao. É preciso que Portu- 
gal, no honrar os grandes homens, siga o exeinplo e o dielado, nao diremos jà das 
nagOes noliciadas e modernas, senSo das propria s tribus rudes e incultissimas, que 
nas idaaes mais remotas erigiram, segundo Ih'o consentia a sua arte grosseira e 
primitiva, monumentos funerarios aos seus próceres, Nao (jueiramos que se diga 
de nós outros portuguezes, que por uma grangearia iiiteresseira, e material e egoista 
considerafSo, perfilliàmos corno nossas as glorias dos nossos grandes homens de 
outras eras, e desdenbiimos, comò heranf a inutil e mesquinha, o pò, que elles des- 
piram, quando o espirito voou. Honremo-uos coni os canticos heroicos do poeta^ 
mas acatemos a cinza veneranda, em que o seu corpo se volveu. Aspiremos o 
sua V issi mo perfumc do seu genio depois que se derramou e difTundiu, mas nSo 
deixemos desprezados e esparzidos os pedagos do vaso precioso, que durante a 
existencia terrenal o recolheu e recatou. 

A celebragao do centenario é o ensejo opportuno para trasladar pomposamente 
as cinzas do Camóes. A academia pensa, que entre todas as demonstracóes de ve- 
neragào ao nome do poeta, nenhuma ha tao valiosa e tao significativa conio o sa- 
grar jazigo honroso à sua ossada. 

Ha, porém, outro homem nào menos glorioso, cujos despojos, trocada a gloria 
antiga pelo ohi do e desamparo, jazem na Vidigueira, talvez a estas horas profa- 
nados e revollos na jazida. Aquelles ossos foram o fortissimo arcabougo em que 
se fìrmou a maior gloria de Portugal. N'aquella cinza, hoje esquecida, se levantou 
comò em solido cimento o antigo e fiorente imperio portuguez nas regiOes ultra- 
marinas. Se o GamOes desde as ethereas paragens, onde revoa, podesse ver que 
trasladavam os seus ossos e deixavam deslembrados e obscuros os restos do seu 
heroe, enlào acabaria de descrer inteiramente da jusliga e da patria qne cantou. 

Mudemos, pois, a jazigo illustre as reliquias d'aquelles dois grandissimos va- 
r5es, que sao, por assim dizer, os gemeos da gloria nacional, d'aquelles que per- 
sonificam nobremente os dois aspectos da civilisapSo de Portugal, a conquista e 
a poesia ; de um, que nos deu a nós e a velha Europa um niundo novo ; do outro, 
que nos sagrou a nós e a litteratura universal a primeira epopea das modernas 
gentes europeas. 

Um vinculo moral liga estreitamente na tradicao e nos fastos nacionaes os 
nomes de Gamoes e Vasco da Gama. É a espada e a tuba de Portugal. Andar 
sempre unidos. Sao os dois elementos da nossa gloria. Por elles nos conhece e i 
venera o mundo inteiro. Por elles entràmos na communhSo universal. D'elles 
vemos ainda hoje, no que tem de espiritual e despida de lucros materiaes a no 
Vida de nagao. N'elles estriba ainda hoje, porventura, o respeito pela nossa im 
pendencia. Unamos, pois, as cinzas, comò sempre temos trazido juntas as meu 
rias. Encerre o mesmo tempio os ossos dos dois primeiros homens de Portu 
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E qnal outro monumento se nos depara mais accommodado a este desempe- 
nho patriotico da nossa obriga^So, do qae a originai e sumptaosaedifica^So erigida 
para commemorar o egregio feito do immollai descobridor, cantado pelo poeta 
portuguez? 

tempio de Santa Maria de Belem situado no proprio logar do Rastelio, 
d'onde partiu Vasco da Gama, é corno se fora os Lusiadas lavrados e esculpidos 
nas brincadas la^arias e phantasiosos arabescos da pedra pelo cinzel. SSo os Lu- 
siadas por sua vez o augusto monumento levantado à gloria de Portugal pelo estro 
do cantor. poeta, o heroe, o tempio evocam sepantdamente a memoria da mesma 
grande empreza. Fa^amos que todos juntos sejam o còro unisono das nossas glorias 
immortaes. 

A academia real das sciencias pede, pois, em nome da patria, do dever, da 
gratidSo e da honra de Portugal, que o centenario de Camóes seja a occasi2o es- 
colhida para que dos humillimos recessos, onde jazem ignorados e perdidos para 
a religifto da patria e para o culto das glorias nacionaes, sejam trasladados com 

e>mpa e luzimento os ossos de Camóes e Vasco da Gama para o tempio de Santa 
aria de Belem, e ali depois a cada um d'aquelles maximos honradores do nome 
portuguez testi fique a patria a sua gratidSo e o seu apre(.o erigindo-lhes condi- 
gnos monumentos. 

Vossa Magestade ordenarà, porém, o que julgar mais conforme à obriga^So, 
ao patriotismo e ao decoro nacional. 

Deus guarde os dias de Vossa Magestade, comò todos havemos mister. 
Da academia real das sciencias de Lisboa, aos i3 dias de abril de i880. » 
Joao de Andrade Corvo = Fortunato José Barreiroi = Viscoade de Fontainhas = 
Fedro Franci$co da Costa Alvarenga =» Tkomàs de Carvalho == Igmacio Francisco 
SUveira da Mota » Raymtmdo Antonio de Bulhào Poto = Manuel Pinheiro Cha- 
pofasLutz Garrido = Jo8é Silvestre Ribeiro =s Auausto Carlos Teixeira de Arch 
gao = Antonio José Viale ^=s Antonio da Silva Tullio = José Vicente Barbosa du 
Bocage = Frederico Augusto Oom = Conde de Ficalho = J. E. Magalhóes Couti- 
nho = Antonio de Oliveira Marreca=iJoào Baptista da Silva Ferrào de Carvalho 
Mórtens = Lucas Femandes Falcan = Francisco da Ponte Hortas==Dr. Agoàinho 
Vicente Lourengo^^José Antonio de Arantes Pedroso === José Dias Ferreira=José 
Maria da Ponte Horta = J, M. Latino Coelho, secretarlo geral interino. 

Documento n.^ 13 

Officio da direo^fto fferal de instrac^&o pablioa 

A academia real das scienoias de Xjisboa, pedlndo»lhe qae sabmetta 

o proisramma A approva^fto do sovemo 

111.""*^ e ex.""^ sr.-^Tendo sido presente ao ex.*"** ministro dos negocios do reino 
a representa^Ao da academia, de 13 do corrente mez, soli citando a traslada^ào 
dos ossos de Camóes e Vasco da Gama para o mosteiro de Santa Maria de Belem» 
deseja o mesmo ex."® ministro que, em additamento A representa^So mencionada, 
fàga a academia subir a està secretarla d'estado um programma em que indique 
a maneira por que se possa realisar a trasladagSo dos ossos d'aquelles dois bene- 
meritos portugnezes com a pompa e luzimento a que se refere. 

Deus guarde a v. ex.* Secretarla d'estado dos negocios do reino, em 19 de 
abrìl de 1880.— Ill."<* e ex.*"® sr. secretarlo geral interino da academia real das 
sciencias de Lisboa. ^=s Antonio Maria de Amorim. 
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Documento n.** 14 

Sessao da, assemblèa eeral da grande coixiixiissS.o da imprensa 

para a approvapao do projecto de prosraxntna 

e das bases para a fanda^ào da assooia^fto dos Jornalistas 

e esoriptores portaenezes 

No dia 20 de abril reuniu novamente em assemblèa geral a grande commis- 
sSo para ouvir a leitara do projecto do programma dos festejos do tricen tenario, 
estando presentes numerosos represeatantes da imprensa de todas as cores po- 
liticas. 

projecto é o seguinte : 

«k commissSo executiva da imprensa jornalistica de Lisboa para a celebra- 
f5o do centenario de CamOes entende que o facto immortalisado na obra do grande 
poeta e symbolisado na pessoa d'elle, é a mais poderosa affirmagSo da nossa na- 
cionalidade, assim corno é o mais glorioso testemunho da ac^So d'este povo no 
bem da humanidade e na civilisa^So do mundo. 

«Cora taes fundamentos a comraissao resolveu que à celebrapSo aliudida con- 
vinha dar o caracter, nSo de uma simples commemorammo Htteraria, mas da mais 
ampia manifestagSo popular. 

«Dentro da esphera jornalistica, o nosso dever n'esta occasiao seria suggerir 
idéas patrioticas, explicar que, symbol isando a obra de Camóes, o poder da ìndi-' 
vidualidade portugueza no concilio das nagOes modernas, a celebrafào do cente- 
nario do poeta, por exprìmir a consciencia nacional d'esse poder, seria, para este 
povo, profundamente abatido por successivas calastrophes subsequentes às nave- 
ga^es dos seculos xv e xvi, corno que a prova do espelho posto à. bóca do ho- 
mem exanime para o fìm de verificar se elle respira ou nSlo. 

«Constituidos pelo vosso suffragio em commissSo executiva da imprensa, 
procuràmos exprimir no plano de uma grande manifestalo publica o maior nu- 
mero de idéas, que, comò escriplores, associavamos ao centenario de Gamdes, tendo 
principalmente em vista: 

«1.° Vulgarisar por todos os meios ao nosso alcance o conhecimento da obra 
do poeta e das relagdes d'elle com a nacionalidade portugueza; 

'•<%'' Instigar o genio portuguez para a produc^dlo de todas as obras de arte 
em que elle possa manifestar o sentimento das tradigóes e dos destinos nacionaes; 

»3.° Alliar o nome de Camóes a fundacòes de uma forte significammo moral; 

«4.0 Promover na praga publica o especlaculo de um grande cortejo trium- 
phal em que possa expandir-se o contentamento deumpovoquepelasconquistas 
lentas, mas successivas na liberdade, soube remir-se n'eMe seculo d'aquella an- 
tiga, apagada e vii tristeza que prenunciava ao poeta a decadencia da patria. 

«N'estas bases a commissaio elaborou o programma que vos apresenta e que 
se divide em tres partes — Preliminares do centenario — Parte commemorativa — 
Parte festival, 

I 

Preliminares do centenario 

«i.^^ Inaugurar-se-ha em todo o jornalismo uma sec^So especial corno titulo . 
Centenario de Camóes, para dar noticia de todos os trabalhos que se projeclem 
para a festa nacional do dia 10 de junbo, preparando assim o espirito publico 
para a comprehensSo do sentido historico d esse dia; 

«2.<» Promover immediatamente conferencias historicas e leituras publicas 
ricerca de Camóes, da sua obra, do seu seculo e das suas rela0es com a naciona- 
lidade portugueza; 
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«3.» Que todos os correspondentes de jornaes da provincia e de jornaes e re- 
vistas estrangeiras déem notìcia dos trabaltios da organisa^do do centenario; 

tì.^ Que se subdivida a comrnissSo executiva da imprensa para a celebra- 
^50 das festas do centenario de CamOes era tres sub-commiss6es : !.• sub-com- 
missao encarregada de tratar com o governo, auctorisado por decreto de IO de 
abrìl de 1880 a concorrer para as festas do centenario, a Om de se accordar nos 
melos de levar a effeito a parte festival; 2.' sub-commiss2o, encarregada de rea- 
lisar a parte commemorativa d'este programma; 3.* sub-commissao, encarregada 
de organisar os planos de institui^es emergentes d'este projecto. 

II 

A. parto commemorativa do centenario 

«l.<» Os dias8,9el0 de junho sSo consagrados à celebragSo do centenario 
de Camdes. 

•f,"" Sera inaugurada no dia 10 de junho a associagSo dos escriptores publi- 
cos, tompetindo a està funda^&o eslabelecer urna bibliotheca do jornaiismo por- 
tuguez, cursos livres, um cofre de coadjuvafSo editorial e um jury de honra para 
OS conflictos da imprensa. 

«3.0 Na sala desti nada às conferencias e às leituras àcerca de CamOes, far- 
se-ha nos tres dias acima referidos urna exposipSo publica de todos os traba- 
Ihos consagrados ao centenario de CamOes pela imprensa portugueza e estran* 
geira. 

«4.^ Solicitar-se-ha da camara municipal de Lisboa que pelo mesmo espai^o 
de tempo se exponha ao publico a custodia chamada dos Jeronymos, a qua! re- 
presenta monumento artistico prìmeiramente consagrado às navega^Oes portu* 



ff5.<* Submetter-se-bSo à approva^So da camara municipal de Lisboa dois 
projectos devidamente fundamentados, o prlmeìro para oue a municipalidade funde 
um Jardim de infancia ao qual fique alliado o nome de Camòes e gue sirva de 
modelo às demais escOias da mesma natureza; segundo, para que, à similhan^a do 
oue propoz Alexandre Humboldt para a reproducgfto pela pintura murai dos qua- 
dros que illustram a grande edi^o dos Lmiadas pelo morgado Matteus, a camara 
abra concurso publico entre artistas portuguezes para a pintura das casas do mu- 
nicipio com quadros a fresco ìnspirados pela epopeia camoniana. 

mQ° dia 10 de junho sera feriado em toda a imprensa jornalistica. 

«7,^ Em nome da imprensa de Lisboa ser^o saudados pelo telegrapho n'esse 
dia todos OS escriptores estrangeiros que por meio das suas traduca òes e dos seus 
escriptos tenham tornado conhecidas as obras de Camòes. 

«8.0 Nos dias 8 e 9 faf-se-hSo publicamente conferencias blstoricas e littera- 
rias ou leituras consagradas a CamOes. 
. «9.0 Todas as propostas enviadas à commissSo executiva da imprensa serSo 
devidamente registadas e archivadas pela associagSo dos escriptores publicos 
corno outras tantas homenagens prestadas a (]amóes. 

«lO.o Picara a carso de uma commissfto da associagSo dos escriptores coorde- 
nar em um volume a descrip^So de todas as festas celebradas em honra de Ca- 
mòes por occasiào do centenario. 

«11."* SerSo igualmente coorden^das em ìivro todas as conferencias feitas por 
inscripgSo dos escriptores de Lisboa. 

«12.» A commissSo incumbirà um musico portuguez de compor ama ode sym- 
phonica, a aual sera consagrada a Camòes e executada na noite de 10 de junho 
no theatro de S. Carlos. 

TOMO IT (Suppl.) 8 
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III 

A parte festival do centenario 

ff i3.* No dia iO de junho, ao meio dia, reunir-se-ha no Terreiro do Pago um 
grande cortejo triumphal em procissao civil, o qual percorrerà a rua Augusta, 
darà volta ao Rodo, descerà a rua do Giro, atravessarà a rua do Arsenal, subirà 
a rua Nova do Almada e o Ghiado até ao largo de Cam0es. 

«D'està solemnidade se lavrarà um auto assignadopor todos os cidadSos que 
se encorporarem no cortejo, sendo esse documento depositado na secgào camo» 
niana da bibliotheca publica. 

»14.* A commissào solicitarà do ministro da guerra que todos os regimentos 
da guarnì c3o de Lisboa formem em alas nas ruas do percurso do prestito, tendo 
nas bócas das espingardas ramos de louro ou de carvaiho. Os regimentos desfila- 
rSo successivamente atraz do cortejo. 

» 15.*" Urna salva de artilheria em todas as fortalezas de Lisboa e em todos 
OS navios de guerra surtos no Teio, juntamente com o repique dos sinos durante 
dez niinutos em todas as torres da cidade, marcarà o momento em que o cortejo 
principiar a sair do Terreiro do Pago. 

<(16.'' As senhoras de Lisboa serao convidadas a confìar ao cortejo em tran- 
sito, as coróas e os ramos de flores que destinarem a Camóes, e que serio rece- 
bidos em carros especiaes, representando grandes cestos engrinaldados de hera e 
de louro, solicitando-se que as senhoras junlem tanto a estas coróas corno às que 
coUocarem junto da eslatua do poeta a indicag5o dos seus nomes, que serio des- 
crìptos em uma relagio appensa ao auto acima alludido. 

«17.° cortejo sera constiluido pelos poderes do estado, pelas corpora^es 
scientificns e lillerarias da nagio, pelas differentes classes e associagóes de Lisboa, 
pela marinha portugueza, pelos representantes das principaes regiOes agricolas do 
paiz e dos departamentos marilimos do litoral, pela ordem seguinte : 

«a) Uma grande banda marciai composta de todas as bandas regimentaes 
reunidas, locando uma marcha consagrada a Cam'óes ; 

«6) Os officiaes da armada em grande uniforme, aspijantes, guarias-mari- 
nhas, marinhagem dos navios de guerra e alumnos da escola dos marinheiros ; no 
meio d'asta corporagSo um carro triumphal representarà um galeào portuguez do 
seculo xvr, do qual se suspenderào flamulas presas a outros tantos estandartes 
com a desìgnagào de todas as terras descobertas e conquistadas pelos navegadores 
portuguezes; 

(ic) Os representantes dos poderes publicos e do municipio; 

«d) corpo docente da universidade de Coimbra com as insignias doutoraes, 
seguido de todos os estudantes com o uniforme universitario, em altengSo ao glo- 
rioso alumno d'aquella academia; 

^e) Os socios da academia real das sciencias; 

f<f} Os professores e os alumnos de todas as escolas de Lisboa e do paiz, 
com carros de triumpho ornados dos trophéus dos seus institutos : o instituto 
agricola, trophéu da camara; instituto industriai, uma machina de vapor; escolas 
militares, um trophéu de armas, etc; 

*<g) DeputagOes dos pescadoies dos differentes dislrictos maritimos (Aveiro, 
Ovar, Povoa, Algarve), vestindo o trajo nacional de cada localidade e con- 
duzindo uma véla engrinaldada de flores; 

»/i) Deputagòes das regióes agricolas com carros emblematicos do trabalbo 
e das producQóes do solo, promovendo a commissào que a regiSo do Ribatejo, em 
que esteve desterrado Camóes, seja represenlada por uma grande deputagSo de 
campinos, de pampilho em punho e cavallos à redea; 

ni) Os membros da classe typographica; 

«;) Os membros da imprensa portugueza, à qual serio convidados a aggre- 
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ffar-se todos os escriptores estrangeìros que por està occasiSo se acharem em Lis- 
boa. Entre a classe typographica e os membros da imprensa um carro triumpbal 
representarà um grande prelo com o lemma : Vereis amor da patria nao moviao — 
de premio vii. .. 

« i8.<^ Ao chegar ao largo de Camóes os carros triumphaes descerSo pela raa 
do Alecrim. Os carros de flores entrarlo na pra^a com o cortejo. As coróas serSo 
collocadas na grade que circumda o monumento. Os ramos serSo lan^ados no es- 
pa^o que medeia entre a erade e o pedestal da estatua. Os regimentos deporlo os 
ramos de louro em torno do gradeamento. cortejo dispersa ao sair da praga pelo 
lado Occidental. 

«19.° A commissSo promoverà qùe o drama Camóes^ especialmente escripto 
para o centenario, seja representado no theatro de D. Maria na noi te de 9 de ju- 
nbo, que seja de grande gala o espectaculo n'esse theatro, assim corno o do thea- 
tro de S. Carlos, em que se tocarà a symphonia a CamGes na noite de iO, e bem 
assim que no final dos espectaculos em todos os theatros de Lisboa, nos dias 8, 
9 e iO de junho, seja coroado nos palcos o busto de Camóes. 

«Lisboa 20 de abril de iSSO.» 

Este projecto, de que foi relator o sr. Ramalho OrtigSo, estava assignado por 
todos OS membros da commissSo executiva presentes às reunides em que se discu- 
tira, OS srs. Rodrigues da Costa, na ausencia do presidente honorario visconde de 
Juromenha, e os vogaes srs. Theophìlo Braga, Luciano Cordeiro, Pinheiro Chagas, 
Jayme Batalha Reis, Magalh^Les Lima e Eduardo Coelho, servindo os ultimos dois 
de secrétarios. 

sr. Rodrigues da Costa assignou com declara^óes : que as bases da asso- 
cia^So dos jornalistas nSo deviam ser indicadas no corpo do programma, mas fi- 
ear-lhe adjunto o projecto especial; que nSo se devia pedir ao ministro da guerra 
a comparencia das for^as da guarni^dio nas festas do centenario, deixando ao 
arbitrio do ministro fazel-o ou deixar de o fazer, parecendo-lhe que so deveriam 
fazer guarda de honra ao monumento; que era contrario às bandas marcìaes no 
cortejo, pois o considerava mais austero sem essas manifesta^óes ruidosas; e 
sentia que se nSo fizesse uma demonstra^So de respeito junto ao logar onde repou- 
sam OS restos de Camóes, e algum signai de interesse junto à casa onde viveu o 
poeta. 

A assemblèa approvou o programma salva a redac^So, e com o seguinte artigo 
addicional do sr. Rodrigo Affonso Pequìto : 

«A commissSo fica auctorisada a desenvolver este programma no sentido da 
sua boa e completa realisa^So, e do maximo esplendor da solemnidade.» 

A leitura do documento acima foi ouvida com a maior attengSo e muito applau- 
dida em quasi todas as suas minucias. 

Approvado na generalidade, seguin-se a discussSo na especialidade, muito 
interessante e instructiva, tornando parte niella os srs. Rodrigues da Costa, Eduardo 
Coelho, Costa Sequeira, Thomas Sequeira, Cesar Bellem, Luciano Cordeiro, Ba- 
talba Reis, Pinheiro Chagas, .Ramalho Ortigao. Theophilo Braga, Urbano de Castro, 
Silva Yìanna, Luiz Filippe Leite, Silva Lisboa, MagalhSes Lima, SimOes Raposo, 
Brito Aranha e outros jornalistas. 

Depois foram lidas e approvadas, sem discussSo, as bases para a funda^So 
da associa^So dos jornalistas e escriptores portuguezes. 

SSo as seguintes : 

cÉ fundada em Portugal, na fórma estabelecida na lei ci vii, uma associa(^ 
denominada dos jornalistas e escriptores portuguezes, tendo a sua sède em Lisboa, 
e podendo crear delega^òes no Porto, Coimbra, Braga e outras terras do reino. 

«0 seu firn é promover e defender os interesses legitimos, moraes ou mate- 
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riaes, das collectividades ou corpora^óes formadas pelas classes qne a constituem 
e individualmente os dos seus associados, em ludo que diga respeito ao exercicio 
da sua profìss3o. 

«Consequentgmente : — É a primeira das suas obrigapóes moraes, e o objecto 
dos seus constantes esforgos elevar o nivel daimprensa à altura da primeira insti - 
tuigSo social dos povos livres e civilisados, e bqscar influir o mais directamente 
que possa, e no limite da sua acgSo intellectual, nos progressos da litleratara, das 
sciencias, das artes, da educando e instrucgSo publica, das ìnstitui(des, emfim, da 
civilisacào portugueza, 

«rios seus iins especiaes comprehendem-se : 

«A prestagSo extraordinaria de soccorros aos seus associados em qualquer 
grande e nobre infortunio. 

«0 diligenclar, comò procuradora naturai dos seus associados, a negociagSo 
ou collocando mais vantajosa dos seus trabalhos e da sua actividade intellectual, 
tratando com os editores, e com as emprezas, quando e comò, devidamente repre- 
sentada pela sua administra^So, e na fórma regulamentar,entenderdever fazei-o; 

«Proteger na proporjao justa e possivel a familia desamparada de qualquer 
socio fallecido. 

«Crear um fundo especial de soccorros pecuniarios, embora limitados, e 
quando o desenvolvimento e prosperidade da associagSoo permittir, para alliviar 
OS soffrimentos de qualquer de seus socios inhabilitados, caidos em desgraga abso- 
luta, e comprehendidos nas disposigóes da lei que reger a sociedade. ^ 

«Como a associando representa perante os seus associados uma acgSo pater- 
nal, amorosa e conciliadora, ella funcciona affectuosamente, e do modo mais dis- 
creto, comò tribunal de familia para os trazer a accordos honrosos nas suas dìs- 
sidencias, no interesse do seu decoro pessoal, e dos creditos seus e das respectivas 
corporagóes, podendo até constituir-se em tribunal de honra para solugSes paci- 
fìcas e di^nas nos casos em que a sua auctoridade seja ìnvocada, ou reconhecida 
pelos socios inimisados. 

«SerSo considerados jornalistas para o effeito da admissdlo a socios, a qual 
sera claramente regulada na lei social, todos os que exercerem com effectividade 
essa profissao, e gue sejam reconbecidos corno taes pelo consenso geral. 

«SerSo considerados para o mesmo elTeito escnptores publicos^ todos os que 
exercerem com effectividade essa profissflio, e que sejam reconbecidos comò taes 
por suas pubiica^des Hlterarias em qualquer fórma de manifestando : a imprensa 
periodica, o livro, o theatro; e ainda : 

«Os professore» de litteratura, historia, bellas artes, sciencias moraes, econo- 
micas e politicas, biologicas, pbysico-chimicas e matbematicas, quer tenbam pu- 
blicado pela imprensa os seus livros, compendios, linóes e prelecgóes, quer eJa% 
borem estas e as publiquem oralmente sob suas notas nasaulas e cursosrespectivos. 

«il associacào dos jomalistas e escnptores portugfuezes tem comò principio 
fundamental a livre manifestando do pensamento dos seus socios no seu greniio ; 
acata portanto as suas opinióes, e so procura evitar o choque dos antagonismos 
que possam perturbar a boa barmonia fraternal, que é a base da sua forga, da sua 
existencia e da sua utilidade. 

«0 fundo da associando sera constituido : i.*, por uma quantia moderada, 
a titulo da acquisigdo do diploma de socio ; 2.**, por uma quota mensa!, igualmente 
moderada, que ndo deverà exceder a 300 réis ; 3.^ pelo producto da entrada pu- 
blica em saraus litterarios, scientifìcos ou artisticos, ou conferencias diarias ^ue 
a associando entender celebrar annualmente com a cooperando dos seus associa- 
dos a beneficio do seu cofre ; 4.*", pela contribuindo de uma limitada percentagem 
das negocianóes que a associando realisar com as obras dos seus socios, e por 
conta djelles. 

«Entre as circumstancias limitativas da admissdo a socios deverà ser incluida 
corno essencial a de um viver reconhecidamente e pubicamente indigno e des- 
honroso, ndo deyendo em caso nenhum ser manifestado e publicado o motivo da 
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recusa, que sera feita do modo mais secreto e implicito. Da mesma sorte ser^ 
regulados os motivos, fórmas e condiydes da expulsSo de qualquer socio. 

«A associagSo sera administrada, dirigida e representada por urna commissSo 
directora composta de um presidente effectivo eum presidente honorario, se assìm 
julgar conveniente ao seu credito, considerammo e prosperidade, dois secretarios, 
dois vice-secretarios e um thesoureiro, eleitos annualmente, e podendo ser reelei- 
tos a seguir urna so vez. 

«Roderà eleger commissóes especiaes auxiliares para diversos serviyos, ema- 
nando directamente o seu mandato da assemblèa geral, quando sejam servilo» 
permanentes, ou da administrayào, quando tenham o caracter de delegagòes me- 
ramente transitorias. 

«A assemblèa geral de prestafSo de contas, e apresentafSo do relatorio, e 
eleigSo de nova administragSo, sera, portanto, convocada annualmente, havendo, 
alem d'isso, no dia 10 de junho de cada anno, uma sessSo solemne commemora- 
tiva da data da fundagdo da associammo e do facto historico que a determinou. 

«Fundarà na sua sède e com o contingente de todos os socìos e de quaesquer 
offertas de livros de individuos e corporagòes portuguezas e estraogeiras, uma 
bibliotheca e adjunto gabinete de leilura em que se achem todos òs periodicos 
portuguezes e os estrangeiros que se possam obter facilmente. 

«rEstabelecerà prelec^des e conferencias, buscarà dar impulso à fundaySo de 
quaesquer escolas populares especiaes. 

«Publìcarà uma Chronica mensal ou Annaes quando os seus meios economi- 
cos o permittam. 

«A sua funda^mo solemne sera no dia 10 de junho do corrente anno, data do 
terceiro centenario da morte de Luiz de Camóes, comò facto inicial da confrater- 
nisagao geral dos escriptores portuguezes, e sua primeira homenagem n'esse dia 
ao epico nacional, cuja effìgie sera o emblema da associammo e do presidente e so- 
cìos, e cujo retrato sera collocado na sala da sua assemblèa. 

«rA commissmo executiva da grande commissmo dosrepresentantesda imprensa, 
encarregaàa, igual mente de dirigir a solemnidade da fundammo solemne da Associa- 
góo dos jomalistas e escriptores portuguezes sob as bases votadas pela grande 
commissSo, tratarà de elaborar os estatutos em harmonìa com essas bases, e de 

Erocurar a inscrip^So de socios, e a sua adhesmo a elles, a firn de convocar no mais 
reve espa^o de tempo, depois de preenchidas as formalidades legaes, a assemblèa 
geral da associammo, para que eleja a sua administrammo na conformidade dos es- 
tatutos. 

■ Lisboa e sala das reunióes da commissmo executiva na casa da sociedade de 
geographia, 16 de abril de 1880.= J. C. Rodrigues da Costa, servindo de presi- 
dente, Theophilo Braga, Luciano Cordeiro, Ramalho Ortigào, S. de Magalhdes 
Lima, Pinheiro Chagas, Jayme Batalha Reis e Eduardo Coelho, relator. 

Documento n.^ 15 

Pajrecer da oamara dos dignos pares do reino 
ócex*ca do projecto de lei vindo da eamara dos senhores deputados 

Na sessmo de 27 de abril de 1880 foì apresentado e votado, sem discussmo 
seguinle 

PARECER 

Senhores. — As commissóes de fazenda e administrammo examinaram o pro- 
jecto de lei n.® 47, vindo da camara dos senhores deputados, pelo qual é consi- 
derado de grande gala e de festa nacional o dia 10 de junho de 1880, por se com- 
pletar n*elle o terceiro centenario do grande e immortai auctor dos Lusiadas, 
sendo alem d'isso auctorisado o governo a auxiliar os trabaltios de ìniciativa par- 
ticular para commemorar esse dia. 
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As commis8(5e8 reunidas sSo de parecer que o projeclo deve ser approvado. 

Sala das commissOes, eoi 21 de abril de i880. = Carlos BerUo da Silva = 
Antonio de Serpa Pimentel= Conde de Castro = Thomas de Carvalho = Joào Ba* 
ptista da Silva Ferrào de Carvalho Màrtens = J.J.de Mendonga Cortez = Conde 
de Rio Maior = Maihias de Carvalho e Vasconcellos = Diogo Antonio C. de Se- 
qmira Finto = José Augusto Braamcamp =A.J.de Barros e Sd=- Antonio Egy^ 
pcio Quaresma Lopes de Vasconcellos = Visconde de Valmór. 

PROJECTO DE LEI N.« 47 

Ai'tigo i.<^ É considerado de festa nacional, e de grande gala, o dia iO de 
junho de 1880, por se completar n'elle o terceiro centenario de Cam<5es. 

Art. 2.<> É auctorisado o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de inicìa- 
tiva particular, tendentes a commeopiorar aqaelle dia. 

Art. 3.0 Fica revogada a legislagSo em contrario. 

Palacio das cortes, em 10 de abrii de 1880. = sintomo José da Rocha, vice- 
presidente = Thomas Frederico Pereira BastoSj deputado secretano = Armonio 
José d'Avila, deputado secretarlo. 

Documento n.® 16 

Oircnlar da ooznmissao execntiva da imprensa 
À8 corpora^oes e associa^oes, para tomarem parte na solemnidade 

Ex."v sr. : — A commissao executiva da imprensa jomalistica de Lisboa para 
a celebra^ So nacional do centenario de Gamóes tem a honra de convidar a v. ex.% 
ou em seu logar, a urna deputagSo da associacelo a qae v. ex.* presida, para urna 
conferencia com està commissio e com os representantes das demais associagCfes 
populares, a firn de se combinar de commum accordo o modo de dar ao cortejo 
triumphal do dia 10 de junbo a pompa digna da honra da na^So portugueza sym- 
bolisada no cantor dos Lusiadus. 

A conferencia da commissSo da imprensa com os representantes das asso- 
ciafóes de Lisboa, celebrar-se-ha no proximo dia 1 de maio, às oito horas da noite, 
na casa da sociedadé de geographia, ma do Alecrim (esquina do largo do Quin- 
tella). 

Lisboa, 25 de abril de 1880.= primeiro secretarlo da commissSo da im- 
prensa, Eduardo Coelho. 

Na mesma data, numerosas associa^^óes populares de Lisboa e outras corpo- 
rafóes, e especialmente a associa^ao academica e os alumnos de diversas escolas, 
faziam convites para se congregarem todos os esfor^os a fìm de que a solemoi- 
dade do tricentenario se realisasse com o maximo esplendor. 



Documento n.® 17 

Parecer do visconde de Jnroznenlia 

dcerca do modo de ser celebrado o terceiro centenario 

de Oamoes 



nobre visconde de Jùromenha, quando appareceram as primeiras manifes- 
!6es da festa do tricentenario, langou as bases da sua opiniSo a este respeito, e 
leu à imprensa um capitulo. Por ser de pessoa tllo auctorisada em assumptos ca- 

monianos, dou em seguida tSo interessante specimen, corno documento para os 

preUminares d'esse grandioso facto. 



l 
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illustre escriptor refere-se às honras prestadas a grandes poetas e as que 
podiam prestar-se ao egregio orador padre Antonio Yieira, e escreve : 

tSabemos beni distinguir as honras prestadas à memoria de nm missionario, 
d'aquellas que se prestam às de um poeta; tia comtudo um ponto de contacto que 
é da fé. 

«Em todos estes anniversarios se prescrevem os suffragios e offictos funebres, 
e celebrando-se a memoria de um poeta calholico, parece-nos que o primeiro acto 
de?e ser destinado a umas exequias que se podem celebrar no magestoso tempio 



«A imponente e maravilhosa architectura do tempio, os Lusìadas de pedra e 
cai, se prestarla mais que nenhum outro para engrandecer o acto e attrahir a atten- 
(3o do estrangeìro com pouco ausilio da arte e decora^So, tornando-se em conta 
todos OS accessorios usados em taes aetos funebres. 

•Pedir-se-ia aos ex .■«• srs. cardeaes, prelados, bispos, communìdades, con- 
frarias e mais pessoas que quizessem, que a uma bora approximada fizessem cele- 
brar santo sacrificio aa missa e officios, segundo as suas posses e vontades, com 
dobres de sinos, pois assim as suas vibra^es advertiriam de aldeia em aldeia, 
que a na^So, corno uma so alma, eslava na communhSo do mesmo pensamento 
religioso e patriotico. 

•Os theatros deviam fechar-se n'essa noite. 

tÉ inutil dizer que, nSo sendo da nossa competencia, o que diz respeito a 
està materia grave se offerece a censura do prelado e do sr. nuncio. 

«Ouvimos que sSo actos que se meditam, uma sessSo solemne academica e 
una exposi^So camoniana. 

«Eslamos certos que a ex.»* camara municipal porà todo em pratica que 
estiver ao seu alcance para abrilhantar està demonstracSo publica que se mani- 
festa a memoria do grande poeta, em que sera auxiliada pelos seus constituintes, 
e procurare fazer as honras da casa aos estrangeiros illustres que nos visìtarem 
para tornar parte na nossa festa nacionnl. 

«É inutil dizer que os theatros fazem uma parte mui prìncipal dos festejos, 
que certamente porSo em pratica tudo para uma patriotica coadjuva^o. 

«Lembra-nos, se se podesse, adoptar no theatro uma das pe^as do poeta, teria 
Dovidade, por exemplo os Amphitrioes, se se terminasse com uma allegoria, uma 
apotheose ajudada do primor da arte scenographica teria logar. Mas isto é metter 
fouce em seara alheia ; é à mocidade intelligente a quem cumpre ser a iniciadora 
e ensaiadora d'està parte dos festejos. Deveria cunhar-se uma medalha comme- 
morativa dos festejos na qual ficasse recti fìcado o anno do nascimento e o da 
morte. 

•Podia instituir-se um premio para o melhor poema ou poesia que apresen- 
tasse inspira^ao e moralidade, ou obra didactica sobrequalqoerassumptodepoe- 
àa, que se denominasse «Premio de Camóes» e que deveria ser dislribuido por 
nm jury composto da academia^real das sciencias so, ou conjunctamente com o 
corso superior de letras e escola polytechnica, e offerecido no dia 10 de junho 
em sessSo solemne, consistindo em uma medalha e certa quantia. 

«Està medalha podia ser o busto de Cam5es com a corda de louro e em volta 
*Luiz de CamoeSj n. 1524, m. 1580», Do outro lado «Ao meìHto», 

«Outro premio para a obra que mais despertasse o amor da patria e autono- 
mia, que deveria ser julsada por um jury de delegados das municipalidades das 
capitaes de dìstricto, e de representantes das divisóes militarcs. 

«Para a distribuigSo deveria attrahir-se a assistencia das differentes classes 
de cidadSos, e escolas, principalmente as do exercito, d'està nobre classe a quem 
està entregue a defeza da patria. Deveria presidir o prelado diocesano de Lisboa, 
pelo qual deveria ser fella a entrega da medalha e premio, nSo so para prestar 
preilo e homenagera à sua alta jerarchia, mas para recordar o seu antecessor o 
S^de D. Rodrigo da Cunha, a quem a patria agradecida denominou Pae da Pa- 
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trìa e com tal epitaphio està enterrado na sua cathedra!, e um dos qua mais pro- 
tegeu e animou a divulga^So das obras do poeta pela imprensa ajudando os edi- 
tores. 

«Poderia està medaiha ser a reproducfSo do quadro da morte de Canióes, 
pintado pelo nosso insigne pintor Domingos de Sequeira, e em volta ou em biixo, 
as memora veis palavras qua proximo à morte escrevia a D. Francisco de Aln:eida 
na sua carta : 

R Emfini acabarei a vida e verSo todos que fui tSo affeigoado à minha patria, 
« que nao so ma contentei de morrer n'ella mas com ella ». 

»E nSo pareva isto estranho nem ao exercito nem aquem isto ler. Jà os ioìs 
versos seguintes : 

E vareis qual é mais excellente. 
Se ser do mundo rei se de tal gente. 

foram reeompensa de grande valor. 

«As brigadas 3.« e 4." compostas dos regimentos 9 e 21, 11 e 23, foram da- 
das bandeiras, por decreto de 13 de novembro de 1813, com estes versos, n'ellas 
inserì ptos, do nosso poeta, em recompensa do seu dislincto comportamento na ba- 
talha de Victoria. 

«Os Lusiadas regeneram o sangue e fortalecem o mais anemico de patrio- 
tismo ! 

« Do outro lado, ao centro, os Lusiadas irradiando os raios do sol e em baixo 
os versos: 

Vereis amor da patria, n5o movido 
De premio vìi, mas alto, e quasi eterno. 

«Os versos dos Lusiadas prestam-se admiravel mente para emprezas e orna- 
tos com que se adornem quaesquer fabricas que se levantem, comò os seguintes e 
outros : 

Està é a ditosa patria minha amada 

A qual se o ceu me dà que eu sem perigo 

Tome com està empreza acabada 

Acabe-se està luz ali comigo. 

Agora mar experimentando 

Os perigos mavorcios inhumanos 

Qual Canace que à morte se condemna 

N'uma m5o a espada n'oulra a pena. 



Agora as costas escapando a vida 
Que de um fio pendia tao delgado, 
Que n5o menos milagre foi salvar-se 
Que para o rei judaico accrescentar-se. 



Vereis amor da patria nao movido 
Do premio vii, mas alto e quasi eterno 
Que nSo é premio vii ser conhecido 
Por um pregio do ninho meu paterno. 



GaDto Yui, oit. 79. 



Canto TU, oit. 8. 



Canto ì, oit. 10. 



«Taes sao em resumo algumas idéas que nos occorrem sobre o terceiro cen- 
tenario do nosso poeta, que corno simples particular, sem pretensao, nem reputar 
corno as melhores, humildemente tomàmos a liberdade de apresentar à consi- 
deracao das corporacóes litterarias e mais pessoas que se encarregam da festa na- 
cional.— Fiscowae de Juromenha.» 
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Documento n.^ 18 

£2xti*acto da eusta, da, rennì&o dos delegados e depata^Ses 

das associagoe» e oox^ora^oes particalax*es e de classe convocada 

pela commissào esecutiva da imprensa para a celebra9ao 

do trioentenario 

Às nove horas da noite de 1 de maio abrìu a sessSo, na ausencia do presidente 
da commiss5o executiva, o sr. Luciano Cordeiro, occupando o seu Jogar o pri- 
meiro secretarlo sr. £duardo Coelho, e seryindo de segando secretano o sr. 
Theophilo Braga. 

Èstavam presentes, segundo a ordem da ìnscrip^do ou haviam manifestado 
as suas adhesòes escriptas e veibaes, os seguintes delegados e corpora^óes : 

Eduardo Coeiho, declarando a adhesSo da caixa de emprestimos da typo- 
graphia uni versai, composta de empregados e operarios d 'aquelle estabelecimento, 
e do quadro do Diario de Noticias; declarando tambem, corno secretano da com- 
missSo executiva, a adhesSo verbal que, por intervenpSo do sr. José Antonio Dias 
e participa^So do sr. administrador da imprensa nacional, o sr. dr. Venancio Des- 
landes, fazia a caixa de soccorros da imprensa nacional ; bem corno a de mais sete 
diversas corporagóes de quem recebéra communicagSo verbal, porém ainda n5o 
officiai de aahesSo, por nSo terem podido resolver os representantes os devidos 
poderes, em virtude da irregularidade com que aio poderam deixar de ser feitos 
OS convites. 

Luiz de Oliveira Miranda Yianna, associagSo homeopatbica e de beneficencia 
de Lisboa. 

Carlos Annibal Coulinbo, JoSo Ferreira Vizeu e Antonio Gomes de Paiva, 
sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro. 

Darlastone Shore e José Cardoso, associagfio dos bombeiros voluntarios de 
Lisboa. 

Maximiano Monteiro, Julio Augusto Petra Vianna, Augusto Loureiro Junior 
e Joaquim José da Silva, deputagSo dos alumnos do instituto industriai e commer- 
cial de Lisboa. 

Antonio Luiz dos Santos, presidente do Recreio operario. 

Diogo José Seromenho e JoSo Salvador Marques, associa^So monte pio de 
Santa Cecilia. • 

Joao José da Mota, sociedade Recreio operario. 

Thomas Antonio Barbosa Leitào, presidente da direcgSo do Club portuguez. 

Bento Guilherme Bacellar e Silva, monte pio da corporagào dos alfaiates. 

Eduardo Augusto Motta, presidente da sociedade das sciencias medicas de 
Lisboa. 

Deputa^So da associaf5o de soccorros mutuos 17 de junho de 1874, o vice- 

£ residente da direcgSo, Antonio José Branco, e o primeiro- secretarlo, Antonio 
[aria Daniel. 

José Maria Pereira Junior, associagSo dos artistas lisbonenses. 

José Julio de Azevedo, associa^So de soccorros mutuos, monte pio de Nossa 
Senhora da Saude. 

Francisco Gomes da Silva, centro eleitoral republicano democratico. 

Antonio José de Alhayde, associagSo fraternal de barbeiros, amoladores e 
cabelleireiros. 

Carlos Augusto Pinto Ferreira, presidente da associacelo dos carpinteiros, pe- 
dreiros e artes correla ti vas. 

Francisco Innocencio Pinto, pela associa^So fraternal dos chapeleiros. 

José Fernandes da Costa, presidente da associagSo dos carteiros lisbonenses. 

Jo5o Augusto Pacheco. 

Antonio Ambrosio. 
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José SimSo Farinha de Oliveira. 

Antonio Pereira Lima. 

Associa^So de empregados no commercio de Lisboa, o presidente da assem- 
blèa geral, A. J. Leite Ribeiro ; o primeiro secretano da direcgSo, J. M. de Lima e 
Nunes ; presidente do conselho, Mauricio Paulo Victoria dos Santos. 

Francisco José de Almeida, vice-presidente da associalo dos veteranos da 
liberdade. 

Migu^el Augusto Pacheco, comò representante da associa^So dos empregados 
do estado. 

Armas geraes da escola do exercito, Joaquim José da Costa Junior, José Au- 
gusto de Simas Machado, Antonio Joaquim de Almeida Rebelio, Joaquim Augusto 
Vieira da Costa e JoSo Correia dos Santos. 

JoSo José de Sousa Telles, vice-presidente da sociedade pharmaceutica lu- - 
si tana. 

Francisco José da Costa Braga, presidente da associa^So homeopatha lis- 
bonense. 

Agostinbo José da Silva, presidente da associa^^So homeopatha lisbonense. 

Antonio Simòes Ferreira dos Santos, presidente da associatalo Nove de Janeiro. 

Joào Porfirio Meirinho, associafSo fraternal lisbonense, rua dos Poyaes de 
S. Bento, n.» 70. 

José Geraldes de Almeida Pinto de Queiroz, representanle da associafSo dos 
empregados do estado. 

Antonio Polycarpo da Silva Lisboa e Alfredo Theodulo Kopke C. Pires, re- 
presentantes da associa^ao o Pelicano. 

Antonio Polycarpo da Silva Lisboa e Augusto Rodrigues de Araujo Porto, 
representanles da associapao homeopatha fraternidade. 

Manuel Gongalves Vivas, vice-presidente da mesa do gremio popular, repre- 
sentando està associagSo em nome do seu presidente o sr. José Gregorio da Rosa 
Araujo. 

Joao Marques da Costa, comò presidente da associaf^o homeopathica de 
Lisboa e beneficencia, representando tambem a associatalo commercial aos logistas 
de Lisboa. 

Antonio Eduardo da Silva, comò representante da caixa economica po- 
pular. 

Agostinho José da Costa, comò representante da caixa economica operarla. 

Feliciano de Andrade Moura, comò representante da associafSo popular Pri- 
meiro de Dezembro de 1640. 

Duarte Maria Delfini, socio da commissSo Vinte e Quatro de Junho de 1880. 

Antonio Ribeiro Gon^alves, commissao fundadora da escola Castilho. 

MagalhSes Lima, Commercio de PortugaL 

Joao Joaquim de Matos, Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto e Fer- 
nando Eduardo de Serpa Pimentel, representando a associagSo dos engenheiros 
eivis portuguezes. 

JoSo Epiphanio de Bastos, presidente da sociedade Timbre e uniSo. 

Alfredo Dias de Sousa Carvalhal, secretarlo da associag^o dos sapateiros 
lisbonenses. 

Francisco Nanserra. 

Antonio José Pereira Serzedello Junior, presidente da assemblèa geral da as- 
sociagao dos empregados do commercio e industria, e presidente da sociedade 
dos melhoramentos das classes laboriosas. 

JoSo Alfredo de Freitas Oliveira, Augusto Cesar de Lima e Jacinto Fernan- 
des Sampaio, comò representanles da associafSo companhia bracai da alfandega 
de Lisboa. 

Joao Joaquim Antunes Rebello, presidente da associap5o de soccorros na inha- 
bilidade e presidente da direcgSo da associagao dos ourives da prata lisbonense. 

Joaquim Possidonio Narciso da Silva, architecto civil. 
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Antonio Feliciano de Abreu, vice-presidente da associagSo typographica Hs- 
bonense. 

Paulo Midosi e Henrique Midosì, pela associa^So dos advogados. 

Representante da associa^So dos engenheiros civis. 

Ulub militar naval esteve representado e manifestou o seu accordo à idèa 
geral da imprensa por occasiSo das reuniòes especiaes d'està. 

Muito^ delegaaos nSo inscreveram os seus nomes, tornando assento na assem- 
blèa antes das formalidades, nfio podendo a mesa por isso fazer men^Ao das res- 
pectivas corporafóes. 

numero total dos representantes contados pelos secretarios foi de 12i. 

sr. Luciano Cordeiro explicou o fim d'està reuniao,que era procurar o ac- 
cordo da imprensa com o povo de Lisboa, representado nas suas diversas classes 
e em todas as actividades do trabaiho operano, artistico, intellectual e scientifico, 
para a realisa^So mais brilhante e mais unanime das solemnidades futuras e com- 
memorativas do dia 10 de junho, em que a patria saudava a memoria do seu can- 
tor exìraio que exaltàra as suas glorias, os seus feitos e as virtudes civicas dos seus 
filhos, representando no seu livro immortai a nacionalidade portugueza. 

Goncluia por agradecer em nome da imprensa a honra que a està faziam os 
cidad^os presentes e por manifestar o quanto todos se congratuiavam por este 
espectaculo iSio digno de um povo na unanime adhesSo a um pensamento gran- 
dioso e patriotìco. 

Tendo o sr. Francisco Gomes da Silva, répresentante do centro republicano 
democràtico, pedido para se propor corno questuo prèvia à assemblèa se era licita 
a sua presenta n'ella, o sr. presidente completou o pensamento da imprensa que 
de mais se acha declarado e ratifìcado nas actas das suas reuni5es, de que o cen- 
tenario de Camdes è a tregua nSo so da imprensa comò de todos os partidos, e 
que n'elle o principio que absorve todos è a patria, e o unico symbolo «Camòes». 
Este pensamento foi consagrado pela acclama^So unanime da assemblèa. 

Diversos delegados tomaram entfllo a palavra para manifestarem o prazer com 
que as suas respectivas corporagdes se associavam à grande solemnidade e se en- 
corporariam opportunamente no prestito. 

sr. Luciano Gordeiro cedeu o logar da presidencia ao sr. Rodrigues da 
riosta, oqual accentuando às idèas jà emittidas, ofifereceu as conferencias de pro- 
paganda dos oradores jà inscriptos a quaesquer associagóes que quizerem aorir- 
mes as suas salas. 

Està idèa foi acceita com multo agrado por diversos delegados, entre os quaes 
OS da sociedade dos artistas lisbonenses, da fraternidade operarla, Pelicano e 
otttras, que offereceram as salas respectivas. 

Os delegados que tomaram a palavra foram o presidente da direcgSo do club 
portuguez, o presidente da direcfSo dos veteranos da. liberdade, o representante 
da sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro ; os srs. Vizella, Silva Lisboa, Anto- 
nio Luiz Ferreira dos Santos, Lette Riheiro, Antonio Luiz dos Santos, presidente 
do recreio operarlo, o qual declarou destinar aquella sociedade fundar uma bì- 
bliotheca e offerecer a sua banda ; o sr. Pereira Junior, da sociedade dos artistas 
lisbonenses, que susci tou a idèa, jà proposta na sessSo da commissSo executiva, 
das corporagOes populares apparecerem no grande cortejo civico com os seus res- 
pectivos estandartes, corno usam em Franga, Suissa, Ita! ia, Belgica e outros paizes, 
offerecendo-se n'um discurso caloroso e patriotico para pintar gratuitamente n'es- 
ses estandartes o emblema d'essas assocìagòes, o que foi acolhido com applausos 
pela assemblèa, sendo consignados na acta votos de agradecimento ; o sr. Freitas 
e Oliveira, pela companbia dos trabalhos bra^aes da alfandega ; o sr. Ricardo da 
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Conceigao Silva^ pela dos empregados do commercio de Lisboa ; o sr. Miguel Au- 
gusto Pacheco, pela dos empregados do eslado, apresentando urna proposta para 
se regalar opportunamente o modo comò as varias corporagóes representadas podiam 
tomar qualquer resolug5o, àcerca de qualquer alvilre que Ihes fosse proposto pela 
commissSo jornalistica ; o sr. Ribeiro Gongalves, pela escola Gastiiho ; o sr. Finto 
Ferreira, pela associaySo dos carpi n lei ros ; o sr. Antonio Maria Daniel^ pela as- 
sociafSo Primeiro de julho. 

Entrando em discussSo a proposta do sr. Miguel Augusto Pacheco: 
sr. Theophilo Braga, apresentando uns alvitres que se votou fossem en- 
viados ^s associafóes, demonstrou n'um improviso, que a assemblèa saudou eom 
acclamagOes unanimes, (guanto era profunda a significa^ao da assemblèa ali reunida, 
por ser a associagSo o tacto mais positivo e mais fecundo da sociedade fiumana, 
e poderem as suas forgas congregadas resolver os grandes problemas da civiiisa^ào 
e do progresso. 

Felicitava-se por aquelle espectaculo, em que todas as for?as activas da nossa 
sociedade se dispunham a saudar urna data que continha em si um grande facto, 
uma memoria immensa, que era a resurreigSo da na^So portugueza pela concen- 
tragSo dos elementos da sua nacionalidade no momento mesmo em que a linbam 
pretendido subverter, e tudo isto represenlava o livro de Camóes, que nào re- 
presenta so a obra de um poeta, mas a mesma patria, porque elle eonsagra o 
sentimento da nossa nacionalidade. 

Fallaram lambem os srs. Gongalves Vivas, Mio de Azevedo e SerzedellOj 
pela associatalo dos empregados do commercio e industria, exaltarido o pensa- 
mento da solemnidade, as sympathias que inspirava a todos e a atMtude da im* 
prensa ; o sr. Porphyrio Mannho, pela associa^ ao fraternal lisboiiense, notando que 
a associagSo dos marceneiros n5o recebéra con vite, omissao cujas causas o priineuo 
secretano explicou e declarou ter sido prevenida genericamente n'^um aviso pu- 
blico; sr. Agostinho da Silva; o representante dos alumnos do instituto indus- 
triai, e sr. Possidonio da Silva e o sr. Gomee da Silva. 

A assemblèa votou por acclama^So : 

1.° seu perfeito accordo com a imprensa para a celebragao do centenario; 

2.° A encorpora^So no prestito civico de todas as corporagoes ali represen- 
tadas ; 

3." A discussào no seio de cada uma, dos alvitres especiaes que, sem pre- 
juizo d*estas resolugOes, Ihes fossem propostos pela commissSo da imprensa, no 
senlido de dar mais brilho e signi ficagào a grande solemnidade nacional de que 
se trai a; 

4.» iHianime voto de louvor e reconhecimento à imprensa pela patrìotica 
attitude que n'este assumpto tem tornado. 

Entre os alvitres propostos pelo sr. Theophilo Braga, para serem depois dis- 
cutidos pelas associagOes, contava-se o de um congresso annual de todas essas 
corporafOes no dia 10 de junho, tendo por lìm a regenera^ào da nacionalidade 
portugueza, pela iniciativa da instrucp5o, da educa^^o e da industria. 

Documento n.** 19 

Oircalax* da commissao execativa. da imprensa 

enderepada èia associapòes popalares para Que accentuassem 

a fórma da sua adhesào 

III."*» e ex."*» sr. — Na grande reuni5o da maioria das associacoes e corpora- 
^Oes populares e de classe, de Lisboa, convocada pela commissao ex ecuti va da 
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imprensa, para a celebra^So do tricentenario de CamOes, e reali sada na sala da 
sociedade de g^eographia em a noi te de i de maio, resolveu a assemblèa que, aleni 
da adhesSo unanime de todas as corporagOes ali representadas, ao pensamento 
elevadamente patriotico da solemnisagSo nacional do dia 10 de junho, e da sua 
encorpora^So total oa parcial no grande prestito civico do programma da imprensa, 
essas corpora^i^es discutissem e no espago de quinze dias resolvessem quaesquer 
alvitres especiaes que da assemblèa ou da coinmiss^o da imprensa Ihes fossem 
enviados ; e corno os que o sr. Theophilo Braga propoz, em nome da commissao, 
foraai pela mesma assemblèa recommendados com esse destino, tenbo a honra de 
OS communicar a v. ex.* para os Gns convenientes. 
SSo elles OS seguintes ; 

!.*> Que as diversas associagóes lisbonenses declarem se querem que se cele- 
. brem nas salas das suas reunióes conferencias preliminares sobre GamOes e o seu 
f seculo, a firn de vulgarisar o sentido profundo da festa nacional do centenario ; 
1' Que cada associagSo ratifique a sua adhesSo (jà declarada pelos seus de- 
!legados) ao pensamento do grande prestito civico de todosos cidadaos no dia 10 
' de janho, partindo do Terreiro do Pago até à praga do monumento a Camóes, na 
: fórma geral do programma adoptado; 

3." Que cada associagSo promova, por meio dos seus socios e das suas in- 
[ iluencias locaes e especiaes, manifestagòes segundo a natureza dos seus institutos 
' ou corporagóes ; 

4.* Que as diversas associagóes resolvam as homenagens especiaes que en- 
tendam prestar a CamCes; 

5.<* Que as associagdes symbolisem a sua uniSo perante o ideal de Gamóes, 
f em todas as suas relagóes praticas, mandando de commum accordo cunhar uma 
^medalha que atteste este grande facto. E que resolvam estabelecer um congresso 
Unnaal das associagóes em 10 de junho, o qual terà por fìm a regenerag^o da na- 
ecionalidade portugueza por iniciativa da instracgSo, da educagSo e da industria. 

Concino, rogando a v. ex.* a fìneza de participar à commissSo executiva da ' 
, imprensa, por escripto, e dentro do praso indicado, o resultado das resolugóes da 
iilustrada corporagSo a que preside, nSo so para os effeitos praticos immediatos, 
corno para esse documento ser archi vado, e opportunamente transcriplo no livro 
que se pretende publicar depois do centenario, com a indicagSo de todas as ma- 
'nifestagòes. Subscrevo-me de v. ex.* com a maior considerammo. — ConcidadSo 
amìgo e venerador — Lisboa e sala das sessóes da sociedade de geographia, 2 de 
maio de 1880.= primeiro secretarlo da commissSo executiva da imprensa, 
Eduardo Codho, 

Documento n.^ 20 

Sztraoto da sessao da commissao exeoativa da imprenffay 

na qaal foi apresentado o proeramnaa dos alnmnos das escolas 

saperiores de I^isboa 

Na sessSo de 3 de maio compareceu perante a commissSo executiva a de- 
pota^So dos alumnos das escolas de Lisboa, estando representadas a escola me- 
dico cirurgica, do exercito, instituto industriai e commercial, curso superior de 
letras, academia de bellas artes, lyceu nacional, e outros estabelecimentos de in- 
stnic^So superior e secundaria, de ensino officiai e particular. 

sr. TavareSy alumno da escola medico-cirurgica, expoz as rasOes que de- 
I terminaram a presenta d'aquella numerosa deputammo da mocidade academica Its- 
; bonense, que era pdrem-se de accordo com a imprensa para maior esplendor do 
. conjuncto da grande solemnidade de que està tomàra a iniciativa, e ao que as es- 
: eolas ali representadas se associavam com o mais puro e ardente enthusiasmo. 
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sr. presidente da commiss^o executiva agradeceu a honra que a impreasa 
recebìa n'este acto de consideralo da roocidade academica, coDgratuloo-se com 
està, pela nobreza dos seus senti mentos e pelo seu patriotismo, e depois de con- 
troversia pequena, para o accordo geral, e o modo pratico de certos pontos da so- 
lemnisa^So que se pretende, em que fallaram simultaneamente os delegados aca- 
depoiicos e os membros da commìssSo, o sr. Alfonso Vargas, secretano, leu o 

Srogramma, qiie foi resolvido se publicasse immediatamente em todas as folhas 
iarias de Lisooa. É o seguinte : 

PROGRAMMA DA CELEBRACÀO DO CENTENARIO PELAS ESGOLAS SOPERIORES 

DE LISBOA 

Em todos OS povos onde a civilisagSo e o progresso nSo sSo dois factores 
meramente nominaes, mas a forga essencial e primaria do seu constante desen- 
Tolvìmento, a commemorammo solemne dos vultos que conglobam e representam a 
sua feigSo typica e a sua consciencia historica, toma o caracter de urna poderosa 
affirmagSo nacional, e os elementos os mais conirarios e os mais heterogeneos 
fundem-se indistinctamente n'um mesmo sentimento e n'uma mesma idèa. 

Perante os que foram em vida os portadores d'essa potente centelha genial a 
consciencia humana tem um pensamento unico, a sua admiragSo e o seu respeito 
pelos astros luminosos que Ihes constellaram as paginas da sua historia. 

É assira que nós vemos là fora celebrar-se com venera^ao e com amor o 
nome immortai e glorioso de espiritos que, pertencendo pelo genio à humanìdade, 
pertencem todavia pela origem a um determinado paiz. 

Isto explica entre nós a realisa^So do centenario de CamOes. 

Se chegou a comprehender-se que no grande epico portuguez se enramam e 
se consoiùam as mais nobres tradi^des cavalheirescas e as mais altas virtudes ci- 
vicas d'este povo, a commemora^ao de um tal gigante impóe-se a todos nós comò 
um imprescindivel dever de dignidade e um alto testemunho de justi^a. 

Felizmente, porém, a consciencia portugueza, compenetrando -se da altissima 
importancia d'este acto, deixa-nos ver com jubilo, que dignàmente se prepara para 
celebrar a memoria veneranda de Camòes. 

Em vista pois de um tal movimento, aquelles que comsigo trazem o futuro 
da nacional idaae portugueza, e que representarSo àmanhS as suas for^as vivas na 
sciencia e na industria, na litteratura e na arte, em qualquer d'estas multiplices 
manifestafOes, os que sSo novos, emfim, nSo podiam nem deviam tambem.eximir-se 
a concorrer a uma festa que é corno que um jubileu nacional, onde em volta de 
um nome abengoado e grandioso vem alistar-se todas as classes e todas as par- 
cialidades. 

Eis que levou os mogos que buscam no estudo as armas com que h5o de 
entrar na tremenda lucta da vida a agremiarem-se igualmente para a celebrando do 
centenario do epico portuguez. 

Nomeada para esse fim na associagao academica uma commissSo que tratasse 
de officiar a todos os centros escolares, e tendo -se realisado uma sessSo magna 
no amphitheatro da escola polytechnica, conseguiu ella, nSo sem alguns embara- 
(os, aplanar e resolver as difficuldades que se Ihe antepunham, e immensamente 
grata pela boa coroagSo dos seus esforfos, póde hoje expor à esclarecida com- 
missSo da imprensa e ao publico o, seguinte 

PROGRAMMA 

Parte musical pelos alumnos do conservatorio — Nos dias 8 ou 9 effectuar-se-ha 
um concerto, no qual so tomarJo parte alumnos do conservatorio. 

Este concerto sera dirigido por um dos alumnos mais habilitados, e realisar- 
se-ha em qualquer salSo que para isso se obtenha. 
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concerto abrirà e terminare coni composi^óes nacìonaes a proposito escri- 
ptas por alumnos competentemente habilitados, sendo o resto preenchido por ma- 
sicas classicas, córos orpheonicos pelos alumnos e alumnas, e igualmente pe^as a 
solo, se aJgum dos executantes para isso se offerecer. 

Parte artistica — Uma commissSo composta de cinco membros, tirados das 
escolas, academia de bellas artcs, instituto industriai, instituto agricola, escola 
do exercito e escola polytechnica tratard da melhor realisagSo de uma coróa de 
bronze que em nome da classe academica se irà collocar na estatua do grande 
poeta. 

A està ceremonia irSo assistir em grande procissSo civica os estudantes de 
todas as escolas da capital. 

Parte litteraria — Nos dias 8, 9 e 10 apparecerà à venda um volume com- 
posto dos melhores trechos das obras de Camóes, precedido de um estudo sobre 
o poeta, a sua epocha e a sua obra, o qual foi posto a concurso entre os estudan- 
tes, sendo escolnido por um jury composto de dois professores do curso superior 
de ktras e um escriptor publico, aquelle que deva acompanbar a edi^So. , 

Se OS meios colbidos por subscripgSo promovida entre a classe academica 
nSo cobrirem as despezas necessarias para o livro, publicar-se-ba um grande jor- 
nal illustrado. 

producto de qualquer d'estas publicacóes sera destinado a constituir um 

Sremio Camóes applicado ao alumno da acaacmia de bellas artes que faga a me- 
ìor obra, tornando para assumpto o poeta ou a sua vida. 

Nos dias 8 ou 9, depois da festa musical, celebrar- se- ha em algum dos salóes 
publicos da capital uma grande soiemnidade, onde tomarSo parte os estudantes que 
quizerem ihscrever-se. 

No dia iO a grande commissSo academica, acompanbada de todos os estu- 
dantes que a ella desejarem aggregar-se, encorporar-se-ba no cortejo civico pro- 
movido pela commissflo da imprensa, e finalmente em todos os tres dias, nSo so 
se farà representar em todas as festas para que haja sido convidada, mas concor- 
rerà quanto em si possa para dar a maior imponencia ao grande facto que se 
commemora. 

Este programma, elaborado e approvado em sessSo publica de todas as com- 
missOes reunidas da maioria das escolas da papi tal, sera (So rigorosamente cum- 
prido quanto o permittam os meios de que dispóe a commissSo executiva; entre- 
tanto é com immenso prazer que ella regista e agradece os espontaneos e honrosos 
offerecimentos de todos os estudantes. 

Sem ferir comtudo susceptibilidades, cumpre-lbe ainda assim especialisar os 
alumnos e alumnas do conservatorio rea! de Lisboa, que alem de haverem da me- 
lhor vontade organìsado o programma musical, abriram tambem subscrip^o para 
auxiliar a execu(3o da coróa e a publicagSo do livro ou jornal, bem corno a aca- 
demia de bellas artes, que se encarregou de fazer o desenbo da cotòsl. 

Quanto ao instituto industriai, a commissSo executiva, associando-se inti- 
mamente à sua proposta, lembra à imnrensa a conveniencia de representar 
ao governo, para que do dia 10 de junno em diante se conservassem abertas 
à noite e ao domingo, até uma determinada bora, as salas da bibliotheca na- 
cìonal. 

SSo tSo obvias as rasdes que n'este ponto calam em todos os espiritos serios, 
que é ocioso fundamental-as. 

Terminando, a classe academica da capital julga ter concorrido tambem para 
a celebra^So d'este notavel acontecimento na historia moderna da sociedade por- 
tugueza, e se centenario de Camóes està porventura destinado a marcar uma 
nova era na nossa vida hislorìca, se a consciencia de todos nós vir n'esse vulto 
illustre, alem de uma brilbante gloria, um honroso ensinamento e um luminosis- 
simo exemplo, reste aos novos a esperan^a de que em presenta de uma tSo bri- 
lbante tentativa de renascimento moral e ijitellectual, elles nSo fìcaram totalmente 
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alheios ao importante papel que a sciencia e a civilisa^So Ihes estavam apon- 
tando. — Lisboa, 3 de maio de 1880. = secretarlo, Affonso Vargas. 

Finda a leilura, o sr. Tamres proferiu um enthusiastico improviso, signifi- 
cando ardor da mocidade academica nos trabalhos do progresso pela sciencia 
e enlevo do seu espirito na previsto das glorias do futuro pelo desenvolvimento 
e aperfeigoamento das faculdades activas de todos os que lidam na obra da rege- 
nera^ao social, e saudou a imprensa na sua missdo propagadora da verdade e do 
bem, na forga transformadora da associa^So d'esses dois poderosos elementos, a 
sciencia e a publicidade, exhortando as instituigóes ali representadas a lidarem fra- 
terna! e sinceramente, corno irmdis que sSo, na obra santa dos progressos futuros 
da patria, cujo idolo n'este momento se erguia cercado de gloria no aitar das nos- 
sas adora^óes, representado no vulto historìco de Camóes. 



Documento n.^ 21 

JResoltL^oes da a.ssocia/QAO typosrapliica lisbonense 

ezxL liarmoziia. com a.s bases do prograniixia da commissao 

da imprensa 

Na assemblèa geral de 6 de maio a associa^So typographica decidiu adherir 
ao preceituado no programma da commissSo da imprensa e votou o segui nte : 

1.° A associagào typographica lisbonense, corno representante da sua classe, 
ratifìca a sua adhesSo ao pensamento do grande prestito civico de homenagem a 
CamOes e ao programma da coramiss5o executiva da imprensa para a solemnisa^So 
do dia 10 de junno de 1880, e resolve o seguinte : 

2.° Que se agrade^a, em nome da classe typographica, à commissao executiTa 
da imprensa, a honra querecebeu a classe, destmando-se-lhe no programma logar 
junto aos escriptores; 

3.° Que a mesa nomeie urna commissao executiva para tratar de fazer re- 
presentar a classe da maneira mais pomposa nas festas do centenario, e que està 
commissSo procure, para este fim, pór-se de accordo com a caixa de soccorros 
da imprensa nacional ; 

. 4.° Que fosse convidada a fazer-se representar por urna deputalo em todos 
OS actos a associ a^So typographica do Porto; 

5.° Que se nomeie uma grande deputando da classe typographica para acom- 
panhar o grande prestito civico; 

6.<* Que fosse destinado o domingo 6 de junho para uma sessSo solemne, 
comò acto preparatorio e convidativo; 

7.° Que para està sessSo fosse convidada toda a classe, por- meio de annun- 
cios nos jornaes, e que os discursos ou poesias lidas sejam entregues na mesa, 
para se Ihes dar publicidade ; 

8.° Que prélo que for levado no carro triumphal seja engrinaldado com 
uma coróa de louro e uma dedicatoria— f/owwna^« a Camóes em 10 de junho 
de 1880 — Em nome da classe typographica; 

9.® Que serSo bem recebidas pela commissSo executiva typographica^todas 
as offertas de coróas, poesias e outros quaesquer alvitres que Ihe forem ofTere- 
cidos ; 

10.*» Que verso de CamOes— Vereis o amor da patria mo movido de p»-«- 
mio vii — que deve ornar o prélo, fìque ornando a sala da associa^So, corno ho- 
menagem a Camdes, em memoria do dia 10 de junho ; 

11."» Que sejam convidados todos os membros da classe a acompanharem a 
procissào civica; 

l^."" A commissSo farà publicar as suas delibera^óes, remettendo-as à com- 
missao executiva da imprensa. 
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Sala das sessCes, em 6 de maio de 1880. = secretario, Mio Pereira Sonde 
da Silva Coutinho, 

Documento n.^ 22 

ESxtraoto da sess&o da assemblèa fl;ex*al da ocademia real 

das soiencias de Uisboa 

para a disonss&o do programma do trioentenario 

Presidiu à sessSo, era 7 de maio, o sr. conselheiro Andrade Corvo, vice-pre- 
sidente, estando presentes os srs. Latino Coelho, secretario; Pinheiro Chagas, 
Thomas de Carvaiho, conde de Ficalho, Antonio Maria Barbosa, visconde de Villa 
Maior, José Horta, BulhSo Fato, Cunha Vianna^ Teixeira de AragSo, Silva Tullio, 
Yilhena Barbosa, José Silvestre Ribeiro, Silveira da Mota e Estacio da Veiga. 

Discutindo-se o modo de fazer a traslada^So dos ossos de Luiz de GamOes e 
de Vasco da Gama do logar em que jazem para o mosteiro dos Jeronymos, deci- 
diu-se que o dia da trasladagSo fosse o de 8 de junho. A academiaconcordou nos 
principaes fundamentos em ^ue havia de ser elaborado o programma da traslada- 
(So, que tem de ser submettido à approva^So do governo, e que o sr. secretario 
Latino Coelho fosse encarregado de o redigir conjuntamente com os srs. dr. Thomas 
de Carvalho e Teixeira de AragSo. 

piano do programma teria por bases: 

1.° Que urna commissSo academica va à Vidigueira para acompanhar d'està 
villa até Lisboa os ossos de Vasco da Gama; 

2.° Que um navio de guerra va buscar ao Barreiro os ossos do celebre na- 
vegador e os transporte para o arsenal, em cuja capella estarSo os ossos de Ga- 
m0es, vindos da igreja de Sant'Anna em coche da casa real ; 

3.^ Que as galeotas reaes formem um cortejo fluvial para transportar e acom- 
panhar os ossos do heroe da India e do seu cantor até Belem ; 

4.^ Que OS navios de guerra se disponham de fórma que prestem as honras 
devidas aos dois grandes vultos, cuja memoria se celebra ; 

5.^" Que seja convidada a corpora^So da armada a tomar parte preeminente 
n'esta ceremonia. 

6.*^ Que se convidem igualmente os descendentes directos de Vasco da Gama 
a figurar no cortejo. 

Ficou tambem decidido que a academia effectuasse sessSo solemne comme- 
morativa no dia 9 de junho i. 

Doouinento n.^ 23 

JElesola^Ses da oomixiiss&o ezeeativa dos altunnos das ax*inas 
I2;ex*aes da escola do ezercito 

A commissSo execativa dos alumnos da escola do exercito apresentou em 
desenvolvido relatorio, à commissSo da imprensa, em sessSo de 8 de maio, o pro- 
gramma do seu concurso à, celebra^So do tricentenario. 

É seguinte : 

Artigo i.* Organisar-se-hSo dois trophéus, sendo um de armas antigas e ou- 
tro de armas modernas. 

* A academia das sciencias teve tros sessOes de assemblèa fferal em que discolia a celebra^ào do 
tricentenario de GamOes : a 4 de mar^o, a 7 de maio e a 1 de ìudoo, tornando parte na discussSo os srs. 
dr. Thomas de Carralho, Pinheiro Cbagas, Bocage, Teixeira de Aragio, conde de Ficalbo, José Uorta, 
Silvestre Ribeiro, Balbfto Fato, Corvo, Antonio Maria Barbosa, Silveira da Motta, Silva Tullio, Garri- 
do e ontros. Na primeira sessào, a discussào foi iniciada por urna instractiva exposifSo do sr. dr. Tho- 
mas de Carvalho, o qaal disse qne a academia nào podia deixar de tomar parte em festa de tamanha 
importancia e signi Gca^ao. 

TOMO XT (Suppl,) 4 
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§ l."" A mesa é encarregada da organisacSo d'esses trophéus, entendendo-se 
eom OS estabelecimentos e individuos que julgar convenientes. 

§ 2.^ Estes trophéus serSo armados sobre reparo e arrnSo de artilheria, e le- 
vados no grande cortejo civico que se deve realìsar no dia 10 de jonho de 1880, 
sendo aconipanhados por todos os alumnos que a esse aclo auizerem concorrer. 

§ 3.*» N'um d'esses trophéus sera inscripla a segniate dedicatoria : 

Os alumnos de infanteria e cavaUaria da escola do exercito 
a Camóes 

e no outro a seguinte estancia dos Lvsiadas : 

Cessem do sabio grego e do troiano 
As navegafOes grandes que fizeram, 
Cale-se de Alexandre e de Trajano 
A fama das victorias que tiveram, 
Que eu canto o peito illustre luzitano 
A quem Neptuno e Marte obdeceram; 
Cesse tudo quanto a antìga musa canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

§ 4.'' A mesa aggregarà a si, de entre os membros da commissSo, aquelles 
que julgar necessarios para a realisafSo d'este artigo. 

Art. 2." Requerer-se-ha de s. ex.' o general commandante da divismo per- 
mìssao, para assistirem ao grande cortejo civico dois soldados e um cabo de cada 
urna das escolas regimentaes da capital, mostrando assim os alumnos das armas 
geraes da escola do exercito a sympathia que nutrem por tao utll institui^ao. 

Art. 3/^ Sera ofiferecida a CamOes urna coróa de louro ou de louro e carvalho 
com bagas de oiro, sendo està coróa encerrada em caixilho com moldura dourada 
de seccao elliptica, e tendo desenhado no centro um dos trophéus de armas, oaas 
armas da escola do exercito, e na parte superior do desenho a seguinte parie da 
estancia dos Lusiadas : 

Eu com meus vassallos e com està 

ÌE dizendo isto arranca meia espada) 
)efenderei da forf a dura e infesta 
A patria nunca d'outrem subjugada. 

e na inferior .- 

Como ? da gente illustre porlugueza 
Ha de haver que refuse o patrio Marte. 
Como? d'està provincia que princeza 
Poi das gentes na guerra em toda a parte 

e em volta a seguinte inscripgSo escripta com letra dourada em fundo azùl : 

Os alumnos de infanteria e cavaUaria da escola do exercito 
ao grande poeta portuguez 

%i° D'està coróa penderà um lago de fita de sedaazul e branca, com a data 
bordada a letra de oiro. 

I 2.° Este quadro seri collocado na sala camoniana, que se deve inaugurar 
no dia no tri centenario do poeta. 

Art. 4." Mandar-se-hao desenhar a aguarella ou carv5o, duas estampas com 
referencia a duas das mais sublimes passagens do poema, morte de Ignez de Castro 
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e appqrigào de Adamastor, ou outros que à iroagina^So do artista pare^am me- 
Ihores. 

§ 1.^ Estas estampas ficarSo com larga margem, para em cada urna d'ellas se 
inscreverem duas estancias relativas ao assumpto e tiradas do poema. 

% 2.* Estas estampas serSo encaixiihadas e collocadas do mesmo modo na 
sala camoniana, ficando entre ellas u quadro citado no artìgo 3.°, attestando este 
quadro em todas as epochas a nacionaes e estrangeiros o profundo respeito dos 
alumnos das armas geraes da escola do exercito, pela memoria do grande poeta e o 
seu amor à arte e à litteratura. 

Art. 5.<* Inaugurar-se-ha n'um dos dias 8 ou9dejunho, publicamente n'uma 
das salas da escola do exercito, o busto do poeta, convidando-se o corpo docente 
para assistir a esse acto, devendo comparecer o corpo de alumnos. 

% unico. A mesa està auctorisada a fazer, querendo, convites especiaes à com- 
missSo jomalistica e a difTerentes corpora^óes litterarias e milìtares. 

Art. 6.° Se acaso, das despezas a fazer, crescer algum dinheiro do adquirido 
por subscrip^So, sera distribuido por estabelecimentos de beneficencia ou de in- 
strucgSo, ou empregado em obras de caridade, segundo a commìssSo reunida jul- 
gar conveniente. 

Art. 7.^ Finalmente de tudo isto se lavrarà uma acta, que fìearà archivada 
na bibliotheca da escola do exercito, depois de assignada por todos os alumnos. 

Sala das sessdes da commiss9o, na escola do exercito, 8 de maio de 1880. — 
A commissSo executiva : Aìbiru) de Menezes Pimentel = Antonio Alfredo Alves= 
Antonio Joaquim de Almeida Rebello = Antonio Amorim da Cunha = Antonio Au- 
gusto du Roma e Sà = Antonio Lucio dos Santos = Carlos Frederico Chateauneuf 
= Domingos Eugenio da Silva Conde = Domingos de Freitas = Francisco Manuel 
Homem Christo = Francisco de Paula Diniz = Joaquim José da Costa Junior = 
Joaquim Augusto Pereira da Costa == Joaquim Francisco Nohre Sobrinho = Jodo 
Correia dos Santos = Jodo Maria Lopes = José Augusto de Simas Machado = José 
Christiano Rraziel = José Candido de Andrade Junior = José Lem/ da Silva Sa- 
turnino = José Emygdio dos Santos e Silva = Manuel Maria Coelho=Thimoteo 
de Sousa Alvim. 

Outras escolas e institutos de educando de Lisboa foram endere^ando ou apre- 
sentando por suas depulagOes à commissSo da imprensa, as notas das resolugóes 
tomadas ou das bases dos programmas parciaes adoptados peias respectivas cor- 
porafóes. 

Documento ii.° 24 

Prograxnnia redieido pela academia real das soiencias 

de Xjisboa 

e mandado ao governo em camprimento do officio 

da direc^ao geral da instrac^ao pablioa 

!.* No dia 7 de junbo proximo proceder-se-ha na igreja que pertenceu aos 
carmelitas da Vidigueira, à cxhumagSo dos ossos de D. Vasco da Gama. 

Uma commissSo da academia real das sciencias de Lisboa, comas auctorida- 
des do districto e mais pessoas que forem convidadas para assistir a acto t^o so- 
lemne, assignarSo o auto que se deveJavrar depois de encerrados na urna fune- 
raria 08 preciosos restos morlaes do famoso navegador. 

A porta do tempio prestarà as honras militares ao primeiro almirante do mar 
das Indias uma guarda de infanteria e um esquadrSo de cavallaria. 

Findas as ceremonias religiosas sairà o prestito acpmpanhado pelo esquadrSo 
de cavallaria para a estacao do caminho de ferro de Cuba, onde deverà chegar às 
sete boras do mesmo dia. 

cofre com os reslos de D. Vasco da Gama sera collocado n'uma carruagem- 
salJo, armada em camara ardente, e ahi vira tambem a imagem do archanjo S. 
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Raphael, que adornava a pròa de urna das naus que fizeram o descobrimento da 
Inqia, e que se conserva actualmente no recolhimento do Espirito Santo da villa 
da Yìdigueira. 

comboio expresso cono a camara ardente e as carruagens necessarias para 
transportar o prestilo, partirlo da esta^So de Cuba às sete horas da manhS do dia 
8, e chegando ao Barreiro à urna bora da tarde, sera ali esperado pela academia 
real das sciencias, corporagao dos officiaes da armada, auctoridades e mais pes- 
soas que forem convidadas para tornar parte n'esta solemnìdade. 

Da esta^ao do Barreiro sera conduzida a urna funeraria para bordo de urna 
corvela ancorada proximo da ponte, fazendo guarda de honra a companhia de 
guardas marinhas. 

Às duas horas da tarde regressarà a corveta a Lisboa, fundeando eoi frante 
do arsenal da marinha. 

2.0 No dia 8 de junho, pelas doze horas da manhS,uma deputa^^So da acade- 
mia real das sciencias, com as auctoridades ci vis e ecclesìasticas, receberà a ossa da 
do illustre poeta Luiz de Gamóes, que se acha no còro do convento das freìras de 
Sant'Anna. 

Lavrado o competente auto, que sera assignado por todas as pessoas presen- 
tes, e depois das devìdas solemnidades religiosas, sera conduzida a urna funeraria 
para o arsenal da marinha em coche da casa real, precedido de mais cinco, nos 
quaes irà a deputa^So da academia e mais pessoas encarregadas da traslada^So. 

A brigada de cavallaria acompanharà os coches desde o convento de Santa 
Anna até ao arsenal, seguindo depois para Belem, onde formare toda a guarnigSo 
de Lisboa para prestar a devida homenagem ao almirante das Indias e ao seu emi- 
nente cantor. 

3.» Ao mésmo tempo que a urna, contendo a ossada de Camòes, embarcar 
n'uma das galeotas reaes, passarlo tambem de bordo da corveta para outra ga- 
leota OS restos de D.Vasco da Gama, seguindo ambas para Belem, acompanhadas 
por todas as embarcapóes que devem formar o cortejo. 

Durante o transito, os navios de guerra prestarlo as hdnras da ordenan^. 

4.<' Chegado o cortejo ao caes de Belem, ser9o desembarcadas as duas urnas 
e collocadas sobre dois reparos de artilheria naval de desembarque, e cobertas com 
bandeiras nacionaes. 

Os socios da academia real das sciencias irSo aos lados do reparo que conduz 
a ossada do immortai auctor dos Lusiadas; a corporagSo dos officiaes da armada 
ladearà o reparo que conduz a do primeiro almirante do mar das Indias. 

A camara municipal e mais auctoridades do concelho de Belem farào no caes 
a rer,epf5o do cortejo. 

A guarni^So de Lisboa formarà desde o caes da praga de D. Fernando até à 
porta da igreja de Santa Maria de Belem. 

No tempio serSo abertas as urnas, veriOcando-se a presenta das ossadas, la- 
vrando-se depois o auto de entrega. 

Fechados de novo os cofres, serSo entregues as chaves ao ministro do reino, 
para as mandar depositar no archivo da Torre do Tombo. 

Proceder-se-ha depois às ceremonias religiosas, depositando-se as urnas e a 
imagem do archanjo S. Raphael na capella do cruzeiro do lado da epistola. 

Findas as ceremonias religiosas salvarlo as embarcagdes de guerra, as forta- 
lezaseo regimento de artilheria 1, e a infanteria darà as tres descargas do estylo. 
,==/. M. Latino Coelho, secretario geral interino. 

Documento n.® 25 

Oiroular da ooxnxnissao execativa da ixnprensa de I^isboa 
é. imprensa das provincias do reino 

Collegas e amigos : — A celebra^ao do terceiro centenario de Luiz de CamOes i 
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tem daplo caracter de urna homenagetn nacional de justi^^a e de urna afiQrmagSo 
symbolica da potente indìvìdualidade do povo portuguez. 

Saùda a patria a memoria immorredoura do homem singular, que na saa 
inspìraoSo genial Ihe ergueu o nome e as glorias acima da corrente dos seculos, 
perpetuando-a nos respeitos das gera^des. 

Saùda o povo aqueile espìrito gentil e valoroso que arrancou às evolu^s 
dos tempo» e aos cataclysmos da historia na sua expressSo mais compiexa e des- 
lumbrante, a grande alma nacional, legando-a na sua colossal epopeia aos assom- 
bros das idades e à honra da familia portugueza. 

É ffratidSo e é jusli^a. 

Affirma a na^So — està poderosa individualidade secular feita das leis fataes 
da ra^a, da lingua e da civilisagSo — a sua viva e activa existencia autonomica no 
seio da civilìsa^So e das sociodades modernas; — responde ao pregSo heroico do 
:enio com a voz formidavel do seu direito à vida, da sua aspiragSo ao progresso, 
la sua solidariedade na historia. 

Faz de CamCes o seu symbolo e consagra-o soiemnemenle, festivamente, n'uma 
expansSo gloriosa, Uberrima, espontanea da coasciencia da sua for^, do seu di- 
reito e do seu trabalho. 

Por isso vemos o famor da patria ndo movido de premio vii, mas alto e quasi 
eterno», agrupar rapidamente n'este pensamento, todas as energias, todas as apti- 
dòes, todas as actividades collectivas e individuaes, publicaseparticulares, oflQciaes 
e privadas, dj familia portugueza aqui e alem-mar, n'um convivio fraterno. 

NSo podia a imprensa jornalistica, este condensador moderno da opinilo e 
do espìrito publico, està tribuna aberta a todos os grandes movimentos, a todas 
as manifestagdes da consciencia nacional, està representanle lidima dos interesses 
e das aspìra^des do povo, faltar com a sua ac^So suggestiva e directa, com a sua 
adhesSo e com a sua homenagem t festa da na^So. 

Nao faltou. 

De todos OS pontos nos chegam auspiciosas indica^^es de que a imprensa, 
que falla a lingua de Camòes, se associa condigna e nobremente ao pensamento 
da celebra^^So do tricentenario da morte do nosso querido poeta, a qual foi ao 
mesmo tempo o advento da sua immortalidade na historia. 

Complemento naturai d'esse pensamento, o caracter de urna tregua sagrada 
de todas as dissidencias de doutrinarismo militante e de politica intestina, im- 
póe-se felizmente a està celebra^So e é acceita sinceramente por todos os espi- 
ritos. 

A festa da nagSo nSo é festa de um partido, de urna escola, de urna coromu- 
nhSo parcial. Uma s6 idèa, urna so imagina^So, tem logar nos altares onde vae ce- 
lebrar-se a homenagem triumphal do povo portuguez : ó a idèa, ó a imagem que- 
rida d'està mSe de todos, que se chama a patria. 

N'este intuito organisa a imprensa de Lisboa um grande cortejo nacional, aue 
no dia 10 de junho desfile em sauda^^So perante o monumento erguido n'ama das 
pra^as da cidade a Luiz de Cam6es em nome da na^So portugueza. 

E n'este cortejo, composto de representantes de todas as instituifOes e de to- 
das as classes sociaes, comò nas diversas solemnidades que a imprensa da capital 
prepara e projecta, entre as quaes avuUa a inaugurammo de uma assodagdo dosjor- 
nalistas e escriptores portuguezes, ser-lhe-ia particularmente agradavel que a im- 
prensa do resto do paiz se dignasse fazer-se representar por delegados especiaes 
das diversas redac^òes e emprezas. É isto o que em nome da imprensa de Lisboa 
tem a honra de communicar-vos a sua commissSo executiva. 

Lisboa, 17 de maio de 1880. = /. C. Rodrigues da Costa, presidente «= Lu- 
ciano Cordeiro = Theophilo Braga = RamaUio Ortigào = Manuel Pinheiro Chagas 
= Jayme BataUia Reis = Rodrigo Affofiso Pequito, adjunto = Sebastióo MagaUia^s 
Lima e Eduardo CoeUio, secretanos. 
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Documento n.® 26 

J3ecreto quo xnancla proceder d trasladeiQ&o dos ossos 

de Vasco da Oama e £^aiz de Oamòes, 

eiia conibrmidade coxn as proposta» da academia real 

das sciencias de X^isboa 

Attendendo ao que me representou a academia real das sciencias de Lisboa, 
propondo que por occasiSo do centenario de GamOes sejam trasladados com pompa 
e luzimento os ossos de Vasco da Gama e Luiz de Gamóes para o tempio de Santa 
Maria de Helem, e ali depois, a cada um d'aquelles maximos honradores do nome 
portuguez, sejam erigidos condignos monumentos; 

Considerando que é um imperioso dever nacional exalfàr e perpetuar a me- 
moria dos cÌdadaos,que por seus altos servigos e nobres feitos illustraram e deram 
gloria a patria, tornando- se ao mesmo tempo os seus nomes merecedores da admi- 
racao da posteridade; 

Considerando que entre os mais insignes varOes, cuja memoria se recommenda 
a gratidfio do povo portuguez, sobresàem indubitavelmente Vasco da Gama e Luiz 
de CaniOes — o deseobridor da derrota das Indias orientaes e o cantor de t^o fa- 
mosos descobrimentos; 

Conformando-me com as propostas da refenda academia: 

Hei por bem determinar o seguinte : 

ì.° Os restos mortaes de Vasco da Gama, conde da Vidigueira, almirante do 
mar das Indias, os quaes se acham encerrados no seu jazigo na igreja de Nossa 
Senhora dos religiosos do extincto convento dos carmeiitas calvados, da villa da 
Vidigueira, serao trasladados com as solemnidades devidas à memoria de tSo il- 
lustre cidadào para a igreja de Santa Maria de Belem, do extincto convento dos- 
monges de S. Jeronymo; 

%'' Igualmente e com a mesma pompa serào trasladados para a dita igreja de 
Santa Maria de Belem os restos mortaes do grande epico Luiz de Camóes, depo- 
sitados na igreja do convento de Sant'Anna, freguezia da Pena, da cidade de- 
Lisboa ; 

3.° Na refenda igreja de Santa Maria de Belem ser5o erigidos monumentos 
funerarios que sirvam de condi^na sepultura aos restos mortaes dos dois assigna- 
lados varOes, e attestem aos vindouros o reconheci mento de napSo portugueza 
pelos relevantes servicos que h5o prestado à patria, às letras e à bumanidade; 

4.^ Para levar a effeito as determinafóes dos artigos antecedentes, é nomeada 
o socio da academia real das sciencias Augusto Carlos Teixeira de AragSo, o qual 
se regularà n*esta importante commissSo pelo programma proposto pela mesma 
academia, e no desempenbo d'ella sera coadjuvado por todas as auctoridades e- 
repartipoes do estado. 

presidente do conselho de ministros, e os ministros e secretarios d'estado 
de todas as repartigóes, assim o tenham entendido e fa^am executar. Pafo da 
Ajuda, em 18 de maio de 1880. = Rei. = Anselmo José Braamcamp=José Luciano 
de Castro = Adriano de Abreu Cardoso Machado=Henrique de Barros Gomes = 
Joào Chrysostomo de Abreu e Sousa= Marquez de Sabugosa=== Augusto Saraiva de 
Carvalho. 

Documento n.® 27 

CJìrcular da conixiiissao executiva da imprensa de Liisboa 
ds camaras xnunicipaes do reino 

111."*'* e ex."" srs. presidente e vereadores da camara municipal de. . . —Se 
facto do centenario de CamOes é considerado em todos os pontos de Portugal à 
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sua yerdadeira altura, corno um jubileu nacìonal, e corno o comedo para urna era 
nova^ a nenhuma outra corpora^So compete com mais justì^a e intellìgencìa o as- 
, sociar-se a esse bello pensamento do que à antiga e fecunda instìtui^So do mu- 
nicipio. 

Quando contemplàmos através de todas as revolu^óes humanas, desde a quéda 
do imperio romano, do dominio germanico, da extìnc^So do feudalismo e da fun- 
dapSo das monarchias absolutas, e vemos sempre de pé em todos os povos da 
£uropa a instituigSo dos municipios, nSo podemos deìxar de proclamal-o, comò 
nucleo onde residem intangiveis os germens da liberdade dos povos. 

Sejam quaes forem as fórmas por que tenham de passar aìnda as sociedades 
modemas, os municipios fìcarSo de pé, comò outros tantos esteios para a ordem 
nova. 

Diante d'està consagra^So solemne da historia, e n'este momento em que a 
na^So portugueza confronta duas datas capitaes do seu passado, a morte de Ca- 
m5es e a morte da nacionalidade, quando todos unanimemente sentem que se en- 
tra n a aurora de uma epocha nova de re vivificammo, os municipios portuguezes 
téem um logar distincto, e por assim dizer unico n'essa festa. 

É por isso que a commissSo da imprensa de Lisboa se dirige a v. ex.*, para 
que municipio de. . . se faga representar no cortejo triumphal do dia 10 de ju- 
nho, que ha de ir saudar o monumento de Camóes. ^ 

Lisboa, sala da sociedade de geographia, 19 de maio de 1880. = A commis- 
sSo executiva da imprensa: Jodo Carlos Rodrigues da Costa, presidente = Theo- 
philo Braga = Ramalho Ortigào = Luciano Cordeiro = Pinheiro Chagas = Jayme 
Batalha Reis = Rodrigo Affonso Pequito = Sebastiào Magalhàes Lima e Eduardo 
CoelhOj secretarios. 

Documento n.^ 28 

Officio da oonixxi.issao execativa da imprensa de Lieboa 
éL oamara municipal de Liisboa 

Ex."*o' srs. presidente e demais vereadores da camara municipal de Lisboa. — 
Lisboa, 20 de maio de 1880. — A commissSo executiva da imprensa incumbe-me 
grato dever de participar à ex."» camara municipal de Lisboa, por um exem- 
plar gue remetto impresso, a circular que ella acaba de dirigir a todas as muni- 
cipalidades do reino. 

A camara municipal de Lisboa precedeu por um modo tSo eloquente e bri- 
Ihante os desejos manifestados pela imprensa n'esse documento, mostrou uma iS.o 
elevada comprehensao dos principios que elle consigna com relapSo ao aperfeipoa- 
mento das instituigòes sociaes e a consolidammo das liberdades eregalias populares 
pela forga, prestigio e poder do municipalismo, n'este despertar da energia nacio- 
nal, perante a imagem da patria, illuminada de claròes eternos pela obra immor- 
tai do seu cantor, que a commi ssSo executiva da imprensa, tende» lido a bonra e 
a fortuna de, nas conferencias que teve com v. ex.*' com respeito à celebracSo 
do tricentenario de CamOes, observar o ardor do seu civismo e a sabedoria aas 
suas resolupóes, julgaria uma injusti^a comprebender essa corporagSo, cujo accordo, 
por modo tao espontaneo, obteve nos convites circulares. 

À camara. municipal de Lisboa cabe pela sua representagSo popular, comò 
pelo luminoso e fecunao patriotisnjo de que està danao prova, o primeiro logar 
no cortejo triumphal de saudagSo a Camóes, organisado pela imprensa, e em volta 
d'ella podem grupar-se com satisfagSo os nobres represeniantes dos outros muni- 
cipios do reino. 

Islo que, n'uma fórma imperfeita e no cumprimento da minha obrigapSo, levo 
ao conhecimento de v. ex.*% é a substanciagSo bel dasmanifesta^des que nas suas 
sessdes e nas suas actas tem feito com rela^So à attitude do municipio lisbonense 
a commissSo executiva da imprensa. 
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De V. ex.^% com a maior considerafSo e afifecto — Concidad^ e amigo =0 
prime irò secretano, Eduardo CoeUio. 



Documento n.^ 29 

Oax-ta, de lei confirxxia,xido o decreto da>s cdrtes que decletron 
de sala, nacional o dia IO de Junlio 

Dom Luiz, por grapa de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, eie. Fazemos 
saber a todos os iiossos subditos, que as cortes geraes decrelaram e nós queremos 
a lei seguinte : 

Arligo 1." É considerado de festa nacional, e de grande gala, o dia 10 deju- 
nho de 1880, por se completar n'elle o terceiro centenario de Gam6es. 

Art. ^2." É auctorisado o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa 
pai'ticular tendente a commemorar aquelle dia. 

Art. 3." Fica revogada a legisla^So em contrario. 

Mandàmos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cuc3o da re feri da lei pertencer, que a cumpram e fagara cumprir e guardar tao 
in te ira mente comò n'eiia se conte m. 

ministro e secrelario d'eslado dos negocios do reino a faga imprimir, publi- 
car e correr. Dada no pafo da Ajuda, aos20de maio de 1880. = El-Rei, coro ru- 
brica e guarda. = Jos^ Lttcìawo de Casaro. = (Logar do sello grande das armas 
reaes.) 

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanecionado o decreto das cortes 
geraes de 27 de abril ultimo, que considera de festa nacional e de grande gala o 
dia iO de juntio do corrente anno, por se completar n'elle o terceiro centenario 
de Camóes, e auctorisa o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa par- 
ticular para commemorar aquelle dia, manda cumprir e guardar omesmo decreto 
pela fórma retro declarada. 

Para Vossa Magestade ver. = Aleixo Tavano a fez. 



Documento n.^ 30 
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JNTomea^ao da comnciissao do governo 
para se entender com a cointnissào esecutiva da imprensa 

governo nomeou, para se entender com a commiss5o executiva da imprensa, 
OS srs. conselheiro Antonio Maria de Amorini, director geral da instrucfSo publica ; 
Antonio Ennes, deputado ejornalista; Emygd io Navarro, deputado e jornalista 
(depois ministro das obras publicas) ; e n'uma reuniSo com os membros d'aquella 
commissao, no ministerio do reino, os delegados ofiìciaes declararam que os seus 
pontos de accordo deviam fundar-se no seguinte : 

«Que sem adoptar oflBcialmente o programma da imprensa o auxilia todavia 
em tudo o que podér, e o recommenda às auctoridades e corporap6es publicas em 
ludo que nào perturbar o plano geral dos outros festejos; 

«Que pòe à disposigào da commissSo da imprensa os objectos existentes nos 
arsenaes e nos museus, aue sem inconveniente possam d'ali ser tirados para ser- 
virem no cortejo triumphal ; 

«Que para determinar o subsidio pecuniario precisa que a commissSo da im- 
prensa apresente o ornamento da despeza, com a indica^So, para cada urna das 
verbas, do subsidio pecuniario de que a commissao carece ; 

ftQue no tocante à parte do programma relativo a representapCes theatraes, 
o governo procurarà entender- se com as respectivas emprezas para o cumprimento 
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d'essa parte, reservando-se todavia a faculdade de a nSo levar a effeito, se as con- 
di(des apresentadas pelas emprezas Ihe nSo parecerem acceitaveis; 

«Qae n'islo, e em tudo o mais, o proposito do governo é auxiliarainiciativa 
particQlar e sopprìr o esfor^o d'essa iniciativa para que a festa do centenario do 
grande poeta se possa considerar verdadeiramente nacional e nfto exclusivamente 
officiai. 

Documento n.° 31 

Circular da comixiisBfto ezeoatiTa da imprensa de Lisboa 
és escolos e institatos litierarios* scientiflcos e artistioos de I^inboa 

Ex."* sr. — A conimiss2o executiva da imprensa de Lisboa para a celebra^So 
das festas do centenario de Camóes, em IO de junho de 1880, attentando em que 
este grande valto symbolisa para a Europa inteira, que o ad mira, a nacionalidade 
portugaeza, entende que essas festas seriam incompletas e sem o seu sentido pro- 
nindo, se as corpora^óes scientificas, litterariase artisticas, que constituem a uni- 
versid[ade do ensino portuguez, se nSo representarem no grande cortejo triumphal 
que ha de ir saudar o monumento do poeta. 

Para os criticos modernos, Camóes condensou na sua obra a litteratura com- 
pieta de um povo, dii-o Frederico Schlegel. 

Camóes foi tambem um dos espiritos mais instniidos da renascen^a, e pos- 
suiu esse criterio scientifico que o tornava um grande observador da natureza, 
dil-o Alexandre Humboldt. 

Elle possuiu a intimidade com os sabios do secolo xvi, corno se ve nos seus 
versos, recommendando o venerando Garcia d'Orta, e nas rela^Ces com o nosso 
cbronista ethnologo Diogo do Conto. 

A consagra^ao d'està caracterlstica superior do genio de Camóes so póde ser 
proelamada pelo corpo docente das escolas superiores portuguezas. 

É por isso que a commissSo executiva da imprensa de Lisboa, lembrando 
que seu programma tem a àcquiescencia do poder executivo na parte em que 
a saa coopera^So e consentimento era indispensavei, se dirige a v. ex.* para aue 
a corporato a que v. ex.* preside tome parte nas festas do centenario de Ca- 
mdes, representando-se no grande cortejo triumphal do dia 10 de junho. 

Somos coro a maxima considerammo —De v. ex.* concidadSos, amigos e ve- 
neradores — Lisboa, sala da sociedade de geographia, 21 de maio de 1880. — A 
commissSo executiva da imprensa: Joào Carlos Rodrigim da Costa, presidente = 
Theophilo Braga = Ramalho Ortigdo = Luciano Cordeiro = Pinheiro Chagas = 
Jayme Batalha Reis = Rodrigo Affonso Pequito =^ SebaHióo Magalhàes Lima e 
Eduardo Coeìho, secretarios. 

Para a academia real das sciencias de Lisboa e para a universidade de Coim- 
bra foi expedido um officio especial. 

Dooumento n."" 32 

Officio do coxnxxiiesario re^io, sr. 1*eixeira de ^rais&o* 
ao Mr. conde da 'V'idieaeix'a 
solicitando licenza para a trasladac&o dos ossos de "Vasco da Oama 

III."» e ex."» sr. — Determinou a academia real das sciencias, em sessSo de 
l'de abril, fazer a trasladagfio da ossada de D. Vasco da Gama, o descobridor do 
caminho maritimo da India, do seu jazigo da Vidigueira para um monumento con- 
digDo de um tSo alto varao, no magestoso tempio de Beleni. 

Julgou a academia que cumpria um dever do mais alto patrìotismo, pagando 
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assim urna divida por tSo longos annos em aberto. Vasco da Gama é um dos prin- 
cipaes personagens da nossa historia, e era urna vergonha que os seus ossos esti- 
vessem descansando longe da capital, n'uma igreja que nem é do dominio pubi ice, 
nem do dominio particuiar da famiiia do grande navegador. 

Restos roortaes tao preciosos corno os de Vasco da Gama devem repousar no 
mais brilhante pantheon que a gratidSo nacional deve à memoria d'aquelles qua 
mais ennobreceram a patria. 

E de certo nenhum pantheon mais apropriado e illustre que a igreja consa« 

§rada a perpetuar n'uma epopeia de marmore a empreza gloriosa que tao deno- 
ada e felizmente levou a cabo o immortat portuguez que primeiro aportou à, 
India. 

Dominada por este pensamento persuadia-sea academiaque jà estava obtida 
a licenza do representante da casa de t5o insigne varSo, porque ella reconhecia e 
reconhece que similhante cereraonia nSo se deve efifectuar sem o assentimento de 
V. ex." 

N'esla persuasalo dirigiu-se a academia ao governo de Sua Magestade, que 
decretou o programma, e so depois é que se verificou que a concessSo feita à 
commìssSo, que em tempo intenterà a trasladacSio, era assignada pelo pae de 
V. ex.*, sr. marquez de Niza. 

Por este motivo apresso-me a solici tar de v. ex.", em nome da academia real 
das sciencias, a confirma^ao da licenza dada pelo seu antecessor, e aproveito o en- 
sejo de o convidar, assim comò a sua ex.-"» famiiia, para occupar em tao solemne 
ceremonia o logar de honra que tSo j ustamente Ihe é devido. 

Estou certo de que v.' ex.*, comò portuguez e digno representante de tao as- 
signalado capitSo, sera o primeiro a.adherir à mais espontanea e brilhante consa- 
gra^ao, que uma alta corporaj^ao scientifica, e com ella o governo e lodo o paiz, 
dedica às cinzas do altivo marinheiro, que revelou à Europa os segredos do oriente. 

Deus guarde a v. ex.» Lisboa, 21 de maio de 1880.-111."° e ex."">sr. conde 
da Vidigueira. = Augusto Carlos Teixeira de Aragdo, 



Documento ii.° 33 

IMezitsagem da, commissao execativa da imprensa ao parlamento 

Ex."° sr. presidente da camara dos. . . — sentido profundo que se encerra 
na data historìca, 10 de junho, em que a nacionalidade portugueza perdeu o unico 
cora^ao que sentia a da quéda da sua autonomia, foi admiravel mente comprehen- 
dido pelas duas camaras da representa^ào do poder legislativo. 

A lei de 10 de abril de 1880,que considera corno festa nacional o centena- 
rio de Camóes, é um d'aquelles documentos de intelligencia que no futuro cobrirà 
com seu generoso intuito qualquer facto menos desinteressado motivado pela 
violencia dos conflictos partidarios. 

A lei de 10 de abril de 1880 fica na historia ; e assim comò o poder legisla- 
tivo teve a consciencia piena do seu intuito, votando-a com unanìmidade, compete 
a esse poder auctorisar pela sua presenta a grande festa civica, gue para Portugal 
inteiro é o comedo de uma era nova, o da revivescencia da nacionalidade. 

É por isso que a commissao executiva da imprensa para a realisacSo das fes- 
tas do centenario de Camóes, roga a v. ex.*, comò presidente da camara dos . . . 
se digne tomar em considera^ao este pedido, para que os representantes do poder 
legislativo déem com a sua presenta a este acto toda a magestade implicita em 
uma manifestagao tao unanime. Lisboa e sala da commissSo executiva da imprensa, 
23 de maio de 1880.= /oào Carlos Rodrigues da Costa, presidente = Theophih 
Braga =sRamalho Ortigdo = Lticiano Cordeiro = Pinkeiro Chagas = Jayme Ba- 
talha Reis = Rodrigo Affonso Pequito = Sebastido MagaUides Lima e Eduardo 
Coelho, secretarios. 
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Dooomento n.^ 34 

Resposta do sr. conde da 'Vidisaeira ao coxnxiiissario regio 
sr. Teizeira de Arag^ko 

III.»"^e ex."'^» sr. — Accuso a receppSo do officio que v. ex.*, em nome da 
aeadeoiìa real das sciencias e corno delegado do governo, me dirigiu, pedindo-me 
consentimento para se trasladarem da Vidigueira para o tempio de Belem os 
ossos do meu avo D. Vasco da Gama. 

Cabe-me grande responsabilidade, e cumpria-me fazer respeitar a determi- 
na^So testamentaria de meu avo, revelando o desejo de ser sepultado na Vidi- 
gueira; mas, em presenta da honrosa recorda^So da academia rea! das sciencias, 
grata a £1-Rei, e acompanhada pelo governo e manifestada pelo paiz, annuo ao 
pedido da academia e deseìo da na^So. 

Acceito igualmente o honroso convite que v. ex.* me dirige, e irei à Vidi- 
gueira entregar é, digna commissSo encarregada d'està ceremonia as relìquias do 
meu nome. 

Deus guardo a v. ex." Lisboa, 22 de maio de i 880. — 111."»° e ex."° sr. Au- 
gusto Carlos Teixeira de AragSo. = D. Thomas Telles da Gama, conde da Vidi- 
gueira. 

Documento n.^ 35 

Circnlaz* endere^ada aos cozuzuaiidaiites e capitaes dos navios 
portaeaezes de eaerra e zueroantef* 

Celebra a na^So, no dia 10 dejunhoproximo futuro, o terceiro centenario de 
Luiz de Camdes, o im mortai cantor das suas glorias, o poeta sublime das grandes 
navegafóes e descobertas portuguczas. 

Em qualquer ponto da terra ou do mar em que esliver, n'aquelle dia, um 
filho d'este paiz, corre-lbe o dever de saudar a imagem gloriosa da patria, e de 
se associar pelos meios ao seu alcance ao jubileu do seu triumpho na historia. 

Os nossos mareantes, successores e herdeiros dos que devassaram à civilisa- 
(So e ao commercio cos mares nunca d'antes navegados» nSo hào de certo esque- 
eer o logar que Ibes compete n'esta celebra^So nacional. 

Por isso a commissào executiva da imprensa de Lisboa pede aos comman- 
dantes e capitses portuguezes, que no dia 10 de junbo fa^am embandeirar festi- 
vamente OS seus navios, em qualquer ponto do globo em que se acharem. 

Lisboa, sociedade de geographia, 23 de maio de 1880.= A commissdo execu- 
tiva da imprensa. 

Documento n.^ 36 

IMensaisem da commissao ezecativa da imprensa A armada 

Ex."><» sr. commandante geral da armada. — Portugal assignala a ^ua vida 
bistorica na marcha da humanidade pelas grandes descobertas e explora^óes ma- 
ritimas nos seculos x.v e xvi : a consciencia d'este grande destino de um pequeno 

Sovo acha-se contida em um livro, que a Europa inteira admira, e que é o nosso 
tulo de posse a essa parcella de gloria que nem os revezes nem o conflicto cres- 
cente de novos povos que entraram no convivio da civilisa^So poderà extinguir 
ou fazer esquecer. 

Esse titulo de nobreza nacional é o poema dos Lusiadas, 
Aquelie que sentiu a sublimidade das nossas glorias maritimas, Cam6es, foi 
tambem um homem de guerra, que ao passo que gastava a sua vida nas armadas 



Digitized by 



Google 



64 



LUiZ 



de Ormuz e do Qamorim e resistìa às pestes das cinzeiras nos mares da Abassia 
e combatia com os corsarios de Atchem, nas boras do repouso escrevia com o 
seu proprio sangue o pregio eterno com que somos conhecidos no mando. 

No mesmo anno em que Cam6es succumbia pela miseria, em iOde junho de 
4580, n'esse mesmo anno Portugal era invadido por Filippe II, e ficava extincta a 
nossa nacionalidadrt 

Dois grandes factos se associam, sob uma mesma data : a intelligencia da sua 
approximagAo é que motivam o pensamento da celebragSo do centenario de 
CamOes. 

Na grande festa civica que se ha de celebrar em Lisboa no dia 10 de junho, 
por meio de um cortejo triumphal que ha de ir saudar o monumento do poeta, 
compete o primeiro iogar às forgas mariti mas, que ainda mantóem o resto d'esse 
poder colonia! com que o nosso paiz se tornou o primeiro no mnndo. 

É por isso que ousàmos pedir ao elevado civismo de v. ex.*, para que aucto- 
rise as foryas sob o seu commando a fazerem-se representar pelo modo que julgar 
mais proprio da solemnidade civica das festas nacional e patriotica, tendo em con- 
siderammo ()ue programma da ìmprensa tem a adhesflo do poder executivo na 
parte officiai em que està era indispensavel. 

Temos a honra de nos subscrevermos com toda a considera^^, de v. ex.* 
— Concidadftos e amigos. — Lisboa e sala da commissSo executiva da imprensa, 
23 de maio de 1880. =/oóo Carlos Rodrigues da Costa, presidente = TheophUo 
Braga = Hamalho Ortigdo = Luciano Cordeiro = Pinheiro ChagoA = Jayme Ba- 
talha Reis = Rodrigo Affonso Pequito = Sebastiào Magalhdes Lima e Eduardo 
Coelho, secretarios. 

Documento n." .37 

JMCensaeeni da commissao executiva da imprensa 
à. uaiversidade de Ooimbra 

Ex.*"" sr. reitor da universidade de Coimbra. — Nas festas do centenario de 
Camòes, que a commissSo executiva da imprensa de Lisboa promove para o dia 
10 de junho de 1880, nem um s6 momento esquecemos a universidade de Coim- 
bra, ligadaindissoluvelmente à immortalidade do seu glorioso alumno. 

No poema dos Lusiadas allude Camòes à reforma da universidade, n'essa 
epocha dos Teives e Gouveias, tSo fecunda, porque a ella pertence a pleiade gi- 
gante dos quinhentistas. 

A universidade de Coimbra tem o Iogar de honra no grande cortejo trium- 
phal, formado de todos os cìdadSos de Lisboa, de todas as associaQ(5es e estabele- 
cimentos scientificos e litterarios, de todas as classes e das deputa^óes dos mani- 
cipios portuguezes. 

A commissao da imprensa, comprehendendo o sentido d'està especial consi- 
dera^5o, leva ao conhecimento do digno prelado d'essa universidade o desejo que 
a anima, pedindo para que a mesma corporagdio se fa^a representar em todas as 
suas faculdades no grande cortejo triumphal que no dia 10 de junho irà saudar 
o monumento de Camòes. 

Lisboa e sala da commissSo executiva da imprensa, na sociedade de geogra- 
phia, 2.3 de maio de 1880. = A commissSo executiva da imprensa: Joóo Carlos 
Rodrigues da Costa, presidente = Theophilo Braga = RamaUio Ortigào = Pinheiro 
Chagas = Luciano Cordeiro = Jayme Batalha Reis = Rodrigo Affonso Pequito = 
Magalhdes Lima. = primeiro secretarlo, Eduardo Coelho, 

A commissao executiva tambem enviou.convites especiaes ao corpo diploma- 
tico e ao corpo consular estrangeiro, residente em Lisboa, para honrar as festas 
do tricentenario, associando-se a ellas. 
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Documento n.^ 38 

I^presenta^ao da caxnara xxianicipal da Vidi|{aeix*a 

& caxnarA dos senliores deputados dceroa da traslada^fto 

dos despcjos xnortaes de Vasco da Oama 

Ex."*''* srs. deputados da na^So portugoeza. — A camara municipal do con- 
ceiho da Yidìgueira vem, muito respeìtosamente, representar a v. ex." que, 
em harmonia com o que Ihe requereu a maioria de seus constituìntes, n2o póde 
ver, sem o mais profundo sentimento, a traslada^So dos restos mortaes do 
grande argonauta, primeiro conde da Vidigueira, D. Vasco da Gama, d'està 
terra para o monumento de Santa Maria de Belem, pois que, n'este facto, consistia 
a sua maior gloria de vidigueirenses; mas que, antepondo a sua gloria locai a 
honra devida pela patria aos despojos mortuarios de um dos primeiros navega- 
dores, nSo so de Portugal mas do mundo, està camara e a maioria que ella repre- 
senta tem a abnegando e patriotismo sulHcientes para apoiarero a nobilissima e 
patrìotica iniciativa da academia real das sciencias, que tende a fazer depositar, 
com maximo lustre possivel, tSo respeitaveis cinzas em um monumento condi^no 
de tamanha gloria nacional. E que locai mais apropriado para se fazer o deposito, 
do que esse que o vìu partir para a descoberta cneio das mais phiianthropicas 
aspiragOes, e regressar, bem merecendo da patria, e coberto da mais laureada 
fama! 

Srs. deputados, està camara municipal, desejando que fique na Vidigueira um 
monumento condigno de perpetuar a gloria, que os vidigueirenses tSo j ustamente 
sentem, por haverem tido entre si os restos mortaes do famoso heroe, cantado pelo 
grande epico Luiz de Camòes, supplica a v. ex.*' que, attendendo à absoluta ca- 
rencia que està villa tem de casas apropriadas para as escolas primarias, e à im- 
possibilidade que o municipio tem de tomar a iniciativa da construc^So de um tal 
edificio, se dignem auctorisar que, da verba destinada para os festejos, seja dis- 
trahido o indispensa vel para a sua construc^^. Està escola, adequàda aos dois 
sexos, deverà oenominar-se a Escola Vasco da Gama^. 

Parece a està camara que nenhum outro monumento poderà alliar a justa 
gloria dos vidigueirenses com a utilidade publica; e por isso — Fede a v. ex.*' 
assim Ihe defiram. — E. R. M. 

Sala das sessóes da camara municipal da Vidigueira, em 26 de maio de 1880 
= presidente, Francisco Feliciano Carneiro = Os vereadores, Thomas José Car» 
neiro = Sebastióo Rodrigo Ramalho = Francisco Antonio de Moraes. 



Documento n.^ 89 

Hlxtracto da sessao da commissSo executiva da imprensa 

na qnal ibi apresentada a mensasem. 

da ooixiixiiss&o litterax*ia dan festas do cezitexiaxn.o no Porto 

Aos 29 de maio, estando reunida a commissSo executiva da imprensa em ses- 
sSo ordinaria, apr^sentou-se o sr. Joaquim de Vasconcellos, o qua! declarou que 
f4ra encarregado pela commissSo litteraria portuense de entregar pessoalmenle 
à mesma commissSo a mensageui que Ibe era endere^ada. 

Levant^indo-se todos os membros presentes, em signal de considerammo e res- 
peito, foi lida e ouvida com a maior attcn^So a seguinte niensagem : 

Senhores : —A commissato litteraria das festas do centenario no Porto recebeu 
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com maior jubilo a notìcìa da installa^So da grande commissSo da imprensa 
de Lisboa. 

Ella acompanhou e acompanha os benemeritos trabalhos, que se fazem na 
capital do reino, com os seus mais ardentes votos para urna reaìisa^ao con- 
digna. 

A imprensa de Lisboa levantou idéas que sSo grandes em si, e maiores ainda 
pela allian^a e concordia que elias estabelecerSo de novo entre as classes, e espe- 
cialmente entre a litteraria, fortalecendo assim no paiz a fé na dignidade das le- 
tras, a fé nas convic^des e a fé nas virtudes civicas que s<lo o futuro da patria. 
Honra seja à imprensa de Lisboa t 

Honra seja a todas as classes que comprehenderam aue n'ella estava a allian^ 
a for^a que convenee pela virlude das idéas — a concoraia n'uma palavra. A som- 
bra da liberdade, a apotheose d'aqueile que morreu para nSo ver a patria feita 
escrava... 

A intuifSo nJo podia ser mais imperiosa, nem a resposla do paiz mais elo- 
quente ! 

nosso parabem, senhores, recebel-o-heis depois de muitos, porque prefe- 
rimos mandar adianle os factos, e esses factos, seria ocioso repetil-os, s5o do do- 
minio de todos, transpozeram ha mezes as fronteiras, porque onde nSo chegar a ■ 
nossa lìumilde voz penetrou ao menos a letra, a nossa pronssSo de fé n'esta ques- \ 
tSo do centenario. : 

D'essa fé damos agora novo documento. i 

A commiss5o litteraria, tendo cumprido o seu dever perante a grande com- j 
missSo portuense das festas do centenario, nomeada a 4 de marpo, creou de sua I 

Sropria iniciativa a sociedade nacional camonianaj que està consti tu ida desde o j 
ia 10 de abril e jà legalmente approvada. estatuto que hoje recebeis fallarà ' 
por ella e por nós, e justifìearà o pedido que fazemos de um logar no cortejo trium- j 
phal no dia iO de junho assim comò nas demais festas cuja dìrec^Sio vos seja con- J 
fiada \ 

.A commissSo litteraria pela sua parte jà decidiu reservar a qualquer membro 
da imprensa de Lisboa logar especial nas solemnidades cuja organisagSo a grande 
commissSo portuense Ihe confiou, nSo fallando no logar de honra aue aos repre- 
sentantes da imprensa de Lisboa està destinado na sessào solemne ae abertura da \ 
sociedade nacional camoniana no dia 10 de junho. ' 

A commissào litteraria das festas do centenario, iniciadora da sociedade, < 
espera pois que a grande commissào da imprensa de Lisboa se dignarà nomear ] 
OS delegados especiaes que a devem representar ofl&cialmente nas festas litterarias j 
da commi ssào e da sociedade nacional camoniana e que farà à commissSo ainda ^ 
a honra de dar a està mensagem ampia publicidade. 1 

A commissSo litteraria iniciadora da sociedade nacional camoniana. Porto, 
27 de maio de 1880. = Conde de Samoddes, presidente = Eduardo Augusto Alien, 
vice-presidente = /osé Pemra da Cunha e Silva, secretario = /oagwm de Vas- 
concellos, yice-secTeiarìo = Augusto Luso da Silva = Antonio Moreira Cabrai =•- 
Joaquim Teixeira de Macedo = /. P. de Oliveira Martins = Luiz Antonio Pinta de 
Aguiar =■ Jodo Vieira Pinto = Pedro Augusto Dias = Tito de Noronha = /. J. 
Rodrigues de Freitas. 

Terminada a leitura, foi vótado, por acclamagào, que se laudasse na aeta a 
expressào do affecto e reconheci mento com que a imprensa de Lisboa recebéra tal 
prova de confraternidade da commissSo -do Porto, que com tamanha bisarria ini- 
ciava OS seus trabalhos da grande commemorapào na segunda cidade do reino; e 
que ao sr. Joacjuim de Vasconcellos, que tao notavel participafào tinha n'estes 
factos, se signi beasse por igual o testemunho do respeitò da commissào. 

sr. Joaauim de Vasconcellos entregou em seguida um exemplar dos estatu- 
tos da sociedaae nacional camoniana, que està offerecia para a bibiiotheca da fu- 
tura associa^ào dos jornalistas e escriptores portuguezes. 
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Documento n.° 40 

£lztx*a;Cto da sessao da assexnbléa scerai da acadexxiia 
real das sciencias de Lisboa 

No dia 1 de junho reuniu a assemblèa geral da academia real das sciencias 
sob a presidencia do sr. conselheiro Andrade Corvo, vice-presidente, eslando pre- 
sentes os srs. Latino Coelho, secretano gt>ral, Silva Tullio, José Horta, Cunha 
Yianna, Antonio Maria Barbosa, Luiz Garrìdo, Viihena Barbosa, Ferreira Lapa, 
Silvestre Ribeiro, Carlos Ribeiro, Thomas Oom, dr. Thomas de Carvalho, Silveira 
da Mota, conde de Fìcalho, Teixeira >de AragSo, Mota Pegado, Thomas Ribeiro, 
BulhSo Fato, Estacio da Veìga, Moraes de Almeida, Ferreira de Azevedo, Pinheiro 
Ghagas e Neves Carneiro. 

Na correspondencia figurou uma carta da commissSo da imprensa, convidando 
a academia a fazer-se representar no prestito civico do dia 10 de junho. 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros foi enviada à academia uma poesia 
em Jatim consagrada ao centenario de Camóes pelo escriptor francez sr. Loiseau. 

A sociedade das sciencias medicas convidou a academia a mandar estudar 
perante os principios da anatomia e da craneometria, os ossos de CamOes, e prin- 
cipalmente seu craneo. 

Com rela^^So ao exame anatomico do esqueleto de Camóes, a academia re- 
solveu que, nem o estado da questuo relativa às cinzas do poeta aconselha, nem 
a estreiteza do tempo permitte fazer agora o exame, tal qual a sociedade das scien- 
cias medicas o propde. 

A academia considerou-se convidada para tomar parte no cortejo do dia 10, 
e resolveu responder n'esse sentido à commissSo da imprensa. 

Para assistir à trasladagSo dos ossos de Luiz de Camóes, resolveu a academia 
convidar todas as pessoas que Gzeram parte da grande commissSo que procurou 
e recolheu no convento de Sant'Anna os referidos reslos. 

Documento n.° 41 

Oircolar da ooinmissfto exeoativa da imprensa de X^isboa 

aos seas colleeas qae ibrmax^xn 

a srande assemblèa dos Jonialistas e escriptores 

£stimado confrade : — Em desempenho do mandato que nos foi conferido pela 
assemblèa dos representantes do jornalismo de Lisboa para a organisagSo das festas 
do centenario de Camóes, temos a honra de communicar a v. ex.* que concluimos 
o programma definitivo d'està solemnidade, o qua! sera publicado àmanhS. Para 
esse programma solici tàmos e obtivemos a adhesSo unanime dos poderes do estado» 
do governo, da camara municipal, de todas as corpora^óes e de todos os habitantes 
de Lisboa a quem nos dirigimos. 

Nos artistas quo com tSo notavel talento delinearam e constituiram os carros 
triumphaes encontràmos a camaradagem mais dedicada e o desinteresse mais pa- 
triotico. 

Faltarìamos ao mais agradavel dos nossos deveres, se n'esta occasiSo deixas- 
semos de tornar publico o nosso reconhecimento pela significativa benevolencia 
com ciue fomos acolhidos no desempenho da nossa missSo npr todos os nossos 
conciaadSos, sem distincgSo de classe ou de partido, desde os mais dissidentes até 
OS mais conservadores, desde o mais humilde funccionario até o chefe do estado. 

E està unanimidade de sympathias, consignàmol-a com dupla satisfaccio, em 
primeiro logar porque ella constitue um eterno titulo à, gratidSo e ao respeito da 
imprensa, em que temos a honra de militar, e em segundo logar porque ella en- 
Yolve a prova mais cabal de que eslSo realisados os votos do jornalismo de Lis- 
boa ao promover a celebra^So do centenario de Camóes, votos que se resumem 
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em determinar urna tregua geral de todas as animadversOes de seìta e de partido 
perante a aOìrnìagao dos mais altos sentìmentos em que se baseia a autonomia 
de um povo : o respeito das suas tradigóes, o enthusiasmo das suas glorìas e o 
amor da sua patria. 

Pedindo a y. ex.* o obsequìo de dar publicidade a estas linhas, temos a honra 
de o comprimentaraffecluasamente. — Lisboa, 2 de junho de i880. = /. C. Rodri- 
gues da Conta, presidente = /?amfl//io Oriigào= Theophilo Braga = Luciano Cor- 
deiro = Jayme Batalha Rm = M. Pinheiro Chagas = Rodrigo Pequito = Sebastiùo 
de Magalhdes Lima = Eduardo Coelho. 

Documénto* n.^ 42 

Oonvite do coxnxnissario reeio ITeizeira Arass^o 

para as cerexxionias da traslada^ao dos despojos xnortaes 

de "Vasco da Guaina e de Hiuiz de Oaxnòes 

abaixo assignado, encarregado pelo governo de sua mageslade e pela aca- 
demia rea! das sciencias, de fazer executar o programma para a trasIada^Hio dos 
restos mortaes de Luiz de Camóes e Vasco da Gama, convìda por este meio as re- 
dac^Oes dos jornaes, associa^ òes e corporaf 6es de qualquer i|atureza para se fa- 
zerem representar em todas as ceremonias que compOeni aquelle acto, verdadeira 
festa e commemorando nacional. 

Todas as pessoas que n5o compare(?am fardadas ou com qualquer distinctivo ^ 
officiai, terSo a bondade de mandar buscar os bilhetes de passe ao governa civll, ) 
na renarti^ So de policia, onde estSo desde jà à sua disposi^So. j 

trajecto que seguirà o cortejo que acompanharà a urna contendo os restos \ 
mortaes de Luiz de CamOes, é o seguinle : igreja de Sant'Anna, Campo dos Mar- \ 
tyres da Patria, largo do Mastro, ruas da Inveja, S. Lazaro, Nova da Palma, largo J 
de S. Domingos, Rocio, rua Augusta, Terreiro do Pa^o e Arsenal. — Lisboa, 2 de 1 
junho de i880. = ^. C. Teixeira de Aragào, ^ 

, i 

Documento 11.^43 

Convite do commissairio refi:io Teixeira de u^ragao 
d. caxxiara manicipal do Porto para se fazer representar exn. ILiisboa 

nas ceremonias 
da traslada^ao dos despojos mortaes de Oamoes \ 

IIl."'^» e ex."** sr. presidente da camara municipal do Porto: — Cbegou o mo- j 
mento da na^do portugueza pagar a sua divida de gratidSo a dois dos seus filhos i 
mais iilustres, Vasco da Gama e Luiz de CamGes, inaugurando em Belem, com as | 
ossadas de tao illuslres varóes, o pantheon nacional, que a nossa incuria até hoje -{ 
deixou de erigi r. 

Renovou a academia real das sciencias a iniciativa da trasladagSo d'aquelles 
preciosos restos mortaes; acceitou e auxiliou arealisa^So d'este pensamento o go- 
verno de sua magestade, e, em nome de urna e de outro, tenho a honra de convidar 
a camara municipal do Porto, de que v. ex.* é digno presidente, a fazer-se repre- 
sentar nas ceremonias da trasladagSo, que se realisarSo na Vidigueira no dia 7 de 
junho e em Lisboa no dia 8. 

Sendo o Porto a patria do illustre poeta, que tao sentidamente cautou a vida 
aventurosa do nosso immortai epico, permilta v. ex.* que ao presidente da muni- 
cipalidade portuense, ou a quem as suas vezes fìzer, eu offere^a um dos cordOes da 
urna, que contém os restos mortaes de Camóes, no trajecto que decorre desde o 
caes de D. Fernando até ^ igreja de Santa Maria de Belem. 

Deus guarde a v. ex.» = il. C. Teixeira de Aragào, 
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Documento n.^ 44 

J::*roisx'amma definitivo para, a celebra^ao exn X^isboa 
do terceiro centenario de X^aiz de Camòes 

A imprensa jornalistica de Lisboa, ponderando que a no^So da patria, base 
da solidanedade dos cidadSos penante a mora! e perante o progressso, tende fa- 
taifflente a dissolver-se pelo egoismo pessoai no conflicto das dìssidencias religiosas, 
das dissJdencias polìticas e das dissidencìas estheticas do nosso tempo ; 

Ponderando mais que a patria so existe nas aggregagóes sociaes onde urna 
forte idèa nacional p<3e de accordo todas as convicgóes e todas as vontades con- 
vergentes para um so ponto de interesse transcendente e geral ; 

Deliberou promover pela sua iniciativa a ceJebra^ao solerane — com caracter 
absolutamente nacional — do centenario de Camóes. NSo o fez por idolatria litte- 
raria, perigosa comò todas as idolatrias, mas pela convìc^So refiectida e profunda 
de qae a ìndivìdualidade de CamGes, sendo a mais genuina express2o do genio 
portQ^uez, e envolvendo pelo caracier dasuaepopeia a mais poderosa affirma^So 
de toaas as energias em que se funda a existencia da nossa nacionalidade, é por 
esse facto o mais alto symbolo patriotico que se póde propor à estima dos cora- 
i^des portuguezes. Despertar pela invoca^So d'esse nome glorioso o maìor numero 
de adhesòes concordes, paciflcas e fraternas, em torno de uma idèa pura e exclu- ^ 
sivarnente portugueza — foi o intuito da imprensa jornalistica de Lisboa, promo- ^ 
vendo a celebra^So do jubileu camoniano. 

Da resposta do espirito publico à suggestKo da imprensa procedeu a fixa^o 
do presente programma. 

Dìante d'este documento e diante da h istoria do terceiro centenario de Ga- 
m6es, que brevemente sera escripta, o mundo julgarà se Portugal tem ou nflo as 
condi(^òes de vitalidade que constituem a for^a moral de um pò vo, e julgarà tam- 
bem de quaes sSo na constituì^ geral d'este paiz os orgSos em que residem 08 
mais fecundos etementos d*essa forga. « 

I 

Parte commemorativa do centenario 

(PRELIHINARES) 

i.o Funda^So em todo o jornalismo de uma sec^o especial intitutada Cente- 
nario de Camòes para o fim de noticiar todos os trabaihos para a festa nacional 
dos dias 8, 9 e 10 de junho, preparando por esse modo o espirìto publico para a 
comprehensao do sentido historico d'està solemnidade. 

2.<> Celebra^So de conferencias e ieituras publicas e gratuitas àcerca de Ca- 
mòes, da sua obra, do seu seculo e das suas rela(/}es com a nacionalidade portu- 
gueza, pelos seguintes escriptores, a té està data inscriptos para o refendo fim: 
Theophilo Braga, Guilherme de Vasconcellos Abreu, Adolpho Coelho, Gastào Me8« 
nier, Teixeira Bastos, Pinheiro Chagas, Magaibdies Lima, Gromes Leal, Christovam 
Ayres, Manuel de Arrìaga e Ramaiho OrtigSo. 

(inauguraqOes) 

3.<* Nos dias 8, 9 e 10 de junho, consagrados à celebralo do centenario, 
serSo feìtas em honra de (]am0es e em commemorammo da sua influencia as inau- 
gura^Oes seguintes : 

a) Pela camara municipal de Lisboa sera inaugurada a fundag^o de um jar- 
dim de infancia (Kindergardea) destinado a educar ascreangas segundoo systema 

TOMO IT (Suppl.y 5 
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de Froebel e a servir de modelo As escolas portuguezas do mesmo genero, e bem 
assim duas escolas centraes, urna para alumnos do sexo masculino e outra para*" 
alumnos do sexo feminino. 

6) Pela sociedade caixa economica oneraria sera inaugurado um gabinete de 
leitura e um curso de instrac^So primaria e de lingaa franceza. 

e) Pela associagdo dos melhoramentos das classes laboriosas sera inaugurado 
um curso elementar de sciencias naturaes. 

d) Pelos professores de instrucjpSo primaria sera inaugurada a associa^So dos 
professores de instruc^So primaria juntamente com um gremio para coiiferencias 
e discussoes pedagogicas. 

e) 9e\& associagdo dos ourives sera inaugurado um asylo para crean^as aban- 
donadas. 

f) Pela associagao commercial sera inaugurada urna estagSo de soccorros a 
naufragos. 

g) Pela classe dos empregados do commercio de Lisboa sera inaugurado um 
insti tuto de instruc^So com o Ululo de Atkeneu commercial. 

h) Pelo Gremio Lusitano sera inaugurada urna bibliotneca. 

t) Pelos actores dramaticos reunidos sera inaugurada a associa(So dos artistas 
dramaticos e uma caixa de pensOes da classe dramatica. 

k) Pela associagdo dvilisagdo popular sera lan^ada a primeira pedra para a 
edificagSo da escola da associa^So em terreno gratuitamente cedido pela camara 
municipai para esse firn. 

Pelos escriptores publicos sera inaugurada a associa^So dos jomalistas e 
escriptores, competindo a està funda^Soestabelecerumabibliothecadojornalismo 
portuguez, um cofre de coadjuva^So editorìa!, e um jury de bonra para os con- 
nictos da imprensa. 

m) Pela companhia denominada s^dicato dos terrenos de Santa Martha sera 
inaugurado, nos terrenos alludidos, o novo bairro de Luiz de Camoes, a cujas ruas 
serSo postos os nomes memoraveis da nossa epopeia, intituiando-se a rua prin- 
cipal Avenida da India. 

n) Pela junta geral do districto sera fundado um hospicio com o nome de 
Camóes para educar e tutelar crean^as abandonadas de mais de sete annos de 
idade. 

o) Pela associa^So dos funccionarios do estado sera fundado um collegio Ca- 
moes com um curso.de bumanidades para os filbos dos empregados do estado. 

p) Pela camara municipai sera aberta uma nova rua na cerca do extincto 
convento de S. Bento. 

q) Pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes e seus empregados 
sera f undada uma escoia de instrucySo prìmaria denominada de Luiz de CamGes. 

(FUNDAgÒES EMERGENTES DO CENTENARIO) 

4.<^ Pela camara municipai de Lisboa serSo fundados tres premios intitulados 
premios Camoes. primeiro, no valor de 500^000 réis, sera adjudicado de cinco 
em cinco annos pela academia real das sciencias ao auctor do melhor livro por- 
tuguez publicado durante esse espa^o de tempo. segundo, de valor igual e cor- 
respondente ao mesmo espago de tempo, sera adjudicado pela academia das bella s 
artes à melhor obra portugueza na pintura ou na escuiptura. terceiro premio, 
na importancia de 3(K)|I0(X) réis, sera adjudicado em todos os quiuquennios pela 
escola medico-cirurgica de Lisboa ao melhor alumno do sexo feminino que tenha 
seguido curso medico d'aquelle instiluto. 

5.<> Pelàs differentes associagóes de Lisboa sera celebrada no dia 10 dejunho 
de todos OS annos uma assemblèa geral ou congresso dos representantes de todas 
as associagóes reunidas para o firn de apreciar as condigOes do successivo desen- 
volvimento social, intellectual e economico do paiz. 
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6.<» Pela associa^So dos jornalistas e escrìptores serSo fundados cursos livres 
de seiencias naturaes e sociaes. 

(VÀRIAS HOMENAGENS) 

7.<> Peias associagOes de Lisboa reunidas sera canhada urna medaiha comme- 
morativa do centenario comò documento de allian^a nos principios qae o cente- 
nario symbolisa. 

8.* Todos OS documentos relativos ao centenario e enviados à commissSo da 
imprensa serSo devidamenle registados e archi vados pela associ agSo dos escrìpto- 
res corno ootras tantas homenagens prestadas a CamOes. 

Q.** Pela associa^So dos empregados do commercio e industria sera dado um 
premio intitulado premio Camòes, ao melhor estudante do instituto industriai e 
commercial. 

iO.<» Pela camara municipal de Lisboa serSo distribuidos nos dias consagra- 
dos ao centenario 900 kilos de carne aos pobres de Lisboa. Igualmente se- 
rSo soccorrìdos pecuniariamente todos os pobres da freguezia da Pena, e sera 
melhorada nos referidos dias a alimentalo aos encarcerados em todas as prisóes 
civis e militares. Yarias commissòes locaes distribuem soccorros. 

ii.*^ Pelo sr. Augusto Machado, artista musico, acha-se escripta e instrumen- 
tada a ode symphonica destinada à celebragAo musical do centenario de GamOes 
pela commissUo da imprensa de Lisboa. A compositoio do sr. Augusto Machado 
mtitula-se Luiz de Camòes, e consta de tres partes, divididas do seguinte modo : 
Primeira parte : 0« Lusiadas — seculo X VI, com os seguintes numeros : !.• Par- 
Oda dos galedes ; 2.<* Historia de Portugal — luctas com os arabes ; 3."* Ignez de Cas- 
tro; 4.° Tempestades — o Aiamastor; 5.<> A India. Segunda parte : A Lyrica; nu- 
mero i.« Alma mwha gentil qae te partiste.,.; 2.<» Morte de Camóes, Quéda de 
Portugal, Elegia^ fSdbolos rios que vdo, etc». Ultima parte : Seculo XIX — Apo- 
iheose — Martha triumphaL 

Està composi^So nfto póde ser cantada por occasiSo das festas do centenario 
em consequencia de n3o ter o governo chegado para esse fim a um accordo com 
a empreza do theatro de S. Carlos, o que foi communicado pelo minìsterio do 
reino à commissdo da imprensa no dia t d'este mez de junho. 

i3.<» Pela imprensa jornalisla de Lisboa serSo especialmente consagrados a 
Garodes os numeros de todos os jornaes publicados no dia 10 de junho, sendo 
gratuitamente offerecìdos às escolas e aos leitores do Diario de I^otieias pela em- 
preza d'està foiba 30:000 exemplares dos Lusiadas. 

i3.<> Urna commissSo de escrìptores coordenarà em livro a descrìp^flo e a ^ 
historia das festas do centenario. 

14.<> Em nome da imprensa de Lisboa serSo saudados pelo telegrapho, comò 
tendo modernamente contribuido para tornar conhecida fora de Portugal a obra 
de Camóes os srs. : Ferdinand Denis, em Paris ; Wilhelm Storck, em Munster ; 
Avé-Lallemant, em Berlim ; Reinhardstoetner, em Munich ; John Jacques Auber- 
tin, em Londres; Petrowiskii, em Londres ; conde de Cheste, em Madrid ; Directo- 
res do gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro; Directores do gabinete 
portttguez de leitura de Pernambuco; Lafitte, em Paris; Clovis Lamarre, em Pa- 
ris ; Victor Hugo, presidente da Associaiion Littéraire Internationale, promotora 
da celebralo do centenario de Camdes em Paris ; Bricolani, em MilSo ; CapitSo 
Burton, em Jerusalem ; Romero Ortiz, presidente da associagSo dos escrìptores, 
em Madrid ; fundadores da escola Camóes, em Barcelona. 

i5.* A corpora^ao dos escrìptores publicos far-se-ha representar no cortejo 
solemne promovido pela academia real das seiencias em honra das cinzas de Ca- 
mCes no dia 8 de junho, e bem assim na sessSo solemne celebrada pela mesma 
academia no dia 9 em commemorammo do centenario do poeta. 

16.° Nos dias 8, 9 e 10 de junho far-se-ha na sala da sociedade de geogra. 
phia, cedida para este fim por aquella sociedade é, associagSo dos jornalistas e es 
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crìptores, urna exposi^So, tanto quanto possivel completa, de todas as obras ìit- 
terarias e arlisticas consa^'iadas a Camóes por occasiao do centenario. 

17.° Nos mesmos dias referidos eslarSo expostos ao publico os seguintes luo- 
numentos : 

a) Na igreja dos Jeronymos, a Custodia charnada dos Jeronymos, a guai re- 
presenta primeiro dos monuinentos artisticos consagrados aos descobriraentos 
dos portuguezes e fabricado com o primeiro oiro importado das conquistas. 

b) No museu de artilheria do arsenal do exercito a pega de Din, o mais glo- 
rioso de nossos trophéus militares, documento raemoravel do valor de Martim 
AiFonso de Sousa e de D. Joào de Castro 

« Que bum ergue Diu, outro o defende erguido. » 

e) Na bibliotheca nacional, a coIlecgSo camoniana d'aquella bibliotheca. 

d) Na academia das bellas artes, a exposigSo promovida pela associaflto pro- 
motora das bellas artes, corno sendo o mais recente documento do genio artistico 
nacional. 

e) No museu do Carmo, os documentos artisticos da archeologia portugueza. 

f) No museu colonia!, os produclos industriaes das nossas possessóes na Africa 
e na Asia. 

g) No museu da escola polytechnica, os especimens da fauna portugueza no 
Ultramar. 

h) No instituto geral de agricultura, o museu agricola. 

i) No instituto industriai e commercial, o museu e os laboratorios. 

II 

Parte festival do centenario 

!8.<» No dia 10 de junho um cortejo composto dos alumnos das escolas re- 
unidas de Lisboa dirigir-se-ha à estatua de Camóes, e fixarà ao monumento urna 
coróa de bronze, desenhada, modelada e fundida para esse firn pelos estudantes 
de Lisboa. 

19.° No dia 9, pela uma bora da tarde, bavera no theatro de D. Maria uma 
sessao dramatica em que tomarSo parte os artistas de todas as companhias de 
Lisboa, terminando o espectaculo pela coroa^So solemne do busto de Gamóes pelas 
primeiras actrizes e pelos primeiros actores. 

20.° No mesmo dia, pelas doze boras, sera dada gratuitamente ao publico, 
pela associala© musica Vinte e Qtiatro de Junho uma matinée musical no Cdyseu 
de Lisboa. Este concerto constarà exclusivamente de musica portugueza. 

21.*» Na noite do dia 9 bavera no salao do theatro da Trindade Um sarau lit- 
terario e musical pelos estudantes associados de todas as escolas de Lisboa. 

22.° Nas noites de 8, 9 e 10 de junho o busto de Camóes sera solemnemente 
coroado em todos os theatros. 

23.° Nas tres noites referidas bavera serenatas por todas as sociedades phi- 
larmonicas, que percorrerlo as ruas e ir5o saudar o monumento a Camóes. 

24.° No dia 10, ao meio dia em ponto, um grande cortejo triumphal formarà 
no Terreiro do Papo, e percorrerà em procissSo ci vii a rua Augusta, darà volta ao 
Hocio pelo lado orientai, entrarà na rua do Giro, atravessarà a rua do Arsenal 
até largo do Pelourinho, passarà em frente da casa da camara nmnicipal, subirà 
a rua Nova do Almada e o Chiado até a pra^a de Camóes, desfilarà pela rua do 
Alecrim e dispersarà no A terrò da Boa Vista. 

§ 1.° cortejo a que se refere este artigo sera constituido por todas as cor- 
porapóes de Lisboa, pelos poderes do estado, pela municipalidade, pelos repre- 
sentantes do exercito, da armada, das regióes agricolas e dos departamentos ma- 
ritimos do paiz, pelas escolas, pelas sociedades de estudo, pela corporay^o da 
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imprensa, eie, e por todos os cidadJos que quizerem aggregar-se a esle corlejo, 
segundo a ordem indicada no appenso a este programma. 

§ 2.*» (irandes carros de triuinpho, feitos por subsidio do governo e organi- 
sados sob a direc^So de artistas portugaezes, terfto logar no corteio. 

primeiro d'esses carros, desenhado pelo pìntor de marinnas Thomazini, 
represeotarà um galeào portuguez do seculo xvi. Em torno d'este carro, estandarles 
empunhados por alumnos da escola dos marìnheiros da armada indicar&o os no- 
mes das principaes terras descobertas pelos navegadores porluguezes dos seculos 
xv e xYi e as oatas d'esses descobrimentos. 

segundo carro, deiineado pelo pinlor paizagista Silva Porto, representarà 
nm parapeito guarnecido de trophéus de armas, emblema do valor guerreiro. 

lerceiro carro, pelo decorador José Maria Pereira, symbolisarà o com- 
mercio e a industria. 

quarto carro, pelo pintor de genero Golumbano Bordalo Pinheiro, repre- 
sentarà o DOSSO dominio colonial. 

quinto, pelo esculptor Simóes de Almeida, sera o emblema da arte. 

sexto, pelo architecto José Luiz Monteiro, representarà a imprensa. 

Quatro carros em fórma de agafates, postos à disposi^ào da commissSo da 
imprensa pela camara municipal de Lisboa, conduzirAo as coróas e ramos que 
ttera de ser coUocados em torno do monumento de CamOes. 

A corporato das escolas militares serd acompanhada de um trophéu de 
guerra, e os alumnos do instituto agricola levarSo corasigo um trophéu de lavonra. 

'io.'* Eni um grande pavìlhào, mandado levantar pela camara municipal no 
Terreiro do Pa^o, lavrar-se-ha o auto do cortejo, que sera assigiìado por todos 
oi cidàdàos que houverem de tornar parte n'elle e poderes do estado, eie. 

Este auto sera contiado à guarda da camara municipal de Lisboa para ficar 
depositado no seu archivo. 

^G.*" Uma salva de artilheria em todas as fortalezas e em todos os navios de 
guerra surtos no Tejo darà o signal da partida do cortejo do Terreiro do Pago. 

27.<» A corporagào da imprensa solicita das senhoras de Lisboa as coróas e 
OS ramos de flores que hSo de ser collocados no monumento de Camóes e que 
podem, ou ser langados das janellas sobre os carros destinados a conduzil-os, ou 
enviados até as onze horas do dia 10 ao pavilhào do Terreiro do Pa^o. Pede-se 
às senhoras que juntem as indica^t^s dos seus nomes às coróas ou ramos desti- 
nados ao auctor dos Lmiadas, a firn de que esses nomes sejam reiacionados e 
appensos ao auto do cortejo. 

28.® Nas noites de 8, 9 e 10 de junho bavera nas ruas do percurso do pres- 
tito e bem assim nas principaes prapas e ruas de Lisboa, bem comò nas sédes de 
todos OS institutos e associagdes, graiides illuminagóes, umas realisadas por esses 
institutos, que quasi todos celebram sessóes solemnes n'esses dias, outras pelos 
moradores com a cooperagSo da camara municipal. 

29.** Nas mesmas noites sera illuminada a luz electrica a praga e a estatua 
de Camóes. 

30.» Na noite de 8 bavera espectaculo de gala no theatro de D. Maria, sendo 
ahi representado o drama em cinco actos, originai do sr. Cypriano Jardim, ex- 
pressamenle escripto para este fìm e intitulado Luiz de Camòes. 

31."* No theatro de 0. Maria, assim comò em todos os theatros de Lisboa, sera 
soleDQiiemente coroado o busto de Camóes nas noites de 8, 9 e 10. 

32.» Nos terrenos de Santa Martha, bairro Camóes, haverà musicas e festejos 

] pulares durante o dia 10 de junho, e sera queimado-um grande fogo de artificio 

1 noite d'esse dia. Todos os terrenos do novo bairro, com 200:000 metros quadra- 

( \ de superficie, serSo illuminados na refenda noite com barricas de alcatrSo, 

m fo(;os de bengala e com dez mil fachos. 

33.« Na mesma noite de 10 de junho a camara municipal de Lisboa mandarà 
eimar grandes fogos de artificio na Avenida da Liberdade, contigua aos terrenos 
Santa Martha. 
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Tabella geral da ordexu 4e fonLagSo e de marcha 

INDICAgÒES 

a) Pro curou- se imprimi r à ordem do prestilo um caraclcr principalmente 
syinbolico e nacional: o Estado no centro, tendo a um lado o Commercio e a In- 
dustria e a outro- a Instrucgdo e a Seguranga ; na frente a Instituigùo munictpalj 
base da sociedade portugueza, e fechando o prestito a Opinido ou a Piiblicidadej 
^'arantia e alTìrmagao das liherdades pvblicas. 

b) Os numeros indicam sobre a pianta e na praga o agrupamentodas diversas 
corporagóes e ao mesiuo tempo a ordem da marcha. Sempre que for possi vel, e 
salvo as combinagòes particulares das corporafóes e as conveniencias de organi- 
sagao, adoptou-se uma ordem alphabetica. 

e) A entrada na pra^a é pela rua do Arsenal e angulo occidental para as pes- 
soas a pé, e pelas ruas da Alfandega e da Prata, e frente do arco para as pessoas 
que venbam ein carruagem. 

d) prestito desfìla pela frente do pavilh5o, entre esle e a estatua, e contor- 
nando o pelo lado orientai segue a entrar no arco da rua Augusta. 

e) Os (liversos grupos procurarSo conservar entre si uma distancia nSo in- 
ferior a 2 metros. 

ORDEM DE FORMA gÀO E DE MARCHA 

a. Um piquete de cavallaria da guarda municipal. 

b. Banclas regimentaes. 

I 

Camara municipal de Lisboa e delegafoes das municipalidades do paiz. # 

Cornmissao centrai primeiro de dezembro. # 

Commandanle das guardas municipaes. # 

Commissario geral da policia civil de Lisboa. # 

1. Pessoal dos (liversos pelouros municipaes. 

Asylos municipaes. 

Escolas municipaes. 

Bombeiros voluntarios de Lisboa. 

Bombeiros voluntarios de Belem. 

Bombeiros municipaes. 

N. B. Até 2 do junho commanicaram qae se fariam represeotar as camaras de Alcobaga, Aroaca, 
Belem, Braga, Cabeceiras de Basto, Eslremoz, Evora, Orandola, Mafra, Moimenla da Beira, Paredes, 
PortalegrCj SantartJin, S. Thiago de Cacem, Silves, Thomar, Villa do Conde e Villa Franca de Xira. 

Esle stgnal * indica colloca^So na aza occidental do pavilhào. 



c. Carro trlumphal: «Galedo portuguez do seculo xvi», ladeado pela escola 
dos alumnos marinheiros. 

2. AssocJac5o commercial de Lisboa e delegagóes das associafòes v. mmer- 
ciaes do paiz. ••- o^. 

3. AssociafSo commercial dos logislas. ^ -l) 

4. Associagao dos empregados no commercio e industria. ^ -f» 

5. Associa^ao de empregados no commercio de Lisboa. 

6. Classe associada dos empregados do commercio. 

7. RepresentagSo de companhias de navegaySo, commercio, credito e seguros. 

d. Carro trlumphal : «commercio e industria» ladeado pelo pessoal da estapào 
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de soccorros a naafragos. Companhas de pescadores de Aveiro, Cascaes, Povoa, 
etc, etc. 

8. Socìedade dos artistas lisbonenses à qual se reonem, a pedido as 

9. Associa(So dos ourives e artes correlativas. 

10. Associa(3o dos otirives da praia, 

11. Associ agSo dos sapateiroi, 

12. Associa^So dos marceneiros lisbonenses. 

13. Associa^So fraternal dos chapelleiroi. 

14. Assocìa^So humanitaria dos operaiios. 
Associalo lisbonense dos latoeiros de folha branca. . 

15. Sociedade Recreio e UniSo. 

16. Academia Marcos Portugal. 

17. Academia Recreio Artistico. 

iS* Albergue dos invali dos do trabalho. 

19. Associando artistica industriai. 

20. Associando auxiliadora dos fabrtcantes de può. 

21. Associando auxiliadora dos vendedores de vinhos, 

22. Associando dos earpinteiros, pedreiros e artes correlativas. 

23. Associando dos carteiros lisbonenses. 

24. Associando civilisando popular. 

25. Associando companhia branal da alfiindega. 

26. Associando conciliadora de Santa Catharina. 

27. Associando dos donos de treni de aluguer. 
e. Garros para flores e coróas. 

28. Associando dos empregados do estado, 

29. Associando fraternal dos barbeiros, amoladores e cabelleireiros. 

30. Associando fraternal dos calafates lisbonenses. 

31. Associando fraternal dos chapeleiroi e sirgueiros, 

32. Associando fraternal dos famcantes de tecidos e artes correlativas. 

33. Associando fraternal lisbonense. 

34. Associando fraternal lisbonense dos serralheiros. 

35. Associando dos funccionarios publicos. 

30. Associando homoepathìca de benefìcencia. de Lisboa. 

37. Associando homcepathica humanitaria. 

38. Associando homoepalhica lisbonense. 

39. Associando homcepathica de soccorros mutuos a Fraternidade. 

40. Associando humanitaria belenense. 

41. Associando humanitaria CamOes. 

42. Associando humanitaria de Nossa Senhora das Mercés. 

43. Associando humanitaria a Phenix. 

44. Associando humanitaria de Santa Catharina. 

45. Associando humanitaria de S. José, Primeiro de Dezembro. 

46. Associando dos melhoramentos das classes laboriosas. 

47. Associaniio Nove de Janeiro. 

48. Associando philarmonica Recreio Artistico. 

49. Associando de soccorros mutuos do conceiho de Oeiras. 

50. Associando de soccorros mutuos Emancipando. 

51. Associando de soccorros na inhabilidade. 

^ Associando de soccorros mutuos José Estevdo de Magalhdes. 
«^'). Associando de soccorros mutuos Lealdade e Humanidade. 
l . Associando de soccorros mutuos Pelicano. 
5 . associando de soccorros mutuos Treze de Junho. 

56. Associando dos tanoeiros. 

57. Associando dos trabalhadores. 

, 58. Associando tauromachica portugueza. 
59. Associando unido fraternal dos operarios da fabricaguo do tabaco. 
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60. AssociagSo UniSo Lusitana. 

f. Carro para flores e coróas. 

6Ì. Caixa economica operaria. 

6*2. ('aixa economica popular. 

63. (^aixa de soccorros da casa da moeda. 

6'i'. (>aixa de soccorros da imprensa nacional. 

65. Onlro eleitoral republicano democratico de Lisboa (depulagSo). 

66. Centro republicano federai (deputafào). 

67. Club portuguez. 

68. (^ommissao de caridade da freguezia do CorafSio de Jesus. 

69. Gremio Lusitano. 

70. Gremio Popular. 

li. Irmandade e escola dos Passos dos Caetanos. 

7:2. Irmandade de Santa Catharina da corpora^So dos livreiros. 

73. Junta de parochia da Pena. 

74. Monte pio dos actores portuguezes. 

7o. Monte pio beneficencia e Santa Monica. 

76. Monte pio da corporagào dos alfaiates. 

77. Monte pio Fralernidade. 

78. Monte pio Igualdade Philanlhropica. 

79. Monte pio de Nossa Senhora da Saude. 

80. Monte pio de Santa Cecilia. 

81. Monte pio soccorros da humanidade. 

82. Sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro. 

83. Sociedade festejos Primeiro de Dezembro. 

84. Sociedade philarmonica alumnos de Minerva. 

85. Sociedade philarmonica do Arieiro (Oeiras). 

86. Sociedade philarmonica Uni5o e Igualdade. 

87. Sociedade Recreio Operario. 

88. Sociedade Timbre e Uni5o. 

89. Sociedade Taborda. 

90. Sociedade cooperativa credilo e consumo Vinte e Sete de Noverabro. 

91. 92, 93 e 94. Associa^óes que resolvan» encorporar-se depois de 1 de ju- 
nho ou que por lapso nào tenham sido incluidas aqui. 

g. Carro triumphal, » Agricultura» ladeado pelo collegio de regentesagricolas 
da quinta ragionai de (ymtra. Gruposde lavradores alemtejanos, ribatejanos, eie. 

95. AssociafSo promotora de industria fabril. 

96, 97, 98, 99 e 100. Companhias industriaes, de caminhos de ferro, fabricas 
e oflScinas ^ 

IH 

RepresenlafSo dos poderes constitucionaes da nafSo (pavilhSo). 
Conselho de estado (ib.). 
Tribunacs superiores (ih.). 
Corpos diplomatico e consular, estrangeiros (ib.). 
Directores geraes dos diversos servifos publicos (ib.). 
Com mandante geral da armada (ib.). 
Commandante da primeira divismo militar (ib.). 
Junta geral do dislricto de Lisboa (ib.) 

Governador civil do dislricto de Lisboa e administradores de concelho do 
mesmo dislricto (ib.). 

^ Até 1 de junho commanicaram que se fariam representar as companhias: real dos caminhos de 
ferro portuguezes, da real fabrìca de Ga(ào de Thomar, fìa^ào e iccidos de Alcoba^a e de fiapào e lecidos 

lisbonensos. 
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h. Carro triumphal «As colonias», ladeado pelos cidadSos naturaes das colo- 
nias, assocìados. / 

101. Representa^So do funccionalismo publico dós diversos servigos erepar- 
tigdes. 

102. Colonias e sociedades estrangeìras estabelecìdas em Lisboa. 

IV 

103. Escolas prìmarias. collegios ^ assocìagSo de estudantes, real casa pia 
de Lisboa, cominissfto fundadora da escoia Castilho. 

104* Universidade de Coimbra. 
Curso superior de lelras. 
Esrolas polytechnìcas. 
Escolas medicas. 

Institutos industriaes e commcrciaes. 
Instituto geral de agricultura. 
Lyceus nacionaes ^. 
Escolas nacionaes. 
Biblidttiecas nacionaes. 
Archivo nacional da Torre do Tombo. 
. t Carro de flores e coróas. 

105. Academia real das sciencias. 
Associando dos advogados. 
Associa^So dos engen bei ros ci vis. 
Instituto de Coimbra. 

Club mililar nàval. 

Sociedade de geographia. 

Sociedade das sciencias medicas. 

Sociedade pharniaceutica. 

Sociedade dos professores primarios. 

Associando academica. 

j. Carro triumphal «A Arte». 

106. Academia real de beilas artes. 
Sociedade promotora de beilas artes. 

Real associagao dos architectos e archeologos. 
Classe dramatica portugueza. 

V 

Carro triumphal militar. 

107. Escola naval. 
Corpo ramaio da armada. 

k. Carro dos estudantes de infanteria e cavallaria, ladeado pelos mesmos es 
tudantes associados. 

108. Collegio militar. 
Escola do exercito. 
Escola dos torpedos. 
CorporafSo do exercito. 

VI 

109. Classe e associacóes typographicas. 
Quadro typographicodos jomaes de Lisboa. 

Caixa de emprestimos e de soccorros das typographias. 

* Até dia i de junho commuoìcaram qae se fazlam representar o collegio Lusitano, ode S. Jorge, 
e OS alomnos da escola academica. 

' Até ao dia 1 : Lycen nacional de Lisboa e o de Evora. 
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l. Carro Iriumphal «A Imprensa». 

Associa^So dos jornalìstas e escriptores. 

Represenlantes de jornaes portuguezes e estrangeiros. 

Commissóes dos festejos. 

Representantes da commissao dos festejos e da associacSo camoniana do Porto. 

CommissSo executiva da imprensa de Lisboa, com a's corporagóes e indivi- 
duos que se associarem à commissSo, e artistas que inaucrurararo o monumento 
a CamOes, e representantes de academias e associapOies iitterarìas ^ scieiililìcas 
eslrangeiras. i 

m. Carro para flores, etc. 

II 
AsBoolag&o dos jornalìstas e esoriptores portngaexes 

Tendo o jornalismo lisbonense unanimemente resolvido consolidar o impor- 
tante facto da sua nnìSio para a celebralo do centenario de Cam(3es, e do seu in- 
tuirò e absoluto accordo perante o ideal dos progressos da patria, instituindo a 
Associando dos jorìialistas e escriptores porltiguezes, cuja aspirando moral érobus- 
tecer e aperfei^oar este poderoso inslrumentb de civiiisa^do, a imprejlla: 

Sera fundada solemnen.ente està associa^So às dez horas pretixas da manfa 
do dia 10 de junho, conio facto inicial da uniao da imprensa, nas salas da appiè 
dade de geographia. ^ ^ 

SSo corivocados para tomarem parte n'esta solemnidade to jos os jori| 
e escriptores portuguezes, n'esta occasiSo presenles na capital, e bem assi^ 
a ella assistirem todos oscorrespondentes e representantes de jornaes estrao 

jornalista decano, Antonio Rodrigues Sampaio, assumindo a presi 
da sessSo que Ihe foi conferida honorariamenle pela grande assemblèa dos 
sentantes da imprensa de Lisboa, declararà abeita a sessSo, explicandoo » 
especial. 

Mandarà ler por um dos secrelarios as bases approvadas pela grande t 
bléa, e sobre as quaes a associagào é fundada. ] 

E farà ler a acta, previamente lavrada, d'està sessSo solemne, a qual sé 
signada pela mesa e por alguns dos escriptores presentes. j 

Acabada està formai idade declararà que està fundada a Associagdo d4 
nalistas e escriptores portuguezes, e levanlarà a sessào, recebendo dos assaj 
abrado fraterna!. j 

Acto immedialo, os escriptores associados ir5o encorporar-se no grandi 
tejo civico triumphal de saudagào a Camdes, na conformidade do disposto \ 
programma. 

Ili 
Programma do prestito civioo e trinmphal de 10 de junbo de 1880 

prestito civico e triumphal do dia 10 de junbo symbolisa e traduci 
pensamento : 

— povo portuguez, na communhào fraterna de todas as suas aclivid 
e de todas as suas institui^óes sociaes, na piena consciencia da sua vitalidadi 
cional e da sua solidariedade historica: — saùda a memoria do extraordil 
pensador e artista que realisou nos Lusiadas a eterna e decisiva affirmagi 
genio d'este povo e da sua caracteristica e gloriosa concorrencia na civilis 
moderna. 

A commissào exectUiva da imprensa de Lisboa, 

i.^ No dia 10 às doze horas da manhà reunir-se-ha na pra^a do Comma 
(Terreiro do Paj^o) o grande prestito civico e triumphal de homenagem a Cairi 
pela ordem indi cada na pianta junta. 
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2.<> As corpora(5es convidadas e adherentes entrarlo na pra^ pelo lado do 
norie, com as ìnsignias e embiemas qpe tiverem adoptado e de que tenha sido 
informada a commissSo executiva da miprensa, e depois de assignado o auto da 
solemnidade pelas pessoas que as compozerem, irSo occupar os seus logares, aguar- 
dando sì goal de desfiiar. 

§ unico. As direc^òes ou comroissOes executivas das diversas coq)ora(des 
s2o convidadas a vigiar pela execu^dlo do presente programma e pela nianuten^So 
da ordem que n'elle se estabelece, na parte que Ihes respeita. 

3.^ as doze e mela horas, achando-se as corporagòes nos seus respectivos 
iogares, sera feito um signal de prevengo, que constarà de urna bandeira branca 
i(ada,n'um mastro collocado no arco da rua Augusta. 

À urna bora sera feito o signal de desfilar por meio de um estandarte azul e 
branco, igado no mesmo mastro. 

§ unico. Esle estandarte terà a seguinte legenda : 

vA CamoeSj a patria agradecida,» 

Feito o signal indicado, subirà ao ar, no castello de S. Jorge, uma girandola 
de mil foguetes, salvarlo as fortalezas e navios de guerra e come^arà a desfiiar o 
prestito. 

^.'^ Irà na vanguarda do prestito, a conveniente distancia, um piquete de ca- 
vallaria da guarda municipal. 

Seguir-se-hao as bandas marciaes de todos os regimentos, que executarSo uma 
marcha triumphal dedicada a Camóes. 

5.° A oraem do prestito sera a seguinte : 

I. Camara municipal de Lisboa com o seu estandarte desfraldado, symbol i- 
sando a tradi^So e a continuidade da libei-dode e da autonomia do poto portuguez. 

§ !.<> SSo convidadas as delega^des das municipaiidades do paiz a aggregar-se 
a de Lisboa. 

§ %"* A camara sera acompanhada do pessoal dos seus pelouros, das escolas 
e asylos municipaes e bombeiros. 

§ 3.*> É convidada a commissSo centrai Primeiro de Dezembro de J640, comò 
represeatante das tradi^óes patrioticas associadas à gloriosa data do seu titulo, a 
encorporar-se n'esta parte do corlejo. 

II. As assoeia^es, encorporadas e representadas, de agricultura. commercio, 
industria, soccorros mutuos, propaganda, oeneficencia, etc, symbolisando o tra- 
bdho nacional. 

in. A representag^o dos poderes publicos, magistratura, altos dignitarios da 
na^So, tribunaes, funccionalismo, etc., symbolisando o estado. 

§ i.° Os representantes do corpo diplomatico e consular estrangeiros sSo 
convidados a encorporar-se a està parte do prestito. 

I 2.** Os cidadàos naturaes das colon ias portuguezas, associ ados em assemblèa 
no dia 18 de maio, e os que se Ihes aggreguem, terSo logar n'esta parte do prestito. 

IV. As escolas, institutos, commissóes e associagóes de sciencias e de arte, 
correspondendo à instruc^do nacional. 

V. As delegagOes e corpora^Oes do exercito e da armada, symbolisando a se- 
guranga puhlica» 

VI. Os quadros typographicos, administrativos e de redacfSo dos diversos 
jornaes, a associa^So typographica lisbonense, caixa de soccorros da ìmprensa na- 
cional, caixa de credito da typographia universal, os proprietarios, directores e 
pessoal das diversas typograpnias, os escriptores publicos, os representantes dos 
jornaes das provincias, do Brazil, da imprensa estrangeira, symbolisando a opinido. 

8L° a tabella junta a este programma determina a oraem inalter avel de sue- 
cessao do prestito para as diversas corporagòes^ associagóes, etc, por meio dos nu- 
meros designativos d'ellas, ( Vid. pianta junta,) 

7.<» prestito desfilarà pela rua Augusta em toda a sua largura de passeio 
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a passeio ; rua orientai da praga de D. Pedro (Rocio), frenle do Ihealro de D. Maria, 
rua Occidental da niesroa prafa, rua do Giro, rua do Arsenal, praja do Pelouri- 
nho, frante do palacio municipal, rua de S. JuliSo, rua Nova do Almada, rua do 
Ghiado, e entrarà na praca de CamOes. 

Depostas successivamente junto à estatua as coróas e ramos que conduzir, 
continiiarà o prestito a desfilar, sem demora nem interrup^ào da oruem estabele- 
ciila, pelo lado do norte, saìndo pela porta do poente, seguindo pela rua do sul e 
rua do Aiecrim. 

Na praca dos Romulares, acamara municipal poslar-se-ha do lado do sul da 
estatua, coni o estandarle do municipio desfraldado, e o resto do prestito, desfi- 
lando pela frente da mesma corpoia^So, representante directa da cidade natal de 
Camóes, irà dispersar-se no Aterro da Boa Vista. 

8.*^ S5o convidadas as philarmonicas de Lisboa e arredores a collocar-se em 
diversos sitios, ao longo das ruas por onde desfilar o prestito, tocando marchas 
e hyrnnos consagrados a CamOes, e o hymno nacional. 

y.° Disperso o prestito, os carros Iriumphaes serSo conduzidos para a praga 
do Commercio (Terreiro do Pajo), onde ficarSo expostos durante tres dias. 

Documento n.** 45 

JPortaria prescre vendo as lionras navaes que devem prestar-se 
na traslada^ào dos ossos de "Vasco da Grama 

Convindo preceituar quanto a marinha de guerra cumpre fazer por occasiSo 
de se trasladarem os restos mortaes do primeiro almirante do mar das Indias, D. 
Vasco da Gama, e do eminente poeta Luiz de Camóes : manda sua magestade 
el-rei ((ue se cumpra o programma junto, formulado de accordo com o socio da 
academia real das sciencias Augusto Carlos Teixeira de Ara«zào, para tal firn no- 
meado por decreto de 18 de maio ultimo, programma que d'està portaria faz parte 
e baixa assignado pelo director geral da marinha. 

que, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha e ul tramar, se faz 
publico para os devidos effeitos. Pajo, em 3 de junho de ÌSSO. = Marqiiez de Sa- 
bugosa, 

Artjgo 1.** Dez pra^as da divisSo de veteranos de marinha serSo mandadas 
apresentar ao socio da academia real das sciencias de Lisboa, Augusto Carlos 
Teixeira de AragSo, no dia 5 de junho, às seishoras damanhS, na ponte dos va- 
pores do caminho de ferro do sul. 

§ unico. Estes veteranos conduzirSo a urna destinada a receber os ossos do 
primeiro almirante do mar da India, D. Vasco da Gama, e cumprirSo as òrdens 
que Ihes forem dadas pelo dito socio da academia real das sciencias. 

Art. 2.*» A guarnig^o da corveta Mindelh sera augmentada com a cliaranga 
do corpo de marinheiros e as pra^as necessarias para se poder cumprir cabalmente 
quanto determina este programma. 

Art. 3.** A corveta Mindelb receberà a seu bordo, ale às onze horas da manhS 
do dia 8 de junho, todos os ofiìciaes das diversas classes da armada,bem comò os 
socios da academia real das sciencias de Lisboa. 

§ unico. Haverà no arsenal um escaler que, às dez horas e trinta minutos da 
manhà, largarà e conduzirà para bordo da corveta os socios da academia e os offi- 
ciaes da armada que d'elle se queiram aproveitar. 

Art. 4.° As onze horas da manhà largarà a corveta da sua amarra^So e irà 
fundear t5o proximo do canal do Barreiro, quanto possivel, sem que fique depen- 
dente de aguas da mare para d'ali voltar. 

Art. 5.** A corveta le vara a reboque a saveira e o vapor Operano, embarca- 
ca^óes estas que seguirlo logo para a ponte do Barreiro, conduzindo os socios da 
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academia e os officiaes da armada, a fini de reeeberem e conduzirem para bordo 
da corveta a urna funeraria, (]ue deve vir coberta com a bandcira nacional. 

Art. 6.» Chegado que seja o cofre a bordo da corveta, sera este recebido ao 
portalo pelo vice-almirante, commandante geral da armada, seu chefe d'estado 
maior e ajudante, commandante e officiaes do navio. 

§ unico. Se o vice-almirante, commandante perai da armada, sair do navio a 
recel^r, ainda fora d'elle, o cofre, sera este reqebido ao portalo pelo commandante 
e officiaes do navio. 

Art. 7.° navio embandeirarà em arco, tendo no tope grande a bandeira de 
almirante, porà a gente nas vergas, e a guarda, commandada por um officiai, apre- 
sentarà as armas. 

Art. 8.<^ As pra^as da companhia dos guardas marinhas ladearSo a urna, que 
sera seguida por todos os officiaes até ser coUocada no camarim ou pavilhSo de 
gala, que estarà armado na tolda da corveta. 

Art. 9.*^ As pragas da companhia dos guardas marinhas formam guarda de 
lionra especial à urna, até ser depositada na igreja de Santa Maria de fìelem. 

Art. 10.° Um capei l£o da armada com sobrepeliz e estola preta acompanha 
tambem a urna funeraria desde o embarque no fìarreiro até ser depositada na 
igreja de Santa Maria de Belem. 

Art. il.*^ Os escaleres do navio auxiliam o transporte do pessoal convidado 
officiai mente. 

Art. i2.° Quando a corveta Mindello igar a bandeira de almirante no tope 
grande embandeirar3o eri. arco todos os navios do estado, tendo nos topes as ban- 
deiras nacionaes, e salvarlo com dezesete tiros. 

Art. 13.° A corveta Mindello nave^arà logo em seguida para vir amarrar a 
urna boia em frente do arsenal da marmha, trazendo a reboque tanto o vapor 
Operarlo comò a sav»»ira. 

bergantim atracarà entSo à corveta por B. B., a saveira por E. B., pela popa 
amarrarlo todos os escaleres dos navios do estado que concorrerem a està cere- 
moni a. 

vapor Operano largarà logo para o arsenal, onde receberà um cabo do mar, 
e ficarà às ordens do capitSo do porto de Lisboa. 

Art. 14.° À urna bora da tarde do dia 8 de junlio a galeota grande estarà 
atracada à escada do lado 0. do caes da superintendencia do arsenal da marinha. 

Os dois escaleres azues, a bicha e os dois escaleres da superintendencia es- 
tarao atracados à escada do lado E. do dito caes, a firn de reeeberem e conduzi- 
rem as pessoas officiai mente convidadas para tomarem parte no cortejo. 

A galeota do ministro estarà prompta para o receber onde opportunamente 
for ordenado. 

Art. 15.° Os directores geraes da marinha e do ultramar, chefes das reparti- 
9óes d'aquellas direcgdes geraes, bem comò o superi n tendente do arsenal da ma- 
rinha, acompanhado por todos os officiaes que compóem o estado maior do esta- 
belecimento, receberào à porta do arsenal o cofre que contém os restos do eminente 
poeta, cantor das glorias portuguezas, Luiz de Camóes, e o acompanharào até em- 
barcar na galeota grande. 

Art. 16.° Sào convidados para tornar os cordòes da urna, até ao embarque 
na galeota, os directores geraes da marinha e ultramar, o conselheiro commandante 
da escola naval, o capitào do porto de Lisboa, o superintendente do arsenal da 
marinha, o presidente da sociedade de geographia, o presidente da associalo com- 
mercial de Lisboa e o presidente da associando dos advogados. 

Art. 17.° Quando este cofre entrar no arsenal i^arse-bao horario no laesda 
verga do caes da superintendencia, e arriar-se-ha quando largar a galeota grande. 

Art 18.° Logo que se igar aquelle signal passarà a urna com os restos de 
D. Vasco da Gama de bordo da corveta Mindello para dentro do bergantim, acom- 
panhada de dez veteranos, pelas pragas da companhia dos guardas marinhas epelo 
capellào da armada; n'esla occasiào a corveta arriarà do tope grande a bandeira 
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de almirante, qne substituirà pela bandeira nacional, tendo a gente nas vergas e 
a guarda apresentado armas. 

bergantim arvorarà a bandeira de almirante. 

Art. 19.<> vice-almirante, commandante geral da armada,os officiaes gene- 
raes e os socios da academia real das sciencias embarcarSo na saveira; e nos oatros 
escaleres os demais officiaes da armada, fìcando tado prompto a largar do navio. 

Art. tO," Quando no arsenal ^ arriar o horario largarlo todas as embarca- 
^es, a firn de tomarem os seus logares pela fórma ao diante prescripta: 

L^ Na frente de todos e em distancia sufficiente irà o vapor òperario com 
um cabo do mar para fazer cumprir as ordens do capitSo do porto, que terà ad- 
optado as providencias necessarias, a firn de que todo o trajecto até ao caes de Be- 
lem esteja livre e desembaragado ; 

1." capitao do porto de Lisboa, Da bicba ou outro escaler do arsenal, pre- 
cederà a galeota grande ; 

3,° A galeota grande, conduzindo a urna com os ossos de Luiz de Camóes; 

4.<* bergantim, com o cofie contendo os restos de D. Vasco da Gama; 

5.<^ Na alheta de fì. B. do bergantim, a saveira com o commandante geral e 
officiaes generaes da armada, socios da academia real das sciencias e o conde da 
Vidigueira, ou outra pessoa de sua familia que queira tomar parte no cortejo, e 
na alheta de E. B. a galeota com os ministros; 

6." Os escaleres azues e outros do arsenal que conduzirem convidados, se- 
guindo pela popa uns dos outros em uma so linha; 

7.0 Os escaleres com os commandantes dos navios e officiaes da armada, por 
ordem de suas gradua^óes, e tambem em uma so li uba ; 

S.*" Os vapores que conduzirem a sociedade de geographia'e alguma outra 
corporafào; 

O.*" A corveta MindeUo fecharà o cortejo, seguindo para Belem atraz de todas 
as embarca^Oes. 

Art. 21. <* Os navios do estado porSo a gente nas vergas e salvarlo com deze- 
sete tiros quando, proximo d'elles, passar o bergantim com a bandeira do almi- 
rante. 

Art. 22.® A corveta MindeUo^ logo que chegar em frente da Cordoaria, lar- 
gara cortejo e irà fundear em frente do caes de Belem, a fim de salvar com deze- 
sete tiros e por a gente nas vergas quando o cofre com os ossos de D. Vasco da 
Gama desem barca r em Belem. 

Art. ^d.*" Chegado o prestito a Belem caminharSo rapidamente e desembar- > 
carSo do lado orientai os socios da academia real das sciencias e todos os officiaes 
da armada, do lado occidental todos os outros convidados, largando promptamente 
todas as embarca^óes que os conduzirem, a Gm de que possam alracar do lado 
occidental a galeota grande e do lado orientai o bergantim, e serem recebidas as 
urnas funerarias por todo o corteio. 

Art. 24.<> As urnas serSo collocadas cada uma sobre as carretas, que esperà- 
rSo no caes de Belem, onde tambem estarà collocada uma guarda de honra do 
corpo de marinheiros, commandada por um primeiro tenente da armada, e que 
farà a continencia devida. 

Art. 25.<> Reunido todo o prestito seguirà para a igreja de Santa Maria de Be- 
lem, indo na frente a carreta com o cofre contendo os restos de Luiz de Cam(^s, 
conduzida por pragas do batalhào do ultramar, e atraz a earreta conduzindo a uma 
com OS restos de D. Vasco da Gama, levada pelos veteranos, guard«da pelas pra- 
gas da companhia dos guardas marinhas, ladeada por todos os officiaes da armada, 
e fecharà o cortejo a guarda do corpo de marinheiros. 

Art. 26.<^ Depois de termi nadas as ceremonias religiosas, e quando a divisilo 
der as descargas que estào ordenadas, os navios do estado salvarlo novamenle com 
dezesete tiros. 

Art. ^T.*" Concluidas todas as ceremonias a corveta Mhìdello regressarà para 
a sua amarrando. 
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Art. 28.<' capitSo do porlo de Lisboa convidarà a marinha do commercio 
a acompanhar a de guerra em todas as demonstra^es fostivas acima indicadas. 

Art. Id.'* Todas as auctoridades dependentes d'està ministerio toinarSo as 
proTÌdencias convenientes para o cabal desempenho de quanto se determina n'este 
programma, e se coadjuvardo mutuamente para que se consiga realisar està festi- 
vidade tSo solemnemente corno é devido & memoria do immortai cantor das nossas 
glorias e de D. Vasco da Gama. 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha eultramar, 3 de junho de 1880.» 
Visconde da Praia Grande. 

Documento n.^ 46 

Kxtraoto da sessfto da coxnmiBsfto execatWa da imprensa 

Da qaal liouve. oommanicagfto officiai de que saa ma^estade 

el-i*ei e o governo 

assistiam A» ■olemnidades do dia IO de J anho 

Aos 3 de junho, estando reunida a commis^So executiva em sessào ordina- 
ria, foram recebidos os officios em que era participado : 

i.^ Que sua magestade el-rei deliberàra tornar parte nas demonstra^Oes pu- 
blicas de homenagem ao egregio poeta Luiz de Cam<5es, no dia 10 de junho, as- 
sistindo a ellas no payilhSo construido na pra^a do Commercio ; 

2.<* Que governo, adherindo, comò jé o fizera anteriormente, às manifesta- 
((5es patrioticas promovidas por està commiss^, tambem resolvéra assistir aos 
actos solesmes do mesmo dia. 

Documento n.^ 47 

Blensae^em da oonamiss&o executiva da imprensa 

ék CBxiiai*a numicipal de I^isboa para llie ofiTerecei* a penna de oii*o 

para a assii^natara do anto 

III."*» e ex."®» srs. presidente e vereadores da camara municipal de Lisboa : — 
A commissSo executiva da imprensa de Lisboa, na realisagSo do seu man- 
dato para a celebra^So da festa secular de Camóes, procura orientar os sentimen- 
tos do povo portuguez no sentido da consciencia da nacionalidade. 

Uma Clara eomprehensSo d*este pensamento que està no animo de todos é o 
principal motor da magni ficencia do centenario de GamOes. 

Para que o caracter nacional seja completo n'esta affirma^So da vitalidade de 
um povo, compete à camara municipal de Lisboa o prestar o testemunho da sua 
auctoridade, authenticando o facto que se vae praticar no dia 10 de junho de 1880. 

A imprensa jornaiistica de Lisboa, representada pela sua commissSo execu- 
tiva, felicitando o illustre municipio pela alta intelligencia com que tem coope- 
rado na sublimidade das festas do centenario, tem a honra de offertar-lhe a penna 
de oiro que ha de abrìr o auto, que sera assignado por todos os cìdadSos que 
tomarem parte no cortejo civico. 

No eomprìmento d'este intuito, temos a honra de subscrever-nos. Lisboa, 
5 de joRho de 1880.»i A eommistóo exeeiUiva da imprensa de Lisboa. 

Doonmento n.^ 48 

Helatoxdo da oommiss&o nomeada pelo ffovemo 
para se entender com a commiss&o executiva da imprensa 

IH ■• e ex."»'» sr. — Tendo sido encarregados, por portaria de 30 de abril do 
corrente anno, de conferenciar com a commissSo executiva da imprensa, consti- 
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tuida para promover a solemnisa^So do Iricentenario de Luiz de Camòes, àcerca 
do auxilio que o governo de sua mageslade poderìa prestar n'essa solemnìsa^So 
à iniciativa particular, cumpre*nos dar parte a v. ex.* do modo corno desempe- 
nhàmos o encargo que nos foi confiado, segundo as instruc^òes que por v. ex.* 
verbalmente nos foram communicadas, e a auctorisa^So legislativa f.m quesefun- 
damentaram. 

No dia 1 de maio reunlmo-nos com a commissSo da imprensa, e a nossa de- 
liberammo fìnal foi resumida na seguinte nota, que dèmos por escripto : 

A co mm issilo deci ara por parte do governo : 

e Que, sem adoptar officialmente o programma da imprensa, o auxilia todavia 
em tudo o que podér, e o recommeada às auctoridades e ccrpora^Óes pubiicas em 
tudo que nfto perturbar o plano geral dos outros festejos; 

«Que p6e à disposi^dio da commissSoda imprensa osobjectos existentes nos 
arsenaes e nos museus, uue sem inconveniente possam d'ali ser tirados para ser- 
virem no cortejo triumpnal ; 

« Que, para determinar o subsidio pecuniario, precisa que a commiss5o da im- 
prensa apresente o ornamento da despeza, com a indica^So, para cada urna das 
verbas, do subsidio pecuniario, de que a commissSo carece ; 

«Que, no tocanle à, parte do programma relativo a representa^Oes theatraes, 
governo procurarà entender-se com as respectivas emprezas para o cumprimento 
d'essa parte, reservando-se todavia a faculdade de a nSo levar a effeito, se as 
condifOes apresentadas pelas emprezas Ihe ji5o parecerem acceitaveis ; 

« Que o'isto, e em tudo o mais, o proposito do governo é auxiiiar a inicia- 
tiva particular, e supprir o esfor^o d'essa iniciativa, para que a festa do centena- 
rio do grande poeta se possa considerar verdadeiramente nacional e nSo exclusi- 
vamente officiai. » 

Em harmonia com estas declaragOes entendemos dever deixar exclusi vamente 
a cargo da commissSo da imprensa a execu^ào dos festejos, que se propoz reali- 
sar, nSo tendo ìntervindo nem na elaborando do programma definitivo, qoe sóà 
ultima bora nos foi coinmunicado, nem na disposi^^, dentro do cortejo, das pes- 
soas e associagóes convidadas para n*elle tomarem parte. , 

Como a nossa missSo era apenas auxiiiar, n^io tomàmos iniciativa alguma 
propria; mas sempre que a commissao da imprensa nosprocurou, demos prompta 
satisfa^ào às suas reclama^es. 

A pesar de nSo ter sido feito o pedido nos precisos termos da nota, que dei- 
xàmos transcripta, uSlo duvidàmos conceder, em nome do governo, o subsidio de 
4:800j^000 réis que a commissSo da imprensa disse ser-lhe necessario para orga- 
nisar o cortejo triumphal. E d'isso dèmos logo parte a v. ex.*, que sanccìonou a 
nossa promessa. 

Para que a commissSo executiva da imprensa podesse aproveitar-se dosobje- 
ctos existentes nos arsenaes, mdseus e outras repai*ti0es do estado, tivemos a honra 
de propor a v. ex." a expedigSo das ordens convenientes pelos ministerios da 
guerra, da marinha e das obras publicas ; sendo certo que depois nSio recebemos 
reclamagao alguma contra qualquer embara^o que fosse opposto aos pedidos da 
mesma commissao. 

De accordo com v. ex.* foi fixado em 1:00041000 réis o subsidio para ser 
representado no theatro de D. Maria II o drama Camòes, recommendado ao go- 
verno pela commiss3o da imprensa, comò parte integrante e indispensavel da exe- 
cug5o do seu programma. Procuràmos chegar a um accordo rasoavel com a em- 
preza do tbeatro de S. Carlos para liaver espectaculo lyrico n'aquelle theatro, em 
que entrasse a ode symphonica para esse firn composta pelo professor Machado; 
mas, tendo a empreza declarado que nSo podia prescindir do subsidio, minimo, de 
3:150i^000 reis, fomos de opiniSo que o subsidio pedido, embora n3o represen- 
tasse uma exigencia excessiva, era deniasiadamente avultado para ser concedido, 
tendo em considerando que o governo ndo poderia escusar-se a dar outros subsi- 
dios importantes, tanto para os festejos em Lisboa corno para fora da capital. 
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Passàmos is mSos de v. ex.* om exemplar do prograoinha final organisado 
pela commissSo da imprensa. Como jà tivemos a honra de dìzer a v. ex.*, em nada 
interTimos na elabora^So d'esse programma, que so à ultima bora, e depois de 
impresso e definitivamente adoptado, nos foi communicado. Julgàmos que, n'estes 
termos, nSo tinhamos que fazer observa^óes a esse programma, ficando a execu- 
9S0 d'elle em tudo sabordinada à generalidade da primeira clausula das declara- 
$des que à commissSo da imprensa haviamos feito na nossa primeira conferencia. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 6 de junho de 1880. — fll."»» e ex."? sr. mi- 
nistro e secretano d'estado dos negocios do reino. = Antonio Maria de Amorim = 
Antonio Ennes = Emygdio Navarro, 

Documento n.^ 49 

^uto det entrerà dos despojos xnortaes sepax^adoB no Ja,zifi:o 

da familia de "Vasco da Oama, na Vidisneira, 

ao commissario resio* 

socio da aoademia, ^niensto Oarlos Teixeira de JLras&o 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1880, aos 7 diàs do 
mez de junho, na ìgreja do extincto convento do Garmo, da villa da Vidigueira, 
tioje propriedade da sr.* D. Marianna de Àssumpi^So da Gama Lobo Pimentel Gii 
de Macedo, estando presentes o sr. conde da Vidigueira e srs. D. José Gii de 
Borja Macedo e Menezes, visconde da Rìbeira Brava, filho e genro da sr.* D. Ma- 
rianna de Assump^So da Gama Lobo Pimentel Gii de^Macedo e representantes por 
si e pela mesma senhora; os srs. Manuel Pinheiro<€hagas e Frederico Augusto 
Oom, socios effectivos commissionados da academia real das sciencias, o com- 
missario regio encarreeado de fazer cumprir o programma da trasladapSo, Au- 
gusto Carlos Teixeira de AraRSo, o deputado do circulo Antonio Fiaiho BaySo 
Machado, alem das auctoridades e pessoas que commigo adiante subscrevem, pro- 
cedeu-se à exhuma^So dos ossos que se achavam n'um jazigo situado na capella 
mór da mesma igreja, do lado da epistola, debaixo de uma lapide que resa assim : 
Aqui jaz o grande argonauta Dom Vasco da Gama, primeiro conde da Vidigueira, 
almirante das Indias orientaes e seu famoso descobridor, N'esse jazigo encontrou-se, 
alem de algumas tàbuas que faziam parte de um caìxSo de curtas dimensdes, al- 
gnmas d'ellas com restos de forro de velludo preto e pregaria amarella, uma poroso 
de ossos espai hados, muitos d'elies em pessimo eslado de conservafSo, reconnecen- 
do-se que faziam parte de mais de um esqueleto, porquanto so femurs completos 
havia oito e dois craneos ; tendo-se, porém, a convic^So e a certeza, em vista 
dos dizeres da campa, de que entre aquellas ossadas, todas ellas da familia de 
Vasco da Gama, se achava pelo menos parte dos ultimos restos do grande almi- 
rante. E pelo mesmo sr. conde da Vidigueira foram entregues todos estes despo- 
jos mortaes ao sr. Teixeira de AragSo, commissario regio, e aos membros da 
academia, recolhendo-se os ossos n'uma urna de madeira de teca, tendo na tampa 
uma Cruz de Christo de cissó, e por debaixo da fechadura a inscrippao : Restos 
mortaes de D. Vasco da Gama, 8 de junho de 1880, Fechada a urna, cuja ebave 
ficou em poder do commissario regio, procedeu-se às ceremonias religiosas, fa- 
zendo-se em seguida a traslada^So segundo o programma officiai. 

E para constar se lavrou o presente auto que escrevi e assigno, e commieo 
as pessoas citadas e todas as deniais presentes = Francisco Marques de Sousa Vi- 
terbo, secrelario=Gawia, conde da Vidigueira ^=^D, José Gii Borja Macedo e Me- 
nezes = Visconde da Ribeira Brava = Augusto Carlos Teixeira de Aragdo=Manuel 
Pinheiro Chagas = Frederico Augusto Oom = José Carlos Infante Pessanha = An- 
tonio José Boavida, vigario capitular e governador do bispado =/?V'an««co Feli- 
àano CarneirOy presidente da camara da Vidigueira = Antonio Ftalho Machado 
^Joào Carlos Rodrigues da Costa, representante da imprensa de Lisboa = Manuel 
TOMO IT fSi^.) 6 
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A. Nobre de Carvalho, deputado por Beja^ José de Saldanha da Gama^ Conde 
da Espei^anga = Candido Xavier de Abreu Vianna = Joào Rodngues de Azevedo 
= Joào Maria da Cunha^= Francisco Ifinacio de Mira == Fortunato Fred erica de 
Mello = Manuel Fìcfueira Franoso Sotto Maior, adnnuistrador do coùceìho = Fran- 
cisco Barreto de Moreira Langa^^José Maria de Almeida Garda Fidié^ Padre 
Chrhtovùo Pereira = Antonio G. Faleiro = José JW. Palma =^ André Francisco Go- 
dinho = Henrique Lucas de Aouiar = José Francisco da Silva = Luiz Antonio In* 
fante Pessanha =^ Innocencio Lobo de Brito Godins — Pedro Victor da Costa Se- 
queira --= José Maria Rosado = Joaqìdm J. Pogas Lei tao = Luiz de Affonseca Mal- 
donado Viviào Pessanha = José Manuel Guedes Pimenta = Francisco Antonio de 
Castro e Langa = Basendo de Abreu Lobo Bacellar e Meirelles = Carlos José de 
Affonseca Infante Pessanha = Visconde da Boa Vista = Francisco Gongalves Go- 
dinho = Joaquim Augusto de Sousa Macedo, professor do lyceu de Beja = José 
Mendes Lima, professor do lyceu de B ej a = Francisco Garda Esteves =^ Padre 
Augusto José Dias^=José Joaquim Lampreia = AdriOo Nogueira Soares =^ Pela, 
redaccSo do Diario de Noticias, Joào Bapttsta Borges = Antonio Henriques Lima 
= Adolpho Augusto de Almeida = Joào Bamos Begeris = Joaquim Freire de Car- 
valho^ José Manuel de Mello Ranios^= Thomas José Carneiro = Joaquim Antonio 
Mattoso = Sebastiào Bodrigues Bamalho = Joào Evangelista Franco de Ascensdoe 
Sa — Manuel de Sant'Anna da Langa Cordeiro = Francisco Magro e Silva = Fran- 
cisco Antonio Baptista = Joaquim José de Almeida =^ Antonio Carlos da Costa = 
Antonio Affonso Camacho = Francisco Parreira de Vilheìia = José Antonio de Al- 
meida, diacono = Antonio dos Beis de Matos = Antonio José Comes Fialho = 
Eduardo Cabrila = Mathetis Peres Vasques =^ José Maria de Sequeira e Sà= Da- 
niel Joaquim Pereira = Manuel Xavier = Pedro de Vasconcellos Moreno Gaio = 
Eduardo Evaristo Baldino = Antonio Tiberio de Sousa Franco = Miguel Vaz Gue- 
des Bacellar = Luiz Augusto Teixeira de Aragdo. 

Documento n.** 50 

BlensaKem da commissao dos estadantes da universi da de 
de Coimbra à. cominissao executiva da ixnprensa de Liisbo» 

Ill."'°« e ex."'0" srs.— Cada povo tem um genio que o synthetisa, e que o re- 
presenta no pantheon dos grandes homens da historia, o tempio immenso da hu- 
manidade, onde urna nova crenf a e um novo culto substituem as crengas lendarias 
e OS cultos jà mortos dos deuses qne passaram. 

genio de Portugal é Camòes, a entidade mais preeminente de loda a sua 
existencia, e seguramente um dos maiores vultos de toda a humanidade. É por 
isso que a Europa tambem o venera, e que nos seus eentros illustrados, d'onde 
irradiam as luzes da sciencia, e por onde convergem as for^as do trabal ho, gran- 
des solemnisagOes se preparam. 

tricentenario de CamOes, corno todas as commemora^óes dos grandes ho- 
mens, é urna festa da humanidade, um preito ao talento omnipotente, urna ho- 
raenagem ao genio extraordinario, que nao pertence a este povo ou a està epocha, 
porque é de todos os povos e de lodos os tempos. 

Mas se para a humanidade eulta, CamOes é um dos seus heroes, um dos seus 
genios, um dos seus deuses, para Portugal é o seu heroe, o seu genio, o seu Deus. 
Por isso, entre nós, a solemnisafSo do tricentenario, nSo é urna festa centralisa- 
dora, de localidades illustradas, mas geraJ, desde a eidade populosa e rica, até a 
aldela pobre e mesquinha. 

Este movimento é unanime em todo o paiz. Onde palpita um peito lusitano, 
ahi urna homenagem ao maior dos portuguezes. dia 10 de junho de 1880 é um 
dia de festa nacional ; as solemnisacCes que se preparam, sao expansóes do espi- 
rito patriotico, manifestagóes vigorósas de urna nacionalidade que desperta. 
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Queremos interpretar assìm este abaio que nos agita e nos impulsiona ; que- 
remos ver nas festas do tricentenario, nSo so uni preito ao passado glorioso, d'onde 
emergiu CamOes, mas tambem um renascimento de espirito nacional; queremos 
que estas homenagens nSo signi fìquem apenas urna manifestammo de culto, urna 
veneralo ao genio, mas ama tendencia para sacudir o torpor que nos esmaga e 
resargir do abatimento que nos vae matando ; qiieremos alimentar a esperanca 
de que uma nova epocha comegarà para Portugal, e que o velho descobndor de 
continentes ignotos irà retomar o seu logar no grande cortejo das na^Oes européas, 
nSo jà pela descoberta e conquista de imperios, nSo jà pelo oiro e pedraria do 
Oriente, mas pela conquista das idéas, por uma educa^So nacional bem dirigida, 
por um espirito patriotico bem disciplinado, por uma affirma^So vigorosa das 
condi(5es de vitalidade que possue. Queremos està fei^So dupla nas festas do tri- 
centenario, queremos alliar o futuro ao passado ; queremos fundir n'uma esperanga 
uma saudade. 

A academia de Coimbra, a mocidade que estuda e que espera, nSo podia dei- 
xar de vir u'esle dia congratular-se festivamente com os iniciadores d'este grande 
movimento nacional. Nós que somos do futuro, nós que nos preparàmos aqui nas 
longas trevas do estudo, para servirmos depois a patria, vos saudàmos, a vós, bo- 
mens do presente (|ue o soubeste comprehender, e vos enviàmos um protesto ar- 
dente de adhesSo firme ao pensamento nobre que propagastes, e à alevantada exe- 
cugSo que Ihe destes. E affirmàmos que a gera^So a que pertencemos nAo esquecerà 
jamais a comprebensSo elevada que tivestes da miss&o nobre que vos està confìa^a, 
e que o vosso proceder energico, brioso e digno sera o mais poderoso estimulo 
para nossos esfor^os no futuro, continuando o movimento grandioso, que tao vi- 
gorosamente iniciastes. 

Coimbra, 8 de junho de 1880. = Sergio de Castro, presidente =/acm<o Can- 
dido da SUvaj primeiro secretariÒ=Jo8^ Simóes de Oliveira Martins, segundo secre- 
tario=/oao Bernardo Heitor de Aihayde, tbesoureiro=ApostmAo Augmto de Paria 
Junior=Alexandre Ferreira Cabrai Paes do Amarai == Alvaro Pereira Bettencourt 
Athayde=Angelino da Mota Veiga = Antonio Centeno= Antonio Emilio de Quadros 
Flores = Antonio Henriques da Silva=Antonio Maria Henriques da Silva=Augusto 
Wenceslau da Silva = Carlos Lobo d'Avila = Domingos Ramos = Eduardo Affonso 
dos Santos = Eduardo Abreu = Ferreira da Silva = Gabriel Samara Moniz = Joa- 
mtim Augusto Mousinho de Albuquerque = Jorge Sobral = Jodo Antonio de Sousa= 
Joao de Babo Telles = Joào Filippe Osorio de Menezes Pita = Jodo Marcellino 
Arroyo = Joào de Mendonga Pacheco e Melh =: Jodo Pinto Rodrigues dos Santos == 
Jodo Torquato Coelho Rocha = Joao Correia da Fonseca = José Finto Taborda Ra- 
mos = Jodo de Fontes Pereira de Mello Ferreira de Mesquita = José Lopes Vieira = 
Joaquim Gomes de Araujo Alvares = Lopo José de Figueiredo Carvalho = Luiz Cy- 
priano Coelho de Magalhdes = Luiz Pereira da Costa ^= Manuel Joaquim Mar- 
tins = Manuel Martins = Manuel da Silva Gaio Paredes = Narciso de Oliveira e 
Silva = Nabaes Cddeira ^^ Pedro Ferreira dos Santos =^ Fedro de Alemquer e 
Sousa = Ro^io de Seixas = Roque de Seixas = Silvestre Saraiva = Victorino Joa- 
quim Correia de Sa = Zeferino Candido Falcdo PachecOj vogaes. 



Dooumento n.^ 61 

JÌLuto da entree^» n.o oonvento de Sant'Anna de I^isboa» 

dos despojos moirtaes do poeta Uaiz de Oanxòes 

rexinidoH n'am Jaziso existente no còro do raesxno convento 

Aos 8 dias do mez de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1880, no còro debaixo do convento de Sant'Anna da cidade de Lisboa, 
estando ahi presentes a reverendissima abbadessa soror Maria da Goncei^So de S. 



Digitized by 



Google 



88 



LUiZ 



V 



Francisco de Assis ; o reverendo padre confessor ordinario das religiosas, Sebas- 
tìSo de Almeìda Vìegas; a irmanaade do Santissimo e a commiss^o da academia 
real das sciencias, declarou o presidente da mesma commissSo, o conselheiro d'es- 
tado José Silvestre Ribeiro, que a academia que elle representava fora auctori- 
sada, pelo real decreto de 18 de maio proximo passado, a receber o caixSo que 
cncerra os ossos de Luiz de Camóes e fora deposilado officialmente n'aquelle 
rnesmo cóco em 15 de maio de 4855 sobre o locai onde jaziam os ossos, e en- 
commendado à guarda das religiosas até ser transferido para onde o governo 
determinasse. Eutào a reverendissima abbadessa, com a chave que linha em seu 
poder, abriu o vào, onde estava mettido um caixSo de pau santo, aparafusado na 
lampa e coberto com um panno preto. Tirado para fora e examinado, reconhe- 
ceu-se que nSo fora aberto. Entdio o presidente da commissSo da academia per- 
guntou a reverendissima abbadessa se era aqueile o caix3o encommendaao à 
guarda das religiosas em 15 de maio de 1855 pela commissSo nomeada pela regia 
portaria de 30 de dezembro de 1854; respondeu que sim : era aquelle mesrao cai- 
xao. E mais Ihe perguntou se o caixSo jà tinha sido aberto ou removido; respon- 
deu a madre abbadessa que n5o. mesmo presidente perguntou ao reverendo 
confessor do convento se Ihe constava algum facto opposto às declara^óes da re- 
verendissima ; respondeu que nào. 

Em acto continuo se mandou desaparafusar a lampa do caixSo e se come- 
faram a passar os ossos aue elle conti nna para um cofre de teca, tendo na lampa, 
urna cruz da ordem de Cnristo entalhada. Mas verificando -se que nSo cabìara no 
cofre novo tornaram a ser passados para o primitivo caixào, que foi oulra vez 
aparafusado, pregando-se uma lamina de metal amarello com a inscrip^So : Restos 
mortaes de Luiz de Camóes, 8 de junho de 1880. Saiu processionai mente o caixSo, 
acompanhado até a portaria pela corporafSo das religiosas, para a e^aque estava 
armada na capella tnór da igreja do convento, e iiepois do libera me foi acompa- 
nhado pela iraiandade do Santissimo e Senhora Sant'Anna, seguido de immenso 
sequi to, ale ao coche da casa real, que havia de transportar a ossada ao arsenal 
da marinha. 

De ludo mandou o presidente da commiss5o academica lavrar este auto que 
vae subscriplo e assignado por mim, e por todas as pessoas que tomaram parte 
n'este aclo. = Antonio da Silva Tullio, secretarlo = Soror Maria da Conceigóo de 
S, Francisco de Assis, abbadessa = CapellSo confessor. Padre Sehastido de Al- 
meida Vìegas = primeiro secretarlo da irmandade, José Fedro deFreitas = La' 
disiali Antonio da Silva Nunes = Antonio Marlins = José Silvestre Ribeiro, pre- 
sidente da commi ssao da academia = Antonio Rodrigues Sampaio = Antoìiio maria 
do Cauto Monteiro = Jodo Baptista da Silva Ferrào de Cai^alho Mdrtens = For- 
timato José Barreiros = Ignacio de Vilhena Barbosa = Francisco José da Cunha 
Vianna = Ignacio Francisco Silveira da Mota == Edìiardo Augusto Mota, presi- 
dente da sociedade das sciencias medicas de Lisboa = Visconde de Castìlho, socio 
da academia real das sciencias = Luiz Porfirio da Mota Pegado = Adriano Au- 
gusto de Pina Vidal = Carlos Augusto Moraes de Almeida = José Joaquim da Silva 
Amado, reitor do lyceu nacional de Lisboa = i4. M. de Fontes P. de Mello = Bar- 
tholomeu dos Martyres Dias e Sousa = Augusto Neves Santos Carneiro = Fran- 
cisco Augusto de OÌìveira Feijóo, pelo director da escola medico-cirurgica de Lisboa 
= Eduardo Coelho = Guilherme José Ennes = A. M. da Cunha Bellem = Francisco 
Adolpko Coelho = Cesar da Cunha Bellem, jornalista = S. P. M. Estacio da Veiga 
=^0 coronel director do real collegio militar, Caetano Alberto de Sori = Joaquim 
Urbano da Veiga, presidente da sociedade pharmaceutica lusitana = Francisco 
José de Almeida = Dr. Joaquim, E leuter io Gaspar Comes = Carlos Ribeiro =: 
Joaquim Fìlippe Nery da Encarnagdo Delgado = Antonio Augusto Felix Ferreira, 
primeiro secretario da sociedade pharmaceutica lusitana =:/os^ Tedeschi = Jacinto 
Fernandes Sampaio = José Maria Alves Branco, vereador da camara de Lisboa 
=Dr. Joaquim José Alves, \'ere3idoT da camara de Lisboa= Visconde de Carriche, ve- 
reador da camara de Lisboa = Augusto Cesar de Lima = Antonio Ignacio da Fon- 
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seca = Paulo Midosi, representando a associa^So dos advogados = A. da Silva 
TulliOj secretano da commissdo. 



Dooumento n.° 62 

A.nto da entreiea na isreja de Santa Alax>ia de B eleni, 

das nrnas qne oontinham os despojos mortaea 

trazidos da Vidiisneira e do convento de Sant'JLnna, de I^isboa 

Aos 8 dias de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, 
n'esta igreja de Santa Maria de Belem, estando ahi presentes sua magestade ei- 
rei, a familia reai, a córte, o corpo diplomatico, o ministerio, diversos funccio- 
narios publicos, representantes de varias corpora^óes, o representante da com- 
missSo executiva da imprensa, a academìa rea! das sciencias, o commissario regio 
encarregado da traslada^So, Augusto Carlos Teixeira de AragSo, e o prior da fre- 
guezia, pelo dito commissario foi declarado que fazia entrerà ao mesmo prior da 
freguezia de Santa Maria de Belem de uma urna de madeira de teca, tendo na 
tampa a cruz de Christo de madsira de cissó, com fecharia amarelia, e com uma 
inscrip(2o por debaixo da fechadura, que resa : Restos mortaes de D. Vasco da 
Gama, 8 de junho de 1880, jurando aos Santos Evangelhos que aquella urna 
continha os ossos que foram encontrados na sepultura de D. Vasco da Gama, na 
igreja do extincto convento do Garmo da villa da Yidigueira, onde haviam sido 
exhumados no dia anterior. Juntamente com a uma entregou o sobredito com- 
missario a imaeem de S. Raphael, que ornava a próa da nau de Paulo da Gama, 
que foi à descoberla da India e se achava no recolhimento da Vidigueira. E pelo 
sr. José Silvestre Ribeiro, presidente da commissSo encarregada pela academia 
real das sciencias de dirigir a ceremonia da trasladagSo da ossada ae Luiz de Ga- 
móes, foi declarado que fazia entrega ao mesmo prior de uma urna, tendo por 
inserì p(So : Restos mortaes de Luiz de Camóes, 8 de junho de 1880, jurando 
aos Santos Evangelhos que aquella urna continha os ossos que foram exhumados 
na igreja de Sant'Anna e considerados corno de Gamdes pela commissSo em tempo 
encarregada de proceder a este exame. As chaves das duas urnas foram entregues 
ao sr. ministro do reino para as mandar depositar no archivo da Torre do Tombo. 
£ pelo parocho de Santi Maria de Belem roi dito que se dava por entregue das 
referidas urnas e se obrigava por si e por seus successores a dar sempre conta 
d'ellas, e a conserval-as com o maior recato e respeito. 

E para constar se lavrou este auto, que eu, Francisco Marques de Sousa Vi- 
terbo, na qualidade de secretano do commissario regio, escrevi e assignei, e com- 
migo as pessoas que se achavam presentes. c= Francisco Maraues de Sousa Vi- 
terbo = Et' Rei = Rainha D. Maria Pia = Rei D. Fernando = Duque d'Avila e de 
Bolama = Dr, José Joaquim Fernandes Vaz = Auausto Saraiva de Carvalho = 
Joào Chrysostomo de Abreu e Sousa = Visconde de Soares Franco = Anselmo José 
Braamcamp = Henrique de Barros Gomes = Marquez de Sabugosa = José Grego- 
rio da Rosa Araujo = José Luciano de Castro = Adriano de Abreu Cardoso Ma- 
chado = General Augusto Xavier Palmeirim = Antonio Pinto Magalhàes Aguiar 
= Pedro Augusto Franco = Conde de Linhares = Visconde da Langada = Augusto 
Carlos Teixeira de Aragóo = Conde de Valbom = Jodo José de JHendonga Cortez 
= Conde de Castro = General José Maria Gomes = Antonio Maria do Couto Mon- 
teiro ==• Francisco Simòes Mar giochi = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
= Conde de Mesquitelh — Duque de Loulé = Conde das Alcagovas, D. Luiz = 
José Joaquim de Castro = Antonio, Arcebispo de Mitylene = Carlos Maria Euge- 
nio de Almeida = Antonio José Sampaio = D. Antonio José de MeUo e Saldanha 
= Barthdomeu dos Martyres Dias e Sousa = Antonio José d^ Avita = Francisco da 
Fonseca Benevides = Carlos Augusto Moraes de Almeida = Carlos de Cauta = 
Antonio José de Mdlo = Ignacio Francisco Silveira da Mota = Joaquim José Pi- 
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menta Tello = Joaquim Paes de Abranches = Antonio Aires Pereira da Fonseca 
= Dr, Fedro Aucfusto Monteiro Castello Branco =Av gusto Victor dos Santos = Fre- 
^ derico Ressano Garda = Antonio Candido Ribeiro da Costa = Elvino José de Sousa 

e Brito = Antonio José Boavtda = José Jmìz Fer reità Franco = Jodo Joaquim 
:^ Izidro dos Rais =■ Joào Baptista da Silva Ferrdo de Carmdho Màrteus = Conde 

l do Bomfim, José = José da Fonseca Abreu Castello Branco = Albino Vaz dos Neves 

"^ := Francisco Jo^ de Medeiros = H. de Macedo = Visconde da Serra da Tourega 

t = Visconde das Devezas = Antonio Lucio Tovarcs Crespo ^= Antonio Alves Car- 

neiro, deputado = Alexandre M. Alvares Pereira de Aragdo, deputado = Gama, 
conde da Vidipueira = José de Saldanha da Ganm = Visconde da Ribeira Brava 
= /). José Gii de Borja Macedo e Menezes = Antonio Maria Dias Pereira Chaves 
Mazziotti = Joaquim de Aravjo Juzarte = Albino Antonio de Andrade e Almeida 
= Julia de Abreu e Sousa = Joào Antonio Pires Villar = b\ederico Augusto Oom 
=~- Luiz Travassos Valdez = José Maria Luiz da Cunha de Almeida ^ S. P. Mar- 
tins Estacio da Veiga = Antonio Lamas = Bardo de Combarjua ^= Antonio Joa- 
quim de Aravjo Zuzarte de Campos, presidente da cauiara nmnieipal de Porlale- 
gre = José Antonio Vianna = Henri Andrien de Brian = prior de Santa Maria 
de Belem, Henrique de Paiva Nunes Leal =Julio Augusto Petra Vianna = Insti' 
tuta industriai e commercial de Lisboa = Augusto Lonreiro Junior = O prior da 
k- Vidìgueira, Christovdo Pereira = José Teixeira Madureira Sousa Velho = Padre 

* José Fernandes = José Lamas — Joaquim José da Silva Metides Leal = Luiz Au* 

gusto Moìites Pimentel e Silva = A. da Silva Tullio. 

Documento n.° 53 

\ Notas relati vas d solexxinidade do tri centenario 

de fuixiz de Oamòes, celebrado com grande magnificencia 
em Liisboa no dia IO de j unbo 

Para a familia real e as altas corpora^óes do estado verem desfilar o cortejo 
civico, fora construido na pi afa do Comnnercio uni pavilhao nnonumental. segundo 
; o desenlio do archileclo da muniripalidade de Lisboa, o sr. José Luiz Monteiro. 

Esse pavilh5o, sob a fórma circular, tintia qualro entradas, duas em escadaria 
r e duas por dois corpos cu galerias curviiineas, formando com elle urna curva 

U reintrante em frente da estatua equestre de èl-rei D. José. D'essas galerias saia 

/ lima serie de toldos cor de rosa e branco, para velar o sol, e erguendo-se de varios 

I pontos mastros com pendóes. 

' ' pavilhào levantava-se a grande altura do solo, sustentando a sua graciosa 

cupula em dezeseis columnas, as quaes formavam qualro arcos ornados de sanefas 

I azues. A cupula terminava com um trophéu ornamentado de quatro lyras. Nos tim- 

' ' panos da cupula liam-se alguns versos da sublime epopèa dos Lusiadas, taes corno: 



Eis aqui quasi cume da cabe^a 



^ Da Europa toda, o reino Lusitano. 

I- Vereis o amor da patria nSo movido, etc. 

; Oh ! gentes ousadas mais que quanlas. 

I 

'' Lusitano Scipiao... 



À bora designada no programma e nos avisos, a familia real tomou logarno 

• ^pavilhao, cercada dos ministros e secretarios d'estado effectivos, dos camaristas e 

* ofiBciaes de servigo, outras pessoas da córte, altos funccionarios civis e militares, 



t 

|p dignos pares e députados, etc. Dos membros da familia real estavam suas mages- 



I 
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tades élrei o senhor D. Luìz e a rainha a senhora D. Maria Pia, sua magestade 
el-rei o senhor D. Fernando e sua alteza o senhor infante D. Augusto. 

Quando el-rei e a rainha chegaram, urna deputag^o da coramissSo executiva 
da imprensa, foi apresentar os seus respeitos e receber as suas ordens, e a rainha 
dignou-se de entre^ar-lhe um ramo de flores naturaes que dedicava ao egregio 
poeta GamOes, gloria da nagSo. Este ramo era delicadamente composto, e rema- 
tado por uma larga fita azul e branca, cujas extremidades tinham, a azul, as ar- 
mas ae Portugal e de Italia bordadas a oiro com o nome Rainha; e a branca, as 
jnciaes A/. P. com a dedicatoria A Luiz de Camóes. 

ramo ofFerecido por sua magestade a rainha foi entregue ao sr. Pinheiro 
Chagas, que o teve durante o cortejo e o depositou depois junto do monumento. 

A camara municipal de Lisboa, que reunira nos pa^os do concelho os mem- 
bros ou representantes das municipalidades do reino, que vieram à capital para 
tomarem o seu logar no prestito ^ fora occupar o pavilbSo que the era destinado, 

* finire as camaras monicipaes, qae vieram a Lisboa oa aqai tiveram representa^ao, tornei nota 
das segointes : 

Aviz, pelos ars. Joaqaim de Figaeiredo e Antonio Alberto de Jesos Bettencoort ; 

Belem, toda a camara ; 

Braga, orna depatafào ; 

GabiBceiras de Basto, pelo sr. Gai! berme Augasio Pereira de Carvalho e Abreu ; 

£vora, r>elo sr. presidente viscoode da Serra da Tourega ; 

Grandola, pelo sr. Carlos .Angusto Teixeira ; 

Lisboa, toaa a camara ; 

Macedo de Cavalleiros, pelo sr. Albino Vai das Neves ; 

Mafra, pelo sr. commendador José Monteiro de fiorooha GorjSo ; 

Moimenta da Beira, pelo dr. Joio de Sousa Machado ; 

Moita, pelo seo presidente o sr. Angelo Aleiandrino de Sonsa ; 

Odemira ; 

Portailegre, pelo sr. José Maria Galdeira Castel-Branco ; 

Rio Maior ; 

Setnbal, pelo sr. conselbeiro Antonio Maria Barreiros Arrobas ; 

S. Tiago de Cacem, pelo sr. Antonio Peregrino Basto Montes ; 

Tbomar ; 

Villa do Gonde ; 

Villa Franca de Xira ; 

Bragao(a, pelos in. Pires Villar, depatado, e capitSo de ca^adores T. A. de Novaes ; 

Mirandella, pelo sr. Luciano Gordeiro ; 

Silves, pelo sea presidente sr. Diogo Jofto Mascarenhas Netto ; 

BenaTente, pelo sen pre^idento sr. J. Sabino de Almeida ; 

Santarem, pelo seu presidente ; 

Paredes, pelo sr. José Guilberme Pacbeco, deputado, e na sua falla pelo sr. Joaqaim Palliares de 

Aranjo ; 
rondella, pelo sen presidente sr.Vieira de Mello ; 
Faro, pelosr. Bivar; 
LonrinbS, pelo seu presidente ; 
Mogadouro, pelo sr. Theodoro Ferreira Pinlo Basto ; 
Covllbi, pelo sr. Francisco Joaquim de Almeida Figaeiredo ; 
Villa Nova de Oarem, pelo seu presidente sr. Antonio Joaqaim das Neves Elysea ; 
Seixal; 

Abrantes, pelo sr. JoSo José Soares Mendes, que trai o eslandarle municipal ; 
An^ra do tieroismo, pelo sr. conde da Praia da Victoria ; 
Obidos, pelos srs. Dionisio Ghrispioiano da Silva Freire, Padro Antonio da Costa e Francisco G. 

Freire Sotto Maior ; 
Olivaes, pelo seu vice-presidente sr. JoSo Gampelio Trigueiros Marlel e vereador Antonio Cor- 

deiro Feio ; • 

Gonslan^a ; 

Souzel, pelo sr. Pedro Augusto de Garvalhal Spinola ; 
Beja ; 

Porto, pelo sea presidente sr. Antonio Pinlo de MagaIbSes Aguiar ; 
Barcellos ; 

Villa Vinosa, pelo sr. dr. Lniz Leile Pereira Jardim (boje conde de Valen^as) ; 
Batalba, pelo sr. Joào Gbrysoslomo Melicio ; 
Braga, pelo sr. Manuel L. F. Braga ; 
Abrantes, pelo sr. vereador J. J. Soares Mendes ; 
Meteaco, pelo sea presidente sr. José Candido Gomes de Abreu, e Ironie o eslandarle que foi man* 

dado enlregar iqaelle municipio por £I-Rei D. Manuel em i5i5 ; 
Villa Nova de Oarem, pelo sr. Joaqaim Antonio dos Reis ; 
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onde suas magestades e altezas tambem assignaram o auto da solemnidade com a 
penna de oiro offerecida pela commissSo da imprensa. 

À urna bora da tarde foi i^ado, no allo do arco da rua Augusta, o estandarte 
azul e branco com as palavras de saudagdlo : 

A CamdeSj a patria agradedda 

sendo este facto annunciado à cidade de Lisboa por dezenas de girandolas 
de foguetes, queimados na explanada do castello de S. Jorge, e pelas salvas dos 
navios de guerra e das fortalezas de Belem e S. JuliSo da Barra. 

Ghegàra a bora de desfìlar o cortejo civico. 

A imprensa occupava o seu logar entre o pavilbSo e a estatua, formando alas 
ao cortejo nacìonal por ella organisado. 

Partiu piquete de cavallaria municipal, formaram atra^ d'elle a grande cha- 
ranga de cavallaria e artilheria, e logo a grande banda marciai composta das 
bandas de infanteria e ca^adores, locando a marcha triumphal do sr. Escazena^ 
offerecida à commissSo e escolhida pelo sr. ministro da guerra. 

Seguia a camara municipal com o seu novo estandarte de setim branco, em- 
punhado pelo vereador sr. Antonio Ignacio da Fonseca, os representantes das ou- 
tras camaras, levando algumas d'ellas igual mente os seus estandartes, entre os 
quaes sobresaia o da camara de Belem, a commissSo Primeiro de Dezembro com 
a sua bandeira, os vet6!*anos da liberdade em grande numero, os empregados da 
secretarla da camara municipal, deputagòes dos diversos pelouros, abegoaria, lim- 
peza, matadouro, obras, etc, e as escolas e asylos municipaes. 

Se^uiam as corpora^òes de bombeiros voiuntarios de Lisboa e de Beìem, qua 
conduziam sobre uma carretaum trophéu de escadas,croques, machados, agultietas, 
mangueìras e cordas, e a dos bombeiros municipaes. 

Atraz d'este grupo ia o primeiro carro triumphal, representando um galero 
portuguez do seculo xvi. 

Dez alumnos da escola dos marinbeiros empunhavam ao redor d'elle os es- 
tandartes de seda com os nomes e datas dos descobrimentos dos portuguezes. 

Seguiam as assacia^óes commerciaes e de empregados no commercio e in- 
dustria, companhias de navega^o e seguros, sociedades e associa^Ges de artistas 
e fabricantes, trabalhadores, carteiros, vendedores, donos de trens, etc, levando 
OS respectivos estandartes ou graciosas insignias algumas d'estas corporagOes *, 
que Ihes dava aspecto grandioso e respeitavel. 

A cada corpora^ao d'estas que passava, a imprensa saudava com vivas, pai- 
mas e hurrahs I e muitas saudavam antes a commissSo da imprensa ou Ihe cor- 
respondiam. 

Atraz primeiro carro das fUyres, dos que a municipalidade lisbonense offe- 
recéra, figurando um ampio agafale de verga, dourado. Este conduzia um ramo 
colossal de cerca de 3 metros de circumferencia, ofFerecido à commissSo da im- 
prensa pelas damas da familia do sr. José Joaquim das Neves, tendo posto o 
verso relativo a Vasco da Gama, « que para si de poucos toma a fama ». 

Seguiam a associa^So dos empregados do estado e funccionarios publicos, e 
trinta e duas associa^óes operarias e de benefìcencia e soccorros, philarmonicas, 
etc, e logo outro carro para flores. 

Depois desfilavam as deputagóes das caixas economicas, monte pios, gremios 
politicos, associ agóes escolares e outras, conforme a disposi gSo que Ihe^ coubera 
no programma. 

Atraz segundo carro triumphal, do commercio e industria, constniìdo sob 

PoToa de Varzim, pelo deputado do circolo sr. Manuel Francisco de Almeida BrandSo. 

Na agglomera^So extraordinaria de depata(5es nos dias 9 e iO de jonho, nSo era possivel fazer 
orna nota completa das pessoas que as compunham. 

* A maior parte da pintura decorativa nos carros e pavilh&es, e a pintura das oandeiras e insi- 
gnias das associa^Oes populares, foi realiisada pelo ;ir. José Maria Pereira Junior. 
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a dìrecgSio do sr. José Maria Pereira Junior, entSo presidente da sociedade dos 
artìstas Jisbonenses. 

Figurava este carro ^ um largo sóco, omamentado nas quatro faces por ffri- 
naldas em alto relévo de oiro e escarlate em fundo branco, emmoldurando dois 
, grandes quadros cenlraescom allegorias. Erguìam-se ahi em tres planos diversos, 
com 08 competentes pedestaes, a figura do trabaiho, a da industria e a dò com- 
mercio, sendo em pedestal mais alto a segunda. No sóco, entre esses symbolos, 
coróas de louro e flores, e varios instrumentos : um alambique, um syphSo de grès, 
martello, a bigorna, a enxó, a pà, redes, fardos, pratos, amostras de chitas e 
de outros productos nacionaes. 

Seguiam outras corpora^óes populares, e entre ellas a dos pescadores : po- 
Yoeiros, organisada pelo sr. Oliveira Afartins ; aveìrenses, pelo sr. MagalhSes Lima; 
cascarejos, pelo fespectivo administrador do concelho ; e de soccorros a naufra- 
gos pela associando commercial de Lisboa. 

Atraz terceiro carro triumj^alj da agricultura, formado sobre um carro agri- 
cola, com machinas e duas ceifeiras mechanìcas, um arado, diversos instrumentos 
maouaes, mólhos de trigo, bandeiras, grinaldas de flores e buxo, tudo disposto 
com simplicidade e gosto, que davam honra aos artistas c|ue o delìnearam. 

Era este carro ladeado dos regenles agricolas da qumta regional de Cintra, 
yestindo o seu uniforme apropriado à profissSo a que se destinam. 

Seguia a deputa^So dos campi nos do Ribatejo com os seus pittorescos trajos 
campestres, empunhando pampilnos e levando cavallos à redea, grupo organisado 
pelo lavrador o sr. Estev9o de Oliveira. 

lam depois representados os camponezes do Àlemtejo, districto de Evora, por 
quatro creaaos do lavrador o sr. Simóes Margiochi e dois do lavrador o sr. vis- 
coode da Serra da Tourega. 

Os do sr. Simóes Margiochi levavam uma bandeira azul e branca, tendo em 
letras de oiro està legenda: Exphragào agricola do Monte da$ Fhre$j Evora, 
Àlemtejo. 

Seguìam-se as associa^óes da industria fabrii, as companhias industriaes, fa- 
bricas e officinas, incluindo os representa ntes e operarios da fabrica de lou^a de 
Sacavem, com a philarmonica organisada pelos mesmos operarios. 

No extremo d'este grupo, entrava a grande deputagSo dos corpos legislativos, 
que tinham eslado no pavilnSo real. Ahi se encorporaram alguns consules estran- 
geiros, directores geraes e chefes de diversas repartigóes do estado. 

Atraz quarto carro triumphal, das colonias, sobre o qual se via erffuida a 
figura da Asia em frepto de um trophéu de armas afriranas e asiaticas, e diversos 
exemplares ethnologicos, dispostos com muito gosto, debaixo de um pavilhSo 
orientai formado por uma colcha de damasco da China, bordada. 

Entre diversos escudetes estavam em letras de oiro indicadas as ilhas de 
Cabo Verde, com o verso dos Lusiada$: «Entràmosnavegandopelas ilhas», etc: 
Mófambique: «Està ilha pequena que habitàmos», etc; e «Entre gente remota 
edificaram» ; Angola : «rAli o grSo rei habita do Congo», etc; Macau e Timor: 
«Aqni soberano imperio que se afama», etc,; «Ali tambem Timor», etc. 

Seguiam este carro os aeputados do ultramar, e varios militares e filhos das 
colonias, e o presidente e membros da commissSo organisada para o centenario. 

Desfilaram em seguida as deputagóes das escolas superiores, secundarias e 
primarias, das escolas e lyceus particulares, a associando dos estudantes de Lis- 
Doa, OS alumnos premiados da casa pia e outros estudantes e professores. 

Entre as escolas superiores viam-se os estudantes da universidade de Coim- 
bra com o sr. dr. Laranjo; os lentes das escolas polytechnica e medico-cirurgica, 
com OS seus fatos talares, a academia real das sciencias, os inslitutos agricola e 

* De algaiuid'esteg carros, assim comò de orna das bandeiras desUnadas is assocìa^es, doa ad- 
janto aqoi perfetta idèa, em reprodoc^So lithographica feita segando os desenhos do sr. Pereira Junior, 
qpe se prestoQ da melhor Tontade a este servifo em beneficio do presente volome. 
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industriai, as sociedades das sciencìas medicas e pharmaceutìca com os seus es- 
tandaries, a associagao dos advogados e a dos engenheiros civis. da sociedade 
pharmaceutica era empunhado pelo sr. Oliveira Abreu. 

Atraz quinto carro triumphal^ da arte, segando o desenho e a direcfSo do 
sr. Simóes de Almeida. 

Sobre um sóco, ornamentado em estylo golhico nianuelino nas quatro faces, 
erguia-se um pedestal de igual estylo, na fórma de tempio, similhando a igreja 
monumentai dos Jeronymos. Nas quatro faces, e em volta do pedestal, graciosa- 
mente dispostos, os emblemas da pintura, da esculptura, da architectura, da mu- 
sica e da arte dramatica. Nos porticos das faces do tempio, viam-se osmedalhóes 
de Sequeira, GrSo Vasco, Joaquim Machado de Castro, Gii Vicente e fr. José 
Marqups. Nos cantos do acroterio sobrepostas as espberas armillares, distinctivo 
de el-rei D. Manuel. fabrico d'este tempio, era pela maior parte em talha, obra 
do entaihador sr. Braga. Do centro do pedestal saia uma formosa figura, symLo- 
lisando o genio da arte (em pasta doirada) coroando as bellas artes. 

Faziam cortejo a este carro, os professores e alumnos da escola de bellas ar- 
tes, OS academicos de merito, os socios da sociedade promotora de bellas artes, os 
membros da associai^dio dos architectos e arcbeologos, os actores e emprezarios de 
companhias dramaticas. 

Após o sexto carro triumphalj militar, segundo o desenho e a direcf ào do pro- 
fessor da escola de bellas artes, sr. Silva Porto. 

Figurava um bastiSo de guerra com ameias, em relevo, nas guaes se desta- 
cavam as cruzes das ordens militares portuguezas, coloridas, em fundo prateado. 
Nos canlos armaduras antigas, e no centro um grande trophéu formado por armas 
e bandeiras de diversas epochas, escolhidas no museu ao arsenal do exercito, 
de entre as que tintiam significapSo honrosa e historica na gloria da milicia por- 
tugueza : lan^as, alabardas, espadas, mosquetes, trabucos, partasanas, ma^as de 
annas, elmos, pecas de arlilheria, clarins, tambores, etc. 

Este carro tfnha comò guarda de honra os marinheiros e officiaes da mari- 
nila de guerra nacional em grande numero. 

Atraz setimo carro triumphalj o dos estudantes de cavallaria e infanteria 
da escola do exercito, ornamentado segundo o modelo executado no anterior, com 
trophéus muito bem dispostos. 

Seguiam os estudantes e professores militares, os alumnos e professores do 
real collegio militar, e os conlingentes dos varios corpos da guarnifào de Lis- 
boa. 

Depois oitavo carro triumphal (o ultimo), da imprensa, decorado sob a 
direcf ao do architecto o sr. José Luiz Monteiro K 

Sobre a carreta fora posto um prélo de madeira de antigo padrSo, do meado 
seculo xviii, pertencente à typographia progressista do sr. Fedro Antonio Bor- 
ges; e na parte anterior da carreta sobre um pegueno pedestal a estalua de 
Gutenberg, copia da que o celebre esculptor Davicf d'Angers fizera para o mo- 
numento de Strasbourg, e que o sr. Thomas Quintino Antunes (hoje visconde de 
S. Marcai), dono da typographia universal, mandàra executar n'outras dimensOes, 
em talha, por artista portuguez. N'uma combinagSo de grinaldas e volutas, viam- 



' Os carros triomphaes, caja ornamenta^So se fizera com o auxilio de 4:800^000 réis, qoe o go- 
verno resolvera destìDar para esse firn, a commissào execativa entendeu que devia entregal-os a diver* 
SOS eslabetei;imentos nacionaes de Lisboa, para sua guarda e perpetua memoria. Està distribui^ào foi 
fella do modo seguìnte : 

Carro da Arte, para a aademia de bellas artes. 

Carro Militar, para o museu militar no arsenal do exercito. 

Carro da Imprensa, para a imprensa oacional. 

Carro das Colooias, para o museu colooial. 

Carro do Commercio e Industria, parao instituto industriai. 

Galeào do seculo xti, para o museu de marìnba. 
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DE CAMOES ^^ 

se na prumada das pilastras do prélo dois grandes quadros ornamentaes com gè- 
nios empunhando fachos na ac^So de illuminar a imprensa. IS'esses quadros liam- 
se OS seguintes versos dos Lusiadas : 

Yereis amor da patria nSo movido 
De premio vii. 

Oh ! gente ousada mais qua quantas 
No mundo commetteram grandes cousas. 

Este carro era seguido por cerca de trezentos jomalistas e escriplores, repre- 
sentantes de academlas e assocìa^òes liUerarias e scientificas estrangeiras, os ty- 
pographos da imprensa nacional e de outras typographias, membros da associa^Ao 
typographica lisbonense, tendo sìdo dado o logar de honra, logo depois do carro, aos 
escriplores estrangeiros,os quaes^em numero de vinte, se encorporaram no prestito. 

Durante o trajecto foram lan^adas ^obre a corpora^So dos jomalistas grande 
numero de flores e poesias em francez, hespanhol e portuguez, sendo as primeiras 
da iniciativa da typographia Lallemant, e as segundas da colonia hespantiola re- 
sidente em Lisboa. 

Os vi VHS, que se tinham ouvido na pra^a do Commercio, e em outros pontos, 
resoavam com mais calor e ardencia ao passarem diante do consalado hespanhol, 
vivas que foram correspondidos com o maior enthusiasmo pelos jomalistas hes- 
panhoes que tinham vindo tomar logar. 

A commissSo executiva da imprensa levantou freneticas saudagóes à colonia 
alIemS, que da sua sède, na rua do Àlecrim, tSo brilhautemente festejou a imprensa 
portugueza; e iguaes demonstra^s sefizeram à marinha franceza, quando ocor- 
teio passou diante da secretarla dos negocios estrangeiros, onde se achavam os 
omciaes da corvè ta Cassard ; aos Cstados Unidos e ao BraziI perante os respecti- 
vos consulados. 

prestito, assim organisado, percorreu as ruas do itinerario, de que vae em 
frente a correspondente copia lithographica, entre alas compactas de povo, o qual, 
de vez em quando, e sempre à passagem dos carros triumphaes, soUava vivas e 
applausos enthusiasticos, com uma expansSo tao igual e tmo sincera, tSo entra- 
nbadamente patriotica, comò ììSlo havia memoria nas maiores festas nacionaes e 
de regosijo publico em Lisboa. 

Ao chegarem à pra^a do monumento de Camóes, as pessoas que levavam ra- 
mos ou cordas, de que adiante dou a descrip^So mais minuciosa, depositava m-os 
nos degraus do monumento e seguiam na linha designada pela rua do Alecrim. 

Para assistir ao desfilar do cortejo, e dar-lhe a ultima sauda^So em nome do 
municipio, na occasiSo de se separarem as diversas corporag^s, a camara muni- 
cipal de Lisboa mandàra construir um pavilhSo no caes do Sodr<^,e ali «sperona 
verea^So de Lisboa com o seu estandarte, e rodeada dos representantes da muni- 
cipalidade dos outros concelhos. 

N'esse momento, póde afiQrmar-se, que o enthusiasmo popular foi fremente, 
raiando no delirio. Registe-se este facto, que n2o é exagerado. Consultem-se ^s 
pubiica^óes da epocha, e ver-se-ha que està nota é pallido reflexo do que succe- 
deu; nem, n'este logar, julguei opportuno dar maior extensSo à narrativa. 

Em a noite do dia 10 as illumina^Ces na cidade foram, pelo assim dizer, ge- 
raes, e em alguns pontos muito vistosas e de surprehendente effeito. 

Dooomento n.^ 64 

.À-nto do cortcjo civico realisado no dia. IO de Janlio 

Anno do nascimento de Nesso Senhor Jesus Ghristo de 1880, aos 10 dias 
do mez de junho, n*esta muito nobre e sempre leal cidade de Lisboa, pelas doze 
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horas do dia, se reuniram no sitio da prajpa do Commercio, vulgo Terreiro do 
Pago, OS cidadSos abaixo assignados, por si e corno mandatarios de dìversas in- 
stituigóes, associagòes e officios, publicamente convocados pela imprensa perio- 
dica da mesma cidade, por intermedio e delegagSo especial de urna commissSo 
executiva composta de JoSo Carlos Rodrigues da Costa, Eduardo Coelho, Sebas- 
tido de MagalbSes Lima, Luciano Cordeiro, Tbeophilo Braga, José Duarte Ramaiho 
OrtigSo, Jayme Batalha Reis, Manuel Pinheiro uhagas e Rodrigo Affonso Pequito, 

Sara que, interpretando e representando o sentimento da nd(9o, e cumprindo um 
ever de honra," gratidSo e justiga publica, se dirigissem em prestito solemne e 
triumphal ao sitio da praga de Camdes, e ali depozessem coróas e flores junto da 
estatua do inclito cantor das glorias nacionaes. 

A qual convocagfio e ceremonia, approvada e coadjuvada pelos poderes con- 
stitucionaes da nagdio e pela camara municipal de Lisboa, bem comò todas as ce- 
remonias e festas que n està occasiSo propoz a referida imprensa e se téem rea- 
lisado e realisam, sìgnificam, segundo o respectivo programma, que a nag^o 
portugueza, na communh3o fraterna de todas as suas actividades e de todas as 
suas instituigòes sociaes, e na piena consciencia da sua vitalidade nacional e da 
sua solidariedade historica, saùda a memoria do extraordinario pensador e artista 
[ue realisou nos Lusiadas a eterna e decisiva afiìrmagao do genio d'este povo e 
a sua caracterìstica e gloriosa concorrencia na cìvilisagSio moderna. 

E, sendo evidente que todo o paiz, e em particular a cidade de Lisboa, accei- 
tou, apoìou e corroborou o pensamento e a iniciativa da imprensa, foì, pela com- 
missSo executiva d'està, requerido a camara municipal que se servisse aulhenticar, 
solemne e publìeamente, o acto por melo do presente auto, ao que a camara de- 
feriu com grande satisfagSo para que em todo o tempo se conhega e saiba aue a 
nagSo portugueza, e os cidadSos abaixo assignados, no dia 10 de junho de 188u, em 
que se completa o terceiro seculo da morte de Luiz de Camóes, à qual se seguiu 
a perda, por sessenta annos, da autonomia portugueza, affirmam e proclamam 
a sua piena consciencia, de que Portugal tem todas as condigóes de vitalidade que 
constituem a forga moràl e a legitimidade historica de um povo. 

E tendo-se dignado sua magestade el-rei associar-se a està manifestammo do 
sentimento nacional, a camara municipal o convidou a assignar, com os mais ci- 
dad^s, presente auto. 

Outrosim o assignam os diversos cidadSos e representantes de paizes estran- 
geìros, que resolveram fra Iemalmente associar-se ao povo portuguez, n'esta occa- 
si^, para honrar a memoria de Luiz de Camóes. 

E para lestemunho da verdade e de comò a ceremonia jà referida foi cele- 
brada pela fórma que fica descripta, se lavrou o presente auto, que eu JoSo Augusto 
Marques, escrivSo da camara municipal de Lisboa, o fiz escrever e li para ser 
devidamente assignado. 

Seguem-se as assignaturas de suas magestade!i> e altezas, dos ministros e di- 
gnìtarios, e de muitos centenares de cidadSos de todas as classes, que quizeraoì 
deixar os seus nomes n'este documento. 



Documento n.^ 55 

ISota, dos ramos, das cordas e dos qàadros ofierecidos e deposto»» 

por occasiao do cortejo civico do dia IO de Janbo 

no xnoniiixieKito de Oaxxi5es 

I.* Um grande ramo de flores naturaes. Fitas largas de seda azul e branca, 
bordadas a oiro em relevo, com franjas tambem de oiro, tendo urna : 
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Coróa nacional, armas reaes de Portugal e Italia — A Rainha.e outra, 10 de 
junho de 1880— M. P. A Luiz de Camóes. 

2.* Urna grande coróa de flores artifìciaes. Fitas de seda azul e branca e franjas 
de oiro, fella em Marselha, com a segaìnte dedicatoria : 

« A Luiz de Camòez, 10 de junho de 1880—- Conde de Carvalhido. • 

3.* Urna coróa de prata massi^, imitando foiba de louro, e um la^o. Fitas 
de moiré encarnado e amarello e lago azul e branco. Lé-se nas fitas ein letras de 
oiro e prata a segui nte inscripgSo : 

ff Dedicada a Camòes en nombre de Espana artistica e literaria. — Lisboa, 10 
de junho de 1880, — M. A. — M. C. — N. Af. — J. V.» 

4.* Urna coróa de fìlagrana de prata. Fitas de seda azul e branca, bordadas 
em prata, e franjas de fìlagrana de prata. Offerecida pela familia do sr. Eduardo 
Coelho. 

5.* Urna coróa de louro artificial com espigas e bagas de oiro. Fitas de seda 
amarellas e verdes, lago azul e branco, com iranjas de oiro, tendo nas fitas em 
letras de ouro a segui nte dedicatoria : 

« A Luiz de CamSes — 1880. — gMnete portuguez de lettura — No Rio de 
Janeiro. » 

6.* Urna coróa de perpetuas, com fitas largas de seda encarnada, com o se- 
guinte dizer : 

«r A Luiz de Camóes — 10-6-80. — centro eleitoral repiddicano democratico.» 

7.* Urna grande coróa de louro e hera artificial com espigas e bagas de oiro. 
Fitas de seda azul e branca e franjas de oiro, tendo em volta da fita uma cerca- 
dura de folhas de hera em oiro, e nas fitas a seguinte dedicatoria : 

« A Luiz de Camóes — 10 de junho de 1880 — Os toweiros portuguezes. » 

9.* Uma grande coróa de louro e hera artificial, com espigas e bagas em oiro. 
Fita de seda branca e franjas de oiro, e em letras bordadas a oiro e em relevo, 
lé-se seguinte: 

vHomenagem ao principe dos poetas, Luiz de Camóes — 10 de junho de 
1880 — Associagóo auxiliadora dos fabricantes de pào em Lisboa. » 

10.* Uma grande coróa de louro, hera e carvalho artifìciaes com bagas de 
oiro. Fitas de seda verde e encarnada, com a seguinte inscripgSo em letras im- 
pressas a oiro : 

« A Luiz de Camóes — 1580, — Centro republicano de Lisboa, 1880. 

11.* Uma coróa de louro, hera e carvalho artifìciaes, com bagas de oiro. Fita 
azul e branca com franjas de oiro e artisticamente bordadaa oiro, representando 
em uma fita uma lyra, e com a seguinte legenda : 

« d.° Centenario — 10 de junho de 1880 — A Luiz de Camóes, e na outra uma 

?enna e uma espada, com a inscripgSo: — A junta de parochia da freguezia da 
*ena. » 

Junto a està coróa encontrou-se o seguinte documento em pergaminho : 
(Exemplar offerecido à grande commissUio da imprensa.) 

Camóes I 

« A freguezia de Nossa Senhora da Pena, situada no antigo monte de Santa 
Anna, no moderno bairro orientai de Lisboa, vem associar-se ao grande cortejo 
trìumphal que celebra o teu centenario, e deposi tou junto do pedestal da tua es- 
tatua uma coróa, symbolisando a veneragSo dos teus comparochianos. 

Tivemos a especial honra de te possuir nos ultimos annos da tua existencia. 
Por tres seculos as tuas venerandas reliquias estiveram depositadas no mosteiro 
de Sant'Anna d'està freguezia. A essas reliquias preciosas, a sociedade actual, que- 
rendo pagar umà divida, acaba de dar sepultura condigna, no historicx) monumento 
dos Jeronymos, na antiga praia do Rastelo, d'onde partiram os grandes portugue- 
zes que, pela sua coragem, vìva fé e amor de engrandecer a patria, avassallaram 
a Africa, a Asia, a America e a Oceania. 
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De junto de Vasco da Gama que glori fleastes em tuas estrophes divinas, veràs 
deslìlar das futuras geragòes. 

Sera ahi que teus concidadàos e estrangeìros procurarao ver, cheios de res- 
peito e vetiera^ào, a urna que encerra as tuas cinzas; sera ahi que o rnundo inteiro 
irà adrnirar o varSo illustre que, coni o seu iinmortal poema, tornou coiihecidas 
a lingua e as glorias portuguezas. 

Era pequena a nossa freguezia para center as tuas venerandas cinzas! És 
grande 1 És im mortai I Pertences à patria inteira, pertences a todas as na^ Oes que 
conhecem Os Lnsiadas. 

Lisboa, e freguezia de Nossa Senhora da Pena, em 8 de junho de 1880— Se- 
guem a as!=ignatura do parocho e mais trinta e tres parochianos. 

12.« Urna coi'óa de louro artifìcial e bagas de oiro. Fitas de seda azul e branca 
e franjas de oiro, tendo em relevo a seguiate dedicatoria: 

« A Luiz de CamOes — Caixa economica popular. » 

13." Urna coróa de louro, hera e carvalho artificiaes e bagas de oiro, com 
lltas largas de seda azul e branca, franjas de oiro, com o segui nte dizer : 

« Homenagem a Camóes — 1880 — Academia de recreìo artistico. » 

14.* Uma coróa de louro naturai, com fitas azul e branca, com a seguinte 
inscripf ao : 

« À memoria de Camoes. Lisboa 10 de junko de ISSO » ; offerecida pelas sr/* 
C. Mendes e M. Nunes. 

15.* Uma coróa de louro, carvalho e hera, artificiaes, com bagas e espigas 
de oiro, fitas azul e branca e franjas de oiro, com a legenda : 

« A Luiz de Camoes, 10 de junho de 1880. — A sociedade de festejos 1° de de- 
zemhrOj a Boa Morte. » 

16.* Uma coróa de saudades com espigas de trigo artificiaes, com fitas de seda 
azul e branca bordadas a oiro, com a seguinte inscripcSo: 

« Camoes, 10 de junho de 1880. OiTerta da Litteratura e artes, de Hespa- 
nha.» 

17.» Uma coróa de louro, hera e carvalho, al^jumas das foiba» emoiro e ba- 
gas. Fitas encarnada e aniarella, lafo azul e branco com a seguinte; inscripcào : 

« A la memoria de Camoes, la Prensa de Badajoz. » 

18.» Uma coróa de louro com bagas de oiro. Fitas brancas bordadas e com 
franjas de oiro, tendo o seguinte dizer em relevo : 

ff 10 de junho de 1880 — Collegio de Campolide. >y 

19.^ Uma coróa de louro, hera e carvalho, com bagas de oiro. Fitas largas 
de seda azul e branca, franjas de oiro, com a seguinte legenda : 

« A Luiz de Camoes, 1880, camara municipal de Belem, 1880. » 

20.* Uma coróa de louro com bagas de oiro. Fitas largas de seda azul e branca, 
franja e letras bordadas a oiro, com a seguinte inscripfao : 

nA Luiz de Camoes, 10 de junho de 1880 — Corporacào dos alfaiaies lisho- 
nenses. » 

21.* Uma coróa de louro, hera e carvalho e bagas de oiro. Fitas encarnada 
e verde, franja e letras a oiro com a legenda : 

« A Luiz de Camoes — centro republicano federai, 1880. » 

22." Uma coróa de louro com bagas de oiro. Fitas de seda com as córesna- 
cionaes e letras bordadas a oiro em relevo : 

« A Luiz de Camoes — caixa economica operarla. » 

23* Uma coróa de louro, hera e carvalho com bagas de oiro. Fitas largas 
com as córes nacionaes, letras a oiro coni o seguinte : 

« A Luiz de Camoes, 10 de junho de 1880.— A sociedade amizade, recreio e 
instruccào de Ponta Delgada. » 

24*.* Uma coróa de louro, hera e carvalho com bagas de oiro. Fitas de seda 
encarnada, amarella e azul e branca, letras a oiro : 

((La Fraternidad^ associagào espanola — Em homenagem a Luiz de Camoes — 
10 de junho de 1880. » 
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25.* Urna coróa de louro e bagas de oiro. Fitas de seda azul e branca, letras 
bordadas a oiro em relevo : 

« A Luiz de Camóes — Quinta regionali de Cintraj 1880. » 

26.* Urna coróa de loaro, hera e carvalho, bagas de oiro. Fitas de seda a^l 
e branca, letras a oiro : 

te A Luiz de Camóes ^ 10 dejunho de 1880 — Camara munidpal de Rio Maior. > 

27.* Urna coróa de louro, bera e carvalho, bagas e espigas de oiro. Fitas 
largas de seda azul e branca, franja e letras a oiro : 

« Redacgao do Diario de Noticias. » 

28.* Coróa de louro naturai. Fita$ de seda azul e branca, franjas e letras a 
oiro : 

«A Camoes — A sociedade de geographia.» 

29.* Coróa de louro naturai coni a legenda: 

« A Camóes — A commissào executiva da imprensa, » 

30.* Urna coróa de flores naturaes. Fitas de seda encarnada, azul e branca. 
OfiFerecida por Paul Henri Plantier. 

3i.* Urna coróa de louro e flores. Fitas de seda azul e branca. Offerecida pela 
sr.* D. Henriqueta Amelia da Silva Vieira. 

32.* Urna coróa da sr.* D. Maria Filomena Rosa da ConceigSo da Silva Ba- 
rellar Leoni, professora de instruc^So primaria e secundaria. 

33.* Urna coróa offerecida pela sr.* D. Herminia da Concei^o Frederico. 

34.* Urna linda coróa de sandades, louro e flores artifìciaes. Fitas de seda 
azul e branca, franjas e letras bordadas a oiro em relevo com o seguinte : 

^Homenagem a Camóes ^10-6-80 — Off erece; e outra fita de setim verde es- 
curo com as letras A, C. L, L. » (Associacelo commercial dos logistas de Lis- 
boa.) 

35.* Uma coróa de louro e bagas de oiro e um bouquet de flores artifìciaes. 
Fitas de seda azul e branca. Offerecida pela sr.* D. Palmyra Martins, educanda 
do convento do Bom Successo. Acompanhava-a uma poesia em francez. 

36.* Uma coróa de louro com bagas de oiro. Fitas de seda azul e branca. 
Offerecida pela sr.* D. Maria Henriqueta Cordeiro Veiga. 

37.* lima coróa de louro com bagas de oiro. Fitas de ^da branca, franjas e 
letras de òiro, com a seguinte inscrip^So ; ' 

« Aquelle cuja lyra sonorosa 
ff Sera mais afamada que ditosa. 

C. 10.\ E. 128. 
/. G. S.B.-'1880.^ 

38.* Um ramo de flores artifìciaes de madeira, com fìta de seda encarnada 
com franjas e bordada a oiro, em relevo : 
cr^ Luiz de Camóes 

Ditosa patria que tal fUho teve 

Corpo de homheiros de Lisboa. » 

39.* e 40.* Dois ramos de flores. Fitas de seda verde e encarnada : 

«A Luiz de Camóes — A duqueza de Palmella — Lisboa ^ 10 de junho de 
1880.^ 

41.* Um ramo de flores naturaes. Fitas azul e bracca, letras a oiro. 

«i4. U.F. 0. F. Do tabaco.» 

42.* Um ramo de flores naturaes offerecido pela sr.* D. Maria Henriqueta da 
Gloria Xafredo. 

43.* Um ramo. Fita de seda azul, offerecido pela sr.* D. L. Amelia Monteiro, 
rua do Ouro, 242, l.<» 

44.* Um ramo de flores artifìciaes. Fitas de seda azul e branca, offerecido pela 
sr.* D. Maria da Gloria Coutinho Botelho. 
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45.'' Um ramo de carvalho artificìal com bagas em oìro. Fitas largas de se- 
tim prelo, encarnado e amarelto e franja de oiro com a legenda : 
«Dem Andenken des grossen Camòens aus Goethe' s Vaterhause. 

Von Freien Deutschen hòchste fur 
Wissenschafterij Kunste und allgemeine Bildung Francfurt a, m. 

46.^ Urna coróa de louro, carvalho e hera, com ba^as e espìgas de oiro. Fitas 
de seda azul e branca com franjas de oiro e letras de oiro, com a legenda : 

(fA classe typographica lisbonense emhomenagem a Camdes^iO dejunho de 
1880. » 

47.» Urna coróa de louro e carvalho com bagas de prata. Fita de seda branca 
com franja de oiro. Foi collocada n'uma rica nioldura dourada com vidro ovai. 
Dedicada a Camdes pelos alumnos de infanteria e cavai laria da escola do exercito. 
Ao centro as armas reaes e oito versos dos Lmiadas, e as datas de 1580 e 1880. 

48.» Urna coróa de broiize, imitando folhas de louro, e um lafo. Ao centro 
urna lamina com a seguinte dedicatoria: 

cc^ Camdes no seu tricentenario — 10 dejunho de 1880— Os artistas drama- 
ticos portufftiezes, » 

49.* Ùm ramo de flores naturaes offerecido pela sr.* D. Emilia C. D. G. Felner. 

50.* Uma coróa com as armas de Portugal, feita de cortina em moldara e 
caixa de vidro: 

« Homenagem a Camoes 1580 , 10 de junho de 1880 j Manuel Femandes Men- 
donga^ industriai. 

51. « Doze ramos de louro artifìcial com bagas de oiro. Fitas amarellas. 

52.» Uma coróa de bronze imitando louro, tendo ao centro uma fita de bronze 
dourado com a seguinte dedicatoria : 

tf A CamOes, os estudantes em 1880. » Foi collocada no pedestal do monu- 
mento. 

54.» e 55.» Dois grandes quadros com molduras douradas, ofiferecìdos pelos 
estudantes. 

Junto a estatua foram tambem depositados 57 ramos, e grande poroso de flo- 
res naturaes offerecidas pelas damas de^Lisboa, que das janellas das ruas do tran- 
sito as atiravam sobre o cortejo civico. " 

As coróas e os ramos, depois de ficarem por alguns dias expostos ao publico, 
foram entregues à guarda da associacelo dos jornalislas, e ahi se conservaram até 
que, pela extincgSo d'està associagSo, passaram em deposito para a sociedade de 
geographia de Lisboa. 



Documento n.° 56 

ITelegraxxiixia do ministro de I*ortugal em Paris 

conselbeiro ]V£endes L«eal, ao presidente do oonsellio de ministros 

conselbeiro -A.nselmo Braamcamp 

(Ao sr. ministro dos negocios estrangeiros.) — Os abaixo assignados, em nome 
da associatilo litteraria internacional, com a sua sède em Paris, unem-se de alma 
e eorafao il justa homenagem que a nobre nagSo portugueza presta n'este dia do 
tricentenario ao grande poeta, que tanto exalfou os seus maravilhosos empreben- 
dimentos e as suas legitimas glorias. 

Dirigi ndo està mensagem ao chefe do governo dirigem-n*a a propria na^So ; 
pedem a v. ex." se digne transmittil-a a quem de dlreito for, e saudando o nome 
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« a memoria de Gam0e8> apertam fraternalmeiite as mSos dos sem eonfrades de 
Portai^al. 

(As8Ìgnados)= Presidente, Torres Caieedo^J. R. Laconaire^F. SanVÀnna 
Nery, secretarios.=» /. Firrnm» EmiU de Reainx, membros da commÌ88<o.-s= 
Mendn LeaL 

Dooomento n.® 67 

Xeleflrramzna do presidente do oonselho de ministros 

coneelbeiro J%.iiseliiio Braamcsamp 

ao ministro de Portnsal em Paris» conselheiro M.endes I^eal 

(Ao ministro de Portogal, Paris.) — Em nome da na(<o portugoeza e do (o- 
verno, agrade^o à associa^ao litteraria internaeional a mensagem que me dirige 
e em qua se associa às manifesta^s feitas ao grande poeta, cantor das nossas 
glorìas e symbolo das mais nobres tradi(des historicas ae Portugal ; affirme qae 
Portugal se associa cordialmente à festa qae a associa^ prepara para celebrar 
este anniversario. = (Assignado) Braamcamp, 

Documento n.^ 68 

Telegr am ma do presidente do consellio de ministros 
ao ministro de Portagal em AdEadrid» conde do Oasal Ribeiro 

lÀshoa, 10, às 5 horas e 15 minotos da tarde. — Ministro de Portagal. — Ma- 
drid.— Acaba cortejo civico na melhor ordem. A festa realisou-se de ama ma- 
Deira admiravel. Immensa concorrencia. Signi fiqoe y. ex.* à associacSo dos 
escriptores que Portugal agradece cordialmente o seu concurso na nossa festa na- 
ciooal.=: Braamcamp. 

Documento n.^ 69 

TelegranriTna do ministro de Portagal em Madrid, 

conde de Oasal Ribeiro, 

ao presidente do conselho de ministros, .A.nseImo Braamcamp 

Madrid, 1 1, às 7 horas e 30 minutos da manhS. — Hontem à noite brilhante sa- 
raulitterarìo musical em honra de CamOes, pela sociedade de escriptores e artistas. 
Fui convidado por urna deputagSo. presidente fìomero Ortiz abriu a sess^o com 
um discorso muito lisonjeiro para Portugal. Prononciei discurso de agradecimento 
e coDgratula^So, que teve a fortuna de ser muito applaudido. Seguiram-se ieitaras 
e pe^ de musica, o que tudo muito agradou. A Epoca publica foiba separada 
em honra de Camòes. Globo, o Imparcial e varias revistas publicam bons ar- 
tigos.= Casal Ribeiro, 

Dooumento n.^ 60 

ISanda^5es mandadas A commiss2k> execntiva 
cu a diversos representantes da imprensa de I^isboa 

Entro as demonstragOes de sympathia e apre^o enviadas, ou pelo telegrapho, 
1 em communicagóes especiaes e deiicadissimas à commlssSo da imprensa, devo 
ni fazer registo das seguintes, às quaes se deu a maior publicidaoe nas folhas 
arias de Portugal e do Brazil. 

Tono IT (Si^,) 7 
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Rio de Janeiro^ 9, às 6 e 10 da tarde. — ComniissSo executiva da imprensa — 
Lisboa. 

Urna memoria nova e nunca oiivida 

De um que trocou finita e humana vida 

Por divina infinita clara fama 

A vós encheis de gloria, a nós de ex empio. 

(Assignado — Gabinete portuguez de leitura,) 

MaranhàOj 10, às 10 horas e 3 minutos da manha. — AssoeiagSo centenario 
Lisboa : Camòes, salve ! = Moeidade maranhense. 

Madrid, 10 às 5 horas e 15 minutos da tarde. — CommissSo imprensa por- 
tugueza centenario Camòes. A associa«;5o escriptores e arlistas hespanhoes, ao reu- 
nirem-se para honrar a memoria de CamCles, saùda com carinhosa effusào aos seus 
irmiios de Por tu gal. = /?o^n prò Ortiz, ipTe&iàenie = Bueìio, secretario. 

(Identico foi enviado à sociedade de geograpliia.) 

Hong-Kong, 9, às 5 horas e 20 minutos da tarde. — (A commissao da celebra gao 
do centenario de Camòes em Lisboa.) — Jgual commissao de Hong-Kong congratula. 

Paris j 10, às 9 horas da manha. (Traduc^So.) — Ao sr. T, Braga. — Os positivis- 
tas reunidos na casa de Augusto Comte enviam urna sauda^ao fraterna aos seus ir- 
m5os portuguezes n'este dia em que se celebra o grande poeta, cujo nome figura 
entre os santos da religiao universal, e cuja memoria gloriosa caracterìsarà sem- 
pre conjuncto da evolu^ao portugueza. = (Assignado) Fabrice Magnin. 

S. Vicente, cidade do Mindello (Cabo Verde). — Redac^ao do Commercio de 
Lisboa. — Estamos celebrando o centenario de Camòes. Que a patria prospere. 
Concordia e perseYeranga.==(Assignada) Commissao dos festejos. 

Barcelona, 9, a 1 bora e 8 minutos da noìte. — A Thomas Bastos. — (Tra- 
ducgSo.) — A redacgSo do Diario Catalan associa-se com enthusiasmo a grande 
festa que celebra o povo irniaoem honra do insigne Camòes, e felicita a imprensa 
liberal portugueza.= (Assignado) Almirall, 

Para, 10, às 10 horas e 25 minutos da manhS. — (Ao Commercio de Portu- 
gal, Lisboa.) — j ornai Provincia do Para felicita a imprensa portugueza no festi- 
val de Luiz de Camòes. 

sr. ministro da Suecia em Lisboa mandou a commissao executiva da im- 
prensa a copia do telegramma seguinle : 

(fStockolmo, 10 de junho. — A sociedade dos jornalistas de Stockolmo encar- 
regou-nos de vos apresentar assuas felicitapòes, e de vos dizer que ali, corno em 
todos OS paizes, se associam com enthusiasmo à festa commemorativa em honra 
do heroe que valentemente combaleu pela patria, do grande poeta, que póde can- 
tar em versos imtnorredouros as suas victorias e a sua gloria. 

«Halembran^asnacionaesqueseparamospovoscomofronteiras inaccessi ve is; 
ha outras que formam entre elles urna santa allianga : a das letras, das bellas ar- 
tes e da sciencia. É na categoria d'estas ultimas que a historia coìlocou a me- 
moria de Camòes. — (Assignados) Gylden Hedin ~ Grundelius Heurlin = Fbdman 
Nordenskiold Fich.» 

sr. ministro de Hespanha enviou à raesma commissao a seguinte copia do 
telegramma, que recebéra do sr. conde de Cheste, presidente da academia hespa- 
nhola: 

«Rogo-lhe communique a commissSo que commemora o Pbenix portuguez, em 



Digitized by 



Google 



DE CAMOES ^^^ 

honra do qual tudo é pouco, o apre^o em que tem a sua lembranga = Conde 
de Cheste. » 

Do insigne poeta Victor Hugo foi recebida a seguiate carta : 

«2 dejunho de 1880. — Paris. 

«Gam^es é o poeta de Portuga). Camdes é a mais alta expressSo d'este povo 
extraordinario que mal apparece no globo, conseguiu fazer-se mencionar na his- 
toria, soube dominar a terra corno a Hespanha, e o mar corno a Inglaterra, nSio 
recuou ante nenbum acontecimento, nem se curvou ante algum obslaculo, e saldo 
do pouco soube conquistar tudo. 

«Saudàmos CamOes. = Victor Hugo,» 

«A sociedade orientai ao sr. Zofimo Consiglieri Pedroso, Lisboa. — Presidencia 
da commissSo directora. Halle e Leipzig, 29 de maio de 1880.— A sociedade orien- 
tai allemà, recordando-se dos descobrimentos dos portuguezes e dos seus feitos 
heroicos, pelos quaes a India foi um dia aberla à Europa para mais fecundas e 
yìvazes relagdes e para as iavestìgagóes scientifìcas que d'essas rela^óes resulta- 
ram, saùda com viva sympathia o terceiro centenario de CamOes, que em versos 
immortaes cantou aqueiles descobrimentos e feitos assim comò o prodigio da re- 
8urreif5o do longinquo Oriente. 

«Encarregàmos por isso e damos plenos poderes ao membro da nossa sociedade 
professor Zotimo Consiglieri Pedroso, para que nas festas que vSo realisar-se em 
honra de CamOies, transmitta onde seja conveniente a expresScHo da nossa parti- 
cipa^So nas mesmas festas. = Em nome e por encargo da commissSo directora, o 
secretarlo da sociedade orientai allemS, dr. Komtantin Schlottmamo, professor da 
universidade de Halle, Wittemberg. » 

Do Gremio Littei^ario Fayalense veiu para os jornalistas de Lisboa a seguinte 
mensagem : 

«111."" e ex."" srs. — Gremio Lilterario Fayalense j a&sìm comò as damase 
cavalheiros, que a convite do mesmo concorreram ao sarau lilterario, commemo- 
rativo do tricentenario do grande epico Luiz de Camdes, saùdam a nascente as- 
sociagào dos jornalistas e escriptoì-es portuguezes, cujo inicio, n'esta data, tem logar 
em Lisboa. 

«Animada està sociedade do mais sìncero desejo das prosperidades patrias, 
felicita paiz, porque a memoria augusta do immortai auctor dos Lasiadas^ accen- 
dendo no peito dos portuguezes as mais vivas demonstragóes de patrioticos sen- 
timentos, fosse tambem origem de se estabelecer essa respeitavel associando, que 
de tamanho alcance póde tornar-se para o desenvolvimento da nossa litteratura, 
assim comò de coadjuvagao e incitamento para aqueiles a quem Deus concede a 
centelha brilhante do genio, que muitas vezes, baixando à terra, se converte em 
dolorosa coróa de espinhos. 

«Erga-se, pois, a associagào dos jornalistas e escriptores portuguezes é, altura de 
suas nobres aspiragdes, e na prò vellosissima missSo, que encetou, seja uma das 
mais perduraveis manifesta^Oes de quanto póde n'este paiz o amor patrio. 

«Decorridos Irezentos annos prove-se assim à face da Europa (jue soubemos 
reparar uma injusti^a, repetindo a gera^So actual, possuida da maior grati ddo e 
enthusiasmo, o nome venerando d'esse elevado espirito, que n*uin momento de 
acerbo pezar escreveu no seu divino poema : 

Aquelle, cuja lyra sonorosa 
Sera mais afamada que ditosa 1 

«Sala nos pagos do concelho da Horta, em sessao solemne do gremio litterario 
fayalense, 10 de junho de 1880.» 

(Seguem-se cento e sessenta e sete assignaturas de funccionarios, auctoridades, 
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escriptores, proprietarios, membros de varias associa(<]ie8, jornalistas, etc, sendo 
d*essas assignaturas oitenta e seis de damas presentes ao acto.) 

Poram recebidos maitos outros telegrammas do Porto, Coimbra e outras 
terras do reino, que por brevidade omilto. 

Documento n.** 61 

N^ota de alffims discarsos e conferenciaSy que resaltaram 
dos preliminares pax*a a celeb raffio do tricentenario ' 

Vasconcellos Abreu — A epopea portugueza — a 4 de maio, na sala da socie- 

dade de geographia. 
Dr. Theophilo Braga— Camoes e a nacionalidade portugueza — a 5 de maio, no sa- 

lào grande do theatro da Trindade. 
Adolpho Coolho— Camóes e a lingua portugueza ^a i3 de maio, na sala da so- 

ciedade de geographia de Lisboa. 
P. G. Mesnier— A odysséa camoniana—A 16 de maio, no salSo da Trindade. 
Ramalho Orligao — Camóes e a renascenga — ai 23 de maio, na sala da sociedade 

dos artìstas lisbonenses. 
Dr. Theophilo Braga — A vida intima de Camóes — a 23 de maio, no salso dà 

Trindade. 
Pinheiro Cbagas— Camóes e o genio portuguez — a 27 de maio, no salSo da Trin- 
dade. 
Dr. Theophilo Braga — Camóes e o espirito popular — SL 28 de maio, na sala da 

associa^So pelicano. 
Adolpho Coelho — Camóes e a mythologia — a 30 de maio, no salSo da Trindade. 
Alfonso Vai'gas — Camoes, a sua epocha e a sua obra — a 1 de junho, na sala da 

associagao dos empregados no commercio e industria. 
Hugo Leal — Camóes e o seculo xix — al do junho, na sala de uma associatalo po- 

pular. 
Christov5o Ayres — Camóes na India — a 2 de junho, na sala da sociedade de 

geographia de Lisboa. 
Adolpho Coelho — Ligao dedicada a Camóes — a 2 de junho, no curso superior 

d(i letras, ao findar o respectivo anno lectivo. 
Dr. Theophilo Braga — Camóes — a 2 de junho, no curso superior de letras, ao 

findar o respectivo anno lectivo. 
Martin s Contreras — Algarve ante o centenario de Camóes, e a influencia dos 

Lusiadas na educando litteraria, liberal e democratica do povo portuguez 

— a 3 de junho, na sala de uma associa^So popular. 
Manuel de Arriaga — Camóes— a 4 de junho, no salSo da Trindade. 

Gonies Leal — Fame de Camóes — na sala da sociedade de geographia de Lisboa. 

Manuel Berna rdes Branco — 1.» Causas por que os f Lusiadas» nào produziram 
grande sensagdo na Europa nos secubs xvi e xvn; t.^ Os • Lusiadas» 
nào foramperseguidospelospadres;3,'' Anecdotas àcercados «Lusiadas» 

— a 7 de junho, na escola moderna. 

D. Angelina Vidal — Camóes e a sociedade portugueza — a 7 e 8 de junho, na 
sala de uma associa^So popular. 

D. Margarida Victor — Camóes e as mulheres portuguezas — na sala da sociedade 
de geographia de Lisboa. 

Pedro de Oliveira Pires — Camóes — a 7 de junho, na sala da associafSo dos em- 
pregados no commercio e industria. 

Baptista Ferreira — Camóes — a 7 de junho, na sala da associa^So dos emprega- 
dos no commercio e industria. 

* AJgnmas d'estas conferencias, corno se Terà adiante, forano impressas em separado. 
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Brilo Aranba — Camóes e os Lusiadas, idèa da resurreigao da patria — a 7 de 

junho, na sala da associando dos meìhoramentos das classes laborìosas. 
Dr. José Ferreira Garcia Dìniz — Camóes e o$ heroes do oriente — ora^So funebre 

proferida na solemnidade religiosa celebrada a 8 de junho na sé patriar- 

chal de Lisboa. 
Conde de Ficalho — A Flora dos Lusiadas — eitudo lido na sessSo solemne da 

academia real das sciencias em 9 de jnnbo. 
Latino Coelbo — Elogio de Camoes — lido na sessSo solemne da academia real 

das sciencias em 9 de junho. 
Con de de Samodaes — Ckitmes e o$ Lusiadas — discurso inaugurai na abertura da 

exposicHo camoniana em 10 de junho, no Porto. 
A. A. Martins Velbo — Camóes e a lei do progresso — a 8 e 9 de junho, na sala 

da redac^o da Verdade^ de Tbomar. 
Antonio da Silva Teiieira — Camóes e a rejuveneseenda nacionalhodiema — a iO 

de junho, na sala da redacgSo da Verdade, de Thomar. 
Dr. Augusto Filippe Sim(]ies — Camóes — a 10 de junho, no sarau litterarìo do 

institulo de Coimbra, realisado na saia grande da universidade. 
Dr. Augusto Rocha — Origem e caracier da epopèa portugueza — a 10 de junho, 

no sarau litterarìo, promovido pelo instìluto de Coimbra. 
Thomas Ribeiro — P^^ patria I ~a 11 de iunho, no primeiro sarau litterario 

promovido no palacio de crystal do Porto pela respecliva commissflo do 

trìcentenario. 
Adolpbo floelho — Camóes, poeta lyrieo : — 1.<» a fórma ; 2.<» as idéas e os sentimen- 

tos; 3.* homem e a epocha; 4.<» a significa^So nacional da festa civica 

de Gam0es — a 13 de junho, no segundo sarau litterario, promovido no 

palacio de crjstal do Porto pela respectiva commissSo do trìcente- 
nario. 

Alem d'estes prìncipaes, e de outros de que nSo pude tornar nota, alguns pro- 
fessores e alumnos de diversas escolas tambem promoveram e reaiisaram, em vir- 
tude dos seus programmas particulares ou parciaes, conferencias. Por exemplo : 

Na escola do exercito : 
Justo de Castro Barroso, aspirante de cavallaria — Luiz de Camóes — discurso 
proferido a 6 de maio. 

No instituto agricola de Lisboa : 
Antonio José Lourinho — Camóes e a sua epocha — a 15 de maio. 
Sertorìo do Monte Pereira — Àcerca da renascenùa — a 20 de maio. 
Julio Mario Vianna — Sobre phylloxera — a 25 ae maio. 
Egberto Mesauita — Descobrimentos dos portuguezes — a 30 de maio. 
Henrique de Mendia — Estudos botanicos — a 5 de junho. 

No collegio lusitano : 
As conferencias dos aJumnos foram inauguradas a 30 de maio. 

No l^rceu de Castello Branco : 
Conferencias por professores e outras pessoas. 

Na escola academica : 
Conferencia por um alumno a 6 de junho. 

No collegio de Campolide: 
Discurso pelo alumno JoSo iardim. 

No collegio britannico do Funchal : 
Conferencias por professores e alumnos. 
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No collegio de S. Lazaro, do Porto : 
Conferenoias. 

No lyceu de Santarem : 
Conferencias no dia 13 de junho, por professores e outras pessoas estranhas ao 
lyceu, entre as quaes o poeta e escriptor, Zephyrino BrandSo. 

Documento n.® 62 

Programina; dos festejos com qae os estadantes de Ooixiibx*£t 
resolveram celebrar o trio en tenario de Camoes em 18 SO 

A academia resolve celebrar o tricen tenario de CamOes nos dias 8, 9 e 10 de 
junho, pela seguinte fórma : 

Dia 8 

Serenata academica — A serenata sera composta de guitarras, violas, rebe- 
cas e flaulas ; sairà do largo da Feira depois das oito horas da noite, acompanhada 
de teda a academia, levando archotes, e percorrerà as diversas ruas da cidade, 
em testemunho de sympathia pelos seus habitantes. 

Dia 9 

Inaugnragào do vetrato de Camoes no gabinete de leitura do club academico — 
retrato sera inaugurado As oito horas e meia da noite, pelo presidente do club 
academico, que n*esta occasiSo pronunciarà uma breve allocngSo, e em sess5o so- 
lemne, a que presidirà o reitor da universidade. 

Ao descerrar a cortina que encubra o retrato, levantar-seh5o vivas ao «ge- 
nio portuguez». 

Terminada esla ceremonia, dirigirse-haio os circumstantes para o theatro aca- 
demico, onde se realisarà um 

Sarau litterario 

theatro achar-se-ha festivamente decorado, e o palco sera transformado 
n'uma sala ajardinada, tendo ao centro o busto de Gamóes, e que sera destìnada 
às familias a quem se nSo podér jà facilitar camarotes. 

Os oradores, previamente inscriptos, fallarlo dos camarotes ou do palco, a 
seu gesto, sobre assumptos relativos a Gamóes, entremeando-se as oragOes em 
prosa, com producfóes poeticas ou com a recitagSo de treehos da obra do grande 
epico. 

Dialo 

Tnauguragdo do monumento a Camoes na alamedu da universidade — mo- 
numento, de caracter inteiramente academico, sera inaugurado pelo reitor da uni- 
versidade. 

As ciuco horas da tarde a commissSo dos festejos irà buscar s. ex." ao pa^o 
das escolas, acompanhando-o até ao locai do monumento. 

A chegada ali sera annunciada por uma salva de vinte e um tiros de morteiro 
langada do pateo da universidade e de tres girandolas de foguetes lan^adas da torre. 

As philarmonicas de Coimbra, reunidas ahi, tocarSo n'esse momento o hymno 
academico. 

Entao presidente da commissSo dos festejos, dirigindo-se ao reitor, lerà 
uma breve allocufSo, exprimindo o enthusiasmo da mocidade academica pelas 
glorjas da patria, affirmando o seu zèlo pela honra e prosperidade da velha uni- 
versidade de Coimbra, e congratulando -se por ver que, na celebra^So do maior 
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genio de Porlugal, o mesmo generoso impulso une meslres e discipalos, termi- 
narà levanlando vivas à patria, à universidade e ao reitor. 

S. ex." o reitor dignar-se-ha responder a està aìlocu^So. 

Em seguida o reitor inangurarà o monumento na fórma do eslylo, tocando 
entSo as musicas e repetindo-se as salvas de morteiros e girandolas de foguetes. 

Terminada està ceremonia, organisar-se-ha entSo a romagem a fonte dos Amo- 
res da quinta das Lagrimas. 

Todos OS circumstantes formarlo um prestito solemne, que irà pela Coura^a 
de Lisboa, Porlagem e Ponte, à fonte dos Amores, na quinta das Lagrimas, corno 
locai d'està cidade a oue, pela tradigSo e pela lenda, mais se prendem o nome 
de Gamòes e o da sua onra, depor, sobre urna lapide ali mandada collocar, urna 
coróa de rosas, offerecida pelas senhoras de (loimbra, e de que sera portador o 
estudanle mais joven da universidade. 

prestito sera constituido pela seguinte ordem : 

a) A charamela da universidade ; 

b) corpo dos archeiros da universidade, em grande uniforme, seguido dos 
bedeis, conlinuos, eie, em grande gala; 

e) A academìa; 

d) reitor, vice-reitor, secretario, e corpo docente da universidade, com as 
respectivas insignias doutoraes ; 

e) Os professores do lyceu ; 

f) Represeniantes das associagdes litterarias e scientificas e do jornalismo ; 

g) Camara municipal de Coimbra ; 

h) Govemador militar e oflBciaes da guarnif5o d'està cidade ; 

i) Governador civil, secretario geral, administrador do concelho, commissario 
de policiae mais funccionarios clvis de Coimbra; 

j) Juiz de direito e delegado do procurador regio de Coimbra; 

k) Representantes das municipalidades do districto, administradores dos dif- 
ferentes concelhos, funccionarios judiciaes das diversas comarcas. 

/) Representantes das associa((5es commerciaes, industriaes, de artistas, etc; 

m) A commiss5o dos festejos, levando à frente o portador da corda de rosas ; 

n) Finalmente todas as philarmonicas de Coimbra, tocando o hymno acade- 
niico. 

povo de Coimbra sera convidado a seguir o cortejo ou a espalhar-se pelas 
ruas do transito. 

A cbegada do prestito à fonte dos Amores lan^ar-se-ha ao ar uma salva de 
vinte e um tiros de morleiro. estudante portador da coróa depol-a-ha sobre a la- 
pide, e recitare por essa occasiSo o episodio de Ignez de Castro, dos Lusiadas K 

Feito isto, cortejo regressarà a cidade pela mesma ordem, seguindo o mesmo 
transito, vindo ao pago das escolas acompantiar o ex."*» reitor. Ao chegar ao pa- 
leo da universidade, serSo langadas da torre d'està tres girandolas de foguetes, 
dissolvendo-se entSo o cortejo. 

Sobre a lapide sera gravada a seguinte inscripgao : 

No tricentenario do primeiro dos portugtiezes Luiz de Camoes 
veiu aqui a academia de 1879-1880 depor uma coróa de rosas 

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos 

D'esses seus semideuses . . . Lusiadas, canto V, estancia 88. 

Concluida a ceremonia da inaugurammo do monumento, a commissSo dos fes- 
tejos acompanharà o reitor no seu regresso ao paco. 

* Està parte do programma nSo se pdde realisar, por nSo haver dado a lìceo^a pedìda o sr. Mi- 
^el Osorio de Cabrai e Castro, proprietario da quinta das Lagrimas, e ficoa sabstituida pelo preceitaado 
no restante programma. 
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Blumiuagdo a lu% electrica no largo da Feira. A illuminammo sera feita coti 
OS appare Ihos Jablockoff, recentemente chegados ao gabinete de physica, e come- 
gara as nove horas da noite. terminando às tres da madrngada. A té ò, urna hoia 
as philarmonicas todas de Goimbra tocarSo n'aquelle locai. 

Para a inaugurammo do retrato e para a do monumento, assim corno para 3 
sarau lilterario, serSo convidados, alem das corj[>oramóe8 universitarias, todas 2S 
auctoridades civis, municipaes, administrativas, judiciaes e militares do districtd 
de Goimbra, e corpos representantes das varias classes ; jornalismo e associagdes 
litterarias, industriaes, commerciaes, de artistas, etc. Para todas ellas bavera lo- 
gares reservados. 

Documento n.^ 63 

I>ocumo|itos mandados piiblicar pela commissao eiica,rrefi:a,da 
da pajt*te litteraria das festas no Porto 

Os documenlos que se seguem, sfto copiados do folheto Homenagem dos poe- 
tasj e ali correm de pag. v a xvn. So omitti a mensagem (de pag. xviii e xix), 
porque jà a transcrevi na ordem estabelecida no tomo presente sob o n.*» 39 de 
pag. 65. 

I 

£sta pequena, mas selecta coliecm^o de poesias representa apenas urna parte 
das que abrilnanlaram as festas iitterarias dos dias il e i3 de junho. A lista de 
poetas e oradores que precede a apresentafSo dos dois programmas, e estes mes- 
mos dizem claramente que a commissào litteraria fez tudo quanto cabla nas suas 
forcas para desempenhar condignamente o seu deVer. Convidou a todos, e a tempo 
(circular de 27 de mar^o, annexa); convidou sera distinc^So de escolas, sem dis- 
tinc^So de partidos litterarios, porque diante do altissimo poeta so houve na com- 
missào litteraria um pensamento : o da concordia. Se poucos acudiram à chamada, 
deve-se isso talvez ao grande numero de pedidos com que muìtos foram solicita- 
dos, porque de todos os cantos do paiz, e ainda d'alem-mar, se pediam tributos 
para a festa nacional. Infelizmente, mesmo entre os senbores escriplores qne nos 
distinguiram com a sua acquiescencia, nem todos tiveram ensejo de realisar as 
suas prò messas; outros entenderam dever publicar as suas poesias, offerecidas, 
incondicionalmente, à commissSo, em jornaes diarios, uns antes, outros depois das 
nossas duas festas. Respeitando os motivos que dictaram tal resolu^So, entendemos 
comtudo que eramos obrigados so à publicagSo d'aquellas poesias que seos aucto- 
res consìderaram ineditas, à disposìgào exclusiva da co:nmissào litteraria. E as- 
sim se fez. 

Em homenagem à verdade, e em signal de reconhecimento, devemos dizer 
que a algumas das poesias mais formosas, que foram recitadas ^ , tìSlo tinlia a com- 
missào menor direito. Foram recitadas, comò especial obsequio, por seus aucto- 
res, que as haviam dado antes à luz, sem que precedesse offerta alguma. A com- 
missào, considerando o valor litterario d'ellas e a nobre inten^So dos auctores, 
deu jubilosamente a licenza pedida. 

Nào podemos despedir-nos do publico portuguez e da imprensa do paiz, à 
frente a da capital, que saudou sl inìcìiitxyanìà grande commissào portuense usl iesiSL 
nacional do centenario, e que deu a maior publicidade à nossa mensagem, officiai, 
sem deìxar aqui consagrado o teslemunbo da nossa gratidSo. fìepelindo aqui esse 
documento^ confìrmàmos e perpetuàmos a nossa divida nacional, sem esquecer o que 

' Foram as dos srs. Sellerà, T. Ribciro, Alvaro de Paiva e Abìlio Maia. 

' Foi levado a Lisboa pelo vice^sccretarìo da commissUo, e lido em ses»9o especial da commissào 

exeeutiva da imprensa. 
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devemos à imprensa estrangeira<.=A commimio liUeraria da$ fetta» do cente- 
nario, 

II 

Centenarìo de Camòes. mdlxxx-mdgcclxxx. 

É em nome da patria, e em prò da memoria do espirito mais illustre qiie està 
terra viu florescer, que a commissao litteraria das festas do centenario appeùa para 
o animo patriotico de v. ex.* 

Todos OS tributos, ainda os mais modestos, ser2o bem vindos ; uma simples 
foiba de papel, ama inspiralo lan^ada ao correr da penna, uma estrophe ou um 
poema inteiro, tudo sera agradecido, tudo serd enla^do na coróa que a commis- 
sSo depositare no aliar da festa. 

Porto, sala das sessóes da commissSo litteraria no palacio de cryslal, 27 de 
mar^o de i880. — A coromissSo encarregada da parte litteraria do programma do 
centenario = Conde de Samodaes, presidente = Eduardo A, AUen, vice- presidente 
=J, P. da Cunha e SUva^ primeiro secretarlo = /oa^uim de Va$concelloi, segundo 
secretario = Antonio Moreira Cabrai = Auguro Luso = Dr. Joào Vieira Finto = 
/. Teixeira de Macedo «= /. P. de Oliveira Martins e= /. /. Rodrigues de Freitas = 
Luiz A. Finto de Aguiar = Dr. Fedro Augusto Dias = Tito de Noronha, yogaes. 

Ili 

Parte do programma a que y. ex.* é convidado a concorrer : 

Sarau litterario. 

Segunda parte — recitagdo poetica. 

Condi(0es : 

a) auctor poderà recitar composi^es proprias ou alheias, de escriptores 
Yiyos ou mortos. 

Preferero-se as proprias e ineditas. 

b) auctor poderà incumbir a recita^fto da sua composi^So a pessoa idonea, 
quando nKo possa comparecer pessoalmente. 

N. B. A commi^s9o soiicita o obsequio de uma resposta até ao dia 20 de abril 

IV 

Lista dos poetas portuguezes convidados pela commissSo litteraria : 
Almeida (Manuel Duarte de). 

# Amorim (P. Gomes de). 

# Araujo (Joaquim de). 
Arriaga (Manuel de). 

m Ayres (Christovao). 

Azevedo (Guilherme de). 

Braga (Alberto). 

Braga (Alexandre). 
m Braga \^Theophilo). 

Ghagas (Pinheiro). 

Campos (Luiz de). 

Carvalhp (D. Maria Amalia Vaz de). 

Castello Branco (Antonio de Azevedo). 

Ciislilho (Julio de). 

# Tke Timet de li de maio de 1880; Lilttrariteket Centralblatt fùr DeutsdUani n.* 19 de 8 de 
maio; Litteraturblatt fùr german, und roman. Pkilolùgie n.*^ 6 (jnnbo) de 1880; Neuer Anxeiger fOr A- 
hliograjMt und Biktiotkeekwisseittekafl n." 5 (maio) 1880, eie. t. Catalogo da exposifSo camoniana, a pag. 
tn, onae se citam oatros joroaes. 
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# Coelho (Ramos). 
ConceigSo (Alexandre da). 
Cord e irò (Xavier Rodrigues). 
Caldas (Pereira). 

Crespo (Gongalves). 
Cunna (A. Pereira da). 

# Cunha (Sebastido Pereira da). 

# Deus (Joìto de). 

# Dias (J. Slmóes). 
Figueiredo (Candido de). 
Franco (Soares). 
Janiiy (D. Amelia). 
Junqueiro (A. Guerra). 
Leal (Gomes). 

Leal (J. da Silva Mendes). 
Lernos (Jo5o de). 

# Macedo (Diogo de). 
Moraes ((ìomes de). 

# Macedo (Eduardo da Costa). 
Pallia (Joào). 

Palnieirim (L. A). 

# Papanga (Macedo). 
Pato (BulhSo). 
Pimentel (Alberto). 

# Pires (Diogo). 
Quental (Antliero do). 
Ramos (Silva). 

# Hibeiro (Thomas). 
Sabugosa (conde de). 
Séguier (Jayme). 
Seipa (Antonio de). 

# Vasconcellos (Ideile de), 

# Vasconcellos (J. Valente de). 
Verde (Cesario). 

Vidal (Eduardo). 
Viterbo (Sousa). 
Oradores convidados : 
Braga (Theopbilo). 
Candido (Antonio). 

# Coelho (Frane. Adolpho). 
Coelho (Latino). 

# Ribeiro (Thomas). 

# Esle sìgnal indica os que corresponJerara ao convile. 



Centenario de CamSes. mdcxxx-mdccclxxx. 11 de junho. As cito e meia da 
noite. Na nave centrai. Sarau litterario. 
Parte primeira : 

Syniphonia — HypoUto Ribas. 

Dlscurso do ex.-"" sr. conselheiro ThomAs Ribeiro, ministro d'estado hono 
rario, socio effectivo da academia real das sciencias, etc. 

Poesia recitada pelo aneto r — Augusto Luso. 

Poesia recitada pelo ex."" sr. dr. Pedro Rocha — J. Ramos Coelho, 

Poesia eni inglez recitada pelo auctor — Charles Seller s. 
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Poesia recitada pelo ex.»® sr. Thomas Ribeiro — Gomes de Amoìim. 
Parte segunda : 

Mosaico da opera Eurico — Miguel Angelo, 

Conferencia do ex ™° sr. Francisco Adolpho Goelho i, professor da cadeira 
de linguas romanicas no curso superior de lelras, etc. 

Poesia recitada pelo auctor — Lette de Vasconcellos, 

Surrexit, poesia recitada pelo auctor — Thomas Ribeiro. 

Poesia recitada pelo auctor — Ed. da Costa Macedo. 

Poesia recitada pelo auctor — Alvaro de Paiva, 

Poesia recitada pelo auctor — AbUio Maia. 

N. B. Outras poesias de difFerentes auclores serSo recitadas por alguns d'esles 
cavalheiros, ero obsequio à commissSo litterarìa (foram publicadas; nota posterior). 

VI 

Centenario de Camfles. mdlxxx-mdccclxxx. Domingo 13 de junho. Ao meio 
dia. Na nave centrai. 

A commissSo litterarìa das festas^ desejando, conforme a declaragSo do seu 
digno presidente o ex."<» sr. conde de Samodaes, na noile de sexta feira, a presen- 
tar ex."*» sr. Francisco Adolpho Coelho, illustre professor do curso superior de 
lelras, ao publico, protector das festas do centenario, e associando-se o ex."<» sr. 
conselheiro Thomas Ribeiro a.este desejo, coni o maior jubilo, resolveu realisar 
urna segunda 

Sessao litterarìa 

em que toraam parte, novamente, os membros da commìssSo. 
Conferencia do ex.""» sr. Francisco Adolpho Coelho. 
\. Poesia lida pelo ex."*» sr. Thomas Ribeiro ^ — Simóes Dias, 

2. Poesia lida pelo ex."»'» sr. Augusto Luso — Diogo de Macedo. 

3. Sonato — Christovao Ayres. 

4. Soneto — S. Pereira da Cunha. 

5. Soneto — Joaquim de Araujo. 

6. Poesia — Theophib Braga. 

Os numeros 3 e 6 serSo lidos por differentes membros da commissSo lilteraria. 

Documento n.° 64 

I*ortaria mandando lonvar as anctoiridades dependentes 

do ministerio da marinila 

pela pairfcicipa^&o qne tiveram nas solemnidades do tricenienario 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretarla d'estado dos negocios da marinha 
e Ultramar, que o director geral da marinha expresse a todas as auctoridades de- 
pendentes d'este ministerio, para que assim fagam constar a todos os seus subor- 
dinados, a satisfagSo do mesmo augusto senhor, pelo zeloso empenho com que se 
associaram Jis soiemnes demonstragóes de venera^ao e respeito prestadas à me- 
moria do primeiro almirante do mar da India, D. Vasco da Gama, e do poeta 
Luiz de Camdes, e concorreram para dar maior pompa e luzimento às festas e 
ceremonias celebradas pelo paiz em homenagem do eximio poeta, cantor das glo- 
rias portuguezas. 

Pago, em 11 de junho de ÌSSO. = Marquez de Sabugosa. 

' PorJncommodo do auctor ficca adiado para o dia 13. V. programma. aaetor reservon-se o di- 
reito depnblica^So. 

' Foi recitada pelo presidente da commissìlo litterarìa, o sr. conde de Samodàes^ por nSo ter o 
sr. Thomas Ribeiro (aasente do Porto) podido assistir a sessào. 
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Dooumento n.^ 66 

JRelatorio do ooxnxnissario rei^io rTeixeiira de AT&sfi>o 
dcerca da ooxxmiiss&o officiai de que ibi incambido 

HI.»» e ex."» sr. — Serei breve no que tenho a honra de expor a v. ex.* àcerca 
da importante cominiss9o que me incumbiu o decreto de Sua Magestade de 18 de 
maio do corrente anno. 

magnifico e extraordinario espectacuio que apresentou o nosso Tejo no dia 
8 do corrente, no cortejo que acompanliava os restos mortaes de dois maiores 
Yultos da nossa historia, Vasco da Gama e Luiz de Cam^es, falla mais alto que 
qualquer descripgSo, por mais pomposa, e é um testemunlio preclaro de que nSo 
foram baldados os esfor^os do governo de Sua Magestade e da academia real das 
sciencìas para render o devido preìto àqueiles dois illustres varOes, bonra da pa- 
tria e admìragSo do mundo. 

Julgo, comludo, dever especialisar algumas circumstancias que deram o maìor 
esplendor à festa, e os nomes das pessoas que para elle mais contribuiram. 

Logo depois de publìcado o alludido decreto, ofQciei, em nome do governo 
e da academia, à sr.* D. Marianna da Assump^So da Gama Lobo Gii de Macedo, 
actual proprietaria do extincto convento e igreja do Carmo, na villa da Vidigueira, 
por ser o representante em linha collateral de D. Vasco da Gama. 

A resposta d'aquella senhora nSo podia ser mais prompta, nem mais gene- 
rosa, permittindo nSo so que se eiTectuasse a trasladagSo, mas oiTerecendo desde 
iogo ao commissario do governo todo o auxilio que ca recesse, e a mais franca 
bospedagem nos aposentos do convento. 

sr. conde da Vidigueira tambem respondeu corno quem sabia pre^^r a 
honra que o paiz ia prestar ao seu glorioso antepassado. Esse officio, comò v. ex.* 
n5o ignora, foi publicado no Diario do governo. 

Preparadas as cousas em Lisboa para toda a ceremonia, e eonfiada a uma 
commissào da academia a traslada^So da ossada de Camòes, que se achava depo- 
sitada na capella do còro debaixo da igreja do convento de Sant'Anna, e que a 
commissSo nomeada pela portarla de 30 de dezembro de 1854 reconbecen comò 
tal, parti no dia 5 de manhS no comboio ordinario para a villa da Vidigueira. 
Acompanhava-me o sr. Sousa Viterbo, servindo de meu secretano, um amanuense 
e uma for(.a de dez veteranos de marinheiros da armada. 

Ao chegar à estacSo de Cuba era ali esperado pelo adminìstrador do conce- 
Iho e pelos srs. José Gii Borja Macedo e Menezes e visconde da Hibeira Brava, 
filho e ffenro da sr.* D. Marianna da AssumpgSo da Gama Lobo Gii de Macedo, 
que d'ella receberam o encargo de nos prestarem todos os favores, encargo que 
cumpriram com o maior cavalheirismo. Durante tres dias o ex-convento do Carmo 
hospedou com toda a bizarria as pessoas que me acompanhavam, incluindo os ve- 
teranos, assim corno a commissSo da academia, o representante da commiss^o exe- 
cutiva da ìmprensa, o sr. conde da Vidigueira e ainda outras pessoas, que todas 
Ibe ficaram penhoradissimas. 

É occasiSo propria de dizer que a sr.* D. Marianna da Assump^So se toma 
digna de especial consideragào pelo desvelo que, depois de arrematar em praga 
convento e igreja em ruinas, sempre empregou na sua reslauragSo e conservando, 
fazendo assim que se nSo perdesse um dos monumentos mais notaveis do noss ì 

f»aiz, se nSo pelo lado artistico ao menospelo lado historico, pois a elle se achai i 
igadas as tradi^óes seculares da familia de D. Vasco da Gama. 

Na manhS do dia 7 de junho procedeu-se, na presenta do sr. conde da Vi • 
digueira, a exhuma^So dos ossos do grande navegaaor, levantando-se duas pedrs ; 
da sepultura rasa ou carneiro, que està na capella mór, junto ao aitar do lado d i 
epistola, que tem uma lapide que diz assim : 
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Aqui jaz o grande argonauta D. Vasco da Gama, 1,' eonde da Vidigueira^ al- 
* mirante das Indias orientaes e seu famoso descobridor. 

N'este caraeiro encontraram-se algumas tàbaas de um caixSo de curtas di- 
mensCes, com restos de forro de yellndo preto com pregarla amarelia sobre galSo 
de prata fina, e uo entulho grande porgAo de ossos espalhados, qae pertencìam a 
mais de um esqueleto, porquanto so femurs se encontraram oito e craneoa dois. 
Os ossos em geral estavam em niau estado e alguns desfaziam-se ao mais pe^aeno 
contacto; todos os que ali existiam foram recolhidos n'uma urna de niadeira de 
teca, constniida de proposito para este firn, e, pelo dizer da campa, e com a maior 
probabilidade se póde afian^r serem restos do grande navegador, misturados com 
08 de seu fìlho D. Francisco da Gama, 2.* conde da Vidigueira, sua nora a con- 
dessa D. Guiomar de Vilbena e seu neto D. Miguel da Gama. Como a igreja e o 
jazigo foram em tempo profanados, nSo admira que estivessem misturados aquel- 
Jes restos mortaes de tSo illustres personagens que liaviam sido sepultados no 
mesmo carneiro^. 

Em segaìda collocou-se na parede, por cima da mesma campa, uma pedra 
ida de Lisboa com este destino, dizendo a inscrip^o : 

A 7 de junho de 1880 foram trasladados cotn ioda a solemnidade os assos de 
D. Vasco da Gama d'este seu jazigo para a igreja de Santa Maria de Belem, a 
pedido da academia real dets sciencias, com o consentimento do conde da Vidigueira 
e por decreto do governo de sua magestade de 18 de maio do mesmo anno. 

Procedeu-se depois às ceremonias religiosas, findas as quaes se formou o nu- 
meroso e respeitavel prestito, que chegando à Vidigueira, se demorou para assis- 
tir à solemnidade do lan^amenlo da primeira pedra da casa da escola denominada 
Vasco da Gama. Posto de novo a caminho chegou ao anoitecer à villa de Cuba, 
sendo extraordinaria a affluencia de povo que concorreu a ver este imponente 
espectaculo, tSo estranho para elle. 

Aqui foi a urna levada para a estado do caminho de ferro e depositada n'uma 
carruagem-salSo, armada em camara ardente, estando guardada por sentinellas de 
veteranos da armada. 

Na manhS seguinte partia o eomboio expresso para Lisboa, vindo os restos 
mortaes na sobrecBta carruagem, acompanhados por bastantes membros do illus- 
trado clero de Beja e pela guarda dos veteranos. 

' Os detpojos mortaes do graode navegador nio Tieram para Lisboa. 

Alguns aanos depois de feiia a irasladagio, a que se refere o docuiDeoU) acima traDscriplOi o sr. 
Teixeira de Aragào offerecea i sociedade de geographiade Linboa a segunda, ou antes, a terceira edi(So 
correda e ampliada do estndo historico Fosco d\ Gama e a Vidigueirat qoe apparecèra primeiramente 
em foUielios do Diario d§ hoììcma e depois em folheto em 1871. 

N'esta obra, qae ficoo eocorporada dos boletins da sociedade, e ahi tem os numeros 9, 10 e 11 da 
6.* serie, formando am so fascieiilo (1886-8.* gr. de pag. 541 a 701, com eslampas), o am^lor, alem de 
moitos e ioteressanles addilameotos e correc^ps, qae alteram profaodameote a contextara do prìmitÌTO 
trabalho, poz am capitolo (u) intitalado YerUat tupir omnia, com a epigraphe de Si de Miranda : 

Dìsei em tudo a verdade 
A quein em tudo a deveis. 

sr. Teixeira de Aragio, referindo-se a am manuscripto qae leve occastlo de ezaminar depois do 
sea prìmeiro estado, escreve n'osse capitalo, pag. 666 e 667. 

«... tendo verifieado, na exbama^fto feila no earneiro da parte da epistola, a exislencia, ainda 
qae incompieta das qaatro ossadas . . . resolvemos, para calar escrapolos de consciencia, ir procurar a 
prova no cameiro do lado do evangHho. 

«... Mo dia 11 de julbo de 1884, pelas onse horas da manhi, na eapella mór da igreja de Nossa 
Senhora das Reliquias, fizemos levanlar as pedras qoe cobriam o cameiro do lado do evangelho, e veri- 
iicdmos, enlre fragmentos de um caixào forrado de vellodo preto, com gaiào q pregarla amarelia, a exis- 
tencia de ossos perlencentes a um so esqueleto. 

«. . . à vista d'este exaroe. . . juìgàmós podor assegnrar que as clnias de Vasco da Gama conti- 
Boam a permanecer no cameiro da parte do evangelho, onde foram depositados quando a igreja se con- 
cima em 1593. 

«... Està rectifiea(Ìo é sempre jastificada, haja os inconvenientei qoe hoover : o qoe se n2o deve 
noDca descolpar é a teima ardilosa, que descooceitna o escrìptor e eoreda a historìa. governo tem os 
Deios de facilmente remediar este anfano.» 

Na lUuttrofào porlugueza publicou o sr. Pinheiro Chagas am desenvolvido artigo critico a este 
respeito. 
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Junto com a urna vìnha tambem a ìmagem de S. Raphael, que ornava a próa 
da nau de Paulo da Gama, que foi à descoberta da India, relìquia preciosa que 
se achava no recolhìmento do Espirito Santo da villa da Vidigueira. 

comboio parou na esta^ào de Àivito para a commissào da academia rece- 
ber urtia mensagem da eamara d'està villa, a qual veiu depor urna bellissima coróa 
sobre a urna funeraria. 

Cabe-me patentear n'este logar a minha gratidào ao sr. JoSo Fedro Tavares 
Trigueiros, director do carninho de ferro do sul e suesle, pelas providencias que 
adoptou para a maxima regularidade no servilo dos comboios. 

Desde o Barreiro até ao arsenal e desde o arsenal até Belem o cortejo foi 
urna verdadeira apotheose. A respeitavel corporafSo de marinha soube elevar-se 
à altura das heroicas tradi^des symbolisadas n'aqueltes dois nomes Vasco da Gama 
e Luiz de CamOes. A eamara de Belem, depositando urna coróa em cada urna das 
urnas, e ornamentando luxuosamente as ruas do transito, comprehendeu quanto 
era valioso o thesouro de que o seu concelho ia ficar de posse. 

sr. governador ci vii, as auctoridades e corporagóes do districto de Beja, 
assira comò o deputado do circulo da Vidigueira o sr. Fialho Machado, houve- 
ram-se da melhor vontade, esfor^ando-se por dar ao acto toda a solemnidade pos- 
sivel. sr. Luiz da Affonseca Maldonado ViviSo Pessanha dignou-se satisfazer ao 
pedido do sr. governador civil de Beja, prestando uma antiga carruagem de gala, 
puxada a duas parelhas, a qual serviu para conduzir apparatosaniente os restos 
raortaes do primeiro almirante do mar das Indias até à Cuba. sr. Po^as LeitSo, 
distincto engenheiro, coadjuvou com o maior zèlo e dedicafSo o seu cunhado o 
sr. D. José Gii, dirigindo os trabalhos da ornamentagSo no largo e entrada em frente 
da igreja. 

Irla longe se quizesse citar o nome de muitos individuos e corporagóes que 
concorreram para abrilhantar todas as solemnidades da traslada^So, sendo digno 
de todo elogio o povo da Vidigueira e de todas as povoa^òes que atravessou o 
prestito, pela maueira decorosa comò soube interpretar este grande acto de ci- 
vismo. 

Seria injusto, porém, se nSo pozesse bem em relevo a maneira briosa comò 
se comportou lodo o illustrado clero de Beja, seguindo o exemplo do seu prelado, 
qual foi efficazmente auxiliado em todos os seus trabalhos pelo reverendo prior 
da Vidigueira. 

Em Lisboa tambem o clero comprehendeu do modo mais honroso quanto 
era digna e elevada a ceremonia da traslada^So, e ao sr. arcebispo de Mitylene 
nao tenho sen5o a render o mais justo preito de reconhecimento. 

reverendo prior da freguezia de Santa Maria de Belem, attendendo às mi- 
nhas observagóes, e desejoso de dar uma prova de bom gosto e bom senso, con- 
sentili que se mudasse o throno de pinho da capella mór, deixando assim patente 
a admirafSo de todos o bello sacrario de prata, obra de grande valor artistico, 
deseiiho da insigne Josepha de Ayala, mandado execular por D. Afifonso VI e 
conci uido na regencia de D. Pedro em 1673. 

A trasIada^So das ossadas de D. Vasco da Gama e Luiz de Camòes, quando 
n3o fosse o pagamento de uma divida de gratidào nacional, quando nSo fosse uma 
manifestagao patriotica de uma pompa e grandeza pouco vulgares, seria pelo me- 
iios um acto digno de todo o aprego, por isso que deu motivo a reslaurar-se em 
parie o magnifico tempio dos Jeronymos, desobstruindo-o do presepio que se achava 
n'uma das capellas do cruzeiro, e pondo a descoberto todas as bellezas artisticas 
d'està parte da igreja. 

Ao distincto architecto, o sr. Raphael da Silva Castro, cabe o maior elogio 

E eia maneira comò executou estas obras. Estou certo que o illustrado governo de 
uà Magestade continuarà as restaurafóes d'aquelle grandioso tempio, fazendo, 
entra oulras cousas, com que se tirem os pulpitos de madeira, que tanto afeiam 
e deturpam as duas esplendidas e magestosas columnas- do cruzeiro, nSo esque- 
cendo reraover para logar apropriado no pantheon da casa de Bfaganga em S. 
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Vicente, os restos mortaes do desventurado prìncipe D. Theodosio, e de suas ir- 
mSs as infantas D. Joanna e D. Catharina, que foi rainha de Inglaterra e regente 
do reino, cujos caixOies se acham pouco recalados atraz do aitar mór. 

A ìgreja de Santa Maria de Belem é o monumento mais adequado para guar- 
dar as cinzas dos nossos tieroes da India; junto às ossadas de Vasco da Gama e 
de Luiz de Camòes deviam ser coUocadas as de outros varóes iltustres nas armas 
e nas letrasgue jazem por ahi dispersos, esquecidos e entregues ao mais sacrilego 
abandono. Gitarei para exemplo, entre tantos que infelizmente se poderiam apon- 
tar, a D. Luiz de Athaide, a esse gigantesco vice-rei da India, cujos ossos se acham 
boje dentro de um sacco no armario da sacristìa da igreja da Ajuda em Feniche, 
depois de ter sido profanado o magnifico tumulo em que jaziam na capella mór 
da igreja dos franciscanos situada no mesmo concelho. 

Desculpe-me v. ex.* estas tristes recordagOes, que sSo talvez uma sombra no 
esplendor aeste regosijo, e voltemos à festa de 8 de junho. 

Na impossibilidade de a descrever em toda a sua variedade e grandeza, se- 
ja-mè comtudo permittido mencionar o acto final d'ella corno o mais valioso tes- 
temunho da ìli astraggo dos monarchas que se sentam no throno portuguez. 

Tanto El-Rei o senhor D. Luiz I, comò a Rainha a senhora D. Maria Pia 
quizeram associar-se a està especie de jubileu nacional^ depositando uma coróa 
de prata em cada uma das umas dos dois vultos gigantes da nossa historia. A rea- 
leza engrandece-se quando coróa espontanea e generosamente o genio. Foi ainda 
por ordem de Suas Mageslades que a musica da real capella abrilhantou està so- 
lemnidade na igreja de Santa Maria de Belem. 

Pondo termo a està minha breve e simples narrativa, estou fìrmemente con- 
vencìdo que o governo de Sua Magestade nSo deixarà de ter na mais alta estima 
e considerando todas as demonstra^óes, filhas de um sentimento verdadeiramente 
patriotico e nacìonal, e com a academia me congratulo pela maneira comò se le- 
vou solemnemente a cabo \3io grandioso pensamento. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 15 de junho de 1880. — 111.°»° e ex.'»^ sr. José 
Luciano de Gastro. = Augusto Carlos Teixeira de Aragdo. 



Documento ii.° 66 

J\.sradeciniexito que, depois das festas do tricentenario» 
a. coxnxuissao execativa da imprensa endere^ou aos cidadaos 

portueaezes 

A commissSo executiva da imprensa cumpre o mais santo de todos os de- 
veres, agradecendo ao povo portuguez a sua prompta, sympalhica e enthusias- 
tica adhesSo à idèa de se commemorar com festas grandiosas a mais brilhante de 
todas as glorias portuguezas, e congratulando- se com elle pelo caracter solemne 
que esses cortejos tiveram, e pela altissima signifìcagdio que logo assumiram, e que 
se impoz, com uma rapidez intuitiva, a todos os espiritos. 

Temos tido até hoje no nosso paiz festas officiaes, mais ou menos sympathi- 
cas ao povo, tivemos agora uma festa nacional mais ou menos sympathica às cor- 
poragóes oflBciaes. Achàmo-nos sósinhos face a face, o povo e a imprensa, o pen- 
samento vago e a palavra aue o formula, o inslrumento onde dormem as vibra^es 
e a mSo do artista que as aesperta, a nagSo emfim e a sua viva consciencia. 

Foi grandiosa a commemora^So, porque a imprensa teve de formular na sua 
proposta, de consubstanciar no seu programma as afiìrmagóes que estavam no 
espirito de todos ; dèmos à grande alma nacional o espelho em que se reflectiu, 
à grande voz do povo o foco onde se coneentraram as suas vibra^óes dispersas. 
Tem epopéas tambem o seculo xix, e a festa do centenario foi uma d'ellas; foi a 
epopèa do trabalho, da sciencia e da fralernidade. Brotou da alma collectiva do 
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povo, corno brotam sempre esses poemas no periodo epico das na^óes. Desenro- 
Jou OS sens cantos gloriosos diante da eslatua do poeta immortal. 

A epopèa do passado, fundida em bronze, viu desGlar diante de si a epopèa 
do futuro formulaaa nos multiplos symbolos da grande actividade humana. 

Alem, no cimo do seu pedestal de marmore, toda a nossa gloria extincta 
consubstanciada n'um so bomem, em cujo peito bateu com um vigor inexcedivel 
o cora^So da patria; em baixo todas as viris esperan^as do futuro consobstan- 
ciadas n'um povo inteiro, conscienle emfìm da sua for^a e da sua vitalidade. 

Alem, heroismo cavalheiresco na sua expressSo mais sublime, aqui o tra- 
balho pacifico na sua expressào mais serena. 

Duas epopéas fac« a face, a que o poeta formulou, e a qne o povo escreve 
agora com o cmzel e com a enxada, com a penna e com a machina, com a as- 
socia^ao e com a escola. 

Alem, no vulto do poeta que o genio naturai isou em todas as litteratoras, a 
afiirmagSo mais gloriosa do nosso papel historico, aqui no cortejo civico e mages- 
toso, que foi a admira^So dos estrangeiros, a aflìrma^So mais sublime do papel 
da patria rejuvenescida na marcha triumphal da civilisagSo moderna. 

E, corno OS antigos cavalleiros, so depois de cal^arem as esporas de oiro, po- 
dìam entrar na liga dos torneios e saudar com a penta da lan^a'os velhos cam- 
peòes, o povo portuguez, so depois de mostrar, pela sua atlitude admiravei em 
todo periodo das festas, a sua elevada comprehensSo do espirito liberal, do es- 
pìrito moderno, se julgou digno emfìm de desfilar altivo por diante do grandioso 
epico, e de se inclinar em homenagem ao genio da nossa ra^a, bradando : 

»À gloria portugueza no seu esplendido occaso, a liberdade nacional na sua 
radiosa aurora t » 

Nós fomos apenas os compiladores dos cantos dispersos d'està epopèa nova. 
A festa foi do povo e so d'elle. A nós cabe-nos a gloria de vos termos comprehen- 
dido, de termos tido confianga na vossa comprehensào das grandes idèas, no vosso 
eutliusiasmo pelos grandes sentimentos. 

Profundamente commovidos, agradecemos ao povo portuguez o ter recebido 
o nosso pensamento, fundindo-o em epopèa no generoso caminho da sua alaia; 
felicìtàmol-o por se ter mostrado digno da sua historia e digno do seu cantor ; 
congratulàmonos com elle, porque, longe das influencias ofiìciaes, e talvez mesmo 
apesar d'essas influencias, fizemos da homenagem a CamOes a mais nobre, a aiais 
grandiosa, a mais significativa das grandes festas nacionaes. 

Lisboa, 16 de junho de i880.=/oao Carlos Rodrigues da Costa, presidente= 
Theophib Braga =»Ramalho Ortigào = Luciano Cordeiro =^ Jayme Batalha Reù= 
Rodrigo Alfonso Pequito, adjunto = Manuel Pinheiro Chagas, relator = Sebastiào 
de Magalhàes Lima e Eduardo Coeìho, secretarios. 



Documento n.° 67 

DPortaria mandando dissolver e loaTar 
a coxnmissao nomeada pelo governo, de qae Jd se fez men^Ho 

Tendo sido nomeada, por portaria de 30 de abril ultimo, uma commissSo com- 
posta do conselheiro director geral deinstrucffio pnblica, Antonio Maria de Amo- 
rìm, e dos deputados da na^So Antonio Ennes e Emygdio Navarro, a firn de se 
entender com a commissSo executiva da imprensa sobre o programma por ella 
elaborado para a celebra^ao do tricentenario de Camòes, e propor ao governo o 
auxilio que este podesse prestar à realisa^So do mesmo programma com as mo- 
difìcagoes ou altera^.óes que de commum accordo se julgassem indispensaveis ; e 
h avendo aquella commìssSo dado conta do resultado dos seus trabalhos no re]a- 
torìo junto : ha por bem Sua Magestade EI-Rei dissolver a mesma commissSo, e 
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loaTar cada um dos seas membros pelo zèlo e acerlo com qae deseropenharaai 
a incambencia de que fora ni enearregados. 

Pa(o da Ajuda, em 16 de jonho de 1880. ^^Joté Luciano de Cattro. 



Documento n.^ 68 

Portctria xnandando lonvar o oonunissario refflo 

Teizeira. de Ajca^cko^ e as aiiotox*i<lades, oorpora^òes e indlTidnos 

que auxiliarani o xnesxno oommissario 

Foi presente a Sua Magestade Et-Rei o relatorio em que o socio da academia 
real das sciencìas de Lisboa, Augusto Carlos Teizeira de AragSo, dà conta do re- 
sultado da commissdo de que fóra encarregado por decreto de 18 de maio ultimo, 
pra a traslada^ dos restos mortaes dos dois insignes varOes Vasco da Gama e 
Laiz de Canides; e o mesmo augusto senbor, dando por finda aquella commissSo: 

Ha por bem louvar o mencionado socio da academia real das sciencias pela 
roaneira digna e acertada corno executou o importante servilo que Ihe foi in- 
cumbido. 

Outrosim manda Sua Magestade transniittir elogios a todas as auctoridades, 
corporagdes e individuos indicados no allndido relatorio, que tao prestante e pa- 
trioticamente coadjuvaram aquelie delegado do governo no desempenbo da sua 
eommissSo. 

Pa^o da Ajuda, em 19 de junho de 1880.= /osé Luciano de Castro, 



Documento n.'' 69 

]M[en»afi:em de agradecimento da coxxxmissao executira 
da imprensa é. casnara iiianioipal de Uisboa 

Ill."<» e ex.*""* srs. — Devemos é. cidade de Lisboa a congratulammo solemne e 
pnblica dos nossos cora(6es portuguezes e dos nossos espìritos pensadores. 

Devemos mais do que isto. ' 

A imprensa, que é a officina da historìa, deve ao municipio, que é a escola 
da liberdade, representado e bonrado na cidade de Camdes, — uma sauda^Ao ju- 
bilosa, pelo glorioso exemplo que foi iigSo e protesto do seu intelligente patrio- 
tismo e da sua briosa dignidade civica, na festa da nac2o. » 

Precedeu-nos, corno devia ser, o povo, continuando a commemora^So trium- 
phal do poeta com a sauda^ao leal e calorosa aos representantes directos do con- 
celbo, fechando o grande jubileu nacional com o testemunho da sua justiga nas 
homenagens prestadas ao governo da cidade ! 

Lisboa bonrou-se e honrou o paiz. 

A muitidao enorme que durante os tres dias da celebra^So do centenario 
camoniano encheu as ruas e as pragas da cidade, mostrando no aspecto festivo e 
serio, no trato cortez, e affavel as melhores galas do caracter nacional e a sua 
bella comprehensAo da solemnisagSo singular que se realisava, affirmou com uma 
grande eloquencia irrecusavel a civilisa^So e a hombridade consciente do povo 
portaguez. 

E folgaràs ver a policia 
Portugueza, na paz . . . 

A festa que terminou tem perante a bisloria uma elevada e grave signifi- 
gSo. 

Deram-lb'a as associa^5es, as escolas, os municipios, a imprensa: deu*]b'a 
)ontanea, unanime e conscientemente o povo. 

TOMO IT (Suppl.) 8 
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Foi urna afiirinagdio decisiva da nossa vilalidade nacional no gremìo da ci- 
vilisaQao moderna. 

E tu, nobre Lisboa, que no mundo 
Facilmente das outras és princeza 

comprehendeste loda a eleva^So, toda a gloria, toda a luminosa importancia, toda 
a indeclinavel necessidade d'este grande facto. 

Provastes ciaramente C[ue tinhas um dìreito seguro e incontestavel a ser a 
capital do paiz, porque sabias ser a cabe^a da na^So. 

Depondo nas mSos de v. ex.*% senhores vereadores de Lisboa, a manifesta- 
mmo sincera e agradecida dos nossos sentimentos, temos muita honra em nos as- 
signarmos conjunctamente com o nosso titulo de commissSo executiva da im- 
prensa — Munieipes e concidadSos de v. ex."=i. C. Rodrigves da Costa=^ Eduardo 
Coelho = Sebastiào de Magalhàes Lima = Theophih Braga = Bamalho Ortigdo = 
Jayme Batalha Reis = Luciano Cordeiro = Rodrigo Affonso PequitOj adjunto. — 
Lisboa, em sessSo de 19 de junho de i880. 

Documento n.^ 70 

jVvìso para o concarso do desenho oa znodelo da znedallia 
commeznorativa do tx*icentenai*io 

Sob proposta da assemblèa dos jornalistas, as associa^óes reunidas em 1 de 
maio do corrente anno e as que posteriormente communicaram a sua adhes^, re- 
solveram : 

(i Symbolisar a sua uniSo perante o ideal de Camóes, em todas as suas rela- 
còes pratica s, mandando, de commum accordo, cunbar urna medaiha que atteste 
éste grande facto. » 

Em viitude d'està resolufSo fica aberto concurso pelo espa^o de trinta dias 
a contar da presente data, para a apresentafSo e proposta de desenhosou modelos 
para a referi da medaiha, que deverà ser de bronze ou cobre bronzeado, e ter de 
modulo 0,07 em diametro. 

Os desenhos ou modelos deverSo ser entregues à commissSo executiva da im- 
prensa, acompanhados do nome do auctor escripto n'um bilhete em enveloppe 
cerrado. 

Lisboa, 21 de junho de 1880. = A commissào executiva da imprensa. 



Documento n.^ 71 

Officio de agradecimento da commissào esecutiva da imprezisa 

aos artistas que diingiram 

a omamenta^ao dos carros trinmphaes 

Prezados amigos : — No momento de organisar a conclusalo dos trabalhos qpe 
nos foram commettidos na assemblea geral dos jornalistas de Lisboa para a cele- 
bragSo do centenario de Gamóes, nós cumprimos o mais agradavel dever, agra- 
decendo-vos a paite que lomastes n'aquella festa, delineando os carros de triumpho 
que fìguravam no cortejo civico do dia 10 de junho. 

Sem auxilio do vosso bello talento e da vossa dedicag^o patriotica, sem a 
vossa collaboragao tSo desinteressa.da e tao amiga, a parte artistica d'essa festa 
nacional, nao teria tido, corno teve, o mais genuino cunho portuguez. 

Di ante da vossa obra, o povo de Lisboa experimentou urna sensa^So nova— 
a do respeito da arte. 



Digitized by 



Google 



DE CAMDES **9 

Sois OS portadores de urna nova religidio, que o povo mostrou comprehender 
e amar. 

Se corno consoladores das nossas maguas e corno suscitadores das nossas ener- 
gias, YÓs precisasseìs, illastres artislas, de um reconhecimento condigno du vosso 
merito, tel-o-ieis tido na admira^So comniovida coni que a cidade vos saudoa. 

Reproduzidos pelo habii photographo Henrique Nunes, ao qual està commis- 
sSo ìncombiu esse trabalho, os vossos admiraveis enibiemas patrioticos ficarSo 
nos nossos registos, e mostrarlo aos vindouros o mais glorioso vestigio d'esse dia 
memoravel em que a patria de Cam^Hes acordou para reconhecer a'elle o symbolo 
de urna nova era na civilisa^So portugueza. 

Dignae-vos de acceilar as expressdes da nossa gratidSo profunda e da hossa 
amisade fraterna!. 

Lisboa e sala da sociedade de geographia, 26 de junho de 1880. = Jodo Carlos 
Rodrigues da Costa, presidente =- Theophilo Braga = Manuel Pinheiro Chagas = 
Luciano Cordeiro^=Jayme Batalha Rm=Sebasti(lo de Magalhdes Lima^ Eduardo 
Coelho = Ramalho Ortigóo, 

Ex."*** srs. José Luiz Monteiro, A. Sim^Hes de Almeida, José Maria Pereira 
Junior, Columbano Bordallo Pinheiro, A. da Silva Porlo e L. Arouca Thoma- 
zini. 

Documento n.^ 78 

Oificio de afsradeciiiiexito da. commissao exeoatWa da imprensa 
ao povo a^oriano 

A comn)issSo executiva da imprensa de Lisboa deliberou, em sessSo de 22 
do corrente, laudar na sua acta urna men^So honrosa e de applauso aos seus coa- 
cidadSos a^orianos pela parte notabilissima, enthusiastica e altamente patriotica 
que OS Agores tomaram nas grandes festas nacionaes, destinadas a modelar parante 
a historia, na commemorando) camoniana, o vigoroso perfii da moderna ra^a por- 
tugueza. 

NSo desconhece a commissSo que no solo a^oriano se crearam esses heroes, 
cu grandes martyres, das nossas pra^as da Africa; que sairam d'ali muitos d'esees 
homens illustres, que por mar e por terra dilataram o nome portuguez na Asia e 
na America. 

De casaes a^orianos foi na maxima parte povoada essa grande provincia por- 
tugueza, hoje florescenle imperio do Brazii. 

povo insular tem por isso considera vel partii ha nas conquistas nacionaes 
dos seculos XV e xvi. 

Quando elle, porém, engrandeceu o seu nome, quando ligou a si a irradia^So 
mais brilhante do velho heroismo portuguez, quandfo escreveu com o seu sangue, 
com a sua abnegando, com o sea patriotismo intemerato, as paginas mais cava- 
Iheirescas e commovedoras dos fastos nacionaes, foi ao repellir elle so, — aguia 
indomita sobre um rochedo isolado— esse turbilhdio de abutres, que representa- 
vam poder coiossal do demonio do meio dia: foi ao sacudir elle tambem e tam- 
bem desajudado, o ferreo despotìsmo do dominador estrangeiro : foi ao manter-se 
DO comedo d'este seculo, unico territorio portuguez na Europa, livre da occupa- 
ndo franceza : foi finalmente ao ser elle em terras de Portugal quem primeiro lan- 
(ou nas soas campinas uberrimas, e com exito, as sementes da redemp^So poli- 
tica, e quem mais tarde mostrou ainda, primeiro que ninguem, às ondas ao Oceano, 
costumadas a venerar os heroes da India, a signa da liberdade, em que devem 
recordar-se os heroes da ilha Terceira. 

largo quinhSo que os agorianos para si tomaram na festa nacional, a Inter- 
ferencia singular e preponderante que ahi manifestam, quer individuai, quer col- 
lectivamente, os nossos illustrados collegas do jornalismo insular, a feìgSo geral 
e caracterislica de civismo, que excede a tudo, n'essa uniformidade de intuitos, 
que leva em todas as tres cidades a^orianas a ir procurar no municipio o élo na- 
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turai das adhesóes patrioticas, a orìgem e fonte das mais expressivas manifesta- 
góes populares, o symbolo e a affirinafJo da energia locai, ludo isso, embora co- 
rollario singelo das grandes idéas de patria e liberdade que defìnem hìstor'namente 
a ra^a a(;orìana, teve para nós o altissimo valor de traduzir, alem d'essas terras 
opulentas a tantos respeitos, o renascimento auspicioso da iniciativa popular, que 
póJe e deve inaugurar em todo o paiz urna nova era. 

E essa nova era, que assim desponta nos Afores, ao som dos hymnos que se 
entoam ao grande genio, que o mundo admira; — ao Influxo magico da palavra 
e da penna dos oradores e escriptores que se distinguiram nos saraus litterarios; 
ao (joce e amoravel effluvio da esmola que alegr/DU o infeliz encarcerado e redimia 
para a sociedade a misera creanza, exposla no hospiciodos engeitados; essa nova 
era, deve ser a das escolas profissionaes, que se abram, a das induslrias novas que 
se ciiem n'esso solo a ellas l5o propicio, a dos maximos esforfos, orijjinados n'esta 
immensa Iraternisa^ao popular do centenario, para despertar no povo a sua am- 
bifao de progredir, de acordar, diriamos — para a arte, para a sciencia, para a 
apresentagao decisiva do traballio portuguez à face de todas essas na^ Oes, que nos 
estao agora a admirar e a applaudir. 

A commìss£[o executiva daimprensa de Lisboa, que jà expressouem anterior 
mensagem ao povo portuguez o seu agradecimento e congratula^Oes pela acolhida 
generosa que tiverarn os seus intuitos e pela eonsagrafSo nacional que obleve a 
idèa de saudar em Luiz de Camdes a mais alta definigSo da nossa nacionalidade, 
esptìcialisa agora esses alfectuosos sentimentos de admirag 5o e louvor, dedicando-os 
aos agorianos, que l3o espontanea e uniformemente souberam recordar ao paiz 
as virtiìdes hereditarias, que s5o a honra e o distinctivo peculiar d'essas ilhas, onde 
se defendeu ale à ultima exlremidade a independencia patria, e onde depois se 
aco!heram tambem, e se avigoraram, os prinoipiosdemocraticos, galardSo do pre- 
sente e penhores segurissimos de um futuro melhor. 

Lisboa, 26 de junho de 1880.= /. C. Rodrigues da Costa, presidente = Lu- 
ciano Cordeiro = Tlieophilo Braga = Manuel Finheiro Chagas = Jayme Batalha 
Reis = Ramalho. OrtigCio= Rodrigo Affonso Pequito, adjunto= Eduardo Coeìho 
e Sebastiào de Magalhóes Limaj secretarios. 

Documento n.^ 73 

B cinque te ofFerecido ó. camara municipal de luisboa 

e d commissao executiva da imprensa 

corno preito aos seus esforQOS e ii*abalh.os para a celebra^ao 

do tricentenario 

Depois dos festejos do tricentenario e comò consequencia d'elle, alguns cida- 
daos lemLraram-se de organisar um banquete em honra da camara municipal de 
Lisboa e da commissao executiva da imprensa, sendo offerecido para esse firn o 
terreno onde o sr. Henrique Burnay (hoje conde de fìurnay) tinha organisado urna 
empreza ou companhia para a construc^ào de um bairro CamOes, a Santa Mar- 
tha, antiga propriedade dos condes de Redondo. 

A cominissSo executiva para a organisag^o d'este banquete era composta dos 
srs. Antonio José de Almeida, advojjado Manuel de Arriaga, Albino José Baptista, 
F. Comes da Silva, Eduardo Perry Vidal, Polycarpo Lisboa, J. A. Simóes Baposo 
e Gii Carnei ro, tendo sido nomeado presidente honorario o sr. Henrique Burnay. 

banquete realisou-se no dia 4 de julho. 

Os convites, em fórma de mensagem, endere^ados a municipalidade, e à com- 
missao da imprensa, foram do teor seguinte : 

À camara municipal de Lisboa : 

«III.'"^ e ex.*"" sr. presidente da camara municipal de Lisboa. 

fi Foi na verdade o tricentenario de CamOes uma grande festa celebrada pelo 
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povo, e por isso urna festa de paz. A arrojada e bem succedida propaganda que a 
commissSo da imprensa, lionrando a sua ìnstitui^So, cspaihou por lodo o paiz, 
despertando-lhe os sentìmentos mais generosos, e reunindo em volta de Camdes, 
corno symbolo da patria, a na^So inteira sem dislincgao de classe e de partidos, 
na mais completa fraternisa^So ; 

<( A intervengSo valiosissima, mui digna de louvor e de exemplo, com que 
està corpora^ao, salda do suffragio popular, interpretando fielmente os senti men- 
tos dos seus municipes, acudiu à realisa^^So d'aquelle pensamento altamente pa- 
triotico e justo ; 

«r As institui^Óes que em proveito da patria foram àporfia fundadasem todo 
opaiz para commemorar o centenario do scu primeiro poeta; s&o acontecimentos 
que hSo de necessariamente exercer uma influencia bèneQca nos destinos d'este 
paiz; e por isso a cidade de Lisboa deseja commemoral-os, offerecendo a està 
corporato a aue v. ex." tao dignamente preside, um banquele, que ha de ter lo- 
gar no dia 4 do corrente, pelas seis horas da tarde. » (Seguem as assignaturas.) 

A commissào da imprensa : 

« A na^So inteira, ou porque Ihe pozessem em d avida os fóros legitimos da 
sua integridade, ou porque a imaginassem esquecida das glorias dos seus maiores, 
adormecida e indifferente pelas grandezas do presente e do futuro; e porque jul- 
gasse opportuna occasiSo para confundir os incredulos; é certo que ao convite 
dos homens eminentes que promoveram as festas do centenario reuniu n'um vasto 
congresso de paz as for^as onde reside a vitalidado, e quando estasdesfìlaram em 
marcha triumphal para saudarem o poeta das glorias antigas, viu com orguiho 
que as multidòes se afastaram respeitosas e as saudaram com frenesi. 

« Uma grande commissSo de cidadHos, suppondo-se orgSo d'esses sentimen- 
tos e delegando os seus poderes na commissào executiva que està subscreve, de- 
liberou ofierecer um banquete aos dois principaes cooperadores da festa do cen- 
tenario, à commissSo executiva da imprensa e à camara municipal de Lisboa.» 
(Seguem as assignaturas.) 

' Documento n.° 74 

Principaes deliberaQoes da caziiarvt xxmnicipal de ILiisboa 
coxn x*espeito d celebx*a^ao do tricentenaino 

Na sessSo de 26 de abril : 

sr. vereador Andrade apresentou a seguinte proposta : 

« Proponho que na sess5o de lioje se nomeie urna commissSo de tres srs. ve- 
readores para estudarem, com urgencìn, a fórma mais condi^na da camara se as- 
sociar aos festejos que os representantes da imprensa da capital projectam realisar 
por occasiSo do terceiro centenario de CamOes. — Lisboa, pafos do conceìho em 
26 de abril de 1880. = vereador, Manuel José de Andrade. » 

A camara approvou està proposta, resolvendo, porém, por alvilre do sr. pre- 
sidente, que a commissào em vez de tres fosse de ciuco membros. 

Para està commissSo foram nomeados os srs. presidente, visconde de Carri- 
cbe, Fonseca, Elias Garcia e o auctor da proposta. 

Na sessSo de 3 de maio : 

sr. vereador Theophilo Ferrei ra apresentou a seguinte proposta : 
« Senhores : — Viver de recorda^es é hoje um triste lenitivo para as nagOes 
que outr'ora gosaram de um nome respeitado e glorioso, emquanlo se n5o reali- 
sar a evolu^So, por ^ue fatalmente hSo de passar as nacionalidades que aspiram 
a suprema perfeclibilidade por effeito do reciproco e fraternal amplexo que as 
unirà necessariamente^ 
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«Em lodas as epochas houve sempre videntes, que descortinando o futuro, po- 
deram pelas concepg6es briihantes do seu espirito fascinador retemperar as vlrtii- 
des adormecidas, servindo-se da exposi^So de quadros que excitando a imagina^So 
ìam ao mesmo tempo despertar o sentimento naeional adormecido por um torpor 
d'esses que é facil admittir e produzir-se, em consequencia de causas moraes que 
embotem o sentimento da dignidade propria. 

«N'essa epocha nolavel em que Portugal assombrava o mundo com as suas 
descobertas e conquistas, existia entre os filhos seus um, que, supportando todas 
as vieissitudes mais crueis da sorte, Ihe levantava um monumento tSo duradouro 
que a ac^tSo dos seculos decorridos nSo póde dirimir: — Esse filho diiecto e o 
monumento eterno — s5o CamSes e os seus Lusiadas. 

t<Seé licito admittir a injustì^a dos bomens, é tambem grato acreditar que a 
verdade recebe sempre o seu culto brilbante, quando as paixCes cedem o seu le- 
gar à fri a rasSo. 

«Nao ha hoje nenbum portuguez ([ue se nSo lisonjeie ao proferir o nome de 
Camóes, e esse sentimento é tanto mais accentuado quando vemos que em todos 
OS recantos de Portugal se preparam com enthusiasmo solemnidades para celebrar 
condignamente o tricenlenario do fallecimenlo do nosso grande epico. 

«Por iniciativa de um nosso collega jà està camara nomeou urna commiss5o 
para nos representar nas solemnidades que se realisarSo na capital, e propor os 
melos d'està municipalidade se associar condignamente aos festejos do dia 10 de 
junho proximo, e por meu lado venho tambem propor- vos : 

«i.° Que se convideni por editaes os moracfores de Lisboa a iliummarem as 
fachadas das suas casas nas noites em que durarem as festas ; 

«2.« Que nas mesmas noites seja illuminada a luz electrica a estatua de Ca- 
móes. 

«Lisboa, em sess5o da camara municipal, 3 de maio de i880. = O vereador, 
Theophilo Ferreira.» 

Està proposta foi mandada à commissSo jà nomeada na sessSo de 26 de 
abril. 

Na sessSo de 31 de maio : 

sr. vereador Alves apreséntou a seguinte proposta : 

« Senbores : — Prepara-se o povo portuguez para assistir a urna grande festa, 
tendo por fim commemorar o tricentenario de Luiz de Camóes, d'esse grande poeta 
Que, exaitando com seus càntos o paiz que Ihe deu o ser, se torna ainda hoje digno 
da maior admira^flio e respeito dos nacionaes e estrangeiros. 

<c A camara municipal de Lisboa, acompanhando os iniciadores de tSo patrio- 
ticos sentimentos, em cujo numero occupa o primeirologara imprensa, desenvolve 
a maior actividade e solicitude n'estas demonstragóes de regosijo, procurando ele- 
var ao principe dos poetas portuguezes roonumenlos, que recordem os feitos de 
tao sabio quanto illustre varào. 

"Enlre esses monumentos devem sem duvida occupar o primeiro logar, 
aqueiles que tiverem por firn valer às classes votadas desde tenra idade a consu- 
mir a vida no trabalho pesado, rauitas yezes, luctando contra as for^as physicas 
de que a natureza os dotou, para proverem é, sua sustenta^So. 

« E realmente a classe operarla, impossibililada pelo trabalho jà por doen^a 
n'elle adquirida, jà por idade avaiif ada, viverà ao abandono, e morrerà na miseria, 
se a generosidade e philantbropia dos que possuem nobreza de sentimentos Ihe nSo 
acudir. 

« N^o é minha intengào, senhores, augmentar os encargos da camara; mas 
respeitando o nobre exemplo da verea^ao presente, que nào recua diante de quaes- 
quer despezas, para por todos os modos festejar o centenario de CamÓes, tenhoa 
lirme certeza de que n5o se negarà tambem a tomar a iniciativa da realisagào de 
um pensamento, que se traduz em actos de merecida beneficericia para com aqueiles 
a quem a doenga e a idade impedem. de ganbar o pSo de eada àia. 
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« Nq intuito de satisfazer tSo justas aspira^óes, tenho a honra de submetter 
à Yossa considerammo a seguinte proposta : 

«rProponbo que a camara municipal de Lisboa, em commemorando do tri- 
centenario do erande poeta portuguez Luiz de Camóes, oreanise urna caixa mu- 
nicipale ou albergne para soccorrer os operarios inhibidos de trabalhar, por 
impossibilidade adquìnda no mesmo trabalbo ou por idade avan^ada, devendo 
este beneficio recair especialmente nos operarios da cidade que tiverem concorrìdo 
durante a vida com urna pequena moeda para Uo justo àiù, ficando a execu^So 
d'està idèa suieita a um reguiamento elaborado pela mesma camara. 

« Proponilo mais que a camara empregue os meios que julgar convenientes 
para o estabeleci mento' de bibliothecas municipaes, onde as classes menos favore- 
cidas de fortuna possam, por meio de bons livros, obter a instruc^So de que ca- 
recem. — Camara, em 31 de maio de 1880. = /)r. J. J. Alves. » 

Por proposta do sr. Albuquerque.resolveu-se nomear uma commissSo espe- 
cial para estudar este assumpto, e emitlir parecer. 

Està cdbmiss^Eo ficou constituida dos srs. Albuquerque, Andrade, Elias Garcia 
e do auctor da proposta. 

Na sessJ(o de 1 de junho : 

sr. vereador Elias Garcia, por parte da commissSo nomeada pela camara, 
para indicar o modo d'està se associar aos festejos, que se deviam celebrar para 
commemorar o tricentenario de CamOes, apresentou a seguinte proposta : 

«A commissSo encarregada de indicar à camara o modo por que deve asso- 
dar-se a rounicipalidade de Lisboa aos festejos que, por iniciativa da imprensa, 
devem celebrar-se por occasidio do centenario de Camóes, depois de diversas con- 
ferencias com a commissto esecutiva da imprensa associada, com as commissOes 
formadas pelos moradores em varias ruas da capital, e tendo procurado conhecer 
as disposi^Oes do governo a este respeito, tem a bonra de propor-vos, visto o 
accordado em conferencia, c|ue se consignem as seguintes resolu^des : 

• I.* Fundar um iardim de infonda conforme os desejos manifestados pela 
commissSo executiva da imprensa, no locai que se julgar mais apropriado ; 

«2.* Estabelecer mais duas escolas centraes municipaes, uma para o sexo fe- 
minino e outra para o sexo masculino nos locaes que se julgarem mais apro- 
priados; 

«3.* Crear um premio Camoes de 500JI000 réis, distribuìdo de cinco em ciuco 
annos, para a melbor obra litteraria que se apresentar ao concurso, na conformi- 
dade do programma organisado pela academia real das sciencias, solicitando-se 
da academia a incumbencia de apreciar a obra, e de resolver definitivamente àcerca 
da concessSo do premio; 

«4.' Crear um premio Camoes de dOOi^OOO réis distribuido de cinco en\ cinco 
annos, para a melhor obra de pintura ou esculptura que se apresentar ao con- 
curso, na conformidade do programma organisado pela academia de bellas artes, 
solicitando-se da mesma academia a incumbencia de apreciar a obra e de resolver 
definitivamente àcerca da concessSo do premio; 

«5.* Crear um subsidio Camoes de 240i^OOO réis annuaes para a alumna mai^ 
distincta da escola medico-cirurgica de Lisboa, solicitando-se da mesma escola a 
incumbencia de resolver definitivamente àcerca da concessSo do subsidio ; 

«6.' Conceder à iunta de parochia da freguezia da Pena um subsidio para ser 
distribuido pelos ponres da mesma freguezia ; 

«7.* Distribuir pela administra^So dos talhos municipaes, nos dias 8, 9 e 10 de 
junbo 900 kilogrammas de carne, 300 kiiogrammas em cada dia, e em porgCes de 
1 kiloeramma, pelos pobres da capital, fazendo-se adistribuij^opelastreguezias; 

«8.* Conceder um subsidio para melhorar no dia 10 de junho a alimentalo 
dos presos pivis e militares» na cidade de Lisboa; 

•9.* Construir um pavilhSo no Terreiro do Pa^, decorar a pra^a de Luiz de 
CaiuOes e a fachada dos pa^os do concelho ; 
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« 10." Illuminar cora laz electrica a pra^a de Luiz de Cam^es ; illuminar o pas- 
salo pubi (CO e lodos os edificios municipaes nas noites dos dias 8, 9 e 10 de ju- 
nho; 

«11.* Àuxiliar as commissóes das ruas nas festividades preparadase dirìgidas 
pelas mesmas commissdes ; 

«12/^ Queimar fo^os de artifìcio durante os dias e noites de 8, 9 e 10; sendo 
o ultimo na avenida da Liberdade, na noite de 10 de junho.» 

Està proposta, considera/da urgente, foi unanimemente approvada, ficando a 
mesma commissao encarregada de, pelo modo que entendesse, Ihe dar execu^ao 
n'aquelles pontos que nSo dependesseni de ulteriores resolugóes da camara. 

Na sessSo de 7 de junho : 

sr. vereador Alves apresentou a seguinte proposta : 

« Senhores : — A patria, commemorando o dia 10 de junho de 1880, pretende 
demonstrar que é chegado o naomento de fazer j Ustica ao merito do grande poeta 
Luiz de Camdes; e a camara municipal de Lisboa, que toma parte activa n'estes 
festejoSj honra-se e honra a capital que representa, vineulando o seu nome a lo- 
dos OS aotos que possam concorrer para Ihe dar o maior brilho. 

« Effectivamente, senhores, corno homenagem ao grande poeta, nSo devemos 
esquecer n'este dia um grande engenho, outro poeta portuguez, Almeida Garrett, 
que levantou a CamOes o mais imperecedouro dos monumentos, celebrando o seu 
poema. 

« Este feito digno do maior respeito, induz-me, interpretando os sentimentos 
da camara, a apresentar a seguinte proposta, que desejo seja mais da camara do que 
minha : 

«Proposta: — Proponho que o espago comprehendidoentre a rua do Chiado 
desde o hotel Gibraltar até ao gradeamento que fecha a estatua de Luiz de Ca- 
mOes passe a denominar-se rua Garrett. 

«Camara, 7 de junho de 1880. = Z>r. J. /. Aìves = Joaquim Namoì'ado^= 
Theophilo Ferreira = Antonio Ignado da Fonieca = Visconde de Carriche= F. 
E. Braga = Joaquim Maria Osorio. » 

Foi unanimemente approvada. 

Na sessSo de 14 de junho : 

Foi recebido um officio da administra^o geral da imprensa nacional de Lis- 
boa, acompanhando exemplares dediversas edifOes camonianas para a bibliotheca 
da camara. 

É o seguinte : 

« 111.'"» e ex."" sr. — Saudando coni sincero enthusiasmo a camara municipal 
de Lisboa, a que v. ex.* mui dignamente preside, pela sua generosa iniciativa e 
pela parte importantissima que ha tomado nas festas com que lodo o paiz cele- 
bra tricenlenario de Luiz de Camòes: tenho a honra de otferecer a v. ex.% em 
nome do estabelecimento confiado à minha gerencia, e corno testemunho de ele- 
vada eonsiderag3o, as obras constantes da nota junta, modesto obulo com que a 
imprensa nacional deseja contribuir para a collecgarr camoniana da bibliotheca, 
que Sem duvida o primeiro municipio de Portugal nfio deixara de crear em ho- 
menagem ao sublime cantor das nossas glorias. 

«Deus guarde a v. ex." — Lisboa, e adminìstragao geral da imprensa nacio- 
nal, 10 de junho de 1880. — 111."*» e ex.»° sr. José Gregorio da Rosa Araujo, pre- 
sidente da camara municipal de Lisboa. =0 admlnistrador geral, Venancio Des- 
landes. » 

Em seu nome e no dos demais vereadores, o sr. presidente Rosa Araujo leu 
a seguinte mofSo: 

^< A camara resolve que na acta da nossa sessao de hoje se consigpe um voto 
die congratulalo à commissSo da imprensa pela maneira brilhante por que se 
desempenhou da mìssSo espinhosa e ao mesmo tempo patriotica de que esponta- 
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neamente se incutnbiu para que fosse celebrado com todo o esplendor o tricen- 
teij^ario de CamOes. 

«Mais resolve que se consìgne na presente acta a' satisfa^.2o de que a camara 
se achou possuida para com todas as associa^Oes e individuos que tomaram parte 
n'este brilbante facto patriotico, e sobretudo porque o acto assegurou mais urna 
vez quanto este povo é digno da liberdade de que gosa, e bem assim pelo desejo 
insacìavel que nutre de marchar na vanguarda de todas as conquistas do progresso 
e da civilisa^So.» 

Està mo^Ao foi approvada por unanimidade. 

Em seguida, o sr. presidente propoz que na acta se lan^asse um voto de lou- 
Yor à reparti^do technica pelo bom servilo que presterà poroccasiSo dos festejos 
commemorati vos do tricentenario de CamOes ; e em especial ao archilecto sr. José 
Luiz Monteiro, e aos chefes das reparti(6es e dos servi^os, que contribuiram para 
bom exito e esplendor do que a camara mandàra executar. 

Tambem o sr. vereador Alves apresentou a seguinte proposta : 

« Proponho que na acta se lance a seguinte mo^So : 

« A camara municipal de Lisboa congratula-se com o povo pelo modo que 
Ibe é proprio, sempre respeitoso e di^fno, quo empregou e tanto concorreu para 
tornar brilhante a festa do tricentenario de Cam(Jes.«=Dr. Alves,» 

sr. Rodrigues da Camara observou que ?.. proposta, que a camara acabava 
de approvar, era unicamente para licar consignada na acta, e porianto d'ella apenas 
terìa conhecimento um pequeno numero de pessoas. 

Entendia que é. camara cumpria mais alguma cousa do que isso, e portante 
propunha que por meio de editaes afGxados em logares publicos, se fizesse constar 
que a camara se congratulava com o povo, pela maneira cordata e briosa com 
qua este se houve durante as festas do terceìro centenario de CamOes, e que tanto 
conlribuiu para Ihes dar brillio e renome. 

Na sessSo de .5 de julho : 

Foi recebida a mensagem da commissSo executiva da imprensa, datada de 
i9 de junho, na qual se agradecia à camara municipal a sua valiosa coopera^So 
nas festas do tricentenario. (É o documento que ficou transcripto a pag. 117.) 

A camara recebeu està mensagetn com a maior considerammo, e resolveu que 
ella fosse depositada na secgSo camoniana do seu archivo. 

Sob data de 3 de julho foi recebido o officio da canrmra municipal do Porto, 
acompaiihando um extracto da acta da sua sess^, de 17 de junho ultimo, da quai 
consta a resolucAo que aquella municipalidade tomou, por proposta de seu pre- 
sidente, para na mesma acta se consignar um voto de agradecimento à camara 
municipal de Lisboa, pela honrosa distinc^So com que tralou o representante da 
cìdade do Porto nas festas do centenario camoniano. 

A camara resolveu que se accusasse a recepg^o d'este documento e que se 
agradecesse. 

officio da municipalidade portuense, na integra, é o seguinte : 
« Municipalidade do Porto. — 1." reparticdo — III."» e ex.»» sr.— Tenho a satis- 
fa^So de enviar a v. ex.* o extracto da acta da sessSo de 17 de junho ultimo, da 
camara municipal, a que me honro de presidir, e rogo a v. ex.* o obsequio de 
dar conhecimento d'elle à nobre corpora^So, a que dignamente preside, e apro- 
veito ainda a occasiSo de reiterar os meus agradecimentos a v. ex.* e seus dignos 
coUegas, pelo motivo que na mesma acta se expende. 

«Deus guardo a v. ex.* — Porto e pafos do concelho, 3 do julho de 1880. — 
III.""» e ex."*» sr. presidente do camara municipal do Lisboa. = presidente, An- 
tonio Finto MagaUiàes Aguiar, » 

extracto da acta de 17 de junho, a que se refere o mencionado officio, é 
seguinte : 

« sr. presidente disse que tìnha a dar conta à camara do modo comò se 
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havìa desempenhado da honrosa commìssSo de represenlar o municipio nas cere- 
monias da traslada^So das restos mortaes de V^tsco da Garna e de Camòes, e na 
procissao civica em homenagem a este ultimo : que effectivamente se apresenUra 
n'aquellas solemnidades, sendo-Ihe offerecido um cordSo da urna funeraria de Ca- 
móes, desde o caes até à ìgreja de Sanla Maria de Belem, e na procissSo civica, 
e tinha a satisfa^So de communicar à camara, que a cidade do Porto fora tratada 
coni a maxima consideragSo pela benemerita camara municipal de Lisboa, pois 
que dera a elle, sr. presidente, o primeiro logar logo atraz da bandeira municipal, 
elitre o presidente e vice-presidente d'aquella municipalidade, e aue d^ois de 
concluido prestito fora elle sr. presidente com os representantes ae outras mu- 
nicipalìdades acompanbar a camara de Lisboa até aos pagos do concelho, e oue ali 
um dos vereadores d'aquella municipalidade levantàra vivas à camara do Porlo, 
saudando-o tambem a elle sr. presidente: que em vista de tantas e tSo significa- 
ti vas provas de deferencia propunba que na acta de boje se consipasse um voto 
de agradecimento à camara municipal de Lisboa, pela honrosa distinc^ào com que 
tratou o representante da camara e cidade do Porto, e bem assim que se agrade- 
cesse ìgualmente à academia real das sciencias. Estas propostas foram unanime- 
mente approvadas, resolvendo-se que se desse conhecimento d'està delibera^ a 
cada urna d'aquellas corporagóes. — Està conforme — Porto e pagos do concelho, 
3 de julho de 1880. ~0 escrivSo da camara, Antonio Augusto Alves de Sousa.— 
Està conforme. — Lisboa e pagos do concelho, 5 de julho de 1880.» 

Na sessao de 27 de setembro: 

Foi apresentado o officio da camara municipal de Belem, acompanhando a 
copia da parte da acta da sessSo de 16 do mesmo mez, na qual a mencìonada ca- 
mara approverà o seguinte : 

" sr. presidente disse que, tendo-se ausentado para o estrangeiro na se- 
mana immediata <1 das festas do centenario de Camóes, sendo hoje aprimeira ses- 
sSo d'està camara a que comparece, tinha um grande dever a cumprir, tal era o 
de prò por, comò propoz, um voto de agradecimento ao ex."° presidente da ca- 
mara municipal de Lisboa, e aos seus ex."°« collegas da vereagSo, pela maneira 
cordial e benevola comò acolheram os representantes d'este municipio, no dia 
da procissSo civica, destinando-lhes um dos primeiros logares n'essa solemne fes- 
tividade ; e mais propoz que àquella digna corporagSo municipal se offerega um 
dos quadros photographicos que està camara adquiriu represenlando — desem- 
barque das ossadas de D. Vasco da Gama e de Luiz de Camòes, na praga de D. 
Fernando, por occasiSo do Iricentenario de Luiz de Camóes, em 8 de junho de 
1880 — ; que tudo a camara unanimemente approvou; resolvendo mais que se de 
conhecimento d'estas resolu^es ao digno presidente da camara municipal de Lis- 
boa, por occasiSo da remessa do quadro que se deliberou oflferecer. » 

A camara toinou conhecimento d'este officio com muita satisfagSo, e decidiu 
que se agradecesse a offerta da camara de Belem. 



Documento n.^ 75 

Officio do consal g;era,l de Portugal no Rio de «Taneiro» 

barao de Wildiclr, ao ministro dos negocios do reino, consellieiro 

•Tose Linciano de Oastro» ricerca de ama parte 

dos festejos oamonianos pelos estndantes d'aqaella cidade 

Ili.'"» e ex."o sr.— No dia ii do corrente mez os estudantes dasdiversas es- 
colas superiores d'està cidade, no numero das quaes se contam a escola de me- 
dicina, a polytechnica, a de marinha, a militar, a academia de bellas artes, que- 
rendo fazer uma demonstra^So publica em homenagem a Camòes, organisaram urna 
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marche ava flambeaux, Ao passareDi pela casa da minha residencia, na qual se 
, acba estabelecida a chancellaria d'este consulado geral, pararam, subia a commis- 
sSo, composta dos delegados das escolas, e o estudante Aatonio Felicìano de Cas- 
tilho, em breves, mas el9quentes palavras, saudou, em nome de seus colle^as 
reonidos n'essa manifestasse em bonra do nósso grande epico, a mocidade acade- 
mica portugueza, pedindo-me que, pelos melos ofiiciaes, nzesse chegar està sau- 
da(So a seu destino, ao que annui, agradecendo nos termos os mais affectuosos 
essa alla prova dos senlimenlos de fraternidade que animam os mo(os brazileiros 
para com os estudantes porfuguezes. 

A Gazeta de Noticias, d'està córte, de i5 do corrente mez, de que envio o 
adjonto esemplar a v. ex/, bem descreve o modo por que procurei dar o melhor 
acoihimento possivel à commissSo, e tornar-me o interpreto do entbusiasmo que, 
por certo, despertarà nos nossos academicos o procedimento de seus coUegas bra- 
zileiros. 

Dando do que fica exposto a devida sciencia a v. ex.* tenho a honra de Ibe 
rogar, com todo o respeito, que se digne providenciar comò julgar conveniente, 
a firn de que cbegue ao conhecimento da mocidade academica portu^ueza a sau- 
da(^o qae, pelo meu intermedio, Ihe dirigiram os academicos d'està cidade, dando 
asslDi nobre testemunho da amisade que deve existir entre dois povos irroSos, e 
da fraternidade que, palenteando-se tao espontanea e viva entre os cultores das 
sciencias e das letras, é penhor seguro de que as rela^óes entre Portugal e Brazil 
se tornar^A cada vez mais estreitas e leaes. 

D'US guarde a v. ex.« Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, i6 de 
iunho de 188(K — 111."»" e ex."*» sr. conseiheiro José Luciano de Castro, ministro 
e secretano d'estado dos negocios do reino. = Bardo de Wildkkj consul geral. 

Copia da notiola extrahlda do Jornal «Gasela de Notioiaa» do Rio de Janeiro 
de 16 de janho de isso, a que se refere o offloio aupra 

A noticia que dèmos da marche auxflambeavx, que a mocidade academica 
da córte effectuou na noite de sabbado, temos a acrescentar o seguinte : 

Em nome do gabinete portuguez de leitura, o sr. commendador Albino de 
Freitas Castro acompanhou os estudantes em todo o seu passeio, e, ao passar pela 
rua do Ouvidor, recebeu o estandarte do gabinete que ahi se achava, continuando 
ao lado do busto de Camoes, que os academicos levavam a depositar na biblio- 
theca nacional. 

Ao cheear o prestito ao consulado portuguez ahi foi recebido pelo ex."** sr. ba- 
rio de Wildick. Em nome da mocidade academica da córte, o alumno Antonio 
de Castiiho comprimentou a mocidade academica portugueza na pessoa de s. ex.% 

Soe respondeu agradecendo, e, por sua vez, comprimentando os academicos do 
razil. 

Em seguida s. ex.* convidou os alumnos para um delicado copo de agua em 
que se trocaram varios brindes, terminando com urna sauda^So do sr. Castiiho a 
sua roagestade o sr. D. Luiz I, e do sr. barSo de Wildick a suas magestades im- 
periaes. Depois d'isso o sr. consul, recebendo a bandeira dos academicos, condu- 
ziu-a até à rua, onde um alumno da escola de medicina ergueu vivas à nagdo e- 
aos academicos portuguezes. S. ex.« respondeu levantando tambem vivas é. na^So- 
brazileira e à mocidade academica brazileira. 

Os documentos acima foram mandados publicar, por ordem do governo, no< 
Diario do governo de 7 de julho de 1880, isto é, logo que foram recebidos em. 
Lisboa. 
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Documento n.® 76 

Proposta do depntado fr*raiikliii X>ox*ia approvada na sess&o 
da camara dos deputados bx*azileira 

illustre parlamentar sr. Franklin Doria foi quem prìmeiramente, no parla- 
mento brazileiro, ergueu a sua voz eloquente para a homenagem prestada pelo 
BraziI à memoria de Camóes; e à sua proposta associaram-se com enthusiasmo 
outros deputados. (Veja-se adiante a mengSo do seu discurso ) 

Està proposta, votada na sessSo de 3 de junho, foi a seguintc : 

« A camara dos deputados, querendo associar- se A festa que Portugal celebra 
no dia 10 de junho de 1880, terceiro centenario de Luiz de Camfles, e render a 
homenagem dos brazileiros ao mais insigne poeta da lingua portugueza, resolve 
nSo reunir-se n'aquelle dia, que considera ferfado, assim comò fazer-se represen- 
tar por urna commissAo de nove membros nas solemnidades do centenario a que 
assisti r sua magestade o imperador. 

«Paco da camara dos deputados, 3 de junho de 1 880. = FranA-;m Doria = 
Joaquim Nabuco = Bardo Homem de Mello = Almeida Conto = Antonio Carlos = 
Joaquim Serra = Rodolpho Dantas = /. JJf. Freitas = José Basson — Ribeiro de Me- 
nezes = Affonso Penna = Buy Barbosa = Prado Pimentel = Bardo da Estancia 
= Ignacio Martins = Theophilo Ottoni = Joaquim Breves = Malheiros = Freitas 
Coiitìnho = Antonio de Sequeira = Soares Branddo = Belfort Duarte. » 



Documento n.® 77 

Programma dos festejos academicos para a inansu^c^^c^o 
do monamento a I^niz de Oamòes em 1881 

I 

Disposigoes geraes 

A grande commissao academica do tricentenario delibera promover solemni- 
safóes patrioticas e feslivas nos dias 5, 6, 7 e 8 de maio para se effecluar a inau- 
gurammo do monumento a Luiz de Camóes, no dia da gloriosa entrada em Coimbra 
do esercito libertador. 



lima commissSo especial tratarà em Lisboa de obter feriados geraes nos dias 
6, 7 e 9 de maio. A mesma commissSo diligenciarà obter do governo de Sua Ma- 
gestade : 

\/* Licenza com abona^So de faltas nos dias 5, G e 7 aos estudantes militares 
de mar e terra (um de cada anno), para virem represenlar os seus condiscipulos 
nas festas academicas ; 

2.<* Abonagao de faltas n'aquelles mesmos dias a umestudante de cada esta- 
belecimento de inslrucfAo secundaria e superigr de todo o reino, para represen- 
tarem os seus respectivos cursos nos mesmos festejos; 

3.° Pagar as despezas a duas bandas regimentaes para virem a Coimbra nos 
tres dias dos festejos e abonar-lhes um étape no dia 8 de maio. 

A mesma sub-commissao compete tambem : 

4.<^ Convidar pessoalmente a commìssSo da imprensa e a camara municipal 
de Lisboa para assistirem k inaugurando do monumento e mais festejos; 

S.° Obter das corporafóes respectivas o carro da sciencia e o que conduzia 
as coróas e bouquets, no cortejo do tricentenario. 

6.° Obter de Sua Magestade El-Rei o emprestimo dos apparelhos de luz 
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electrica e de JablockofiT, caja boa vontade em os emprestar jà se manifestou o 
anno passado ; 

7.® Fedir a Sua Magpstade a Rainha, desvelada protectora de todas as mani- 
festa^des mais dìgnas e enthusiasticas da mocidadeacademica, qae se digne oife- 
reeer urna coróa de flores artiliciaes, que na noite do sarau li Iterano- musical sera 
deposta junto ao retrato do grande epico que existe no gabinete de leitura, fi- 
cando ahi com urna inscripi^ao para attestar és gera^Oes estudiosas a deferencia 
da illustre Princeza de Saooia para com a academia de 1880 a 1881 ; 

8.*> Fedir a Sua Magestade £1-Rei um exemplar da sua (raduc^So do «Hamlet», 
do guai serSo recitados alguns extractos na noite do sarau li Iterano- musical ; 

9.° Fedir aos ex.'^"' ministros da fazenda e marinha o emprestimo das ban- 
deiras que existem na alfandega e arsenal da marinha ; 

10.<* Obter da companhìa dos caminhos de ferro : 

a) Gomboios a pre^os reduzidos nos dias festivos ; 

6) Uma reduc^o no pre^o dos transportes de todos os objectos emprestados 
em Lisboa e Porto ; 

11.*" Obter da ex."** camara o emprestimo de alguns objectos para illumi- 
nammo; 

12.*> A commìssSo» finalmente, tomarà a iniciativa de resolver em Lisboa todo 
expedìente que depender dos poderes pubiicos oa quaesquer corpora^óes. 



Se governo de Sua Magestade conceder a justa abona^So das despezas às 
bandas revimentaes, o que traduz uma economia para a commissSo nSo inferior 
a iOOiSOOO réis, e se a academia for auxiliada bizarramentc por todas as corpora- 
cdes a quem dirige pedidos, a commissSo usarci ainda dos seguintes meios para se 
fazer face às despezas : 

1.° Uma subscripcSo no seminario de Coìmbra entre os estudantes que ainda 
n2o subscreveram para as despezas do monumento ; 

S.*" Circalar-se em face do annuario aos paes dos estudantes da universidade 
e dolyceu, pedindo-lhes um pequeno auxilio, que remetter^o em vales do correio 
ao thesoureiro da commissSo ; 

d."" Uma subscrippao publica aberta nos dias 1. 2, 3, 4, 5, 6 e 7 de maio, na 
secretaria do club academico, nas casas dos membros da commìssSo, nas livra- 
rias, nos jornaes, cafés e hoteis de Coimbra. producto d'està quarta subscrip^So 
sera entregue no dia 8 de maio aos encarcerados e asyiados maiores de ambos os 
sexos. 

Finalmente, juntando a estasverbas, que na hypothese de maior infelicidade 
nunca poderào ser ìnferiores a 250^000 ou 3O0i9O00 réis, juntando o dinheiro 
havido em caixa, o producto ainda por haver de um novo concerto e da segunda 
recita dos estudantes do quinto anno juridico, e porventura mais atguma fonte 
de receila tirada do grande concerto, etc, a commtssao entende que, havendo o 
maior zèlo nas despezas e boa vontade nos trabalhos, poder-se-ha effectuar con- 
dignamente a inaugurammo do monumento. 



Os membros da commiss^o academica, que quizerem, hospedarSo em suas 
casas OS estudantes convidados que se dignarem vir a Coimbra. 



A area da cidade alta de Coimbra, para onde as sub-commissdes concentra- 
rlo OS seus esfor^os, a firn de estarem vistosamente adomadas, é formada por um 
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ouadrilatero cujos angulos estSo ao arco do Collegio Novo, raa dos Grìllos, largo 
do Castello e largo do Museu (exlremidade S. S.). 

E 

SerSo convidados todos os academicos e habitantes de Coimbra, assocìa^s 
commercìaes, artisticas e industriaes a terem as janellas dos predios adornadas 
com festòes, colchas, etc, na manhS do dia 6 e em todo o dia 8 de maio. 



Dirigir-se-ha um manifesto aos academicos e habitantes de Coimbra, pedindo 
urna illuminammo geral no dia 8 de maio. 



Sendo a rua do Infante D. Angusto e alameda Camóes os locaes de principal 
significagào n'estes festejos, a commissSo pedirà ao governo cìvil e commissariado 
geral da policia, direcf Oes do instituto, da sociedade dos estudos medicos « da aca- 
demìa dramatica, para iliuminarem a gaz as fronlarias dos predios. Ao sr. reitor 
da universidade tambem se pedirà (]ue, alem da illuminagSo jà existente na torre 
e varanda da universidade, mande illuminar o pateo e a porta ferrea a gaz cu à 
veneziana na noite da inaugurammo do monumento e no dia do concerto. 

n 

A construcgmo dos pavilh<5es, galerias, arcos, etc, sera dada por concursos 
abertos em Lisboa, Porto e Coimbra. 

I 

As sub-commiss6es academicas tomarSo as necessarias provìdencìas a fini de 
que seja conciliada a maior commodidade publica na assistencia aos festejos com 
livre expediente e regular execu^So das diiferentes partes do programma. Um 
exemplo esclarecerà està disposiamo : na tarde em que se inaugurar o monumento, 
pelo fimitadissimo campo em que està solemnisagmo se tem de eflfectuar, com re- 
lagSo ao grande corlejo formado pelas classes academicas, em numero n5o inferior 
a 1:500 estudantes, pelas corporagóes da imprensa, do municipio, artisticas, in- 
dustriaes, e te, pelo grande numero de senhoras a transitar para o club e salerias, 
por tudo isto nSo sera permittida a passagem de trens das anatro horas da tarde 
em diati te, nem permanencia de grupos nas proximidades da alameda, antes do 

E restilo academico ahi chegar, para dar comedo à solemnidade. Na rua do Infante 
K Augusto, arcos do Castello e rua do Castello, os espectadores formarlo alas. 
Alem d'isso a entrada de todas as senhoras e cavalheiros sera regulada escrupa- 
losamente por meio de bilhetes. 



Mandar- se-ha execular uma grande tiragem de bilhetes, cartas timbradas e 
cartas rogai orias, com as indicagOes em branco, que serSo entregues às sub-com- 
missSes para os seus respectivos expedientes. 



Pedir-se-ha às senhoras de Coimbra para offerecerem os tres primeiros es- 
tandartes que fieuram no grande prestito da instruc^mo. A estes estandartes, dar- 
se-ha depois o aestino que ordenarem as ex."" ofiferentes. 
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A commìssSo academica do tricentenario, ao approvar este programma, nutre 
a bem fundamentada esperanga de que elle sera facilroente e perfeitamente exe- 
qniyel em todas as suas disposigOes, porque encontrarà na mocidade academica, 
na uniycrsidade, no governo de Sua Magestade, nos habitantes de Coimbra, na ca- 
mara municipale na imprensa, etc , um apoio leal e um auxilio efficaz, sabio, di- 
gno e patriotico. 

II 

5 de maio 

Passeio fluvial até à Lapa dos Poetas e regresso a Coimbra, pela estrada mar- 
ginai esquerda parallela à de Lisboa, n'uma grande marche aux flambeaux, 

Homenagem a Stia Mageslade a Ralnha e a todas as senlioras portngnesas 
qne anxiliaram os basares aoademloos 

l.<* As nove boras da noite do dia 5 de maio estarà estabelecida uma illumi- 
na^So geral ero loda a margem do Mondego que vae da ponte até i quinta das 
Cannas. Os inquilinos ser9o convidados a illuminarem as suas casas, na certeza, 
porém, de que a sub-commiss2o fica auctorisada a auxiliar todos os individuos que 
u9o poderem fazer. Pedir-se-ha aos grandes proprietarìos da margem esquerda 
do Mondego para illuminarem com fogueiras e barricas de alcatrSo, os montes e 
collinas nos seus pontos mais elevados. Do taboleiro da ponte penderlo sobre o 
rio, e no intervallo dos pilares, grandes baKUes à veneziana : no centro bavera uma 
grande estreila iliuminada a gaz, voltada ao norie e ladeada pelas iniciaes da Rainha, 
tambem illuminadas a gaz, etc. 

2.® Uma girandola de foguetes e o hymno academico exccutado por uma pbi- 
larmonica annunciarlo a salda da flotilha, composta de todas as embarca^óes dis- 
poniveis, embandeiradas em arco e vistosamente illuminados à veneziana. 

A flotilha larga do caes da Portagem na ordem seguì nte : 

a) 1.*^ barco, conduzindo um apparelho de luz electrica, que em todo o tra- 
jecto incidirà sobre a margem esquerda do Mondego. 

b) 2.*^ barco, conduzindo a sociedade choral do orphéon academico, cantando 
o hymno de Sua Magestade a Rainha e cangóes populares portuguezas. 

e) 3.** barco, com a imprensa e estudantes convidados. 

d) 4.° barco, com a commissio academica do tricentario. 

e) A academìa e os cayalheiros que se queiram associar à manifestammo, todos 
munidos de archoles e distribuidos pelo maior numero de embarca^Oes que con- 
seguirem 



f) Grande banda. 
A 



flotilha camìnha rio acima, queimando-se fogos de Bengala, e executando 
o orphéon e as philarmonicas cantos e hymnos patrioticos. 

Em frente da fonte dos Amores a flotilha forma em linha, e um academico 
recitare o episodio de Ignez de Castro. 

Ahi prolonga-se o regosijo por algum tempo, continuando o passeio até à 
Lapa dos Poetas, onde desembarcarSo os expedicionarios, obtida a permissSo do 
ex."® dono d'aauella propriedade. 

3.® A acaaemia, precedi da da grande banda tocando o hymno academico, re- 
gressa a Coimbra pela estrada marginai em marche aux flambeaux. cortejo segue 
pela Calgada, rua do Visconde da Luz, rua do Corvo, praga de S. Bartholomeu, 
arco de Almedina e vae desfìlar ao largo da Feira, dando vivas a Sua Magestade 
a Rainha, às damas portuguezas, à liberdade, à mocidade estudiosa, às senhoras 
de Coimbra, aos municipios, etc, etc. 
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G de maio 



Prestito da instruc^So—DistribuigSo dos Lmiadas (edigSo da academia) aos 
estudantes de inslrucgao primaria das escolas de Coimbra, e aos asyiados menores 
de ainbos os sexos. — Grande concerto da sociedade choral, orphéon acadeniico. 

Homenagrem à mooldade estudiosa de todo o paiz 



Às onzc horas prefixas do dia 6 de maio igar-se-hSo no club academico, na 
torre da uni versidade e nos pa^os do municipio as bandeiras nacìonaes, e ao mesmo 
tempo lies j^'irandolas de mil foguetes, atiradas simultaneamente d'estes tres yontos, 
annuncia rào a academia e à cidade gue vae comodar a formando do grande pres- 
tito, para assislir à solemnc distribuiamo dos Lusiadas às escolas e asylos de Coim- 
bra, no largo da Feira. 

A esle tempo come^arSo a convergir : 

1.° Fara os pagos do conceiho: 

a) auctoridades mìlitares, judiciarias e administrativas; 

b) representantes de corpora^Oes artisticas, agricolas, commerciaes e indus- 
triaes do dìstricto de Coimbra, ou quaesquer outras que se queiram representar; 

e) representantes dos municipios ; 

d) camara municipal do Coimbra. 
^° Para o pa^o das escolas : 

a) OS empregados da reitoria, dos geraes, secretarla, lyceu, observatorio as- 
tronomico e meteorologico, hospitaese imprensa da universidade, museus, jardim 
botanico e laboratorio chimico; 

b) OS decanos; os professores jubilados; os professores catbedraticos e sub- 
stitutos da universidade e do lyceu; os professores particulares de ènsino secun- 
dario ; 

e) OS bachareis ou doutores formados nas difìerentes faculdades. 
3." Para o theatro academico : 

a) OS estudantes de instrucgao primaria, secundaria e superior; 

b) OS professores de ensino primario, acompanhando as suas escolas; 

e) OS asyiados menores de ambos os sexos, acompanhados dos seus dire- 
clores ; 

d) OS convidados representantes da imprensa e dos estabelecimentos de in- 
slruccao publica do paiz. 

Todos os academicos qae se apresentarem de capa e batina ou fardados, dis- 
tri bui r- se- hao pela platèa e camarotes. 

No palco formarlo : à direita as escolas de instrucgao primaria e os asylos, 
a esquerda os convidados. No fundo do palco estarà a commissSo academica dos 
feslejos ; na frante a presidenza, que sera conferida por acclamagao a um estu- 
dante de Coimbra, elegendo este para secrelarios dois estudantes de Lisboa e 
Porto. 

presidente, abrindo a sessSo, declara que a academia de Coimbra està 
reunida em assemblèa geral e unida peios yincuios da mais enthusiastica solida- 
riedade aos seus irm^os pelo trabalho e pelo civismo, que tao briosamente se di- 
gnaram acceder ao convite da academia para virem representar a roocidade das 
escolas de todo o rcino. 

Que està assemblèa felicita aquelles portuguezes de coraf5o generoso, de ta- 
lento superior e de actividade poderosa, que quizeram e souberam realisar o tri- 
centenario do vulto mais grandioso na historia patria. Saùda, pois, os cidadSos Pi- 
nheiro Chagas, Ramalho Ortigào, Eduardo Coelho, MagalhSes Lima, Uodrigues da 
Costa, Theophilo Braga e Luciano Cordeiro. Saùda depois o povo, a academia por- 
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togueza, a patria, a imprensa, o trabalho, a liberdade, etc. A aeademia corresponde 
e a orchestra execota o bjmno academico. Immediatamente um dos secretarios 
procede à chamada dos cmco estodaotes mais novos das differentes faculdades e 
do lyceu, aos qoaes o presidente da assemblèa entrega os estandarles, que recebe 
das mSos do presidente da commissllo academica. Immediatamente encerra a ses- 
sSo, confidando toda a assemblèa a dirìgir-se para o pateo da universidade, onde 
se formarà o grande prestito da iostruc^So, que irà buscar a ex."** camara muni- 
cipal e restantes corpora(6es aos pa^s do coacelho. 

Organisado o prestito, a sua saida pela porta ferrea sera annunciada poruma 
salva de morteiros e pelo sino da universidade. 

prestito seguila pela ma Larga, rua de S. Fedro, Trindade, Grillos, rua dos 
Coutinhos, Fonte Nova e pra^a Oito de Maio. Ahi ficarà comptetado pela junc^o 
da ex."* camara e restantes corpora^Óes, seguindo immediatamente pela rua do 
Visconde da Luz, Gal^da, Coura^a de Lisboa, rua de Joaquim Antonio de Aguiar, 
Sé Yelha, rua dos Coutinhos, rua da Esperan^a, Coura^a dos Apostolos, rua das 
Cotxas e largo da Feira. 

cortejo saìrà da porta ferrea assim organisado : 

1.^ Onipo 

i.*" — a) Dois ou quatro academicos, montando cavallos de pre(o ricamente 
ajaezados, e trajando luxuosamente à portugueza antiga ou vestindo à córle. Estes 
cavalleiros, irSo ladeando um carro allusivo a Plora, d'onde enviarSo por quatro 
escudeiros pequenos ramalhetes de camelias e de violetas As senhoras de Goim- 
bra e às suas convidadas. Em cada ramo irà preso com fitas azues e brancas um 
pequeno cartSo, tendo nitidamente impresso em caracteres de oiro o soneto do 
poeta, que assim cometa «Alma minha gentil que te partiste», etc. 

b) Urna philarmonica tocando o hymno academico. 

e) Um grupo de meninos de seis a dez annos, das familias de Coimbra, levando 
um d'elles um estandarte allusivo à instruc^ào das classes pobres. 

d) Os alumnos das escolas de instruc^So primaria de Coimbra, acompanha- 
dos dos seus professores. 

e) Os asylados menores, acompanhados dos seus directores. 

2.^ — a) Um grupo de meninas de seis a oito annos das familias de Coimbra, 
levando urna d'ellas uni estandarte allusivo à instruc^So da mulher. 

b) As alumnas das escolas de Coimbra, acompanhadas das suas professoras. 

e) As asyladas menores com as suas preceptoras. 

ó.'' Os professores de ambos os sexos de ensino primario que o nSo regerem 
officialmente. 

4.<* inspector da instruc^ào publica do districto de Coimbra, acoropanhado 
do seu secretario. 

o.® A grande commissào academica do tricentenario. presidente levarà des- 
fraldado um estandarte azul, tendo n'uma face o verso «Cossem do sabio grego», 
etc, e na outra «Ao genio portuguez». 

Os restantes membros levarlo em salvas de prata os Lusiadas que téem de 
ser distribuìdos. 

G."" Os membros da commissSo da imprensa que vierem de Lisboa. 

7,"* Os representantes da associa^ào academica de Lisboa e club academico 
do Porto, da academik real das bellas artes, do conservatorio real de Lisboa, curso 
superior de letras, escola do exercito, escola naval, escola polytecbnica, lyceus, 

TOMO IT (Suppj 9 
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ìnstìtuto geral de agricultura, institoto industriai e commercial de Lisboa e Porto, 
escolas medico- cirorgicas, academia portuense das bellas artes, etc. 

[S.« Gr«po 

Urna philarmonica tocarà o hymno da restaura^So. 

i.» — a) esludante mais novo que frequentar o lyceu, levando um estan- 
darte com as cinco córes das differentes faculdades. 

b) Os estudantes do lyceu, com lagos de fila nas batinas» da cor das faculda- 
des a que se destinarem. 

e) Os estudantes de instrucgSo secundaria que nSo frequentarem este estabe- 
cimento de ensino. 

d) Os estudantes do seminario com os respectivos directores. 

e) reitor, secretario e professores do lyceu, o vice-reitor do seminario, os 
directores de estabelecimentos de instrucgSo secundaria. 

9,^ Grnpo 

Uma philarmonica tocando o hymno de Sua Mageslade a Rainha. 

!.*> — a) estudante mais novo da faculdadede theologia, levando um estan- 
darte branco allusivo ao ensino da mesma faculdade. 

h) Os estudantes do quinto anno, com as suas pastas de gala. 

e) Os estudantes dos restantes cursos, indistinctamente reunidos, e levando 
na batina um pequeno la^o de fìta branca. 

d) Os professores catbedraticos e substitutos com as insignias doutoraes. 
S."" A faculdade de medicina seguindo a mesma ordem e levando estandarte 

amarello. 

3.^ A faculdade de mathematica com estandarte azul e branco. 
4.0 A faculdade de philosophia com estandarte azul. 
5.® A faculdade de direito com estandarte vermelho. 

4.<* Grapo 

a) A charamela da universidade. 

b) guarda mór, continuos e porteiros. 

e) Os empregados de todos os estabelecimentos de ensino dependentes da 
universidade. 

d) Osbedeis. 

e) Os decanos, o secretario, vice-reitor e reitor da universidade. 

prestito da instruc^do sera acompanbado até aos pa^os do concelho pela 
guarda de arcbeiros. Ahi completar-se-ha pelo : 

5.** Grapo 

Urna banda regimental tocando o hymno da carta. 
a) Camara municipal de Coimbra com o seu estandarte. 
ò) Representantes dos municipios. 
e) Auctoridades militares, judiciarias e administrativas. 
a) Imprensa de Coimbra. 
e) Representantes do commercio, 
n Representantes da industria. 
g) Representantes da agricultura. 
h) Associa^So dos artistas. 

t) Associa^So liberal Oito de Maio e os veteranos da liberdade residentes em 
Coimbra fechando o cortejo. 
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A entrada do prestito no Jargo da Feira sera annuneiada por urna girandola 
de foguetes. No largo estarà armado um pavìlhSo coroado por urna Minerva fo- 
Iheando os lAuiadas. Haverà mais ornauienta^es, corno galhardetes, festóes, co- 
lumnatas, etc. 

jprimeiro grupo, dando a direita ao pavilhSo, postar- se -ha na parte orientai 
esquerda, occupando a philarmonica respectiva o fianco esguerdo. segundo grupo 
dà a esquerda ao pavimo e occupa a parte orientai direita, tornando a philarmo- 
nica fianco direito. teroeiro grupo estende em frente da sé cathedra). quarto 
grupo em frente do segundo e na parte mais occidental do largo. quinto grupo 
ein frente do primeiro e tambem na parte occidental. 

A commissao, acompanhada pelo ex."° reilor, vice-reitor, secretarlo e deca- 
nos, pela im{)rensa e camara municipale pelas auctoridades miiitares, judiciarìas 
e admìnistrativas, pelos presidentes da associa^So dos artistas e da associa^So li- 
beral, pelo inspector de mstruc^So publica, dirige-se ao pago episcopal a convi- 
dar ex.*"^ bispo conde para assistir à solemnidade academica. S. ex.% dignan- 
do-se acceitar, sera por estas mesmas corporagòes e pela camara ecclesiastica 
acompanhado até ao pavilhSo, onde tomarà o logar de nonra. 

Todas as philarmonicas e bandas regimentaes executam simultaneamente o 
hymno academico. A commissSo academica posta- se em duas alas em frente da 
tribuna, e comegam as escolas e asylos a desfilar, recebendo cada estudante um 
exemplar dos Lusiadas. Ao terminar a distribuiamo jà o prestito, formado ptlas 
primelras filas do primeiro grupo, irà camìnhando pela rua do Castello, sendo agora 
este primeiro grupo formado pelas corporagòes que estiveram na tribuna, seguìn- 
do-se depois os restantes, segundo, terceiro, quarto e quinto grupos. prestito 
segue pelo arco do Castello e rua do Infante D. Augusto para acompanhar o ex."® 
reitor ao paco das escolas. 

grande prestito da instrucgSo dispersa no pateo de universidade. 

Nolte do dia 6 

pateo da universidade estarà illuminado à veneziana, on a gaz. A socie- 
dade choral do orphéon academico, e uma orchestra de cem a cento e vinte exe- 
Ctttanles, executarSo musicas de compositores portuguezes, cangòes populares do 
Minho e Douro, hymnos palrioticos, etc. 

Fogos de Bengala» queimados à uma bora da noite, terminarlo està parte 
festival. 

7 de maio 

Visita aoB estabeleolmentos de ensino 

ex."»« reitor da universidade providenciarà a fìm de que todos os estabele- 
cimentos de ensino dependentes da universidade» comò a bioliotheca» observato- 
rios, museus, etc, estejara patentes ao publico. 

À commissSo academica do tricentenario pertence a ìniciativa de acompa- 
nhar OS convidados n'esta digressSo. 

Noite do dia 7" 

Sann litterarlo-MBieal 

Homenagem à oommiaaSo da Imprenaa 

Pelas cinco horas da tarde estarà atapetada de flores e verduras toda a rua 
do Infante D. Augusto. As duas bandas regimentaes tocarào alternativamente nas 
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duas galerias da alameda Camóes, ìlluminadas à veneziana. Na janella centrai do 
club academico estarà um grande transparente illuminado a gaz, tendo pintado 
um grande prélo, e iendo-se por baixo a seguinte inscrip^So : 

AOS BENEMERITOS DO TRICENTENARIO 
OS ESTUDANTES DE COIltfBRA 

As escadarias, salòes e theatro academico apresentar-se-hSo omados com o 
maxime esplendor compatìvel com os elementos de que podér dispora sub-com- 
missao respectiva. palco simulare a fonte dos Amores, e no fundo estarà n'um 
rico docel o retrato do grande epico, existente no gabinete de leitura. A bóca 
do proscenio de um e de outro lado estarào arraadas duas tribunas com estantes 
de mogno. A da direita para os oradoresepoelas; a da esquerda terà um piano 
para a execu^So da parte cantante. Do centro do palco penderà um grande lustre 
de gaz. De todos os camarotes penderlo cestos com flores enla^ados em beras, 
J'tstdes, etc. Colchas, sanefas, cortinas, versos dos quinhentistas, dos LusiadaSj de 
Garrett, de Caslilho, etc, etc, complelarSo o adorno do theatro. 

Sendo està festa essencialmente dedicada a seis dos mais itiustres escriptores 
e jornalistas do reino, a commissào distribuirà os camarotes da primeira e segunda 
urdem peias spnhoras de Cuimbra, depois de reservar os seguintes : 

1.° camarote centrai de primeira ordem para a commissSo da imprensa* 

%" Dois camarotes para a commissSo academica. 

3.'' Dois camarotes para os directores da academia dramatica. 

4.° Beitor, vice-reitor e secretano da universidade. 

5.<^ Camara municipal de Coimbra. 

G.** Auctoridade superior, admi lustrati va e judiciaria. 

Nas cadeirasda frente bavera logares reservados «implesmente para os se- 
guintes representantes: 

1." Imprensa de (Coimbra. 

2.0 Representantes dos ninnici pios. 

3.° Presidente da associa^So dos artistas. 

4.° Presidente da associagao liberai. 

5.0 Um representante de cada corpora^So scientìfica, industriai, commercial 
e agricola de Coimbra. 

6.° Os estudantes convidados que vierem aos festejos. 

A academia e o professorado distribuir-se-h3o pelas galerias, platèa e palco. 

Todos OS convidados nào academicos apresentar-se-hào de casaca e os es- 
tudantes mililares de grande uniforme 

Urna girandola de foguetes e o hymno da restaurammo executado na alameda 
Gamdes, annunciam a chegada dos jornalistas acompanhados pela commissSo aca- 
demica. Ao apparecerem no camarote, o presidente da ultima commissào saùda 
a primeira, levantando-se toda a assemblèa, e executando a orchestra o hymno 
academico. 

Cometa o sarau litterario -musical, para o qual se inscreverSo academicos 
poetas, oradores e amadores de musica. Sera convidada a ex."* poetisa D. Amelia 
Janny para se inscrever no sarau. SerSo convidados os poetas nacionaes para re- 
digirem sonetos, quadras, etc, allusivos a està solemnisagào academica, e que das 
galerias serSo distribuidos profusamente sobre os espectadores. 

Termina o sarau litterario- musical por umasaudapSo de agradecimento diri- 
gida por um membro da commissào academica a toda a assemblèa. 

A orchestra executa o hymno Maria Pia. Os membros da commissSo diri- 
gem-se aos camarotes pedindo coróas e ramalhetes. Precedendo-os o seu presi- 
dente, desfilam em frente do epico. 

presidente depóe sobre uma almofada de seda e oiro a coróa de Sua Ma- 
gestade a Bainha: aos lados, em salvas e bandejas de prata collocadas em étagè- 
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reSj a commissSo depóe as cordas e ramalhetes. Saùda-se a imprensa, as senhoras 
de Goimbra, a academia, ete. 

A saida dos espectadores, om jorro de luz electrìca, partindo da extremidade 
da rua do Infante D. Angusto^ incidirà sobre a frontaria do club academico. 

8 de maio 
Homenagem à liberdade e inaogaragSo do monumento 

Às onze horas da manhS do dia 8 de maio a commissSo academica do tri- 
centenario em Coimbra estarà reanida em sessAo solemne e poblica no ffabìnete 
de leitura do club academico. A commissSo, em nome da liberdade que ha qua- 
renta e sete annos, n'este mesmo dia, veiu à terra das letras, arrazar o niiibo de 
um abutre e desfraldar urna bandeira redeniptora, lavra um prolesto veheroente 
e summario contra o fóro privilegiado da universidade de Coimbra, que, ainda ao 
findar do seculo xix, existe escripto é, margem da carta constitucional, redigida 
com o sangue de nossos paes. 

A este protesto dar-se-ha immediatamente a seguinte publicidade : 

i.« Sera escripto em grandes caracteres e fixado em todos os logares publicos 
de Coimbra ; 

2.*^ Sera, na tarde d'esse dia, distribuido profusamente por toda a cidade. 

3/ Sera remettido a todas as redac^òes politicas, litterarias, scientific&s e ar- 
tistìcas, convidando-as a inserii-o na primeira columna dos seus jornaes. 

4."* Sera remettido a um jomal de cada uma das seguintes capitaes : Madrid, 
Paris, Londres, Berli m, Bruxellas, Genebra, Haya, Roma, S. Petersburgo, Vienna 
de Austria, Rio de Janeiro e New-York. Uma commissSo especial ficarà encarre- 
gada de organisar a traduc^So do protesto nas diffei*entes linguas. 

5.® Finalmente sera n'esse mesmo dia remettido em telegramma ao chefe do 
poder execulivo. 

G."" Picara nomeada uma commissSo de ciuco membros, qua elegerSo um 
relator encarregado de elaborar um estudo sobre o e n sino superior do paiz. Està 
commissSo publicarà em Janeiro de 1882 o resultado dos seus trabalhos, para se- 
rem levados ao conhecimento dos poderes competentes. 

7.* A commissSo academica resolverà a fundacSo de um jomal scientifico in- 
titulado Tricentenario, que sairS em Janeiro de 1882 e destinado a defender o 
relatorio dos ataques da rotina e da indifferenza dos governos. 

presidente encerra a sessSo com vivas à iiberaade^ e uma pbilarmouica, 
postada no salso proximo, executa o hymno da carta. 

2.« 

Ao meio dia, a commissSo academica dos festejos, acompanhada por uma 
philarmonica, e levando o presidente uma bandeira nacional, vae à cidade baixa 
saudar a associa^So liberal Gito de Maio e affirmar os seus enthusiasmos pela causa 
do poYO e da liberdade. Dirige-se S cadeia acompanhada pelo directorio da asso- 
ciando e soccorre os encarcerados. A commissSo regressa na mesma ordem para 
o club academico e termina està manifestagSo. 

3.« 

InangaragSo do monumento 

Na alameda CamOes estarà armado um elegante pavilhSo : aos lados duas ga- 
lerias com cadeiras. Todo o largo estarà vistosamente adornado e o monumento 
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eoberto, desde o dia 5 à noite, com urna cortina formada por cinco fachas, azul 
e branca, amare) la, branca, azul, vermelha. Estas fachas eslarfto eniagadas com 
grossos cordóes e borias douradas, descansando estas sobre almofadas de seda col- 
locadas em cima de pequenas columnatas. 

As quatro horas da tarde a for^a disponivel em Coimbra (infanteria ou ca- 
^adores) com a competente banda irà postar-se no largo da Feira. Para a tribuna 
ali erìgida comefarSo a convergir : 

i.° Os estudantes convidados. 

S.® A commissSo da imprensa. 

3.^ A imprensa de Coimbra. 

4.*' A camara municipal de Coimbra. 

5.« A associa^So liberal Oito de Maio. 

6.° Auctoridades militar^s, judiciarias e administrativas. 

7.» A commissSo academica. 

8.° Os estudantes portadores dos estandartes. 

9.° Os representantes das corpora^es que tenham assistido ao primeiro pres- 
tito. 

A academia, empunhando ramos e coróas de louro, forma em duas alas, co- 
melando é, direita e esquerda da tribuna e prolon^ando-se pela Feira, rua do Cas- 
tello, rua do Infante D. Augusto e porta ferrea. cortejo caminha por entre as 
fìlas academicas e dirige-se ao pa^o das escolas para d ali acompanhar o ex.*"** 
rei ter e corpo cathedratico à alameda Camóes. A entrada dos convidados na ala- 
meda sera saudada com o hymno academico executado por cem a cento e vinte 
musicos postados n'uma das galerias. 

pavilhao sera occupado : 

1." Pelo reitor, vice-reitor e secretano da universidade. 
-2.«.Decanos. 

3.<* Estudantes portadores dos estandartes, representando os seus condisci - 
pulos. 

4.<* CommissSo da imprensa. 

3.° CommissSo academica. 

6.° Dois estudantes de instruc^o primaria e dois asylados menores. 

7.*" Presidente da associa^So dos artistas. 

8.° Camara municipal de Coimbra. 

9.° Presidente da associalo liberal. 

10.« Governador ci vii e juiz de direito. 

corpo cathedratico e restantes corpora^óes distribuir- se-hSo pela galeria 
esquerda, onde bavera logares de honra reservados para as senboras de Coimbra 
e suas convidadas, assim comò nas janellas do club academico. 

Tudo disposto, presidente da commissSo academica dirige uma allocu^o 
ao ex.»® reitor, a que s. ex.* se dignarà responder. 

Um outro membro dirige tambem uma breve sauda^So à academia, ao pre- 
sidente da camara, presidente da associa^^o liberal e dos artistas e presidente da 
commissdo da imprensa, terminando com vivas ao municipio, é, liberdade, à im- 
prensa, à universidade, à academia, ao povo, etc. 

Os portadores de estandartes descem do pavìlhSo e vem postar-se junto de 
cada eolumnata. Entregam as borias a cinco membros da commissSo academica, 
que as dìstribuem na seguinte ordem: na frente o reitor da universidade, à direita 
o presidente da commissSo academica, à esquerda o presidente da commissSo da 
imprensa, seguindo-se à direita o presidente da camara e à esquerda o presidente 
da associa^So liberal. • 

Estarà estabelecida uma communicafflio electrica entre o maestro regente da 
banda, e um academico postado na torre da universidade. Desvenda-se o monu- 
mento loeo que maestro executa com a batuta o primeiro compasso da marcba 
triumphai de Camóes. Ao cairèm as cortinas avisa o estudante : sobe a bandeira 
na torre, e o sino d*esta repica festivalmente. Com estes dois signaes eomegam as 
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differentes manifesta^s de regosijopor toda a cidade: assimno torrefio do club 
acadeiuico ha urna grande salva de morteìros, e em todas as igrejas repiques fes- 
tiyaes. Aos arcos do Castello, pateo da universidade, largo de S. JoSo, Feira, Sé 
velha, Portagem, pra^ Oìto de Maio, pra^a do Commercio, etc, sobem girandolas 
de foguetes. A banda regimental postada na Feira executa o bymno academico. 

Na alameda CamOes esUo contiaoando as manifestagdes, saudando-se o eenio 
portuguez, a liberdade, o povo, a aeademia, etc, etc. Os convidados irSo depor 
cordas de louro junto ao monumento. A aeademia desfila para o mesmo fim, e a 
Iropa virà tambem prestar as devidas homenagens. 

Todo cortejo acompanha o ex.'"*^ reitor e corpo cathedratico ao pago das 
escoias. 

As nove horas da noite illumìnagIKo geral em toda a cidade. A commissSo aca- 
demica, auxillada pelas corpora^s jà mencionadas, concentra todos os seus es^ 
for(os para urna illumina^ao a gaz, a luz electrica e a Jablockoff na rua do Infante 
D. Angusto, pateo da universidade, alameda CamlUes e largo da Feira. As diffe- 
rentes bandas e philarmonicas distribuir-se-hSo pelas galerias e pavilhOes. No pa- 
vilhdo Camòes, urna estudantina com violas, violOes, rebecas, bandolins e guitar- 
ras, tocarà hymnos patrioticos e cangOes populares. Na cidade alta organisar-se-hSo 
fogueiras e dansas populares. A uma bora da noite subirà um balso gigantesco 
com a effigie de Camdes, circumdada por està inscripgdo : 

Sic itur ad astra. 



Documento n.** 78 

Fm&da^o da assooia^fto dos Jornalistas e escriptores 

pòrtuiBaezes 

OS sena estatatos e os seus faudadores 

Como ficou refendo no tomo presente, a pag. 25, documento n.® 7, o 8r« 
Eduardo Coelbo iniciou a crea^ da associando dos jornalistas e escriptores por- 
tuguezes, e as suas bases, approvadas na assemblèa dos escriptores e jornalistas, 
entraram no programma da celebrando do tricentenario. 

A acta da sesslk) solemne da inaugurando, escripta em pergaminho, é a se- 
guinte: 

Pelas dez horas da nianhS do dia 10 de junho de 1880, em que Portugal ce- 
lebra terceiro centenario da morte de Luiz de CamOes, reuniram-se na sala da 
sociedade de geographia os jornalistas e escriptores pqrtuguezes, convocados pela 
commissSo esecutiva que a imprensa de Lisboa, na assemblèa dos seus represen- 
tantes, encarregàra de organisar o programma das commemoranòes e festas do 
mesmo centenario, a fim de, em sessSo publìca e solemne, fundarem a associa^ 
dos jùmalistas e escriptores portugvezes, comò facto inicial da sua uniSo e do seu 
absoluto accordo ante o ideal dos progressos da patria. Achavam-se tambem pre- 
sentes a este acto alguns escriptores e jornalistas estrangeiros, que de seus paizes 
tìnham vindo, em grata demonstra^So de confratemidade internacional e litteraria, 
dar maior lustre às festas nacionaes portuguezas. Tomou a presidencia o sr. An- 
tonio Rodrìgues Sampaio, redactor principat da Revolugdo de setembro, o jornal 
mais antigo do paiz, e elle mesmo o decano da imprensa. Declarou aberta a ses- 
sSo, e explicou o seu fim especial. Mandou ler pelo secretarlo J. C. Rodrigues da 
Costa as oases em que està associando è fundada e que foram approvadas pela 
imprensa, e ordenou ao secretarlo Eduardo Coelho a leitura d'està acta, que, por 
abrevian^o de tempo, se achava jà lavrada, na conformidade do programma, e 
disse : « Està fundada a associalo dos jornalistas e escriptores portuguezes », en- 



Digitized by 



Google 



140 



LUIZ 



cerrando a sessSo para que podessem os associados ir saudar a estatua de Luiz 
de Cam(]les, corno o symbolo da nacionalidade portugueza, no grande cortejo ci- 
vico triumphal pela imprensa organisado. 

Lisboa, sala da sociedade de geograpbia, 10 de junbo de 1880. = presi- 
dente da assemblèa, Antonio Rodrigues Sampaio. » primeiro secretano, J, C. 
RodriqiAes da Costa. =^0 segundo secretano, Eduardo Coelho. — Tem as assij^na- 
turasde mais cincoentae oito escriploresque vSoincluidas nas dos demais socios 
no tìm dos estatatos, na conformidade do qae elles determìnam. 

Redigidos os estatatos em barmonia com as bases, e definitivamente appro- 
vados na sessSo da commiss^ executiva da imprensa de 20 de agosto, foram sub- 
mettidos à approva^ao da auctoridade superior administrativa, iia conformidade 
da lei, e receberam a sanc^So officiai em alvarà de 14 de outubro. 

Foram considerados socios fundadores os jornalistas e escriptores portague- 
zes que assignaram o auto da fundaySo d'està associa^So, no dia 10 de junho, os 
que votaram as bases e que ratifìcaram a sua qualidade de socios ordinarios, e os 
que assignaram os estatutos; e os escriptores estrangeiros o^ne assignaram o auto, 
e OS que de fora mandaram saudar n'aquelle memoravel dia ficaram considerados 
socios correspondentes (artigo !25.<>.) 

Figuraram, pois, nos estatutos comò fundadores os seguintes : 

A. A. Pereira de Miranda, A. de Sousa e Vasconcellos, A. C. Ferreira de 
Mesouita, A. Ferreira Mendes, Acacio Antuiies, AdriSo de Seixas, Agostinho Lu- 
cio aa Silva, Alberto Estanislau, Alberto Pimentel, Albino Pimentel, Alexandre 
Alberto de Serna Pinto, Alexandre da Concei^ao, Alfredo Arthur Moreira, Alfredo 
Maia, Alfredo Oscar Azevedo May, Alfredo Ribeiro, Alves Branco, Aniceto Gon•^ 
^alves Vianna, Antonio C. da Costa Lima, Antonio de Castiiho, Antonio Candido 
Gongalves Crespo, Antonio Castanheira, Antonio da Costa de Sousa deMacedo, An- 
tonio Duarte Pereira, Antonio Ennes, Antonio FalcSo Rodrigues, Antonio Floren- 
cio Ferreira, Antonio F. A. Vianna, Antonio Furtado, Antonio Guilherme Ferreira 
de Castro, Antonio José Pereira Serzedelio Junior, Antonio M. P. Carriiho, An- 
tonio Manuel da Cunha Bellem, Antonio Manuel da Cunba e Sa, Antonio Maria de 
Amorim, Antonio Maria Judice da Costa, Antonio Maria dos Reis Rodrigues, An- 
tonio Osorio de Campos e Silva, Antonio Ribeiro Goncalves, Antonio Rodrigues 
Sampaio, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro, Arse- 
nio Augusto Torres de Mascarenhas, Arthur Lobo d'Avila, Augusto Pinto Pedrosa, 
Augusto Loureiro, Augusto de Mello, Augusto Hibeiro, Au&usto Ribeiro Antunes 
de Caldas, Augusto Xavier da Silva Pereira, Baptista Macbado, BarSo de Com- 
barjua, Barros de Seixas, Bartholomeu Salazar Moscoso, Bernardino Pinbeiro, 
Branco Rodrigues, C. da Cunha Bellem, Gaetano de Carvalho, Gaetano Pinto, Car- 
los de Faria e Mello (Àveiro), Carlos Lisboa, Carlos de Moura Cabrai, Carlos Pinto 
de Almeida, Casimiro Dantas, Christiano Braziel, ChrystovSo Ayres, Coelho de 
Carvalho, Conde de Ficaiho, Custodie Miguel Borja (S. Thomé), Cypriano Jar- 
dim, David Corazzi, Eduardo A. Vidal, Eduardo Coelho, Eduardo GuimarSes, 
Eduardo Maia, Eduardo Mota, Eduardo Tavares, Elvino de Brito, Emygdio 
Navarro, Emygdio de Oliveira (Porlo), Ernesto Biester, Ernesto Madeira Finto, 
F. de Abreu Marques, F. T. Laborde Barala, Fernando Caldeira, Fernandes 
Costa, Fernando Pedrozo, Ferreira Lapa, Fi lippe de Carvalho, Francisco Adol- 
pho Coelho, Francisco de Almeida, Francisco Florido de Monta Vasconcellos. 
Francisco da Fonseca lienevides, Francisco Comes de Amorim, Francisco José 
Teixeira Bastos Junior, Francisco Leite Bastos, Francisco Marques de Sousa Vi- 
terbo, Francisco Rodrigues Casaleiro, Francisco Serra, G. de Vasconcellos Abreu, 
Gastao da Fonseca, Gervasio Lobato, Comes Leal, Gonzalo Raparaz (Porto), Gui- 
lherme Ennes, Guilherme Quintino Lopes de Macedo, Guiomar TorrezSo, Henrique 
Alexandre Assis de Carvalho, Henrique Gorjao, Henrique de Macedo, Henriaue 
de Mendia, Henrique Midosi, Hermenegildo Pedro de Alcantara, Hugo Leal, Ilde- 
fonso Correla (Porto), fnnocencio de Sousa Duarte, Ignacio de Vilhena Barbosa^ 
J. C. Rodrigues da Costa, J. M. Latino Coelho, Jacinto Augusto de Freitas Oli- 
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veìra, Jayme Batalba Reis, Jayme Filippe (Porto), Jayme Séguier, Jayme Victor, 
JoSo de Andrade Corvo, JoSo JVugusto Barata, JoSo Chrysostomo Melicìo, JoSo 
Augusto de Oraellas (Madeira), JoSo Evangelista Viaona, Jofto Henrìque Barata, 
JoSo José de Sousa Telles, JoSo de Mendon^a, JoSo Salvador Marques da Silva, 
JoSo de Sousa Araujo, Jodo da Silva Matos, Joflo Teixeira Doria, Joflo Wagger 
Russell Junior, Joaquim Augusto de Olìveira, Joaquim Cecilio Pereira de Sousa, 
Joaquim da Costa Cascaes, Joaquim Franco de Matos, Joaquim José Annaia, Joa- 
quim Lopes Carreira de Mello, Joaquim de Mello Freitas (Aveiro), Joaquim de 
Vasconcellos, Joaquim de Vasconcellos GusmSo, José Antonio Bentes, José An- 
tonio Ferreira, José Antonio de Freitas, José Antonio Simdes Raposo, José Car- 
los de Freitas Jacome, José Carlos dos Santos, José Carrilho Yideira, José Cy- 
priano da Costa Goodolphim, José Elias Garcia, José Francisco Palermo da Fonseca 
Paria, José Joaquim Comes de Brito, José Julio Rodrigues, José Maria da Cunha 
Seixas, José Maria Luiz de Almeida, José Miguel dos Santos, José da Silva Men- 
des Leat, José Maria Pereira Lima, José Silvestre Ribeiro, José de Mello Gouveia, 
José Teixeira Simòes, Julio Cesar de Abreu Nunes, Julio Cesar Machado, Julio 
Boworth, Julio de Yilhena, Lazarus Bensabat, Leonardo Torres, Leonildo Augusto 
de Mendonga e Costa, Louren^o Malheiros, Luciano Cordeiro, Ludgero Augusto 
Vianna, Luiz de Almeida e Albuquerque, Luiz de Araujo, Luiz Brelon y Vedrà, 
Luiz Filippe Leite, Luiz Fortunato da Fonseca, Luiz Garrido, Luiz José Baldy, 
Luiz Porpnirio Sampaio, Luiz Palmeirim, Manuel Ferreira Ribeiro, Manuel José 
Martins Contreiras, Manuel Maria de^Mendon^aBalsemSo, Manuel Maria de Brito 
Feruandes, Marianno de Carvalbo, Marianno Pina, Marianno Presado, Marianno 
Cordeiro Feio, Matos Moreira, Miguel de Bulbóes, Oliveira FeijSo, Osorio de Vas- 
concellos, Paulo de Barros, Paulo Midosi, Pedro Correla, Fedro Vidoeira, Fedro 
Wencesiau de Brito Aranha, Pinbeiro Cbagas, Polycarpo da Silva Lisboa, Porphi- 
rio José Pereira, Quirino Cbaves, Rafael de Almeida, Rafael Bordallo Pinbeiro, 
Rafael do Valle, Ramalbo OrtigSo, Rangel de Lima, Raymundo de BuIbSo Fato, 
Reis Damaso, Rodrigo Affonso Pequito, Saldanha da Mota, Sebasti So de Maga- 
IhSes Lima, SebasiiSo de Sousa Dantas Baracbo, Silva Pereira, Silva Tullio, Sii- 
veira da Mota, Silvestre Bernardo Lima, Sousa Bastos, Sousa Carqiieja, Sousa 
Martins, Theopbilo Braga, Tbeotonio de Oliveira, Theotonio Patricio Alvares, Tho- 
mas Bastos, Thomas de Carvalbo, Thomas Julio da (]osta Sequeira, Thomas Quin- 
tino Antunes, Thomas Ribeiro, Thomas Victor da Costa Sequeira, Tito Augusto 
de Carvalbo, Urbano de Castro, Urbano da Veiga, Victor Bastos, Victorino Mar- 
ques, Vlctoriano Braga, Visconde de Benalcanfor, Visconde de Bucelias, Visconde 
de Castilho, Visconde de Sanches de Baena, Zacharias A^a. 



Doouinento n.® 79 

Oonoess&o do premio ao drama Oamòe», de Oypriano Jardim, 
escxfipto expressamente para as festax do tricentenario 

drama Camòes, do sr. Cypriano Jardìm, entrou no concurso para o premio 
que oiferecéra a empreza do theatro de D. Maria II à melhor pe^a apresentada e 
representada no anno de 1878-1879 e 1879-1880, conforme era estipulado no 
seu contrato de adjudica^So da mesma empreza. Para apreciar, pois, esses traba- 
Ihos, e ser cumprida tal clausula, o governo de sua magestade nomeou uma com- 
missdo composta dos escriptores José Maria da Silva Leal, Luiz Augusto Palmei- 
rim e Antonio Manuel da Cunha Bel lem, a qual commissSo enviou o seu parecer 
ao ministerio do reino, sob data de 15 de Janeiro de 1881. 

D'este parecer, inserto no Diario do governo de 21 do mesmo mez, so deixo 
aqui a parte que se refere ao drama Camóes. 

É a seeumte : 

«É drama historico em ciuco actos CamoeSj escripto expressamente para ser 
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represeniado nas festas do iricenienario do nosso epico sublime, que no seu mo- 
numentai poema synthetisa a nacionalidade portugueza na epocha mais brilhante 
das suas giorias esplendentes. 

«A opportunidade da apresentagdo d'este drama, o modo corno elle contribuiu 
para a homenagem prestada por todo o paiz ao maior vulto de litteratura patria, 
ao coragSo mais grandiosamente patriotico que tem pulsado em peitos portugue- 
zes ; a lacuna que està obra veiu encher no repertorio nacional, onde se nSo co- 
nhecia um drama representa vel que tivesse por protogonista Camóes; o enthu- 
siastico acolhimento com gue o pubiico por numerosas vezes laureo n o auctor, 
seriam jà de si circumstancias para muito recommendarem està pe^a, ainda quando 
nSo tivesse subida valia intrinseca, comquanto nSo isenta de deieitos nem immune 
de reparos. 

«Mais preoccupado com a fei^So historica do que com as qualidades scenìcas 
do seu trabalbo, o auctor diluiu a ac^So por diversos quadros da historia ou da 
tradi(2o da vida do poeta, deixando assim desconnexos os actos entre si, fazendo 
em cada um d'elles Ogurar personagens, que nos outros fatalmente desapparecem, 
para ceder logar a novos personagens dos que em diversa situai cercavam o 
poeta. 

«Tambem o respeito pelas no^óes historicas ou tradicionaes levou o auctor 
por vezes a deixar menos bem desenhados ou menos importantes alguns dos ca- 
racteres que mais intervieram na vida attribulada do grande epico, mas que cbe- 
garam até nós envoltos em pregas de mysterio indecifravel. 

«E nSo raro o mesmo sentimento de respeito e de fidelidade historica fez com 
que auctor desse aos discursos dos interlocutores a falta de sobriedade e de la- 
conismo tao necessarios na scena, ou prolixidades minuciosas e por vezes inuteis, 
sob ponto de vista artistico. 

«A escassa ficgSo a que se soccorre o auctor està, comtudo, bem engendrada ; 
quadro dos saraus da córte é primoroso, e o final do terceiro acto um verda- 
deiro achado de bom effeito dramatico, com os recursos que a naturai evola^So 
dos sentimentos e os proprios versos do poeta podiam dar ao dramaturgo. plano 
de biographar, nos prmcipaes lances da sua vida, e nas principaes feì(0es do seu 
caracter, o poeta nacionaf, sendo na verdade o mais consentaneo aos intuitos da 
homenagem enthusiastica prestada à sua memoria, era o mais avesso ao exito sce- 
nico de um trabalho dramatico ; e em saber vencer em grande parte as difficulda- 
des que Ihe eram inherentes, està uma das principaes valias da pe^a; sem men- 
cionar o summo cuidado do estudo historico, o rigor de atgumas minucias, e a 
tersa e elegante dic^ào de todo o trabalho iitterario. 

«Se nào isenta de defeitos corno dissemos, està composi^So, com que a com- 
missSo muito estima terminar a serie dos seus julgamentos, sobre as pe^as que 
por quatro annos consecutivos se apresentaram aos concursos de premios no 
theatro de D. Maria II ; é de todas a de mais elevada significando moral ; a que 
foi dictada pelo mais levantado sentimento ; a que teve uma opportunidade feììz 
de apresentapSo, e n'um assumpto de patrio e universal interesse que por nenhuma 
outra póde ser igualada. 

«Por todas estas considera(($es, e pelo que, em regra, devem merecer de pre- 
ferencia os dramas historicos, especialmente os nacionaes, é de parecer està cooi- 
missSo que o premio ofTerecido pela empreza do theatro de D. Maria II para ffa- 
lardoar as pegas originaes apresentadas e representadas no anno de 1879-1880, 
seja adjudicado ao drama Camòe», de Cypriano Jardim.» 
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Podia transcrever ou extractar ainda mais alguns documentos re- 
latìvos ao tricentenario, mas alem de nao influirem para o conheci- 
mento dos preliminares e dos effeitos d'esse altissimo successo, avo- 
lumariam multo, tirariam maior espago a bìbliographia camoniana, 
e nào faltaria quemosjulgasse, n'este logar, comò superabundantes 
e superfluos. 

Os que ficam bastam para o meu intento, jà explicado na breve 
introduccao ao tomo presente. 

Repetirei, pertanto : nao Uve a pretensao de coUigir todos os ele- 
mentos para a historia do tricentenario, mas de reunir tao semente 
OS que suppuz sufficientes para a comprehensao d'esse facto, e para 
a explicagao da opulenta bìbliographia que d'ahi resultou. 

Alem d'isso a maior parte dos documentos, incluindo os relativos 
aos trabalhos da commissao executiva da imprensa, sao os que euti- 
nha preparado, extractado e coUigido para o meu uso e esludo par- 
ticular ; e terà està rasao uma attenuante para os defeitos e omissoes. 

Dividi està bìbliographia nas seguintes partes : 

I. Livros, folhetos e outras publicagoes em separado. 

II. PublicaQoes periodicas commemorativas do tricentenario: 

a) Portuguezas; 

b) Portuguezas (antes e depois do tricentenario). 

III. Estrangeiras : 
a) Americanas; 
6) Hespanholas; 
e) Francezas; 

d) Italianas; 

e) Allemas; 
/) Inglezas. 

IV. Musica do tricentenario. 

V. Obras de critica, biographicas, ou de simples referencias ca- 
monianas, que ampliam e completam as indicacoes do tomo ante- 
rior. 

VI. Informacoes diversas, estatistica, indices, etc. 
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Uivros, fblhetos e ontras publicagòes exn separado 
impressas em JPortiisal e no estraneeiro 



912-1/ Academia camoniana, instituida no collegio de Maria Santìssima Im- 
roaculada em Campolide, a 10 de jmibo de 1880. A Luiz de Cam6es. collegio 
de Campolide. Typ. de Matos Moreira. 1880. 8.<' de 16 pag. 

# 

# * 

9Ì3-2.* Affronta eDesaffronta, Consideragdes e r^/le^roesdo «Desabafo patrio- 
tico» do ex.'»^' sr. dr. Francisco Ferraz de Macedo, por Carvalbo Junior. Lisboa, 
typ. editora de Matos Moreira & C* 1881. 8.» de 127 pag. 

# 

# # 

914-3.* Agonia (A) de Luiz de Camoes. Romance historico traduzido e an- 
notado por Alberto Pimentel. Commemorammo do tricentenario por parte da em- 
preza litteraria de Lisboa e impressa na officina da mesma empreza. 1880. 8.<* 
de 255 pag. Com o retrato de C|AmCes. 

# 

# # 

915-4.* Album litterario. Porto, typ. Occidental. 1880. Fol. de 32 pag., sendo 
numeradas so 28. Com o retrato de Gamdes, igual ao qae acompanba a edigSo do 
Mor|i:ado de Matteus. 

Alguns exemplares trazem em separado e em menor formato, o retrato do 
editor e colleccionador do Album, o sr. Francisco Xavier Esteves. Gollabora^So 
de diversos escriptores nacionaes e estrangeiros. Gustava li^OOO réis em bom pa- 
pe]. Dias antes da sua apparigSo distribuiu-se uma foiba volante com o nome dos 
collaboradores. 

# # / 

916-5.* Allocugào pronunciada no sarau litterario realisado em Porto Alegre 
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em 11 de junho de 1880, pelo dr. Graciano Alves de Azambuja. (Peìotas.) Typ. 
da Livrarìa Americana, 1881. S,^ de 15 pag. 



# 

917- 6.* Albcugùo recitada em Leìria por occasiSo do centenario. Amor e 
genio, por Francisco Guilherme José Paure. Leiria. 



* 

# # 

918-7.* Alma (A) de Camóes, por Ernesto Pires. Porto. Livraria Clavel k 
C.\ editores. 1882. 8.» de 24 pag. 

# 

# # 

919-8.* Alma minha gentil, com a traducpSo de Wilhelm Storck, por Fer- 
reira de Brito. Porto, imp. Internacional, 1883. 4.° pequeno de 8 pag. innume- 
radas. 



Fez-se d'este folheto tiragem muito limitada. 



# # 

920-9." Almanach Camdes (para 1881). Honienagem ao grande epico porlu- 
guez, prestado pela livrarìa portugueza e franceza da viuva Campos Junior. Off. 
typ. da erapreza litteraria de Lisboa. 1880. 8.* de 79 pag. 

A maior parte dos arligos contidos n'este livrinho dizem respeito a CamOies- 

# 

# # 

921-10.* Almanach Camoes, (Editor, Antonio Augusto Lea!.) Porto. 1883. 
8.° de 64 pag. 

Saiu apenas este primeiro anno. 

* 

# # 

922-11.» Almanach iUustrado (para 1881). Lisboa. Typ. de Christovao At 
gusto Rodrigues. 1880. 4.° de 20 pag. com gravuras, e entre ellas a do retrato d 

GamOes. 

Veja nas pag. 14 e 15 a biographia do egregio poeta e as referencias ao tricen 
tenario. 
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# # 

923-Ì2.' Almanach D. Luiz I (para 1881). Lisboa. Typ. de ChristoySo Au- 
gusto Rodrigues. 1880. S.^ de Lxxxym-120 pag. 

Veja nas pag. 7, 8 e 85 as referencìas camonianas. 

# 

# « 

92^13." Ahìianach republicano (para 1881). Lisboa. Nova livrarìa interna- 
cional. 1880. S.*» de lxiv-48 pag. 

Veja na ultima pagina a referencia camoniana. 

# # 

925-14.* Almanach republicano (para 1882). Lisboa. Nova livrarìa interna- 
cionat. 1881. 8.» de 112 pag. 

Veja nas pag. 101 e 102 a poesia Ao epico immortal, de Xavier de Carvalho. 

# 

# # 

926-15.* Almanach da$ tenhoras (para 1881). Lisboa. Off. typ. da empreza 
lilteraria de Lisboa. 1880. 8.» de 300 pag. 

Veja de pag. 296 a 300 a sec^So camoniana. 



# « 

927-16." Almanach das $ehhora8 portuenses, por Albertina Paraiso (editor 
Simóes Lopes). Prìmeiro anno 1886. Segundo anno (editora a auctora), 1887. Ter- 
ceiro anno. Saiu com o titulo do numero immediato. 



# # 



928-17.* Almanach das senhoras portuguezas e brazileiras para 188S, Por 
Albertina Paraiso. (Terceiro anno.) Casa editora de Alcino Aranba & C* Porto. 
8.<* de 208 pag. Com estampas. 

Tem todos os annos uma secgSo camoniana. Fez- se do terceiro uma edi^So 
de 25 exemplares numerados, em papei de linho, nSo aparados, formato grande, 
com phototypias especiaes em papei cor de rosa. 
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929-18.* Almanach dos theatros para 188 1, Editor, Mendonpa e Costa. 6.« 
anno. Lisboa, typ. Minerva, 1880. 8.° de 32-48 pag. 

A seccalo «Camoniana» corre da segunda parte, de pag. 1 a 22. 

# 
# # 

930-19.* Almanach do Tritila (1880). Lisboa. 1880. Typ. Popolar. 8.» de 168 

paginas. 



Veja nas pag. 62 e 6ì as referencias ao tricentenario. 



# 
# # 



931-20.» Almanach catholico legitimista. Lisboa. 1880. 

De pag. i53 a 155, 160 e 161, 184 e 185 contém artigos camonianos. 

# 

# # 

932-21." Almanach (Novo) de lembrangasj etc. 

Veja que deixei meacionado no tomo anterior, pag. 335, n.°» 531-195.* a 
534-199.* 

# * 

933-22.* Almanach litterario e charadistico para 1882, Por Matheus Peres. 
Lisboa, typ. da «Bibliolheca Universa!», 1881. 16.° de clxxvi-192 pag. e naais 
48 (numeradas de a a ax) com annuncios. 

Na primeira parte, ou seccalo d'este livro (de pag. xv a ci), vem a copia dos 
antograpbos e fac-similes dos Argumentos dos Lusiadas, exemplar unico manu- 
seripto, que fizeram os srs. Julio da Silva e Maximiano da Silva para commemo- 
ragSo do tricentenario. 

# 

# # 

934-23.* Almanach de Camoes. Contendo. . . a descrip^So dos pomposos fes- 
tejos eflfectuados na Bahia por occasiSo de solemnisar-se o centenario da morte 
do grande epico portuguez, etc. Bahia, litho-typ. de JoSo Gonfalves Tenrinho, 
188i. 16.* dom um retrato do poeta em lithographia. 

A descrip^ao, os discursos e as poesias commemorativas occupam v-77 pag. 
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935-24.* Afmanach Camoes. Editor, Mendon^a e Costa. Lisboa, typ. Uni- 
versal, 1880. 8.«> de 40 pag. 

Tem a collaborammo de diversos escriptores. Comprehende a musica da «Mar- 
chatriumphal» do sr. Augusto Macbado. 



936-23.* Amada (A) de Camoes, Por J. de Oliveira Macedo. Porto. 4.« pe- 
qiieno de 4 pag. 

£ a primeira edì(So, sem prologo, da aual foì tirado apenas um exemplar 
para ser offerecido ao sr. Antonio Augusto de Carvalbo Honteiro. 

Passados mezes, fez-se a edi(So que vae mencionada em seguida. 

# 
# # 

937-26.* Amada (A) de Camoes. Por J. de Oliveira Macedo. Segunda edigSo, 
eom prologo de Joaquim de Araujo. Porto, typ. Elzeveriana, 1885. 4.*^ pequeno 
de 8 pag. numeradas. 

A tiragem foi apenas de trinta exempJares, que nSo entraram no commercio. 
Possuo o n.^ 5 em papel branco. Tambem tenho urna prova em papel azul. 



938-27.* Amica veritas. Poesia recitada na galena do palacio de crystal em a 
noite do sarau litterario em honra de Cam6es, por Diogo Souto. Lisboa, imprensa 
Portuense, 1880. 2 pag. de S,^ grande, a córes. 

Fizeram-se tres edi^^es. Os exemplares foram offerecidos. editor J. Evan- 
gelista da Cruz Couiinho fez terceira edi^^o, com as aprecia^óes da imprensa, con- 
forme vae adiante mencionada. 



939-28.* Amigo (0) do povo. Periodico bracarense. A Camoes, Braga, typ. de 
Gongalves Gouveia, 1880. 8.° grande de 16 pag. 

Edi^do especial commemorativa. Collaborammo de diversos. 



940-29.* Annaes da bibliotheca nacùmal do Rio de Janeiro, etc. 
rOMO Xf (SvppL) 10 
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fasciculo publicado em 1880 contém a Memoria do conselfieiro José Cas- 
tilho àcerca do exemplar dos LusiadaSj que pertence a Sua Magestade o Inipera- 
dor do Brazìi. Veja no tomo anterior, pag. 31. 

# 

941-30.* Annaes do club militar naval N.° 9 de 1880. Lisboa, lyp. Universal, 
1880. 8.» grande d^ 24 pag. (205 a 228). 

Contém um artìgo relativo ao galero que figarou uà proci ssào civica nas fes- 
tas do tricentenario (de pag. 212 a 226), com urna asta in ^a representando um 
galeSo do seculo xyi. 

# 

# # 

942-31.» Apotheose de Camoes no seio da sociedade portugueza dos seculos 
XV e XVI. CarlSo executado em tres dias por dezoito socios etfectivos do centro artis- 
tico do Porto. (Altura 2",70, largura 3'»,10.) Porto, typ. Occidental, rua da Fa- 
brica, 66. Foiba max. Foiba soita, impressa so na frante e em tres columnas. 

É a descrip^So do cartSo com os nomes dos socios que o executaram. 

# 

# * 

943-32.* Apotheose cawjoniana, por Xavier de Carvalho. Porlo, 1885. Em- 
preza Ferreira de Brito. 8.° de 16 pag. 

Està collec^So de poesias, de que se tiraram apenas 30 exeraplares, é dedi- 
cada ao sr. Joaquim de Araujo. 

# 

# # 

944-33.* Associagm dos jornalistas e escriptores portuguezes^ fundada em 
10 de junho de 1880, solemnisando o 3," centenario de Camóes. Estatutos. Lisboa, 
typ. Universal, 1880. 8.» de 29 pag. 

Està edifSo foi feita so para os socios. Em alguns exemplares vé-se o ca- 
rimbo, em branco, da associajSo, representando o busto de CamOes. 



945-34 * Associagóo dos jornalistas e escriptores portuguezes, (Reforma dos 
estatutos.) Lisboa, typ. de Eduardo Rosa, 1885. 8.» de 15 pag. 

* 
* * 

946-35.* Auto da cunhagem da medalha commemorativa dos festejos da gran ; 
commissdo portuense no palado de crystal. Porto, 1880. 



É uma foiba avulso, impressa so na frente. 
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# # 



947-36.' Bellas fAsJ arie» no centenario de Cam6e$ (molxxx-mdgcclxxx). 
Por Xavier Pinheiro. Porto, typ. Elzeveriana, 1880. 8.« 

A tiragem d'este livrinho, de qae foi editor o sr. Joaqaim de Araojo, cons- 
ton de i36 exernplares nnmerados, em cinco qualidades de papei: JapSo, What- 
mum, linho branco, linho azul e RuSes. Alguns camonianistas téem, nas suas col- 
lec((fes, oiD exempiar de cada qualidade. 

Fez-se tambem urna tiragen especial de oito exernplares, numerados e offe- 
reeidos aos srs. Antonio Augusto de Carvaiho Monteiro, A. Fernandes Thomas, 
Fernando Palha, Joaquim de Araujo, Oliveira Martins, José do Canto, Theophilo 
Braga e Xavier Pinheiro. 

# 

# # 

948-37> Bihliographias eamonianaSj etc. 

Mandadas imprimir expressamente para as festas do tricentenario, e ou- 
tras diversas. Yeja no tomo antecedente, de pag. 419 a 425. 

# 

949-38.' Bibliographia camoniana dos Agores, por occasìSo e posterìor ao 
centenario, por José Anonso Botelho de Andrade. S. Miguel, 1881. 8.<» de 34 pag., 
às quaes acrescem novos additamentos até pag. 97. 

Teve tiragem limitada de 50 exernplares. 

# 

# # 

950-39.* Biographia de Camòes, (Diccionario popular.J Sem logar, nera data 
(mas é de Lisboa, 1880). 

Foiba solta, impressa em quatro columnas, so na frente. 

951-40." Bibliographia portugueza e estrangeira. Porto, 1880. N.* 6 do 2.® 
anno. 

Este numero da publica^So do antigo editor E. Ghardron (hqje fallecido) 
f'^'tém a indica^So de diversas obras relati vas ao tricentenario. Outros numeros 
I ta serie contéem ainda a roencSo de varìas edicdes camonianas. Vela n.^*' 3, 4, 
l e 11 de 1880; e n.o- 1, 4 e 8 de 1881. 



952-41.' Boletim da associagdo dos jomalistas e e$cfiptores portuguezes. Fun- 
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dada em 10 de junho de 1880. 1." serie. N.® 1. Lisboa, typ. das «Horas Roman- 
ticas », 1884. 4.^ de 24 pag. Com o retrato de Antonio fìodrigues Sampaio, presi- 
dente honorarìo da mesuia associagSo. 

Contém varias referencias camonianas, e os artigos com memorati vos do tri- 
centenario e da fundafào da associagSo. Uin é em francez : Pour nos confrères de 
ì'étranger, le 10 juin 1884, pelo director- thesoureiro sr. José Miguel dos San- 
tos, que tarnbem é commemorativo. 

# 

# # 

9o3-42.* Boletim de bibliographia portugueza por Gra^a Barreto e Fernandes 
Thomas. Coimbra, imp. da Universidade. 

No segundo anno vem uma parte da «r bibliographia camonìana » por Fernan- 
des Thomas, que nSo proseguiu n'esse estudo. 

* 

95'a-43.» Braganga e as festas dos dias 8, 9 e 10 de junho (1880). Extrac te 
das elegias xi e xii das obras do grande epico, publicaaas por um brigantino. 
Porto. 

# 

955-44.* Brasdo (0) do appellido Camóes. N.' 3 do jornal heraldico « Os 
brasóes portuguezes », por A. M. Seabra de Albuquerque. Coimbra, imp. da Uni- 
versidade, 1879. 

# 

* * 



956-45.^ Camóes. DifFerenles epochas memoraveis. Primeiras impressóes dos 
Lusiadas; opinióes de differentes investigadores; casa onde falieceu, etc. Lis- 
boa, typ. da « Bibliotheca Universal », 1880. 8.» de 15 pag. 

Esle folhelo, publicado por F. Alves, entSo preso na cadeia do Limoeiro, 
nào tem nenhum valor litterario. auctor n5o Ihe poz pre^o, mandou-o distri- 
buir por diversas casas e lojas, e acceitava o que ihe davam para attenuar as tris- 
tes circumstancias da sua existencia. 

* 
* # 

957-46.* Camóes. Discurso pronunciado a 10 de junho de 1880 por parte do 
gabinete portuguez de leitura, por Joaquim Nabuco. Rio de Janeiro, imp. de G. 
Leuzinger & Filho, 1880. 8.» grande de 30 pag. 

' Este discurso lem tres edi^óes e foi profusamente distribuido no Brazil. 
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# # 



958-47.* Camoes (A), Por Melmosa. (Poesia.) Porto, typ. Nacional. 1880. 8.« 
de 12 pag. 



# 
# # 



959-48.* Camoes (A), Poesìa de Ernesto Pires. fìecitada por ArSo Cohen no 
dia 11 de junho de 1880, no lyceu nacional de Ponla Delgada, por occasiSo dos 
festejos do tricentenario. 

Folha solta impressa so na frente. Fizeram-se duas variantes. 



# 
* * 

960-Ì9.* Camoes (A), No tricentenario. Poesia por Gaspar de Queiroz Ri- 
beiro. Braga. 

Folha solta impressa so na frenle. Fizeram-se duas ediyOes. 



# 

# * 

961-50.* Camoes. Homenagem da Sociedade Amisade, Recreio e Instruc^. 
(Sem logar da impressalo, mas saiu dos prelos de Ponta Delgada, ilha de S. Mi- 
guel.) Fol. de 4 pag. impressas em pape! cinzenlo. -— Na primeira pagina traz o 
busto do poeta, em photographia. 

A collaborammo é de diversos, sendo algumas das assignaturas em fac-simile. 

# 

# # 

962-51.* Camoes. Homenagem aos antigos heroes portuguezes, e sobre todos 
ctì seu diviìw cantor Luiz de Camoes, de Rosalino Candido de Sampaio e Brito. 
Porlo, typ. Nacional, 1880. 8.« grande de 32 pag. — A capa é a duas córes. 

# 

# * 

963-52.* Camoes (A). Poesia expressa mente escripta para ser recìtada no 
sarau litterario do Gabinete portuguez de lei tura do Hio ae Janeiro, na solem- 
nidade do terceiro centenario, etc. Por Jayme de Séguier. Lisjboa, typ. de Castro 
IrmSo, 1880. 4.'' pequeno de 8 pag. 

EdigSo de luxo. Os exemplares nSo entraram no mercado. Foram distribui- 
dos pela direc^ao do Gabinete portuguez. 
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964-53.* Camòes (A), Poesia por Dias Freilas. Braga, 10 de junho de 1881- 
Pagìna avulsa, impressa em papel de cor. 

Està é a segunda edi^o. A primeira appareceu em 1880. 

* 

* # 

965-54.* Camdes (A), Poesia, por occasiao do centenario, etc. Pelo conselheiro 
J. C. Bandeira de Mello. Rio de Janeiro, typ. de A. Marques & C.*, 1880. 4.® pe- 
queno de 7 pag. 

Nao entrou no mercado. auctor offereceu os exemplares aos amigos e col- 
leccionadores. 

* 

# # 

966-55.* Camdes fAJ. Poesia do Joaqaim dos Anios, recìtada pelo actor Sa- 
lazar no tbeatro da Bua dos Gondes. Cora retrato. Lisboa, typ. de Ximenes Leo- 
poldino Correla, 1880. 4.<^ pequeno de 8 pag. 

# 

# # 

967-56.* Camdes (A). Poesia de Alexandre da ConceifSo. Homenagem por 
occasiSo das festas nacionaes do tricentenario. Lisboa, typ. da empreza das « Ho- 
ras Romanticas», 1880. S.^" grande de 19 pag. 

# 

* * 

968-57.* Camoes. Soneto de Eduardo Coimbra, extrahido do volume DU- 
persosj em via de publica^ao. (Editor, Joaquim de Araujo.) Porto, typ. Elzeveriana, 
1880. 

D'este soneto mandou o sr. Joaquim de Araujo fazer uma tiragem de seis 
exemplares apenas, em papel JapSo, numerados. Foram contemplados : 
.N.° l — Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. 
N.° 2 — Joaquim de Araujo. 
N.«» 3 — Brito Aranha. 
N.o 4 _ Fernando Palha. 
N.« 5 — Dr. Theophilo Braga. 
N.® 6 — Eduardo Coimbra. 

# 



969-58.* Camoes, por Affonso Celso Junior. Edif5o commemorativa do 
ceiro centenario da morte de CamOes. S. Paulo, typ. de Jorge Seckler, 1880. : 
de iv-lU pag. e mais 2 de advertencia e indice. Com o retrato de CamGes. 



As pagìnas sSo guarnecidas com fìletes a tinta vermelha. É o n.® v da 
bliotheca util. Foi editor Augfusto Aurelio da Silva Marques. 
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970-09/ Camoe8,jK>r Alfredo Carralhaes. Porto, ìmp. Portugueza, mdcgglxxx. 
8.« de 64 pag. 

# 
* # 

971-60.* Camóes (A). Poesia por Soares de Paasos. Recitada pelo sr. ArSo 
Cohen em a noite de 9 de junho de 4880, no theatro michaeiense, por occasifto 
dos festejoa do trìceuteDario. 

Pagina avulso, impressa a daas columnas, so na frente. 



972-61.'' Camoes (A). No theatro de Braga. (Na solemnisa^So do tricentena- 
rio.) A VUao. Por José Fernandes de MagaJhftes Basto. Braga, 8 de junho de 1880. 
Pagina avulso. 

* 

* # 

973-62.* Camoes (AJ, Poesia por Francisco Iacinto do Amarai. Pagina avulso. 

exemplar, que possue o sr. dr. José Carlos Lopes offerecido pelo fallecido 
camonianista José AfTonso Botelho de Andrade, està por letra do offerente o se- 
guinte : «r Distribuida no dia do centenario. Desappareceu por tal arte, que apenas 
se descobriram dois originaes, que existem nas coUec^des José do Canto e Botelho 
de Andrade. Està é segundà edigSo. Typ. Popular. A primeira foi da do Correio 
midiaeleme, hoje desmontada. . . » 

* 

* # 

974-63.* Camoes (A). Poesia de J. F. GuimarSes. Recitada no theatro Lethes 
na noite de 10 de junho de 1880 por occasiilo do tricentenario de Cam6es. Faro, 
typ. Minerva, 1880. Pagina avulso. 

* 

* # 

975-64.* Camdes, Poesia por Annes Baganha. Faro, maio, 1880. Pagina avulso, 
impressa a duas columnas. 

* 

* # 

976-65.* Camòes. 1580-1880, Numero unico de um jornal por Paes e Fortes 
(de Vizeu). Lithographado. Ponta Delgada, lith. de ioSo Cabrai. Sem data (mas 
é de 1881). Com os retratos de Camòes e Vasco da Gama. 

exemplar originai d*esta publicagSo existia na colIec(So do fallecido camo- 
nianista José Alfonso Botelho de Andrade. 
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* 
# * 



977-66/ Camdes entre dois mundos. Ao gabinete portuguez de leilura. Poesia 
recitada no thealro de D. Fedro II, peranle suas mageslades imperiaes, por occa- 
siSo de festejar-se o tricentenario do grandioso auctor dos Lustadas. Rio de Ja- 
neiro, typ. e ]ilh. de M. Maximino & G.% 1880. Pagina avulso. 



# 
# * 



978-67.* Camdfis, Numero unico, consagrado ao lerceiro centenario do im- 
mortai poeta pela bibliolheca progressista. Porto, imp. Portugueza. Fol. de 12 pag. 
com a gravura do busto do poeta. 



# 
# # 



979 -68/ Camdes (A), Na solemnisafSo do tricentenario. Poesia de Braulio 
Caldas. Recitada no theatro de GuimarSes a 11 de junbo de 1880. Segunda edi- 
g5o. Pagina avulso. 



# 
# # 



980-69* Camdes e o genio» Por Pereira Caldas. Braga, 10 dejunho de 1880. 
(Prosa.) Pagina avulso. 



# 
# * 



981-70." Camóes triumphante. (PublicaySio camoniana da bibliolheca pro- 
gressista do Porto.) Poesia por Pereira Caldas. Braga, 10 dejunho de 1880. Pagina 
avulso, impressa so na frente a duas columnas. 

* 

# # 

982-71.» Camoes em Allemanha. Ensaio critico em memoria do terceiro cen- 
tenario, por Joaquim de Vasconcellos. Porto, typ. Occidental, 1880. 8." grande de 
xvi-27 pag. 

£ste folheto teve apenas tiragem de 50 exemplares. 

# 

# # 

983-72.» Camoes (A). A Carteira do Viajante. Junho, 1885. Porto, typ. AU 
lianga, travessa de Cedofeìta, 22. 8.° de 61 pag. e mais 2 (innumeradas) com a lista 
dos collaboradores, que sSo em numero de 39. 

Tem collaborammo em verso e em prosa. Entre outras pessoas, que entrain 
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n'este ramìlhete camoniano, contam-se a sr.* D. Albertina Paraizo, e os srs. Au- 
gusto Loso, Pereira Caldas, Manuel Maria Rodrigues, Teixeira Bastos, Alves Men- 
des, etc. Fez-se urna tiragem especial em papel cartSo branco e de corea. 

« 

# # 

98i-73.« Camoes em Africa, Scena dramatica em verso, por Xavier de Paìva 
Lisboa, ìmp. Nacional, 1880. 8.« de 19 pag. 

# 

985-74.* Camòe$ em Coimbra, Poema realista, por um academico. Coimbra. 
(Sem indicalo da typ.) 1881. 8.« de 15 pag. 

Refere-se às festas coimbrSs por occasiSo da inauguratilo do monumento ca- 
moniano em Coimbra. É em linguagem bastante livre, e muitos colleccionadores 
terso duvida em fazer entrar este folheto nas suas coUec^es. 

# 

# # 

986-75.* Camóes e as mulheres portuguezas. Conferencia preliminar das fes- 
tas do centenario, realisada na sala da sociedade de geographia na noite de 6 de 
junho, por D. Margarida Victor. Lisboa, typ. da empreza aas «Horas Romanti- 
cas», 1880. 8.* de 36 pag. 



987-76.* Camoes e o povo portuguez, Estudo bistorico-critico por Mathias 
José Oliveira dos Santos Firmo. Lisboa, typ. Siiviana, 1880. S,^ pequeno de 16 pag. 

# 

* * 

988-77.* Camóes e o secuìo XIXj por Hugo Leal. Lisboa, na typ. Luso-bes- 
panbola, 1880. 16.<> de 36 pag. 

Este folheto constitue o n.<^ xvi da Bibliotheca repuìdicano-democratica, 

* 

* * 

989-78.* Camoes e o seu cantor. Por A. M. Baptista. Lisboa, typ. de X. L. 
Correla, 1880. 8.* de 15 pag. 

* 

* # 

990-79.* Camdes e os Lusiadas. 1660-1880, Ideia da resurreigao da patria. 
Discurso recitado na sessSo solemne da assocìa^So dos melboramentos das clas- 
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ses laboriosas, no dia 7 de janho, para a inaugurammo do retrato de CamOes, por 
Brito Aranha. Lisboa, typ. Universal, 188(». 8." grande de 15 pag. 

# 

* # 

991-80.» Camoes e os portuouezes no BraziL Reparos criticos. Por Figueiredo 
MagalhSes. Primeira parte. Rio de Janeiro, typ. da » Gazeta de Notìcias », 1880. 
8.^ pequeno de 154 pag. e mais i de erratas. 

Parece que o auctor nSo publicou a segunda parte d'estes Reparos , que tam- 
bem sairani em foibe tìns do Campedo Lusitano^ do Rio de Janeiro. 

992-81." Camdes esquecido e lembrado: no Ihealro de Braga no tricentenario 
camoniano. Poesia de Pereira Caldas. (RecitagSo do auctoi-). 8 de junlio de 1880. — 
Pagina avulsa, impressa em papeis de córes. 

# 

# # 

993-82." Camdes (Luiz de), GommemoracSo camoniana. 10 de junho de 1884« 
Soneto 164.— Pagina avulso. 

* 

* * 

994-83." Cam5e$ (Luiz de), nome de Caterina. — Acrostico em oitava- Pa- 
gina avulsa, impressa na typ. de Antonio José da Silva Teìxeira. 

# # 

995-84." Camoniana, Poesias. Por Joaquim de Lemos. Porto, imp. Moderna, 
1885. S,^ de 14 pag. e mais 1 de indice. 

Houve urna liragem especial em pape! Wathmann. (Veja no Diccionario biblio- 
graphico o artigo Joaquim de Lemos.) 

* 

# # 

996-85." Camoniana academica. A Camòes, os estudantes do Porto em junhn 
de 1880, Porlo, imp. Gommercial, 1880. Com retrato. 4." de viii 56 pag. 

* 

* * 

997-86." Camoniana brazikira, Homenagem a Camoes no tricentenario d 
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sua matite, peJo barSo de Paranapiacaba. Rio de Janeiro, ìmp. Nacional. 1886. 8.*» 
de xiy-i56 pag. 

sr. barSo de Paranapiacaba, JoSo Cardoso de Menezes e Soasa (de quem 
jà fiz men^fto no DiedanariOj tomo v, pag. 202, e tomo vi, pag. 283), compoz este 
poemeto em oito cantos, em que aproveitou com variada metrifica^ao alguns dos 
mais famosos episodios dos Lusiaaai. proprio auctor, no hm do prologo, ex- 
pressa -se d'esle modo: 

« Longe de mim a arrojada prps imp(^ de imitar a epopèa de Camóes. - . R?- 
smni apenas os trechos mais bellos do poema, dando- Ihes feigSo moderna e va- 
riada metrifica^do. Foi-me impossivei seguir a numeralo dos cantos dos Lusia» 
das; canto, em que o poeta pOe na bóca de Thetys grande parte dos factos dos 
heroes portuguezes, nSo se presta à poesia. Substitui-o por um epilogo. » 

Este livro foi publicado na collec^So da BiblioUieca escolar, e a imprensa bra- 
zileira, elogiando o trabalbo do nobre auctor, diz que é adequado às escolas pri- 
marias. 

# 

# * 

998-87.* Cantos a Luiz de Camdes. — Pagina avulsa com versos 

* 

# * 

999-88.» Caracter (0) religioso dos Lusiadas, Documentos e reflexfles de 
um professor do collegio de Maria Santissima Immaculada em Gampolide. Lis- 
boa, typ. editora de Mattos Moreira & C.*, 1880. 8.» de 142 pag. 

* 

# # 

1000-89.* Carmen steeulare. Por J. Leite de Vasconcellos. Recitado no tbea- 
tro de S. JoSo, na festa academica de Cam6es. Porto, typ. da rua de Santa Catha- 
rìna, 1880. 8.* pequeno de 7 pag. 

* 

# * 

1001-90.* Carta ao t7/.** e ea?."" sr, ÀbUio Augusto da Fonseca Finto depois 
da lettura do episodio de Ignez de Castro de Camoes publicado pelo ex."'^ sr. Anni- 
bai Femandes Thomas nas festas do tricentenario. Por A. F, Barata. Evora, typ. 
de A. F. Barata, 1881. 4.<» pequeno de 8 pag. 

* 

# * 

1002-91.* Catharina de Athayde, Poema em tres cantos, por Antonio de Ma- 
cedo Papan^a. Coimbra, imp. da Universidade, 1880. 8.* grande de 117 pag. 

auctor d'esle poema foi depois agraciado com o titulo de visconde de Mon- 
saraz. 
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# 
* # 



1003-92.^ Centenario de Camòes. Còro. Sem logar, nem indica^So da typ. nem 
data (mas é do Rio de Janeiro, 1880). Pagina avulso, impressa so na frente. 



# # 



! 004-93.' Centenario fOJ de CamdeSj por Theophilo Braga. Porto, typ. Com- 
mercial, 1880. 8.« de 13 pag. 

Està trabai ho fora antéspublicado na revista Positivismo^ e depois reprodu- 
zìdo em um dos voiumes das obras do auctor. 



# 

# # 

1005-94.» Centenario (0) de Camòes em Pemamhuco. Festas promovidas pela 
direcloria do Gabiiiete porluguez de leitura. Porlo, imp. Porlugueza. 8.*» de 212 
pag. 

# 

1006-95.^ Centenario (0) de Camóes. Porto, typ. da rua de Santa Catharina, 
1880. Com retralo. 4.° pequeno de 7 pag. 

# # 

1007-96." Centenario (0) de Camoes. Por Luciano Cordeiro. Lisboa, typ. de 

J. H. Verde, 1880. 8.<» de 22 pag. 

* 

# # 

1008-97.* Centenario (0) de Camoes, por F. de Figueiredo. Rio de Janeiro, 

t3'p. da Escola, 1880. 4.» pequeno de 7 pag. 



1009-98.» Centenario (0) de Camòes no Brazil. Portugaleml580, Bfazil 
em 1880. Estudos comparativos de Reinaldo Carlos Montóro. Rio de Janeiro, typ. 
do «Cruzeiro», 1880. 4.® pequeno de 126 pag. 



D'este livro fizeram-se duas edifóes. 
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1010-99.* Centenario (0) de Camoes, por D. C. Sanches de Frias.— Com a 
data de 10 de junho de 1880. 



em Lisi 



Veia-se a pagina 170 do livro Horas perdidas, d'este auctor. Foi impresso 
Lisboa em 1883. 



* 



1011-100.* Centenario (0) de Luiz de Camoes. Breve explicacào da commemo- 
ra^ao nacional de 1880, por M. Pinheiro Chagas. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa 
Neves, 1880. 8.« de 16 pag. Com reirato. 

* 
# # 

1012-lOi.* Centenario (0) de Luiz de Camoes em Porto Alegre, capital da pro- 
vincia de S. Fedro do Rio Grande do Sul^ Brazil, Anno mdgcclxxx. Porto Ale- 
gre, typ. da Deutsche Zeitung, 1882. 8.<> grande de xx-204-y pag. e mais 4 (inu- 
meraaas) do indice e rela^So de exemplares offerecidos. — ante-rosto e rostoa 
duas córes. Impressdio nitida. 

D'este livro fez-se urna tiragem de 500 exemplares, de que a commiss^o das 
festas offereceu 36 numerados e 24 a imprensa de Portugal e Brazil. Os restan- 
tes foram deslinados à venda na rasSo de 6i^000 réis fracos cada exemplar, se^^do 
o producto para auxiliar as despezas, que subiram a 7:690^210 réis iracos.^ 

livro abre com um prologo do sr. Damasceno Vieira (pag. v a xx) ; e se- 
guem-se (de pag. 1 a 204) os artigos commemorativos das folbas do Porto Ale- 
gre ; e os discursos e poesias recitados por diversos no sarau litterario e musi- 
cal, etc. De pag. i a v vem as contas da receita e despeza. 

exeraplar, que possuo, foi-me offerecido pelo sr. José da Silva Mello Gui- 
marSes, membro da commissSo dos feslejos, por intermedio de seu irmSo e meu 
amigo, sr. Joaquim da Silva Melio GuimarSes (prematura e infelizmenle roubado 
às letras e à patria). 



1013-102.* Centenarios fOsJ, versos por Matheus Peres. Porlo, lyp. de A. 
J. da Silva Teixeira, 1882. 16.o de 72 pag. 

Contém poesias do auctor a Camóes, a Calderon de la Barca e ao marquez de 
PombaJ. Fez-se uma tiragem especial de 25 exemplares em papel JapSo, nume- 
rados 

# 

101 4-103.* Club Euterpe. A festa do tncentenario da morte de Luiz de Camdes 
na sala da escola pratica io Para. Para, na officina typ. do « Norie », 1880. 8.<» 
de 10 (innumeradas)-xvi-99 pag. Com retrato. 
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É edi^o de luxo, a córes, dedicada à commìss^o esecutiva da ìmprensa por- 
tugaeza. Contém os discursos e as poesias recitados na celebracSo do tri centena- 
rio por iniciativa da directoria do Club Euterpe. 

# 
# # 

^015-104.* CoHecgao de ponias distribuidas no imperiai theatro D. Fedro li 
por occasiào do grande festival commemorativo organisado pelo Gahinete portu- 
guez de lettura, ÌO de junho de 1880. Rio de Janeiro, typ. e lith. M. Maxi mino 
&C.* 

Està collec^So, dentro de capa qua serve de rosto, comprehende 51 poesias 
impressas com luxo separada mente em paginas soltas, guarnecidas de fìletes e vi- 
nbetas, em papeis de diversas córes. Poram langadas, ou distribuidas, na occa- 
siào da festa no indlcado theatro. Nem todos os coJleccionadores em Portugal 
possuem està interessante e opulenta serie. 



1016-105." Comedias de Luiz de Camoes. — Veja-se no tomo anterior, pag. 
184, n.o 123. 

# 

# # 

-r 1017-106.* Commemoragdo hrazileira. (Terceiro centenario de CamOes.) Rio 
dé^aneiro, 10 de junho de 1880. Editores, typ. e lith. de Lambaerts & C* 4.'* 
grande de 8 pag. 

Houve duas edif Oes diversas : uma em papel superior, acartonado, com o re- 
trato e uma estampa allegorica separados do texto ; e a outra, em papel communi 
e menor formato, com iguaes retrato e estampa, porém estampados na capa que 
cobre o texto, no qual coUaboraram cincoenta e quatro escriptores. Todos os 
ai'ligos, em prosa ou em verso, trazem as assignaturas fac-similes dos auctores. 

# 

# # 

101 8-1 07.» Commemoragao do tricentenario. Luiz de Camóes, marinheiro. Es- 
ludo por Almeida d'E^a. Lisboa, typ. da empreza das « Horas Romanticas », 1880. 
8.° de 65-iir pag. 

# 

1019-108.* Commercio do Mvnho, tri-semanarìo bracarense. Brlnde aos as< *- 
gnantes. Rraga, typ. Lusitana, 1880. 8.° de 47 pag. 

* 

# # 

1020-1 09.* Commissdo dos festejos na rua Aurea, Desenvolviniento da receìtc b 
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despeza, etc. Lisboa (sem indica^ifo da typographia), 1880. 4.* peqaeno de 8 pag. 
e orna tabella desdobravel. 

£sta conta foi dìstribuida peloa subscrìpkores. Nfio entrou no mercado. 



1021-110.* A eow^ioìogia do» lAUìadas,w>T Augusto Nobre. Porto, typ. de 
Arlhar José de Scusa e IrmSo. i886. 8.* de io pag. e urna tira com erratas. 

A tiragem foi de 50 exemplares numerados. 



1022-iii.* Conferencia sobre Camoeij ou dissertagao didcu:tiea, em aue a urna 
ligeira analyse dea bellezas do poema « Os Lusiadas» sejunta o paralldo entre o$ 
dm famoso» epico» Torquato Ta»»o e Camoe», para de»affrofUar o poeta portu- 
guez da injusia apreciagào que da ma epopeia fez Mr. ie Voltaire. Por ìfanuel 
ifartiniano Marrecas. Lisboa, typ. de Ximenes Leopoldino Correia, 1880. 8.« de 
i6 pag. 



1023-112.* Conferencia »obre phyUoxera va»tatrix (commemorac^o do trìcen- 
tenario) por Julio Mario Vianna. Lisboa, typ. Uuiversal, 1880. 8.<^ de 42 pag. 



# 
# # 



1024-113.* Con»ciencia (A) do» »eculo». Poema por J. Leite de Vaseoncellos 
No tricentenario de Cam6es. Porto, typ. Nacional, 1880. 8.» de 66 pag. 

# 

* # 

1025-114.* Controversia àcerca da prioridade da celebra^ao do tricentenario 
de Camoes (entre Eduardo de Lemos, jà fallecido, director do Gabinete portuguez 
de leitura no Rio de Janeiro, e o sr. Luciano Cordeiro), no Jomal do commerdo, 
de Lisboa, em 1884. 

Yeja a men^So que fiz d'està controversia nos documentos do tricentenario, 
no tomo presente, pag. 

« 

# # 

1026-115.* Coroas de saudades na sepultura de minba prima Idalina Augusta 
i eira Caidas no eemilcrio publico de Braga em dia de Finados, em cinco annos 
i iazigo na valla geral : offerecidas a meu tio paterno dr. Pereira Galdas, decano 
4 lyceu bracarense. (Dr. Braulio Galdas.) Braga, typ. de Bernardo A. de Sa Pe- 
I a, 1, rua de Santa Maria, 1887. 8.'* de 8 pag. innumeradas. 



Digitized by 



Google 



*64 LUIZ 

A tiragem foi de 120 exemplares, sendo 40 em carUo e 80 em papel de va- 
rias córes. Possuo o n.*» 3 em carUo. 

A lem de citagòes dos Lusiadas contém Saudade prece, sonato com a in- 
sergSo de um verso do soneto xix de Camóes ; Desafogo de pae, <]uadras glo- 
sando o quarteto l.*" do soneto xix de CamOes; e Pae e fUha, cdìoquwna campa, 
quadras glosando versos dos Lusiadas. 

D'està ultima composigSo se fizera em 1886 impressSo n'uma pagina separada. 

# 
# # 

1027-1 16.* Corona poetica e literaria dedicada a Luiz de Camoens, en la co- 
memoracion del tricentenario de su morte por la literatura y artes de Espana, Lis- 
boa, typ. Luso-hespanhola, 1880. Fol. del2pag. Com dois retratosdo poeta, um 

no texto e outro em separado. 

Foi amavel demonstrapSo da colonia hespanhola em Lisboa. Contém colla- 
boracSo de diversos, incluindo uma dedicatoria do illustre orador e jornaiista 
Emilio Castelar (copiada em fac-simile). frontispicio impressso com tinta ver- 
mei ha. A pagina do retrato do poeta dourada. 



1028-117.* Covilhà (A) no centenario. Por Manuel Nunes Geraldes. Lisboa, 
lyp. de Lallemant-frères, 1880. 8.° de 87 pag. 

Teve segunda edi^ao, no mesmo anno e na mesma typographia. 8.° de 54 
pag. e 3 ìnnumeradas. 



1U29-1Ì8.» Desabafo patriotico e o tricentenario de Camóesno Rio de Janeiro. 
Estudo critico e documentado, ou a « censura feita aos promotores e orador offi- 
ciai do tricentenario». Pelodr. F. Ferraz de Macedo. Rio de Janeiro, typ. Acade- 
mica, 1880. 8." de 219 pag. e uma de errata. 



# 
# * 



1030-119.* Descoberta (A) da India ordenada em tapegaricu por mandado de 
el'Vei D. Manuel. Documento inedito do seculo xvi publicado em commemorammo 
do tricentenario por J. A. da Gra^a Barreto. Goimbra, imp. Academica, 1880. 4.® 

de 16 pag. 

A tiragem foi de 100 exemplares, que os editores, srs. Graga Barreto (hoje 
fallecido) e Fernandes Thomas, distribuiram pelos seus amigos e colleccionadores. 
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iO^Ì'-iìO.^Desenp^da festa commemorativa do tricentenario de CamSes ce- 
hòrada no dia il de junho de 1880 pelo Retiro litterario portttguex do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, typ. de J. D. de Oliveira, 1880. S."" grande de 82 pag. 

A descrip(9o occupa 8 pag., seguindo-se depois os discursos e as poesias de 
diversos auctores, entra as quaes se notam as dos srs. Alexandre da ConceiySo, Bar- 
ros de Seixas e Jo&o de Deas. 

* 
« * 

i032-i2i.* Descripfdogeralehistorica das moedas cunhadas em nome dos reis, 
regentes e governadores de Portugal, por A. G. Teixeira de AragSo. 

tomo m, d'està obra, publicado em 1880, é dedicado ao tricentenario de 
Lui2 de Camdes, pelas rasòes que o auctor expende no proemio do mesmo tomo. 

* 

* * 

1033-122.* Diario das sessOes da junta geral do districto do Porto. Porto^ 
imp. Portugueza, 1880. 4.« de ^8 pag. 

Veja as pag. 13, 15, 18, 40 e 44. Contém as propostas apresentadas àquella 
corpora^So para a celebrando do tricentenario, na sessSo de 7 de maio, pelo fai- 
leeido jurisconsuito, bacbarei Antonio Joaquim de Araujo. parecer dcerca d^essas 
propostas foi discutido na sessào de 20 do mesmo mez, vindo no Diario as notas 
tacbygraphicas d'essa sessSo. 

Falta em muitas collec^es camonianas. Nfto ó vulgar. N'um ultimo leilSo, no 
Porlo, foi vendido um exemplar por 4^500 réis. 

Yeja tambem o Relatorw da junta geral do Porto publicado em novembro de 
1880. 

# 

* * 

1034-123.* Discurso do socio eflfectivo Augusto Filippe Sim5es. (E o profe- 
rìdo no sarau litterario do instituto de Coimbra em 1880.) 

Veja adiante Instituto, e Escriptos diversos de Augusto Filippe Sim(5es. 

# 

* * 

1035-124.* Discurso recitado no theatro michaelense, na recita de caridade 
dada por euriosos, antes da representa^So da scena dramatica Camóes e o Jau, na 
noile de 9 de junho de 1880^ por Manuel Pereira Cabrai de Lacerda. Ponta Del- 
gada, 1880. (Sem designacdo da typ.) 8.<> de 22 pag. com a photographìa do auctor. 

1036-125.* Disnirsos pronunoiados no gabinete de lei tura de Moroim, em 
toiào if (Suppi.) a 
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sessào solemnisadora do terceìro centenario de Camdes. Por dr. Domingos Goedes 
Cabrai e Antonio José de Macedo. Aracajù, 1880. 8.» gr. de 15-2 pag. 

# * 

1037-126.» Discurso que, na noile de 7 de maio de 1881, no sarau litterario 
musical em honra de Luiz de (lamSes, devia pronunciar no theatro academico, 
Alfredo G. da Gunha. 

Foi puLlìcado em o n.*» 11 do voi. xxvin do Instituto. Teve liragem era se- 
parado. Coimbra, imp- da Ilniversidade, 1881. 8." grande de 19 pag. 

# # 

1038-127.* Discurso proferìdo no club de Villa Nova de Gaia por occasiào 
da entrega do premio Luiz de CamOes e Soares dos fìeis, por Bernardo Lucas. 
Coimbra, imp. Academica, 1886. 8.« de 15 pag. 

* 

# # 

1039-128." Discurso pronunciado na escola do exercito, diante das armas ge- 
raes, reunidas em assemblèa no dia 6 de maio de 1880, em homenagem ao inn- 
mortal epico Luiz de Camóes, por Justo de Castro Barroso. Lisboa, typ. no largo 
da Rua dos Ganos (lioje largo de Silva e Albuquerque), 1880. 4.° de 4 pag. 



# 
# # 

1040-129* Discurso dedicado ao immortai cantor dos Lmiadm, por occasiSo 
da inaugura^ao do busto, na escola do exercito, em 9 de junho de 1880, por J. 
C. B. (.insto de Castro Barroso.) Lisboa, typ. largo da Rua dos Canos, 1880. 4.*» 
de 4 pag. 

# 

1041-130.* Discurso proferido por Afifonso Augusto PerdigSo na sessSo sole- 
mne do gremio recreativo leiriense, em 10 de junho de 1880, commemorando o 
tricentenario de Gamóes. Leiria^ typ. Leiriense, 1880. 4.<» pequeno de 7 pag. 

# 

1042-131." Discurso proferido pelo presidente da directoria do gabinete por- 
luguez de leitura no Rio de Janeiro, na sessSo inaugurai doconseiho deliberativo 
em 18 de julho de 1881. Rio de Janeiro, typ. e lith. de Moreira, Maximino & C.*, 
*ua da Quitanda, 1881. 8.*» grande de 16 pag. 
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i043-132.« Discursù pronunciado em 9 de junho de 1880, na festa comme 
moratìva do trìcentenario do grande epico portuguez Luìz de CamOes, pelo se- 
gundo orador do Parthenon lillerario, Appefles Porto- Alegre. Porto- Alegre, 1881. 
Typ. de Appelles Porto-Alegre. 8.'» de 1» pag. 



1044-133.* Diseurso'em honradeLuizdeCam6es]^r A. Finto Rocha, recitado 
na noite de 7 de junbo de 1880 no collegio parisiense, commemorando o trìcen- 
tenario. Lisboa, typ. da Casa de Inglaterra, 1880. 8.<* de iv-lO pag. 

Este folheto nSo entron no mercado. 



* 
» * 

1045-134.* Discursò e poesia em homenagem a Camdes no teu tereeiro centena- 
rio, por Franklin Doria. Rio de Janeiro, typ. de G. Leuzinger dt Filtios, Ouvidor 
31, 1886. 8.0 de 13 pag. 

Contém : o discarso proferido pelo auctor na camara dos deputados na sessSo 
de 3 de junho de 1880, em que foi votada a mo(So commemorativa do centena- 
rio (pag. 5 a 9) ; e a poesia A espada e a penna publicada na Revista brazileira, 
edigSo especial de ÌO de junho (pag. 13 a i5). auctor so reuniu estes documen- 
tos para os dar em edigfto separada, por agosto ou setembro de 1887. 



1046-135.* Discursò laudatorio composto e pronunciado em honra de Camòes 
na noite de 7 de junho por Jeronymo de Gouveia Gama Freixo, no collegio pa« 
risiense. Evora, typ. Eborense, 1880. 4.<* pequeno de 8 pag. 

Este folheto n^ entrou no mercado. 



1047-Ì36.* Discursò para ser recitado no sarau litterario decretado, em conse- 
Iho, pelas commiss6es academicas das festas de Coimbra, pelo sr. Rosalino Candido 
de Sampaìo e Brito. Coimbra, typ. de Santos e Silva, i881r 4.° pequeno de 8 pag. 



1048-137.* Discursò proferido no tricentenario de Camòes, festa litteraria prò. 
movìda pelo club gymnastico portuguez em S. Paulo, pelo representante do Mo- 
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nitor catholico, por Arthur Leal Ferreira, S. Paulo, typ. daConstituinte, 1880. 4." 
pequeno de 8 pag. 

# 

# # 

1049-138.* Discurso inaugurai proferido pelo ili."" e ex.""*» sr. conde de Samo- 
àSjes, presidente da commiss^o litteraria das festas no Porto. PortO; typ. Occiden- 
tal, 1880. 8.° de 13 pag. 

Esle folhelo n5o enlrou no mercado. 

# # 

1050-139.* Discurso inaugurai proferido pelo conde de Samodaes na sociedade 
nacional camoniana. Porto, 1880. 8.® 

# # 

iOol-140.* Discurso proferido no sarauiitterario, que, era commemoraQ^o do 
tricentenerio de Caraóes, pronao veu o club gymnastico portugaez, de S. Paulo, a 
10 de junho, pelo sr. Brazilio Machado. S. Paulo, typ. da Gonstituinte, 1880. 8.** 
de 12 pag. 

Os exemplares foram offerecidos pelo club e pelo auctor. 

# 

# # 

t 
1032-141." Discurso proferido pelo presidente da directoria do gabinete portu- 
guez de lei tura no Rio de Janeiro, na sessSo da posse do conseiho deliberativo ani 
18 de junho de 1879. Rio de Janeiro, typ. de Moreira, Maximino & C.% 1879. 
4.*» pequeno de 24 pag. 

N'este documento se fazem referencias à festa do tricentenario, promovida 
pelo gabinete portuguez do Rio de Janeiro. 

Este discurso é mui interessante e creio que falta, quando menos em Por- 
tugal, à maioria dos col leccio nadores. Vem n'elle eertificada a origem da comma- 
mora^ao camoniana no BraziI, o que se prova com as tran seri p0es dos segui nles 
paragraphos. É um facto honrosissimo, que n5o devo deixar de registar, para glo- 
ria dos que iniciaram ali a festa. 

Da pag. 15: «Um facto que no anno proximo deve por certo commover o 
mundo litterario e artistico, e que desde jà se impóe sena mente à nossa considera- 
9S0 e ao nosso respeito, é sem duvida do teroeiro centenario de Oamòes 

«Se culto dos grandes homens nS.o fosse urna tendencia naturai da noss 
organisacSo, propensa em todas as idades a admiragao do bello e do grandiose 
urgente fora que as sociedades civilisadas creassem corno religiSo digna de ca 
ptar OS mais elevados espirìtos» assim comò se dìz, por mil fórmas a simples ima 
gina^So dos menos cultivados. 
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« Venerar as glorias patrias é, sem davida, a mais poderosa affirmagSo de 
qualquer nacionalìdade. 

« retrato de Gamdes jà desde seculos apparece e fulgura sobre o horisonte, 
mesmo nas mais remotas paragens do mundo civilisado. » 

Da pag. 17 : « Portugal que tanto deve ao cantor de suas glorias nSo deixarà 
por certo de tributar-Ihe, no inemoravel dia 10 de junho de 1880, a cons^gragfio 
qua nos sens respectivos paizes receberam os vultos immortaes do Dante, de Fe- 
trarcha e de Shakespeare. 

« Presumindo que ao nosso gabinete competia o dever e a honra de iniciar e 
promover n'esta cidade ìSlo sympathica manifestammo, feita pela vezprimeiraà me- 
moria do principe dos poetas portugaezes, pensa a dtrectoria em realisar essa ma- 
nifestagSo, pela fórma aue n'este acto submetto respeitosamente ao criterio e à 
esclarecida apreciafSo aeste conselho. » 

Segue- se a indicammo succinta do programma, de que fiz jà mencSo a pag. 14. 

* 
# # 

1053-142." Discurso proferido no sarau com que o gremio recreativo de Leiria 
solemnisou o tricentenarìo de Camdes, por A. M. de Campos Junior. Leiria, typ. 
Leiriense, 1880. 8.» de J2 pag. 

Este folheto nSo enirou no mercado. 



Ì0o4-143.» OwcMrsopronunciadona solemnidade religiosa mandada celebrar 
pela irmandade do Santissimo Sacramento da freguezia da Pena, pelo prior da 
mesma freguezia, padre Francisco da Silva Figueira, por occasiSo do tricentenario. 
Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 8.<* de 24 pag. 



1055-144.* Discurso recitado do dia 9 de junho de 1880 por occasifio das fes- 
tas do tricentenario de CamOes, no collegio de Maria Santissima Immaculada, em 
Campolide, pelo alumno n.° 100, de dezeseis annos de idade, Jo5o Jardim. Coim- 
bra, imp. da Universidade, 1880. 4.<^ pequeno de 8 pag. 



Este folheto nSio foi posto à venda. 



# 
# # 



1056-145.» Discursos pronunciados em sess5o solemne no dia 43 de junho de 
1880. Porto, typ. Central, 1880. 8.«> de_8 (innumerada)-91 pag. 

Contém a descripcSo'da parte litteraria do sarau litterario-musical realisado 
por inicìativa da sociedade Nova Euterpe, do Porto. 
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1057-146.'» Disnursos : Centenario de Camóes; Homenagem a Carlos Gomes; Mo- 
numento de Ypiranga ; Uomenagem a Joào Bonifacio ; sessAo civica de 8 de dezem- 
bro de 188ti, por Brazilio Machado, S. Paulo, livraria de Teixeira & Irm5o, etc. 
1886. 8.° de 39 pag. Em Lisboa, typ. de Henrique Zeferino, rua Nova de S. Ma- 
mede, 26. 

Este folheto foì mandado ioipriroir em Lisboa, e assim que findou a impres- 
sao remeltido para S. Paulo. De dois unipos exemplares, que o editor- impressor 
sr. Henrique Zeferioo deixou para capilhas typographicas, coube-me um. 

dìscurso proferido por occasi^o das festas do tricentenarìo de Camóes vem 
na pri ineira parte, de pag. 4 a 14, com a nota de «terceira edi^So». Da primeira 
fiz menfào acirna. 



1058-147.' Dez dejunho de 1883. (Sociedade de soccorros mutuos Luiz de Ca- 
móes.) Rio de Janeiro, na typ. de Mollarinho de Mont'Alverne. 4.*' de 59 pag. 

Tem collaborammo de diversos em prosa e em verso. 



1059-148.* Documentos officiaes. (1879-1880.) 

Vejam-se os que ficaram mencìonados no tomo presente, de pag. 17 a 
142; e OS que se encontram, e nSo copiei aqui, nos boletins da sociedade de geo- 
graphia n." 1 da 7." serie (1887) e n.** 9 da mesma serie (1888). 



1060-149.* Encomio a Camóes, n'uma poesia hespanhola de D. José Lopes de 
la Vega em 1855 : antecedida deum preambulo do professor bracharen se Pereira 
Caldai. Braga, typ. Lealdade, 1881. 8." de 21 pag. 

preambulo occupa as primeiras 13 pag. auctor declara que nSo expoz 
nenhuni exemplar à venda. A tiragem foi de 50 exemplares em papel de cor e 100 
em papel de linho, todos rubricados e numerados. 



1061-150.» Epigraphia camoniana ou collecgào de epigraphes de Camóes sobre 
diversos assumptos, por A. F. Barata. Evora, typ. Minerva, 1882. 8.» de 36 pag. e 
mais 2 de indice. As primeiras 4 pag. téem guarnigdio e fiietes a cor. , 
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Ì06i!-i51.* Episodios extrahidos dos LttstVufos — Veja-se no tomo anteriori 

i.« De i>. /grn^a; ie Ccw^ro, pag. 189, n.« 136. 

2.» De i>. /^rwjs de Ca«fro, pag. 190, n.*» 139. 

3.» De A /oficjs de! Castro, versJo latina, pag. 195, n.» 152-1 1.» 

4." A Uha dos Amores, versSo latina, pag. 195, n." 153-12.* 

5.<> Do Adamastor, edi^ de Braga, versfto hespanhola, pag. 201, n* 163-10.* 

6.» Da Uha de Venus, edifSo de Braga, versSo iranceza, pag. 218, n.« 199-36.* 

1."* De D. Ignez de Castro, versAo ingleza, pag. 247, n.<> 283-55." 

8.<> De D. Ignez de Castro, edì^o de Lisboa, polyglolta, pag. 265, n.° 333-4.' 

9.» De D. Ignez de Castro, edigao de Lisboa, pag. 266, n.» 336-5.» 

* 

# # 

1063-152.* Episodio da morte de Ignez de Castro por Luiz de Canides. Porto, 
rap. Moderna, 1889. 4.* pequeno de 8 pag. 

A tiragem foi apenas de 40 exemplares nomerados, em papel amarellado imi- 
tando antigo. 

* 

# # 

1064-153.* Epitre à mon excellent ami mr. Antonio de Assis Tiixeira deUa^ 
galhàesj professeur de droit à Vuniversité de Coimbra à Voceasion du troisième cen- 
tenaire de la mort de Camoens, par Th. Blanc. Coimbra, imp. de l'Université, 1880. 
4.* de 6 pag. 

Este folbeto nSo foi posto à venda. 

* 

# # 

1065-154.* Escriptos diversos de Augusto Filippe Sirafles, colligidos por or- 
dem da sec(So de arcbeologia do instituto de Coimbra. Coimbra, imp. da Univer- 
sidade, 1888. 8.« 

De pag. 261 em diante vem o capitulo xxii intitulado : Tricentenario de Ca- 
moes. Ducurso no instituto, 

« 

# * 

1066-155.' Estatutos da assoda^m dos jomalistas, etc. Veja atraz : Associa- 
fSo, etc. 

# 

' 1067-156.* Estatutos do Atheneu commercial, Lisboa, typ. Nova Minerva, 1881 
8.* de 38 pag. 
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Està sociedàde foi fundada {)or empregados no commercio em homenagem a 
Camóes (artigo l.*^ dos estatutos), inaugurada no dia 10 de junho de i880, e inscre- 
veu entra os preceitos da sua lei (artigo i.^) celebrar annualmente essa data. Tem 
mantide diversos cursos, primario, complementar e commercial. 



1068-157/ Estatutos da sociedàde de geographia commercial do Porto, Mensa- 
gem da imprensa periodica do Porlo ao terceiro centenario de Camdes. 10 de ju- 
nho de ISéO. Porto, typ. de Fraga Lamares, 1883. 8/ grande de 15 pag. 

* 

ÌO&è'ibS,'' Estatutos da sociedàde nacimialcamoniana. Porto, imp. Portugueza, 
1880. 8.0 de 23 pag. 

Està edigSo foi offerecida aos socios e a imprensa. fim d*esta sociedàde é 
manter a fama e o prestigio do egregio poeta e das suas obras, promovendo epi- 
sodlos camonianos, estabelecendo conferencias e publicando um annuario. 

* 

# * 

1070-159:» Estepaiz e Camoes, prologo ao centenario (por um eremita que nSo 
està morto). Ponte de Lima, typ. do « Echo do Lima », 1880. 8.« de 31 pag. 

# 

# # 

1071-160." Estrophe (Urna) dos Lusiadas com a versdo siciliana, (teologo de 
Arnaldo Lemos.) Porlo, typ. Elzeveriana, 188i. 4.« de 6 pag. innumeradas. 

Tiragem especial de 25 exemplares, tendo Ho frontispicio a vermeiho e 

prete. 

Està edigSo foi comprada e offerecida aos seus amigos pelo sr. Joaquim de 
Arauj . 

# 

1072-161 .• Estrophe (Urna) dos Lusiadas de Camóes^ dada a lum£ na Sicilia em 
Messina, em 1882 j coma especimen de versilo do portuguez, com anteloquio do pro- 
fessor decano do lyceu bracarense Pereira Caldas. Braga, typ. de Bernardo A. de 
Sa Pereira, rua do Forno, 7, 1884. 8.« de 16 pag. e mais 3 innumeradas com o texlo 
e a veisSo da estrophe citada. 

Teve tii^agem especial de 60 exemplares, sendo 18 em cartSo de córes e 24 
em differentes qualidades de papel de córes e 18 em papel branco. Nenhum foi 
posto a venda, e todos sairam das mllos do auctor timbrados e numerados. 
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# # 

Ì073-J62.* Estrophe (Urna) nos (sic) Limada$, com a versflo siciliana. Porto» 
typ. Fraga Lamares, 1885. 4.* pequeno de 8 pag. 

É a reproducpSo da edigSo anlerior, em pequena tiragem de varios papeis^ 
pe]o sr. Abilio Maia. 

# 
•# * 

1074-163.* Estudos hoianieoi. Conferencia pronuaciada no instituto geral de 
agricultara no dia 5 de junho de 1880 por Henrique de Mendìa, alumno do 4.'' 
anno do carso de silvicultura, membro aa associapfto dos engenheiros civis por- 
tuguezes. Lisboa, typ. Universa! de Thom^ Quintino Antunes, ìmpressor da casa 
real, 1880. 8.» de 48 pag. 

* 
« # 

1075-164.* Estudo sociologico para a setima cadeira da faculdade de direito 
por uma commissfto feita pelo curso do 3.° anno juridico no dia 9 de Janeiro de 
1880 e dedieado à memoria de Gamóes. Imp. Academica, Goimbra, 1880. S.*" 

Tem uma carta prologo do sr. dr. Manuel Emygdio Garcia, lente de direito 
administrativo da mesma universidade. A eoromissAo que redigiu este livro era 
composta dos estudantes srs. Antonio Mendes da Silva, Antonio Finto de Mesquita 
Carvalho, Francisco Maria Gomes do Rego Feio, Luiz Gypriano Goelho de Maga- 
Ih^s e Jo3o Marcellino Arroyo. 

# 

# # 

1076-165.* Excerptos dos obras de Luiz de Camdes, publicados por subscri- 

SgSo promovida entre a classe academica de Lisboa. Lisboa, typ. editora de Matos 
loreira & G.', 1880. 8.» de 191 pag. 

# 

# * 



1077-166.* Fado (0) a CamoeSs por P. J. Matos. Lisboa, na calcada do Garmoi 
1880. 4.® pequeno de 8 pag. 

# 
# # 

1078-167.* Fauna dos Lusiadas, por Eduardo Sequeìra, S. S. G. L. 

Està publicado este trabalho no Boktim da sociedade de geographia de Lis' 
boa, 7.* serie, n,^ 1, de pag. 5 a 68. Fez-se tiragem em separado de loO exem- 
plares numerados, sendo 138 em papel acartonado, 6 em papel Wathman e 6 em 
papel JapSo, por conta do sr. Antonio Augusto de Garvalno Monteiro. 
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Ahi se le, de pag. 25 para 26 : 

« Luiz de Camóes, com um criterio superior, encarnou-se na alma da renas- 
cen^a, fundindo-a em estrophes de bronze, qua hSo de resistir aos embates dos 
seculos, corno o mais grandioso monumento do que fomos e do que valemos. 

« Por isso a sua obra é de àmanhS,' corno é de hoje e o foi de hontem, e 
quanto mais se esludar a Biblia dos portuguezes sob os seus variados aspectos, 
tantas mais bellezas lilterarias e solidos conhecimentos scientificos encontraremos 
espaliiados por loda ella. 

« Os Lusiadas sSo nSo so o mais monumentai dos poemas, mas tambem a 
mais preciosa condensacSo dos conhecimentos da epocha. poeta tinha uma pas- 
mosa erudi^ao, e sabìa tudo o que se sabia no seu tempo. 

« Deixando as fabulosas descrip^óes dos phantasticos animaes, com que em 
piena idade media puerilmente se entretinha a credula imagina^So dos povos bes- 
tia lisados pelo fanatismo, estudou conscienciosamente os trabalhosde Arisloteles, 
maior natuialista, que até hoje tem exislido, de Plinio, do sabio bispo de Ratis- 
bonna, Alberto o Grande, e do imperador Frederico li. 

« Enthusiasmou-se, sem duvida, pelas curiosas descripfóes de Marco Polo, 
tanto tempo tidas conio fabulosas, e soube encontrar a verdade nas rendi! hadas 
imagens do insigne viajante. Depois a vida aventurosa de Gamóes, as suas digres- 
sòes pela Africa e Asia fìzeram-lhe melhor conhecerafaunaexotica edesenvolver 
o gosto pelos attrahentes estudos da natureza, fazendo do poeta um naturalista eru- 
dito e profundo. » 

# 

# # 

1079-168.* Festas camouianas em Coimbra. Ao genio, (poesia) por Manuel 
da Silva Gayo. Coimbra, imp. Litteraria, 1881. 8.^ de lo pag. 

* 

# # 

1080-169.^ Festas do centenario. 1580-1880. Discurso de Thomas Ribeiro 
pronunciado no sarau litterario a 11 de junho. Porto, typ. Occidental, 1880, 8." 
de 25 pag. 

Este folheto nao entrou no mercado. 



# # 

108 1-1 70.» Flora dos Lusiadas, pelo conde de Ficaiho, socio efifectivo da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, por ordem e na typ. da academia real 
das sciencias, 1880. 8.'* grande de 99 pag. e mais 2 innumeradas de indice dàs plantas 
citadas e às quaes allude Camóes directa ou indirectamente. Tem appenso uma tira 
com errata s. 

N'uma parte d'este trabalho, interessante por muitas rasóes, o auctor no ca- 
pitulo II intitulado A ilha dos Amores (de pag. 33 a 47), analysa e refuta a opi- 
niao de José Gomes Monteiro na sua apreciada, e hoje pouco vulgar, Carta, a que 
me referi no tomo anterior, pag. 310, n.° 439-104.» 

A este respeito, o sr. eonde de Ficaiho escreve : « A tentativa (de resposta 
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ao illustre auctor do Kosmos) foi infelicissima, corno era naturai. auctor da carta, 
muito estimavel erudito, nSo sabia botanica, e muito menos geographia botanica. 
Ninguem Ih'o póde levar a mal ; mas està lacuna nos seus conhecimentos condu- 
ziu-o ao mais stngular resultado ». 

Aìem do capitulo citado, o lìvro do sr. conde de Ficalho tem mais dois : a 
Flora poetica (de pag. "ìi a 34); e a Flora tropical (de pag. 49 a 99) ; sSo nu- 
merosissìmas as transcrip^óes de versos soltos e eslancias inteiras dos Lusiadas 
. para comprovar o texto. Na introducalo, refere-se à provavel intimidade de Ga- 
mdes com Garcia da Orta, e reproduz a ode, que anda à frente dos Cdloquios do 
celebre medico. 

# 

1082-1 71.* FoUieto dedicado a memoria do grande Luiz de Camòet. OfiFerecido 
a nagSo portugueza, ou aos patriotas de 1880, por Gaspar de Azevedo. Lisboa, 
typ. Portugueza, 1880. 8.» de 15 pag. 

# # 

1083-172.* Folhinha de Laemmert para o anno de 1881» 

Traz na introducalo intitulada Anno novo, a narrasse das festas do tricen- 
tenario no Rio de Janeiro, na maior parte transcripta do Jomal do commercio. 
Occupa de pag. xii a xx. A chronica nadonal, da mesroa folhinha, ainda por ve- 
zes faz manoso rapida d'essas festas (pag. Ili a 113). 



1084-173." Fome (A) de Camoes. Poema em quatro cantos de Gomes Leal. 
Porto, typ. Occidental 1880. 8.» de 63 pag. 

# # 

1085-174.* Fragmentos de wna tetUativa de estudo escoUutico da epopeia por- 
tugueza, por G. de Yasconcellos Abreu. Lisboa, typ. Portugueza, 1880. 8.<' grande 
de 80 pag. 

Tìragem de 100 exemplares, sendo em papel superior e numerados de 51 a 
iOO. Os primeiros custavam 500 réis e os segundos 1^000 réis. 

Foi està a primeira conferencia realisada nos preliminares do tricen tenario 
Veja no tomo presente a pag. 104, documento n.<^ Di. 



1086-175." Fragmentos dos Lusiadas. Veja-se no tomo anterior : 
l.<> EdigSo da imprensa nacional de Lisboa. Pag. 187, n.** 127. 
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2.» Edifào de Coimbra. Pag. 180, n.° iXi. 
3.° Edi^jao de Lisboa, versSo hespanhola. Pag. 200, n.° 162-9." 
4.° Edigao de Lisboa, vers5o franceza. Pag. 219, n.» 201-38/ 
5.*» EdifSo de Lisboa, versSo ilaliana. Pag. 226, n.° 220-19.* 
6.» EdigSo de Braga, versSo italiana. Pag. 226. ii.« 221-20.» 
7.° EdigSo de Messina, vers5o italiana. Pag. 226, n." 222-21.» 
8.'' EdigSo de Braga. versSo italiana. Pag. 226, n.° 223-22.» 
9.0 EdipSo de Braga, versào italiana. Pag. 226, n.° 224-23.* 
10.» EdifSo do Porto, versSo italiana. Pag. 226 n.^ 225-24.* 
11.*» EdifSo de Lisboa, vers3o ingleza. Pag. 246, n." 277-49." 
12.» EdifSo do Rio de Janeiro, versSo ingleza. Pag. 246, n.** 278-o4.* 
13." EdiySo do Rio de Janeiro, versSo ingleza. Pag. 266, n.*» 51.* 
14.» Edi^So do Porto, versào ingleza. Pag. 247, n.« 283-55.* 
15.« EdifSo do Porto, versSo arabe. Pag. 263, n.*» 329. 



1087-176.* Genese de CamOes. (Na celebragSo do ti'i centenario do poeta.) 
Poesia de Abel Acacio. 

Veja-se a pag. 131 do seu livro Lyra imubmissa, publicado no Porlo, livra- 
ria CivilisagSo de Eduardo da Costa Santos, editor, 1883. 8.*» 

# 

1088-177.* Geographia (A) dos Lusiada^de Luiz de Cawo^s^ por A. C. Ber- 
ges de Figueiredo. Lisboa, typ. de Adolpho Modesto & C.*, 1883. S.» de ix-61 pag. 
e 1 de indice. 

Os exemplares s5o acompanhados de um mappa em formato grande. Fez- se 
urna tiragem especial de poucos ex.empiares eni papel Whatnian. 

* * 

1089-178.* Grande» (Os) festejos do tricentenario de Camóes. A proposito em 
1 acto e 2 quadros, ornado de diversas musicas conbecidas, por Miguel Tbeoto- 
nio dos Santos. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 8.° grande de 
40 pag. 

# 

1090-179.* Gregoreida (Castor éb PolhixJ on aventurds de wn filho de Alijó 
dos Vinhos em Lisboa durante as festas do centenario de CamÒes. Poema em citava 
rima, composto e escripto por Gregorio Antunes FalcSo. Lisboa, tvp. Portuffueza, 
1880. 8.° de 15 pag. ^ 

nome d'este auctor é pseudonymo. 
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se 



109Ì-180.' Historia dog descobrimentos^ gueiras e canquisttu dot portug^e' 
zes, m terrea do ultramar, nos $eculo9 xv e x\i, por E. A. de Bettencourt. 
Lisboa, lith. de Mota & C.% 1880. Fol. 

Edipeo eommemorativa do tricentenario, imitando letra gothica maouscripta. 
^rìmeiro fascicuio saìu por oceasiSo das festas, mas a obra so veiu a terminar 
fflDitos inezes depois. auctor pouco sobreviveu à conclusilo d'està sua interes- 
sante obra. 

# * 



Ì092>i81.« Homenagem a Camóes. Junbo, 1880. Por A. C.Borges de Figuei- 
redo. Lisboa. 4.^ de 8 pag. 

Edi^So fac-simile lìtbographico da letra do auctor e por elle oflerecidos os 
30 exemplares da tiragem. NSo entrou, pois, no mercado. 

# 

1093-182.* Homenagem a Camòes. Junho, 1880. Por A. C. Borges de Figuei- 
redo. Segunda edi^^ào. Lisboa, typ. Nova Minerva, 1880. 8.» de 14 pag. 

Està edi^So foi para a venda pelo pre^o de 100 réis cada exemplar. 

# 

1094-183.* Homenagem a Camóes. Supplemento ao n.* 222 do Districto de 
Faro, de 10 de junho. Faro, typ. do Districto de Faro, 1880. 8.» grande de 54 

# * 

1095-I84.* Homenagem a Camóes. Ì5S0-/880. Coimbra, casa Minerva, 1880. 
8.» de 11 pag. 

A tiragem foi de SO exemplares, que o auctor, J. A. Nazareth, offereceu aos 
ai igos e a alguns camonianistas. 

# 

1096-185.* Homenagem a Camóes. Discursos e poesias recitadas pelos alu- 
n i08 e alumnas das aulas da ordem terceira do Carmo no dia 10 de junho. Porto. 
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1097-186.* HomenoQem a Camòes por occctsióo do seu tricentenario^^orSoSi- 
res Romeo Junior. Lisboa, typ. Nova Minerva, 4884. 8.* grande de 14 pag. 



# # 



1098-187.* Homenagem a Camoes. Poesia recitada pelo sr. ArSo Cohen, no 
heatro michaelense, na noìte de 9 de junho de 1880, por occasìSo dos festejos do 
tricentenario. (Auctor, D. Francisco Affbnso Sanches de Gusman.) liha de S. Mi- 
guel, junho de 1880. Folha avulsa, impressa so na frente. 

« # 

i 099-188.* Homenagem (a Luiz de Camoes) da Gazeta de Noticias, 10 de 
junho. Rio de Janeiro, typ. da Gazeta de Noticias, 1880. 8.° de 223 pag. 

A empreza mandou fazer duas tiragens : urna multa limitada, em papel su- 
peri or e cartonada, para brindes ; e outra em papel commum, que entrou no com- 
mercio. 

# * 

li 00-189.* Homenagem a Camoes pelo centro repuhlicano de Ponta Delgada 
no tricentenario do poeta. (Sem ìndica^So da typographia.) Fol. pequeno de 3 pag. 

A primeira pagina lithographada com versos dos Lusiadas, e o retrato de 
Camoes em photographia ornado de louros. Nas paginas seguìntes o artigo Luiz 
de Camoes e a nacionalidade portugueza, assignado por Teixeira Bastos, 

# 

# # 

1101-190.* Homenagem a Luiz de Camoes» Por D. Antonia Pussich. Lisboa, 
typ. de Coelho & IrmSo, 1880. 8.° de 18 pag. Com retrato. 

De pag. 5 a 12 comprehende diversas poesias; e de pag. 15 a 18 nolas. 



1102-191.* Homenagem a Luiz de Camoes. Sessao solemne da associagSo ty- 
pographica lisbonense para commemorar o tricentenario. Lisboa, imp. Nacional, 
1880. 8.** grande de 51 pag. Com uma estampa gravada em cobre, represen- 
landò monumento erigiao em Lisboa ao sublime poeta. 

# 
# # 

1103-192.* Homenagem a Luiz de Camoes no tricentenario de sua morte em 
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10 de junho de 1880 j na villa de Montemór o Novo. Evora. Typ. Minerva de A. 
F. Barata, 1880. Foiha avulsa, impressa a tres colamnas, so na frente. 

Està poesia foi attriboida ao lente da universidade de Coimbra, sr. dr. J. J. 
Lopes Pra^a. 

* 

# # 

1104-193.* Homenagem a Luiz de Camdes, principe dos poetai portuguezes. 
Terceiro centenario, 1880. Rio de Janeiro, typ. Economica, 1880. rolheto de 4 
pag. impressas a duas columnas. 

# 

# # 

1105-194.* Homenagem ao principe dot epicos portuguezes (Luiz de Camoet), 
por J. S. P. Porto. 



1106-195.* Homenagem de Manwl de Faria e Sou$a do seculo seiscentista (a 
Lniz de CamOes) : reproduzida no tricentenario camoniano em Braga. Sonetilbo. 
10 junho 80. — Foiba avulsa em papel de cor. 

# * 

1107-196.* Homenagem do Mesquita a Cam6e$. Porto, na imp. Civilisa^o, 
1880. 8.« de 14 pag. 

# 

# # 

1108-107.* Homenagem de um brazileiro ao grande representante da nacio- 
nalidade portugueza Luiz de Camoes, pelo dr. J. de Paula Sousa. S. Paulo, typ. 
do Constituinte, 1880. IO.» de 35 pag. 

* 

# # 

1109-198.* Homenagem ao principe dos poetai penimulares, ao recomtructor 
da lingua portugueza, a Jjuiz de Camoes, Por occasiSo do tricentenario do grande 
epico dedica este 11." fasciculo a empreza do Diccionario univenal portuguez, 
(Editor, Henrique Zeferino.) Lisboa, 1880. Folheto. 

Contém artigos de E. A. Vidal e Alberto Pimentel na capa do fasciculo, com 
©nitrato de Camóes. 

1110-199.* Homenagem deumlivre pensadot\ Por JoSoCardoso Junior. Porto 
empreza Ferreira de Brito, 1881. 12.» de 24 pag. 



Digitized by 



Google 



180 



LUJZ 



A Homenagem occupa as prlmeiras seis paginas (5 a 10), com o titulo re- 
irato de Catharina por Luiz de Camòes. As restantes paginas (il a 24) compre- 
li end e m urna revista scientifica do mez (maio 1881). 

# 

# # 

llU-200.* Homenagem dos poetas Augusto Luso, J. Simóes Dia4, Valente de 
Vasconcellos, Diogo de Maèedo, Christovào Ayres, Sebastido Pereira da Cunha, /. 
Leite de Vasconcellos, Eduardo da Costa Macedo e J. R. Rangel de Quadros Ou- 
dinot. (Por occasiao das festas do centenario no Porlo.) Porto, typ. Occidental, 
1880. 8.» de xx-25 pag. 

Tenho nota de que este opusculo nSo entrou no mercado. Poi para brindes, 
facto que se realisou com os outros folhetos mandados imprimir por conta da 
commissSo executiva das festas no Porto. 

# 

1112-201.^ Hymno a Camoes para ser cantado no tricentenario do grande 
poeta, na sociedade Nova Euterpe, do Porto, a quem é offerecido, no dia 10 de 
junho de i880, por Antonio Xavier Bodrigues Cordeiro. Musica de A. Marques 
Pinto. Foiba avulsa impressa a duas columnas. 

* 

* # 



1113-202.* Imitagào, parodia e centorisacào de dez estrophes dos Lusiadas 
de Camòes em i628, por Fr. ChristovSo Osorio, religioso trini ti no. Com um prcam- 
bulo do professor decano do lyceu bracarense Pereira Caldas. Braga, typ. de Gou- 
veia. 1886. 8.» de 57-3 (innumeradas)-vi pag. 

A tiragem foì de 44 exemplares. NSo entraram no mercado. 

# 

# # 

H 14-203.' Imitagdo do soneto de Camòes «Seteannos de pastor Jacob servia^ 
com as mesmas consoantes, por JoSo Cardoso da Costa ... na Musa pverU ern 
1736. Braga, typ. de BernardoA.de Sa Pereira. 1886, 8.** de 4 pag. innumeradas. 

A tiragem foi limitada em cartAo de quatro cores e em papel de dezeseis co- 
res. Na ultima pagina vem urna nota bibliographiea do sr. professor Pereira Cal- 
das. 

# # 

1115-204.* Immortai (Ao) Camoes. Versos recitados pelo auctor (JoSo Her- 
meto Goelho de Amarante) comò epilogo do seu discurso àcerca de Cam5es e dos 
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LusiadaSj no sarau litterario qne teve logar no pago municipal de Angra do He- 
roismo, em 10 de junho de 1880. Angra do Heroismo, 1880. 

Teve duas edigóes, urna em 4.» e outra em 8.« pequeno; 



Ì1I6-205.» Instittito (0). Bevuta identifica e htteraria. Voi. xxvii. Maio e 
junho. 2.* serie. N.«" ile 12. Coimbra. imp. da Universidade, 1880. 8.* grande 
de U9 pag. (505 a 623). 

Este fasciculo, coroprehendendo dois numeros seguidos de tSo importante e 
t^o antiga publicagdo conimbricense, é inteiramente ramoniano. Colloco-o na se- 
rie dos folbetos, corno outras edig^es especiaes de publicagOes periodicas, por me 
parecer aqui, pelo formalo, o logar mais apropriado para a conveniente arruma- 
C^o nas estantes de camoniàna. 

Na capa do n.® IO lé-se: « Adverteìicia, Os dois ultimos numeros d'este vo- 
lume, relativos a maio e junho do corrente anno, sairSo opportunamente fundi- 
dos n'um so numero, dedicado ao tricentenario do ìmmortal poeta Luiz de Ca- 
mOes». Assim succedeu. 

Ahi entraram os discursos do dr. Filippo Simóes e do dr. Augusto Rocha, 
jà mencionados. D'elles se fez tiragem em separado com o seguinte titulo : 

# 

* # 

11Ì7-206.* Imtttutode Coimbra, Sarau litterario em commemorammo do tri- 
centenario de Lui/, de Camòes, 1580-1880. 10 de junbo. Coimbra, imp. da Uni- 
versidade, 1880. 8.° de 119 pag. e com o retrato do poeta. 

A tiragem foi de 50 exemplares numerados e rubricados pelo presidente do 
Instituto, sr. Francisco de Castro Freire. 

# 

* * 

1118-207.* Instituto (0). Revista scientifica e Httei^aria. Segunda serie. 
N.» 10. Voi. xxviir, abril ae 1881. Coimbra, imp. da Universidade, 1881. 8.» 
grande. 

É tambem inteiramente camoniano. Refere-se às festas que os estudantes 
da Universidade deviam celebrar em maio seguinte. 

* 

* * 



11 19 -208.» hmal do commercio (do Rio de Janeiro). EdigSo especial no dia 
io de junho, eie. Rio de Janeiro, tvp. Imperiai o Constilucional de J. Villeneuve 
&C.M880. 4.<»de HO pag. 

TOMO XT (Sufp.) iS 
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# 

# # 

11 20-209/ Jui'zo da imprensa do Rio de Janeiro àcerca do Relatorio da di- 
rectoria do aabinete portuguez de lettura em 1880, (Terceiro centenario de Ca- 
móes ) Rio de Janeiro, na typ. e lilh. de Moreira Maximino & C/ 1881. 4.» de 
19 pag. 

« 

* * 



1121-210.* Lamentos (OsJ de Camdes, por A. C. Borges de Figueiredo. Lis- 
boa, typ. Nova Minerva, 1881. 16.» de 28 pag. 

Houve tiragem especial de 36 exemplares numerados, sendo o pre^o dos n.<^ 
1 a Ì2 de M200 réis, e dos n.»« 13 a 36 de 600 réis. 



1122-211.* Lettura de um trecho dos Lusiadas. Descripgdo da esphera celeste 
fella por Thetis a Vasco da Gama, Canto x. Por Augusto Luso da Silva. Porto» 
typ. Occidental, 1880. 8.» grande de xxi pag. 

* # 

1123-212.* Lettura mra as escolas portuguezas, Portugal e Camòes. Estudo 
politico- moral dos Lusiaaas, Homenagem da patria de HeitorPinto e Pero da Co- 
vilha. 1380-10 de junho de 1880. 1880. Lallemant Frères, typ. Lisboa. 8.» grande 
de 32 pag. 

Saìu sera o nome do auctor, que foi o sr. dr. Manuel Nunes Giraldes. 

# # 

1 124-213.» Linda (Urna) poesia de Camdes aos amantes, Coimbra. 1881. Casa 
Minerva. — Foiba avulsa, impressa em duas columnas, so na frente. 



1125-214.* Louvor (Em) de Camoes. Ode xx (de Almeno), por Fr. José do 
Cora^So de Jesus. Braga, 1880. — Pag. solta impressa em pape! de cor. 

# 
# * 

1126-215.* Luìz de Camoes em Alonso Jeronimo de Sahs BarbadillOj prosa- 
dor e poeta de Hespanha, no reinado de Filippe Terceiro entre nós, ultimo dynasta 
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castdhano em Portuaal (Homenagem a Camdes por Pereira Galdas.) Braga, typ. 
Lusitana. 1883. S."* de 2 (innumeradas)-29 pag. e 1 iniiumerada. 

A tiragem d'este folheto foi de 77 exemplares. 

# 

# # 

1127-216.* Luiz (A) de Camóe$, Cantata. Letra de F. Bernardo Braga Ju- 
nior. Musica de Miguel Angelo. Porto, Imp. Commercial, 1880. 8.° de 8 pag. 

# 

# # 

1128-217.* Luiz de Camóes, La renaissance et les Lusiades, Préface d'une 
nouvelle édition des Lusiades, faite par le gabinet portugais de lecture de Rio 
de Janeiro par Ramaiho Ortigfto. Trad. du portugais par P. F. Steenackers. Lìs- 
boone, Mattos Moreira & C*, imprimeurs-éditeurs, iS80. 8.^ de 160 pag. 

Teve tiragem especial de 10 exemplares. 

£sta versdo é a do prologo escripto pelo sr. Ramalbo OrtigSo para a edì^ 
especial dos Lusiadas feita em Lisboa por conta da directoria do gabinéte por- 
tuguez de lettura, do Rio de Janeiro, corno registei no tomo anterior, pag. 176, 
n.« 119. traductor, sr. Steenackers, que fora membro do parlamento irancez e 
era homem de letras mui esclarecido, estava eiitSo em Lisboa. 

# 

# # 

1129-218.* Luiz de Camoes, por J. M. Latino Coelho. Lisboa, imp. Nacio- 
nal, 1880. S."" de 374 pag. Com o retrato do poeta. 

É volume i da Galeria dos varóes illustres de Portugal, publicada pela em- 
preza das Horas Romantica», de David Corazzi. 

# 

# # 

1 130-219.* Luiz de Camoens, par Miguel Lemos. Paris (imprimerie de E. 
Aubert, Versailles), 1880. 8.» de x-283 pag. e 1 de nota. 

Teve tiragem especial muito limitada em papel da China. 

* 

# # 

1131-220.* Luiz (A) de Camoes, Commemorammo do S,*" centenario. Brinde 
offerecido aos assìgnantes da Moda illustrada. Musica e versos de Fernando Caldei- 
ra. Lisboa, lith. da rua das Flores, 1880. Folio de 3 pag. com o retrato do poeta 
no frontispicio. 

Està publicagSo constituiu o supplemento ao n.° 35 do mesmo periodico. 
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1132-221.* Luiz (A) de Camóes. ÌO de junho. Por Alvaro de Paiva de Paria 
Leile BrandSo. Porto, typ. do Commercio do Porlo, 1880. 4." pequeno de 7 pag. 

# 

# # 

1133-222.* Luiz de Camdes e a nacionalidade portugueza, por Teixeira Bas- 
tos. Lisboa, typ. Luso-brazileira, 1880. 16.° de 57 pag. 

É n." XV da Bibliothecarepublicano»democratica, publicarla pela livraria In- 

ternaoional. 

# * ' 

1134-223.* Luiz (A) de Camóes. Homenagem de A. F. Barata, com notas cu- 
riosas e tres iaeditos do poeta. Evora, typ. Minerva de A. F. Barata, 1880. 4.® de 

24 pag. 

# 

# * 

1 135-224.* Luiz de Camdes, Poemeto por Joaquim de Araoio, com urna carta 
de Efa de Queiroz. Segunda edifSo. Porto, imp. Porlugueza, 1880. 

É em papel mais encorpado que a primeira. So 100 exempiares tiveram o 
frontispicio a duas córes. EdigSo exhausta. 

Veja no Journal de Saint-Petershoiirg um artlgo do sr. Platon de Wascel e a 
Iranscripgao de Irechos na Revista de artes y letras, de Santiago do Chili. 

# # 

1136-225.» Luiz de Camòes. Notas biographicas por Camillo Castello Bran- 
co. Prefacio da 7.* edi^So do Camóes de Garrett. Porto, typ. de A. J. Silva Tei- 
xeira. 8.*» de 78 pag. — É dedicado a D. Antonio Alves Martins, bispo de Vizeu 

(ja fallecido). 

Como se declara no rosto, esle folheto reproduz o prefacio que o sr. Camillo 
Castello Branco (visconde de Correia Boteiho) escrevéra para a nova edi^dfo do 
Camdes, de Garrett, feita comò commemora^So do tricentenario pela casa editora 
Chardron, do Porto. Veja-se a descripgSo que deixei no tomo anterior, pag. 345, 
n.o 581-246.* 

* 

# * 

1137-226.* Luiz (A) de Camdes. Poesia por Alexandrino das Neves. Gui- 
maraes, typ. de José da Silva Carvalho. — Foiba avulsa, impressa so na frante. 
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# 
# # 



il 38-227.* Luiz de Camoet. Poesia do visconde de Pindella no Iricenlena- 
rio de Camdes. Recitada no sarau litterario bracarease (iO de junlio de 1884). 
Braga. ~ Foiba avulsa, impressa a duas columnas so na frente. 

* 
# # 

1139-228.* Luiz (A) de Camóes. Ao inaugurar- se e coroar>se a estatua do 
poeta na sala das sessdes do municipio de Evora, no tricentenario da sua morte, 
em 10 dejunho de 1880. (Sem logar, nem data da impress^o.)— Foiba avulsa, 
impressa a duas columnas. 

Saiu sem o nome do auctor, mas toi attribuida ao sr. José Carlos de Gou- 
vaia, presidente da camara municipal. 

* 

1140-229.* Luiz de Camòes. Esbogo biograpbico por Alberto da Silva. 1880 
Lallemant Frères, typ. Lisboa. 8.» de 8 pag. 



É parte em prosa e parte em verso. 

# 

1141-230.* Lusiadas (0$) de Luiz de Camdes, 

As edi^Oes publieadas por occasiSo ou commemarativas do tricentenario fO' 
ram as seguintes, jà descriptas no tomo anterior d'està obra : 

1.* Edi^So, cuja impressSo se principiou em Lisboa em 1878, por conta de 
Doarte Joaquim dos Santos e Aristides Abranches, e se terminou em Paris em 
1880. Pag. 175 e 176. 

2.* EdigSo do gabinete portuguez de leitura, do Rio de Janeiro. Pag. 176 
a 178. 

3.* EdifSo popular, gratuita, da empreza do Diario de Noticias. Pag. 178. 
4.* Edi^ao de Biel, do Porto. Pag. 179 a 183. 
5.* Edigào salda dos prelos do editor David Corazzi. Pag. 185 a 187. 
6.* Ediv^o de Cruz Coutinho,do Porto. Pag. 187. 
7.* Edi(^ da Bibliotheca nacionaly editores Pereira & Amorim. Pag. 187. 
8.* Edi^dk) dos estudantes de Coimbra. Pag. 188. 
9.* Edigao da Bibliotheca nacional. Pag. 188. 
IO." Edi^ao da livraria edilora de A. M. Pereira. Pag. 189. 
11.* EdifSo do periodico A Jmtigaj do Porto. Pag. 189. 
12.* Edi^o pboto-lilhographica de E. Santos. Pag. 190. 
13.* Edi^ao da versSo latina de Macedo, publicada em Lisboa por Venancio 
Deslandes. Pag. 195. 

14.* Edi^ao da versSo franceza do duque de Palmella publicada pela com> 
miss5o vimaranense. Pag. 217 e 218. — D'està edigSo, informa-me o sr. Joaquim 
de Araujo, que o sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro possue um exemplar' 
em papel cartSo. Està tiragem especial fora de 10 exemplares apenas. 
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45.* EdicSo da versSo franceza de H. Courtois (fragmento) publicada em 
Lisboa. Pag. 219. 

16.* £di(So da yersSo italiana de Bonarettl, publìcada em Livorno. Pag. 225. 

17.' EdifSo da versSo italiana de Nervi. Pag. 225. 

18.' Edigao da versSo ingleza de DuflF, publìcada em Lisboa. Pag. 243. 

19.' EdifSo da versSo ingleza de Burton, publìcada em Londres. Pag. 244. 

20.' EdifSo da versSo ingleza de Hewit (fragmentos publicados em Lisboa e 
no Rio de Janeiro). Pag. 246. 

21.* EdifSo da versSo ingleza de Auberlìn, publìcada em Londres. Pag. 246. 

22.* Ediffllo da versSo ingleza, anonynia (fragmento publicadono Porto). Pag. 
247. 

23.* EdifSo da versSo allemS, de Wilhelm Strek, publìcada em Paderborn. 
Pag. 254 a 257. 

24.* EdifSo da versato polaca de Pietrowskiego^ publicada era Boulogne. Pag, 
2oo e 25«7. 

25.* EdifSo da vers5o arabe de Netto (fragmentos publicados no Porto). Pag. 
263. 

# # 

1142-231.* Lusiadas (Os) do secalo xix, em dez cantos, por JoSo Felix Pe- 
reira. Lisboa, typ. da Bibliotheca Nacional, 1880. S."* de !280 pag. 

# 

# # 

i 143-232.* Lusiadas (Os) e a conversa gào preambular. Carta a A velino de 
Sousa, por Joato de Deus. Lisboa, typ. da R. N. dos Marlyres, 1880. 8.® de 14 pag. 

É a reproduc(So de um artigo que em 1863 o auctor escrevéra para oBe- 
jense àcerca do prologo de Casliiho no poema D. Jayme. 

1144-233.* Lyì^a Camoniana. CommemoragSo do trlcentenarìo, por Teixeira 
Bastos. Lisboa, typ. de Castro Irmao, 1880. 4.'* de 40 pag. 

Editilo luxuosa, de tiragem limitada, feìta por conta do sr. José Antonio de 
Carvalho Monteiro. 

# 

# # 



1145-234.* Memoria dos festejos celebrados em Hong-Kong por occasiài de 
tricentenario do principe dos poetas portugfuezes Luìz de Camòes. Hong-Kong, 'yp. 
de Sousa & C* 1880. 8.° de 4-100 pag. 

# 
1146-235.* Memoria (A) do immortai cantor das glonas portuguezas Lui ; de 
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Camoes. Vida do poeta conforme a da edìgSo de 1669. Lisboa, 1880. — Urna pa- 
gina photo-Iithographìca com o retrato do poeta. 

« 

1147-236.* Memoria (A) de Luiz de Camoei, principe dot nosios poetasj por 
Augusto Pereira Forjaz de Sampaio. Lisboa, 1880. — Pagina avulso. 



1148>237.« Memoria (A) de Luiz de Camdes. Gommemora^dio celebrada em 
Loanda pela Socìedade propagadora de conhecimentos geograpbico-africanos, em 
iO de junho de 1881, 301. « anniversario do fallecimento do grande epico. Loan- 
da, typ. do Mercanti) « 1881. 8.<» de 26 pag. e mais i de notas. 

# 

# # 

1149-238.* Memoria (A) iaudosa de Idalina Augusta Pereira Caldas, ende- 
rega n'este dia o pae demado (o professor Pereira Caldas), amm^ando-at corno 
mas, estas phrases affectuosas de Camdes, com a versSo italiana inedita pelo con- 
selheiro Antonio José Viale. — Urna pagina avulso. 

leve tìragem espeeial de 6 exemplares em cartSo, 4 em papel preto cora le- 
tras prateadas, e 12 em papel commum. 

# # 

1150-239.* Memoria sobre o exemplar dos Lusiadas da bihliotheca particular 
de S. M, imperador do Brazil, pelo conselheiro José Feliciano de Gastilho Bar- 
rato e Noronha. Extrahida do tomo viri dos Annaes da bihliotheca nacional. Rio 
de Janeiro, 1880. 4.* de 38 pag. 

Tiragem nitida, em papel superior, de 100 exemplares apenas. Nenbum foi 
posto à venda. 

Como se ve, da indica^So do rosto, està Memoria foi primeiramente publi- 
cada no tomo viii dos Annaes da biblioàieca nadonal, do Rio de Janeiro, destina* 
da tambem à commemoragSo camoniana. 

# # 

1151-240.* Memòria y cuentas de la asociadon espafUÀa en Lisboa La frater- 
nidad referentes al afio de 1880. Lisboa, imprenta Lallemant Frères, 1881. 8.° de 
36 pag. 

Contém uma commemorammo do tricen tenario de pag. 7 a 10. 

# 

# # 

1152-241.* Morte (A) de Natercia, poemeto por Alfredo Carvalbaes. Porto. 
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1153-2Ì2.' Mtua (A) nova. Poesìa do ex."» sr. dr. José Simóes Dias, com- 
posta expressamente para a recirar F. F. de Castro e Solla, em 1 de agosto de 
1884, no theatro de vizeu : recitada por amadores, revertendo o producto para 
monumento a Camóes. (Segunda edi^So.) — Foiba avulsa, impressa a daas co- 
lumnas so na freme. 



# 
* # 



1154-243.* Mìiseu camonianOj contendo um elogio e. urna coUecgào de poe^ 
sùu de varios poetas antigas e modernos, tudo allusivo ao insigne Luiz de Ca- 
mòes com o firn de commemorar o tricentenario do auctor dos Lusiadas, Por José 
Carneiro de Mello e Lindorphro Bettencourt. Porto, typ. Nacional, 1880. 8.<* de 
134 pag. 



# 
# * 



IsT 



1 155-244.* Naufragio (0) de Camòes. Poesìa por Abiiio Maia. Porto, typ. 
Occidental, 1880. de x-6 pag. 

leve quatro edì^Oes. A ultima é datada de 1883. 



# 
* * 

1156-245.* Neus zus Buche der Kaìnonianischen Lieder und Brief. De Caro* 
lina Michaelis Vasconcellos. 8.° grande. (Sem designagao da typographia.) 

Fragmento de um periodico allernSo, coro a numera^So de pag. 407 a 453. 



# 

# * 

1157-246.* Navegagóes (AsJ. Versos recitadosno theatro academico no saran 
litterario celebrado na vespera da inaugurammo do monumento a CamOes, por Luiz 



de MagalhSes. Coimbra. 1881. 






1158-247.* Ode a Luiz de CamOes em 10 de junho de 1880. Por Estacio i 
Veiga. Lisboa, typ. da Casa Progresso, 1880. 8.» grande de 13 pag. 
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# # 



1159-348.* Ode (A) de Luiz de GamOes, do conde do Redondo restìtuìda à 
sua primeira li^So, Edì^So commemorativa do quarto anniversario do trìcentena- 
rio camonìano. Lisboa, typ. Elzeveriana, 1884. 4.*^ menor de 22 pag. 

Edi^ao de laxo em papel Wbatman. A tiraeem foì apenas de 20 exemplares, 
rubrìcados e distribuìdos pelo editor sr. Xavier da Cunha (medico e actoal con- 
servador na bìbliotheca nacional de Lisboa), o qual fez o estudo critico que acom- 

panha a Ode. 

Veja MO tomo anterior a pag. 23, n.° 1. 

exemplar n.*» 10, que perlencéra ao visconde de Juroraenha, foi arrematado 
pelo sr. Xavier da Cunha por 18)^500 réis. 



# # 

1160-249.« Odysséa (A) camoniana, Romaaem aùt prineipaes logarn que a 
estada de Luiz de Camdes deixou assignalados. 4.* conferencia preliminar da cele- 
bragSo do tri centenario do poeta feita no salso da Trindade, em Lisboa, a i6 de 
majo de 1880. Por Fedro GastSo Mesnier. Porto, na imp. Civilìsag&o (editor Raul 
Mesnier). 1880. 8.° grande de 36 pag. 

# 

* ♦ 

Il 61-^50.» Obolos litterarios do professor decano do lyceu de Rraga, Perei- 
ra Caldas. — Como homenagem ao egregio poeta, o erudito escriptor bracarense 
publicou em 188i urna serie de opusculos d'este modo : 

Primeiro obolo : No anniversario 302.* do fallecimento de CamOes (iO de ju- 
nho de 1882). Soneto de CamOes com a versSo de Quevedo Villegas em liespa- 
nhol. Braga, na imp. Commercial, 4882. 4 pag. 

Segundo obolo. Soneto de Camóes com a versSo de D. Lamberto Gii, em 
hespanhoi. Ibidem, na mesma imprensa. 

Terceiro obolo. Soneto de Camfles com a versflio do conselheiro Viale, em 
italiano. Ibidem, na mesma imprensa. 

Quarto obolo. mesmo soneto, com a versSo de Augusto Guilherme Schle- 
gel, em allemao. Ibidem, na mesma imprensa. 

Quinto obolo. mesmo soneto, com a versSo de Luiz de Areuteschildt, em 
allenilo. Ibidem, na mesma imprensa. 

Sexto obolo. mesmo soneto, com a versAo do Guilherme Storck, em alle- 
iqSo. Ibidem, na mesma imprensa. 

Setimo obolo. soneto de CamOes em artificio provengalesco de lexapren. 
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«Por gloria tuve um tiempo el ser perdido», com a versSo portugaeza de fr. Ber- 
nardo de Brito, em igual artificio poetico. Braga, na imp. Commercial, 188^. 
4 pag. 

Oitavo obolo. soneto de Fedro da Costa Pereslrello, « Si gran gloria me 
viene de mirarle», cora a versSo de Camóes em portuguez. Ibidem, na mesma im- 
prensa. 

Nono obolo. soneto de Diogo Bernardes «Quem louvarà Camóes, que elle 
nSo seja? » com a versSo franceza do conselheiro José da Silva Mendes Leal. Ibi- 
dem, na niesma imprensa. 

Decimo obolo. mesmo soneto, com a versào de F. Broch-Arkossy, em al- 
lemSo. Ibidem, na mesma imprensa. 

Undecimo obulo. soneto de José Xavier de Mattos «So com o grande im- 
mortai Camòes », com a versflio do dr. J. Leyder, em inglez. Ibidem, na mesma 
imprensa. 

Duodecimo obolo. soneto de sir John Bowlng a Macau, com o solo de Ga- 
móes perlustrado « Gem of the Orient Earth and open Sea «, com a versao de 
Carlos José Caldei ra. Ibidem, na mesma imprensa. 

Estes obolos tiveram tiragem limitada, e o auctor nSio expoz nenhum à venda. 
Offereceu-os a diversos escriplores e corporafOes. 

# 

# # 

1161-251.'^ Oìigem e caracter da epopèa por tugueza. Conferencia proferida 
em a noite de 10 de junho do anno corrente no sarau litterario promovido pelo 
Insti lato, pelo socio eifeclivo dr. Augusto Rocha. Coimbra, imp. da Universidade 
(editor J. Diogo Pires), 1880. 8.® grande de 31 pag. 

# # 

1163-252." OraQào funebre que nas solemnes exequias celebradas pelo clero 
lisbonense na sé cathedral de Lisboa no dia 9 de junho de ISSO pelos heroes do 
Oriente j recitou o dr: José Ferreira Garda Diniz, piHor da freguezia de Nassa Se- 
nhora da Encamagào. Lisboa, typ. Universa! de Thomas Qu latino Antunes, im- 
pressor da casa rea), 1880. 8.» de 20 pag. — Tem dedicatoria ao rev."" arcebispo 
de Mitylene, D. Antonio José de Freitas Honorato (ao presente, arcebispo de 
Braga). 

Os exemplares foram oflFerecidos pelo auctor. NSo entrou no mercado. 

* 

# # 

1164~253.* Over Camoens' Lusiaden en tollens overwintering op. Nova-Zen: 
bla Rede Getronden by de Sluiting van den cursus door dr. J. H. H. HUlsmam 
directeur der Rijks Hovgere Burgerscholl Willem II. Amsterdam. C. L. Brinkmar 
1880. 8.« grande de 33 pag. 

Este folheto tem na capa a firma: «Rodofizen & Hubner. Amsterdam ». 
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1165-254.' Pdavras proferidas na festa do centenario de Camòes pelo dr. 
GuUherme Studart, Forlaleza. Typ. do Cearense, ma Formosa, 1880. 8.*» grande 
de 9 pag. 



1166-255.' Panegyrico de Luiz de Camdes lido na tessào solemne d^ acade- 
mia real das sdencias de Lisboa em 9 de junho de 1880 pelo secretarlo geral J. M. 
Latino Coelho. Lisboa., lyp. da Academia, 1880. 8.° grande de 20 pag. 

No final d'este panegyrico, o sr. Latino Coelho expressa -se assim : 
ff Camòes é a~ patria coroada de poeticos laureis. Os Lusiadas sSo a esta- 
tua da nagSo, cinzelada pelo escopro do maior engenho portuguez. Gloritìque- 
mos, pois, cada vez mais a epopèa e o cantor. Veneremos com elle o nesso pas- 
sado glorioso. Mas corno estes destemidos argonautas, que elle celebrou, os quaes 
se nSo ficavam inertes e parados após as mais felizes singraduras, nem cifravam 
a sua honra em descobrir apenas o cabo de Boa Esperan^a, voivamos o senti- 
mento nacional aos tempos (pie jà foram, e o espirito moderno às eras do porvir: 
ao passado, para que d'elle possamos aprender o amor da patria, a tenaz perse- 
veranza nas emprezas mais difficeis ; ao futuro, para que, nonrando o poeta nas 
suas mais largas e videntes aspira^des, possamos completar as nossas glorias pelo 
camintìo que a fortuna nos consente e nos deixou. Fizemos a epopèa sublime, 
traduzida pelo Camòes na divina linguagem do seu estro. Fa^amos hoje a epo- 
pèa mais modesta da liberdade, da sciencia e do trabalho. » 

# 

1167-256.* Pantheon camoniano ou collecgào de poesias nacionaes e estran- 
geiras dedicadas ao immortai epico portuguez Luiz de Camòes. 

Saiu prospecto d'està obra, que devia comprehender um volume de 300 
paginas, approximadamente ; porém nSo me consta que a empreza fosse por dian- 
te. Eram editores os proprietarios da 1.* serie da Ùorrespondencia de Portugal, 
cuja publicagSo cessou tempo depois. 

* 

# # 

1168-257.* Parallelo entre Virgilio e Camdes, Conferencia pronuneiada e!n 
sessSo da sociedade Euterpe, por Manuel Emilio Dantas. Porto, typ. Lusitana, 
1880 4.0 de 22 pag. 

# # 

1169-258.' Pamojso de Luiz de Camòes, — Veia-se o tomo anlerior, pag. 
183, n.» 122. 
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# 
# # 



; 1170-259.* Partida de Camóes para o desterro de Africa. Poesia no tricen- 

, tenario do epico, por Alfredo Carvalhaes. Nova edicSo correda. Editor, J. E. da 

I Cruz Coulinho. Porto, na imp. Commercial, 1880. 8.° de 15 pag. 

A primeira eàì^io, appareceu por occasiSo das festas do tricen tenario, em for- 
mato oblongo. pre^o d'està era de 100 réis, e o da segunda 200 réis. 

# 

1171-260.* Patriotismo portuguez. A voz do povo. Canto dedicado ao grande 
epico, immortai prìncipe dos poetas, Luiz de Camóes, por um seu compatriota 
residente no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, typ. do Togarella, 1880. 8.° de 8 pag. 

■w 

,; 1172-261.* Perola (A) do centenario. A fabula de Narciso, oor Liiiz de Ca- 

mOes. (Editor, Ferreira de finto). Porto, na imp. Internacional, 1880. 8.<»pequeno 
de 32 pag. 

I . Este opuscolo é dividido em duas partes, sendo na primeira incluida a Fa- 

[ buia, de pag. 13 a 25 ; e na segunda teito de Camóes, vei*sos do sr Ulpio Vei- 

' V ga, de pag. 27 a 32. Tem duas edi^óes de 100 exemplares, urna chamada de bi- 

oliographos (sic) pelo pre^ de Ij^OOO réis cada um ; e outra, commum, pelo de 

600 réis. 

t. * ' 

# # 

I 1173-262.* Poema (0) de Camóes, pelo dr. Theophilo Braga. Poesia consa- 

I grada ao centenario do poeta para ser recitada na matinée dos actores no theatro 

1 normal. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 4.° de 7 pag. 

r Teve segunda edicSo. Ibidem, na mesma typographia. 4.» de 8 pag. — A pri- 

meira foi posta à yenda por 20 réis, e a segunda custava 30 réis. 

* * 

1174-263.* Poesia ao tricentenario de Luiz de Camdes (de SimSo Hodrigues 
[ Ferreira). 1880. Imp. UniSo Penafiel. FoI.Pag. solta. 



1175-264.* Poesias lyricas de Luiz de CamOes. — Veja-se o tomo anterior 
pag. 183, n.« 122. 
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1176-266." Portngal e Camòes, Estudo politico-moral dos Lusiadas. Home- 
nagem da patria de Heitor Finto e Pero da ConUhd. 1680-1880, Lisboa, imp. de 
Lallemant Frères, 1880. S.*" grande de 32 pag. e mais 1 innumerada. 

lem a seguìnte declara^So : « Pre^o à vontade do comprador, poro uè o prò- 
(iucto da venda reverte a favor do cofre da associagSo protectorada inrancia des- 
valida da CovìlbS». Antes do titulo principal lia-se: ùitura para asescolai por- 
ttiguezas. Saiu sem o nome do auctor, mas foì attribuido ao sr. Manael Nunes 

Geraldes. 

• 
* * 

1177-267.'' Forluqal e Camoes. Homenagem ao grande epico por occaiiào do 
seu tricentenario em 10 de junho de 1880, por Luiz de Sequeìra Oliva. Lisboa, 
typ. da Bibliotheca Uni versai, 1880. 4.» 6 pag. innumeradas. Pre^o, 50 réis. 



1178-268.* Pùrtugal a Camoes, PubiicagSo extraordinaria do Jomal de Via- 
gens commemorando o Iricentenario, etc. Porlo, impr. Internacional. Fol. de 16 

pag. 

Tem a collaLoragao de diversos, ero prosa e em verso. Contém o retrato do 
egregio poeta, e outras gravuras, sondo duas separadas do texto, e urna d'estas 
desdobravel. Gustava 300 réis. 



1179-269." Franto de Ignez de Castro. Ode xxii de Fr. José do Cora^So de 
Jesus (Almeno). Braga, 10 de junho de 1880. — Pagina solta. 



U 80-270.* Premio u Commercio do Porto» instituido poi' Eduardo de Lemos. 
10 de junho de 1881. Rio de Janeiro, na typ. e lith. de Moreira, Maximino & G.', 
1881. 4.° de 23 pag. — Frontispicio e capa a duas córes. 

Està edìgSo, feita i cusla do benemerito director do gabinete portuguez de 
leitura do Rio de Janeiro, Eduardo de Lemos (jà fallecido), foi destinada a brin- 

des. 



1181-271.^ Preilo a Camoes. De Moriiz Rozendo. Rio de Janeiro, typ. e Jith. 
de Moreira, Maximino & G.*, 1880. 4.» de 5i pag. — Tinha o pre^o de U200 

éis, moeda brazileira. 
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* 
# # 

1182-271.* Preliminares do centenario. — Controversia no Joìmcd do com- 
mercioj de Lisboa (agosto e selembro de 1884), entre o sr. Eduardo de Lemos e 
sr. Luciano Cordeiro. 

Ficajìi citada no tomo presente, a pag. 13. Eduardo de Lemos, tendo partido 
de Lisboa para Vianna do Castello, ahi se finou subitamente, com geral senti- 
mento de seus amigos e admiradores, quando preparava, corrigidos e retocados 
para uma edifSo em separado, os arligos indicados, de accordo com o seu escla- 
recido contendor. A impressSo corria pela livraria editora de A. M. Pereira. 

# 

# # 

1183-272.^ Prime Ira (A) edigdo dos LusiadaSj por Tito de Noronha. Com 4 
phototypias. Porto, typ. Occidental, 1880. 4.'» de 88 pag.— Custava 1)^000 réis. 

Fez-se tiragem especial de 6 exemplares, fol. de papel Whatman, distrìbui- 
dos ao auctor, a Sua Magestade El-Rei, ao sr. A. Moreira Cabrai e Ernesto Char- 
dron, a sociedade camoniana e a academia das sciencias. 

exempìar de Ghardron passou para o sr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro. Dizem-me que no Porlo ofiferecia-se por elle 45i^000 réis. 

* 

# # 

1184-273/' Primeira (A) viagem de Vasco da Gama a India j em verso he- 
roico. Por J. F. P. Lisboa, typ. da Bibliotheca Universal, 1880. 8.'' de 32 pag. 

auctor d'este poemeto é o sr. JoSo Felix Pereira, professor jubilado do ly- 
ceu de Lisboa. 

# 

# # 

1185-274." Primeiros docnmentos para a historia dojvbileu nacional de 1880, 
Ao intelligentissimo collecci onador camoniano, sr. A. A. de Carvalho Monteiro^ 
S. S. G. L., offerece em 10 de junho de 1887, Luciano Cordeiro. 

É edigSo separada do Boìetim da sociedade de geographia de Lisboa, 7.* serie, 
n.'» 1, de pag. 69 a 93. Jà me referi a està serie no tomo presente, pag. 17. A ti- 
ragem especial fez -se conjunctamente com a do folheto da Fauna dos Lusiadas, 
comò ficou registado a pag. 173. 

# 

# # 

1186-275.* Primeira (A) poesia impressa de Luiz de CamOes no livro do 
doutor Garcia d'Oria intitulada CoUoquios dos simples e drogas com um estu.do 
pelo dr. Theophilo Braga. Anno 363 do nascimento de Luiz de CamSes, auctor 
dos Lusiadas. Lisboa. S,"* 10 (innumeradas)-lO pag. Com o fac-simile da Ode do 
conde de Redondo. 
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1187-276.* Primeiros versos de Camdes, Em louvor do dr. Garda da Orto. 
Porto, typ. de Fraga Lamares, 1883. — Pre^o, li^200 réis. 

Foì editor d'està publica^So o sr. Joaquìm de Arauio. Tiragem especial de 
20 exemplares numerados, em quatro diversas especies de papel. Possuo o n.<» 10 
em pergaminho. 

V. o tomo anlerior, na pag. 23, n.* 1 . 

* * 

1188-277/ Programma da «Apotheose de Camdes no seio da tociedade por- 
tugueza dos seculo8 hy e xvi». Cartfto executado em tres dias por dezoito so- 
cios effeclivos do centro artistico do Porto. Altara 2",70; largura 3",14. — 
programma é urna pagina avulsa, impressa no Porto, typ. Occidental, 1880. 

* 

# # 

I 
1189-278." Programma da celebragào em Lisboa do terceiro centenario de 
Luiz de Camòes. Commemorammo promovida pela corpora^So da imprensa jorna- 
Ustica, auxiliada pela camara municipal, pelo governo e pelos habitantes da ci- 
ti ade. Lisboa, na typ. Universal de Thomas Qumtino Antunes, 1880. 4.* grande 
de 8 pag. Com duas plantas lìthographadas (disposigSo do cortejo na pra^a do 
Commercio e itinerario desde aquella pra^a até a do monumento a CamOes, no 
Loreto). 

Veja-se a transcrip^o d'este documento, de pag. 69 a 80. 

# 

# # 

11 90-279.* Programma dos fest^os academicos para a inaugtiragào do mo' 
numento a Luiz de Camóes, Coimbra, imp. da Universidade, 1881. 8.« de 23-4 

# 
# # 

1191-280.* Programma dos trabaìhos do jìrimeiro congresso das assodagoes 
pmHiiguezas celebrado desde o dia IO até 18 de junho de 1882, coordenado sobre 
as propostas das associagòes e dos seus membros. Lisboa (sem indicagSo da ty- 
pograpbia, nem data da impresalo). 12.* alongado de 24 pag. 

Este congresso foi realisado em yirtude de um ponto do programma do tri- 
centenario. Na sessào de abertura houve discurso commemorativo em homena- 
gem a Camóes. 

* 

* * 

1192-281.* Prophecìa (Urna). Edi^So para commemorar o tricentenario do 
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§ rande poeta e portuguez às direitas Luiz de CamSes. 1880. Ponta Delgada. 8.» 
e 7 pag. 

A tiragem d'este folheto foi apenas de 25 exemplares numerados. 

• # 

1193-282.* Proposito (A) do centenario. Por Carvaiho & C* Lisboa, lyp 
editora de Matlos Moreira & C.*, 1880. 8.» grande de 12 pag. 

Està edi^o nSo enirou no mercado. 






1194-283.* Publicacdo em beneficio do asylo de invaìidos denominado «Asylo 
CamÒes», iniciado na villa de Ponte do Lima em commemoragào do Iricentenarh, 
Poesia por A. Xavier de Sousa Cordeiro. Ponte de Lima. 



# 

# * 

1 195-284.« Publica^oes do centenario de CamOes, edicóes da livraria Char- 
dron. Folha avulsa, cuja tiragem foi limilada. 

editor deu n'ella algumas indica^óea das tiragens, o que a torna muito in- 
teressante. 

* 



1196-285.* Regulamento da sociedade de geographia commercial do Porto, 
Porto, typ. de Fraga Lamares, 1883. 8.° 

No art. 22.® d'este regulamento é delerminado que os socios possam usar 
de urna insignia com o busto de Camóes, corno homenagem ao sublime poeta. 

# 

# # 

1197-286.' Reina Camóes. (Sem indica»; ao da typographia, mas é datado de 
Cantanhede, 15de junho de 1880). 4.° pequeno de 8 pag.— Este folhelo é em verso. 

* 

# # 

1198-287." Relatorio apresentado à assemblèa geral do gabinete portugvez 
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de lettura em Pernamhuco pela directoria do mesmOj em 10 de ouiubro de 1880. 
Fernambuco, typ. de Manael Fìgueiroa de Paria & Filhos, 1880. 8.* de 63 pag. 

Contém referencìas ao tricentenarìo de pag. 3 a 6, 14, 61 a 63. 

# 

# # 

1199-288/ Relatorio apresentado peLf directoria do gabinete portuguez de 
lettura em Pernamhuco a assemblèa geral em 16 de outuhro de 1881, Pernam- 
buco, typ. do Jornal do Recife, 188i. 

Tem mengSo dos factos camonianos a pag. 5, 22 e 27. 

1200-289.» Relatorio apresentado pda directoria da soeiedade portugueza de 
beneficencia em sessdo de 16 junho de 1881, do anno administrativo de 1880, Cam- 
pinas, S. Paulo, typ. da Gazeta do Povo, 1881. 4." de 25 pag. 

Tem referencia ao tricentenarìo a pag. 10. 

# 

# # 

1201-290.» Relatorio e contai da commissao administrativa em 1880 (Asso* 
ciagSo dos carpi ateiros, pedreiros e artes correlati vas). Lisboa, typ. Progressista 
de P. A. Borges, 1881. 4.» de 8 pag. 

Menciona a grande festa do tricentenarìo a pag. 2 e 4. 

# 

# # 

1202-291.* Relatorio e contas da sua gerencia (Associasse liberal de Goim- 
bra) durante o biennio de 1880 a 1882, Coimbra, typ. l\Iiuerya, 1883. S.^" de 34 
pag. e mais 2 innumeradas. 

Contém mengóes camonianas a pag. 7, 21 a 26, e nas duas innumeradas, 
sendo urna desdobravel no final dos documentos. 



1 203-292.» Relatorio da assoda^ao portugueza de beneficencia Memoria a Luix 
de CanweSj apresentado em sessSo da assemblèa geral em 31 de julho de 1881 pelo 
seu presidente José Maria da Silva GuimarSes. Rio de Janeiro, typ. de Adriano 
Alves de Scusa, 1881. 8.* grande de 21 pag. e com appensos de numeragSo es- 
pecial. 

Està associagSo foi fandada em 17 de janbo de 1880. 

TOMO XT (Supp.) i3 
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# 
* # 



1204-293/ Relatorio da associagao portugueza de heneficencia Memoria a 
Luiz de Camoes, apresentado ein se$82o da assemblèa geral de 30 de julho de 
1882, pt^o seu presidente José Maria da Silva GuimarSes. Rio de Janeiro, off. de 
Fernandes da Silva & Mendes, 1882. 4/ de 22-8 pag. e mais 38 correspondeates 
a Caìnòes, patria e caHdade. Homenagem da associa^flo portugueza de beneficen- 
eia Memoria a Luiz de CaraOes, em 10 de junho de 1882. 



1205-294/ Relatorio e contai do anno de 1880 (Associa(-So dos sapateiros 
lisbonenses). Lisboa, typ. Universal de Ttiomàs Quintino Antunes, 1881. 4.<^ pe- 

queno de 6 pag. 

Contém raen^So das festas do tricentenario a pag. 1, 2 e 6. 

# 

1206-295.'' Relatorio e contas da associagdo dos empregtidos no commercio e 
industria relativo ao anno de 1880. Lisboa, imp. Nacional, 1881. 8."* grande 
de 43 pag. 



Commemorammo camoniana a pag. 4. 

# * 

1207-296.'^ Relatorio e contai da gerencia da direcgào da associagao de em- 
pregados no commercio de Lisboa em 1880, 9.*» anno da sua existencia, etc Lis- 
boa, typ. Nova Minerva, ISSI, 4.» de 40 pag. 

Faz mengSo da parte que a associa^So tomou nas festas do tricentenario, a 

pag. 4 e 39. 

# 

# • 

1208-297.* Relat&rio e contas da gerencia da commissao de beneAcencia da 
freguezia de Santa Insta e Rufina no anno de 1880, etc. Lisboa, typ. oa Gasa de 
Inglaterra, 1881. 8.° de 10 pag. innumeradas. 



Faz mengSo de um facto do tricentenario a pag. 4. 



1209-298.* Relatorio e contas da associagao auxUiadora dos vendedores de 
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vinhos e bebidas no anno de 1880. Lisboa, typ. Nova Minerva. 1881. 8.* de 28 pag. 
Tem referencias camonianas a pag. 4, 7 e 11. 






1210-299.* Relatorìo € contai da direc^ da assodafoo homoepatkiea liibo» 
nen$e relativo ao anno de 1880, 6," da tua exiitencìa, Lisboa, typ. Nova Minerva. 
1881. 4.* de i2 pag. 

Regista a commemorammo camoniana a pag. 2 e 12. 



# 
* * 

1211-300.* Relatorio e conta» da direcfoo (da associacilo homeopathica de 
soccorros motoos «A Fratemidade») relativo a 1880, 2," da tua exittencia. Lis- 
boa, typ. Popolar, 1881. 8.* de i4 pag. 



Men^So doe factos do trìcentenario a pag. 4 e 12. 



* 
* « 



1212-301.* Relatorio e conta» da direcgao do albergue dos invalidos do tra» 
balho, reepectivo ao anno economico de 1879-1880. Lisboa,, imp. Nacional, 1880, 
8.* grande de 16 pag. 

Contém men^fto do trìcentenario a pag. 1 e 16. 



* 

1213-302.* Relatorio e eontae da dxrecgdo da auoeiagao Nove de Janeiro, no 
anno de 1880. Lisboa, typ. Economica de F. J. Gon^alves, 188L 4.* de 6 pag. 
innnmeradas. 

Compr^hende o registo da festa camoniana a pag. 1 e 6. 



# 

1214-303.* RelatoHo e contas da a»$ociagao dos meìhùramento» das dasses 
lahoriosas, relativo ao anno de 1880. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, 
1881. 4.* de 8 pag. 



Men^ camoniana a pag. 1, 3, 5 e 7. 



Digitized by 



Google 



SMX) 



LUIZ 



# 
# # 



121;>-304.* Relatorio e contas do vionte pio Fratemidade no anno de 1880, 
(Sem indicacìo do locai, nem da typographia: foi, porém, impresso em Lisboa, 
1881.) 4.0 de 8 pag. 

Faz mengSo do tri centenario na primeira pagina. 



1 216-305.* Relatorio e contas da direcgào da iociedade Nova Euterpe, no anno 
social de 1879-1880. Porto, typ. Central, 1880. 8.» de 91 pag. 

Contém refereneias ao tricentenario a pag. il, 28, 33, 35, 88 a 91. 



# # 



1217-306.* Relatorio e contas da direcgào da sociedade Nova Euterpe no anno 
social de 1880-1881. Porto, typ. Central, 1881. 8.o de 143 pag. 

Comprehende mengSo de factos que se referem à commemoraf5o do tricen- 
tenario de Gamóes em 1880 ou à inaugura^ao do monumento levantado em honra 
do egregio poeta em Coimbra em 1881, nas pag. 4, il, 18, 22, 23, 35, 36, 46, 47, 
51,57, 79 a 94, 119 e 137. 



1218-307." Relatorio e contas da direcQoo da sociedade Nova Euterpe, Ge- 
rencia de 22 de margo a 30 de junho de 1882. Porto, typ. Central, 1882. 8.* de 
71 pag. e 2 tabellas desdobraveis entre as pag. 34 e 35. 

Tem refereneias camonianas a pag. 7, li a 13, e 47. 

* 

* # 

1219-308." Relatorio e contas da sociedade portugueza Catxa de soceorrot de 
D. Fedro V no anno de 1880. Rio de Janeiro, typ. Imperiai e Constitucionai de 
J. Villeneuve & C", 1881. 4.^ de 87 pag. com tabellas desdobraveis. 

Faz mengào das festas camonianas no Brazil a pag. 12 e 46. 

# 

# # 

1220-309." Relatorio do gabinete poriugez de leitura da Bahia, apresentado 
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à assemblèa geral em 29 de maio de 1881, Bahia, lìtb.-typ. de JoSo Gon^alves 
Tourinho, 1881. 8.» de 44 pag. 

Vejam-se as referencias camonianas a pag. 8^ 9 e 10. 

* 

# # 

1221-310.* Relatorio da directoria do gabinete portuguez d$ lettura do Rio 
de Janeiro em 1878. Rio de Janeiro, typ. de Moreira, Maximino & G.S 1879. 8."* 
grande de 11-2-2-2-2-7 (innumeradas)-5 pag. 

Tem referencias camonianas a pag. 10, 1 1 e 5. 

# 

# # 

1222-311." Relatorio da directoria do gabinete portuguez de leitura do Rio 
de Janeiro em i819. Rio de Janeiro, typ. e litn. de Moreira, Maximino & C.*, 1880. 
8.*> grande de 23-1 (innumerada)-l 4-4-2-1-2-7 (innumeradas)-8 pag. 

Comprehende referencias camonianas a pag. 6, 15 a 17, nos Annexoz^ etc. 

# # 

1223-312.* Relatorio da directoria do oabinete portuguez de leitura do Rio 
de Janeiro em 1880. Rio de Janeiro, typ. e litn. de Moreira, Maximino & G.% 1881. 
8.<> grande de 12 pag. 

Contém o parecer da commissSo de exame de contas, que trata de assumptos 
camonianos, approvando e louvando os actos da directoria. Este documento, de 
que houve exemplares em separado e dos quaes possuo um nas minhas collec^Oes 
anda annexo ao relatorio seguinte. 

# 

# * 

1224-313.* Relatorio da directoria do gabinete portuguez de leitura do Rio 
de Janeiro em 1880. Rio de Janeiro, typ. e lith. de Moreira, Maximino & G.% 1881. 
4.» de 53-72-12 pag. 

Fez-se urna tiragem em papel superior de 250 exemplares. Gonlém mengSo 
de factos camonianos, no relatorio, de pag. 7 a 35, 50 a d3 ; nos annexos, n.<>' i 
a Tiii, comprehendendo 23, alem das referencias nas tabellas e no parecer, acima 
registado. 

Yeja-se o Juizoda imprensa do Rio de Janeiro atraz mencionado, pag. 281. 

# 

# * 

1225-314.* Relatorio da directoria da gabinete portuguez de leitura do Rio 
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de Janeiro em 1881. Rio de Janeiro, typ. e lith. de Moreìra, Maximino & C.% 

1881 4.« 

Contém mengSo camoniana no relatorio de pag. 32 a 35; nos annexosn, iv 
e v; e no parecer da commìssJU) de contaa a pag. 7. 



12f6-315.» Relatorio da grande eommissào promotora do festejo maritimo 
realisado em 13 de junho de 1880, commemorativo do terceiro centenario de Ca^ 
mdes no Rio de Janeiro, eie. Rio de Janeiro, 1881. 4." de 50 pag. e mais 1 innu- 

rada e urna foiba desdobravel. 

Fez-se urna tlragem especial em papel superior. Vi um d'estes exemplares, 
bem encadernado, na bibliolheca particular de S. M. Ei-Rei D. Fernando. Em ge- 
ral, OS exemplares sao acompanhados de urna estanipa iithograpbada, de grande 
dìmensào, figurando a festa maritima. Fatta comtudo a alguns colieecionadores. 

a 

# 

# • 

1 227-3 16.* Relatorio feito em nome da eommissào nomeadapor portarla de 
30 de dezembro de 1854 para buscar os ossos de Camòes, eie. Lisboa, imp. Na- 
cJonal, 1880. 8.» grande de 21 pag. 

Foì a segunda edi^So do relatorio do sr. conselheiro José Tavares de Mace- 
do, jà mencìonado no tomo anterior, impressa comò commemorando do tricente- 
nario e para brlndes. 

* 

# # 

1228-317.* Relatorio da gercncia da associagdo humanitaria «A Phenix» no 
anno de 1881, IO."" da sua existencia. Lisboa, typ. de Coelho & IrmSo, 1881.4.* 
de 9 pag. 



Tem a pag. 2 referencia à festa camoniana. 



# # 



1229-31 8. « Relatorio da gerencia da associagdo dos jomaligtas e escrtptores 
porttujuezes, etc. Lisboa, ofT. typ. da Empreza litteraria de Lisboa (sem data, 

mas é de 1882). 8.-» de 32 pag. 

Tem men^.2o camoniana a pag. 10, 11 e 13. 

# 
# # 

1230-319.» Relatorio do lyceu litterario portuguez, apresentado peìadirecto- 
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ria em 24 de maio de 1881. Bio de Janeiro, typ. Carriow, i88i. 8.* grande de 
74 pag. e urna tabella desdobravel. 

Yejam-se as referendas camonìanas a pag. 17, 25, 27, 38 a 41. 

♦ 

# * 

1231-320.* Rdatùrio da eommissSo deUgada da junta geral do districo do 
Porto, apresentado na sesamo de novembro de 1380. Porto, imp. Portugueza, 1880. 

N'este relatorio se ìndica o modo comò foram executadas as propostas apre- 
sentadas pelo esclarecìdo advogado Antonio Joaguim de Araojo (hoje fallecido), 
para a celebra(2o do tricentenario por parte da junta geral. 

* 

# # 

1232-321.* Rdatorio do$ aetot da direcfào da astoàagao commercial do Porto, 
tw anno de 1880, apresentado à assemblèa geral na prìmeira sessSo do anno de 
1881, pelos secretarios Carlos Augusto Paea e Joaquim A. Gongalves. Porto, imp. 
Commercial. 1881. 8.* grande de 180 pag. 

Na pag. 67 tem referencia ao tricentenario de CamOes. 

* 
* * 

1233-322.* Hdatorio da real associacao beneficente doi artietas portuguexes, 
apresentado em sessSo de assemblèa geral de 20 de Janeiro de 1881, pelo seu pre- 
sidente José Maria da Silva GuimarSes. Rio de Janeiro, typ. de Matheus Costa & 
C, 1881. S* grande. 

Yeja-se a pag. 7 do parecer da commissSo de exame de contas. 



1234-323.* Belatorio da agwdafdo commercial do Rio de Janeiro, do anno de 
1880. Rio de Janeiro, typ. Montenegro, 1881. Fol. de 24 pag. 

Nas pag. 14 a 17 ha referencias ao tricentenario. 

* 
* # 

1235-324." Relatorio da directoria da real iociedade duh awnnastico portu- 
^uex, apresentado em assemblèa geral de 13 de fevereiro de 1881. Rio de Janeiro, 
typ. de Fernandes, Ribeiro & C.*, 1882. 8.* grande de 63 pag. 

Yeja-se nas pag. 26, 27, 29 e 58 as referencias ao tricentenario. 
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# 
# # 



1236-325.» Relatorio do imperiai lyceu de artes e oMcios, apresentado à socie- 
dade propagadora das bellas-artes, pela directoria de 1880. Rio de Janeiro, typ. 
Hildebrandt, 1881. 

Veja-se na pag. 23, tricentenario de CamOes. 

# 

# # 

1237-326.* Relatorio e parecer do conselho fiscal da sociedade do palado de 
crystai portuense, em 31 de dezembro de 1880. Porlo, lyp. Lusitana, 1881. 8.* 
grande de 61 pag. e mais 1 innumerada. 

De pag. 13 a 20 ha referencìas ao tricentenario. 

# 

# * 

1238-327.» Relatorios apresentados pela eommissào executiva da junta geral 
do dìstricto de Angra do Heroismo, nas sessóes do 1." de novembro de 1879 e 5 
de maio de 1880. Angra do Heroismo, typ. Terceirense, 1880. Fol. de 80 pag. 



A pag. 72 e 76 vem referencias ao tricentenario. 



1239-328.* Relatorios, contas e parecer e$ respectivog ós gerendas de i878 a 
1881 (AssociatSo Givilisagao Popular). Lisboa, imp. Nacionai, 1882. 8.» de 87 pag. 

Tem referencias camonianas a pag. 32 e 61. 

# 

# # 

1240-329.* Relatorios e contas da gerencia da associagdo typographica lisbo- 
nense e artes correlativas em 1880, Lisboa, imp. Nacionai, FoL de 7 pag. innu- 

meradas. 

Tem referencias ao tricentenario e allude à sessSo de 6 de jnnho, em que 
presidente da mesa, sr. José Augusto da Silva, fez um breve discurso, publi- 
cado na Homenagem (pag. 178, n.*» 1102-191.» d'este tomo;. 

# # 

1241-330." Relatorios e contas da gerencia da aseociagdo twooraphica liibo- 
nense e artes correlativas em 1881. Lisboa, imp. Nacionai, 1881. Fol. de 16 pag. 

Contém referencias camonianas a pag. 5, 8, 9, 10, 15 e 16. 
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# 

# # 

i24i-331.* Resumo historico àcerca da India portugueza, por SebastiSo José 
Pedroso. Lisboa, lyp. de Castro Irm5o, 1884. 8.» grande de 48S8 pag. e i de er- 
rata. 

auctor confronta as Lendas da India de Gaspar Correia com os Lusiadas, 
e no prologo refere-se ao trìcentenario de CamOes. Veja-se o que mencionei no 
tomo anterior, pag, 338. 

# 

# # 

i 242-332/ Reirato de Luiz de Camoes, reproducgSo hthographica da gravnra» 
cine figurou nos pratos commemorativos do trìcentenario do poeta (M. A. Santos 
ìnv., Coutinho grav.). Edì^So commemorativa do terceiro anniversario do mesmo 
trìcentenario (10 de junho de 1883). No verso da capa que encerra esles dizeres, 
]é-se a justifìcacSo da tiragem, 24 exemplares, numerados : 1 a 12 em papel Ja- 
pSo, 13 a 20 eìn papel ^l)atman, 21 a 24 em papel China. Em baixo a designa- 
fSo, typ. Castro IrniSo, Lisboa. FoL 

exemplar n° 11, à vista do qual fiz a descrip(So, pertence ao sr. Joaquim de 

Araujo. 

# 

1243-333.' Resumo historico da vida do grande poeta Luiz de Camoes, dedi- 
cado ao seu anniversario por J. 6. C. Lisboa, typ. do Diario da ManbS, 1880. 8.*^ 
de 16 pag. 

# 

# # 

1244-334." Retiro (0) litterario portuguez no Rio de Janeiro, por Soares Ro- 
meo Junior. Lisboa, typ. Nova Minerva, 1883. 8.* grande de 45 pag. 

Tem referencia às festas do tricentenario a pag. 19 e 35. 

# # 

1245-335.' Retrato e biographia de Camoes, pelo dr. Theophilo Braga. Edi- 
(So gratuita da casa Minerva. Lisboa, 1880. Formato especial pequeno e impres- 
sSo nitida em corpo 6. 8 pag. com o retrato do poeta em separado. 

Especie de edi(So a que os francezes chamam bijou, Hoje é mui dif&cil adqui- 
rir Tim exemplar. 

# 

# # 

1246-336.' Revista brazileira. Homenagem a Luiz de Gam0es, 10 de junho 
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de 1880. Rio de Janeiro, editor N. Midosi, 1880. 8.« grande de 12-187 pag. As 
primeiras olio paginas téem tiragem a encarnado. 

Està edig^o é especial. A commam, contendo ìgual materia, entrou na serie 
da Revista brazileira, cuja pubtica^So findou depoìs, na serie e com a numerasse 

que Ihe correspondia. 

# # 

Ì248-337.» Bevhta brazileìra. Segando anno. Tomo v. Rio de Janeiro, edi- 
tor N. Midosi, 1880. 8.*> grande. 

De pag. 31 a 70 encontra-se a comedia intitulada Tu s6, tu, puro amor*., 
de Machado de Assis ; e de pag. 113 a 124, sob o titulo Notai bibliograpkicas, 
yem a analyse da edigSo dos Lusiadas do gabinete portuguez de leitura, escripta 

por Franklin lavora. 

# 

# * 



1Ì49-338.* Sacerdos magnus. Versos recitados no theatro academico no sarau 
litterario celebrado na vespera da inaugurammo do monumento a Luiz deCamSes. 
Por Antonio Feijó. Goimbra, imp. da Universidade. Livraria de J. Diogo Pires, 

editor, 1881. a*» de 19 pag. 

# 
# # 

1250-339.* Sarau (No) litterario bracarense. No tricentenario de CamCes. 
Poesia de Gaspar Leite. fìraga, 10 de junho de 1880. Pagina solta. 



1251-340.* Saudacao filma) por Oliveira Lemos. (Prosa.) Maio de 1881. Sem 

logar de impressSo. (Goimbra.) 

# # 

1232-341.* Seis estrophes do episodio do «Adamastor» exirahidas dos Lusiadat 
de Gamóes, com a versào hespanhola de D. Patri ciò de la Escossura, inedita 
ainda, antecedidas de um preambulo do professor bracarense Pereira Galdas. Braga, 
na typ. Lealdade, 1881. 4.** de 33 pag. 

Tem dedicatoria a Galderon de la Barca no bi-centenario da sua morte. A 
tiragem d'esle folheto foì de 200 exemplares, sendo 50 em papel de cor e 150 em 
papel branco. auctor declara que nSo poz nenhum à venda. 



# # 
1253-342.* Sessdo pMica da academia real das sciendas de Lisboa em 9 
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de junho de 1880. Allocu^So do vice-presidente interino Joflo de Andrade Corvo 
e reìatorio dos trabalhos da academia pelo secretario geral interino José Maria 
Latino Coeiho. Lisboa, typ. da Academia, 1880. 8.* grande de xLyin-95 pag« 

Tanto na alloco^So, corno no reìatorio, se fazem referencias ao tricentenario 
de CamOes, notando>se que este grandioso jubileu nacional coincidia, n'aquella 
corpora^So, com a data do primeiro centenario da institu^So da academia. 

Yeja-se o Paneg^co do sr. Latino Coelbo em o n.*' 1165-255.* 

# # 

1254-343.* Sociedadé (A) portuguexa. Breves considera^Aes sobre o estado da 
edaca^So da nossa sociedade e o Juizo critico dos festejos para o tricentenario, 
etc. Por Ferreira Alves. Lisboa, typ. Luso-bespanhola, 1880. 8.* de 23 pag. 

aoctor, ao tempo da nublica(2o, estava preso na cadeia do Limoeiro, e nSo 
marcou prego a este opusculo. Mandou-o distribuir, e recebia o que Ihe davam 
corno obolo. 

# 

1255-344.* Sociedade narional camoniana. Discorso recìlado pelo conde de 
SamodSes, presidente da sociedade nacional camoniana, na sess^ de 10 de ju- 
nho de 188d. No 305.<» anniversario do passamento de Luìz de Camdes. Porto, 
typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1885. 8.'' grande de 21 pag. 

* * 

1256-3ÌS.* Sociedade de $occorro$ mutuai Luiz de Camdes, 10 de junho de 
1883. Rio de Janeiro, typ. de Molarinho de Mont'Alveme (sem data). 4.<^ de 
59 pag. 

Gomprehende artigos commemorativos em prosa e em verso. 

# 



1257-346.* Sonho (0) de Camòes, (Poema posthumo.) De Ernesto Pinto de 
Almeida. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1885. 8.» de x-69 pag. 

• # 

1258-347.* Soneto de José Heliodoro de Paria Leal (10 de julho de 1879) 
comparando Bocage a CamOes, no Museu Illustrado do Porto. Braga, 10 de ju- 
nbo de 1880. — Sem indica^So da typographia. Pagina solta. 

Està foiba, e as que se distribuiram entSo avulsamente em Braga, foram da 
inlciativa e à custa do sr. professor Pereira Galdas, mandadas imprimir para o 
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sarau luterano dramatìco bracarense no tbeatro de S. Geraldo, dirigido pelo 
mesmo ìUustrado cavalheiro, e subsidiado pelo sociedade democratica d'aquella 

cidade. 

* 

# # 

\ 259-348.* Soneto, por Joaquim Augusto da Cunba Porlo. Foiba avulso, im- 
pressa com tìnta azul. Tem a data : «Rio, 10 de junbo de 1880». 

# 

# # 

1260-349.» Soneto italiano de Torquato Tasso, cantor excelso, enderejado 
corno encomio ao nosso Luiz de CamOes : com as versOes em portuguez, francez 
e inglez, antecedidas de um preambulo do professor bracarense Pereira Caldas. 
Braga, imp. Commercial, 1883. 8.° grande de 24 pag. e 1 innumerada. 

A tiragem d'este folbeto foi de 66 exemplares para brindes. 

# # 

ì 261-350.* Soneto inedito sobre a catastrophe de D, Ignez de Castro, por Fran- 
cisco Joaquim Bìngre. (Postbumo.) Braga, 10 de junho de 1880. Foiba solta em pa- 
pel azul. 

# 

# # 

1262-351. « Soneto (0) de Luiz de Camoes. «Alma minba gentil», traduzido 
em verso italiano por Prospero Peragallo, com variantes. Lisboa, typ. da Casa Por- 
tugueza, 1884. 4.* de 4 pag. 

traductor fez urna edigSo especial de 200 exem[»lares numerados, so para 

brindes. 

# 

# # 

1263-352.* Soneto de Luiz de Camoes « Alma minba gentil que te partiste », 
copiado à penna, por Alfredo BrandSo, e depois reproduzido n'uma pagina guar- 
necida em pholotypia. 

# 

# # 

1264-353.* Soneto de fr, Thomas Aranha, com versos de Cam6es, feito na 
acclamagao de D. Jo5o IV. Editor, A. F. Barata. Evora, typ. Minerva, 1883. 4.» 

de 8 pag. 

# 

# # 

1265-354.* Soneto 164 de Camoes. Foiba solta. 
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# 
* # 



1266-355.» Soneto anonymo em 1793 a D, Ignez de Castro, iniciado e ulti- 
mado com dois versos dos Lusiadas de Camóes. (Extrahido do Almanach das 
Musas, part. i, pag. 7.) Braga^ 10 de junho de 1880. Pagina solla. 



1267-356.« Soneto de Antonio Ribeiro Saraiva em 14 de outubro de 1846, 
em Londres, encomiando a lingua de CamCtes. Braga, 10 de junho de 1880. Pa- 
gina solta, em papel de cor. 



1268-357.'' Soneto de Duarte Ribeiro de Macedo, poeta seiscentista, glosado 
n'um certame com dois versos finaes de Camóes. Braga, 10 de 1880. Pagina 

scita. 



1269-358." Soneto de José de Sousa, o cego, academico anonymo lisbonense 
do seculo passado, glosando de Camóes nos LusiadaSy cant. i, est. xxiv, o verso 
final, sendo assumpto academico, mandarem-se escrever as acfóes dos valorosos 
portuguezes. Braga, 10 de junho de 1880. Pagina solta. 

# 

# # 

1270-359.» Soneto de Don Miguel de Barrios, judeu portuguez, encomiando no 
estrangeiro Luiz de CamOes em 1672. (Extrahido da obra Coro de las Musas, Clio, 
Ebgio xLv.) Braga, 10 de junho de 1880. Pagina solta. 

* 

# * 

1271-360.» Soneto de Duarte Ribeiro de Macedo, poeta seiscentista, lamen- 
tando D. Ignez de Castro. Braga, 10 de junho de 188Ì0. Pagina solta. 



1272-361.» Sonetos (quatro) do conselheiro Antonio José Viale em homenagem 
a Luiz de Camdes no seu tricentenario em Braga. Offerecidos ao professor decano 
do lyceu bracarense, Pereira Galdas, etc. Impressos em Braga, sem designa^So do 
locai nem da typographia. 4.« pequeno de 6 pag. innumeradas. 

# 
# # 

1273-362.» Sonetos (Dois) de Don Miguel de Barrios. • . allusi vos ambos a 
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Luìz de Camdes no Coro de las Musas em 1672. Braga, typ. de Bernardo A. de 

Sa Pereira. 188i. 8.*» de 4 pag. innumeradas. 

A tiragem foi limitada em cartao de quatro córes e em papel de dezeseis có- 
res. Na ultima pagina vem uma nota bibliographica do sr. professor Pereira Cai 
das. 

# 

# * 

1274-363.* Sonetos de Eugenio de Castro. Per umhram. . . Nodumo, Despe- 
didaj Estrella confidente. Depois, 1524-1580. Lisboa, imp. Nacional, 1887. 

leve tiragem limitada, muito luxuosa, em papel superior. rosto a córes. 

* 

# # 

1275-364.» Sonetos camonianos. Homenagem de Carlos Felix a Luiz de Ca- 
m5es no 308." anniversario da sua morte. Lisboa, 14 de junho de 1888, typ. 

Viuva Sousa Neves. 8.° grande de xiv pag. 

Teve duas tiragens : uma de 10 exemplares em papel superior, numerados e 
nibricados pelo auctor ; e outra de 100 em papel commum, de maior formato. 
Dos primeiros possuo o n.° 9, offerecido pelo auctor. 



1276-365.» Sonetos centonìcos do seculo seiscentista em versos de CamdeSj por 
fr. Manuel do Sepulchro, religioso francìscano, e o padre André Nunes da Silva, 
sacerdote secular: com anteloquio do professor decano do lyceu bracareose Pe- 
reira Caldas. Braga, typ. de Gouvéa, 1880 8.<* de 5 pag. e mais 3 innumeradas. 



1277-366." Sonetos centonìcos do seculo seiscentista em versos de Cam6es,eie. 
EdigSo de 1884. É em tudo igual a antecedente. Em ambas a tiragem foi de 25 

exemplares, os quaes nSo entraram no mereado. 



1278-367.= Sonetos e poesias lyricas, Veja-se no tomo anterior : 

1.- Edigao do Porto. Pag. 183, n.» 122. 

2.*> Ediftlo do Porto, para Pernambuco. Pag. 184, n.® 124. 

3.° Edipào do Rio de Janeiro. Pag. 189, n.» 126. 

4.» EdigSo de Lisboa, versSo italiana. Pag. 226, n.» 220-19.* 

5.° EdifSo de Braga, versao italiana. Pag. 226, n.» 221-20.* 

6." Edic5o de Braga, versao italiana. Pag. 226, n.« 224-23.* 

7.« Edig5o de Lisboa, versao italiana. Pag. 227, n.<> 227-26.* 
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8.» EdigSo de Londres, versSo ingleza. Pag. 245, n.® 275-47.* 

9.» £di(ào de Londres, versdo ingleza. Pag. 246, n.« 281-53.* 

10.* Edi(2o de Lisboa, versSo ingleza. Pag. 246, n.» 282-54.* 

il.» EdigSo do Porto, versSo ingleza. Pag. 247, n.» 283^55.* 

12.« EdìcSo de Vaderborn (Menster), vers&o allemfi. Pag. 255, n.* 312-29.» 

13.« Edi^o de Lisboa. Polyglota. Pag. 266, n.» 335-6.* 

# 
#' # 

1279-368.* Surì'ixit. Poesia por Thomas Ribeiro. Lisboa, imp. Nacional, 
1880. 4.* peqaeno de 12 pag. ionumeradas. Gom retrato e copia em gravura mecha- 
lìiea da medalha commemorativa do monumento erigido à memoria do egregio poeta. 

Està edi^So, de tiragem limitada, ó em extremo nitida e laxnosa. 

* 
# # • 



1280-369.* Theatro (No) de Braga. Na solemnisagSo do trìcentenarìo, com- 
memorado. Poesia por Braulio Caldas. Braga, 8 de junho de 1880. Pagina solta. 

# 
« # 

1281-370.* To Camoes, por Charles Sellers. Poesia. Porto, 1880, typ. de A. 
J. da Silva Teìxeira. 4.» grande. Pagina solta, impressa a duas eolumnas. 

* 

• * 

1282-371.* Tre$ seeulos, de Rangel de Qnadros. Poesia extrahida do Aìhutn 
litterario. Porto, typ. Occidental. Sem data (1880) fol. Pag. solta. 

# 

* # 

1283-372.* Trieentenario de Camoes, 10 de junho de 1880. No tumulo do 
poeta, por Cunha Yianna. Poesia. Braga. 8.* Pagina solta. 



# # 

1284-373.* Trieentenario (Ao) de Camde$> Soneto. (Sem nome de auctor.) 
Penafiel, imp. UniSo, 1880. 8.» Pagina solta. 

£ seu auctor, Simffo Rodrigues Ferreira* Firmado com o seu nome, porém, 
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publicou tambem : Poesia ao tricentenario de Luiz de Camdes, jà mencionada 

acima. 



1285-374.» Tricentenario (No) de Camòet, no Iheatro de Guimarfies. (Reci- 
ta^^o do auctor.) Pereira Caldas. il de junho de 1880. Foiba solta, impressa na 

frente e no verso, a duas columnas. 

# 

# # 

1286-375.* Tricentenario (0) de Camdes em Coimbra. (A ìmprensa). Poesia 
por Francisco Xavier Correia Mendes. Coimbra, Casa Minerva, 1881. 8.® de 4 pag. 

# 

# * 

1287-376.^ Tricentenario de Camoea, Sarau litterario bracarense. Ode por JoSo 
Luiz Correia Junior. Braga, typ. Lealdade, 10 de junho de 1880. Fol. max. Pa- 
gina solta, impressa em duas columnas. 

# # 

1288-377.» Tricentenario (No) de Camoes. No sarau litterario bracarense. 10 
de junho de 1880. A Apotheose por Antonio Maria da Fonseca. Pagina solta. 

# 

# # 

1289-378." Tricentenario (No) de Camoes, No sarau litterario bracarense. 
10 de junho de 1880. Poesia por Dias Freitas. Pagina solta. 



# 
* # 

1290-379.* Troisième centenaire de Camoens. Poesie latine. Juin 1880, (Par 
A. Loiseau, doeteur ès letres de la faculté de Paris, officier de la académie, pro- 
fesseur agregé au lycée de Vauves (Seine), et lauréat de la société des études nis- 
loriques, concours de 1880). Paris, Ernest Flovin, éditeur, libraire de la acadé- 
mie royale des sciences de Lishonne, etc. 1880. 4.° de 2-inn. 4 pag. Na foiba que 
serve de capa : « Paris, typ. A, Parent Rue Monsieur-le-Prince, 29-31. 



titulo da poesia é 
agentes. 



Ad Lusitanos: Ter saectdarem Camoentis memoriam 



Cometa : 



Acaba : 



Laudihus aggredior gentem memorare superbam, 
Quae quondam, Hesperiae minima de parte profecta, 
Classibus ìmmensum, per mille pericula ponti, 
Protulit imperium; Musisque et Apolline freta, 
Obtinuit geminum ingenio Camoentis honorem. 

Salve igitur, civis tanto majoribur impar, 
Flos et amor vatum, cineres salvete verendi ! 



Digitized by 



Google 



r- 



DE CAMOES **3 



* 

# # 

1291-380.* Tu 8Ó, tu, puro amor. Comedia por Macbado de Assis. Rio de 
Janeiro, 1881. 8.» de 71 pag. 

EdigSo nitida. Tiragem especial de 100 exemplares, da que saira antes oa 
Rmsta brazUeira, Possuo o n.° 74 offerecido pelo auctor. 

# 

# # 

1292-381.* Tumulo (No) do poeta. Poesia por Cunha Viaiina. Braga (1880). 
Pagina solta impressa em papel de cor. 

# 

# # 

4293-382.* Tumuio (0) de Camoes, por Guilherme Braga. 10 de junho de 
1884. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 3 pag. de pequeno formato. 

Foi extrahìda està poesia do livro Heras e violetas, sendo a tiragem muilo 
nitida de 8 exemplares numerados. Possuo o n.<* 4 ofiferecido pelo sr. Joaquim de 
Aranjo, o qual brindou os seus arnigos com os restantes exemplares. 

# 

# # 

1294-383.* TutH'lùmundi (0). RevisU do anno de 1880. por Argu$. . . com 
mn prefacio por Cha-ri-va-ri, Lisboa. Liyraria academica lisiìonense de Cruz & C* 
1881. 8.« de 88 pag. 

De pag. 38 a 45, os quadros ly e v do 2.<* acto, o primeiro intilulado Tudo à 
Camoesj e o segundo Os festejos do hairro Camóes, 

# 

# # 

TJ 

1295-384.* intima vox de Camóes. Poesia escripta por o sr. Francisco Maria 
Sopìco, para ser recitada pelo sr. Filomeno Borges Bicudo no sarau musico-litte- 
rario, com que a sociedaae amisade recreio instruc^So celebra o terceiro cente- 
nario de Luiz de CamOes. Sem logar de impressSo, nem data nem typographia 
(mas é de Ponta Delgada) 1880. Fol. Pagina solta, impressa a duas columnas. 

# 

# # 



1296-385.* Varanda (A) de Natercia, por Alberto Pimentel. LÌ!»boa, off. 
t; ia Empreza Litteraria de Lisboa, 1880. 8,^ de 6^ pag. 

mìvr(Si^L) i4 
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# 



1297-386.' Vasco da Gama, poesia por Fedro Covas. Beja, 1880, typ. Be- 
jense de Sousa Porto. Fol. max. Pagina solta, impressa a duas coiuronas. 



# 
# * 



1298-387.* Vasco (D.J da Gama. Poema em einco cantos, consagrado à tras- 
lada(2o do seu precioso feretro removido do convento do Carmo na villa da Vi- 
digueira, onde jazia desde o xvi seculo para a sumptuosa igreja de Belem em Lis- 
boa no dia 29 de agosto de 1871, anniversario do faustoso dia em que esse heroe 
e navegador portuguez aportou a Lisboa no anno de 1499, por Antonio Joau}aim 
Aivares, cidadSo portuguez, residente ha vinte e oito annos no Rio de Janeiro. É 
publicado este poema, hoje 29 de agosto de 1880, anniversario do dia e annoem 
que D. Vasco da Gama, aportàra a Lisboa em 1499. Rio de Janeiro, typ. do Cru- 
zeiro, rua do Ouvidor, 63, 1880. Fol. de 16 pag, 

Veja-se a respeito de outro poema e de seu auctor o tomo viii do Dicciona- 
rio hibltographico, pag. 177. 

1299-388.* Vasco da Gama, parH. Vattemare. Paris, librairie Hachette & G* 
1881. 18.<* de 36 pag. com gravuras. 

É um numero ou fasciculo da « Ribliothèque des écoles et des familes». 

# 

# # 

1300-389.* Vasco da Gama e Luiz de Camoes. Esbof os biographicos por Silva 
Vianna. Belem. 

# 

# # 

1301-390.* Vasco da Gama e a Vidigueira. Estudo historico por A. C. Tei- 
xeira de AragSo. Publicado em nova edi^^ no Boletim da sociedade de geogra- 
phia de Lisboa, serie 6.* 

auctor fez uma tirajifem em separado de iOO exemplares so para brindes. 
A lem d'estes houve urna liragem de iO exemplares em pape! superior e 3 em 
Whatman para o sr. Carvaiho Montai ro. 

# 

# # 

1302-391.* Verso fUmJ de Camoes nas rhythmas. Por Braulio Caldas. Braj 
typ. de Bernardo A. de Sa Pereira, 7, rua do ÌForno, 1885. 4.opequeno de 8pj 
innumeradas. 
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É excerpto do Commercio de Guimaràes n.® 68 de 16 de fevereiro do mes- 
mo anno. Tem dedicatoria ao sr. A. A. de Garvalbo Monteiro datada das Caldas 
de Vìzella a 11 de abril. A tiragem foi de 44 exempiares em carUo amarello e 
em papel de diversas cdres. Nao entrou no commercio. 

# 

# * 

1303-392." Versos do centenario de Camoes. Diogo Souto. Amica Veritas. Ter- 
cejra edì^So com urna carta do sr. Camillo (fastello Branco, e o juizo da imprensa. 
Vende-se na livraria de Cruz Coulinho, 1881. 8.« de 24 pag. 

Veja Amica Veritas no tomo presente, pag. 149. 

# * 

1304-393.» Versos de Cunha Vianna, recitadosno sarau litterarìo (realisado 
em Braga no dia 10 de junho, por iniciativa do sr. Pereira Caldas). Braga, na 
typ. Lealdade, 1880. 8.« de 23 pag. 

# # 

1303-394.* Verso (Um) de Camoes. Soneto por Joaquim de Araujo. Porto, 
Imp. Ferrei ra de Brìto. 1883. 8 pag., das quaes so a sexta tem numeragSo. 

EdigSo de 9 exemplares com os quaes o aactor brindoa os ars. : 

1 Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. 

2 Anni bai Fernandes Thomas. 

3 Dr. Theophilo Braga. 

4 Joaquim Fedro de Oliveira Martina. 

5 Feniaudo Pallia. 

6 Ferreira de Brito. 

7 Delphim de Lima. 

8 Ernesto Chardron. 

9 Para o auctor. 

Mandàra tirar so 8 exemplares, porém a typographia imprimiu 9. 
unico exemplar da contraprova foi pelo sr. Joaquim de Araujo ofiferecido ao con- 

tinuador d'este Dice. 

# # 

1 306-395. « Vianna a Camoes, Publica^ao commemorativa do tricentenario 
do im mortai cantor dos Lusiade. Vianna, typ. de André Joaquim Pereira & Fi- 
llio, 1880. 4.° de 8. pag. 

Tem a collabora^ao de diversos. Foi posta A venda por 200 réis. 

# 

# # 

1307-396.» Victor Hugo a Camoes (carta ao sr. J. Carrilho Videira). Lisboa, 
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1880. Pagina avulso com a carta do insigne poeta francez em fac-simile lithogra- 
phico e a versSo ao lado. 

# 

# # 

1308-397." Vida de Camòes. Lisboa, lith. de Matta & C.*, 1880. Pagina avulso 
lithographada, com 25 pequenas e toscas gravurinhas allusivas à vida do poeta. 

Gustava 20 réis. 

# 

# # 

1309-398.» Vida do grande epico Luiz de Camdes, por J. C. Mackonelt. Edi- 
^50 popular. Porto, typ. da Viuva Bandeira, 1880. Folha solta. Gustava 20 réis. 

# 

# # 

1310-399.* Vida do grande Luiz de Camoes. A memoria do immortai cautor 
das glorias portuguezas. Foiba photo- lithographada com o retrato do poeta. Pre^o 

100 réis. 

# 

# * 

1311-400.^ Vida (A) de Camoes, pelo P. Thomas Joseph de Aquino, seraida 
de outra noticia da sua existencia por Manuel de Paria e Sousa. Porto, imp. Com- 
mercial, 1880, 8.° de 64 pag. 

# # 

1312-401.» Vida de Luiz de Camoes eseu retrato, Goimbra, na imp. Acade- 
mica, 1881. 8." de 15 pag. com retrato. 

Reproduz a biographia que acompanha a edifSo dos Lusiadas de 1772 pelo 
impressor Miguel Rodrigues. Foi distribuida nas festas de Goimbra em maio de 
1881. 



1313-402.» Visdo! 10 de junho de 1880. Poesia por Mendes Leal. Sem legar 
de impressa©. (Extrahida da edi^So dos Lusiadas, feita por E. BieL) 

# 

1314-403.» Visào (A). No theatro de Braea (poesia na solemnisa^So do tri- 
centenario de CamSes). Pagina solta em papel ae cor. 

Tem no firn a data 8 de junho de 1880, e a assignatura ; José Fernandes de 
Magalhaes Basto, aiumno do collegio de S. Luiz. Deve ser muito pouco vulgar» 
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corno em geral as publica^^ do trìcentenario destinadas eapecialmente à eom- 
memora^So e de tìragem limitada. Nameroaoa coUeccionadores nio possuem estes 
papeis. 

# # 

idi5-4Q4.« Viiwn. lOjuin 1880, Poesie portunise par Mendes Leal. Trada- 
ction de F. de Santa Anna Néry. Paris, imp. da High-life, A. Bruno» nie Gail- 
lon, 1880. 4.* de 8 pag. 

Foi distrìbaida aos assignantes do periodico parisiense Bigh-life. Tinha sido 
em parte reprodazida n'ama folha lìthographiea. 

Yeja-se o brindo para os srs. assignantes do Diario de Notieioi (anno 1887), 
de pag. 116 a 118. 

# « 

1316-405.' Voyages (Lei) de Camoens, par Raoul de Navery. 2«me édition- 
Gentenaire de Camoens. Paris, A. Hannuyer, impr.-éditear, 1880. 8.* de ti-364 
pag- 

# 

# • 

1317-406.* Voz (A) da eonedencia. Homenagem a Camdes, por Emesto Pi- 
res. Porto. Typ. de A. J. da Silva, 1881. 8.» de 16 pag. 

# 

# # 

II 
Publioa^Ses pezdodicas dedioadas ao trìcentenario de OaxnSee* 

Portugraezas 



i 318-1.* Afores (0$), folha consagrada aos interesses a(^rìanos. Angra do 
Heroismo. — N.* 42 do 1.» anno. 

Na primeira pagina, guarnecida com vinhetas, artigo commemorativo e de 
sandalo a Camdes, pela redacgSo. Nas duas seguintes, o artigo commemorativo 
de Antonio Moniz Barreto Córte Beai ; um sonato de J. Sampaio ; outro artigo, 
Camdes e os Lusiadas, por JoSo Herméto Coelho de Amarante ; e outro, A sepul- 
tura de Paulo da Gama, por F. J. Moniz de Bettencourt. Na quarta pagina, tre- 
chos do CamSes, de Almeida Garrett, e mais dois artigos. 

# 
# # 

1319-2.» Aforiano (0) Orientai Penta Delgada.— N.« 2:357 do 46.» anno. 

* Todas as folhas aqoi registadas, qne n9o levam data, entende-ie que sSo de 1880. Parecea-me 
isso qoe devia deixar de repeiir esse millesimo nas respeetiras indica^Ses de lada poblica^So pe- 
lea. 
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Contém, na primeii a pagina, guameeida de vinhetas de phanUsia, o artìgo 
da redac^ao; e uas tres restantes artigos em prosa e em verso. 

Transcreve a poesia Luiz de Camoes, de Luiz Augusto Palmeirim; e a scena 
dramatica Ultimos momentos de Camóe$, extrahida do drama Camoes, de Gastilho, 
por Gaudencio Carneiro, para ser representado por curiosos da sociedade Espe- 
ranga, de Penta Delgada. Tetn està scena dois personagens : Camóes e o Jau. 

Agoriano Orientai é o mais antigo dos periodicos portuguezes. 



13f0-3.« Adualidade (A), Porto. — N.» 130 do 7.« anno. Tiragem em papel 
superior. A primeira pagina impressa a duas cores. 

artigo principale na primeira pagina, é do sr. Theophilo Braga. Seguem-se 
artigos commemora livos dos festejos no Porlo, Vianna do Castello, Coimbra, Bra- 
ganga, Leiria, Lisboa, e no estrangeiro (Allemanba, Franca e Hespanha). 

# 
# # 

1321-4.* Amigo (0) do Poto, (A Camóes). Periodico bracarense. Braga, typ. 
de Gonfalves Gouveia. 

Foiba especial impressa em formato de 4.° com 16 paginas. Contém artigos 
commemorati vos, em prosa, por Adolpbo Pimentel, Camillo Castello Branco (Se 
Camoes gastou algum patrimonio), Pereira Caldas (Urna versào de Camóes), Costa 
Goodolphim, Cu riha Vianna, Joaquim Antonio da Silva, Alfredo Campos, Gaspar 
Lei te, Jeronymo Pimentel (A gruta de Camóes, Protesto e justiga da posteridaae), 
José da Luz Braga, Gonstantino de Almeida, etc. ; e em verso, por Dias Freitas e 
Cunha Vianna. 



1322-5.« Album das glorias. Desenhos de R. Bordallo Pinheiro, texto de Jo5o 
Rialto (Guillierme de Azevedo). Lisboa, typ. editora do Rocio;lith. Guedes. — 

N." 7 do ì.° anno. 

Urna pagina com o retrato (caricatura) do Trinca- fortes (alcunha de Camóes), 
cbromo-lithographìco ; e outra pagina com o artigo satyrico dedicado a Luiz de 
Camóes por Joao Rialto (Guilherme de Azevedo). 



1323-6.* Angrense fO). Angra do Heroismo. — N.® 1:836 do 3.» anno. As 
quatro paginas guarnecidas de vmhetas. Tiragem em papel superior. 

Na primeira pagina, abaixo de uma grinalda de louro e carvalho, urna dedi- 
catoria da redacgào a Luiz de Camóes, e uma biographia do poeta. Na segunda 
pagina, outra biographia. Na terceira e na quarta, commemorammo do tricenlena- 



Digitized by 



Google 



DE CAMOES 2*^ 

rio, por Antonio Moniz Barreto Córte Real ; e o artigo A ilha dos amores, por J. 
F. Moniz de Bettencourt. 

* 

# # 

Ì324-7.* Anionio (0) Maria. Folha ili astrada por Bordallo Pinheiro. Lisboa, 
lith. Guedes e typ. editora do Bocio. 4.° de 8 pag. — N.*" 54 do 2.° anno. 

Contém varios artigos commemora ti vos e satyricos, e caricaturas dedicadas 
ao tricentenario. Enlre as gravuras estSo esbo^ados os carros triumphaes e o 
prestito. 

# 

1325-8.* Archivo municipal de Lisboa. Lisboa, (880. 8.^ — Os fasciculos, que 
contéem as sessdes da camara municipal de margo a setembro, de pag. 247 a 6à3, 
nas quaes a vereagSo tratou, ou teve communica{;So de assumptos relativos ao 
tricentenario de Gam^tos. 

A maior parte d'estes documentos ficam registados no tomo presente, pag. 121. 

# # 
1326-9.* Athleta (0). Angra do Heroismo.— N.« 27. 

# 

# # 

1327-10.* Arte (A). Publica^So mensal adornada de gravuras. Lisboa, Ghris- 
tovSo Bodrigues, editor. A. de Sousa e Vasconcellos, director. 4.'' de 20 pag. Anno 
2.0 Junho de 1880. 

A pagina da dedicatoria a duas cores, rosa e preta. A primeira letra orna- 
mentai do primeiro artigo tambem a rosa. Contém : o artigo de sauda^So e com- 
memorativo, por A. de Sousa e Vasconcellos ; Surrexit, poesia de Thomas Bi- 
beiro; Os Lusiadas e o patriotismo, pelo visconde de Juromenha; A casa de Ca- 
mòes, por Julio de Castiiho (visconde de Castiiho); A Luiz de Camó^s, poesìa de 
Francisco Gomes de Amori m ; Influencia litteraria de Camóes na peninstda his- 
panica, por Pinheiro Chagas ; Episodio de Jgnez de Castro, do canto in dos Lu- 
siadas; Camóes em Coimbra, de A. Filippe SimGes; As festas do centenario, de 
Rangel de Lima ; Junho de 1580 e junho de 1880, de Ferrei ra de Mesquita. E as 
gravuras : busto de Camóes, de Soares dos Beis ; e um quadro Traziam-na os 
norrificos cUgozes, inspirado do canto m dos Lusiadas, por J. B. Christino (im- 
pressas em separado) ; e no texto : A porta lateral do convento de Sant'Anna, em 
Lisboa; Casa de Camóes em Lisboa em 1580 ^desenho conjectural) ; Casa de Ca- 
móes em Lisboa em 1880 (desenho do naturai) ; e Fonte das lagrimas, em Coim- 
bra. 

# 

# # 

1328-11.* Atlantico (0), Horta. Numero especial dedicadoa ao tricentenario 
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Contém fragmentos dos Lusiadas, Parece qae teve duas tiragens. Po8su« a 
i mpressa a preto e roxo. 



# 
# # 



1329.12.» Atlantico (0), Lisboa. — N.« iO. 



# 



1330-13.* Aurora do Cavado. Barcellos. — Foiba extraordinaria. 

Contém o artigo principal em nome da redac^^o ; outro artigo commemora- 
tivo ; urna poesia Alcacer, plelo sr. J. Leite de Vasconcellos ; e urna desenvulvida 
secgao bibhograpbica (mais de duas paginas), dando conta das publicagdes im- 
pressàs, ou no prélo, em bomenagem a Camóes. 



* 
# • 

Ì331-14.* Aurora (A) do Lima. Vianna do Castello. — N.« 3:672 do 25.» 
anno. Tiragem em pape! superior. 

Na primeira pagina, guamecida de vinbetas, artigo de sauda^So e biogra- 
phico de CamGes. r^a segunda, o Episodio do Adamastor, e a poesia A Camóes, 
de Soares de Passos. Na terceira, artigo descriptivo das festas em Vianna do Cas- 
tello, Ponte do Lima e Valenza. 



1332-15.* Beira e Douro, Lamego. — N.« 17 do l.« anno (impresso na typ. 
do Jornal da Regua, Regua). 

Na primeira pagina, ao centro, um breve artigo de bomenagem a Cam(!ies. 
Nas Ires restantes artigos de José Alves Pereira da Fonseca, F. M. Carvalho, 
abbade Pedro Augusto Perreira, Moura Secco e Reis e Sousa ; e poesias de Abei 
Acacìo, Antonio A. de Andrade e Francisco de Menezes. 



* 
# # 

1333-16.* Bejense (0), Beja. — Foiba extraordinaria. Com as quatro pi - 
nas guamecidas de fìletes e vinbetas, formando uns parallelogrammos, em ci s 
centros se le as datas das edig6es e versóes dos Lusiadas, 

Na primeira pagina traz nm trecbo do Camoes de Almeida Garrett; ( ^ 
poesia de Alexandre da Conceigflo, e o Episodio do Adamastor. Nas tres pagi ^ 



i 
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restantes um ampio artigo descriptivo dos festejos em Lisboa, Beja e outras ter- 
ras do reioo. 

# 

# # 

1334-17.* Besouro (0). Lisboa.— N.« 1 do l.« anno. 

Contém, na prìmeira pagina, doìs artigos commemoratìvos do centenario. 

# # 

1335-18.* Boletim judicial, foiba lilterarìa e noticiosa. Uba do Pico (villa de 
S. Roque). — N.» 31 do 1.» anno. 

Contém o artigo principal da redacgdo, e òutros artigos em prosa e em verso. 
Transereve no folbetim poesias a Gamóes por Soares de Passos, Emesto Maré- 
€08 e Jo^ de Lemos. 



1336-19.* Boletim officiai do governo do estado da India. Nova Goa, imp. 
Nacional. 4.*— N.- 75, 76,77, 78 e 79. 

Transcreven, antecedido de um breve artigo commemorativo do tricentena- 
rio, nm capitulo do livro Luiz de Camòes pelo sr. Latino Goelbo, da serie do edi- 
tor David Corazzi. 

# 
• # 

1337-^.* Bdetitn officiai do governo da pì'ovincia de S. Thomé e Principe. 
S. Thomé, imp. Nacional. 4.» — N> 23. 

Contém a ordem do governo geral determinando comò se devia commemo- 
rar officialmente o tricentenario de CamOes no dia 10 de junho em S. Thomé e 
Principe. 



1338-21.* Boletim officiai do Grande Oriente Imitano Unido, Supremo con- 
selho da ma^onaria portugueza. Publica^So mensal. Lisboa, imp. de J. G. de 
Sousa Neves. a» — N.« 2, 3 e 4 do 12.» anno. 

Contém referencias às festas do trincentenario, nas quaes a ma^onaria por- 
tugueza tambem tomou parte, inscre vendo- se sob a denominammo de Gremio Lu- 
sitano. 



1339-22.* Boletim da sociedade de geographia commercial do Porto. Fasci- 
culo I. Typ. de Ferreira de Brito. 8.» grande. 
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Foi numero unico impresso n^este formato, pois te ve reimpressSo em for- 
mato menor para ser colleccionado com os subsequentes. Encerra documenlos 
para a historìa d'essa sociedade em homenagem do tricentenario. 

* # 

' 1340-23.» Bombeìro (0) Portuguez. PubìicafSo quinzenal. Porto, typ. Occi- 
dental. 4.® de 8 pag. — N.** 6 do 4,° anno. A cabe^a do periodico impressa a cor 
Magenta, com a indicagSo : Homenagem a Luiz de Catnòes m $cu tricentenario. 

Teve duas tiragens, sendo urna mui limitada em pape! superior. Contém ar- 
ligos em prosa e em verso de Alfredo Carvalhaes, Theophilo Braga, Joaquim de 
Araujo, Fìaiho de Aimeida, Ramalho OrligJo e outros. 

• 



1341-24.* Camoes. Homenagem da sociedade amisade, recreio e ìnstrucgSo. 
Fonia Delgada. — Folha exti aordinaria. Tiragem em pape! de cor. A primeira 
pagina lìthographada com ornatos de phantasia e o busto de CamOes pnotogra- 
phado por Forte. 

Contém nas tres paginas (segunda, terceira e quarta) artigos em prosa e em 
verso, biographicos, commemorativos e de saudafSo, assignados por Manuel Go- 
mes, F. M. Supico, Pereira Athaide, Gaetano de Andrade Albuquerque, José Au- 
gusto Martins e JoSo Carlos de Sousa. Estas assignaturas em gravura fac-simile 
dos autographos. 



1342-23." Camoes. Lisboa. — Foiba extraordinaria. 

Nas duas primeiras paginas artigos de Pinheiro Chagas, Rodrigues da Costa, 
Guilberme de Azevedo, Moura Cabrai, Jayme Victor, Mariano Pina, Gervasio Lo- 
bato, Augusto Ribeiro, Augusto de Mello e Francisco de Menezes. Os dos dois 
primeiros colla borad or es intitulam-se A epopèa de Camoes, e Os Lusiadas e o es- 
mrito militar. Na terceira pagina, fragmento do livro Glorias de Portugal do poeta 
nespanbol Juan Tejon y Rodriguez. 



1343-26/ Camoes (0), semanario popular. Porto. 4.« de 8 pag. Com o re- 

trato do poeta. — N.° 1 do 1.** anno. 

Na primeira pagina traz o retrato de Camoes. Na segunda om artigo com- 
memorativo e de saudagao ao sublime poeta. 

# 
# # 

1344-27,* Campeào das Provincias. Aveiro. — N.« 2:892 do 30." anno, im- 
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Eresse a tinta azal. Entre o titulo as armas portuguezas. e ao meio da pagina um 
usto gravado do poeta, tendo em volta a dedicatoria : Aveiro e o Campedo das 
Protinciag a Luiz de Camoes. 

Gollaboraram n'este numero, em prosa e em verso, D. Henriqueta Elisa, D* 
Maria da ConceicSo da Costa e Lemos, A. fì. de Sotto- Mayor, A. C. Henriquesde 
Agniar, Albano de Mello, Alberto Carlos, Alexandre da Concei^So, A F. de Araujo 
e Silva, A. M. Freire, Antonio Marques dos Santos, Barbosa de Magai hSes, Cesar 
de Sa, Egberto de Mesquita, Fernando de Yilhena (que era o redactor prineipal), 
Francisco Joaquim Bingre, P. Regalla, Francisco de MagalhSes, Guilherme M. 
Sant'Anna, J. È. de Almeida Yilhena, José Ferreira da Cunha e Sousa, J. Ba- 
ptista Leitflo, Joaquim da Costa Cascaes, Joaquim de Mello Freitas, J. Paes dos 
Santos Gra^a, J. R. Rangel de Quadros, L. de Almeida Medeiros, M. Rodrigues, 
Magalbaes Lima, Marques Gomes, S. Franco, e V. de Almeida d'E^. 

No folhetim da quarta pagina transcreve a poesia de Bingre Epistola ao re- 
verendo senhor José Agostinho de MacedOj a proposito do poema Oriente. 



# 



1345-28.* Campino (0), Villa Franca de Xira. 

# # 
1346-29.* Civilisagào (A). Ponta Delgada.— N.« 219. 



* 
# # 



1347-30.* Clamor (0) de Àlmada. Lisboa. -^N.» 46. 



* 

1348-31.* Commercio (0) da Figueira, diario democrata. Figueira.— N.» 
124 do 1.0 anno. 

Na priroeira pagina, com dedicatoria a Camóes, fragmento da apologia dos 
Lusiadas por J. M. Latino Coelho. Na segunda, urna poesia de Alexandre da Con- 
cei^So, fragmentos das comedias Eirei Seleuco e Os amphitrioes ; e artigo descri- 
ptivo das festas na Figueira, o qual se concine na terceira pagina. 

# 
# • 

1349-32.* Commercio (0) do Lima. Ponte do Lima.-^ N.<» 237. 
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# 
* 



I350-33.* Commercio f'O^, defeza dos logislas. Ldàboa. — N.° 95 do 3.° anno. 
(ContinaagSo do Ramalkete dopovo, que suspendéra eoi 31 de dezembro de 1879) 

Na priméìra pagina contém o artìgo Os fest^os de CamOes^ ao correr da pen- 
na, por Alfredo Quartin. 

# 

# # 

Ì351-34.* Commercio de Lisboa, Lisboa. —N.» 428 do 2." anno. 

s 

Na primeira pagina, artigo commemorativo sob o titulo A festa da nagdo (de 
Luciano Gordeiro) ; a que se seguem poesias em diversas linguas composta s na 
gruta de Macau e dedicadas a Camòes; e documentos para os preliminares do tri- 
centenario. No folhelim, sonetos de Camòes, comegando pelo Alma minha gen- 
til,., Na segunda i)agina, informagòes diversas àcerca da festa em Lisboa e em 
outras terras do reino. 

* 

# # 

1352-35.* Commercio (0) do Minho, foiba religiosa, politica e noticiosa. 
Braga.— N.« 1:091 do 1.» anno. 

Na primeira pagina e no logar principal transcreve da Semana religiosa bra- 
carense o artigo commemorativo do tricentenario e de elogio ao clero bracarense 
pela sua nobre particìpa^So na festa nacional, e folhetim contendo urna breve 
nota das traduc^Ges das obras de CamOes. Na terceira pagina varlas ìnforoiagCies 
dos festejos. 



1353-36.* Commercio (0) de Penafiel Bi-semanal. Penafìel. — N."» 432 do 
5.<^ anno. Impresso em tinta azul. 

Na primeira pagina um artigo commemorativo com a assignatura de Rodrigo 
Tello de Menezes, tendo no centro um busto gravado de CamOes; e no folhetim, 
a poesia A Porlugal, de Teixeira Bastos. Na segunda e terceira, biographia de 
Vasco da Gama, uma poesia de Alfredo Maia, outra, Visào^ de Candido de Fi- 
gueiredo; e no folbetiai a versSo livre da poesia A Luiz de Camóes escripta pelo 
emigrado hespanbol Roque Barcia, quando em 1867 foi inaugurado em Lisboa o 
monumento a Camóes. Està versSo é assignada por Antonio A. de Andrade, o 
qua] era director do banco do Douro, de Lamego. 

busto gravado de Camóes, que fìgurou n'esta foiba, te ve tiragem à parte 
em pequenos cartóes, e foi mandado otferecer a diversas pessoas e camonianis i 
pelo sr. Joaquim de Araujo. 



1354-37.* Commercio (0) do Porto, Porto. — N.° 152 do 27.« anno. 
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Nà primeira pagina e em primeìro logar o artìgo commemorativo da direc(^ ; 
ao qual se seguem 03 arligos: 1580-18S), de R. de F. (Rodrigues de Freitas); 
Camoes faceto j de Manoel Maria Rodrigaes; Camoes e os Ltuiadas, de I. de Vi- 
Ihena Barbosa ; A mocidade de Camoes, de Julio Lourengo Finto ; e Camoes e o 
naturalisTrwj de visconde de Benalcanfor. No folhetim poesias a Camoes, de A. 
R. de Scusa e Silva, A. M. da Fonseca, Manuel Ventura, F. V., Alberto Maia e 
Alvaro de Pai va de Faria Leite BrandSo. 

Nas tres seguintes paginas contém os arligos : Salve, de Acacio Pereira; Um 
nome, de E. L. (Miguel Eduardo Lobo de Bulhdes) ; Os Lusiadas e a seiencia, de 
Bento Carqueja ; caracter de Camoes, de A. M. ; Viver no ar, de M. E. ; logos 
floraes camonianos, de Gualdino de Gampos ; Camoens in England (em inglez), de 
£ug. Oswald (correspondente em Londres) ; Camoens poéte (em trancez) de La 
Fresnaye (correspondente em Paris) ; Los Lusiadas en ÈspaM (em hespanhol) de 
Benigno Joaquim Martinez (correspondente em Madrid) ; Os tres eentenarios, 1680, 
1180, 1880, de M. (JoSo Cbrvsostomo Melicio) ; Os Agores e o terceiro centenario 
de Camoes, de F. M. Supico (da liba de S. Miguel) ; Um excerpta curioso, de A. 
M. F.; Camoes e a patria, fragmento, de Brito Aranha; Camoes e a arte, excer- 
pto, de Albano Coutinho ; Luiz de Camoes e Vasco da Gama, de A. C C. Mene- 
zes ; Camoes, de Francisco Maria de Lima e Nunes ; Camoes e a universidade, 
trecbo da memoria àcerca de Camoes por D. Francisco Alexandre Lobo ; e diver- 
sas noticias dosfestejos. 

Este numero do Commercio do Porto, equivalente a um bom livro camonia- 
no, é das mais notaveis publicagóes que se fizeram em Portugal para o dia iO. 

# 

135o-38.* Commeì*cio de Portugal, orgSo do commercio e industria portu- 
gueza. Lisboa. — N.*" 287 do 2.° anno. 

Na primeira pagina, guarnecida de vinhetas, artigo commemorativo Home- 
nagem a Camoes, de Augusto Ribeiro, e poesia A Portugal, por Barrus de Seixas. 
Na segunda pagina, o artigo commemorativo e de louvor a Camoes da llustrirte 
Zeitung, traduzido por Claudino Dias ; o programma da celebragSo do tricente- 
narìo em Lisboa e varias informa^óes, que ainda passam para a terceira pagina 



1356-39.* Commercio daPovoa, Povoa de Varzim. — Supplemento ao n.» i3. 

So um 
ao egregio 



So uma pagina guarnecida de vinhetas. Transcreve niella, comò homenagem. 
gio poeta, Episodio dos doze de Inglaterra, do canto vi dos Lusiadas. 



1357-40.* Commercio (0) portuguez. Porto.— N.* 13i do 5.« anno. 

Na primeira pagina, com o sub-titulo Homenagem a Camoes, o busto do egre- 
gio poeta,en) lithograptua, occupando toda a pagina. 
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p Nas tres paginas seguintes os artigos : Pretto a Camòes, da redac^ffo ; IVt- 

f^ centenario de CamòeSj pelo conde de Samod&es; Os Lfniadas, "por A. SimOesDias; 

[ A face chrùtà de Camóes, por A. Eduardo Nunes ; Vm verto de Camoes, sonelo por 

i Joaquim de Araujo ; centenario de Camoes, por Thomas Ribeìro ; Os Lfuiaaas, 

h por Delphìm de AImcida; Camóes, por D. Guìomar TorresSo ; Camoes e o eente- 

i; nario, por Sousa Viterbo ; Duas palavras, por Diogo de Macedo ; Em qui veiot 

L aira o sangue de Camoes, de Camillo Castello Branco ; Advertenàa, de Oliveira 

ii- Martins; poema de Camóes, poesia, de Theophilo Braga; Camoes e a arte, ex- 

l cerpto, de* Albano Coutinho; Camoes e os Lustadas, por Oliveira Telles deSoasa 

I Menezes; Camoes e o genio, por Pereira (^Idas; Camoes e Voltaire, por Alfredo 

^^ Campos; Luiz de Camoes, por Latino Coelho; 1880 a Càmòes, por J. J. de Car- 

^ valho ; Camoes e o Oriente, versfto de Edgard Qainet ; Os Lusiadas, versSo de 

lofio de Deus; 10 dejunho de 1880, por MagalhSes Lima ; cara sem olhos, de 
Borges de Avellar; Camoes em Coimbra, excerpto, de Arnaldo Gama; tumub 
de Camóes, versos de Guilherme Braga; Camóes e o celibato, confrontos, por G. 
B. Garcia Pereira. 



Ì358-41.» Commercio (0) de Villa Real, Villa Real.- N.« 48. 



# 
# 



1359-42.* Conimbricense fOJ. Coimbra.— N.« 3:428 do 33.« anno. 

Na primeira pagina artigo cemmemorativo e de saudagSo a CamOes no seu 
tricentenario, por A. A. da Fonseca Pinlo. Segue-se, passando para '* seganda pa- 
gina, ampio e completo artigo descriptivo dos festejos dos estudantes da nniver* 
sidade, por Joaquim Martins de Carvalho. Na segunda e na terceira, as solemni- 
dades na universidade e no instituto de Coimbra, por Augusto Rocha. Na terceira 
e na quarta, a festa do centro promotor de instrucgSo popular, por Joatjuim ìfar- 
tins de Carvalho, varias noticias descriptivas e bibliographicas camonianas ; e a 
noticia das festas na Figueira. 

No artigo prìncipal de Fonseca Pinto encontra-se este formoso trecho : 



« E tricentenario celebra-se com franca effusSo publica, com toda a con- 
t sciencia nacional. Podiamos dizer com M.ine de Sévigné, que escrevia de Turenne: 

i' Que dites vous de ces marques naturelles d'une affection fondée sur un mérite ex- 

i , traordinairef poeta é nosso, todo nesso; pertence-nos pela lenda e pela histo- 

ria, e sobretudo pelo amor. Todos o amam, porque ninguem amou com mais 
: extremecido affecto està nobre terra portugueza. N<f seu amoroso enievo o enge- 

[ nho inspirou-lhe estrophes sublimes, repassadas de ardente patriotismo. Eslas es- 

L trophes, aprendidas na infancia e gravadas no corag^o, sSo para nós todos a biblia 

\. da nossa religioso politica. » 

[ * 



1360-43.* Contemporaneo (0), Lisboa, typ. editora do Rocio, Fol. pequ( o 
de 4 pag.— N.« 88 do 6.» anno. 

Contém na primeira pagina^ com moldura de vinhetas, um quadro photog • 
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Shico com OS retratos dos nove membros da commissSo executiva da imprensa. 
as tres paginas restantes^um artigo de loavor ao trabalho da comrnissSo execu- 
Uva, segoido das notas biographicas respectivas a cada membro, por Gaetano Finto, 
e um soneto de CamOes, trecho do poemeto Camóes, de Jayme Victor; e urna poesia 
de Alexandre Braga. 

# 
# * 

1361-44.* Correio de notidas.— Lisboa. N.« 50 do 2.« anno. 



* 

# * 

1361S-45.* Correio do Ave, Villa do Conde. -Foiba extraordinaria (doas pa- 
ginas). 

Contém um artigo commemorativo e a blographia de GamOes, transcripta de 
oulra publica^do. 

* 

* # 

1363-46.* Correio da Europa. Revista quinzenal (iliastrada). Lisboa. — 
N.o 12, !.• anno. 

Este numero so mudou o titulo, porque para elle foram inteiramente apro- 
veitadas as quatro paginas preparadas para o supplemento dos n.°* 2:536, 2:537 
e 2:538, do Diario Ulustraao, de que aou adiante a respectiva descrip^ao. Ambas 
as folhas, corno se sabe, pertencem ao sr. Fedro Correia, jornalista e editor. 



1364-47.* Coìreio (0) das provineias. OrgSo da classe postai. Coimbra. — 
N.* 5 do L* anno. 

# 

# # 

1365-48.* Correio (0) do Sodo. Selubal.— N.« 117 da 9.* serie. 

Contém na primeira pagina dois artigos, o primeiro dos quaes é assignado 
pelos redactores F. M. Bugalbo e A. A. Loeiho ; e na terceira a descripgSo dos 
festejos em Setubal. 

# 

# # 



1366-49.* Correio (0) miékadenie. Fonta Delgada.— N.« 98 do 36.* anno. Na 




Digitized by 



Google 



228 



LUIZ 



L 



primeira pagina, lithographado, o monamento a l.ain(!ie8 erìgido em Lisboa em 

1867. 

Todos OS artigos das quatro paginas sSo commemorativos. Na terceira dà a 
amostra da versSo de urna estancia dos Lusiadas em onze linguas (hespanhol, 
italiano, francez, allemSo, inglez, hollandez, sueco, dinamarquez, hangaro e bobe- 
mìo). No folhetim o final do acto ii do drama Camóes, por Antonio Feliciano de 
Castilho. Tambem insere na quarta pagina o programma dos festejos pelos està- 
dantes do lycea de Ponta Delgada, o da associarlo pnopular da mesma cidade, o 
da festa no theatro michaelense, e o do sarau da sociedade amisade recreio e in- 
strucgSo. 

# 

# # 

1367-50.* Correspondencia de Coimbra. Coimbra. — N.° 4U do 9.® anno. 

Na primeira pagina, cercada de yinhetas, artigo commemorativo de Sergio de 
Castro. Isas paginas seguintes: transcreve o Episodio de Ignez de Castro e msere 
outros artigos em prosa e poesias de D. Amelia Janny, Alexandre da GonceigSo 
e Maximiliano Lemos Junior, e varios documentos da commissdo academica prò- 
motora dos festejos em Coimbra. 

Contém mais os seguintes documentos : allocu^So do presidente da commis- 
sSo academica ao reitor da uniyersidade na inauguralo do monumento a Camdes; 
resposta do reitor ; mensagem da mesma commissSo a commissSo executiva da im- 
prensa de Lisboa, e mensagem ao visconde de Juromenha (em testemunbo de ras- 
peito e sympathia da mocidade academica para com os esfor^os empregados na 
nxagSo da data do fallecimento do grande epico portuguez). 

# 

1368-5L* Correspondencia da Figueira. Figueira. — N." 407 do 4.<> anno. 

Na primeira pagina, cercada de vinhetas, urna dedicatoria a Camóes com 
versos dos Lusiadas, o soneto de Tasso e o epitapbio de Alanuel de Paria. Nas 
tres paginas restantes, artigos em prosa e verso, commemorativos e biograpbicos. 

* 

# # 

1 369-52.* Correspondetiàa de Portugal. Hevista semanal. Lisboa. — N.» 455 
do 19.<* anno. 

Na primeira pagina, artigo commemorativo Camoes e Vasco da Gama (do 
sr. conselheiro Antonio de Serpa, que era entSo o redactor principal) ; outro ar- 
tigo descriptivo e o programma da celebrarlo do tricentenario em Lisboa. Na se- 
gunda, yarias informagCes relativas aos festejos dentro e fora do reino. 



# # 
1370-53.* Crenga (A) liberal Lisboa.— N.« 2:269 do 49.<» anno. 
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Contém na primeira pagina am artigo eommemorativo, e ontro, muilo re- 
sumido, descriptiYo dos festejos. 

# 

* * 

1371-64.* Crenfa (A) religiosa, Publica^ semanal. Lisboa. N."* 29 do 2.^ 
anno. 

« 

# # 



1372-65.* Defensor do operario, Lisboa. Foiba de programma. 

# # 



1373-66.* Defexa do povo. Faro. N.« 92. 

1374-67.* Democracia. Lisboa. N.<> i: 955 do S.^" anno. 

Na primeira pagina artigo commemorativo e encomiastico» e transereve um 
treeho do livro Lutz de Camòes, de Latino Coelho ; no folhetim Camdes e a renas- 
cen^, de A. Ferreira Mendes. Na segunda, poesias a Camòes, de Fernando Leal, 
loaóuìffl de Araujo e Francisco de Menezes; a poesia Cangóo do Jan, do visconde 
deCastilho; e o programma da celebraci^ do tricentenario. Na terceira, yarias 
notieias camonianas. 

# 
# # 

1375-68.* Dez (0) de mar^o. Porto. N.° 204 do 1.» anno. Tiragem em papel 
soperior. 

A primeira pagina contém apenas um busto gravado de Camòes, expressa- 
mente feito por Èordallo Pinheiro, emmoldurado com fìletes typographicos, e por 
baixo soneto de Torquato Tasso em louvor do egregio poeta. Nas tres paginas 
s^intes vem transcripto o canto y dos Lusiadas, que encerra o formosissimo 
■Bpùodiò do Adamastor. 

Segando me informa o sr. Joaouim de Araujo, fez-se d'està foiba urna tira- 
fem especial em papel cartSo. retrato tambem se reimprimiu em separado. 



1776-69.* Diario (0) dos Agores, Ponta Delgada. Foiba especial, publicada 
inetamente com o n.« 1:798 do ii.^" anno. 

A primeira pagma é Utbograpbada. Na cabega, com os emblemas da arte, da 
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poesia e da sciencia, o titulo Diario dos Acores a Camoes; e por baixo o mo- 
numento do egregio poeta levantado ero Lisboa. A segunda pagina branca. Às duas 
reslanles, varios arligos em prosa e em verso, acompanhando a transcripfSo dos 
sonetos laudatorìos que andam à frente de algumas edi(6es antigas dos Lusiadas. 

A empreza do Diario dos Agores fez d'està edi^So festival urna liragem de 50 
exemplares para brìndes, especialraente aos aluoinos da escola associa^ào popular. 

* 
* # 

1377-70.* Diario do commercio. Lisboa. N.* I:5i6 do 10.° anno. 



1 



1378-71.* Diario civilisador, Lisboa. N.° 1 do i.° anno. 

Entre as palavras do titulo està um busto gravado de Camóes, tendo comò 
epigraphe versos dos Lusiadas. Na primeira pagina contém um breve artigo de 
sauda^ào, ao qual se segue outro descriptivo. Nasduas'seguintespaginas algumas 
noticias dos festejos. 

* 

1379-72.» Diario illustrado. N.» 2:538 do 9.» anno. 

No centro da primeira pagina o busto gravado de CamCfes, comallegorias. No 
artigo principal a breve biographia do insigne poeta, transcripta do livro Portu- 
guezes illmtres, de Pinheiro Chagas. Na segunda pagina publica a parte do pro- 
gramma do tri centenario, que trata do cortejo civico, e outras noticias camonianas. 

Este numero trouxe corno appenso o seguinte, que é inteiramente camoniano 
e foi vendido por prego mais elevado que o ordinario : 

# # 

1380-73.« Diario illustrado. Supplemento dos n.» 2:536, 2;o37 e 2:538. 
Contendo ; 

Na primeira pagina, artigo Ju^tiga a todoSj de Camillo Cagtello Branco; ou- 
tro artigo Os poetas nacionaes. Dante, MolièrCj Goethe-e Camóes, de Pinheiro Cha- 
gas; no folhelim a poesia Camóes, de Soares de Passos ; e ao centro, a gravura 
Camóes e o JaUy copia do quadro de Metrass, existente na galeria de el-rei 
D. Fernando. Na segunda, artico MHagres do talento, de Camillo Castello Branco ; 
artigo Camóes e Lisboa, de Alberto Pimentel ; e a poesia leito de Camóes, de 
Ulpio Yeiga ; e no centro da pagina as gravuras do monumento a CamOes e da 
casa onde falleceu o poeta. Na terceira, os retratos, gradirà em madeìra, dos nove 
membros da commissao executiva da imprensa. Na quarta, breves notas biogra- 
phicas relativas às pessoas retratadas na pagina anterior, por Fernandes Costa ; 



Digitized by 



Google 



DE CAMOES 231 

varias notas e pensamentos de diversos escriptores com rela^So a GamÓes ou ao 
tricenlenario; e no centro, a gravura da gruta de CamOes, era Macau. 

# 
# # 

138Ì-74.» Diario da manhà, Lisboa. N.° 1:466 do 6.» anno. 

As duas primeìras p^ginas e parte da terceira, destìnadas à commemorammo do 
trìcentenario de CnmOes. Publica um STÌigo Renascenga, de Marianno Pina; e um 
desenvolvido extracto da sessdio solemne da 8c:idemia real das sciencias ero louvor 
do tri centenario. No artigo principal (de Pinheiro Chagas) I«^-se : 

«... era necessario c{ue a grande solemnidade tivesse as suas duas faces. À 
apotheose do passado devia formosamente corresponder a glorificafSo do futuro. 
Seria de outra fórma incompleta. £ por isso hoje se desenroia nas ruas da cidade 
grande cortejo cìvico. Esse nSo se compOe de regias e doiradas galeolas, mas 
das associa góes em qua o trabaiho afifirma a sua solidariedade, n5o traz à memo- 
ria idéas de conquista, mas affirma as idéas de pacificammo, nSo lembra as glorias 
do passado, mas aviva em todos os espiritos as aspira^óes do futuro e a unidade 
nacional, que se affirmou lìontem no Tejo, despertando em todos os espiritos a me- 
moria dos grandes cortejos triumphaes das -nossas antigas armadas, amnna-sehoje 
apresentando a nagao unida, em todos os multiplos aspectos da sua vida laboriosa, 
em torno da mais nobre inlelligencia que Porlugal produziu. E fundam-se escolas, 
e institue-se a associa^ao dos escriptores portuguezes, e abrem-se bibliothecas e 
publicam-se livros, e por todos os niodos, emfim, se affirma o novo movimento de 
paz, de solidariedade, de sciencìa e de civilisamSo, que é o movimento do futuro.» 

# 

# # 

1382-75.» Diario de noticias» Funchal. N.*» 1:071 do 4.*> anno. 
primeiro artigo é dedicado à festa do centenario. 

# 

1383-76.» Diario de noticias. Lisboa. N.» 5:153 do 16.» anno. 

Na primeira pagina, o artigo principal commemorativo é do professor do 
curso superi or de letras, Adolpbo Coelho, ao qual se seguem varias informaffles 
dos feste] OS no trìcentenario em Lisboa, e transcreve urna das cartas de Camòes, 
que comega: «Desejei tanto uma vessa, que cuido que pela muito desejar a nXo 
vi. . .» No folhetim, Camòes e as festas, por Julio Cesar Machado. 

* 

# * 

1384-77.» Diario (0) popular, Lisboa. N.*» 4:806 do 15.« anno. 

Contém, na primeira pagina, o artigo principal Camoes e CermnteSy do cor- 
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respondenle de Madrid, sr. Rodrigues Solis, e varias noticias relativas aos fes- 
lejos. 



* 
# # 



1385-78.* Diario de PortugcU. Lisboa. N.« 769 do 4." anno. 

Na prìmeìra pagina dois artigos, o primeiro A epopèa deduas renascengas, de 
Z. Consiglieri Pedroso, professor do curso superi or de letras ; e o segundo Ca- 
móes gakmteador, de Ramai ho Orlig5o. No centro d'està pagina, a gravura Camòes 
na gruta de Macau, segundo o quadro de Metrass. Na segunda, artigo A naciona- 
lidade moderna, de Theophilo Braga ; e outro artigo A Astronomia nos Lusiadas, 
de L. Malheiro. Letras omamenlaes no comedo dos artigos. Gom aste numero foi 
distribuida em separado, impressa em papel superior, a gravura Camdes na gruta 
de Macau, com o titulo : « aamenagem do Diario de Portugal a Luiz de Camòes» 



* 
* * 

1386-79.* Diccionario universal portuguez. Homenagem ao principe dos 
poetas peninsulares. Lisboa, anliga livraria Zeferino, 1880. Fol. pequeno de 4 pag. 

Edi^So especial com retrato para acompanhar o 11.° fasciculo do Dice., que 
foi distribnido n'essa epocha. 

* 



1387-80.* Direito fO). Funchal. N.° 1:088. 



* 



1388-81.* Direito (0) papular. Faial. N.° 60 do 2.° anno. 

Na primeira pagina, guamecida de vinhetas, um artigo encomiastico e de 
sauda^ao. Seguem-senas tres seguintes outro artigo biographico e critico, com ci- 
ta^So dos Lusiadas e das Rimas, e referencìas a Almeida Garrett e a outros es- 
criptores nacionaes e estrangeiros, que trataram de Camòes e da sua obra. 



# 



1389-82.* Direito (0) social Ponta Delgada. N.« 22 do 1.° anno. 

A primeira pagina, tendo ao centro as armas reaes portuguezas com troph^' 

apenas apresenta a dedicatoria do periodico ao ìmmortal poeta Luiz de Cam< 

no seu tricentenario. Na segunda e parte da tereeira, a biographia do poeta. ] 

resto da terceira, o soneto Alma minha gentil^ e duas estancias dos Lusiadas, j 

.quarta, o Episodio de D. Ignez de Castro. 



Digitized by 



Google 



I 



r 



DB CAMOES ^^^ 



# # 

1390-83.* Districto de Aveiro, Aveiro. N.» 865 do 9.» anno. 

* 

# # 

1391-84.» Districto de Faro. Supplemento ao n.« 222. 

Na primeìra pagina, guarnecìda de vinhetas, um artigo de sauda^So e en- 
comiastico, de A. 0. Pinheiro e Silva, redactor princìpal. Nas duas pagioas e parte 
da quarta, artigos em prosa de Antonio Marques dos Santos, F. Vieira, Marques 
Gomes e Sousa Maia ; e em verso de J. F. da Silva, Ivo Augusto, Rangel de Qua- 
dros e 6. de Castro. 

# 

# # 

1392-85/ Districto da Guarda, Guarda. Foiba extraordinaria em homena- 
gem a Gamòes. 

Na primeira pagina, artigo commemorativo e biographico, tendo no centro 
retrato do poeta. Nas tres seguintes, a continua^Ao da biographia e artigos em 
prosa e em verso, de Alexandre da Conceifio, Barbosa Colen, Emygdio da Silva 
e outros. Tira gem em pape! superior. 

# 
« # 

1393 -86.* Distncto de Santarem, j ornai noticioso, commercial e littemrio- 
Santarem. N.* 12 do 1.» anno. 

Contém o artigo principal commemorativo, e os avisos e program mas dos 
festejos pela commissSo da cidade e pelo regimento deartilheria 3; e uma poesia 
a CamOes. No folhetim o Episodio de D. Ignez de Castro, 

* 

# * 

1394-87.* Districto (0) de Vizeu, jornal progressista. Vizeu. N.*» 63 do 1.» 
anno. 

As tres primeiras paginas sSo dedicadas a artigos commemorativos e des- 
criptivos. Na terceira insere o programma dos festejos em Yizeu. 



# 
# # 

1395-88.* Doi$ (Os) mundos. Illustrammo para Portugal e Brazil. Paris, typ. 
Ch. Unsinger. Fol. de 16 pag. N.° 26 do voi. ni. 
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Contém na primeira pagina o retrato de CamOes, copia anipHada da gravura 
que acompanha os Discursos varios politicos, de Severim de Faria. Na segunda, o 
arligo commemorativo de Mendes Leal, e urna nota da redacf ào àcerca do retrato 
do poeta. 

Ì396-89.* Ecco de Cobo Verde. Cidade da Praia. Supplemento do n.° 10. 

Depois do primeiro arligo commemorativo e de saudagSo, segue- se da pri- 
meira ale à quarta pagina um arligo biographico critico, por Guil berme da Cuaha 
Dantas; e na restante pagina, outro artigo de Arriaga Souto Maior. 

# # 

Ì397-90.» Ecco (0) do Lima. Ponte do Lima. N.° 1:342 do li.*» anno, 

Na primeira pagina, um so arligo de sauda^So a Camòes. Na segunda, outro 
artigo de louvor e algumas noticias dos festejos; e no folhetim transereve a poesia 
Vasco da Ganuij de Mendes Leal. 

# 

* * 

1398-91.* Ecco michaelense. Ponta Delgada. N." 512 do 10.<» anno. 

Na primeira pagina, guarnecida de filetes, insere um artigo de saudagSo, 
por (^.osta Goodoipnim, e a carta de CamOes após a sua chegada a Goa. Na se- 
gunda transereve as poesias Luiz de Camòes, de Palmeirim, e Vasco da Gama^ 
de Mendes Leal ; e o programma das festas em Ponta Delgada. 



1399-92.* Ecco (0) praiense. Villa da Praia da Victoria. N.° 11 do 1.° anno. 

# * 
1400-93.* Elvense, Elvas. N.- 1 e 2. 

* 

* * 

1401-94.» EmancipagOo (A). Thomar. N.° 54 do 2.« anno. 

Contém o artigo principal, em prosa ; e o folhetim, Quadros, era verso, am 
bos de D. Angelina Vidal; e mais um artigo do dr. Theophilo Braga, outro (? 
JoSo Cardoso Junior, e dois de Luiz Campeao. 
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# 
* # 



1402-95.* Estrella (A) orientai Ribeira Grande. N.° 21. 



# 
* * 



1403-96.* Estrdla pwoense. Povoa de Varzim. N."» 174 e 175 do 4.<' anno. 

# 
«• # 

1404-97.* Exercito (0) portuguez, Publica^do quinzenal destìnada ao exer- 
cito do continente e ultramar. Lisboa, 1880. 4.<' de 8 pag. N."" 46 do %'' anno. 

O primeiro artigo da primeìra pagina é dedicado ao centenario de Camóes. 

# 

# * 

IP 

1405-98.* Faialense (0). Faial. N.» 45 do 23.» anno. 

Na primeira pagina, artigo commemorativo, o auto da inaugurammo do monu- 
mento a Gamóes em 1867. Na segunda e terceira, varios artigos transcriptos do 
Archivo pittoresco, da obra Os Lusiadas e o Cosmosj de Silvestre Ribeiro, e do Par- 
naso lusitano. No firn da terceira e na quarta, extractos das Rimas e dos Lusiadas, 
cantos III, IV e vm, etc. 

* 

# # 

1406-99.* Folha da manhà. Semanario politico e noticioso. Barcellos. N.* 
45 do l.'' anno. 

O artigo princìpal da primeira pagina é de saudagSo a Gamóes e a Portugal,' 
omado de vinhetas. Nas duas paginas seguintes outro artigo commemorativo e 
encomiastico, de Paulo de Barros; um breve esludo biograpbico critico; e um 
estudo sobre Gamóes, de Gamillo Ga stello Branco. Na terceira pagina, noticias das 
festas em Barcellos e em outras terras do reino. 

# 

# * 

1407-100.* Formigiieiro (0), em homenagem a Gamóes. Sem logar nem data 
a impressSLo. (Foi impresso e saiu à luz no dia 10 de junho.) 

Urna so pagina impressa, contendo um fragmento do canto m dos Lusiadas, a 
oesia Lamentagòes de Jau, por JoSo de Abolm ; e outras composi^óes. 
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# 
• * 



1408-101.* Gaio (0), publicagJo seroanal. Mof ambigue, typ. da Africa orien- 
tai. Fol. pequeno de 4 pag, N.** 1 do 1." anno (21 de agosto). 

Contém dois artigos : um de sauda^So pelo tricentenario, e outro Monumento 
a Camóes, em que applaude a idèa de se levantar em Mo^ambique um padrSo im- 
morredouro à gloria ao cantor dos Lusiadas. 

# 

# # 

1409-lOt.* Gazeta da Beira. Fornos de Algodres. N.° 469 do 13.« anno. 

artìgo principal é commemorativo e de saudagSo. No foihetim transcreve 
do Diario da manhà um excerpto do Elogio de CamOes por Latino Coelho. 

# # 

1410-103.^ Gazeta (A) financeira» Revista mensal. Lisbon, printing offices of 
Christovam Augusto Rodrigues. 4." de 8 pag. N.» 43 do 4.° anno (pag. 49 a 56). 

Na pag. 52 traz um artigo àcerca do tricentenario de r>amdes. 

# # 

1411-104.^ Gazeta dos hospitaes militares, Lisboa. N.<> 8. 



1412-105." Gazeta (A) judicial. Horta. Foiba especial dedicada ao tricente- 
nario, com busto de Cam(3es em pbotographia. 

Contém a biograpbia do poeta e fragmentos dos Lusiadas. 



# 

1413-lOt).* Gazeta militar. Foiba semanal. Porto. N.° i48 do 4.« anno. 

Na primeira pagina um artigo commemorativo, e na quarta uma carta de 
Chaves descr evendo os festejos realisados por iniciatiya dos offieiaes inferìores de 
infanteria 13 e cavallaria 6. 
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1414-107.« Gazeta da relagao, PonU Delgada. — N.<» i:9il. 

Contém, em primeìro logar, urna poesia do sr. Read Cabrai, à qual se segue 
o artigo Luiz de Camdes, pelo sr. Teixeira Bastos, e refereacias camonianas na 
chronica. 

# 

# # 

1415-108.» Gazeta setubaimse, Setubal. — Supplemento ao n.» 576 (urna pa- 
gina). 

Contém o artigo principal da redac^So, e mais tres artiffos commemorativos 
assignados por Antonio Pie5o, Arthur Parreira, Antonio Bandeira e D. Freire, es- 
tudantes. 

* 

# # 

1416-109.» Gazeta dos telegraphos. Porto. —N.« 25 do 3.» anno. 

artigo principal, na prìmeira pagina, trata do tricentenario e é tam];)em 

biographìco. 

« 

# * 

1417-110.» Grande (La) soiré$. Lisboa.— N.» 137. 

Este é numero publìcado no dia 10 de junho; porém La grande soirée deu 
em outros numeros trechos de musica destinados às lestas camonianas ou dedì- 
cados a CamOes, conio se vera adianle na secfSo das composifCes musicaes. 

# 

# # 

1418-1 1 1.» Gravura de madeira em Portiigaì. (Nova serie.) Estudos em to- 
das as espeeìaiidades e diversos estylos por J. Pedroso, com artigos descriplivos 
por Brito Aranha. Lisboa, typ. de Lallemant-frères. — N.» 23 da 4.* serie. . 

Comprehende urna estampa ffravada, Episodio dos Lusiadas, canto ii, com- 
posigào e desenho de A. Soares dos Reìs, para a edigSo de Aristides Abranches 
e Duarte dos Santos ; e na pagina separada o artigo descriptivo, cuia letra inicial 
do comedo é ornamentai, tambem gravada, e representa a casa onde se julga ter 
fallecido CamOes. 

Este numero saiu em fins de 1879 quando come^avam os traballios para o 

tricentenario. 



1419-112.» Gremio(O) litterario, Publicag5o quinzenal do Gremio littera- 
rio faialense. Horta. — N.° 3 e seguintes do 1.° anno. 
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# 
# # 



1Ì20-113.» Grinalda madeireme. Funchal.— N.«* 9, li, i2 e 13. 



1421-1 14.* Heroismo (0). Angra do Heroismo.—N.» 23. 



# # 



1422-115.* Imparcial.. GuimarSes. — N.« 694 do 9.® anno. Impresso com tinta 
violeta e as quatro paginas guamecìdas com vinhetas. 

Contém varios artigos em prosa e em verso, commemorativos do tricentena- 
rio e de louvor a CamOes, assignados por Alberto Cruz, Nunes de Azevedo, Zul- 
mira de Sa, Nuno de Albuquerque, MagalhSes Lima e Severino Yidal. 

# 

1423-116.* Independencia (A), Portimaio.— N.°* 19 e 20 do l.« anno. 

# 

# # 

1424-117.» India (A) poWw^jsa. Orlira. — N.» 1:021 do 20.« anno. 

artigo princìpal na primeira pagina é commemorativo do tricentenarìo e 
em louvor de Camóes. Na segunda pagina traz uma noticia das festas em Lisboa. 
Na terceira, o extracto das noticias de Portugal em que se dà mais desenvolvida 
descripgSo d'esses festejos. 

# 

# # 



li2o-118.« Jorgmse fOJ. Vélas. — N.» 3. 



* 
* # 



4426-119.» Jornal das colonias. Lisboa.— N.® 223 do o.« anno. 
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Os prìmeiros artigos da primeira pagina sSo descriptivos das festas em Lis- 
boa. artigo seguinte, ao centro da pagina, gnarnecido com vinhetas, é de sau- 
da^io a CamOes e à patria. 

# 
# # 



1427-120.* J&mal do commercio. Lisboa. — N.« 7:970 do 27.*» anno. 

Reproduz^ na primeira pagina, uii> eapitulo do livro Camòes»iio oual Latino 
Goelbo aprecia os Lusiadas, Publìca em seguida varias informa^Oes dos festejos 
e parte do programma. 

# 
# « 



1428-121.* Jornal do domingo. Revista universa! (illustrada), Lisboa. — N.« 
13 do 1.° anno. 

Contém, no primeiro artigo Actuaìidades, referencias às festas camonianas 
realisadas em Comibra em 1881. 



1429-122.* Jornal de Lamego. Lamego. N.® 17 do 1.* anno. 



# 

1430-123.* Jornal de Loanda, Loanda. — N.« 69 do 2.* ^nno. 

Traz, occupando a primeira pagina, um artigo de saudagSo a Gamòes no seu 
tricentenario. 

# 

* # 

1431-124.* Jornal da manhdj diario politico, noticioso e commercial. Porto. — 
N.» 2:340 do 9.» anno. 

Na primeira pagina o artigo principal commemorativo e no folhetim uma 
poesia A Camòes, de GàtSo Simòes. Da segunda para a terceira pagina, notìcias 
aescrìptivas dos festejos. 

* 

# # 

1432-125.* Jornal da noite. A Camoes, Lisboa.— Foiba especial e extraor- 
[uuria, em maior formato que o ordinario. 

Na primeira pagina : poesia Vera komenagem, de A. 6. Ferreira de Castro; 
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artigo Onze annos da vida do poeta, por J. de Sousa Monleiro ; soneto de Assis 
de Carvaiho; artigo Petrarca, Luiz de Camdes e Paria e Soma, Ao centro da pa- 
gina urna gravura reproduzindo o rosto ornamentai com retrato da edigào do Mor- 
gado de Matheus. 

Na segunda pagina: artigo Luiz de Camóes, por José Caldas; poesia A Ca- 
moes, excerpto, de Jay me de Séguier; artigo, sem titulo, de W. Alien ; artigo 
àcerca da casa onde faliecea Camóes, por Silva Tullio ; artigo Os companheiros 
do Gama, por Alfredo Maia; soneto de Acacìo Antunes; artigo Parte Vasco da 
Gama para o descobrimento da India em 1497, por A. X. Rodrigues Corde ire. Ao 
centro a gravura da casa onde faileceu CamOes, segando desenho de Julio de Cas- 
tiiho (hoje visconde de Castilho). 

Na terceira pagina, artigo Camoes, de Mendon^a BalsemSo ; e a scena x a 
scena xvii Um sarau no pago, do acto primeiro do drama Camoes, de Cypriano 
Jardim. Ao centro, a reproduc^o da gravura A apotheose dos heroes. 

Na quarta pagina a conclusSo do trecho do drama Camóes e urna nota bi- 
bltographica camoniana. 

# 
* * 

1433-1 2G.» Jonial do Porto. Porto. N.<» 130 do 22.° anno. 






1434-127.» Jomal do pow, Beja. N.» 230 do 5.° anno. 



# 
# # 

1435-^28.* Jomal de viagens. Porto. — N.** 55 do 2.<* anno, tomo ni. 

Contém OS artigos : Sociedade de geographia commercial (narrativa da sua 
fundafào no Porto e comniemorafSo do tricentenario de Cam5es) ; Camóes geo- 
grapho e expedidonario do seculo xvi, por Manuel Ferreira Ribeiro ; e a Ódys- 
séa comoniana, por Pedro Gast5o Mesnier ; e as gravuras : retrato de Camóes, A 
ilha do Amjor, e o Veìho do Rastello, com citagóes dos Lnsiadas. 



# 
# * 



U36-129.« Joì^al de Vizeu. Vizeu. — N." 1:704 do 15.° anno. 

Na primelra^ìagina insere um artigo de saudapào a Camóes e ao seu tricen- 
tenario, assignado Redacgdo. Na segunda e na terceira, breves referencias aos fes- 
tejos. 



I 
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# # 



1437- 130.* Lanterna (A), foiba politica. Lisboa, typ. do Diaria da ManhìI, 
8.* grande. — N.° 18 de 10 de junho. 

Teve duas edi^es, urna commum, e outra em pagina scita, de diverso for- 
mato. A segunda edipeo, eai formato menor, falta a alguns coUeccionadores. Con- 

tém um so artigo commemorativo. 

# 
# # 



1438-13 1.- Liberdade (A). Vizeu. N.« 497 do 10.« anno. 



# 
# # 



1439-132.* Liberdade (A). Villa Franca do Campo (ilha de S. Miguel).— 

N." 87 do a.*» anno. 

Està numero é ofTerecìdo ao sr. visconde da Praia em testemunho de grati- 
dSo e respeito. As quatro paginas guamecidas com vinhetas. 

Na primeira e segunda, artigo commemorativo e de sauda^, transcrevendo 
muitas estancias dos cantos i, iv e ix dos Liuiadas, Na teroeira e quarta, outro 
artigo commemorativo, varios sonetos de GamOes, e o programma dos festejos 
em Ponta Delgada. 

* 
# # 



1440-133.» Liberdade (A). Lisboa. — N.« 81. 



# # 



1441-134." Litterario fO/ Porto. — Foiba especial. 



# # 



; 1442-135.» Luda (A). Foiba da tarde. Porto. — N.° 206 do 6.« anno. 

Na primeira pagina, guamecida de vinbetas, o artigo coitimemorativo da 
redacgSo. Na segunda dois artigos : Camoes e o futuro , por Firmino Pereira, e 
Camòes e a patria^ por Scusa Moreira. 
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' U43-136.* Liberdade (A). Foiba politica, litteraria e noticiosa. Vizea. — N.* 
497 do 10.* anno. 

Na prìmeira pagina nm artìgo dedicado a Camdes e aos LuBiadas, guarne- 
cido com vinhetas. Na segunda e terceira, o programma das festas do t ricentena- 
rio em Vizeu; outros artigos e noticias; e no folhetim Camoes e Portugal, por 
Alberto Carlos. 

# 

# # 

1444-137..» Luiz de Camoes, Jornal publicado no dia do Iricentenario do im- 
mortal cantor das glorias portuguezas pelo real collegio luso- britannico de sua 
magestade fidelissima o sr. D. Luiz I. Funchal. — Foiba especial. 

Contém artigos dos professores e alumnos do collegio em portuguez e em 
inglez. A inlroducfSo é do' director sr. Eduardo Manuel Brito e Norcnha, o qual 
endere^a sauda^Oes a sua magestade el-rei o sr. D. Luiz I, a sua magestade a rai- 
nba da Gran-Bretanba e Irlanda, e a sua magestade o imperador do Brazii pela 
grande festa do centenario. 

# 

# # 

1445-138." Med4eo illustrado. Jornal de sciencias e letras. Lisboa. — N." 3 
do 1."* anno. Com o retrato em pbotograpbia do dr. JoSo da Camara l^eme. 

Foi publicado em maio. De pag. 37 a 40 abriu uma secgao camoniana, na 
qual foram insertos artigos commemoralivos de diversos.. 

* 

# # 

1446-139.» Mercantil (0). Loanda, 188L— N.« 619 do xii anno. 

# # 

1447-140.* Moddade (A) a Camoes. Numero da revista academica A mod- 
dade para commemorar o tricentenario. Porto, imprensa Internacional de Ferrei- 
ra de Brito & Monteiro. 8.° maior. Com o retrato de Camoes. — Teve tiragem raui 
limitada em papel superior. 

Contém artigos, em prosa e em verso, de Theophilo Braga, José Cai das, Xa- 
vier Pinbeiro, Alberto Carlos, Mattbeus Peres, Angelina Vidal, A. Feijó, Nunes de 
Azevedo, Eduardo da Costa Macedo, J. Leite de Vasconcellos fA dor de Camoes, _ 

Eoesia); Abel Acacio (Genese de Camto, poesia) ; Ferreira de Brito, Maximilianp 
emos Junior. Nas duas ultimas paginas ha indicagóes bibiiograpbìcas. 
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# 
# # 

1448-141.* Moda Ulustrada, jornal das familias. Lisboa, typ. das Horas Ro- 
manticas, 1880. 4.» de 12 pag. — N.« 35 do 1» anno. (Pag. 129 a 140). 

Na pag. 137 reproduz algans versos de Cam(5es, extrahidos das Rimas ; e na 
pag. 138 urna nota do editor àcerea de suas publica^des eamonianas. 

Com este numero foi dìstrìboido nm supplemento, que vae descrlpto adiante 
pa secySo da musica. 

* 

1449-142." Monitor tramtagano. Semanario politico e noticioso. Evora. — 
N.° 17 do 1.* anno. 

Gontém um trecho do canto iii dos Lu$iadas. 



1450-143." Monsanense (0), jornal imparcial, recreativo e noticioso. Mon- 
s5o. — N.® 1 do l.'» anno. - 

Gontém: os dois primeìros artigos commemorativos ; o folhetim copiado do 
canto III do poema CamóeSj de Almeida Garrett ; e varias noticias commemorati- 
vas. 

# # 



IT 
1451-144.* Nagào (A). — Foiba sem numero e so com a data de 10 de junho. 

Na primeina pagina, com uma especie de portada formada de vinhetas, poe- 
sias de homenagem a Gamóes por José Miguel Moreira de Scabra e MagalhSes 
Fonseca. Na segunda, o soneto de Tasso a Gamòes, o Episodio de D. Ignez de 
Castro, e urna Elegia de GamOes. Na terceira, tres artigos encomiasticos dedica- 
dos ao insigne poeta, considerando-o corno amigo da patria e comò heroe religioso. 



# # 

1452-145.* Noticias do Algarve, Lagos. — N.» 125 do 3.° anno. 

Na segunda e terceira paginas yem artigos e noticias relativos às festas ea- 
monianas. No folhetim da primeira pagina traoscreve o Episodio de D, Ignez jie 
Castro, no canto lu dos Lusiadas. 
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1453-146.» Noticioso (0). Valenza. — N.» 753 do 10.« anno. 

Na primeira pagina a poesia Ao trieentenario de Luiz de Camoes, de Aurelio 
Saavedra, guarnecida de vinhetas. Na segunda, transcreve as poesias a Camoes 
de Luiz Augusto Palmeirim e de Jo5o de Deus ; e ìnsere oatros artigos coiume- 
nioralivos. No firn da segunda, na terceira e na quarta, publica o programma da 
celebra^^ao do trieentenario em Lisboa. Na quarta, reproduz o capitulo A morte 
de CamoeSj extraliido do romance de Tissot traduzido por Alberto Pimentel. 



# 

1454-147.» Novìdades (As). Porto. — N.» 130 do l.« anno. 

Gontém, na primeira pagina guarnecida de vinhetas, o artigo de saudafSo 
a Camòes e ao trieentenario, com um trecho da poesia de Soares de Passos. Na 
segunda e era parte da terceira varias noticias camonianas,o programma dasfes- 
tas no Porto e as bases da funda^ao da sociedade de geographia commercial do 
Porto. 

# 
* # 



1455-1 48.* Occidente (0), re vista illustrada de Portugal e do estrangeiro. 
Lisboa, typ. de Lallemant-frères. 4.® de 8 pag. Supplemento ao n.** 59 do 3." 
anno. 

Contém os artigos: trieentenario de Camoes, por Guilherme de Azevedo; 
Camòes e Natercia, por Pinheiro Chagas ; A salvagào dos Lusiadas^ poesia de Jay- 
me Victor ; retrato de Camòes desenhado por Manuel de Paria e Sousaj de Ro- 
drigo V. de Almeida; Camòes salvando os Lusiadas do naufragio, por Guilherme 
de Azevedo ; A Camòes j poesia de Francisco de Menezes ; Camòes tendo os Lu- 
siadas a D. SebastiàOy trecho do Camòes , de Garrett ; Camòes e D. Sehasiiao, por 
Oliveira Martins ; Camòes na egreja das Chagas e trinta annos depois j poesia de 
Gonf alves Crespo ; Os Lusiadas, poesia de JoSo de Deus ; Restos de Luiz de Ca- 
mòes (no convento de Sant'Anna e no mosteiro de Belem), por Orito Rebelio. E 
as gravuras: busto de Camòes, segundo a esculptura de SimOes de Almeida para 
o gabinete portuguez de leitura, do Rio de Janeiro ; retrato de Cam5es, fae-simile 
do retrato a penna por Manuel de Paria em 1639, existente no manuscripto da 
bibliotheca da Ajuda ; Camóes lendo os Lusiadas a D. SebastiSo na Penha Verde, 
em Cintra, composigSo de Maimel de Macedo; CamOes e D. Catharina de Athay- 
de, composi^So de Golumbano com o fac-simile dos versos -de Gonjalves Crespo ; 
pianta da egreja do convento de Sant'Anna ; vista exterior do convento de Santa 
Anna, desenho de Julio de Gastilho ; convento de Sant'Anna e convento dos Je- 
ronymos, capellas onde estavam e onde fìcaram depositados os restos de Camóes 
e OS de Vasco da Gama, desenhos de J. Newton. No centro do numero, urna es- 
tampa de duas paginas, impressa em separado, Camóes salvando os Lusiadas, 
copia do quadro de Slingeneyer. 
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1456-149.* Operano fO), Porto. — N.» 3. 



« # 



1457-150.* Ordeìn (A), jornal scientifico, religioso, noticioso, etc. Goimbra. 
N.« 162 e 163 do 1» anno. 



* 
# « 



1458-151.* Paktvra (A)^ jornal religioso, lìtierario, de noticias e de assum- 
pto8 de interesse publico. Porto. N.» 2:348 do 8.» anno. 

Dà no folhetim da primeira pagina, sonetos a Gam^es por A. Moreira Bello. 

# 

1459-152.» Partido (0) do povo. Foiba republicana. Lisboa. N.» 223 do 3.° 
anno, impresso a tinta vermelha e verde. 

Na primeira pagina, o busto gravado de GamOies, tendo por baixo trechos dos 
Imiadas. Nas tres seguintes paginas, artigos com memorati vos em prosa e eni 
verso, de J. A. Bastos, D. Angelina Vidal, José iacinto Nunes, Rodrigues de 
Freitas, Albano Goutinbo, Alfredo Ansnr, Beatriz Neves, Goelho da Silva, Duarte 
Coelho, Feio Terenas e Marti ns Pereira. 

# 
# # 

1460-153.' Penadho (0). Foiba illustrada. Lisboa, t}^. de J. G. de Sousa Ne- 
ves. 4.» de 8 pag. N.» 10 do l.« anno. 

primeiro artigo é em verso e commemorativo do tricentenarìo. Segoem-se 
a este, outros artigos com referencias satyricas e politicasi a proposito dasfestas. 
Entra as paginas 75 e 78 urna estampa, no formato das duas paginas, cbromo-li- 
thographica, tambem allusiva às festas, representando Gamóes descendo do mo- 
numento pai-a asradecer à commissSo executiva da ìmprensa os seus esforgos para 
brilhantismo do tricentenarìo. 

# 

1461-Ì54.* Penafidelense (0), foiba politica, litteraria e noticiosa. Penafiel 
N 255 do 3."* anno. 

Contém artigos em prosa e em verso de diversos, trecbos de JoSo de Deus, 

roio IT (Su^.) 16 
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Dìogo Bernardes, Tasso, Mendes Leal, Manuel de Parìa e Sousa, Castella, Alberto 
Pimentel e Joaquim de Araujo, em louvor de Gamóes. artigo princìpal, nSo 
assignado, é d'este ultimo escrìptor. No folhetim, copia urna can^So do egregio 
poeta. 



# 
# * 



i462-i55.« Peroku de Camóes. Publica^^ dedieada ao povo. Lisboa, typ. 
de Lallemant-frères, 1880. Poi. de 4 pag. oom quatro retratos. 



# 

# # 



1463-156.* Pei'suasSo (A). PonU Delgada. N.^ 960 do 17.» anno. 

Na primeira pagina, o ariigo principal de sauda^do a Cam(!ie8, é do redactor 
e proprietario da folha, Francisco Maria Supico. Transcreve nas seguintes pagi- 
nas a parte da sessfto da camara electiva, de 10 de abril, em que foi votado o pro- 
jecto do sr. deputado SimOes Dias, o programma das festas em Fonta Delgada, e 
dà outros artigos e nolicias camonianas. 



* 
* « 



1464-157.* Plutarcho (0) portuguez. N.° 3 com relralo. 
Contém a biographia de Camóes pelo dr. Theophìlo Braga. 



# 
# *. 



1465-158.* Posititnsmo (0). Porto. Fascicuios n.»« 1, 2, 3, 4, 5 e 6, do 2.» 
anno. 

# 

# # 

1466-159.* Povo j^OJde Braga, Semanario bracarense. Braga, typ. Lealdade, 
1880. 8.** grande de lo pag. EdigSo especial. 



# 
# # 

1467-160.* Potxìacense fOJ. Villa da PovoagSo (iiha de S.Miguel). N.« 42 d 
1.* anno. 

artigo principal é dedicado à festa nacional. Contém igualmenle urna no 
ticia do sarau promovido pela sociedade amisade, recreio e instruc(4o de Ponti 
Delgada em homenagem a CamGes. 
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1468-161.* Primeiro (0) de Janeiro. Porto. N.« 135 do i2.« anno. 

Na primeira pagina, gaarnecìda de vinhetas, artigo commemorativo e de 
sauda^Ao a CamOes e Vasco da Gama, por Emysdio Navarro ; a que ae seguem 
outros artieos em prosa e em verso, nos qnaes figuram Camillo Castello Branco, 
Latino Coelho, JoSo de Deus, conde de Samodàes, Alexandre da Concei^o, Sa 
de Albergaria, Luiz Botelho e Oliveira Ramos ; e transcreve versos de Bocage e 
de Camóes. Na segunda e na terceìra pagina, notas dos festejos. 

# 

# # 

1469-162/ ProgresiiMa (0). Coimbra. N.» 88 do 9.» anno. 

Na primeira pagina dois artigos commemorativos, sendo o primeiro assi- 
gnado por Barbosa Magalh2es. Na quarta pagina varias noticias relativas à cele- 
Bra^So do tricentenario. 

# 
« # 

1470-163.* Progresso (0). Funchal. N.* 33. 



1471-164.* Progresso (0). Lisboa. N.» 1:017 do 4.» anno. 

Na primeira pagina o artigo de homenagem a Caro(]fes, encimado pelas armas 
portuguezas, aos lados das quaes est2o transcriptas anatro estancias dos Lusiadas. 
Segue-se, passando para a segunda, um artico em francei Le CerUenaire de Ca- 
moensj datado de Sevilha e assignado por Maria Letizia de Rute (madame Rat- 
tazzì). Na segunda e na terceira, transcrip(Oes de CamSes de Almeida Garrett, e de 
trechos allusivos a Cam0^, copiados de livros de Theophilo Braga, Camillo Cas- 
tello Branco, visconde de Juromenha e Latino Coelho ; artigos de Pinheiro Cha- 
gas, J. M. de Queiroz Velloso, Abreu Marques, Edgard Quinet, Adolpbo Salazar; 
e poesias, Camóes de Alexandre da Conceigito e Vùào de Candido de Fi^eiredo. 
Na quarta pagina transcreve a scena dramatica Camóes e o Jan, de Cazìmiro de 
Abrea. 

# * 

1472-165.* Progresso (0) cathdico. GuimarSes N.« 16. 

* 

1473-166.* Progresso porhbalense. Pombal. Foiba extraordinaria, impressa em 
tinta azuL 
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Na primeira pagina, sonetos de CarnOes, tendo no centro as armas porlugue- 
zas e brazdo da villa. Nas tres pagìnas seguintes, artigos em prosa e em verso 
de diversos. Transcreve o Episodio de D, Ignez de Castro, e a poesìa Luiz de Ca- 
mòes, por Luiz Augusto Patmeiritn. 



# * 



1474-167.* Protesto (0). Jornal do parlido dos operarios socialistas. Lisboa. 
N.» 251 do 6.» anno; e n.<»" 266 e 300 do 7.° anno. 



# # 



1475-168.* Rebeca do Diabo. Lisboa. N.» 22 (foiba extraordinaria). 

Contém o artigo principale horoenagem a Camóes, em nome da redac^So ; e 
artigos commemorativos de diversos, em prosa e em verso. 

# 

# # 

1476-169.* Regeneracao (A). HorU. N.«- 42 e 43. 

# # 

1477-170.* Religiao e patria, Jornal religioso, politico e noticioso. GuimarSes. 
N.0 2 da 28.* serie. ' 

Na primeira pagina transcreve o trecho A visào do poema Camóes, de Al- 
meida Garrett, cercada de vìnhetas. Na segunda e na terceira pagina ìnsere 
avisos e notìcias relativas ^ commemorammo do tricentenario. 

# 

# * 

1478-171.* Repertorio das camaras, periodico municipal. Lisboa. N.°» 9, 10, 
11 e 12 do xm voi. 

# 

1479-172.* Republica, Jornal politico e de propaganda. Lisboa. 4.<^ de 8 pag. 
Numero programma da « Bibliotbeca republicana » Anno i. 

Contém artigos commemorativos em prosa e em verso, de Feio Terenas, D. 
Angelina Vidal, Alfredo Ansur, Vasco Moniz e L. Arias y Berard (em hespa- 
nhol). 
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# 

# # 

1480-173." Revisia (A) Camóes, Chronica de Lisbaa. Lisboa, typ. de Gutier- 

res. 4.° de 8 pag. N.° 1 do i.» anno. 

Contém artigos de Gaetano Finto, Coller Franco, Elisa Curado, Jayme Victor, 
MagalhSes Lima, Theophilo Braga e Braga. Transcreve um trecho do poema Ca- 
tharina de Athayde, de Macedo Papan^a (hoje visconde de Monsaraz). 

# 

# # 

1481-174.^ Revolv^ (A), Foiba republicana intemacional dedicada ao povo. 
Lisboa. Supplemento ao numero programma. 

Na primeira pagina, trechos dos Lwiadas, tendo ao centro um busto gravado 
de Cam6es ; em seguida, passando para a outra pagina, um artigo encomiastico ao 
egregio poeta. Na quarta pagina, noticia da conferencia camoniana de D. Ange- 
lina Vidal. 

Està foiba é escripta em hespanhol, porque foi fundada por emigrados resi- 
dentes em Lisboa, sob a direc^So de D. Ramon Elices Montes. A gravuraé igual, 
ou a mesma que serviu na foiba commemorativa publicada pela empreza do Par- 
lido do povo, 

« 

# # 

1482-1 75.« Retolu^ao (A) de setembro, Lisboa. N.« 11:359 do 40.o anno. 

Na primeira pagina, breve artigo de sauda^do, de Rodrigues Sampaio ; a que 
se seguem outros artigos commémorativo» e o programma da celebralo do tri- 
centenario. Na segun(b, varias noticias dos festejos. 



# # 



1483-176.* Ribaltas e gambiarras. Revista semanal. Tisboa. N.'» 24 da !.• 
serie. 

primeiro artigo Chronica alegre, de G. T. (D. Guiomar TorresSo, que era 
a redactora principal d'este hebdomadario) é dedicado ao tricentenario de Cam^s. 



# 
# # 



1484-177.» Semana ^il^, jomal de noticias. MargSo. N.° 45 do 1.* anno. 
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Na segunda pagina contém um artigo commemorativo, por F. N. da C. Ro- 
drigues. Na terceira, a versSo da Ode a CamOes, de Raynouard. Na quarta, parte 
do programma da celebra^So do trìcentenario em Lisboa. 



# # 



Ì485-178.» Semana religiosa bracarense. Braga. 



# 

* # 

1486-479/ Sentinella (A). Semanario bracarense. Braga, typ. de Gon^lves 
Gouyeia. S,^ grande de 16 pag. com retrato. Edi(l[o especiai. 

* « 
1487-180.* Soberania (A) do povo. Agueda. N.« 146. 

* * 

1488-1 8J.* S(yrvete (0) A Camfles. Porto (sem indicagSo da typ.) 4.» de 8 
pag. N.* 107 do 3.» anno. 

Contém varlos artigos satyricos a proposito do tricentenario ; o retrato de 
Gamdes na primeira pagina, e nas seguintes outras gravaras de caricaturas allu- 
si vas aos fesfejos. 

# 

* « 

1489-182.* Terceira (A). Angra do Heroismo. Foiba especial. 

* # 

1490-183.* Ti'ammmiano (0), foiba democratica. Villa Rea!. N.» 366 do 8.» 
anno. 

artigo principal é commemorativo do tricentenario. Na segunda pagina dà 
noticias das festas. 

# 
« # 

1491-184.* Tribuno (0) popular. Coimbra. N.» 2:539 do 25.«» anno. 

Na primeira pagina transcreve, em primeiro logar, a poesia Luiz de Cdmoe f 
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de Luìz Augusto Palmeirim. Na segunda dà algamas noticìas relativas ao tricen- 
tenario. 

* 

# # 

Ì492-Ì85.- TrirUa (0). Lisboa. N.« 189 do 2.* anno. 

Teve duas eàxtfi^s, urna commum, e outra especial em papel azul e letras 
douradas na primeira pagina, que é guarnecida de vinhetas. I 

Nas tres primeiras paginas, artigos encomiasticos e satyricos em prosa e em 
Terso^ anonymos. Entre esses trechos, algans com os titulos : CamSes e os nossos 
avÓ8, A sarte do$ que valenij Adamoitcr, A conseiencia dos Luiiadas, Tolentino a 
Camòe$j A pentdo de Camdes, Na seganda pagina um folhelim hunioristieo, rela- 
tivo a CaunCes, tambem sera nome de auclor. Na quarta, o programma da cele- 
bralo do tricentenario. 

# 

# # 

1493-186.* Typographoi (Os) a CamSes. Publica^ dedicada ao grande epico 
e à commissSo da imprensa, pelos typographos JoSo Baptista de Sousa, Augusto 
de Azevedo, José Francisco de Avellar e Oscar Nunes da Silva. Lisboa. Com re- 
trato. Foiba especial. 

# 

# # 



T7 

1494-187.* Ultramar (0). MargSo, N.» 1:110 do 22.« anno. 

Declara, na segunda pagina, que, obedecendo ao accordado pela imprensa de 
Lisboa, resolveu inaugurar urna sec^So camoniana, e transcreve o programma para 
a celebrando do tricentenario. 

* 

1495-188.* Uniao (A), Horla. N.» 4 do 3.» anno. 
Contém fragmentos dos Lusiadas. 

« 
* # 

1496-189.* Universo (0) illustrado. Lisboa, typ. editora do Rocio. 4.* de 8 
pag. N.<> 15 do tomo iv. Com os retratos de CamOes, Vasco da Gama, e umagra- 
vura da grata de Camdes em Macau. Foi publicado em abril. 

Contém artigos com memora ti vos em prosa e em verso, de il. de Albuquer- 
One, Silva Pereira, Joaquim dos Anjos, Alexandre Monteiro, A. Rodrigues Cor- 
deiro e Gomes Leal. Transcreve alguns sonelos de CamOfes. 
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# 



1497-190.» Valenciano (0), Valenza. N.« 32 do 1.° anno. 

Contém na prìmeira pagina, um artigo assignado com as inìciaes G. S. ; e na 
segunda e terceìra paginas, transcripg^tes das obrasde Gam/^es; e as poesias Lutz 
de Camoes, de Luiz Augusto Palmeirim ; InéUanaSj Vasco da Gama, de Mendes 
Leal ; e notìcias dos festejos camonìanos. 

* 

1498-Ì91.» Velense (0). llha de S. Jorge. N.« 43 do 4.» anno. 

As quatro paginas d'este numero eomprehendem una so artigo dedicado ao 
tricentenario, com amplas transcrìp^òes de trechos dos iMsiadas. 



# 



1 499-192.» Verdade (^ii;. Funchal. N." 269, 270 e 274. 



# 
# # 



1500-193.* Verdade (A). Oliveira de Azemeis. 



# 
# # 



1501-194.- Villarealeìise (0). Foiba politica e noticiosa. Villa Real. N.« 17 
do 1.° anno. 

Contém o programma dos festejos em Villa Real com procissSo civica ; e urna 
correspondencìa do Porto descriptiva da commemorammo n està cìdade. 



# 

1302-195.» Viriato. Vizeu. N.« 2:554 do 26.» anno. 

Na prìmeira pagina, guarnecida de vinhetas, um artigo encomiastico e de 
saudacSo a Camóes. Nas tres seguintes paginas : trechos dos Luiiadas, a poesia 
Luiz de CamOes, de Palmeirim; outra poesia A Camoes, de Francisco de Mene- 
zes, e oulros artigos. No folhetim, biographia de Camfles. 
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# # 



1503-Ì96.* Voz (A) do ùperario, orgSo dos manipoladores de tabacos. Lia- 
boa. N." 35 do 2.« anno. 

Na primeira pagina o retrato de CamOes ao centro de um artigo de «home* 
oa^em», por Xavier de Paiva. Na segunda e lerceira, a continualo do mesmo 
artigo ; e na terceira e quarta, outros artigos com trechos dos Lusiadas, 



# 
# # 

1504-197.* Vespas. Revista critica e humorìstìca. Por Eduardo de Barros 
Lobo. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. Editora, livraria internacional de 
Emesto Chardron. 8.» de 64 pag. N.« 3. 

Pela maior parte, este livrinho é dedicado a CaroCes, aos Lmiadas e aos fes* 
lejos do trìcentenario. 



Ì505-Ì98." Voz (A) dopato, Funchal. N.» 931 do 19.» anno. 
Transcreve no folhetim um largo treeho do Cam6e$, de Almeida Garrett. 

# 
I506-199.» Voz (A) do povo. Villa Franca do Campo. N.« SI do l.« anno. 



# 

1507-200.* Voz (A) do povo. Porto. N.« 131 do 3.° anno.— Teve tiragem espe- 
cial de tres ou quatro exemplares, em papel roelhor. 

Contém artigos em prosa e em verso, figurando entre os primeiros os nomes 
(le A. de Araujo, Mendes de Araujo e bionysio Ferreira dos Santos Silva ; e entre 
08 segundos, A. Xavier Rodrigues Cordeiro, A. Luso, Maxiiniliano Lemos Junior 
e ^ do Couto. Na segunda pagina transcreve algumas estancias dos Luiiadas, 



# 
# # 



1608-201.* Vulcao (OJ. Lisboa. N.° 7 do 1.» anno. 



1 
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# 
# « 



1509-202.* ZoophUo (0), orgSo da sociedade protectora dos anìmaes de Lis- 
boa e Porto. Lisboa. N.° 6 do 4.* anno. 

artigo principal é commemorativo do tricentenario e em honra da edaca- 
(So popular. 

« 
* # 



Portuguezas (antes e depois do trioentenario) 

1510-203.* Agores (OsJ. Angra do Heroismo. N.« 43 do i.<> anno. 
Contém urna poesia a CamOes, e noticias relativas aos festejos em Angra. 



15il-204.« Adriano (0) orientai Ponta Delgada. N.*» 2:358 do 46.«anno. 

Na primeira pagina vem dois artigos : o primeiro refere-se ao tricentenario 
em Ponta Delgada, e n'elle se lé : 

« Apraz-nos regìstar que os michaelenses souberam glorificar, tSo dignamente 
corno OS seus irmSos do continente, o poema de CamOes, o poema da liberdade, 
unico que nos exalta o sentimento da independencia nacional. 

segundo artigo trata das conferencias camonianas realisadas em Lisboa. 



1512-205.' Actmlidade (A), Porlo. N.« 139 do 7.o anno. 

Transcreve, em primeiro logar, a conferencia do sr. Thomas Ribeiro nosarau 
litterario, ceiebrado no palacio de crystal no dia 11 de junho; e dà adiante urna 
descrip^So das festas em firagan^a e outras ìnformagdes. 

4 
# # 

1513-206.* Angrense (0). Angra do Heroismo. N.» 1;836 do 13.» anno. 
Traz no fìm da primeira pagina, continuando na seguinte, o programma os 
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Mqos em Angra do Heroismo, por ìniciativa da commissSo da imprensa da 
mesma cidade. 

# # 

1514-207.* Aurora do Cavado, de Barcellos. N.« 648 do 43.<> anno. 

Dà urna descrìp^So do (ricentenario e no folhetim insere versos de Gamóes 
e urna nota biograpnica do insigne poeta. 

* # 

Ì515-208.* Antonio (0) Maria. Polha humoristica illustrada por Bordallo Pi- 
nheiro. Lisboa, lith. Guedes e typ. editora do Rocio. 4.<* de 8 pag. N." 55, 56, 57, 
58, 59 e 60.» do i.» anno ; e n.° 103 do 3.» anno. 

Nos primeiros numeros continua e completa a chronica do tricentenario por 
meio de artigos satyricos e de carica (uras. No outro, o 103, refere-seàsfestasca- 
monianas dos estudantes da universidade de Coimbra. 



# 
# # 



15Ì6-20?).* Beira e Douro, Lamego. N." 17 e 18 do !.• anno. 

Contém artigos de referencia àcerca do tricentenario e poesias dedicadas a 
CamCies. 

# 
# # 



1517-210.» B^ense. Beja. N.» 1:029 do 21.» anno. 
No folhetim publica umas poesias dedicadas a Camdes. 



# 
# # 



1518-211. • Besouìv (0), Lisboa. N.» 1 do l.« anno. 



* # 



1519-212.» CampeOo das provincias. Aveiro. N.«» 2:893, 2:895 e 2:896 do 
anno. 
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# 
# # 



1520-2 13.» Clamor (0) de Belem. Revista politica, inunicipal e noliciosa. Lis- 
boa. N.« 28 do 2.« anno. 

Transcreve a poesia A Luiz de Camóes recitada em Coimbra por D. Amelia 
Janny ; e descreve a inauguragSo do Ihealro Luiz de CainOes, em Belem. 

# 
* # 

1521-214.« Camòes (0). Semanario popular. Porto. 4.« de 8 pag. N." 2, 3 e 

4, do 1.° anno. 



1522-215.» Commercio (0) da Figueira. Diario demoa^ata. N.« i26 do !.• 

anno. 

Publica uni arligo As festas nacionaeSy de Feio Terenas; e urna carta de Lis- 
boa àcerca do trieentenario. 

# 

# * 

1523-216.» Commercio de Lisboa, N."» 430 e 431 do 2.» anno. 

Contém arlìgos comtnemorativos e descriptivos. D*esta foiba, conio deoutras 
muitas, podia indicar ainda maior numero, porque é facii ver que todos os perio- 
dicos, sobretudo de Lisboa, se occuparam, antes e depois do trieentenario, d'este 
facto. Julgo que nSo é necessario fa/er mais ampio registo. 

# 

1524-21 7. « Commercio (0) do Minho. Foiba religiosa, politica e noticiosa. 
Braga. N."- 1:092, 1.093, 1:095 e 1;103 do 8.« anno. 

Contém varios artìgos em prosa e em verso, encomiaslicos e descriptivos. 
Em n.° 1:093 veni ria seguiida pagina a descripgSo das festas em Brap, e do 
sarau Htterario a que presidio o professor Pereira Caldas. Em o n.*" i :095 come^ 
em folhetim a descripgao das festas do dia 10 em Lisboa. 

« 

# * 

1525-218.» Commercio (0) de Penafiel Penafiel. N.° 433 do 5.» anno. 

Na primeìra pagina um arligo com referencia camoniana. Na seganda, arti- 
gos relati vos ao trieentenario ; e no folbetim diversas poesias. 
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# 
# # 



i526-2i9.> Commercio fOJ, defeza dos lojistas. Lisboa. N.« 95 do S."" anno. 



# 



4527-220.» Commercio (0) do Porto. N.- 146, i49, 450, 151, 153, 155, 156, 
157, 158, 232 e :m do 27.o anno; n.°' 108, 109, 111, 117, 138 e 141 do 28.» 
anno; n.« 140 do 29.° anno. 



# 
# « 



1528-221.* Commercio de Portugal, orgSio do commercio e industria portu- 
gaeza. Lisboa. N.«' 232 e 289 do 2.» anno. 

« 

# # 

1529-222.» Commercio (0) poriugìiez. Porto. N." 133, 134, 139, 144, 149 e 
203 do 6.» anno. 

Contém notaveis artigos de diversos escriplores, e transcreve as poesias Sur- 
rexit, de Thomas Ribeiro ; CamSes e a patria, e Camdes de Ramos Coelho ; A 
Camóes, de Diogo de Macedo, e outras. 

Em o n.* 139 reprodoz o Parallelo entre Virgilio e Camóes, conferencia do 
sr. M. Emilio Dantas, pronunciada na sessSo solemne da sociedade Nova Euterpe 
a 13 de junho. 

« # 

1530-223.* Commercio da Povoa, Povoa de Varzim. N.« 14 do 1.° anno. 
Comprehende uma descrìp^So das festas camonianas na Povoa de Varzim. 

# 

# # 

lo31-224.* Conimbriceme (OJ. Coimbra. N.°» 3:162 do 31.*» anno; n." 3:422, 
3:423, 3:424, 3:425, 3:426, 3:427, 3:429, 3:439, 3:448 e 3:449 do 33.o anno; n.»» 
3:521, 3:622, 3:523, 3:524, 3:532 e 3:555 do 34.° anno ; n.« 4:027 do 36.° anno. 

N'estes numeros, e em outros muitos d'està importante collec^So, encontram-se 
interessantes artigos camonianos, litterarios, historicos e biographicos, que con- 
vem aos camonianistas. Alguns sSo ató indispensaveis, peias inrorma^es e ana- 
lyses, que encerram. Especialisarei os seguintes : 

Em n.° 3:422, o sr. Joaquim Martins de Carvaiho apreeia, com justi^a e 
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imparcìalidade^ a recusa do sr. Miguel Osorio aos estudantes inclairem no pro- 
gramma das festas em 1888 a visita à quinta das Lagrìmase a coUoca^So de urna 
coróa na Fonte dos Amores ; e dà a esle respeito urna noticia historica, extrabida 
do livro Bellezas de Coinéra, 

Em o n.o 3:429 vem na primeira pagina um artigo Ainda o centenario; na 
segunda, urna relagào de publicagOes do (riceutenario ; e na terceira, urna noticia 

da exposigSo camouiana do Porto. 

Em n.° 3:448 é notavel o artigo Camùes e a universidade, era que o bene- 
merito redactor do Conimbricense compara a ten^a de 15^000 réis concedida a 
Luiz de Camdes e os ordenados que em meio do seculo xvi percebiam os lentes e 
demais enipregados na universidade de Coimbra. 

n.° 3:022 é, pela maior parte, dedicado à commeroora^So e descrìpgSo dos 
festejos da academia em 1881. Descrip^ao completa e brilhante, com urna intro- 
duc^So commemorativa e de sauda^So é. mociaade acadeniica, pelo sr. Joaquim 

Marlins de Carvalho. 

n.*> 3:523, alem de outros artigos camonianos, contém na terceira pagina 
dois sonetos de CamOes. 

# 
# # 



1532-225.* Correio do Ave. Villa do Conde. N.*» 1 do iO.« anno. 

Està foiba, alem da publìcag3o extraordinaria, de que jà fìz men^^ sob o 
n." 1362-65.*, tambenidedieou parte do seu n.® 1, anniversario da exìstencia jor- 
naiìstica^ a commemorammo do j ubi leu camoniano. 

« 

# # 

1533-226.' Correio (0) michaelense. Ponla Delgada. 

Publicou retrato de CamOes com artigos de diversos. Teve tiragem especial 
limitada em papel superior. 

# 

* * 



1534-227.* Correio da Europa. Revìsta quinzenal (illustrada). Lisboa. N.** 

12 e 13 do l.« anno. 

D'està revista saiu no dia 9 de junho, com o n.** 12, a foiba, que depois 
foi reproduzida no Supplemento do Diario Ulustrado no dia iO, e que jà foi des- 
cripto na secgSo anterior ; e mais meia foiba contendo urna descrip^o das festas 
do tricentenario, e urna poesìa em italiano dedicada a GamOes por 6. Carcialo. 

n.^ 13 contém, da segunda para a terceira parte, o complemento da des- 

crip^^So das festas do tri centenario. 
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# # 



lo35-228.« Correio da noite, de Lisboa. N.«' 72 e 73 do !.<> anno. 



1536-229.* Correio da$ provindas, orgào da dasse postai. Coimbra. N.® 5 do 
!,• anno. 

Numero commemorativo das festas dos estudantes da universidade em 1881. 
No folbetim transcreve sonetos de Camóes. 

# 

# # 

1537-230.» Correspondencia de Coimbra. N.»« 46, 47, 48, 67 e 95 do 9.» 
anno; supplemento ao n.° 35, e n.*» 36, 37, 38, 39 e 80 do 10.*» anno. 

Contéem, principalmente, estesnumeros importanles e desenvolvidos porme- 
nores àcerca das festas realisadas por iniciativa dos estudantes de Coimbra em 
1880e^l881. 

# 

# # 

1538-231.* Correspondencia (A) do norie. Braga. N.« 2 do iJ* anno. 

Contém, em folbetim, a poesia jocosa, Camòes, se hoje vivesse, de Nunes de 
Azevedo. 

# # 

1539*232.* Defensor do operano. Lisboa. Numero programma. 

Contém uma'noticia descriptìva das illumina^óes nos tres dias das festas do 
tricentenario em Lisboa. 

« # 

1540^233.* Correspondencia (A) do norie. Braga. N.« 2 do !.• anno. 



# 
# # 

1541-234.* Correspondencia de Portugal. Lisboa. N.« 456 do 19.® anno. 
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# # 



4ÌJ42-235.- Democraeia (A), Lisboa. N.» 1:957 do 8.« anno; n.«« 2:230 e 
2:252, do 9.° anno. 

No primeiro numero vem urna descrip^&o dos festejos em LÌ8l)oa ; os dois se- 
gaintes ti'atam das festas dos estudantes da universìdade de Coimbra. 

# 

Ì543-236.» Dez (0) de mar^o. Porto. N." 203 e 205 do 1.» anno ; e ii.- 448 
e 479 do 2.« anno. 

Contóm artigos commemorativos e descriptivos, especialmente com relagSo 
ao Porto. 



4344-237.* Diario (0) dot ^icom. Ponta Delgada. N.«' 1:794, 1:795, 1:796, 
1:797, 1:798, 1:799, 1:000 e 1:801 do 11.° anno. 

Àlem de outros artigos, interessanles para a historia do tricentenario, vem 
n'esta serie de numeros, sol) o titulo tncentenario de Luiz de Camòes, a bio- 
grapbìa do sublime poeta e apontamentos desenvolvidos àcerca dos festejos, nUo 
so nas ilhas, mas no continente. Em o n*^ 1:798 transcreve a poesia Camóes de 
Soares de Passos; em os n." 1:799, l:b00 e 1:801 traz a noticia das solemnida- 
des em S. Miguel, e da exposigSo camonìana do sr. José do Canto, e outras in- 
forma^óes. 

# 

# # 

1545-238.* Diario civilisador. Lisboa. N.°« 6, 7 e 8 do 1.° anno; n." 191 do 
2.^" anno ; e n.*" 247 do 3.'' anno. 

Copia traduzido o artigo da foiba allemS Gartenlaube, àcerca do (rìcentena- 
rio de Lamdes ; e dà outras infoima^des dos festejos. 

# 

# * 

1546-239.* Diario do commercio, foiba bumoristica imparcial. Lisboa. N. 
1:518 do 10.° anno. 

principal artigo ó de applauso pelo bom exito das festas do tricentenar . 

# 

# # 

1547-240.* Diario illustrada. Lisboa. N.«« 2:533, 2:534, 2:535, 2:536 2:5 , 
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2:539, 2:540, 2:541, 2:542, 2:656. 2:557, 2:558, 2:659, 2:660, 2:56i, 2:562, 
2:363, 2:564 e 2:563 do 9.o anno; n.*- 2:735, 2:866, 2:867, 2:885 e 2:886 do 
10.° anno; e n.** 3:241 do 11.° anno. 

Comprehende muìtos artigos descriptivos e urna serie intitulada centenario 
de CamòeSy e outra sob o litulo centenario de Camdes no estrangeiro, Em o n.° 
2:536 vem um retrato de Vasco da Gama acompanhado do resumo biographico. 
Nos n.°" 2:556 a 2:564 publica os retralos dos membros da commissao execuliva 
da imprensa, com as respectivas notas biographicas. Em o n.° 2:866 vem o re- 
trato de Gamòes. Em o n.° 2:867 a gravura Camdes e o Jan, copia do quadro de 
Metrass, ambas acompanhadas de breves artigos com memorati vos das festas de 
Coimbra em 1881. Foram reproduzidos dos numeros commemoralivos do anno 
anterior. Em os n.°« 2:885 e 2:886 os retralos do sr. Sergio de Castro, presidente 
da commi ssao academiea, e do sr. JoSo Arroyo, entSo um dos estudantes da uni- 
yersìdade que mais se distinguiram nos festejos camonianos. 

# 

# * 

1548-24i.« Diario da manha. Lisboa. N.°» 1:467, 1:468 e 1:469 do 6.° anno, 
e n.°» 1:741, 1:742 e 1:744 do 7.o anno. 

Con lem artigos descriptivos das festas em Lisboa, Coimbra e outras terras 
do reìno ; e nos ultimos tres numeros especialmeute a commemorammo das festas 
pela academia de Coimbra em 1881. 

# 

1549-242.'» Diario da notte, foiba illustrada, democratica e imparcial. Lis- 
boa. N.» 1:678 do ll.« anno. 

Contém um folhetim àcerca da impressa© dos Lasiadas por conta do gabi- 
nete portuguez de lei tura do Rio de Janeiro. É assignado por Luiz Filippe Leite. 

1550-243.» Diario de noticias, de Lisboa. N.»« 5:152, 5:154, 6:155, 5:157, 
5:159, 5:161, 5:163, 5:164, 5:165 e 5:166 do 16.« anno, e n.«» 6:479, 6:484, 
5:486, 5:488, 5:514, 5:515 e 5:617 do 17.° anno (1880-1881). 

EstSo em os numeros ìndicados muitos eleroentos indìspensaveis para a bis- 
toria de tSo grandioso acontecimento. 

Àiem d'estes possao encadernados os fragmentos do Diario de noticias desde 
quando em 1879 co melava a accentuar- se a idèa do tricentenario pelas primei- 
ras manifestagOes em Lisboa ató muito depois de terminadas e descriptas as fes- 
tas no reino e no estrangeiro. 

# 

# # 

1551-244.» Diario (0) popular, Lisboa. N.^ 4:787, 4:807, 4:808, 4:809, 
4:810, 4:811, 4:813 e 4:971 do 15.* anno, e varios numeros do 16.° anno. 
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Encontram-se n'esses numero» urna serie de artigos e descrìp^Ces, assim a 
respeito das festas eoi Lisboa, corno em Goimbra e outras terras. 

# # 
1552-245.» Diario popular. N.« 7:178 de 20 de marfo de 1887. 

Veja n'este numero o artigo àcerca do primeiro fasciculo do livro do tricen* 
tenario, em via de publica^^. 

« # 

1553-246.* DiaHo de Portugal. Lisboa. N.- 740, 768, 769, 770, 771, 772, 
773, 774, 775, 776, 777, 778, 779 e 780 do 4.» anno, e n.*' 1;067 e 1:069 do 5.» 
anno. 

Contém artigos e noticìas a respeito do tricentenario; em o n.^ 768 deu os 
retratos de Edaardo Coelbo e Ramalho OrtigSo ; em o n.« 769, o de Jayme Ba- 
talha Reis; em o n.» 770, o do dr. Theophilo Braga; em o n.° 771, o de Pi- 
nheiro Chagas ; em o n.® 773, o de Luciano Cordeiro; em o n.® 779, o de J. G. Ro- 
drigues da Costa ; e em o n.° 780, o de MagalhSes Lima. Todos os retratos vSo 
acompanhados de notas biographicas. Em os n.<" 768 e 769 dà em folhetim o dis- 
curso CamÓes e as mulheres portugtMzas, lido pela sr.* D. Margarida Victor na 
sala da sociedade de geograpnia. 



1554-247.» Direito social Ponta Delgada. N.« 26 do l.« anno. 

# 

# # 

1555-248.* Districto de Aveiro. N.« 866 do 9.» anno. 

Contém um artigo Aveiro e o tricenteìiario de Luiz de Camdes por Sousa 
Maia; e outro àcerca das solemnidades em Lisboa. 

* 

# # 

1556-249.* Districto da Guarda, orgSo do centro progressista. N." 122 do 
3.° anno. 

Contém um artigo descriptivo e commemorativo do tricentenario. 

# 

# # 

1557-250.* Districto de Santarem, jornal noticioso, commercial e litterario. 
N.° 13 do !.• anno. 
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Publìca na segunda pagina a descripgSo das festas do trieentenario em San- 
t arem. Na terceira dà uns breves artìgos commemorati yos. 



# # 



1558-251.* Districto (0) de Fù«i, jomal progressista. N.*» 64 do !.• anno. 
Dà ampia descrìp^ào das festas camonianas em Vizeu. 

# 

# « 

1559-25^/ Dois (OsJ mundos. IlIustra^So para Portugal e Brazil. Paris, typ. 
Ch. Unsinger. Fol. de 16 pag. N.» 25 do voi. in. 

Conlém (de pag. 2 a 6) um artigo commemorativo e analytico àcerca de Ca- 
ni óes e dos Lusiadas, por Oliveira Martins; a poesia Um verso de Camoes, de 
Joaquìm de Araujo; e a poesia CamòeSj de JoSo de Deus. 

# 

# * 



1560-253." Estrella povoense. PablicagSo semanal. Povoa de Varzim. N.*» 174 

e 175 do 4.° anno. 

Na primeira e segunda pagina do primeiro numero, o artigo descrìptivo dos 
festejos na Povoa de Varzim, o discurso do presidente da camara mumcipal na 
inauguragSo da escola CamGes, e a acta da camara que tratou dos festejos. No 
segundo numero, e tambem nas duas primeiras pagìnas, outro artigo descrìptivo 
da commemora^ào camoniana na mesma villa. 



# # 

1561-254.» Ecco (0) de Lima. Ponte do Lima. N.« 1:393 do 14.o anno. 

Conlém urna desenvolvida descripgSo das festas do trieentenario em Ponte 
do Lima. 

# 

# # 

1562-255.*^ Era Nova: Revista do movimento contemporaneo, dirigida por 
Theophìlo Braga e Teixeira Bastos, etc. Lisboa, imp. de J. 6. de Sousa Neves, 
1880. 8.0 de 48 pag. N.«* 1 e 2 do L^ anno. 

# 

# # 

1563-256.» Exerdto (0) portugvez, de Lisboa. 4.» N.« 46 do 2.« anno. 
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Traz na prìmeìra pagina um artigo relativo ao bom exito dos festejos do tri- 
centenario. 



# # 



1564-257.* Gazeta dos hospitaes mUitares, Publicada sob os auspicios do mi- 
uisterio da guerra. Lisboa. N.°» 81 e 82 do 4.® anno. 

Contém era o noticiario breves referencias a factos do tricentenario. 



# # 



1565-258.« Imparcial GuimarSes. N.» 693 do 9 » anno. 

Na primeira pagina, o folhetim Camóes, de Barros Lobo. Na segunda, noti- 
cias das festas camonianas. 

* # 

1566-259.* Independencia (A). PortirnSo. N.°« 19 e 20 do !.<> anno. 

Contém dois longos artigos commemorati vos e descriptivos das festas em 
Villa Nova de PortìrnSo^ com os respectivos docamentos. 



# 
# # 



1567-260.* Jornal do commercio, de Lisboa. N.° 7:972 do 27.» anno. 



# 
# # 



1568-261.* Jornal da Notte, de Lisboa. N.«* 2:835, 2:836, 2:837, 2:838, 
2:839, 2:840, 2:841, 2:842, 2:843, 2:844, 2:845, 2:846 e 2:847 do 10.° anno. 

Alem de outras informafOes, contém uma serie de artigos descriptivos das 
festas do tricentenario, com a transcrip^ao de documentos da commissSo execu- 
tiva da imprensa. Em os n.*»* 2:840 a 2:843 publica o poemeto de Castorà Poi- 
lux, Gregoreida ou aventurns de um filho de Alijó dos vinhos em Lisboa, durante a$ 
festas do centenario, o qual foi depois impresso em separado, com acrescentamentos 
e variantes, segundo uma carta inserta em o n.<> 2:844, terceira pagina. 
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1569-262/ Jornal do Porto. Porto. N.« 140 de 22.° anno e n.« 66 do 23.« anno. 

No primeiro vem transcripto o discurso do sr. conde de SamodSes na aber- 
tura da exposigSo camoniana, do Porto; e no segando, cometa o sr. M. Bemardes 
Branco urna secgSo camoniana contendo ìnforma^Oes criticas, hìstoricas e littera- 
rias a respeito de Camòes^ e de obras referentes ao sublime poeta. 



1570-263.* Jornal do povo. Beja. N.« 230 do S.* anno. 

Contém varìos artìgos commemorativos e descriptivos, e no folhetim poesias 

dedicadas a Camòes. 

# 

# # 

1571-264.* Jornal de viagens e aventuras de terra e mar. lUustragSo geogra- 

phica. Porto. L"" N." 56, 57 e 58 do 2.° anno, tomo m. 

N'estes numeros continua e concine a Odystéa camoniana, conferencia do 
sr. Pedro Gastào Mesnier. 

# 

# « 

1572-265.* Lucia (A), do Porto. N.° 210 do 6.° anno. 
Tem artigos descrìptivos dos festejos no Porto. 



* 
# « 

-LO, 

1573-266.* Monitor tramtagano, de Evora. N." 18 do 1.° anno. 

A primeira pagina e parte da segunda contéem artigos commemorativos e 
descrìptivos, com trechos dos Lusiadas e das Rimas. 



# # 

1574-267.* Monsanense (0), jornal iroparcial, recreativo e noticioso. Mon- 

gJo— N.° 2 do 1.0 anno. 
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Na primeira pagina o arligo commemorativo, e em sej^aida oulra descripgìo 
das festas em MonsSo. Na terceira e quarta pagina varias notìcias relati vas aos 
festejos. 

- ■' # 

# # 

1575-268.» Nagao (A). Lisboa. N.« H:47i do 32.» anno. 
Contém um artigo descriptivo dos festejos do tricentenario. 

1576-269.» Noticias do Algarve, Lagos. N.« 126 do 3.» anno. 

Contém urna descrip^ao dos festejos em Lagos e duas poesias dedicadas a 
Gamdes, uma de Annes Baganha e outra de J. F. GuimarSes, recitada em a noite 
de 10 de junho no theatro Lethes. 

* 



1577-270.* Occidente (0), revista illustrada de Portugal e do estrangeiro. 
Lisboa, typ. de Lai I emani frères. 4.° de 8 pag. N.°' 60 e 61 do 3.® anno, e n.*87 
do 4.° anno. 

Os doìs primeiros numeros completam o quadro da commemora^to do tri- 
centenario, inserindo arti^os descriptivos acompanhados das correspondeates bis- 
torias e gravuras eiucidativas dos festejos, notando-se que no centro do n.* 61 
vem, em duas paginas ero separado, uma estampa da procissSo civica, segundo 
desenho de Casanova e gravura de Gaetano Alberto. Em o n.» 87 encontram-se 
referencìas, descripgdes e gravuras, reta ti vas à festa dos estudantes de Goimbra 
em 1881 para a inauguragao do monumento a Camdes. 

# 

1578-271.» Ordem (A). Foiba scientifica, religiosa, politica, litterarìa e no- 
ticiosa. Coimbra. N.**» 255, 256 e 257, do 3.° anno. 

Contém notìcias dos festejos da academia em 1881. 

# 

# # 



1579-272.» Palavra (A), do Porto. N.« 2:352, 2:353, 2:354, 2:355, 2:357. 
2:358 e 2:360 do a*» anno. - 
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Alem de ootros artigos, comprehendem urna serie analylica écerca do cen- 
tenario de Camóes, e dos dìscursos e escriptos que appareceram n'essa ócca- 
siSo. 

£m o n.« 2:357 vem um artigo CamSes e a$ aberrofàes dos espiritos, pelo 
sr. conde de Samodftes. 

# 

# # 

Ì680-273.* Partido (0) do povo. Foiba republicana. N.« 225 do 3.« anno. 

Gontém urna carta do presidente da camara municipal de Orandola, sr. J. 
iacinto Nunes, sobre as festas de Gamdes ; e outro artigo commemorativo, aeom- 
panhado da carta dos jornalistas bespanhoes que estiveram em Lisboa. 

# 

# # 

1581-274.* Penafidelense (0). Foiba politica, litteraria e noticìosa. Penafiel. 
N.« 256 do 3.» anno. 

Gontém varias descrìp^es das festas, e um folbetim Camdes, transcripto do 
Dez de margo, 

# 

# # 

1582-275." Penacho (0), Foiba illustrada. Lisboa. N.«* 11 e 12 do l.<> anno. 

Gontém artiguinbos satyricos e politìcos, e estampas de caricatura, allusivas 
aos festejos e às pessoas que n'elles bguraram. 



# 
# # 



1583-276.* Privmro (0) de Janeiro, do Porto. N.*« 135 e 136 do 12.« anno, 
e n.o 204 do i3.« anno. 

Gomprebendem varios artigos descriptìvos e commemorativos. Em o n.<* 136 
vem transcripta, no folbetim, a poesia Surrexit, do sr. Tbomàs Ribeiro. 



# 
# # 



1684-277.* Progressista (0), jomal politico, de Goimbra. N.» 889 do 9.» .anno, 
n.*- 982, 983, 984, 985 e 986 do 10.« anno. 

Pnblica varios artigos e urna serie de ìnforma^es écerca das festas do tri- 
^tenario em Goimbra em 1880 e 1881. 
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1585-278.* Progresso (0), de Lisboa. N.o- i:001, 1:0H, i:0J8, 1:020, 1:021 
1:022, 1:023, 1:024, 1:025, 1:026, 1:027, 1:028, 1:029 e 1:030 do 4.» anno. 

Encontra-se urna serie de artigos e noticias àcerca do Iricentenario. 

n.° 1:018 é,pelamaìor parte, destinado à commemoralo do egregio poela, 
e contém artigos em prosa de Kodrigueà de Freitas, Emygdio Navarro, padre Pa- 
tricio, Barbosa deMagalhSes, J. E. de Almeida Vilhena, Almeìdad'Ega, e poesias 
de Simóes Dias, Guilherme Braga, Arias y Berard (em hespanhol), e LaflemaDt 
frères (em francez), e te. 

SSo muito raros os n." 1:023 a 1:030, por conterem uma serie de artigos 
attribuidos ao entSo redactor principal (Emygdio Navarro), de apreciafSo do cen- 
tenario, justificando o procedimento da commiss3o nomeada pelo governo para se 
entender com a commissao executiva da imprensa, e em defeza da cooperagSo 
offerecida e prestada pelo governo à mesma commissSo, em controversia violenta 
com sr. Ramatho OrtigSo, o qual n'uma corre^pondencia assumira a responsa- 
bilidade da parte mais appara tosa no programma para a celebra^So do tncente- 
nario. 

Veja tambem o n.^ 1:283 do 5.° anno, que publica em folhetim tricenU' 
nario de Camoes de Joaquim Nabuco. 

* 

* # 

1586-279.* Protesto (0), jornal do partido dos operarios socialistas. Lisboa. 

N.o« 266 e 300 do 7.° anno (1881). 

No primeiro numero e na primeira pagina um artigo commemorativo das 
festas em Coimbi*a. No segundo, artigo a proposito do congresso das associagOes, 
conforme fora prescripto no programma cfo tricentenario. Ambos os artigos téem 

a assignatura de Luiz de Figueiredo. 

i , - # 

# # 

1587-280.» Religiao e patria, GuimarSes. N." 3 e 4 da 28.* serie. 

Os artigos principaes sao relativos às festas do tricentenario em GuimarSes. 

158a-281.« Revolugào (A) de setembro, Lisboa. N.o- 11:360 e 11:361 do 40.* 
anno. 
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Contém varios arligos descriplivos, e no prìmeiro numero vem no folhelim 
Camoes e as festas, de Julio Cesar Machado. 

# # 

1589-282.» Ribeira Grande ^ii;. Villa da Ribeira Grande. N.» i de 21 de 

setembro de 1881. 

Refere- se às festas do Iricentenario n'aquella villa. 

# 

# # 



1590-283." Tìnhuno (0) popidar. Coimbra.N." 2:536,2:537 e 2:540 do 25.* 
anno, e n.«* 2:634, 2:635, 2:636 e 2:637 do 26.» anno. 

Todos OS numeros conléem artigos descriptivos. Em o n.° 2:540, alem do 
artigo principal commemorativo, transcreve a poesia a Camdes de D. Amelia Jan- 
ny; e dà no folbetim a versSo Camoes e o Oriente, de Edgar Quinet. Em o n,^ 
2:635 vem a descrìp^So das festas da academia em 1881. 

# 
# # 

1591-284.» Trinta (0), Lisboa. N.» 193 do 2.» anno. 

Contém na segunda pagina um artigo dedicado ao tricentenario. 



. * 
# # 



1592-285.* VUramar (0). MargSo. N.- 1:111 e 1:112 do 22.» anno. 

N'estes dois numeros concine a transcrip^ do programma da celebragSo do 
tiicenlenario em Lisboa. Em o n.« 1:112, terceira pagina, vem um artigo comme- 
morativo e de sandalo ao egregio poeta. 



# 
# # 



1593-286.* Vniao (A). Fayal. N.* 8 do 3.* anno. 

Irata dos festejos camonianos. 

artigo principal é em homenagem a CamOes. 
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# 
* # 



4594-287/ Vangmrda (A), Semanarìo republicano federai. Lisboa. N.<" 5,6 
e 7 do i.° anno; n.*^ 59 do 2.* aano. 

Transcreve a confereocia do sr. Manuel de Arrìaga no salSo da Trindade, e 
dd oùtros artìgos commemorati vos e descriptivos. 



1595>288/ Veràaàt (A). Semanario politico, litterarìo, scientifico, agricola e 
noticioso. Thomar. N.«« 7, 8, 9, 13, 17, 21, 22, 25, 26 e 27 do 1.» anno. 

Contém, alem de varias noticias das solemnidades, as co nferencias realisadas 
em Thomar pelos srs. Martins Veiho e Silva Teixeira. 

# # 

lo96-289.« Viìlaredeme (0), foiba politica e noticiosa. Villa Real. N.*» 18 e 
19dol.»anno. 

Transcreve no folhetim o dìscurso pronunciado pelo abbade Manuel de Aze- 
vedo no saraa lìtterario musical do gremio villarealense em a noite de 9 de ju- 
nho em homenagem a GamOes. 

# # 

1597-290.» Viriuto. Vizeu. N." 2:552, 2:555, 2:556 e 2:557 do 26.» anno. 

Contém varios artigos commemorati vos e descriptivos, principalmente refe - 
rentes às festas em Vizeu. Em o n.*» 2:556 cometa em folhetim a transcrip^ da 
memoria bistorica Camdes e o seu tempo de J. A. de Oliveira Mascarenbas. 

* 

# # 

1598-291.* Voz (A) do operarlo. Lisboa. N.» 82 do 2.« anno. 

Contém na primeira pagina um artigo àcerca do «Lìvro do centenario de Ca* 
mCes ». 



4599-292.* Voz (A) do povo. Porto. N.«- 130, 133 e 135 do 3.^ anno. 
Contém referencias aos festejos. 
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Amerioanas 



1600-1/ ActuaUdade (A). OrgSo do partido liberal. Ooro Preto. N.» 65 do 
3.* anno. 

Contém urna noticia dos festejos em Ooro Preto. 

# 

# * 

160i-2.« America illustrada, Recìfe. N.<" U, 22 e 24 do iO.<> anno. 

D.« 2i tem retrato de CamOes e am desenho allegorico à morte do egregio 
poeta. 

* 

# * 

1602-3.» Angb BrasiUan Times (The). Rio de Janeiro. N.<> |3. 

# 

# * 

1603-4.* Apo^do (OJ. Rio de Janeiro. N.» 63 do 15.« anno. 

primeiro artigo é dedicado ao tricentenario, alliando a commemorammo hon- 
rosa d'està data com a do anniversario do fallecìmento (9 de junho de 1597) do 
celebre padre José Anchieta^ apostolo do Brazil. 

# 

# # 

1604-5.* Artista. Rio Grande. N.« 218 do 18.« anno. 

# # 

1605-6.* Aurora barramansense. Barra-Mansa. N.<» 23. 

* 

# * 



1606-7." BrazU (OJ caiholieo. Rio de Janeiro. N.« 64 do 1.» anno. 
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# 

o 

1607-8.* Ceareme, orgSo liberal. Cearà. N.«« 62J e 63 do 34.» anno. 

Traz um arligo descriplivo da festa realisada no gabinele de leitura, do 
Cearà, em homenagem a CamOes. 

# 
* * 

1608-9.* ConstituigàOj orgSo conservador. Fortaleza (Cearà). N.° 46 do 
18.^ anno. 



' 



artigo principal é dedicado a Cam<5es. , 

'• * # 

* * 

1609-10.* Constituinte (A). OrgSo liberal. S. Paulo (Brazil). N.*» 271 do 1.» 
anno. 

Transcreve urna carta do visconde do Rio Branco e a poesia Suprema mw, 
do senador José Bonifacio, em louvor e honra de CamOes. 

* 

* * 

1610-11.» Cm-eio mercanUl Pelotas. N." 133, 138, 141, 142, 143 e 145. 

# 

# * 

1611-12.* Correio de Portugal, Dedicado à colonia portugueza. Montevidea. 
N.° 19 do l.<^ anno (1881), com o retrato de Vasco da Gama. 

* 

# * 

1612-13.* Correio uberabense, Uberaba. N.» 3 do 1.® anno. 



# # 

1613-14.* Cruzeiro. Rio de Janeiro. N.« 160 do 3.» anno. 

Houve duas edigóes d'este numero, tendo a segunda mais alguns artigos re- 
ativos a CamOes que a primeira. 
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Yeja tambem o n,^ 144 do 4.<» anno, em que no artigo princìpal tem refe- 
rencia ao centenario de Camdes. 

# 



16Ì4-Ì5.* Daily (The) Graphic, An illustrated evening newpaper. New- 
York. FoL de 10 pag. N.« 2:247 do xxii voi. 

Contém nm artigo commemorativo com os retratos de GamOes, Vasco da 
Gama, e de el-rei D. SebastìSo, e a vista do claustro do tempio dos Jeronymos. 



# 
# # 

1615-16.* Diario de Belem, OrgSo especial do commercio. Belem. N.<> 131 
do 13.* anno. 

Na primeira pagina um artigo commemerativo, tendo ao centro um busto de 
Càmòés, lithograpnia, com fundo e dedicatoria a meia tinta amarellada : «A Luiz 
de Camoesj hmenagìsm do Diario de Belem». Na segunda pagina transcreve a poesia 
Centenario de Cam6e$, composta por Santa Helena Magno para a Revista orazi- 
leira; e o programma das festas promovidas pelo club Euterpe, do Para. 



# # 

1616-17.* Diario de Campinas, Campinas. Foiba especial com o retrato do 
poeta.' 

Contém trechos àos Episodios do Adamastor e de Ignez de Castro ; uma carta 
de Camóes, no folbetim; e artigos commemorativos e de homenagem ao egregio 
poeta, assignados pelos brazileiros, Julio Ribeiro, professor, dr. Luiz Silverio, 
advogado, Alfredo de Almeida, Theophilo de Oliveira, dr. Augusto Ribeiro de 
Loyolla, professor, Sampaio Ferraz, Jo5o Gabriel de M. Navarro, advogado, dr. 
Cassiano, medico, dr. V. J. Silveira Lopes, medico, e dr. Candido Barata, medico; 
e pelos portuguezes Henrique de Barcellos e J. Gongalves Pinheiro. 



# # 



1617-18.* Diario do Gran-Parà. Belem. N.» 131 do 29.<» anno. Com re- 
trato. 

Na prim^ra pag'ma, tendo ao centro o retrato de Camtfes, em lithographia, 
artigos commemorativos e de louvor ao poeta; e uns trecbos da conferencia do 
dr. Nery em Paris a 17 de novembro de 1879. Na segunda um artigo descriptivo 
dos festejos n^ Pard 'é uma carta de CamOes. 
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# # 



1618-19.* Diario do Maranhao. Jomal do commercio, lavoura e industria. 
MaranhSo. N.«' 2:049 e 2:050 do 11.» anno. 

prìmeiro, com o retrato de GamOes, lithographado, no centro da primeìra 
pagina, que tem a dedicaforia de : Homenagem do Diario do Maranhdo. Edigiw 
especial aedicada a commemorar o tricentenario do eximìo epico Luiz Vaz de Ca- 
mdes no dia 10 de iunho de 1880. Seis paginas guarnecidas de filetes e vinhetas. 
No artigo principale commemorativo e biographico, apresenta em diversos idio- 
mas a primeira estancia do Episodio de Ignez de Castro, 

No segundo, n.« 2:050, vem uma desenvolvida descripgSo dosfestejos noMa- 
ranhSo. 

# 

# # 

1619-20.* Diario de Noticias, Bahia. N.«' 132 e 133 do 6.» anno. 

Contém varios artigos e noticias, sendo as principaes a poesia, A patria e o 
genio, de Castro Rebello Junior; e a Cam^Ses de A. G. Chichorro da Gama. Com- 
prehende tambem notas interessantes dos festejos em Lisboa. 

# 

# # 

1620-21.* Diario officiai Rio de Janeiro. N.« 160 do 19.° anno. 

# 

# * - * 

1621-22.* Diario de Fernambuco, Fernambuco. N." 131, 132, 133 e 134. 



1622-23.* Ecco do Sul. Rio Grande. N.« 130 do 26.*> anno. 



1623-24.* Flecha (A), foiba illustrada. MaranhSo. Fol. pequeno de 4 pa 
com mna estampa allegorica, desdobravel. 

É brinde offerecido aos assignantes da foiba, em bomenagem a Gam^es. 
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anno. 



# 

# # 

1624-20.* Fluminense (OJ. Cidade de Nictheroy. N.» 325 do 3.» anno. 

# # 

Ck 

1625-26.» Gazeia da Barra-Mansa. Barra-Mansa. N.« 37. 

# 

# * 

1626-27.» Gazeta de Campinas, Gampinas. N.« i:938 do li.** anno. 

# 

# # 

1627-28." Gazeta do commercio. Caropos (provincia do Rio de Janeiro). l.« 

Foiba especial com dedicatoria guarnecida de vinhetas, ao centro da primeira 

§agina, com letras douradas. Gollaboragao em prosa e verso^ assignada por G. 
e Mendon^a, Fedro Albertino, ELeuterio Lima, e outros. 



# 
# * 

1628-29 • Gazeta de notitias. Rio de Janeiro. N." 144, 159, 160, 161, 162, 
163, 164, 175, 187, 189 e 194 do 6.o anno. 

O numero especial do tricentenario, com o busto de Gamdes gravado em ma- 
deìra, que acompanba o 160, do qual a empreza fez duas edigOes, uma em papel 
commum, e outra em pape! superior, alem do folheto mencionado a pag. 178, 
n.» 1099-188.* Nos outros nuroeros vem diversos artigos e noticias dos festejos. 

Em OS n.«' 175, 187, 189 e 194, vem no folhetim, centenario de Camùes 
(da serie das cartas portuguezasj, de Ramalho OrtigSo. 



* 
* # 

1629-30.» Gazeta do norte, orgSo liberal. Fortaleza (Gearà). N.^- 3, 4, 5, « 
e 12 do 1.** anno. 

n.° 3 é principalmente dedicado ao tricentenario, contendo varios artigos 
commemorativos e o programma das festas no gabinete de leitura do Gearà. 
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* 
* # 



1630-3I.* Gazeta de Porto-Alegre. Porto-Alegre. N.*»- 129, 130, i32, 140 
142, 144 e 146. 



* 
* * 



1631-32/ Gazeta de Uberaba. Uberaba (Minas-Geraes). N.*" 60 do 2.o anno. 
Contóm a notìcia da festa camoniana no club litterario uberaben&e. 



# 
* * 



1632-33.* Gazeta da Victoria, orgSo democratico. Victoria (provincia do Es- 
pirito Santo). N.^"* 51 e 52 do 5.<» anno. 

Contém artigos e referencias is festas do tricentenario. 



# 



1633-34.* Homenacem a Camoes. Terceiro centenario. Rio de Janeiro^ typ. 
Economica, 1880. Fol. de 4 pag. impressa em papel azul. 



# 
# * 



1634-35.* llliMtragao do Brazil Rio de Janeiro. N.<» 15 do 2.<» anno. 



* 
* # 



1635-36.* Jomal do Amazonas. Manàos, N.» 460. 



* 



1636-37.* Jomal do commercio. Pelotas. N.«- 127, 131, 133 e 134. 
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■ ' ■ • * 

* # 

1637-38." Jorml do commercio. Rio de Janeiro. N."* i6i do 59.<» anno. 

Com este numero foì distribuida a edi(So especial, inteiramente dedicada ao 
iricentenario. No centro da primelra pagina um busto de Gam(]fe8, gravado em 
madeìra. Collaborasse, alem do artico pridcipal da redacgSo, de Machado de As- 
sìs, Oliyeira Junqueìro, Joaquim Nai)uco, Joaquim Saldanha Marinho, barSo da 
Villa da Barra, A. d'EscragnoLe Taunay, Franklin Dona, Rozendo Moniz, JoSo 
Cardoso, Paria Brandào (Camoes e o sectUo uxj, Guilherme Bellegarde (Tricen- 
tenario de Camoes), Candido Mendes de Almeida e outros. 



# 
* # 

1638-39.» Jorml de notidas. Bahia. N.»* 214, 216 e 217 do 1.» anno. 

No primeiro dà noticia do hymno do tricentenario, musica do maestro Car- 
los Gomes e da poesia de ìoSio de Brito : A Camoes , para ser cantada com aquelle 
hymno. Na segunda vem o programma das festas na Bahia. 



# 

1630-40.» Jornd (0) de noticias. Erie, Pa. N.° 140 do 3.<» anno. 

Reproduz, na primeira pagina, a versSo do artìgo que o Times consagrou à 
memoria de Camdes e que o sr. A. Bensabat publicàra na Correspondencia de 
Portugal. Na segunda, contém a noticia dos festeios em honra do egregio poeta, 
realisados em Philadelphia por iniciativa do sr. Luiz H. da Silva, e em Boston 
pelo club portuguez lìtterano e recreativo de Massachussets. 



* 
# * 



1640-41.» Jornal da provincia. Campos (provincia do Rio de Janeiro). N.** 
245 do 1.** anno. 

Na primeira pagina, guamecida de fìletes, alem dos artigos, dà no centro, 
entre duas columnas em branco, um trecho do canto y dos Lusiadas. Na segunda 
varias informa^òes dos festejos no Rio de Janeiro. 



# 
# * 



1641-42.» Jornal do Recife. Fernambuco. N.»» 130, 131, 132, 133, 144 e 145, 

do 23.0 anno. 

TOMO XT (Supph^ 18 
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No prìmeìro numero vem um artìgo commemorativo. Nos ootros encontram-s 
Tarios artìgos descrìptivos das festas no Brazil e em Portugal. 



# 
# # 

1642-43/ Jornd de Sergipe. Aracajù. N.* 67 do 15.^ anno. 



* 

* 



16Ì3-44.* Liberal (0) do Para. OrgSo do partido liberal. Belem.N.*» i33 do 
12.0 anno. 

Alem do artigo commemorativo, transcreve na primeira pagina as poesias 
Luiz de Camoes de Palmeirim e Jan de Francisco Gromes de Amorim. 



1644-45." Liherdade fAJ. Semanario religioso, litterano, commercial e no- 
tlcioso. Georgetown (Demerara). N.° 31 do 1.® anno. 

Contém uma noticia relativa às festas em Portugal e no Brazil ; e annuncia 
ama composi^ao poetica em homenagem a CamOes pela sr.* D. Joanna de Castro 
Branco. 

* 
* # 



1645-46.*» Mequetrefe fO), Rio de Janeiro. 4.« de 8 pag., com uma estampa 
allegorica, desdobravel. 

Contém varios artigos commemorativos e descrìptivos das festas no Rio de 
Janeiro. 

# 
* # 

1646-47.» Messager (le) du BrésU, Rio de Janeiro. N.» 140 do 4.° anno. 

Nas tres primeiras paginas vem alguns artigos relativos a Cam($es e às festas 
do tricentenario no Rio de Janeiro, e traduz a carta que S. M. D. Pedro II ende- 
regou a Revista brazileira àcerca d'estas solemnidades. No centro da foiba con- 
tém, em tiragem especial, duas paginas guarnecidas a filete^ com o titulo : A 
Luiz de Camoes, hommage du Messager du BrésU. Rio de Janeiro, IO juin, tSSO. 
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No centro da primeira d'estas paginas urna rnvora com o busto de Camdes. 
CoIlaborapSo especial de Albert Thiél^ut (poesia); e de Emile AUaia (artigo em 
prosa) Quelques beautés des Lusiades; etc. 

# 
* # 

1647-48.- Monitor (0). Bahia. N." 8, li, 12, 17 e 18 do 5.» anno. 



# 

# • 

1648-49/ Monitor campista. Campos. N.* 130 do 4.« anno. 

Numero especial com um extenso artigo em prosa e excerptos dos cantos 

III e IX dos Lustadas, 

# 

# * 



IT 

1649-50." Nagao (A), OrgJo conservador. Ouro Preto. N.°" 21 e 22 do l.» 



anno. 



No primeiro vem urna noticia relativa ao tricentenario em Ouro Preto. No 
segando encontram-se artii^os e discursos commemorati vos em honra de GamOes, 
assignados por Joao Perpetuo Soares de Senna, Biot de Azevedo Coulinho, Bento 
Romeiro Veredas, Bernaido Guimarftes e Thomas BrandJo. 



* # 

« 

16oO-51.- iVaftto (A) portuoueza, OrgSo dedicado aos interesses dos portu- 
guezes na America do Sul. Rio de Janeiro. N.«' 31 e 33 do 2.» anno. 

Na primeira pagina do n.» 31, guamecida de vinhetas, varios artigos com- 
memorati vos. Na segunda, a carta em honra do centenario de S. M. o Imperador 

à Revista brazileira. 

Em n.° 33 vem um artigo de applauso às festas e urna chronica do tricen- 
tenario. 

# 

1651-52.» Novedades (Las). Montevideu. N.~ 25, 26 e 27 do 1.» anno. 

Publica urna biographia de GamOes extrahida da «Bibliotheca portu- 

gueza », 
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# 

* * 



1652-53.* Paiz. OrgSo especial do commercio. MaranhSo. N.° 132 do xviu 
anno. 

Contém, alem do artìgo prìncipal commemoratiyo, outros artigos em' prosa 
e em verso, e informagóes bibliographicas. Transcreve ha segunda e terceira pa- 
gi nas as poesias Garrett-Camoes, Camóes, de Soares de Passos; a Luiz de Ca- 
móesy de L. A. Palmeirim; a scena Camòes e o Jau, de Casimiro de Abreu; Re- 
car dos, de A. da Silva Fontes; e Camóes e a patria, de A. E. Zaiuar, com a versào 
em tupy por EstevSo Raphael de Caryalho. Na quarta pagina vem urna noticia 
dos festejos no Maranhilo. . 

# * 

1653-54.* Patria (A). OrgAo dos interesses da colonia brazileira no Rio da 
Prata. Montevideo. N.°* 325, 326, 331 e 354 do 2.o anno. 

n.° 325, de 10 de junho, é dedicado ao tricentenario. artigo editoria! é 
commemorativo da grandiosa solemnidade, transcrevendo'um trecho do Camóes 
de Garrett. Porém, o numero mais especial é o 331, que saiu a 17 de junho. Con- 
tém duas paginas com a eollabora^ao de diversos, em prosa e em verso, e entre 
outros dos srs barSo Homem de Mello, Carlos Fran^, Joaquìm Nabueo, Machado 
de Assis, Fernando Luiz Osorio e Alzira de Castro. 

# * 
1654-55.* Pedro IL Fortalezai N.» 49 do 40.« anno. 

* 

# # 

1655-56.* Penna e lapis. Rio de Janeiro. N.» 2 do l.« anno. 

# 



1656-57.* Pernambuco a Camóes, Publicagfio especial commemorativa do 
tricentenario, feita pelo Libro-papelaria. Recife. 4.<» de 8 pag. 

Contém artigos em prosa e em verso, de Aprigio Guimar^es, J. Isidoro Mar- 
tins Junior, A. de Sousa Pinto, José Tavares da Cunha Mello Sobrinho, V. Cha- 
ves Junior, Alfredo Falcao, Isaias de Almeida {Camóes e ot Lmiadas). 

* 
* # 

1657-58.* Portem (El). Buenos Ayre-s. N.» 1:456 do 5.» anno. 
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# 
* * 



l65^-59> Ptùvineiano, Parabyba do Sul. N.« 9Ì do 6.» anno. 

Com excep^So da pagina de annnncios, as restantes paginas sSo ìnteiramente 
coDsagradas ao tricentenario. 



# # 



1659-60.» Prtmncia (A) do Para. Beicm. N.° 1:249 do 5.<» anno. 

Traz na terceira pagina, see^So editoria!, um artigo commemorativo do tri- 
centenario. 

* 

# # 

Ì660-61.» Provincia (A) de S. Paulo. S. Paulo. N." 1:589 do 6.o anno. 

Contém urna longa descripgSo das festas camonianas em Lisboa, Brazil e em 
outras parlés. 

# * 

1661-62." Provincia (A) de Minas. OrgSo do partldo conservador. Curo 
Preto. N.»« 89 e 90 do 2.» anno. 

No primeiro vem urna noticia relativa às festas do tricentenario na cidade 
do Ouro Preto ; e no folhetim tricentenario de Camòes, assignado por Augusto 
Varino, pseudonymo do sr. José de Mélio Freitas, naturai de Aveiro. No segundo 
numero vem o agradecimento da commissSo 'pi^motora dos festejos às pessoas 
que tomaram parte n'elles. 
• • - • * 

# # 

1662-63." Reoista de engenheria. Rio de Janeiro. N.<* 6 do 2.^ anno, L^ de 
16 pag. 

Este numero comprehende em 4 pag. separadas do corpo da obra, a «Home- 
nagem da Revista de engenheria» a Gam0es. Reproduz o Episodio do Adamastor, 
e um artigo Pdawras de Humboldt, em louvor de GamOes, traduzido do Cosmos, 
por F. Pican^o. 

# 

# # 



1663-64." Reviita Rlustrada. Rio de Janeiro. N.** 212 do 5.« anno. 4.» de 8 
l ,y com quatro estampas, sendo uma sieparada do texto, desdobravel. 



Contém varios artigos eommemorativos e descriptivos. 
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# 
# # 



Ì664-65.* Revista mtmcal e de bellas-artes. Rio de Janeiro. N." 13 do 2.» 
anno, 4.° de 8 pag. com o supplemento contendo a polka Camóes, por Henrique 
A. de Mesquìta. 

Nas Ires prìmeìras paginas dois artìgos, um commemorativo da redacgSo, e 
outro àcerca da exposi^fto camoniana na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro, 
por Lino de Àssump^So. 

# 

# * 

1665-66.» Rio Newt (The). Rio de Janeiro. N.» 17. 

# 

# # 



Ì666-67.» Uniao academica. Rio de Janeiro. N.» 6 do 2.» anno. (1 de 
junho). 

arlìgo principal é em homenagem a Gamdes. 

# 
* # 



1667-68.* Voz (A) portugueza. Periodico politico, litterario e mercanti!^ 
S. Francisco da California. N.°o7 do 2.» anno. 

Contém urna poesia dedicada a CamGes, no tricentenario, pelo dr. Hannzul- 
tan. 

* 
# « 

1 668-69.* Vulgarisador fOJ. Rio de Jantiro. N.« 38. 4."* de 8 pag. com rana 
estampa allegorica desdobravel. 

Contém um so artigo commemorativo, biographico e descrìptivo dos festejos 
no Rio de Janeiro, por A. E. Zaluar e a descrìp^ da estampa. 

# 
* # 

Hespanholas 
o 

1669-1." Correo (El). Madrid. — N.«» 97, 98 e 100 do 1.» anno. 
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Contém as cartas de Lisboa de G Groizard Coronado àcerca das festas do 
trìcentenarìOy looTando-as. 






1670-2.* Correspondeneia fLa) de Bipaiia. Diario onìvenal de noticias, 
Madrid.- N.« 8:115, 8:116, 8:118 e 8:119 do 30.« anno. 

Comprehende os telegrammas e as cartas envìadas de Lisboa pelo seu eol- 
> iaborador Mencbeta relativamente aos festejos do tricentenario. 

* 

* * 

1671-3.* Cùirespondencia latina. Paris. — Afio n. 

Foiba solta pablicada no dia 12 de jonbo. N'um artigo commemoratiTO do 

I tricentenario, dà conta do banquete reabsado pela sociedade francezà « Alianza 

latina » para honrar as festas dos portuguezes à memoria do seu egregio poeta, e 

j ao qoal concorreram bespanboes, francezes, portuguezes, brazileiros, italianos e 

Ifoumanos. 

* 

* * 

1672-4* Cronica (la). Periodico liberal de intereses moralesy materia- 
|ies, literatura y annuncios. Badajoz. — N.° 11 do 1.* anno. 

Gontém urna carta de Lisboa, assignada por S. Gonzalez, descriptiva dasfes- 
' tas do tricentenario. 

* 

* # 

1673-5.* Cronica (La) de Estremadura. Periodico de intereses morales 
y materiales. Gaceres. — N.*" 39 da segunda època, ailo n. 

Contém uma carta de Lisboa, assignada por José C Themudo, referente aos 
festejos do tricentenario. 

* 

* * 

1674-6.* Cronica (La) de CaUdufla. Periodico liberal de Barcelona. — N.<* 
270 do 27.» anno. 

Contém varias noticias e uma descrip^o das festas em Lisboa transcripta 
Correipondencia de Espana. 

* 

* * 



1675-7.* Democrata (El). Madrid.— N.'' 156, 157 e 158 do 2.» anno. 
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Gontém cartas de Lisboa àcerca das fesfas camonianas. 

* * 

167d-8.* Diari Català, Politich y ìiterari. Barcelona.— Any n, n.'» 377. 

Gontém da seganda para a ierceira pagina um artigo commemorativo e bio- 
graphico, e urna poesia a Gamòes por Gonrat Roose: artigo cometa : 

« ActuaJment s'està celebrant en Lisboa, en la capitai de nostra germana 
Portugal, lo tercer centenari de la mori de'n Lluis Gamoens, del Homero portu- 
gués ù. qai, durant sa yida, 'Iprengué la desgracia por company, sanse may dei- 
xarlo.» 

# 
» # 

1677-9.* Diario de Barcelona de avisos y notidas. Barcelona, — N.* 165 de 
i5 de junho. 

Traz na pag. 7111 nma breye, mas honrosa, commemorammo das festas em 
honra de Gamòes. 

# # 



1678-10.* Eco (El) de Estremadura, Periodico de intereses generales. Ba- 
dajoz.— N.'» 1:017 do ll.o anno, e 1:239, 1:240, 1:241 e 1:242 do 13.o anno. 

Gontém alguns artigos descriptivos. e poesias dedicadas a Gamóes. E no 
n.° 1:239 e seguintes vem uma serie de artigos sob o titolo de CamoenSj estudo 
biographico e critico àcerca do egregio poeta portuguez. 

# 
^ # # 

1679-11.* Eco (El) de Fregenal Periodico politico constitucional de inte- 
resses morales e materiaies. Fregenal. — N.* 13 do l.°anno. 

Gontém uma carta de Lisboa, de J. Arenillas, relativa ao tricentenario. Ahi 
se le: «... no hav duda que el pueblo de Portugal ha ffanado en està ocasion 
un lugardistinguido entre los pueblos cultos que saben honrar las glorias de un 
paìs con tan grandiosas fiestas de la paz. . . • 



1680-12.» Epoca (La). Madrid. — N." 10:038, 10:039, 10:040, 10:041, 
10:046 e 10:047 do 32.» anno; e n.» 10:287 do 33.'> anno. 

Gontém notas de viagem e telegrammas, datados de Lisboa e assignados por 
A. Escobar, àcerca dos festejos do tricentenario. 
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Gom o n.« 10:039 foi disiiibaido uni supplemento estraordinario de home- 
nagéiri a Gam(]ies. O pjriméiro artigò d'este supplemento, com a inicial G., é attri- 
bmdo ao illustre eseriptor e estàdista, sr. conaé de Gasai Ril)eiro (enlSò tìiinistrò 
plenipotenciario de Poi*tagai na cidrte de Madrid). Seguem-se os artigos Co- 
mòehs y Cervantes, por Modesto Femandes y Gohzalez ; e trechos dos Lusiadà» 
transcriptos da versSo do eondis de Cfaestè. 

£m o n.<* 10:047 vem traduzida a se^inte carta do conselheiro Anselmo 
Braamcamp, presidente do conselho de ministros, ao director de La Epoca : 

« Seiior director de La Epoca. — Recebi los ejemplares del suplemento que 
poblicó La Epoca el 10 de iunio actua), asociàndose de està manera à la mani- 
lestacion de respeto y de aamiracìòn que el pueblo portugaés tribntaba én ese dia 
à la memoria de su gran poeta nacional, y conforroàndome con losdeseos de V., 
acabo de poner algunos de aquellos en lag reales manos de SS. MM., que los ban 
recebido con el mas vivo agrado. 

«Las pruebas de cordìal afecto que la noble nacion espaffolaba dado enesta 
ocasion solemne a una nacion bermana y amiga, seràn siempre recordadas por 
està con jubiloso reconocìmiento. 

«Ya nuestro dìgno é ilustrado representante en Madrid pudo manifestar pu- 
blicamente los sentìmientos de gratitud que nos animan, y mucho me alegro de 
tener este motivo de agradecer especialmente à Y. la valiosa cooperacion del pe- 
riodico mas autorisado de Espafia en este homenaje de un bombre que es el sim- 
bolo de nuestras mas gioriosas tradiciones. 

« Aproyecba està ocasion, etc. » A. J, Braamcamp, ^ Lisboa 13 de junio.» 

Em o n.« 10:387 (1881) yem um artigo dedicado à municipalidade de Ma-, 
drid, por causa do centenario de Galderon, no qual se faz referencìa muito li- 
soDJeira para o procedimenta da èamara munìeipal de Lisboa por occasiSo dos 
festejos camonianos. 

# 
* # 



Ì681-13.* Faro de Vigo. Diario de la tarde. Yigo.—N." 3:133 e 3:143 do 
28.» anno. 

Gontém yarìas notìciaa das festas em Lisboa. Eni o n.<* 3:143 yem urna poe- 
sia Camoens de Marcos Zapata. 

# 
* * 



1682-14.* Gaceta tcmversol. Madrid. N.« 693 do 3.<» anno. 



* 
# # 

1683-15.* Qtóbo (El). Diario ilustrado, politico, cientifico y literaria Ma- 
drid.-N.«- 1:697, 1:698, 1:699, 1:700 e 1:701 do 6.o anno. 
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n.® 1:697 tem naprimeira pagina um busto gravado de GamOes, acompa- 
nhado de um artigo commemorativo e biographìco de E. Pascual y Cuéllar. 
Transcreve a poesìa Camoen$ por Zapata; oprogramma da sessSo litteraria e mU' 
sìcal realisada a 10 de iunho na sala da « Escuela nacional de musica e decla< 
macion »; e extensos teiegrammas de Lisboa àcerca dos festejos. Nos outros na 
meros vem teiegrammas e notas descriplivas das solemnidades em Lisboa. 



* 
« « 



1684-16.* Iberia (La). Madrid.— N.» 7:240 do 27.» anno. 
Contém uma extensa carta de Lislìoa àcerca do tricentenario. 



# * 



1685-17.* Iluitracion (La) espanda y americafui. Madrid. — N.*« 21, 22 e 
23 do 24.» anno. 

* 

* * 

1686-18.* Imparcial (ElJ.Dhrìo liberai. Madrid. — N.» 4:678 do 14.o anno. 

Na foiba suppiementar Los lunes de d Impardah vem dois artigos comme- 
morativos, um de J. Ortega Munilia e outro de P. A. de Aiarcon. 

Em outros numeros d'està foiba encontram-se noticias a respeito das festas 
em Lisboa. 

* 

* * 



1687-19.- Liberal (El). Madrid. — N.- 374, 375, 376 e 378 do 2.o anno. 

Contém uma serie de artigos descriptivos sob o titulo de Centenario de Co- 
moens en Lisboa, 

* 
« # 



1688-20.* Mundo (El) Uustrado. Barcelona. Cuademo 49 do tomo m. (Bio- 
graphia e retrato de CamCtes.) 

* 

1689-21.* Novedades (I/uJ. Montevideo. — Veja a men^So feita entre as fa 
Ibas americanas. 
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Ì690-2S.* Porteno (EX), Veja na 8ec(So dos perìodieos amerìcanos. 



* 
* « 



1691-23.* Retùta [contemporanea.— Madrid.— N.<» de 18 e 30 de malo de 
1880. 

Veja de paff. 5 a 42, e de pag. 165 a 180 os arti^os de Luis Yidart ìntìtala- 
dos : Del valor literario de los Ijusiadas y de la$ demos obras poeticas del immor- 
tal Camoens, e Los Lusiadas de Camoens y sus tradueciones em castellano. 

Na mesma occasiflo, Luis Vidart publicou em separado, em Madrid, mia Apon- 
tamientos biogróficoi de Camoens. 8.<^ de 12 pag. 

* # 

1692-24.* Revista (La) estremena, Alcance do n.* 170. Badajoz. . 

Comprehende semente a carta de Federico Abarràteguì, datada de Lisboa aos 
10 de juDDo, e na qnal se descrevem as festas do tricentenario. 

* 

* * 

1693-25.* Revista de Espana. Madrid. N.* 225 do 13.* anno. 
Oootém om artigo de D. Maria Leticia de Rute, Bomenaje à Camoens. 

# 

* # 



1694-26.* Viajero (El) ilustrado kiepano-americano. Barcelona. N.<^ 11 do 
3.* anno. 

* 
« * 

Fraaoezas 

o 

1695-1.* Correspondeneia latina. — Veja na see^ dos perìodicos hespa- 
K>ea. 
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# # 



1696-2.» Correspondance républicaine, Paris, 1880. — Folha lithogj 
Gontóm a poetìà Vision, de Mendes Leal, Iraduzida pelo sr. Saul'j 



# 
# # 



1697-3.* Cowrier (Le) de V Europe. Londres. K« 2:102 do 41.' 



# # 



1698-4.* Estafette (U). Paris. Numero de 12 de junho. 



# 
#■ # 



1699-5.* Figaro (Le). Paris. N.« 163 do ^6.<» anno. 



# 
* # 



1700-6.* GmlQÌ$ (Le):Hm. N.« 271 do 12.° anno. 



* # 



1701-7.* Globe (Le). Paris.— N.o- 400, 401 e 404 do 9.° anno. 

Contém varias informa^ òes relativas às festas camonianas em LisJj 
Paris. Vej4 especialmente o n.° 401,Jia segunda pagina. 



* 
# * 



XX 



anno. 



1702-8.* High-life (Le). Journal universel. Paris.— N.<»* 16 e| 



Mm\ ^ 



A prìmeira pagina e parte da segunda contém um extenso 



» artii 



/ 
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eo, crìtico e commemorativo» dedicado ao trmièmi eentmuiiri diCamoem, por F. 
J. de Sant'Amia Nóry. 

X 

i703-9.« lìustration (V). Paris. — N.« 1:949 (3 de jalho) do 38.« anno. 

Contém um artigo relativo às feataa do trìcentenario e orna gr^vora com- 
memorafiva (pag. {%). 

# 
* * 

1704-10.» Indépendanee (U) belge. Bruxelles. N.« 161 do 51.» anno. ' 



# 
# •# 



1705-11.* Jouma/ d«< débals polUiques et Uttéraires, Paris. — Numeros de 
13 de janbo e 3 de agosto. 

Contém duas breves noticìas relativas és festas do trìcentenario em Paris e 
noBrazil. 

* • 

* * 



1706-12.* Liberté (La). Paris. Nameros de 27 de fevereiro e i2 de jmiho. 



# 
# - * 

1707-13.* Livre (Lb), Revue mensuelie. Paris. 9« livraison. Septembre. 

Vem de pag. 153 a 155, a duas oolu^as, um artigo de J. da Silva, sob o 
titolo : Les fétes du centenaire de Camoens. 



# 
* * 



1706-14.* Mémorid (Le) diplmatique. Paris. N.»* 24 e 25 do 17.» anno. 
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# 
# # 



1709-15/ Messager (Le) du J?r»»t7.— Veja na sec^ao dos periodicos ameri- 
canos. 



# 
# # 



1710-16.* Messager de Vienne, Veja na sec^So dos periodicos allem5es. 



* 
* # 



Ì711-17.- Monde (Le), Paris. N.« 139 do 21.» anno. 



* 
* # 



1712-18.» Monde (Le) illustre, journal hebdomadaire. Paris. Foiha de 16 
pag. com OS retratos de Cam5es e Vasco da Gama, e outras gravuras allusi vas ao 
tricentenario. — N.''» 1:213 e 1:214 do 24.® anno. 



# 
# # 



1713-19.» Moniteur (Le) de la mode. Journal du grand monde. Paris. 4.'* 
grande de 12 pag. — N.*» 25 (de 19 de junho) do 38.» anno. 

Gontém um artigo relativo a Camóes e à commemoracSo do tricentenario 
(pag. 293). 

# 
# # 



IT 



1714-20.» N&rd (Le), Journal international. Bruxelles. — N.» 175 do 26.*^ 



anno. 



Gontém a descripgSo das festas em Lisboa em correspondencia assìgnada por 
ForiuniOj pseudonymo de um illustre escriptor e diplomata francez. 



* 
# # 



1715-21.» Paix (La), Paris. N.» 393 do 2.» anno. 



Digitized by 



Google 



DE CAMOES ^* 



# 
* # 



1716-22.» Paris-journal, Paris. N.» 162 de i3.» anno. 



# 
# # 



1717-23.» Patrie (La), Paris. N.» 12 de junho. 



# 
# # 



1718-24.» iìemee (La) occidentale. Paris. N.<» 5 e 6 do 3.« anno e 1 e 2 do 4.<> 

Saiu n'estes numeros o estudo que o sr. Miguel de Lemos depois pnblicou 
em tiragem à parte, sob o tìtolo Luis de Camoens. Apréeiation de sa vie et de san 
(Buvre aans leur rapport avec l'ensemble de l'évolutùm portugaise. 



# 
# ' # 



1719-2o." Revue politique et littérairerPms. — N.® 47. 



# # 



1720-26.» Temps (Le), Paris. — N.*>' 6:992 e 6:993 do 20.o anno- 
Contém urna exteosa descrip^ das festas camonianas em Paris. 



* 
# * 



1721-27.» Univers fU) illustre. ^K^ 1:318. 
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# 
* * 



1722-28.* Voltaire (Le). Paris. N.« 708 do 3.» anno. 



# 

# # 

Italìanas . . * 

o 
1723-1. ■ Crepuscolo. Genova. N.° 22 do 3.» anno. 
Contém um artigo Camoes, assìgnado por E. Fevelani. 

* 

1724-2/ Gazzeta d'ItaÙa. Firenze. — N.» 163 do 15.« anno. 

Veja na segunda pagina urna breve noticia àcerca da traslada^ao das cinzas 
de Vasco da Gama e de Camóes para a igreja dos Jeronymos, em Belem. 

# 

# # 

1725-3/ Gazzeta illustrata, rivista settimanale, Milano, stabilimento typ. 
letterario dei Fratelli Treves. 4.« de 8 pag. com uma gravura allusiva às festasdo 
tricenteuario. — N/ 29 do 4.° anno. 

# 

# # 



1726-4/ Illustrazione fU) popolare. Milano, stabilimento typ, letterario dei 
Fratelli Treves. 8.° grande de lo pag. — N/ 39 do voi. xvn. 

Contém um trecho dos Lusiadas, canto vu (pag. 618 e 619), segundo a ver- 
sao de Antonio Nervi. Na pag. 621 traz, em gravura, os retratos de Camóes e 
Vasco da Gama com a seguinte indicagSo : «Per il centenario di Camoens (copia 

di disegni del secolo xvj». 

# 
* * 

1727-5.» Lombardia (La). Milana N/ 174 do 22.« anno. 
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Contéra um aiiigo // centenario di Camoens assignado por Vegezzi Ruscalla. 



# 
# * 

IT 

1728-6.» Nuova antologia, Firenze. 

Allemàes 



J 729-1.» Berliner Fremdenblatt. Berlin. P^.«' 200, 201 e 202 de agosto. 



# 



1730-2.^ Die Gartenlaube. Iliustrirtes familienblalt. Leipzig. 4." de 16pag. 

(365 a 380). 

Conténi uni artigo commemorativo e biographico (que vae de pag. 371 a 
373). 

# 
* # 



1731-3." Hannoverscher courier. Hanover. N." 10:373 e 10:374 de 10 e 

11 de junho, 

4732-4,* Kolnische Zeitmg. Colonia. N.» 186 de 6 de julho. 

# # 



1733-0.» nhtstrirte Zeittmg. Leipzig. Fol. de 16 pag. — N.° 1:926 de 29 
de maio, com retrato na primeira pagina. 

Traz ura artigo eom memorali vo (de pag. 451 a 452). 

TOMO XV (Supp.) 19 
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Ì734-6.* bierarisches centraìblatt fur Deuischland» Leipzig. N.*> 25 de 19 
de junho. 

# 

* # 

1735-7.» Messager de Vienne, Yienne. Supplemento ao n.» 24 do 6.® anno. 

É dedicado ao tricentenario, comprehendendo artigos de B. Wolowski (re- 
dactor principal da foiba) ; Mendes Leal (entdo ministro de Portugal em Paris) ; 
e Auguste Dietrich. • 

# 

* * 

1736-8.» Magazin sur die Literatur des Atislandes, Leipzig. N." 24 de 1 
de junho. 

Contém um artigo do sr. Agostinho de Ornellas (ao presente director geral 
no ministerio dos negocios estrangeiros). 



* # 



1737-9.* Neuer Anzeiger fur Bibliographie und Bibliothekwissenschaft, 
Dresden. (Numero de maio.) 

# # 



V 

1738-10.* Vossischen Zeitung. Berlin. Supplemento ao n.» 226 de 15 de agosto. 

# 

z 
1739-11.* Zeitschìift fur Romanische Philologie, Halle, iv Band. 4 Heft. 
Contém um artigo da sr.* D. Carolina Michaelis de Vasconcellos. 
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* 
# # 

loglezas 



1 740-1. • Angb'BrasUien Times (Thej,^\ei9i na secgSo dos periodicos ame- 
ricanos. 

# 
* # 



1741-2.» Daily (The) chroniele. London. N." 567 e 568 (de 1880). 

# # 

1742-3.* Daily (The) graphic, — Veja na sec^o dos periodicos americanos. 

# 

# # 



1743-4.* Daily News. London. 

Dà urna breve noticia das festas em Lisboa. 



# 
# # 



1744-5.* Express, Published at the Forchow Prinling Press. — N.'' 67 de 
29 de margo. 

UoQa so pagina impressa com a noticia da exposi^o de um quadro comme- 
morativo Camóes salvando os Lusiadas do naufragio, o qual o auctor, Hygino 
Bento de Sousa, offerecéra a sua magestade el-rei D. Fernando. 

# 
* * 



1745-6.* Financial (The) and mercantile gazette, A monthly review. Lisbon, 
rinting offices of Ghrislovam Augusto Rodrigues. 4.° de 8 pag. — N.° 42 do 
oL IV. 

Contém um artigo commemorativo e o Episodio de Ignez de Castro em por- 
aguez, inglez, francez, Italiano, hespanhol e latim. 
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# # 



1746-7.» Foreign (The) Times. London. N.» 224 do voi. viii. 



# 
* # 



1747-8.» Graphic (The). An illustrated weekiey newspaper. London. Fol. 
de 24 pag. — N."" 551 e 554 dos voL xxi e xxn, com retrato e gravuras comme- 
morativas. 

Yeja no prìmeìro as pag. 618 e 624, e no segando as pag. 44 e 50. 

# 



1748-9.* Hong-Kong (The) daily press, Hong-Kong. — N.° 7:049. 

Contém na terceira pagina uni breve arligo commemorativo dos festejos de 
Camóes em Maeau. 

# 
# # 



1749-10.* Illustrated (The) London News. London. N.«« 2:141 e 2:142 do 

voi. LXXXVI. 

# # 

la 

1750-11.» Lwerpool Daily Post. Liverpool. N.° 7:776. 

# 

Ivi 

1751-12.« Morning (The) Post. London. N.o 33:684. 



1752-13.* Pali (The) Mail Budget. London. N.° 611. Voi xxiv. 
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# 
# # 



i 753-1 4.* Press (The) gazette, and reporter' s journal: a journal of profis 
sional Jiterature and intelligence. London. 8.° grande. — N.« 6 do voi. i. 

Publica na pag. 84 Tercentenary sonnetSj de J. P. Markeley. Come^am : 

Of Southern song the soul I Gamoens lyre 
Stili speaketh, echo heighten'd o*er warm seas: 
June*s convalescent sigh — from hills and trees. 
Gommi ngles with fair Lisbon's voice of fire. 



E aeabam : 



May-be, the dark neglect of olden time 
Will blush ! as anthems of a lordiier praise 
Ring out full justìce to rare song-wapped men ! 



# 



TI 

1754-1 5.» Rio news (The). — Veja na secfSo dos periodicos americano». 



* * 



1755-16,» Standard (The), London. N.» 17:137. 



# 

# # 



1756-17.» Times (The). London. — N.° 29:881. 

Gontém uni artigo commemorativo do tricentenario de Gamóes. 



# 
Polaoas 



1757-18.* Klosy Czasoptsmo Jllustrowane Tygadniotce. N" 787 e 788 do 
mo XXXI. 

Gontém um artigo commemorativo com o retralo de Cam5es. 
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# 



T 

17o8-2.* Tygodnik Powszechny. N.«' 32 e 33 (de 1880). 
Contéra uni artigo commemorativo com o retralo de GamOes. 

. * 

* # 

IV 

Al.asica do tricentenario 

17S9-1." Os Lusiadas. Musica para piano e canto por Augusto José de 
Carvallio, dedicada a digna commissao dos festeios a CamOes em 1880. Lisboa. 
Editor Verol Senior, rua Augusta, 171. Littì. R. dos Douradores, 10. — Teni um 
retrato de CamOes no frontispicio. 

# 

* * 

1760-2.» A morte de Camoes. Meditag5o de Raphael Coelho Machado. Impe- 
riai estabelecimento de pianos e musicas de Ruschmann & Guimaraes, rua dos 
Ourives, n.** 52. Rio de Janeiro. (Sem data, mas parece que foi impressa em 1880). 

— originai d^esta pega faz parte da exposigao camoniana da bibliotheca nacio- 
nal do Rio de Janeiro, sob o n." 456. 

# 

* * 

1761-3.» Marcha do grande epico portitguez Luiz de Camoes. (Para llauta). 

— Publicada sem o nome do auclor. Faz parte do n." 34 do jornal La grande 

soirée. 

# 

* * 

1762-4.» Bymno camonianOj escripto expr essamente para a festa commemo- 
rativa do tricentenario do grande epico portuguez. (Para flauta e viola). — Pu- 
bi i cado sem nome do auctor. Faz parte do n.° 34 do jornal La grande soirée, 
Lisboa, 1880. 

# 

* * 

1763-5.» JaUj companheiro fiel e dedicada nos infortunios de Camoes, por 
JoSo Rodrigues Cordeiro. Lisboa, 7 de junho de 1880. — Faz parte do n.° 138 
do jornal La grande soirée. 

# 

* # 

1764-6.» Estavas linda Ignez posta em socego^mr Carlos Braga. Lisboa, o de 
junho de 1880. — Faz parte do n.^ 138 do jornal La grande soirée. 
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* « 



1765-7." No mar (fragmenlo), por Eugenio Costa, Lisboa, 2 de junho de 
1880.— Faz parte do n.»» 138 do jornal La graiide soirée, 

* 

# # 

1766-8.* A Vasco da Gama, por J. E. da Matta Junior. Lisboa, 6 de junbo 
de 1880. — Faz parte do n.° 138 do jornal La grande soirée. 

# # 

1 767-9.« 05 amores de Camòes com Catharina de Athaifde. Curia entr evista 
do poeta com a sua amada^ nor Antonio P. Lima Junior. Lisboa, 3 de Janeiro de 
1880. — Faz parte do n.° 138 do jornal La grande soirée. 

* 

1768-10.* A Camòes, por E.R. Monteiro de Almeida. Lisboa, 6 de junho de 
1880. — Faz parte do n.'^ 137 do jornal La grande soirée, 

# # ' 

1769-1 1." Homenagema Camòes, por Amelia Guilhermina Alegro. Lisboa, 5 
de junho de 1880. — Pertence ao n.° 137 do jornal La grande soirée, 

# * 

1770-12,* Marcha ao grande epico portuguez Luiz de Camòes. 1880. — Saiu 
ssm o nome do composilor. Pertence ao n." 136 do jornal La grande soirée, 

# 

# * 

1771-13.» Hymno camoniano, escripto expressamente para a festa commemo- 
rativa do tricentenario do grande epico portuguez. Lisboa, 1880. — Foi publica- 
do sem o nome do auctor. Pertence ao n° 136 do jornal La grande soirée. 

* 

# # 

1772-14.* 10 de junho de ISSO, Valsa por D. M. de Alarcac — Com o re- 
trato de Camòes no frontispiclo. 

É n." 1 do anno 1880 do Recreio musical, album de musicas para piano, 
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dedicado ao sublime cantor das nossas glorias Luiz de Camóes, cujo editor fora 
finado Aveilar Machado, dono da livraria CoDlemporanea da rua do Po^o dos 
Negros, n." 12. 

# 
« # 

1773-15.* Jau. Polka para piano, offerlada por occasiSo do terceiro cente- 
nario do grande epico Luiz de Camdes ao gabìnete portuguez de leitura, eoi Per- 
nambuco, e dedicada é, sua direetoria, por F. G. Castells. Editor, Euclides de 
Aquino Fonseca, 55, rua do Imperador, Pernambuco, 1880. 

# 

# # 

1774-16.* Homenagem a Luiz de Camdes. Canlos populares, executados pelo 
Orpheon acadeniico no pateo da universidade em 8 de maio de 1881. Para pia- 
no, dedicada é. digna commissSo dos festejos em Coimbra pelo editor Costa Mes- 
quita, 94, rua de D. Pedro, Porto. (Sem data, mas foi impressa em 1881). 

Teve tiragem especial para os camonianistas. 

# # 

1775-17.* A Luiz de Camòes. Commemorag5o do terceiro centenario. Musica 
e versos por Fernando Caldeira. Lisboa (sera data, mas é de 1880), lith. rua das 
Flores, 13. Com o retrato de Camóes. 

É supplemento ao n.» 35 do jornal A moda illustrada e foi offerecido, corno 
brinde, às assignantes. 

# 

# * 

1776-18.* Camòes. Polka, em commemorayao do terceiro centenario do grande 
poeta, por Henrique A. de Mesquila. Rio de Janeiro (sem data, mas é de 1880). 
litli. imperiai de Narciso, Arthur Napoleao & Miguéz. 



* 
# # 

1777-19.* Jau. Tango para banda por M. A. Correla. Lisboa, editor Augusto 
Neuparih. — É o n." 5 do periodico de musica Marciala publicado em 1880. 



# # 

1778-20.* A CamOes, Mareha funebre por Pedro Cesari, para banda. Lisboa, 
editor Augusto Neuparih. — É o n." 4 do periodico de musica Marciai, publicado 

em 1880. 
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# 
# * 



1779-21.* Homenagem a Camòes. Marcha por Guilherme Cossoul. exccutada 
nos festejos do tricentenario de^CamSes. Para banda, por C. A. Campos. Lisboa. 
editor Augusto Neuparth. — É o n.» 3 do periodico de musica Marciai, publi- 
cado ein 1880. 



# 
* # 



1780-22.* A Camòes. Marcha heroicapnra grande orchestra e banda, por Ar- 
thur Napole5o. ReducfSo para piano a quatromSos. Expressamente escripta para 
grande festival do lerceiro centenario de Luiz de CamÓes, e executada em 10 
de junho de 1880 no imperiai theatroD. Fedro II do Hio de Janeiro. Lith. impe- 
riai de Narciso, Arthur NapoleSo & Miguéz (sem data, mas foi impressa em 
1880). 

# 

1781-23.* A Camòes. Hymno triumphal para grande orchestra e banda, por 
A. Carlos Gomes. ReducgSo para piano a duas mSos. Expressamente escriplo 
para o grande festival do terceiro centenario de Luiz de Lamóes, e execntado 
em 10 de junho de 1880 no imperiai theatro D. Fedro II do Hio de Janeiro. Lith, 
imperiai de Narciso, Arthur NapoleSo & Miguéz (sem data, mas foi impresso em 
1880). 

# 

# # ^ 

1782-24.* A Camòes. Hymno triumphal para grande orchestra e banda por 
A. Carlos Gomes. ReducfSo para piano a quatro m5os. Ibidem. 

# 

1783-25.* A Camòes. Marcha elegiaca para grande orchestra e banda, por L. A. 
Miguéz. ReducfSo para piano a duas mSos. Expressamente escripta para o gran- 
de festival do terceiro centenario de Gamóes, e execulada em 10 de junho de 
1880 no imperiai theatro D. Fedro JI do Rio de Janeiro. Lith. imperiai de Narci- 
' so, Arthur NapoleSo &. Miguéz (sem data, mas foi impressa em 1880). 

# 

# # 

178Ì-26.* A Camòes. Marcha elegiaca para grande orchestra e banda, por L. 
A. Miguéz. Reducfào para piano a quatro m5os. Ibidem. 

# * 

178o-27.* Homenagem a Camòes. Lamentagòes de Jan. Melodia para piano por 
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D. Maria Cornelia de Mello de Castro Pacheco. Lith. rua das Flores, 13, Lisboa 
(sem data, mas saiu à luz em 1880). 



# 
# # 



1786-28.» Camoes. Fado para piano por Carlos Braga. Lisboa. Lith. 
res, travessa da Pallia, 15 (sem data, mas foi publicado em 1880). 



# 
# # 



1787-29.» Hymno a Camoes para ser cantado no tricentenario do grande 
poeta. Letra de A. X. Rodrigues Cordai ro. Offerecido a sociedade Nova Euterpe 
por Augusto Marques Pinto. Lith porlugueza, LaranjaI, 116, Porto (sem data, mas 
saiu em 1880). 



* 
# # 



1788-30.* À colonia portugueza em Fernambuco, Hymno a Camoes, Composto 
para o lerceiro centenario do immortai poeta pelo maestro Candido Lyra.— Cora 
o retrato do poeta, na capa, lithographado por A. Roth. 



# 
# # 



— ■"- 1789-31.* Supplica de amor «Alma minha gentil... ^ Sonelo de Camoes. Canto 
e piano. Musica de Vargas Junior. Lisboa. Lith. Castro, rua dos Douradoresi 10 
(Sem data, mas foi impresso em 1880). 

# # 

1790-32.» Coro laudatorio. Poesia de A. Xavier Rodrigues Cordeiro. Mu- 
sica de Francisco deFreilas Gazul. (Eseriplo expressamente e executado no dia 
9 de junho de 1880 no concerto dado pela associa^So de musica Vinte e Quatro de 
junho no Coliseu de Lisboa, para solemnisar o terceiro centenario de Luiz de Ca- 
mOes.) 

NSo foi impresso este còro. sr. dr. José Carlos Lopes possue urna copia 
manuscripta na sua opulenta coUeccSo. 

# 

# # 

1791--33.* Homenagem a Camoes. Grande marcha Iriumphal fpara banda 
para o cortejo do tricentenario do eminente epico portuguez Luiz de CamOes). 
Originai de José Fernandes Escazena, mestre da musica de infanteria 16. (Appro- 
vaoa pelo ministerio da guerra para ser execulada por grande banda em 10 de 
junho de 1880.) 

N5o foi impressa. sr. dr. José Carlos Lopes possue uma copia manuscri- 
pta na sua collec^So. 
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Està marcha foi effeclivamenle executada, sob a direcjSo do meslre sr. Es- 
cazena, por todas as bandas dos corpos da guarni^^o de Lisboa reunìdas para o 
cortejo civico do dia 10 de junho. 



1792-34.'^ Le Camoens. Marche expressément composée pour le troisième 
centenaire du grand poè'te portugais, par Antoine de Konstski. Exécutée le iO 
Jain 1880. Paris, éditeur, Leon Escurez, rue de Choiseul, 21. — Para piano. 

# 

# # 

1793-35.* Mysterio: aos amores de Camòes. Polka para piano por Josephina 
Finto Carneiro Perestrello. (Sem logar da impress5o, nem data, nem designagSo 
da lithographia.J 

# 

# # 

1794-36.* Tricentenario camoniano. Camòes e Jan, Excerpto. Versos de A. 
F. de Castilho. Musica de A. Frondoni. Lith. rua das Flores, 13, Lisboa (sem 
data, mas foi publicada em 1880). 

# # 

179o-37.* Après le centenaire. Une tarme de Camòes reconnaissant. Chant 
poétique pour piano et orgue : piano, violon et flùte ; ou ies qualre Instruments 
ensemble par R. M. Olezzi. (Sem logar da impressao, nem data, nem designagSo 
da lithographia ; mas parece que foi impressa no Rio de Janeiro, em 1881.) 

# # 

1796-38.* Recordagdo, Polka para piano, por M. A. Gaspar. Brinde da em- 
preza (dos concertos no passeio publico). 10 de junho de 1881. Lith. Palhares, 
travessa da Palha, 15. 

# 

# * 

A estes numeros póde juntar-se os que figuraram no fim da secgSo no to- 
mo anterior, pag. 400 e 401, sob os n." 835-13.*, 836-14.* e 837-15.*, que sSo 
composigòes commemorativas do tricentenario, e o que eleva està coUeccSo a 41. 
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^dditamento é. sec^ao dos periodicois 

À seccAo dos periodicos porluguezes, acrescente-se : 

Ì797-293.» BoUtim do centenario. Revìsta de assumptos relativos à corame- 
mora^So do terceìro centenario de Luiz de Camóes. Edi^So da empreza do Jor- 
nal de viagens, etc. Porto, imp. Internacional de Ferreira deBrito & A. Monteiro, 
1880. 8.» grande de 16 pag. N." 1 e 2, marfo e maio. 

1798-294.* Boletim da sociedade de geographia de Lisboa. 3.* serie, n.° 3. 
Lisboa, 1881 

Nas pag. 171 a 180 conlém a acta da commemoragSo do tricentenarìo na ci- 
dade do Mindello de S.Vicente de Cabo Verde. 

1799-295.* Commercio do Porto. N.° 253 de 15 de oulubro de 1885. 

1800-296.» Commercio (0) portuguez. Porto. N.° 104 (vii anno) de 8 de 
maio de i882. 

Contém, alem de referencias a Camóes e é, sua obra, o Centào camoniano 
dos Lusiadas, em homenagem ao marquez de Pombal no seu centenario, pelo 
sr. Pereira Caldas. 

Como es<a foiba, que alias póde ìncJuir-se nas collec^óes caraonianas, pos- 
suo eu na coJlecgSo pombalina mais de duzentas ou trezentas com referencias a 
Camóes e ao seu tricentenarìo, celebrado dois annos antes; porém parece-me que 
nSo era necessario registal-as aqui, visto comò o assumpto principal respeita a 
OQlra solemnidade nacional e a outro logar. 

1801-297.» Convmbricense. N.° 3960 de 4 de agosto de 1885. 

1802-298.» Correio da manhà. Anno ii. N.°- 157 e i68 de 1885. 

1803-299.» Diario (0) civiìisador. 6 ° anno. jN.° 369 de 1885. 

1804-300.* Diario da manha. Anno v. N.° 1203 de 1879; anno vi. N.° 1414 



1805-301.* Domiìigo (0). Semanario popular. Braga, 1885 (l.« dezembro). 
4.° de 8 pag. Anno i, n.^ 9. Com o retrato de Joao Pinto Ribeiro. 

Diversas referencias caraonianas, especialmente a pag. 4, 5 e 6. 
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1806-302.* Era Nova, Lisboa. Em o n.« 9 de 1881 contém o artìgo Camoes 
nas Uhas dos Agores, por JoSo Teixeira Soares, pag. 401 e seguintes. 

1807-303.* Farpas (A%), chronica mensal da politica, das letras e dos cos- 
tumes. Redaclores, Ega de Queiroz e Ramai ho Orrigdo. Lisboa, 1882. N.** i da 
quarta serie (junho a iulho).— Trata do centenario de Camóes e do marquez de 
Pombal (de pag. 32 a 96). No firn d'està ultima pagina, traz a assignatura do sr. Ra- 
malho OrtigSo. 

1808-304.» Foìha (A) da tarde. Anno iv, n.» 130 de 1885. 

1809-305.* Jomal de hot^ticultura pratica, etc. N.« 6 do volume xvi 
(1885). — Conlém o Rosa Lusiadas, pelo sr. D. de Oliveira Junior, pag. m. 

1810-306.» Luiz de Camoes, jornal do club Primeiro de Dezembro. Angra do 
Heroìsmo. N.» 1 de 1 de dezembro de 1883. N.° 2 de 8 de Janeiro de 1884.. 

1811-307.» Novidades (Asj Anno i, n.» 182 de 1885.— Contém um soneto 
camoniano a Camóes. 



1812-308.» Provincia (A). Anno i, n.<» 48 de 1885.— Contém um soneto ca- 
moniano. 

1813-309.» Revolucao (A) de setembro. Lisboa. N.° 13:140 de 11 de junho 
de 1886. 

Contém urna commemorammo camoniana. 

A està foiba podem juntar-se muitas outras que, depois de 1880, entra os 
dias 10 e 15 de junho de cada anno, se lembram de registar o grande facto da 
-celebragSo do tricentenariò. 

# 
# # 

A seccalo dos periodicos amerieanos acrescente-se : 

1814-70.» A Actualidade» Ouro Preto (provincia de Minas). N.° 62 de 10 de 
junho. 

1815-71.» Conservador. Porto Alegre. Numero de 12 de junho. 

1816'72.* A Constituinte, de S. Paulo. N.° 269 de 12 de junho. 

1817-73.* Correio paulistano, S. Paulo. N.° 700 de 10 de junho. 

1818-74.» Deutsche- Zeitung, Porto Alegre. Numero de 16 de junho. 

1819-76.» Diario da Bahia. N.« 131 de 10 de junho. 

1820-76.» Diario officiai Rio de Janeiro. ^P 163 de 15 de junho. 

1821-77.» Diario do Rio Grande, Rio Grande do Sul. Numero de 10 de 
junho. 

1822-78.» Diario de Santos. Santos (provincia de S. Paulo). N.« 199 de 10 
de junho. 
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1823-79.* Gazeta do povo. S. Paulo. N.« 237 de 10 de junho. 

1824-80.» Germania (em alleinSo). S. Paulo. N.« 46de 12 de junlio. 

1825-81.* Jomal do commercio. Porto Alegre. 

1826-82.» Jomal da tarde. S. Paulo. N.° 216 de 10 de junho. 

1827-83.* Mercantil. Porto Alegre. N.*> 133 de 15 de junho. 

1828-84.* Monitor-StU'Mineiro, Campanha da Princeza (Minas). N.° 457de 14 
de junho. 

1829-85.» Nova Auroì^a. QuissamS (provincia do Rio de Janeiro). N.*^ 31 de 
10 de junho. 

1830-86.* Reforma. Porto Alegre. 

1831-87.* Telephone. Porlo Alegre. 

1832-88.* Tribuna do commercio. Rio de Janeiro. N.° 8 de 18 de junho. 

Reproduz o folhetim de Augusto Varino (pseudonymo do sr. José de Mello 
Freitas), publicado anteriormente na Provincia de Jtftwas. Veja no tomo presente 
a pag. 281, n.° 1661-62.* 

* 
# * 

A seccSo dos periodicos hespanhoes, acrescente-se : 

1833-27.* La Epoca. Madrid. N.° 12:530 de 12 de julho de 1887. 

Contém urna commemoragSo camoniana. 



# 
# # 



A seccSo dos periodicos francezes, acrescente-se : 

1834-29.* L'Illustration nationale. Bruxelles. Numero de 17 de fevereiro de 
1881. 



Nao é possivel avallar a Importancia das publicagoes periodicas 
colligidas aqul so pelos numeros inscriptos de ordem, segundo as se- 
ries que me pareceu conveniente organisar. Nao póde fazer-se idèa, 
nem muitas pessoas terlam a paciencla de os contar para ver a grande 
differenza que exlste entre o numero indicado e o que e real- 
mente. 
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Remediarei esse trabaiho aos camonianislas com o seguinte 
(luadro : 



PabUca(Se8 periodicas 



Portu^^uezas. 

Americanas 

Hespanholas 

Francezas 

Italianas 

Inglezas 

AììemSies ,,% 

Polacas 

Total 

DifiFerenfa 



Nnmems 
de ordem 



309 
88 
27 
29 

6 
i7 
11 

2 



Nnmeros 
cffectivos 



560 

144 

53 

37 

6 

20 

H 

4 



838 



349 
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Vou entrar na parte dos additamentos, completando as secgoes 
a que nào dei loda a extensao no tomo anterior, para nao o tornar 
mais volumoso. Aproveito material e notas, que enriqueceni a bi- 
bliographia camoniana, e nào é prolixo deixal-as aqui, visto que se col- 
ligiram com esse fim. 

Tambem asslm satisfarei alguns camonianistas, que julgarara 
que, dentro dos meus estudos, nào conseguirà examinar ou desco- 
brir mais obras de critica e referencias, alem das que ficaram men- 
cionadas. E registarei aqui, muito especialmente, o meu indelevel 
agradecimento ao sr. dr. José Carlos Lopes, do Porto, pelo muito 
qua me auxiliou para enriquecer e completar esses estudos. 

Dou ainda no fini d'està parte algumas edigoes, que nào inclui no 
tomo anterior, por nào possuir as respectivas notas. 

A estatistica que remata o tomo demonslrarà até onde chegou o 
meu trabalho. É. preciso conservar-me n'estes limites, que sào jà 
bastante grandes, e nào ir mais longe. Por isso me abstive da secQào 
dos retratos, e consequentemente artistica, que daria talvez materia 
para outro tomo, e desviarme-ia do programma delineado. 
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V 

Obra*s relativais a Oamoes 



Biographieas, erlticas e de slmples rererciielas 

(Veja tomo anterior de pag. 270 a 34S) 

De auctores portnguezes 

183S-255.* Exemplares de diversas sortes de letras, tiradas da Polygraphia 
de Manuel Barata, eseriptor portupez : acrescentadas pelo mesmo auctor para 
commum proveito de todos, etc. Lisboa, por Antonio Alvares, 1590. 4.° oblongo. 

Veja depois do prologo, um soneto, sem nome de auctor, mas que Manuel 
de Paria e Sousa poz enlre os de Camóes, e nas Rimas tem o n.^ 187. 

# 
# # 

1836-256/ As Eglogas e Georgicas de VirgiliOj primeira parte das suas obras, 
traduzidas do latim, em verso sotto portuguez. Com a explìcagdio de todos os lo- 
gares escuros, historias, fabulas que o poeta tocou ; e outras curìosldades multo 
dignas de se saberem. Auctor Leonel da Costa Lusitano. Em Lisboa. Impresso 
por Geraldo da Vinha. 1624. Fol. 

Veja no prologo Ao Lectore a referencia a censura fella por alguns escripto- 
res a CamOes, com respeito a serem faltos e imperfeitos muitos dos seus versos. 
D'està obra existem duas edigOes. A segunda é de 1761. 

# 

1837-257.» Por la fidelidad lusitana. Apologya contra el Doctor Don Marlin 
CarriHo, el Doctor Antoni Ciccareli, y sus escritos de Jeronimo Franqui. Autor 
Luis Coello de Barbuda. En Lisboa. Con todas las licencias necessarias por Jorge 
Rodriguez. Ano 1624. 4.° de 8 11. inn. e 34 numeradas so pela frente. 

Veja no verso da foiba 7 innumerada duas estrophes do canto v dos Lusiadas, 
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1838-258.^ Ulyssea ou Lisboa edificada. Poema heroico, composto pelo insi- 
gne doutor Gabriel Pereira de Castro. Lisboa, porLourenco Craesbceck, 1636. 8.^ 
grande de 16 inn.-207 folhas, numeradas $ó na frenle. 

Veja no Dìscvrso poetico de Manuel de Galhegos, que precede o poema, as 
referencias aos Ltisìadas. 

1839-259. « Portuoallia, sive de regis Portugalliae regius etopibus eommen- 
tarius. Lvgd. Batavor. Ex offic. Elzeveriana, 1641. 32.° de xvi-460 pag. e mais 
9 innumeradas de indice. 

Gom relacao a Camoes veja na pag. 369 o seguinte : « Inter vernaculos eorum 
poetas maxime celebralur Luis de Gamóes, cujus poemata excusa vidi in vige- 
simo quarto Olyssipone 1629». 

# 

# # 

1840-2G0/ Desengnno ao parecer enganoso, que se deit a El-Rei de Castella 
Doni Fìlippe JII contra Porhigal. Dà-o Jo5o Pinto Ribeiro. Em Lisboa, com todas 
as bcencas necessarias. Por ÌPaulo Craesbeeck. Anno 1645. 4." de 4 (innumera- 
das) -Li 8 pag. 

Veja nas pag. 86, 91 e 92, excerptos dos Liisiadas, 

# # 

1841-261.* Armonia politica dos documentos divinos com as conveniencias d'es- 
tado. Exemplar de principes no governo dos gloriosissimos reis de Portugal. Ao 
serenissimo Principe Doni Theodosio, Nosso Senhor, por Antonio de Sousa de Ma- 
cedo. Na Haya do Conde, na otìic. de Samuel Broun, impressor inglez. Anno 
1651. 4.« de 12 (innumeradas)-246 pag. 

Veja nas pag. 38 e 39 as referencias a Camoes. 



18Ì2-262/ Ao Principe Doni Theodosio Nosso Senhor, Divinos e humanos 
versos de Dom Francisco de Portugal, por D. Lucas de Portugal, seu fìlho. . . Lis- 
boa, offic. Graesbeckiana. Anno 1652. 4.° de xx-167 pag. E no firn segue-se 
(numerado de 1 a 52) : PrisOes e soltnras de urna alma. 

Veja nas Prisòes as pag. 12, 18, 22, 39 e 40, as referencias a Camoes e ex- 
cerptos dos Lusiadas, 
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* 

# # 

1843-263." Primeira parte da fundagóOj antigtiidades e grandezas da mui 
insigne cidade de Lisboa, e seus varoes illustres em santidade, armas e letras. Ca- 
talogo de seus prelados e maiscousas ecclesiasticas e politicas até o anno 1147, 
em qua foi ganha aos mouros por el-rei D. Alfonso Henriques. . . escripta pelo 
capitao Luiz Marinho de Azevedo. Em Lisboa, na offic. Craesbeckiana, loo2. 
FoJ. de 16 (innumeradas)-398 pag. 

Veja no prologo e nas pag. 30, 56, 103, 109 a 111, 160, 167, 168, 179, 236, 
337 e 245, excerptos dos Lusiadas. 

* 

1844-264.* Ortografia da linfftia portugtieza,,ipor JoSo Franco Barre to. Em 
Lisboa, na offic. de J. da Costa, 1671. 4.« de 16 (innumeradas)-279 pag. 

Veja nas pag. 103, 104, 107, 130, 20i, 207, 208, 209, 210, 216, 220 e 221, 
versos de Camòes. 

# # 

1845-265.* Asia portugueza, por Manuel de Paria e Sousa. Lisboa 1666 a 
1675. Poi. 3 tomos. 

Veja no tomo ii, pag. 391, referencia a estada de Camdes em Goa, etc; e 
nas pag. 461 e 462, referencia a estada de Camdes em Sofala, aos Lusiadas, etc. 

# # 

1846-266.* Beverendissimi Patris Pr. Francisci de Macedo, Minoritae Lusitan. 
Conimbricensis, Rhetorices, ac Poetices Magistri-Primarii Ulyssipone, Conimbri- 
cae, ac Madri ti. Carmina selecta. Ulyssipone. A pud Miehaelem Deslandes. Anno 
1683. 8.0 

Veja a pag. 413. No indice dos livros promptos para sereni dados a estampa 
vem a indica^ào seguinte : «Traducilo Ludovici Camonii Principes Poetarura Lu- 
sitanae in Latinam linguam Heroico item Carmine, opus magni laboris, & accu- 
sationis». 



1847-267.* Godofredo ou Jerusalem libertada. Poema lieroico por Torquato 
)S0, principe dos poetas italianos, Iraduzido na lingua portugueza por André 
'drigues de Malos. Terceira edigSo, feita pela de 1689, e precedida de um es- 
lo historico sobre a vida e escriptos de Torquato Tasso, por Joao Joaquim de Al- 
ida Braga. Coimbra. Livraria centrai de J. Diogo Pires, editor e proprietario. 
Largo da Sé Velha, 10. 1882. 8.» de 496 pag. (Impresso na impr. da Univer- 
ade.) 
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Veja a pag. 13, 19, 21, 24, 23, 29, 31, 39, 40, 42 e 44 as referencias a Ca- 
mdes e aos Lusiadas e a transcripgSo dos dois quartetos do conhecido soneto do 



Tasso a CamGes. 



# 
# # 



1848-268.» Apologos dialoqaes, compostos por D. Francisco Manuel de Mal- 
lo... Lisboa Occidental, na omc. de Mathias Pereira da Silva & JoSo Antunes 
Pedrosa, 1721. 4.® de 20 (innumeradas)-464 pag. 

Vela de pag. 303 a 312 o elo(j[io a Camòes e a censura às versOes de Fr. Tho- 
nié de Faria e de Macedo, d'um castelhuo e d'um francinote, cujos nomes nSo cita: 
a censura aos conimentarios de Manuel Correia e de Faria e Sousa. Refere-se aos 
commentarios de JoSo Pinto Correia e Ayres Correia, e às apologias de J. Soares de 
Brito f de Manuel Pires ; refere-se tambem aos camonistas Gallegos e Boiin; e ias- 
tima gue alguns livreiros se atrevessem a mandar encadernar as obras de Ca- 
mdes juntamente com a Sylvia deLisardo. A pag. 328 cita a comedia Amphytriào; 
de pag. 333 a 456 tem referencias a X^amòes, e a pag. 334 referencias aos Lu- 
siaaas. 

* 

# « 

1849-269.* Seram politico, abuso emendado. Dividido em tres noites para 
divertimento dos curiosos. Offerecido ao sr. Fernam Sardinha de Saa, arcediago 
de Fonte Arcada, etc, por Felix da Caslanheira Turacem. Lisboa occidental, na 
offic. de Bernardo da Costa. Anno 1723. 4.° de 24 (innuraeradas)-330 pag. 

. nome do figurado auctor é perfeito anagramma de fr. Lucas de Santa Ca- 
tharina. . . Elogia a Cam6es na dedicatoria, no parecer de um amigo do auctor. 
quecita as Bimas; e naspag. 12.3,292 e 293. A pag. 37 e 38 encontram-se refe- 
fencias à quinta das Lagrimas e ao episodio de Ignez de Castro e um soneto (I& 
fr. Lucas A mesma. A pag. 169 um soneto centonico em versos de CainOes, Bos- 
cam e Garcilaso. A pag. 307 dois versos de um soneto de CamOes. 

# 

# # 

1850-270.' Recì'eagao proveitosa, Primeira parte que, em fórma de colloquios, 
dando noticia de muitos prodigios memoraveis da arte e natureza dispunha e es- 
crevia Custodio Jesam Baratta . . . Lisboa occidental. Na oflSc. de Antonio Pe- 
droso Galram. Anno de 1728. 8.° de 32 (innumeradas)-366 pag. Idem, segunda parte. 
Ibidem. 1729. 8.° de 16 (innumeradas)-432 pag. 

Veja na parte i, pag. 7, 50, 96, 100, 105, 106, 121, 259, 306, 311, 3i8, 323 
e 324; e na parte ii, pag. 53, 54, 194, 201, 300, 30o, 359, 360 e 376, excerptos 
dos Lusiadas e das lyricas. 

# 

# # 

1851-271. • Ohras varias sabre varios casos com tresrelagoes de direito e lus- 
tre ao desùmhargo do pago, às eleigoes, perddes e pertengas de sua jurisdicgao. Cora- 
postas pelo doutor JoJo Pinto Bibeiro. Acrescentada com os tratados sobre pò* 



Digitized by VjOOQ IC 



DE CAMOES 3*5 

litica, breve discurso das partes de um juìz perfeito e obras metricas, pelo doutor 
Duarte Ribeiro de Maceao... Parte i. Goimbra, na offic. de Joseph Antunes 
da Silva, etc. 1729. Fol. de 8 (innumeradas)-144r-83-6 (innumeradas)-28 pag. 
Parte n. Ibidem, na mesma officina, 1730. Fol. de 265-44 pag. 

Ambas as partes encerram numerosos excerptos dos Lmiadm, sonetos, eclo- 
gas, eie, de Camóes; e o soneto a D. Ignez de Castro. 

# 

# * 

1 852-272. • Noticias chronologicas da universidade de Coimbra, dedicadas à 
magestade d'élrei Nosso Senhor D. lodo V. Escriptas pelo benefìciado Francisco 
Leitao Ferreira, academico real do numero. Primeira parte e oue comprehende 
OS annos que discorrem desde o de 1288 até principios do de lo37. Lisboa Occi- 
dental. Na offic. de Joseph Antonio da Silva, impressor da Academia real, 1729. 
Folio de 12 (innumeradas)-639 pag. 

Veja as pag. 132, 133, 180, 182, 291, 319, 320,334, 335,342, 440,505, 523 
a 525, e 536 excerptos dos Lusiadas, referencias a Ignez de Castro, excerpto da 
egloga I, referencias a Camóes, e a ode ao conde de Kedondo. 

* 

# # 

1853-273.» Imagem conceituosas dos epigrammas do reverendo P. M- Anto- 
nio dos ReySj redùzidas do metro latino ao metro lusitano. ReflexOes sobre algu- 
mas das suas argucias... Por JoSo de Sousa Caria. Tomo i. Lisboa occidental. Na 
offic. da musica. 1734. 4.° de 268 (innumeradas)-129 pag. Tomo ii. Ibidem. Na 
nova offic. de Mauricio Vicente de Almeida, 1733. 4.° de 8 (innumeradas)-751 
pag. 

Tem numerosas referencias camonianas. 

# 

# # 

1854-274.» Finto renascido empenado e desempenado : primeiro vóo dirigido 
ao excel."® senhor Dom Luiz José Leonardo de Castro Noronha Ataide e Sousa, 
undecimo conde de Monsanto, composto por Thomas Pinto BrandSo. Lisboa oc- 
cidental, na offic. da Musica. 1732. 4.*» de 28 (innumeradas)-o68 pag. 

Veja de pag. 155 a 161 referencias a Vasco da Gama e a Camóes. 

# # 

1855-275.» Archiathenaeum Lusitanum, sive Regale collegium Colimbriense . . . 
por D. Josephus Barbosa, etc. Ulyssipone Occidentali, ex praelo Josephi Antonii 
à Sylva, Regina Academiae Typographi, 1733. 4.» de 36 (innumeradas)-280 pag. e 
mais 1 de addenda. 

Veja na pag. .34 (innumeradas) os dois versos. 

Alter erat toto clarus Camonius orbe, 
Grandisonà modulans Lysia facta tubd. 
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a pag. 37 e 164, referencias a Lupus Ludovicm de Camòes (parente do egregio 
poeta?). 

# # 

18o6-276.« Sentimento^ metricos, ou collec^So de varias vozes iia mag:oa pela 
morie da Seren.™* Sr.* D. Francisca, Infante de Portugal, eie. Por Jo5o Ferreira 
de Araujo. in collec^ao. Lisboa occidental, ni ofiìc. de Miguel Rodrigues, 1736. 
4.» de 32 pag. 

Veja na pag. 18 o sonelo Alma miréa gentil; de" pag. 19 a 22 a glosa em oi- 
tavas a esse soneto por Thomas Antonio da Cruz. 

Na IV coNec^So dos mesmos SentimentoSj impressa no mesmo anno, 4.<' de 32 
pag., vem a pag. 13 um soneto, imitalo do de Camdes Alma minha gentil 

# # 

1857-277.* Musa pueril, dedicada à excelientissima senhora D. Ignez Fran- 
cisca Xavier de Noronha, viscondessa de Barbacena, por seu auctor JoSo Cardo- 
so da (]osta. Lisboa occidental, na ofìic. de Miguel Rodrigues, 1736. 8.^ de 29 
(innumeradas)-432 pag. 

Yeja na pag. 13 um soneto pelas consoantes do soneto de Camòes 

Sete annos de pastor Jacob servia 

e de pag. 347 a 349 a poesia intitulada : Approva^ do illustrissimo, predarissimo 
e serenissimo Luiz de Camjòes, principe dos poetas lu^itanos. Consta de seis oi- 
tavas. 

* 

* * 

1858-278.* Arte com vida ou vida com arte, rauito curiosa, necessaria e prò- 
veitosa n5o so a medicos e cirurgi<3es, mas ainda a toJa a pessoa de qualquer 
estado ou condigSo que seja, principalmente aos casados; e mais que a todos aos 
noivos de pouco tempo, etc. Por Manuel da Silva Leitdlo. Lisboa occidental, na 
offic. de Antonio Pedroso GalrSo, 1738. Fol. de 34 (innumeradas)-v-547 pag. 

Veja na pag. 377 quatro versos da egloga ii de Camòes; pag. 386, os dois 
auartetos do soneto « Sete annos de pastor Jacob servia » ; pag. 388, dois versos 
ao canto vii dos Lusiadas; pag. 397, um tercelo do soneto 69; pag. 419, dois 
versos do canto ix dos Lusiadas; pag. 419 e 420, quatro versos da egloga i; pnff. 
488, quatro versos da cang5o x e dois versos do canto i dos Lusiadas; pag. 490, 
dois versos do canto ix dos Lusiadas; pag. 511, dois versos da egloga ii; pag. 
513, quatro versos da egloga v ; pag. 515, umaoitava do canto in; pag. 518, dois 
versos do canto i; pag. 522, quatro versos da egloga v; e pag. 530, oilo versos da 
egloga V e quatro versos da canc5o i. 

* # 

1859-279.* Poema luctuoso e funeraes suspiros da saudade, tirados do lugu- 
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bre sentimento de um tumulo, pelas vozes da maguada e illustre Germania. . . e 
immortai demonstra^So da sua dor, que fez no grande tempio de S. Vicente de 
Fora do real mosteiro dos conegos regranles de Santo Af^ostinho, aos oilo e nove 
de margo anno 1741 . . . à morte do augusto imperador dos romanos, rei da Ger- 
mania Carlos VI. . . offerece e dedica estes suspiros da dor a uma cangSo heroica 
e outra heroica can^So Jaudatoria entre maguada ao senhor Christiano Stoqueler, 
consul geral de Haroburgo e das cidades Hanseaticas de Allemanha, etc. Antonio 
de S. Jeronymo Justiniano, capellào do còro de Nossa Senhora do Loreto da nagSo 
italiana. Lisboa, na nova ofiQc. Almeidiana, 1741. 4.*» de 18 (innumeradas)-41 pag. 

Yeja no prologo as referencias a Camdes com rela^cto ao metro seguido. 

* 
# # 

1860-280.» Factos politicos e mUitares da anliga e nova Lusitania, em que 
se descreveni as acgóes memoraveis que na paz e na guerra obraram os portu- 
guezes nas quatro partes do mundo. Por Ignacio Barbosa Maehado. Tomo i. Lis- 
boa, na offic. de Ignacio Rodrigues. 1743. Fol. de 87 (innumeradas)-7il pag. e 
mais 3 de erratas. 

Veja a Dissertammo apologetica, o appendice à Disserta^ao, e alem de outros, 
de pag. 96 a 100, e de «208 a 210, o que é consagrado à morte de D. Ignez de 
Castro; e na pag. 100 a bibllographia relativa ao assumpto. 

# 

1861 -281.* A Fenix renasclda, ou obras poeticas dos melhores engenhos por- 
tujuezes. . . publicadapor Malhias Pereira da Silva. (Lisboa, 1717-1746, 5 tomos.) 

Tonio I. Lisboa, na offic. dos herdeiros de Antonio Pedroso Galram. 8.° 
de 16 (innumeradas)-430 pag. Veja as pag. 19, 92 a 139, 140 a 143, 166 a 171, 172 
a 174, 175, 183 a 18o e 2iL 

Tomo II. Lisboa, na offic. de Joseph Lopes Ferreira, 1717. 8.° de 16 (innu- 
meradas)-383 pag. Veja nas pag. 56 a 01, 74 a 78 e 111. 

Tomo III. Lisboa, na offic. de Joseph Lopes Ferreira, 1718. 8.» de 15-(innu- 
raeradas)-384 pag. Veja as pag. 92 e 93. 

Tomo IV. Lisboa, na offic. de Mathias Pereira da Silva & José Antunes Pe- 
droso, 1721. 8.° de 15 (innumeradas)-372 pag. 

Tomo V. Lisboa, na offic. de Miguel Rodrigues, 1746. 8." de 8 (innumera- 
das)-430 pag. Veja as pag. 24, 27, 30, 40, 44, 45, 163 a 166, 272 a 277. 

1862-282.* Conversagdo familiar e exame critico, em que se mostra repro- 
vado methodo de estudar, que com o titulo de verdadeiro, e additamento de util 
a republica e a igreja, e proporcionado ao estylo, e necessidade de Portugal, ex- 



Digitized by 



Google 



318 



LUIZ 



poz em dezeseis cartas o R. P. Frei ### barbadinho da congregammo de Italia, e 
tambem frivola a resposta do mesmo reverendo às solidas reflexóes do P. Frei 
Arsenio da Piedade, religioso capucho. Auctor o P. Severino de S. Modesto, pres- 
bytero. Communica-o a seu amigo Rozendo Eleuterio de Noronha, particular amigo 
do auctor. Valensa. Na oflBc. de Antonio Balle. Anno mdccl. i.» de tO (innume- 
radas)-561 pag. e mais 3 innumeradas de erratas e advertencia. 

Veja nas pag. index do cap. yji, 249 a 256, a defeza de Camdes contra o que 
Vemey dissera no Verdadeiro methodo de estudar, 

Veja tambem a este respeito o que jà deixei posto no tomo anterìor. pag« 
283 e 284. 



(863-283.* CoUecgdo politica de apophtegmas ou ditos agtidos e serUenciosos. 
Novamente impressa, correcta e illustrada. . . Por Pedro José Suppico de Moraes. 
Coimbra, na offic. de Francisco de Oliveira, 1761. 4.« 2 tomos. 

Veja no tomo i, pag. 321, os ditos de D. Pedro II e do conde de Idanha a 
respeito dos Lusiadas. 



1864-284.* Despertador de Marte. Instruccóes militares aos soldados portu- 
guezes, que na presente guerra defendem o rei, o reino e a rasSo. Dada ao publico 
pelo padre José Margelo de Osan. Lisboa, na ofiQc. de Francisco Borges de Sousa. 
Anno de 1762. 4.» de 12 (innumeradas)-83 pag. e mais 1 de protestaySo e erratas. 

Veja nas pag. 19, 20 e no prologo os excerptos dos Lusiadas. 

# * 

186S-285.* Saudades dos serenissimos reys de Poì^tugal Dom Pedro le D. Ignez 
de Castro, escriptas por D. Maria de Lara e Menezes; e outras obras de sentimento 
proprio, & offerecidas à sr.* D. Maria de Menezes de Lara de Braganpa, por Diogo 
Rangelde Macedo. . . Segunda impressao. Na ofiQc. de Pedro Ferreira, 1762. 4." 
de 18 (innumeradas)-102 pag. 

# 

# # 

1866-286.* Obras do doutor Duarte Ribeiro de Macedo. Lijsboa, na ofEc. 
de Antonio Rodrigues Galhardo. Anno 4767. 4.° 2 tomos de 8 (innumeradas) -289 
pag. e mais 1 (innumerada), e 8 (innumeradas)-327 pag. 

Veja no tomo ii, nas pag. 3 e 4 versos dos Lusiadas; pag. 4 referencia a Ga- 
móes ; pag. 6 versos dos Lusiadas ; pag. 270 soneto a D. Ignez de Castro, e soneto 
glosando em um certame os dois ultimos versos que s^ de Camòes. 

# 

# * 

• 1867-287.* Rimas de JoSo Xavier de Matos, entre os pastores da Arcadia 
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portuense Albano Erithreo : dedicadas à memoria do grande Luiz de Gam5es, 
principe dos poeta s portuguezes, dadas à luz por Gaetano de Lima e Mollo. Porto, 
naoffic. de Clamopin Durand, Gronteau & C* Anno de 1773. 8.° de 6 (innume- 
radas)-312 pag. e mais i de protestammo. 

Veja nas pag. 16 e 92, os sonetos ; na pag. 239 a epistola, e na pag. 305 o 

idilio. 

# 
# * 

1 868-288." Historia critica do theatrOj na guai se tratam as camas da deca- 
dendo deseuverdadeiro gosto, traduzida em portuguez para servir de continuammo 
ao tlieatro de Manuel de Figueiredo, e offerecida a el-rei nossosenhor D. Fedro Ilf, 
por Luiz Antonio de Araujo. Lisboa, na regia offic. typographica, 1779. 8.» de 14 
(innamerada3)-xiv-201 pag. 

Veja a pag. 94 referencia ao drama /). Ignez de Castro; e na dedicatoria re- 
fereneia a Castro, de Quita. 

1869-289.» Ohras de Domingos dos Reis Quita, chamado entre os da Arcadia 
Lusitana, Alcino Micenio. 2.* edi^Jo. Lisboa, na typ. Roliandiana, 1781.8.° 2 to- 
mos de 231 e 369 pag. e mais 1 de indice. 

Veja no tomo i, na pag. 12, 20 e 34 as referencias a Gamòes ; e no tomo ii 
de pag. 295 a 346 a^ tragedia Castro ; e a pag. 367 elogia Gamòes. 



1870-290.* Sonetos de D. Ignez de Castro. Lisboa, na ofiSc. patriotica de 
Francisco Luiz Ameno, 1784. 8.*» de 27 pag. 



1871-291." Tratado dos affectos e costumes oratorios, considerados a respeito 
da eloquencia, dividida em duas partes. Lisboa, na regìa ofiSc. typographica, 
1786. 8.0 de v-85 pag. 

Gonlém, em quasi todas as paginas, referencias e excerptos dàs obras de Ga- 
mOes. 



1872-292." Sonho. Poema erotico, que às beneficas mSos do Nosso Augusto 
e (labilissimo Principe do Brazil offerece Luiz Rafael Soyé. Lisboa, na offic. 
p iolica de Francisco Luiz Ameno, 1786. 8.» de lxxxviii-125 pag. 

Veja nas pag. ix, x, xiii, xiv, xxxi, xlvii e xlviii, 1 e 63, excerptos dos Lu- 
« asj e referencias a Ignez de Castro, aos Lusiadas e às Rimas. 
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1873-293/ Jornal encyclopedico. Dedicado à Rainha Nossa Senhora e desti- 
nado para instrucf5o geral, eie. (Junho de 1789.) Lisboa, na oflGc. de Filippe 
da Silva e Azevedo. Anno 1789. 8.*» 

Veja de pag. 409 a 413 cinco sonetos à morie de D. Ignez de Castro. (Sem 
nome do auctor.) 

# 

1 874-29 i.» Jornal encyclopedico, (Marfo de 1790.) Lisboa, na offic. de An- 
tonio Gomes. Anno de 1790. S.** 

Veja a pag. 335 o soneto feito ao pé do lumulo de D. Ignez de Castro. (Sem 
nome do auctor.) 

# 

# # 

1875-295.» Venos do bacharel Domingos Maximiano TotreSj denominado 
Alfeno Cynthio. Lisboa, na typ. Nunesiana. Anno 1791. 8.° de xvi-303 pag. 

Veja na pag. 18 o soneto xviii à morie de Domingos dosReis Quila, parodia 
do de Canióes Alma minha gentil. 

# 

# # 

1876-296.^ Analyse e combinagóes philosophicas sobre a elocugào e estylo de 
Sa (le Miranda^ Ferreira, Bemardes, Caminha e Camòes : segando o espirito do 
programma da academia rea! das sciencias publicado em 17 de Janeiro de 1790. 

Anda nas Memorias da lìtteratura da academia^ tomo vi, de pag. 26 a 303 ; 
e em separado, mas d'està fórma é raro apparecer. 



1877-297.» Compendìo rhetorico, ou arte completa de rhetorica commelhodo 
facii, para loda a pessoa curiosa, sem frequentar as auias, saber a arte da eloquen- 
cia : loda composta das mais sabias doutrinas dos melhores auctores, quo escre- 
veram d'està importante sciencia de fallar bem : por Bento Rodrigo Pereira de 
Solo- Mai or e Menezes. Lisboa, na offic. de SirnSo Thaddeo Ferreira, 1794. 4." 
de vili -3(tO pag. 

Veja nas pag. 146, 152, 153, 164, 166, 214 a'216, 229 e 236, excerplos dos 

Limadas e da egloga viii. 

# 

1878-298.'" Jornada às cortes do Parnaso de Diogo Camacho, em que ficou 
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laureado por Apollo. Lisboa, na offic. de JoSo Antonio da Silva. 1794. 8.° de 
40 pag. 

Veja nas pag. 26, 30 e 32 as referfencias a CamOes. 

* 

# # 

1879-299.* Theatro de Manuel de Figueiredo. Lisboa, na imp. Regia. Anno 
(180i a 1810). Por ordem superior. 8.° 13 tomos. 

Veja no tomo iv, pa»:. 7 e 8 do discurso a referencia a CamOes e dois versos 
dos Lusiadas; pag. 61 a 61, referencias ; de pag. 359 a 480, a tragedia Ignez de 
Castro; no tomo v, referencias a Camóes no discurso da comedia Alberto Virol ; 
no tomo VI, no discurso da tragedia As irmàs, referencia a ignez de Castro; no 
tomo IX, pag. 209, dois versos dos ÌAisiadas; no tomo xii, pag. 5S3 e o54, refe- 
rencias a CamOes e à Castro de Ferreira; e no tomo xiii, pag. xii, referencias a 
CamOes. 

1880-300.* A senhora Maria ou nova impertinencia, por José Agostinbo de 
Macedo. Na impr. Regia. Anno 1810. Coni licenza. 8.° de 18 pag. 

Veja na pag. 14 referencia à opinilo de Voltaire àcerca dos Lusiadas. 

# # 

1881-301.* Motim litterarìo, em fórma de soliloquios, por José Agoslinho de 
Macedo. Lisboa, na imp. Regia. Anno 1811. 4 tomos, 8.° 

Veja no tomo i, pag. 65, 66, 73, 126, 245 e 247 referencias a Camóes e aos 
Lusiadas; e de pag. 323 a 398 o Dialogo de mortos (Homero e Luiz de CamOes). 



* 
# * 

1882-302.* Surriada a Massena em Portugal, e encontro dos dois rivaes no 
palacio imperiai de Franga^ por José Daniel Rodrigues da Costa. Lisboa, na offic. 
de SimSo Thaddeu Ferreira. Anno de 1811. 4.° de 23 pag. 

Veja na pag. 7 a referencia ao CamOes, que Junot promelleu a Portugal. 



* 
* # 

1883-303.* Epicedio na sentida morte da augustissima senhora D. Maria I, 
Rainha Fidelissima. Offerecido a seu augustissimo liiho D. Jo5o VI nosso senhor 
por seu'auctor Antonio Feliciano de Castiiho, estudante de eloquencia e poesia 
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no real estat)elecimento do Bairro Alto em Lisboa. Lisboa, na imp. Regia. 1816. 
S.*" de 8 inn.-23 pag. (Com estampa.) 

Veja nas pag. 1 e 2 referencias a Camóes e à Castro de Ferreira. 



1884-304.* Poesias varias de Francisco Roqae de Carvalho Moreira. Lisboa, 
na imp. Regia. 1817. S.^* de 291 pag. e mais 3 de erratas. 



cedo. 



Veja na pag. 27 os sonetos xlviu e xlix allusivos a GamOes e a J. A. de Ma- 



# 

* # 

1885-305.* Systema stenographico, inventor Samuel Taylor. . . adaptado a 
lingua franceza por Theodoro Fedro Bertin, que Joaauim Macbado. . . applicou 
ao nosso idioma. . . Lisboa, na imp. Regia. Anno 1820. 4.<' de 28 pag. 

Veja a pag. 26 urna oitava de Camóes com os correspondentes caracteres ste- 
nographicos. 

* 

# # 

1886-306.* Oitava de Camòes, Rio de Janeiro, na oflSc. de Lisboa Porto 
& C.*, 1822. Foiba solta. 

Sem nome do auctor. É a glosa à oitava de Camóes. 

Deu signal a trombeta castelhana 

Existe um exemplar na bibliotheca da imprensa nacional do Rio de Janeiro. 



# 

# # 

1887-307.* Cartas de D, ìgnez de Castro ao principe D. Fedro. Lisboa, na. 
lyp. Rollandiana. 1824. 8.*' de 15 pag. 

# 

* * 



1888-308.* Obsein^agdes criticas sobre alguns artigos do ensaio estatistico do 1 
reino de Portugal e Algarves, publicado em Paris por Adriano Balbi. Seu auctor 
Luiz Duarte Villela da Silva. Lisboa, na imp. Regia. Anno 1828. Com licenca. 
4.° de 137 pag. e mais 1 de errata e addifóes. 



reira. 



Veja nas pag. 31 e iOO, as referencias a Camóes e à Castro de Antonio Fer- 
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# 
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1889-309." Memoria sobre Macau, por Jo5o de Aquino Guiraarfles e Fi-eitas. 
Coimbra, na imp. da Universidade, i828. 8.® grande de 94 pag. 

Veja na pag. 5 referencia à gruta e ao poeta. 

# 

# * 

1890-310.* Poemas lusitanos do doutor Antonio Ferreira. Terceira impressSo. 
Lisboa, na typ. Rollandiana,. 1829. 16.<^ 2 tomos. 

Veja no tomo ii de pag. 158 a 237 a tragedia Castro. 

# 

# # 

1891-311.* Bibliotheca familiar e recreativa, offerecida à niocidade portogueza. 
Lisboa, imp. Nevesiana. Tomos i a v, 1833 a 1836. 8.» Tomos v a viii. 8.° 1837 
a 1841. 

Veja no tomo ii, a pag. 216, e no tomo v, a pag. 153, 187 a 189, 248 a 257; 
no tomo VI, as pag. 152, 153 e 322; e no tomo vin, as pag. 21, 128 e 271, refe- 
rencias e citagOes camonianas. 

# 

# * 

18J*2-312.* C intra pittorezca, ou memona descriptiva da villa de Cintraj Col- 
lares e sem arredores, Lisboa, typ. da sociedade propagadora dos coahecimentos 
uteis, rua Nova do Carmo, n.** 39, D. 1838. 8.** de 231 pag. e 1 innumerada de 
errata. Alguns exemplares foram offerecidos pelo auctor, o visconde de Juromenha, 
acompanhados de um album de vistas de Cintra, em lìthographia. 

Veja nas pag. 6, 23, 24 e 43, referencias a Camòes ; e na pag. 10 e 25, excer- 
ptos dos Lusiadas e das lyricas. 

# 

# # 

1893-313.* historiador, Jornal reereativo e de instruc^ao. Lisboa, typ. 
(la Academia das bellas artes, 1840. Rua de S. José, 8. 4.<' 

Vejana primeira parte, o n.° 2, pag. 9 a 11; o n.° 5, pag. 39 e 40; o n.° 7, 
pag. 54; o n.°15, pag. 116,e o n."" 22, pag. 171, a noticia interessante da vida de 
CamOes, versos dos Lusiadas j ditos graciosos de CamOes. Na segunda parte, o 
n.*' 5, pag. 33 ; o n.° 9, pag. 69, e o n.° 11, pag. 84, transcripfSo de versos de Ca- 
mOes e referencias ao poeta. 

1894-314.* D. Ignez de Castro, rainha de Portugal. Biographia por ###. 
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Lisboa, imp. Nacional (sem data, masparece que é de 1840). Folio de 3 pag.Com 
reirato. 

De pag. 2 a 3 vera o Episodio de Ignez de Castro. 

# 

1895-31o.* D. Vasco daGamn,descobridordas Indias orientaes. Lisboa, imp. 
NacionaL 1840. Folio de 4 pag. Com reirato. 

De pag. 1 a 3 transcreve as estropiies dos Lusiadas, referentes a parte da 
Vida de U. Manuel, que prende com a escolha do Gama para a empreza do des- 
cobrimento da India, a narra^So do Gama ao rei deMelinde e o Episodio doAda- 
mastor. 

* 
# # 

1896-316.* Luiz de CamueSj principe dos poetas hisitanos. Lisboa, l) p. de D. 
J. L. de Sousa Monleiro (sem data). Folio de a pag. 

# 

1897-317.» Chronica litteraria da nova academia dramatica. Tomo i. Coim- 
bra, na imp. da Universidade, 1840. 4.° de 4 (innumeradas)-384 pag. Tomo u. 
Ibidem, na mesma imp. 1840 a 1841. 8.o de 338 pag. 

Veja nas pag. 8, 27, 252, 253, 2o4, 300, 301, 340, 341, 362, 372 e 380, do 
tomo i; e nas pag. 120 e 123 do tomo ii, as referencias a CamOes, veisosaignez 
de Castro, e referencias à Castro de Ferreira. 



# 

1898-318.* D. Ignez de Castro. Romance por A. J. G. M. (Alexandre José 
Comes Monleiro). Porto, 1842. 16.» de 20 pag. 



# 
* * 

1899-319.* Galena pittoresca da historia portugueza, ou viclorias, conquistai, 
faranhas e faclos memoraveis da iiistoria de Portugal e do Brazil. Obra destinada 
a instruc^ao da mocidade portugueza e braziliense. Ornada de 34 eslampas, etc. 
Paris, em casa de J. P. Aillaud, quai Voltaire, U, 1842. 8.® oblongo de xii-230 

Veja de pag. 45 a 49 o capilulo Morte de D. Ignez de Castro ; de pag. 50 a 
53 o capilulo Apresentagdo do corpo inanimado de D, Ignez de Castro reconhedda 
rainha de Portugal; e nas pag. 54, 95, 96, 97 e 100, excerptos dos Lusiadas, 
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* 
# # 

1900-3 20.» Mémoìres historiques, politiques et littéraires, concernant le Por- 
tugal et toutes ses dépendences ; avec la biblìolhèque des éerìvaìns et des hìstoriens 
de ces états : par mr. le Chevalier d'Oli veyra, gentil-homme portugais. A la Haie, 
chez Adrien Moeljens, i743, S,*» 2 tomos de 24 (innumeradas)-384 pag. e x-14 
(innumeradas)-386 pag. 

No tomo I, pag. 10, vem urna referencia ao episodio de Ignez de Castro. 



1901-321." Arte poetica, novamenle ordenada para conhecirnento dos prin- 
cipios elementares da versi fica^So e poesia portugueza, dividida em duas partes, 
que tratara : a 1.*, das regras metricas e dramaticas; a 2.*, dos exemplos poeticos, 
por Joaquim José do Valle. Porto, typ. Commercial portuense, 1842. 8.» de 246 
pag. 

Veja de pag. 110 a 114 a elegia de CamOes Sulmonense Ovidio desterrado, 
etc; de pag. 205 a 212 o Episodio de Adamastor; a pag. 240 e 241 um sonato 
à morte de D. Ignez de Castro de Lopes de Vega, Iraduzido por A. J. de Sousa 
Vasconcellos. 



1902-322.* fìeflexòes sobre a lìngua portugueza, escriptas por Francisco José 
Freire, publicadas com algumas annotaj.óes pela sociedade propagadora dos co- 
nhecimentos uteis. Lisboa, Sociedade propagadora dos conhecimentos uteis, rua 
Nova do Carmo, 1842. 8.» grande. 3 partes de xxiv-181 pag. e mais i de indice 
e errata; 185 pag. e mais 2 de indice e errata; e 140 pag. e mais 3 de indice 
e errata. 

Alem de excerptos dos Lusiadas e das Rimas, de CamOes, frequentemente 
cita sublime poeta, sobretudo nas partes i e ii, 

# 

# # 

1903-323* Poetica para uso das escolas, por Bernardino Joaquim da Silva 
Carneiro. Goimbra, na imp. da Universidade, 1843. 8." grande de 6 (innumeradas)- 
108 pag. 

Veja nas pag. 45 a 48, 60, 63, 66, 75, 86 e 87, 103 e 106, excerptos dos Im- 
sìadas e das Lyricas de Camóes, e referencias ao poeta. 

# 

# # 

1904-324." Resumo da historia de Portugal para uso das creangas que fre- 
lOMO XT (SuppJ 21 
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quentam as aulas. Terceìra edìfSo, revìsta e muito augmentada por Emilio Acfeil- 
les Moriteverde. Lisboa, na imp. Nacional, 1844. 8.° de 146 pag. e mais 2 innu- 
meradas de advertcncia. 

Contém excerptos dos Lusiadas, a pag. U, 12, 26 a 28, 33, 34, 42 a 47 e 137. 

* # 

1905-325.' Nanfrage de Manuel de Souza de Sepidveda et de D. Lianor de Sa, 
poèma porti! gais de Hieronime Corte- Real, traduit pour la première fois par Or- 
taire Fournier, aut^ur d'une traduction dos Lmiades, Paris. Carrier, libraire-édi- 
teur, 1844. 8.° de vii-422 pag. 

Veja nas pag. i, ii e in as referencias a CamOes e aos Lusiadas. 

1906 -326. • romanceiro portuguez, cu collecc5o dos romances da li istoria 

Eorlugueza, compostos por Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento. 1." parte. Lis- 
ca, typ. do Panorama, 1841. 8.° de x-270 pag. e mais 5 innumeradas de in- 
dice e errata. 2.* parte. Porto, typ. Commercial, 1845. 8.*» de vin-260 pag. e 
mais 3 de indice e errata. 

Veja nas pag. vii e vm e 120 da !.■ parie, e nas pag. iii e iv e 85 da 2.* 
parte, as referencias e excerptos de CamSes. Todas as epigraphes dos romances 
sSo tiradas dos Lusiadas. 



1907-327.* Nogóes elementares de rhetorica, por Alfredo Victor Pereira Nu-' 
iies. Coimbra, imp. de Trovao & C.% 1845. 8.° de 187 pag. 

Comprehende numerosos excerptos dos Lusiadas^ citados comò exemplos. 

1908-328.* Carta dirigida ao cavalheiro José Hume, membro do parlamento, 
sobre o ullimo debate havido na camara dos communsa respeito dos negociosde 
Portugal, por um anglo-lusitano... Vertido em portuguez e annotado por... 
Lisboa, 1847, na imp. Nacional. 8.° grande de vii-223 pag. 

Veja na pag. iv a referencia a um monumento de Camóes, que uni escriotor 
hespanhol dissera ter sido levantado e que realmente o nSo havia side a e 
tempo. 

1909-329.* Oragào funebre do muito alto e poderoso senhor D. Fedro IV ì 
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e regente de Porto gal e duque de Braganga, que no dia 24 de setembro de 1847, 
nas annuaes exequias que a trmandade da rea[ capella da Lapa na cidade do Porto 
tributa à memoria de tao grande principe. Por Antonio do Carmo Velbo de Bar- 
bosa. . . Porlo, typ. de Gandra & Filhos, 1847. 8 « de 24 pag. 

Veja a pag. IS a referencia a CamOes, elogiando os Lmiaàat, 



* 



1910-330.* Urna viagem de dnas mil leguas, pelo sr. C. Lagrange Monteiro 
de Barbuda. . . extrahida da «Revista universal lisbonense», enriquecida com va- 
rias pefas e ofTerecida aos patricios e a amigos do auctor, por Fi lippe Nery Xa- 
vier. Nova Goa, na imp. Nacional, 1848. 4." de xni-1-99 pag. e mais 1 de 
errata. 

Veja nas pag. 5, 10, 2i, 38, 65 e 90, excerptos dos Lmìadas e das Lyricas, 

Em seguida vem o Diccionario Mstorico explicativo de alguns nomes proprios 
e alìusóes que se contéem na Viagem de duas mil leguas. 136 pag. — Veja a pag. 
20, 21 e 12B, biogrctpbia de Camóes e excerptos dos Lusiadas. 



# 
# # 



19 11 -331.* CoUecgào de poesias, offerecidas aos SiSBÌgnmies ùs^ Revista popu- 
lar. Lisboa, 1849. 8.« 

Veja na pag. 6 e 22 as referencias a CamSes ; de pag. 49 a 56 a poesia de 
Francisco Paiha, A minha patria^ com referencias ao egregio poeta; de pag. 113 a 
Ho a poesia de A. F. de Castilho, canto do Jan, 



* 
# * 



1912-332." moribundo cysne do Vouga. Collecc5o de algumas pe^as mais 
importantes extrahida das obras poeticas do sr. Francisco Joaquim Bingre, nos 
uUimos momentos de sua vida. Porto, typ. Commercial, 1850. 8.*» grande de 100 
pag. e mais 1 de erralas. 

Veja nas pag, 8, 36 e 92 as referencias a CamOes. 



# 

# * 



1913-333.* Saiidades de minha patria. Poesias de Jo5o de Aboìm. Voi. n. Rio 
e Janeiro, typ. de F. de Paula Brito, pra^a da Gonslituigao, n.*» 64. 1830. 8.*» 
rande de xli-178 pag. e mais 2 innumeradas de indice. 

Veja de pag. 80 a 86 a poesia Queixumes do Jan de A. F. de Castilho. 
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* 

# # 

1914-334.* Revista de Portugal por JoSo Bernardo da Rocha, bacharel for- 
mado em leis. Lisboa, typ. rua da Bica, n,^ 55. 1851. S.*" de 60 pag. e 1 de er- 
rata. 

Gita OS Lmiadas a pag. 12, 15, 29, 34 e 41. 

# 

# # 

1915-335.* Miscellanea poetica. Jornal de poesìas ineditas. Pubticadas de Ja- 
neiro a junho de 1851. Primeira collec^. Porto. Na loja de F. G. da Fonseca, 
liyreiro editor. 1851. 4.<> de 4 (innuineradas)-2i2 pag. — Idem, Seganda collec^. 
1852. 4.*' de 2 (innameradas)-206 pag. 

Veja no tomo i, pag. 1 a 4, a poesia Jan de Camdes, por José Maria Vel- 
loso ; e no tomo ii, de pag. 21 a 23, a poesia Lamentos de Camóes, por Joaquim 
SimGes da Silva Perraz. 

# 

# * 

1916-336.* Tratado da metnfica^o portugueza, para em ponco tempo, e àté 
sem roestre, se aprenderem a fazer versos de todas as medidas e composì(6es ; 
obra approvada pelo conselho superior de instruc^So publica do reino, para uso 
das escoias. Auctor A. F. de Castiiho. Lisboa, imp. Nacionai, 1851. 8.*' de Ym-160 
pag. 

Veja nas pag. 21, 57, 63, 64, 68, 69, 74, 120, 121, 137 e 149 as referencias 
a Gam($es, excerptos dos LusiadaSj das sextinas, e um excerpto dos Quetxumss 
do JaUj de Castiiho. 

# 

# # 

1917-337.* roteiro historico-politico da viagem de suas magestades e o naU' 
fragio do vapor Porto. Poemas por Luiz Maria de Carvalho Saavedra Donnas 
ÌBoto. Porto, na typ. de Paria GuimarSes, 1852. 8.<* de 64 pag. 



Veja nas pag. 4, 15 e 53 referencias camonianas. 

# 
# # 

1918-338.* Cantos juvenisj por Joaquim Simóes da Silva Ferraz. Rio de Ja- 
neiro, typ. Commercial de Soares & C.*, rua da Alfandega, n.° 6. 1854. 8.® grande 
de 68 pag. 

Veja a pag. 26 a allusSo a Camóes na poesia intitulada Por occasido de urna 
represerUagao academica no theatro de Camóes; de pag. 30 a 35, a poesia intitu- 
lada Lamentos de Camóes, 
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* * 

1919-339.* Jeronymo Corte Real Chronica portugueza do seeulo xvi. (Sem 
nome do auctor.) Porlo. (Sem designagSo de typ.) Vende-se na livraria de Cruz 
Coutìnho, rua dos Caldeireiros, 14 e 15, 1854. 8.° de 93 pag. 

Yeja de pag. 28 a 40, o capìtulo ni ìntitulado Luiz de Camòes; a pag. 41, 
dois versos dos Lnsiadas ; e na pag. 92, um quartelo do soneto No mundOj pou- 
cos annoSj e cangado, etc. 

* 

1920-340." Encydopedia das escolai de instrucgào primaria, por Julio Cal- 
da» Aulete e José Maria Latino Coelho. . . Publicado jjor Eduardo de Faria & C* 
Lisboa, typ. Universal, 1854. 4.** de xvi-286 pag. 

Vejanas pag. 61, 63, 64, 71, 75, 77, 78 e 258 os excerptos dos Lusiadas e 
das Rimas e relerencia à morte de Ignez de Castro. 



# # 



1921-341.* A lyra do Douro. Poesias diversas por Luiz Maria de Carvalho 
Saavedra Donnas Boto. Porto, typ. de Faria GuimarSes, largo do Laranjal, n.* 4, 
1854. 8.** grande de 503 pag. e mais 2 de indice e errata. 

Veja nas pag. 153, 188, 265, 385, 429, 433, 435, 440 e 441 as referencias a 
CamOes e a [gnez de Castro. 

# 

1922-342.* Abridgement of the history of Portugal by John Felix Pereira, 
Revised by A. V. Meirelles. Lisboa, 1854. Printed by A. Martins, travessa da Boa 
Hora. 16.- de 230 pag. 

Veja de pag. 75 a 79 (History of D. Ignez de Castro) ; de pag. 84 a 85 (Ca- 

Pital punishment of Alvaro Gongaives and Peter Coelho) ; de pag. 85 a 86 (De 
eter swore to bave been married to D. Ignez) ; de pag. 86 a 87 (The corps of 
Ignez is removed to Alcoba^a) ; a pag. 88 (referencia a D. Ignez de Castro) ; e de 
pag. 198 a 201, biographìa de Camdes. 

* 
* # 

1923-343.* Primeiros tra^os de urna resenha da litteratura portugueza, por 
José Silvestre Ribeiro. Tomo i (e unico). Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.*> grande 
de xii-323 pag. 
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Veja nas par. % 3, 9, 17, 21, 22, 23, 86, 92, 93, 181, 200, 201, 242, 243, 
244, 286, 303, 307, 311, 312, 3i3 a 315, referencias a CamOes, exeerpto dos Ln- 
$iadM, um soneto, fragmentos da versSo latina de Thomé de Paria, elogio às Me- 
mom of the life... of Luiz de Camòes, por Adamson. 

* # 

V 

1924-344.* Memorias de litteratura contemporanea, por A. P. Lopes de Men- 
don^a. Lisboa, iyp. do l^anorama, travèssa da Victoria, 52. 1855. 8.» grande 
de x-388 pag. 

Veja nas pag. n, 5, 7, 60, 78 a 85, 180, 181, 267, 268, 308, 378, 379 e 386 
as referenciaa a CamOes e aos Lusiadas, ao Camòes de Garrett, e à Castro de An- 
tonio Ferreira. 

# 

* # 

1925-345.* A grinalda. Periodico de poesias ineditas. Rodrignes Nogaeira 
Lima e J. M. B. Garneiro. Porto, 1855 a 1869. 8.<» grande 6 tomos. 

Veja no tomo ii, pag. 99 e 100, as referencias a Cam^s e urna poesia de 
Henrique Augusto ; no tomo iii, pag. 60, a referencia a Cam^es em um soneto de 
Francisco Joaquim Bingre, e dois versos do soneto Alma minha corno epigraphe 
de uma poesia de J. M. B. Garneiro; no tomo iv, pag. 5 a 7, a poesia de Nogueira 
Lima, Luiz de Camdes, por occasiSo de se inaugurar o monumento em Lisboa; e 
pag. 124> CatMtraphe de D, Ignez de Ca^tro^ soneto de Francisco Joaquim Bingre. 

# 

* # 

1926-346.* Cartai familiares, hislorieas, politicas e criticai. Discorsos serios 
e jocosos. Dedicados à ex.*"* sr.* condessa de Vimioso por Francisco Xavier de 
Oliveira. Lisboa, typ. de Silva, rua dos Douradores, n.<* 31 T. 1855. 18.® 3 tomos. 

Veja no tomo i a pag, 533, e no tomo ii as pag. 143, 377,378 e 392. 

♦ 

* # 

1927-347.* Ensaios poetieos, por L. Paulino Borges. Lisboa, 1866. 8.® 
- Veja na pag. 59 as referencias a Gamóes e a Vasco da Gama. 

# 

* # 

1928-348.* Poesias e contos por Arnaldo Gama. Porto. Em casa dos editore 
Moro & G.* 1857. 8.<* grande de 658 pag. e mais 2 de errata. 

. Veja de pag. 173 a 181 a poesia que fomos e o que somos; e de pag. 601 
a 653 a poesia A voz do poeta, elegia. 
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1929-349,* Preludiospoettcos, por José Ramos Coelho. Lisboa, typ. Progresso. 
i857. 8.** de 303 pag. e mais 1 de errata (com o retralo do auctor). 

Veja as poesias Almeida Garrettj pag. 27 e seguintes; e Camoes e a patria, 
pag. 25 e seguintes. 

# 

1930-350.* Enmios poeticos, por Manuel de Castro Sampaio. Badajoz, 18S8. 
Typ. de D. Geronimo Orduila, ex -convento de San-Gabriei. A cargo de A. Lopez 
Bustos. 4.° de 182 pag. e mais 1 de observa^So. 

Veja na pag. 21 e seguintes a poesia Por?Mf/a/; na pag. 61 e seguintes a 
poesia Luiz de Camoes ; de pag. I(i3 a 171, varìas notas a està ultima poesia re- 
lereutes à biograpbia de CamCes. 

1931-351.* PoesiaSj de Maria Adelaide Fernandes Prata, offerecidas às se- 
nhoras portuenses. Porto, typ. Commercial, rua de Bellomonte n.<> 74, 1859. 12.** 
grande de 189 pag. e mais 4 innumeradas de indice e advertencia. 

Veja nas pag. 3 e 4 a poesia A minha patria ; a pag. 14 referencia a Camóes 
na poesia a Bernard im Ribeiro ; de pag. 87 e 88 a poesia A morte do visconde de 
Almeida Garrett ; e a pag. 10 o soneto A sombra de Camoes. 



1932-3o2.« dvilisador, Jornal de litleratura, sciencias e bellas arles, pu- 
blicado debaixo da protecgSo de S. M. F. o Senhor D. Pedro V. Editor Henrique 
Barreto. Redactor principal A. A. Leal. Illustrado por M. V. Rodrigues. Tomo i. 
Porto. Typ. de Manuel José Pereira, 1861. 4.** de 4 (innumeradas)-288 pag. 
Tomo H. Typ. de Antonio José da Silva Teixeira (Porto). Typ. Franco-portu- 
gueza (Lisboa), 1862. 4.° de 264 pag. 

Veja no tomo r, nas pag. 8, 9, 21, 43, 90, 94 e 154, as referencias a CamSes 
e aos Lusiadas ; nas pag. 2, 20, 1 76 a 178, 236, 250 e 251, excerptos dos Lusia- 
das; nas pag. 195 e 196 a biograpbia de Camóes por A. J. Duarte Junior; e nas 
, pag. 209 e 210, 220 e 221 outra biograpbia, sem o nome do auctor. 

No tomo II, as pag. 117 e 245, as referencias a CamOes; nas pag. 13, 25 e 26, 
excerptos dos Lusiadas ; nas pag. 66 a 68, e 79 a 80, treze sonetos de Bingre sob 
titulo Quadros pittorescos dos mais bellos episodios de Camoes, desenhados cada 
n n'um soneto. 



K 



. 1933-353.* Camillo Castello Branco. Notici a da sua vida e obras por J. C. Vieira 
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de Castro. Porto. Editor, A. J. da Silva Teixeira. Typ. do editor, rua da Cancella 
Velha, n° 62. 486Ì. 8.° grande de 6 (innumeradas)-209 pag. e mais 1 (innumerada) 
reproducgSo de um autographo de Camillo Castello Branco e com o retrato do com a 
biographado em photographìa. 

Veja nas pag. 10 tres versos de urna cangSo de Cam^Ses; e nas pag. 37 e 167 
referencias a Camóes. 

* 

# # 

1934-354.* Murmurios do Vizella. Poesias de Anna Amalia Moreira de Si. 
Porto, typ. de F. Comes da Fonseca. Rua do Almada, n.°v80 e 82. 1861. 12.«de 
220 pag. 

Veja a pag. 129 e 130 a poesia A Camóes, 

# # 

1935-355.» Estreias^ por José M. da C. Seixas. Coimbra, imp. Litteraria, 1864. 
8.» de 8 (innumeratlas)-103 pag. e mais 1 de erratas. 

Veja nas pag. 94, 96 a 99 as referencias a Cam5es, excerptos dos Lusiadas 
e da poesia de Palmeirim. 

« 

# * 

1936-356." Kaleidoscopo, Lisboa, 1865. S° de 4 (innumeradas)-250 pag. e 
mais 14 innumeradas de nomes de auctores e livros eonsultados, de indice e 
erratas. 

Veja nas pag. 9, 11, 12, 23, 59, 60, 94, 100, 147, 155, 163, 184, 186, 191, 
204 e 212 as referencias a CamOes, excerptos do&Lmiadas,e excerpto da versSo 
do poema de Staffeldt por José Comes Monteiro. 

# # 

1937-357.* Thesouro da mocidade portugueza, ou a moral em acgao, Escolha 
de factos memoraveis e anecdotas interessantes, proprias para inspirar o amor à 
virtude, e para formar o corafSo e o espirito. Obra extrahida dos melhores au- 
ctores nacionaes e estrangeiros. Precedida de um discurso preliminar e ornada de 
estampas. Por J. I. Roquete. Setima edì^So. Paris em casa da Veuve J. P. Aillaud, 
Guillard & C", 1865. 8.o de 300 pag. 

Contém varios excerptos dos Lusiadas e de pag. 45 a 51 o trecho D. Fedro 
e D. Ignez de Castro, historia tragica, 

# 

# # 

1938-358.* A lyrica de Anacreonte, Vertida por Antonio Feliciano de Casti- 
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Iho, Paris, typ. de Ad. Lainé et J. Havard, rue des Saints-Pères, 19. 1866. 8,° de 
144 pag. 

Yeja nas pag. 21 e 141 as referencìas a GamOes. 



* 

# # 



1939-359.» A caldeira de Pero Botelho, por Arnaldo Gama. Porto, em casa 
de Cruz Coulinho, editor, rua dos Caldeireiros, 18 e 20. 1866. 12.° de 324 pag. 
(Na lyp. do Jornal do Porto, rua Ferreira Borges, n.** 31.) 



# # 



1940-360." Primeiros versos de Julio de Caitilho. Rio de Janeiro, livraria de 
B. L. Garnier, editor, rua do Ouvidor, 69. Paris. A. Durand, livreiro. Rua Cujas, 
9. 1867. 8.° de 213 pag. (Impresso eni Paris na typ. portugueza de SimSo Ra- 
5on & C.*, rue d'Erfurtii, 1.) 

Yeja na pag. 59 a poesia Estrophes escriptas por baixo de um retrato de Ca^ 



m 
# # 



1941-361.* Histma da poesia popular portugueza j por Theophilo Braga. 
Porto, typ. Lusitana, rua de Bellornonte n.° 76, 1867, 8.» de vm-221 pag. e mais 
1 de errata. 

Veja a pag. 195 dois versos dos Lusiadas. 

# # 

1942-362.» Cancioneiro popular, colligi do da tradifSo. Por Theophilo Braga. 
Coimbra, imp. da Universidade. 1867. 8.» de vn-223 pag. 

Veja na pag. 217 a referencia à Ilha dos Amores (episodio dos Lusiadas) 



# 
# # 



1943-363.* Eccos de Àljubarrota, por Guilherme Braga. Porto, typ. Lusi- 
tana, edilora, 74, rua de Bellornonte. 1868. 8.° de 40 pag. 

Veja no rosto e na introducgflo versos dos Lusiadas por epigraphes ; e nas 
pag. 21, 30, 33, 37 e 40, referencias a CamOes, ao Adamastor, e versos dos LU' 
siadas. 
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« # 



1944-364.* Aristarco por tnguez. Re vista annual de critica lilteraria. Pri- 
meìro anno, 1868. Goimbra, ìuip. dfa Universidade, 1868. 8.° de 4 (innumeradas)- 
205 pag. 

Veja nas pag. 6, 25, 179, 186 e 187 as referencias a CamOes. 



# 

# * 

1945-365.* Heras e violetas. Poesias por Gu il berme Braga. Porto, na typ. da 
livraria Nacional, rua do Laranjal, 2 a 22. 1869. 8.° grande de 8 (innumeradas)- 
263 pag. 

Veja na pag. 106 a referencia a Camóes, e nas pag. 251 e 252 a poesia in- 
titulada tumulo de Camoes. 

# 

# # 

1946-366.* Flores do campo. Per JoSo de Deus, publicadas pelo seu amigo 
José Antonio Garcia Bianco. Lisboa, typ. Franco- portugueza. 1869. 8.° de 271 
pag. e mais 4 innumeradas de indice. 

Veja de pa^. 1 a 3 as poesias intituladas : A poesia — Emblema — Camòes e 
Byron — Sceptictsmo e crenga. 

" ' ' . * 

1947-367.* Illusoes e crengas. Versos de Jorge Hilario de Al mei da Bianco. 
Lisboa, imp. de Joaquim Germano de Sousa Neves. 1869. 8.*> de vin-362 pag. e 
mais 3 de mdice e errata. 

Veja nas paginas 31, 67, 255, 337 e 338 as referencias a Camfles no texto e 
em as notas. 

* 

1948-368." livro de Elysa. Fragmento por Jo5o de Lemos. Coimbra, imp. 
da Universidade. 1869. 8.** de 47 pag. 

Veja nas pag. 15 e 21 as referencias a Ignez de Castro e à Fonte dos amore$, 

' ' ' ' . # 

1949-369.* Arte de aprender alerà letra manuscripta, para uso das escolas, 
em dez ligOes progressiva» do mais facil ao mais difficil, por Duarte Ventura. Pa- 
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ris. Guillard, Aillaud & C/, livreiros ; lyp. Pillel et Dumoulin. (Sem data.) iC.*» 
de 108 pag. 

Veja de pag. 6 a 33, 43, 50 e 51 extrac tos dos Lusiadas, 

# 
, ' . - ^ • # # 

1950-370.* Mnrmurios do Sado, por D. Mariana Angelica de Andrade. Com 
um proemio de Candido de Figueiredo. SelubaI, typ. de José Augusto Rocha, 6, 
raa da Misericordia. 1870.8.° de 6 (inumeradas)-v-l-{innumerada)-135 pag. e 
mais 3 de ìndice. 



4 



Veja nas pag. 59 e 60 a poesia Camoes (em 9 de outubro de 1867). 






1951-371.* Congratulatio Canum. Adjiciunlur et Quid Canes? etFoIhetinus 
prò cani bus. (Este opusculo distribue-se pelos amigos dos auctores, corno se fora 
manuscriplo.) Olisipone. Typis Academicis. m.dccclxx. 8.'' grande de 39 pag. 

- Foram auctores d*este folheto salyrico, em latim macarronico, os srs. dr. Tho- 
mas de Carvaiho, F. J. die Sequeira e Latino Coelho. Veja na pag. 38 a allusSo a 
CamOes e dois versos dos Lusiadas. 

# 
# # 



I 



1952-372.* Versos de Maria Rita Chiappe Cadet. Dedicados à ex.»» sr.* D. 
Joanna Gii Borgia de Maeedo^ Lisboa, typ. de Castro Innào, 3i, rua da Cruz de 
Pau. 1870. 8.** grande de 322 pag, e mais 3 innumeradas de indice. Com o re- 
trato da auctora. 

Veja nas pag. 257 a 261 a poesia intitulada Luiz de Camòes (antes de se 
Ihe erigir um monumento). 



^ 
^i^ 



1953-373.* Tasso. Poema dramatico em sete cantos, baseado em factos do 
seeulo XVI, por Candido de Figueiredo. Lisboa, Lallemant frères, typographos, 
1870. 8.'^ de 212 pag. 

Veja na pag. 209 a referencia a Camoes, comò o unico rivai que o Tasso te- 
mia em toda a Europa. 

# * 

1954-374.* Isthmo de Suez e os portuguezes, pelo visconde de Juromenha. 
jsboa, typ. 153, rua do Bemformoso, 153. 1870. 8.*» de ix-1-49 pag. 

Veja nas pag. v, 21 a 24, 41 a 43 e 47 as referencias a CamSes e excerptos 
38 Lusiadas e dàs Lyricas. 






■^ 
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1955-375.» Almanach popular dos Agores para 1870. Primeiro anno. Ponta 
Delgada, typ. na rua do Frias, n.° 7. 8.*> grande de 108 pag. com estampas. 

A pag. lì vem um soneto, assignado por Couto, sob o titulo A Camóespelo 
seu poema epico os Lusiadas. 

1 956-3 76,« Favores do Geo a Por tuga! na acclamagào do Rei D. Joao IV, « 
acabamento da oppressdo dos Reis Filippes : successos miraculosos do bra^ de 
Christo, que se despegava da Cruz em Lisboa, etc. Por Francisco Lopes, livreiro 
lisbonense. Precedidos de urna noticia biblìographica do auctor, escrìpta pelo pro- 
fessor Pereira Caldas, etc. Livraria internacional de Ernesto Chardron (Porto) e 
Eugenio Chardron (Braga). 1871. 4.° de lxxvi-16 innumeradas pag. 

Veja nas pag. lx e lxv os excerptos dos Lusiadas, 

# 

# # 

1957-377.* Estudos da lingua poringueza, por Antonio Francisco Barata. Se- 
gunda edigao, acresceutada e conforme ao programma oflBciai de portuguez. Lis- 
boa, livraria de Ferreira, Lisboa & C* l.i2, rua Aurea, 134. 1872. 8.° de 111 
pag. e mais 1 de indice. 

Veja nas pag. 22, 23, 50, 67, 68, 75, 90, 97 e 99 as referencias a CamOes, 
e versos dos Lmiadas. 

# 

# * 

1 958-378.* Vasco da Gama, Poemeto de Antonio Francisco Barata. Lisboa, 
imp. Nacional, 1872. 8.*» grande de 18 pag. 

# # 

1959-379.» Summario de varia histoìHa, Narrati vas, lendas, biograpbias, 
deschpfòes de templos e monumentos, eslatisticas, costumes politicos, civis e re- 
ligiosos de outras eras, por J. Ribeiro GuimaiSes. Vende-se em casa de Rolland 
& Semiond, 3, rua Nova dos Martyres. 1872-1875. 8.° grande. 5 tomos de 4 (in- 
numeradas) -232 pag. e 1 de indice, 238 pag. e 2 de indice, 238 pag. e 2 de indice, 
247 pag, e 1 de indice e 241 pag. e 1 de indice. 

Veja no tomo r, pag, 90 e 91, dois tercetos de ura soneto attribuido a Cam5es 
por Faria e Sousa, nas Rimas, sob o n.° 4; e a pag. 175 quatro versos dos Lu- 



siadas. No tomo ir, pag. 43 e 44, versos dos Lusiadas; pag. 211 e 212, referen- 
cias à inaugurafSo ao monumento a (^amOes em 1867. No tomo m, pag. ì 
173, versos dos Lmiadas com commentarios e o retraio de Vasco da Gama. 



# 
# # 



1960-380.* Manhas e noites^ por Julro Cesar Machado. Lisboa, livraria Mo- 
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derna, editora, 56, calfada do Carmo, 1873. 8.° de 219 pag. e mais 1 de ìndice. 
Impresso na typ. Lisboneiise, largo de S. Roque, 7. 

Yeja nas pag. 136, 159, 160 e 181 as referencias a GamOes* 



# 
# # 

1961-381." manuscripto: compendio dedicado à& escolas elementares para o 
estudo de todos os caracteres de tetra escripta ^ publicado por J. L. Palhares e im- 

Eresso na sua lithographia, rua dos Correeiros (vulgo, travessa da Falba), 15. 
isboa (sem data). 8."» de 96 pag. 

Veja de pag. 88 a 96 um resumo da vida de Luiz de CamOes e o extracto 
de urna carta que Luiz de CamOes, proximo da sua morte, escreveu a D. Fran- 
cisco de Almeida (com o deseuho da gruta de Camóes, em Macau). 



1962-382." Paginas da mocidade, pelo dr. A. F. Aleixo dos Santos. Memo- 
rias de Alberto. Albertina, ii. Rio de Janeiro, typ. Franco -americana, 18, rua da 
Ajuda, 18. 1874. 8.° de 200 pag. e mais 2 de indice e errata. 

Veja na pag. 5 referencias a CamOes ; pag. 8 e 9 elogio aos Lusiadas, e o pa- 
rallelo entre Camóes e o Dante; de pag. 10 a 17, o poemeto intitulado A Portu- 
galj Camóes, 

* * 

1963-383.* Flores incuUas. Poesias por JoSo Dantas. 1875. Arcos, typ. Ar- 
coense de M. A. da Silva Coelho, rua da Balleta. 8.° de 207 pag. 

Veja nas pag. 15 a 20 a poesia Ultimos momentos de CamÓes, e a pag. 159 
a referencia a Camóes. 

1964-384.* Selecta portvgueza antiga e moderna, em prosa e verso, para uso 
das escolas. Por Jo5o Felix Pereira. Lisboa, typ. rua do Crucifixo 62 a 66. 1875. 
8.** de 6 (innumeradas)-337 pag. 

Veja de pag. 184 a 337 excerptos dos Lusiadas (edifflo de 1572), tendo 
em frente o mesmo texlo, « comò, segundo a nota do auctor, nos parece que Luiz 
de Camóes escreveria na actualidade ». * 

* 

# # 

1965-385.* Emilia das Neves. Documentos para a sua biographia, por um dos 
seus admiradores. Com a photographia e fac-simile da grande actriz. Livraria 
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J*. universa), Silva Junior. Lisboa, 1875. S.** grande de 576-vii pag. e mais 1 de er- 

r ratas. (Lallemant Frères, typ. 6, rua do Thesouro Veiho, 6.) 

V Veja nas pag. 20, 36, 65, 70, 73 a 75, 244, 248, 249, 264, 33i, 367 e 370 

V as referencias a Camrtes, a Ignez de Castro, à Castro de Antonio Ferreira e à No- 
) vissima Castro, e à Fonte das Lagrimas; a poesia Camdes de L. A. Pahneirim e 
'- excerpto da can^So Vào at serenai aguas, etc. 

». ' » 

K. 

f 4966-386.* Conferencias celebradas na academta real das sciencias de Lw- 

' boa àcerca do descobrimento e colonisagòes dos portuguezps no Africa. Segunda con- 

ferencia. Descobrimentos dos portugiipzes na Africa, pelo socio effectivo Manuel 

Pinheiro Chagas — Na capa que serve de tosto, vem a designasse : Lisboa, typ. 

da academia, 1877. 8.° grande de 42 pag. (com a numeragao seguida da anterior 

con ferencia, de pag. 89 a 131). 

Na pag. 17 para 18 (107 para 108) vem urna bella referencia ao episodio do 
Adamastor, — «a crea^ao mais sublime da epopèa moderna; porque secreouna 
phanlasia do vale pelo mesmo processo por que se crearam na phantasia dos pò- 
vos OS vultos admiraveis das velhas religìOes». 



1967-387.* Cangoes de D. Fedro i, rei de Portugal, poeta do seculo xiv, filho* 
de Coimbra. Porlo. Empreza edilora de obras classicas e illustradas. . . 106, rua 
deBelmonte, 1878. Fol. grande de ix-1-7-1 pag. 

Veja de pag. 5 a 7 a cawfóo d« Z>. Ignez de Castro, 



1968-388.* Sciencia e probidade. A proposito das pasquinadas do sr. José Co- 
mes Monteiro]& C.*, por F. Adolpho Coelho. Porto, imp. Litteraria commercial, 
489, rua do Bomjardim, 1879. 8.° grande de 88 pag. 

Veja nas pag. 9, 12, 13 a 17, 22 a 25, 35, 36, 84 a 86, excerptos dos Lu- 
siadas e referencias à edi^^ào de J. Gomes Monteiro e à Carta sobre a ilha de 
Venus. 



1969-389.* Historia de Portugal, por J. P. Oliveira Martins. Lisboa, livn 
Bertrand, viuva Bertrand & C.*, successores Carvaiho & C* 73, Ghiado, 76. 18 
8.'' 2 tomos de xiv-273 pag. e mais 2 de indice e errata; e 264 pag. e mai 
de indice e errata. 

Veja no tomo i, pag. xiii, 1, 93, 108 e 184; e no tomo ii, pag. 5, 62, refen 
cìas a Camòes, excerptos dos Lusiadas, e referencias a Ignez de Castro. 
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# 

# # 

1 870-3 90.» Bainhas de Fortumi. Estudo hi storico, com niuitos documenlos, 
por Francisco da Fonseca Benevides. Relnitos e numerosas iilustrafóes no texto, 
sobre cobre, ago e madeira, etc. Lisboa, typ. de Castro IrrnSo. 1878-1879. 4.** 2 
tomos de xviii-365 pag. e mais 6 innumeradas de indice, correcfOes e addita- 
mentos ; e ix-394 pag. e mais 2 innumeradas de indice. 

Veja no tomo i as pag. xvi, 1, 44, 190 a 192, 197, 200, 201, 205 a 216, bio- 
graphia de Ignez de Castro e varias referencias; e no tomo ii, pag, 11 e 12, refe- 
rencias a Camóes e aos Lusiadas; e dt; pag. 368 a 371 o Episodio de Ignez de 
Castro extrahido dos Lusiadas. 

* 

# # 

1871-391.* Selecta, por Pereira da Cunha. Lisboa, typ. Universal de Thomas 
Quintino Anlunes, 1879. 8." de xix-246 pag. e mais 3 de indice e erratas. 

Veja nas pag. xi, 7 a 11, 164 a 172 referencias e transcripg^es camonianas. 

# * 

1872-392.» A paixào de N. S. Jesus Christo. Elegia xi e xn porLuiz de Ga* 
mGes. Copiado das obras do grande poeta por M. P. M. Porlo, 1879. 8." de 13 pag, 

« 

18 73-393. • Historia do romantismo em Portugal, por Theophilo Braga. Idèa 
geral do romantismo. Garretti Herculano e Castilho. Lisboa, nova livraria inter- 
nacional, 96, rua do Arsenal. 1880, 8.° de t^l5 p^ig. e mais 4 de notas, indice e 
declara^So. 

Veja as pag. 13, 14,98, 100, 108, 109, 115, 121, 128, 130, 131, 140, 154, 
158, 166, 167 a 176, 178 a 186, 197, 2!8, 253, 261, 306, 410, 423, 466, 485 e 
486, referencias a Camóes, aos Lusiadas, ao Camóes de (iarrelt, ao quadro de Se- 
queira (a morte de Camóes), aalgamas versóes do^ Lusiadas, Iraducfao da poesia 
de Byron, Stanzas a un joven; à missa de Requiem de J. D. Bomtempo, ao Ca- 
móes de Castilho e ao tricentenario de Camóes. 



« 



1874-394.* Ligóes de litter atura portugueza. Resumo hi storico para uso dos 
lyceus. Por José Simóes Dias, professor no lyceu nacional de Vizeu. Terceira edigSo. 
Vizeu. Livraria Aeademica de José Maria de Ahneida, editor. 1880. 8.° de 123 
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pag. e mais 1 de erratas. Na typ. Social de Almeìda e Salvador, 280, ma Di- 
reita. 

Veja nas pag. 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 101 e 118 as referencias a Ca- 
mOes e a Castro de Ferreira, e biographia de CamOes. 



1975-395." Da nogao de litteratura, especialmente de litteratura antiga. Idéas 

{)ara servirem de inlroducgao a um curso de litteratura antiga. Por Florido Tel- 
es de Menezes de Vasconcellos. Porto, irap. Portugueza, rua do Bomjardira, 181. 
1880. 8.*» grande de 133 pag. 



Veja a pag. 105, 106 e 108 as referencias aos Lmiadas. 



»> 



1976-396.* Nogòes syntheticas de poefiVa^ coordenadas para uso dos seusdis- 
cipulos por José Gongalves Lage. Coiinbra, irap. da Universidade, 1880. 8." de 
184 pag. 

Veja de pag. 83 a 88 excerptos dos Lusiadas, a saber: as estrophes i, n, xix, 
XX e XXI do canto i; as estrophes lxxix e lxxxviii do canto iv ; e as estrophes xcn 
e xeni do canto vi; de pag. 88 a 94 excerpto do canto x do CamÓes de Almeida 
Garrett; nas pag. 133 e 134 a canfSo de Camòes Vóo as serenas aguas, etc; de 
pag. 135 a 139 a cantata a Morte de Ignez de Castro^ de Bocage ; e de pag. 167 
a 172 a poesia A Camòes de Soares de Passos. 



1977-397.» iVbtJO livro de lettura para as escolas primaria^ de Portugal e 
BrazìL (Illustrado.) Gom excerptos dos principaes escriptores portuguezes, com- 
pilados por JoSo Diniz e precedido de urna carta do dr. José Sim(5es Dias. Porto, 
tivraria uni versai de MagalhSes & Moniz, editores. 1881. Typ. de A. J. da Silva 
Teixeira. 8.° de 6 (innumeradas)-312 pag. 

Veja de pag. 18 a 20 Luiz de Camòes, por Latino Coeiho ; de pag. 92 a 94, 
OS Lusiadas, por Andrade Corvo ; de pag. 124 a 128, Portugal a CamÓes, por 
Vilhena Barbosa; e de pag. 289 a 292, Camòes e os Lusiadas, por J. SimOesDias. 



1978-398.» qve anda no ar, por Alberto Pimentel. Officina typ. da 

?reza litleraria de Lisboa, 1 a 5, calgada de S. Francisco. (Sem data, mas ( > 
881.) 8." de 311 pag. coni o retrato do auctor. 

Veja cap. xxii, Camòes e Lisboa ; e o cap. xxiii, os Lusiadas, 
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* * 



1979-399.* Honmaae aux lettres latine^ par J. da Silva Mendes Leal. Lis- 
benne, imprimerle de l'Académie Royale des Sciences, 1881. 8.« grande de 65 
pag. 

Contém a versSo do soneto de Diogo Bemardes : «Quem louvarà Gam($es que 
elle nSo seja», etc., com o textoportnguez em frente; e um soneto originai à me- 
moria de Luiz de GamOes. 

# 

* * 

1980-400.* Nb theatro $ na tda, por Gniomar Torrezflo. Com uma carta 

Srefacìo por Camillo Castello Branco. Lisboa, David Corazzi, editor. 1881. 8.* 
e 326 pag. com mais 1 de indice e errata. 

Yeja de pag. 281 a 286, sob o titulo Lw% de Camóes, uma breve noticia àcerca 
do sublime poeta e dos Lutiadai. 

* 

# * 

1981-401.* Decimai de Fr. Jeronvmo Vabja, indefesso poeta seiscentista, em 
bomenagem a CaniOes; com duas linnas preliminares do professor decano do iv- 
ceu bracarense Pereira Caldas. Braga, typ. de Gouveia, 1881. 8.<> grande de 10 
pag- 

A tìragem d'este folheto foi de 28 exemplares, e uSo entron no mercado. 



# 
# # 



1982-402.* B^ioiheea do povo e dai e$colai, Historìa de Portuffal desde os 
tempos anteriores à funda^So da monarchia até A epocba presente ; ilTustrada com 
alguns retratos de personagens celebres. Primeira edigSo : 10:000 exemplares. Li8« 
boa, David Corazzi, editor. Empreza Horas Romanticas. 40, ma da Atalaya, 52. 
1881. N.» 1. 8.» de 63 pag. 

Veja nas pag. 3, 5, 6, 8, 9, 11, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29,30, * 
33, 34, 36, 38, 39, 40, 4i, 42, 43, 44, 46, 47 e 63, as referencìas a CamOes, 
a Vasco da Gama, a Ignez de Castro, eao tricentenario em 1880; numerosos ex- 
cerptos dos Lusiadas, e os retratos de Camóes e Vasco da Gama. 



# 
« # 



1983-403.* Guimaràes. Apontamentos para a sua historìa, pelo padre Anto- 
nio José Perreira Caldas. Volume i. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 62, 
Cancella Velha, 62. 1881. 8.» de vm-376 pag. 

yxf(Sufpl.) SS 
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Yeja de pag. 346 a 357, aob o titnlo Otrieeniefuariode Cam6e$y a descrip^ 
do modo corno na cidade de GaimarSes se commeiDoroa aqoeila gloriosa data. 

# 

1984-401.* Nas margem do Minho por Soares Romeo Jonior. Lisboa, li- 
vrarìa Academica lisboneùsa de Cruz & (!.*, 102, ma Augusta, 104. 1881. 8.* de 
• 281 pag. e mais 3 de indica e erratas. (Typ. Nova Mioenra, 150, ma Nova da 
Palma, 154.) 

Yeja de jpag. 17 a 22 Portu^al a CcmSn (discorso pronmiciado na sessSo 
Eolemne de Villa Nova da Cerveira, para celebrar o tricentenarìo de Gamdes em 
10 de jonbo de 1880) ; e de paff. 22 a 28, o discorso proferìdo no Atheneo Cooi- 
mereiai ero 11 de jolbo de lo80. 

* 

# # 

* ' 1985-405.* Lyta ìntima, por Joaqoim de Araojo. Porto, imp. Portogaeza. 
1881. 8.* de 154 pag. mais 1 ae errata. 

Yeja de pag. 107 a 110, 119 a 121 e 147 as referencias camonianas. 

1986-406.* Tratufiguragoes, 1878 a 1882. Por Antonio Joàqoim de Castix) 
Feijó. Coimbra, imp. da Universidade. 1882. 8.<' de i-iy-58 pag. 

N'este livro està inclaida a poesia Sacerdos magntUj recitada no theatroaca- 
demìco em 1881. 

Yeja oma das sec(5es anteriores do tomo presente, pag. 206. 

AV, ...■,■ * 

# * 

1987-407.* Mocidades, por Fernando Caldeira. Avelino Fernandes & C.*, edi- 
tores. Lisboa. 18, ma Orientai do Passeio. 1882. 8.* de 211 pag. (Na imp. Na- 
cional). 

Yeja de pag. 150 a lf»9, sob o tìtulo geral de Tricentenarìo de Camóes, qua- 
tre poesias : i Immortaes, ii Camòes, iii Longe, iv No mar ; e nas pag. 184 e206 
referencias a Camóes e ao tricentenario. 

* 

# # 

1988-408.* Noctumos, por Goncalves Oespo. Avelino Fernandes, editor. Lis- 
boa. 18, ma Orientai do Passeio. 1882. 8.<> de 164 pag. (Na imp. Nacional.) 
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Veja de pag. 75 a 81, sob o titalo Camoniana tres poesias que ttnham sido 
poblicadas por oecasiSo do tricentenario. 



* 

. 1989-409.* 8 de fnaio de ì€8^» Primeiro centenario de SebastiSo José de 
Carvalho e Mello. Homenagem dos academicos do Algarye. Faro, 1882. Typ. E. 
Serapbim, 17, raa do Collegio. Faro. 4.<> de 23 pag. 

Contém referenciaa a Cani(5es e ao seu tricentenario. 



* * 

1990-410.* Proeetios ceMret do Marquez de Pombal, Factos curìosos e es- 
candalosos da sua epocba, etc. Por um anonymo. Lisboa, typ. Uniyersal. 1882. 
8.* de 93 pag. e mais i de indice. 

Veja nas pag. 9, 65 e 80 referencias a GamOes e ao tricentenario. 

* 

* # 

199i-4it.* Tradigdes pùptdares de Poriugal, colligidas e annotadas por José 
Leité de Vasconcellos. Porto, livrafia Portuense de Clave] & C* editores. 1882. 
S.*" de xyi-320 pag. (Impressa na typ. Occidental, rua da Fabrica, 66.) 

Veja nas pag. 2, 94 e 109, os excerptos dos Luiiadas. " 

* « 

1992-412.* Effigraphia eammiana ou coUeegdo de epigraphet de Camdes so- 
hre diversos assimptos, por A. F. Barata. Evora, typ. Minerva. 1882. 8.» grande 
de 36 pag. e mais 2 de mdice. 

* 

* « 

1993-413." Monumentas e lendae de Santarem, por Zephvrino N. 6. Bran- 
dSo. Obra illustrada com cinco gravuras por G. Alberto da Silva. Lisboa. David 
^orazzi, editor, 1883. S."» grande de 6 (inaamerada8)-684 pag. e mais 2 de addi-, 
unento às notas e de indice. 

Veja nas pag. 11, 19, 28, 52, 135, 143, 202 a 207, 282, 443, 444, 446, 449, 
72, 515, 574, 577, 581, 589 e 638 as referencias a CamOes, excerptos dos Lu- 
tadflw, de urna das egloga» e um soneto, referencias a Ignez de Castro e ao tri- 
centenario em 1880. 
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* 

* # 

I99i-4f4.* SeintiUa^s e sombrag, i Veìhas CFen^as, ii Gamoniana, por Er- 
nesto Pires. Porto, editor Antonio José da Costa Valbom. 1883. 8.° de 192 pag. 

Fez-se urna edig&o especial em papel eartSo. Veja nas pag. 39, 42, 43, 145 ' 
a 167, 176 a 187»^ 

* 

* « 

1995-4Ì5.* Miragens. Versos por Manuel Augusto de Amarai. S; Miguel, 
1884. 8.<' de 252 pag. e mais 1 de errata, [mpressa em Angra do Heroismo, na 
iinp. da junta geral. 

Veja nas pag. 169, 196 e 197 as referencias a CamOes. 



« 
# # 



1996-416." A morte de Nathercia, Fragmentos por José Leite de Yasconcel 
los. Barcellos, typ. do Tirocinio, 10 junho 84. 4.<^ pequeno de 4 pag. innumera -. 
das. — A tiragem foi apenas de ^ exemplares. 

« 

# # 

1997-417.» Flores aarestes. Poesias por Coelho Mendes. Funchal (sem dato, 
mas saiu em 1884 ou 1885), typ. Popular. 8.° de 115 pag. e mais 3 innamera- 
das de indice e nota. 

Veja de pag. 69 a 71 a poesia Camoes nos uUimos numentos (no centenario 
do poeta). 

# « 

1998-418.* Har^a da mocidade, Poesias por Joaauim Belchìor de Azevedo. 
Porto, 1884 (sem designag^o de typographia). 8.*' de 8 (innumeradas)-285 pag. e 
mais 3 innumeradas de errata e indice. 

Veja de pag. 5 a 10: Cam6e$ e a patria, ode dedamada na academia dùtfet- 
tejoB de Camoes em 10 de junho de 1880. 



1999-419.* Manual de eitagoes camonianaSj colleecìonadas por Narciso sé 
de Moraes. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. 1884. 8.» de 78 pag. e or i 
de observa^^^o. 
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Na pag. o7 encontra-se a vendo, em inglez, do soneto, Alma minha gentil, 
por Felkia Hemans. 

« 
«' * 

200a420.« Neblmas. 1880-1884. Por Luìz Osorio. Lisboa, imp. Nacional. 
1884. 8.<» de 3 (ìnQuinerada8)-210 pag. e mais I de advertencia. 

Yeja de pag. 149 a 161 a eamoniana, qae comprehende a poesìa intìtalada 
Aetemum fidgens, recitada no sarau reaìisado no theatro academieo na vespera da 
inaugara^o do monumento e um soneto sem titalo. 

2001-421." Cangoes de abrU, (Primeiros versos.) Por Eugenio de Castro. 
Coimbra, imp. Independencia, 14, ma dos Goatiuhos. 1884. 8.'' pequeno de iil 



Yeja nas pag. 50 e 51 o soneto intitulado No desterro. 

* 

# # 

2002-423.* Teritativas dantescas, por Antonio José Viale. Precedidas de urna 
carta de Sua Magestade o senbor D. Pedro V, de sandosissima memoria. Coimbra, 
imp. da Universidade. 1884. 8.*^ grande de 129 pag. e mais 1 de indice. 

Yeja de pag. HO a 113 a versSo italiana dos sonetos de GamOes : 

Sete annos de pastor Jacob servia, etc. 

Alma minha gentil, etc. 

com texto porlugue^ em frente. 

# # 

2003-423.' Auroras da instrucgao pela inidativa particular, por D. Antonio 
da Costa. Lisboa, 'imp. Nacional. 1884. S.^ de 4 (innumeradas)-446 pag. 

Yeja nas pag. 27, 28, 350, 364 a 380, 393 e 394 referencias a Camòes e ao 
tricentenarìo. 

# # 

04-424.* Bibliotheca do povo e das escolas. N.» 103. Cousas portuguezas. 
( ;i^ncia realisada no salso do theatro da Trindade, aos 8 de julno de 1884, 
] professor José Jnlio Rodrigues. Lisboa. 1885, David Corazzi, editor. Em- 
] Horas Romanticas. 8.<> de 63 pag. 
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Veja nas pag. 4, 45 e 54 um verao de GamCfes e referencias ao poeta e ao tri- ^ 
centenario. 

# . 

* # 

2005-425.* Hommagem a CamSes n'uma ffoeiia ewlendida. Com anteloqoio 
do professor decano do lycen bracarense Pereira Galdas. Braga, imp. Commer- 
cial, 1884. 8.* grande de 58 pag.— Conlém a poesìa nauta pcrtuguez e o 
Oceano Atìantito, recita^ de Antonio Gomet de mrae$» em 1S04, no Bom Jesus 
do Monte (Braga). 

A tiragem d'este folheto foi de 88 exemplares em diversas qualidades de pa- 
pel branco, de cor e cartSo. N&o foi posto à venda. 

* 

* * 

2006-426.* Pereira Caldae. Nota bìbliographica em retalo ao bistoriador 
boUandez Nikolaus Godfried van Kampen, negligentemente descripto no yisconde 
de Juromenha, corno aprecìador crìtico dos lAutadat de GamOes. Braga, 1884. 

A tiragem foi de 30 exemplares, em cartSo e papel superior, todos iìumera- 
dos e timbrados pelo auctor. mo foi posta ^ venda. 

* * 

2007-427." Homenagens centonieae emversos de Camoet ao marquez dePm- 
baie ao major QiUUinan: antecedidas de duas linhas preambulares por Pereira Gal- 
das. Braga, typ. de Bernardo A. de Sa Pereira, 7, rua do Forno. 1884. 8.* grande 
de 12 pag. 

A tiragem d'este folheto foi de 50 exemplares numerados. N^ entraram no 
mercado. 

« 

* # 

2008-428.» Camoes eo amor, (No anniversario 304,» da morte do po^) 
Por Ernesto Pires. Porto, imp. (}ommercial. 1884. 8.<> de 32 pag. innumeradas. 

« 

* « 

2009-429.» Duas palavras sobre um opusculo portuense de 1883, U » 

fintado por si mesmo, por Pereira Galdas. Braga, typ. de Bernardo A. ^ >* 
ereìra. 1884. 8.« grande de 11 pag. e mais 1 innumerada. 



A tiragem d'este folheto foi de 45 exemplares. Nenhum entron ne 
niercio. 



i- 
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« 
« * 

2010-430.* Aguardlas. (Bouquet de sonetos.) Prìmeiros yersos de Costa Car- 
yalho. Porto, typ. Commercial portuense. 1884. 8." de 30 pag. 

Veja na pag« 30 o soneto intitulado Camoniano. 

* 
# * 

2011-431.* MomerUaneaSj por Nudo Rangel. Com apreeia^^óes de JoSo de 
Deus e Joaquìm de Araujo. Porto, typ. de Arthur José de Sousa & IrmSo. 1885. 
8.* de yn-5-(ìnnumeradas)-104 pag. 

Yeja de pag. 99 a 102 dois sonetos com o titulo Sonhoi de Cam6e$, 

* 
« « 

2012-432.* Coniai mgw, por Ariosto Machado. Porto. Edi^ da Empreza 
litteraria de J. F. Vieira & C* 1885. 8.» grande de 135* pag. e mais 1 de erratas. 
Impressa na typ. da Empreza litteraria, rua de S. Francisco, 32. 

Veja de pag. 13 a 24 seis sonetos eamonianos. 



2013-433.* A ilha de S. Miguel. Seu descobrimento e dìversas notioias, por 
Gabriel de Aimeida. Ponta Deìgada, 1885. S."* de 78 pag. Impresso na typ.-lith. 
dos Agores, S. Miguel, 22, rua de Sampaio. 

De pag. 69 a 73 yem o Centenario de CcmOes. 

« * 

2014-434.* mealheiro. 1885. Lisboa, typ. Perseveranca, 273, rua da Rosa. 
1885. 4.0 de 52 pag. 

Foi urna publicacSo feita expressamente para uma kermesse realisada na Fi- 
gueira. Veja na pag. 43 o soneto Et nunc et semper — epilogo do poemeto in- 
edito Camóes por Joaquim de Araujo. 

'* 
« '* 

2015-435.* Crudelis Dolor. Poemeto camoniano. Por Manuel de Moura. Porto, 
I )elaria e typ. Azevedo, 38, largo dos Loyos, 40. 1885. 8.» de 20 pag. 
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« 
« • 



20i&-436.> Alma minha gemtU, Porto, 1885.— LithographU. Desenho do 
sr. Alfredo BrandSo. 



* 
« « 



2017-437.* Finis lusitanim, por Diogo Soato. Porto.— Foiba aYulso, im- 
pressa a eores, em papel Whatman. 

Hoave duas edi^óes, mas, segnndo me informam, o aactor mandoa inotili- 
sar uma. 



2018-438." Mahdy. qae é e o qae vale està palavra arabe, £amigerada na 
actoalidade, em virtode da guerra africana contra os inglezes, por Pereira Caldas. 
Braga, typ. de Bernardo A. de Sa Pereira. 1885. 8.<' grande de iO pag. e mais 
2 innumeradas. 

A tiragem foi de 44 exemplares nSo postos à venda. Veja na pag. 9, | u, 
a referencia à yers2o arabe de algnmas oitavas dos Lunadas por José Pereira Leite 
Netto. 

# 
* * 

2019-439.* Apotheose canumiana, por Xavier de Garvalbo. Porto, Empreza 
Ferreira de Brito. 1885. 8.» de 16 pag. 



# 
# « 

2020440.* SonetoSj por Amador de Moraes. Porto, typ. Occidental, 66, rua 
da Fabrica. 1885. 4.o de d6 pag. ìnn. 

ultimo soneto é uma parodia ao de GamOes Alma minha gentil. 



* 
* ■ * 

2021-441.* Tre$ fdhetins da Folha de Villa Verde : em homenagem nobiliare 
duas senhoras illustres, em Braga, representantes do sangue de Camdes. Drag 
typ. de Bernardino A. de Sa Pereira. 1885. 8.» grande de 19 pag. (com um sud 
marjio genealogico appenso). 

A tiragem d'este folheto foi de 55 exemplares, nSo postos é, venda. 
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* 
# * 



2022-442.* Versào da fabula de Narciso, poemeto de Laiz de Cam6es, por 
Manael de Moura. Porto. Laiz Yieira de Mascarenhas» 56, Loareiro. 1886. 8.« 
grande de xvi pag. 

# 

# *. 

2023-443.* Alegros e adagxos, por Jayme de Séguier. Lisboa, imp. Nacìonal, 
8.0 de 138 pag. 

Veja de pag. 55 a 62 Camoes, poesia escrìpta exprossamente para ser reci- 
tada na festa do gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro a iO de junho 
de 1880. 

# 

# * 

2024-444.* A allianga heUeno-latina. Discarso pronanciado por Emilio Gas- 
telar no dia 4 de novembro em Paris. (Em vulgar.) Porto. Barros & Filho, edi- 
tores, rua do Almada, 104 a 114. 1886. 8.*^ de 52 pag. Imp. Givilisa^So, Santo 
. Udefonso, 73 a^77. 

Teve urna tiragem especiai de 25 exemplares namerados para os camonia- 
nistas Veja o prologo e a pag. 28. 



2025-445.* Parnaso Mariano. Golligido por Abilio Augusto da Fonseca Pinto. 
Coimbra, imp. da Universidade, 1885 a 1886. 8.o max. — Saiu em tres fascicu- 
los, OS quaes reunidos dao 128 pag. de texto e 82 de notas e indice dos poetas que 
figuram no livro. 

Veja nas paff. 9, 14 e 58, tres sonetos de GamOes ; nas pag. 62 e 63, 127 e 
128, fragmentos de duas das eiegias; e as notas de pag. 3, 4, 16, 22, 35, 37, 38, 
40, 43, 50, 51, 72 a 74, referencias a CamOes; e na pag. 18 referencias às diver- 
sas tragedias e dramas de Ignez de Gastro por Antonio Ferreira, Quita, Comes, 
Manuel de Figueiredo. Nicolau Luiz, Lamette e Gastìlhò. 



* 
# # 

2026-446.* Garda da Oria e o seu tempo, pelo conde de Ficalho. Lisboa, imp. 
lacional. 1886. 8.» grande de xii-392 pag. 

Veja nas pag. 30, 55, 58, 70, 109, HO, 180, 182, 183, 184, 188 a 190, 192, 
^05, 211, 212, 213 e 279 as referencias a GamOes e aos Lusiadas e a Vasco da 
jama ; e excerptos dos Lusiadas e das Lyriccts. 
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* « 



2027-447.* Patria ! Discurso na inaugurammo do monumento dos restaurado- 
res de Portugal, por Alves Mendes. Livraria moderna de Alcino Aranha & C.*, 
editores, 52, ma do Bomjardim. Porto. 1886, 8.* grande de 49 pag. e mais 2 in- 
numeradas. (Impt'essa na typ. Occidental, 66, ma da Pabrica.) 

Yeja no rosto a epigraphe; e nas pag. 15, 19, 24, 26, 30, 31, 33, 34 e 36 
referencias a C^amOes e a Vasco da Gama, e excerptos do» lju$iadai, 

# # 

2028-448.* Camoniana. Alfredo Garvalbaes. Morte de NatberciaT (Versos com- 
memorativos do anniversario do passamento de Cam(3es.) Vende-se na livraria de 
ìoSo E. da Cruz Goutinho, editor. 12, ma do Almada, 16. Porto. 1886, S^ de 16 
pag- 

2029-449." A diffamagao doslivreiros, tuccessores de Emetti) Chardron, por 
Camillo Castello Branco. Porto, imp. GivilisacSo. 73, ma de Santo Ildefonso, 
77. 1886. 8.« de 32 pag. 

Yeja de pag. 8 a 10 as referencias is Notas biographicas de Luiz de CamSes, 
prefacio da eai^ do poema Camòes de Garrett. 

* 

* * 

2030-450.* A defeza dos livreiros, successores de Emesto Chardron. Res- 
posta à « Diffamalo » do sr. visconde de Correia Botelho, por Lugan & Gene-» 
fioux. Porto. Livraria internacional de Ernesto Chardron, casa editora, Lugan & 
Genelioux, successores. 1886. 8.» de 76 pag. (Typ. de A. J. da Silva Teixeira.) 

Veja nas pag. 5, 6, 14, 15, 16, 17, 26, 31, 33, 36, 38, 39, 41, 47, 53 a 56, 60, 
6f, 65, 66 e 71 as referencias às notas biographicas de Luiz de Camòes, prelaciO' 
da edigào do poema Camoes de Garrett. 

« 
V # # 

2031-451.* Seì'oes de S. Miguel de Seide. (^hronica mensa! de litteratura 
amena, critica suave dos maus livros e dos maus costumes, por Camillo Castello 
Branco. Porto, livraria Civilisa^So de Eduardo da Costa Santos, editor, ma de 
Santo Ildefonso, 4 a 6. 1886. 8.« de 69 pag. N.» 2. (Impresso na typ. de Arthur 
José de Sousa & IrmSo, largo de S. Domingos, 57.) 

Veja nas pag. 59 e 60 as referencias a Camòes e excerptos dos Lusiadas, 
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* 

* * 

2032-y>2.* VeriM de Bernardini Ribeiro, Lisboa, typ. Elteverìana* 
lj MOGGGLxxxvi. 8." grande de xy-i50 pag. e mais i innumerada, e adjuntas mais 4 età 
pape! verde com o prospecto das Re&ndilhoi de Gamifes. EdigSo revista e prefa- 
ciada por Xavier da Cunba. 

Tiragem de lil exemplares. titolo principal, que parecia indicar o de urna 
serie, qae nSo prosefniÌQ» todavia, até hoje, ó : Florilegio de bibliophilo$> Vda no 
firn prospecto das RedondUhas de Camóes, as referencias ao poeta e aos ùuia» 
doieàs Lyricas e excerptos de uns e de outros. 

* 

* * 

2033-Ì53.* Lugan jf Gendioux. A proprìedade litteraria. Analyse do accor- 
dio da rela^o do Porto de !26 de novembro de 1886, qae mandou fevantar o ar- 
resto fA^ pelos aggravantes na Bokemia do Espirito, Porto. Livraria intemacional 
de Ern^to Gbardron, casa editora, Lugan & Genelioax, successores. 1886. 8.* de 
32 pag. 

Veja na pag. 3i as referencias és Notai biographicae de Luiz de Camóes, pre- 
facio da nova edigSo do poema Camdei de Almeida Garrett.. 



2034-454.^ Portuifàl e Franca, Poesia por Francisco Comes de Amorìm. 
Lisboa. A. Férìn, livreiro- editor, 70, rua Nova do Almada. Impressa na imp. Na« 
clonai. 1886. 1!2.<» de 19 pag. 

Veja nas pag. 10, 14 a 16, e 18 as referencias a Cam6es. , 



* 

* « 

2035-455.* IdyUio dos reis. Com um prefacio de Camillo Castello Branco 
(visconde de Correla Botelbo). Por Alberto Pimentel. Edl^ illustrada. Lisboa, 
offic. typ. da Empreza litteraria de Lisboa, 1 a 5, calgada de S. Francisco. 1886. 
S.^" de 230 pag. e mais 1 de indice. 

Veja nas pag. 21, 23, 71 a 78, 155 a 160, 178 a 180 as referencias a Ignez 
de Castro, a poesia Intitulada Ignez de Castro e nota a està poesia ; excerpto do 
to El-rei Seleuco de Camóes. 

# 

* « 

2036-456.* llhqs Carolinas, Confiicto hispano-allemao, arbitrativamente eol- 
io em Rotna a 17 de dexembro de 1886 pelo papa Ledo XIII em media fao di- 
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plomatica mire os emtendùrei eicolhido. Por Pereira Caldas. Porto, Salgado & C' 
editore», 54, praga de D. Pedro. 1886. 8.*' grande de 29 pag. Impresso na lyp. de 
Antonio José da Silva Teixeira. 

Tiragem em papel de cores. Yeja a pag. 5, 7, 9, 14, 13, 16 a 24, 26 a 29 
excerptos dos Lusiadas. 



2037-457." inferno. Cantico primeiro da Divina comedia de Dante Allighieri. 
Versdo portugueza, commentada e annotada por Joaquim Pinto de Gampos. Lis- 
boa, iiop. Nacional, 1886. 8.* grande de 18 (innameradas)-CGi-627 pag. 

Veja nas pag. 6, 12 e 15 (innumeradas), xxv, xcvni, gxlih, gxliv, gxlyi, 4, 
139, 355 e 552 excerptos dos Lusiadas, das cangóes e das eglogas; e referencias 
a Gamóes e aos Lusiadat. 

* 

# # 

2038-458.* Brinde aos srs, assignantes do Diario de Noticias em 1886, Man- 
des Lea] Junior. Memorias politicas e litterarias por Brito Aranba. Lisboa, typ. 
Universa! (imp. da casa reai). 1887. 8.'' de 160 pag. 

Yeja de pag. 116 a 118 a men^So da parte que Mendes Leal tomou nas fes- 
tas do tricentenario em Paris ; e na^ pag. 156 e 158 referencias a obras camo- 
nianas. 

# 
« # 

2039-459." Obolo às creangas por Camillo Castello Branco e Francisco Mar- 
tins Sarmento, collaborado por Joaquim Ferreira Moutìnho. Porto.. 1887. 8.^ grande 
de 16 (innumeradas)-Lxxxv-174-6 innumeradas pag. Com os retratos de Camillo 
Castello Branco e Francisco Martins Sarmento. Rosto e capa em chromolitbo- 
grapbia. 

EdifSo de 100 exemplares numerados para brindes e 5:000 para a venda, 
cujo producto, por iniciativa de urna commissSo editora, foi destinado aos cofres 
do real hospital de creangas Maria Pia e da creche de S. Vicente de Paulo para 
fundo da sua escola. A impressSo foi gratuita, concorrendo para esse firn varios 
typographos e litbographos do Porto; e a brochura ofiFerecida por Lopes&C.', 
successores de Clavel & C* 

Yeja referencias ao tricentenario a pag. xxxm e xlvi e ao sìiblioie poeta a 
pag. Lin e 82. 

# 

* * 

2040-460." Almanach mra 1887. Brinde do kiosque do Rocio em freu. la 
ma Augusta. Lisboa, typ. de Eduardo Rosa, rua Nova da Palma, 154. 18S6. L*^ 
de 32 pag. 
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Yeja nas pag. 8 e 9 dois sonetos, um dedicado a Camdes e outro a Vasco da 
Gama. 

# 
# * 

2041-461." Florilegio Camoniano. n Sess&o commenioratiya do anniversario 
(307.'») da morte de Luiz de CamOes pela sociedade nacional camoniana no pala- 
cio de crystal do Porto em. 10 de junho de 4887. Discursos pronunciados pelo 
presidente o ex."® sr. conde de SamodSes e pelos socios Antonio M. Cabrai, Fran- 
cisco J. Patricio e dr. Themudo Raneel. Porto, livraria Camòes de Femandes 
Possas, 47, travessa da Cedofeita, 47. 1887. 4.«de 6 (innumeradas)-2-xxxv pag. 
— A& paginas do ante-rosto, rosto e dedicatoria a duas corea. Letras ornamen- 
taes tambem a vermelho. Capa chromo-Iithographica. A dedicatoria é ao sr. An- 
tonio Moreira Cabrai, corno amador das letras patrias e adorador da sublime epo- 
peia (h Lusiadas» 

# 
% « # 

2042-462.* Florilegio Camoniano, m. Descobrimento do Gabo da Boa Espe- 
ranga. VersSo franceza do canto v dos Lusiadas por Victor de Perrodil. Porto. Li- 
vraria CamOes, de Femandes Possas,.47, ma de Cedofeita. 1887. Typ. Occidental. 
4.<* de 69 ps)^. com urna estampa phototypia, copia do esboceto de Marques Gai-' 
marSes Parttda de Vasco da Gama para a India (apresentado no concorso liberto 
pela camara municipal de Lisboa). rosto a daas córes, bem corno %Sio de cor 
as letras ornamentaes do comegò dos capitulos. 



# # 

2043-463." Florilegio Camoniano. iv. Episodio de Adamastor. VersOes fran- 
cezas e inglezas do canto v dos Lusiadas por J. R. Jauffret, Fellcia Hemans, 
Marc-Monnier, David Scott, e A. Quetelet. Porto. Livraria Camòes, de Feman- 
des Possas, 1888. 4.<* de 46 pag. com urna estampa phototypia copiada da gravura 
em ago posta nas Memorias de Scott, e allegorica ao apparecimento do Gigante 
a Vasco da Gama. rosto a duas cores, bem comò sSo de cor as letras omamen- 
taed do comedo dos capitulos. 

• 

# * 

2044-464." Visconde de Juromenha. Apontamentos biographicos, por Brito 
Aranba. Com retrato. 

Veja em os n.^"* 307, 308, 309, 312 e 313, da revista illustrada Occidente, 
Tol. X. Ahi se faz men|;2o dos trabalhos camonianos do benemerito visconde. 



2045-465." livro do tricentenario. Primeira parte, por Manuel Pinheiro Cha- 
jas. (1887). 
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Saia jà um fascicnlo com estampas chromo-lithograpbìcas, ségundo desenhos 
ou agnarellas de Riché (jà fallecido). É urna edi^So monumentai, enja publiea- 
^o ioìciada depois do tricentenarìo e em virtude de urna parte do programma 
da commissao executiva da imi)reD8a, come^u a fazer-se em Paris, foi mandada 
ìnutìlisar por causa de imperfeigOes typographicas; e renovada passado tempo 
na ìmprensa naciona) de Lisboa, com srande nitidez e luxo. Ficou, porém^ inter- 
rompida, apesar dos esfor^os empregados por alguns dos membros da commissSo 
encarregada da impressao, e especialmente pelo sr. Antonio Augusto de Carvalbo 
Monteiro, para a prosecu(i^ da obra. 

Cada parte d'este livro devia ser escrìpta por um dos membros da comndis- 
sSo executiva da impreiisa, sendo a divisSo do trabalho segundo a predilec^ 
ou conforme o servilo especial de que estiverà incumbido para os preliminares 
do tricentenarìo. 

Estava calculado que o prego de cada exemplar sena de 200/iOOO réis. Al- 
guns subscriptores, quando menos, entraram com essa quaniia. 

No Correio da manhdj n.® 465, quando saiu a prìmeira foiba, foi publicada 
a seguinte noticia : 

«. . . Tivemos occasi&o de ver gravuras, cbromos, vinhetas que s^ verdadeira- 
mente de urna perfei^So assombrosa. Os cbromos que representam os diversos 
carrQS do prestito civico s&o formosissimos, os retratos de Vasco da Gama e de 
CamOes, umas allegorias representando a apotheose do escudo de armas dos 
Gamas e a apotbeose da lyra sSo igualmenle deliciosas. 

«A prìmeira parte do livro é escripta pelo sr. Pinbeiro Cbagas, que descreve 
cortejo fluvial, a festa da academia e o festival das ruas. A prìmeira foiba està 
jà impressa. 

«Seguir- se-lhe-ba o sr. Magalbites Lima, que descreverà o prestito civico; eas 
outras partes do li\TO estào a cargo dos srs. Eduardo Coelbo, que terà de bisto- 
riar as instituigòes que tiveram a sua orìgem no centenario; Rodrignes Costa, Pe- 
quito, Bataiha Reis, Tbeophilo Braga e Luciano Cordeiro, que descreverdo os di- 
versos aspectos do centenarìo, a sua bibliograpbia, a sua celebragSo, no estran- 
geiro, etc. Finalmente o sr. Ramalbo OrtigSo escreverà o prologo d'essa obra 
monumentai.» 



2046-466.* Os relampagos (poesias), por Fernando Leal. 'Porto, typ. Elze- 
veriana. (Editora livraria civilisa^ào de Eduardo da Costa Santos.) i8^. 8.^ de 
268 pag. 

Este volume abre com urna poesia ao Tricentenarìo de Camdes. 



# 
* # 

2047-467." Versos de Eugenio de Castro, Horas trìstes. (Camoniana.) Lisboa, 
typ. do Commercio de Portugal, 1888. 

Edi^o de 52 exemplares em varìos papeis. NSo entrou no mercado. . 



£ 
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^M^-468.* A primeira leitw^a dot Lusiadas, (Fragmento do romance alle- 
mSo Camo€iis por A. Stern.) Lisboa, imp. Nacional. 1888. 8.<' grande de 27 pag. 
e mais i innmnerada. 

A tiragem d'este folheto foi apenas de 80 exemplares. A edi^So à custa do 
sr. Manuel Comes, gerente da livraria Férin, ao qua! os camonianistas deyem ou- 
tras publicaciSes sele<$tas, comò a de qae hz mencko no tomo anterior, pag. 246. 
n.« 282-54.* 

No Reporter n.« 209 de 29 de jalho de 1888, publicou o sr. Julio Cesar Ma- 
ebado, na primeira pagina, um artìgo a respeito d està edigSo, tambem sob o ti- 
tolo : A primeira ìeitura dos Lusiadas. 




Este folbeto teve daas tiragens especiaes : 12 exemplares em papel Whatman, 
e 240 em papel Philadelphia, numerados. Possuo, por benevolencia do editor, o 
D.<^ 1 da primeira serie. 



2050-470.* Notx>s doeumentos para a histoiHa do jubileu nacional de 1860, 
Mì^o cofnmemorativa do oitayo anniversario. Extrahida do boletim da socie- 
dade de geographia de Lisboa, serie 7.*, n.*" 9. 10 de janho de 1888. Lisboa, impi 
Nacional, 1^8. 8.« grande de 88 pag. Tem urna dedicatoria «À memoria do be- 
nemerito camonista Viscoude de Juromenba no prìmeiro anniversario do seu fai- 
lecimento. Maio de 1888. A. A. de Garvalbo Monteiro. Luciano Cordeiro ». 

Apresenta, comò a primeira serie, o roste a duas cores. A tiragem especial, 
em separado do boletim da sociedade de geographia, tem numera^So propria, e foi 
de 100 exemplares numerados, sendo os n."" 1 a 6 em papel inglez, 7 a 12 em par 
pel Whatman, e 13 a 100 em papel branco acartonado. 

A despeza com està tiragem correu tambem por conta do sr. Antonio Au- 
gusto de Garvalbo Monteiro. 

* 
, * # 

J51-471.* Héreulano, por Alves Mendes. Porto. Livraria Guttemberg, edi- 
Typ. de A. J. da Silva Jeixeira. 1888. 8.<» grande de 55 pag. 

ève duas edi(6es. Veja nas pag. 17, 38, 44, 50 e 51 as referencias a Gam6es 
Lumdas. 
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2052-472.* Oragóes aeademicas, pronunciadas na sala grande dot actos da 
universidade de Goìmbra a 27 de novembro de 1887. Lisboa, imp. Nacional. 1888. 
8.* grande de 45 pag. 

Alem da ora^So pronunciada por Eduardo de Abreu, corno candidato ao grau 
de doutor em medicina, comprehende as ora((5es allusivas ao mesmo acto dos drs- 
Augusto Antonio da Rocha, Dapiel Ferreira de Matos Junior e Bernardo ÀDto- 
nio Serra de Mirabeau. 

Veja nas pag. 11, i 3, 26, 39 e 40 excerptos dos Lusiadoi e re/erencias ao 
tricentenario ae Gamdes. 

# 
* # 

2053-473.* passamerUo de Camoes. GommemoragSo do anniversario 307.o 
do seu fallecimento, por Antonio Moreira Cabrai. Porto, typ. Occidental. 1888. 
8.'' grande de i2 pag. 

Tiragem de 56 exemplares. sr. dr. José Carlos Lopes possue um em papel 
de linho e outro em pergaminho. 

* 



2054-474.* Sohre cu dnzas. Numero unico, allusivo ao incendio do theatro 
uet. Por 
Meflo & C* 



Baquet. PoHo. 1888. Poi. max. iithographado. Editorado por Carneiro de 
ìlello " ^ 



Veja na pag. 8 : Dialogo camoniano, consagrado às victimas infelizes do in- 
cendiado theatro Baquet do Porto, na noite de 20 de mar^o de 1888, por Pereira 
Caldas. 



# 
# # 



2055-475.* Camdes, Panegyrico por Manuel de Sa Pereira. — Saiu no folhe- 
tim da foiba semanai A ordemj de Evora (outubro e novembro de 1888), e é da- 
tado de Thomar de 10 de junho de 1880. 



* # 



2056-476.* 308." anniversario da morte de Luiz de Camdes. 10 de junho 
de 1888. Por Carlos Felix. — 4 pag. em 8.<> pequeno, impressas em p^el oarto- 
nado azul. Tiragem 5ì exemplares numerados. 



# 
# # 



2057-477.* Goa antiga e moderna, por Frederico Diniz de Ayalla. Lisboa, 



/Googl'e 



Digitized by ' 



ì 



DE CAM5eS 



337 



do Jomal do Commercio rna do Belver, i, 1888. 8.*' de 10 (innumera- 
)-vi-275 pag. 

Veja nas pag. 1, 22, 29, 31, 48, 50, 75, 78, 79, 80, 87, 88, 96, 97, 100, 116, 
H8, 143, 150, 151, 160, 161 e 257 as referencias a CamOes e excerptos dcs 
Lutiadas. 

# 
# # 

2058-478.* Subsidios para a historia de ÌHacau por Benfo da Franca, tenente 
de cavailaria e ajudante de campo honorario de saa alteza o senbor infante D. Au- 
gusto. Lisboa, na imp. Nacional, 1888. 8.*' grande de 234 {lag. 

Veja no capitalo i, de pag. 34 a 37, ama notìcia da estada de CamOes em 
Macau. 



2059-479." Sermo per eundem factus in Septdtura Reginae (Agnetis de Cas- 
tro) Portugalliae facta per regem,— Foi seu auctor Jo£o de Gardailhac ; francez, 
arcebispo de Braga no reinado de D. Fedro, depois bispo de Tolosa, e patriarcha 
da Alexandria. 

Este sermSo existe na coIIecgSo de Orat%one$ do mesmo aactor, manascrìpto 
da bibliotheca nacional de Paris, d'onde se mandou extrahir copia. Deve ser im* 
presso em 1889, em edi(So de luxo, na imprensa nacional, folio, com facsimile 
do manuscripto e ornado de outras estampas. A versSo, acompanhada de urna 
nota preliminar, é do esclarecido poeta, jomalista e medico, o sr. Francisco Mar- 
ques de Soasa Viterbo. 

Seguir-se-lhe-ha adjunto a Fonte dos Amores, florilegio poetico, tambem com 
introducalo do mesmo escriptor. 

Està edicfio sera feita em tiragem limìtada, a expensas do sr. Antonio Augusto 
de Carvalho Monteiro. 

« 

# « 

De auctores brazUeiros 

2060-30." Ramalhete poetico do parnaso italiano , oiferecido a suas magesta- 
des imperiaes, o sr. D. Fedro II, imperador do Brazil, e a sr." D. Tbereza Chris- 
tina Maria, imperatriz, etc. Pelo dr. Luiz Vicente de Simioni e pelos subscriptores 
que concorreram para se dar é. luz està pequena collec^So de trecbos de aìgans 
uos melhores poetas italianos, homeometricamente vertidos. Rio de Janeiro, 1843. 
12.° de 33-3 (mnameradas)-xii-815-li9 pag. Natyp. imperiai e constitucional de 
J. Villeneuve & C." 

Veja na pag. i, 54 e 62, referencias aos Limadas. 

# 

* # 

2(i6i-31." Maximas dos Lusiadas, coiligidas por B. Barreto, Para uso das es- 

TOMO X? (SiufpJ 33 
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colas de meninos. Bahia, impressa na typ, do Diario, 1871. 4.*» pequeno de 3! 
pag. — Tem urna dedicatoria, ern fórma de carta, ao sr. dr. Francisco Pereira de 
Almeida SebrSo. 

D'està obrinha é que o editor lisbonense sr. Henrique Zeferino eopiou,ino- 
diGcando o titulo, o folhelo publicado por occasiSo da abertura da exposifSoia- 
dostrial, corno jà fiz tneiifSo na sec^So anterior, pag. 3S5, n.'' 2049-469.» 

# * 

2062-32.* Gallicismos, Palavras e phrases da lingua franceza introduzidas 
por descuido, ignorancia ou necessidade na lingua portugueza. Estudos e refle- 
xóes de varios auclores colligidos e annotados por J. Norberto de Sousa Silva. 
Rio de Janeiro, B. L. Garnier, livreiro-editor, 1877. 8.° de 399-2 pag. (Impressa 
na typ. do Apostolo.)— Perten ce à collecfào intiluiada Lusitanica bibliotheca ma- 
ncai e consultiva da lingua portuyueza. 

Veja nas pag. 8, 47, 55, 61, 69, 102, 103, 112, 148, 149,242, 298, 319,327, 
328, 33o, 337, 338, 339, 376 referencias a CamOes e cita^ao de seus versos dos 
Lusiadas e das Rimai. 

# # 

2063-33.* A exposigào da histmia do Brasìl . . . Notas bibliographieas de 
Felix Ferreira. Rio de Janeiro, 1880. 8.» de x-102 pag. ] 

A tlragem foi de 150 exemplares numerados e rubricados pelo auctor. S*5 « 
54 entrararn no mercado. Veja nas pag. 31 e €4 as referencias camonianas. j 

# 

# # 

2064-34.* Ephemerides nacionaes colligidas pelo dr. J. A. Teìxeira de Mello 
e publicadas na Gazeta de noticias. Rio de Janeiro, typ. da Gazeta de ^'otieias, 
72, rua Sete de Setembro, 1881. 4.» 3 tomos. 

Veja no tomo i, pag. 375 e 376, a menpao das festas do Iricentenario em 10 
de junho. É mui interessante, e por isso Iranscrevo o segui nte irecho : 

«1880 — Terceiro centenario da morte do inimìtavel cantor das gloriaspor* 
tuguezas, Luiz de Camóes, que por si so poderia resumìr teda a litteratura pa- 
tria, se um cataclismo uni versai submergisse tudo quanto antes d'elle e depois se 
escrevesse na nossa formosa lingua : é commemorado no Rio de Janeiro coni as 
mais ferventes manifestagóes de eathusiasmo que o nome de um bomem podia in- 
spirar à admiragào que o seu genio despertàra e se foi accumulando durante 
tres seculos. 

« Longe iriamos se quizessemos archivar n'estas paginas tudo quanto se | 
sou n'este dia, e trans bordou para os tres ou quatro que se segui ram, corno 
menagem ao epico portuguez que, pelas glorias que cantou e pela lingua, é l 
bem nosso. Desde a col loci, f3o solemne da pedra fundamental para a bibliotl, 
que gabinete portuguez de leitura vae estabelecer no Rio de Janeiro, e de ( 
benemerita directoria partirà a idèa feliz da commemoratalo do tricentenario, 
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a inespM^da apotheose denom^ada Exposi^ eammiana, eom qae a bibliotheea 
Dacìonal se associou à grandiosa festa, eoroada pela deslumbrante illuminalo da 
praia e enseada de Bota fogo, que realisàra o cìub de regaias Guanabarense, pode- 
rosamente auxiliado pela nossa explendi()a natareza, ludo foi mais para ver e sen- 
tir do qae para se dizer. Em todos oh moldes em que póde fundir-se o talento do 
bomem boaierno : no livro, no bronzo, no oiro, na téla, no v^rso, na prosa, na 
mosica, no ruido popular, no congragamento ìntimo de nacionalidades diversas, 
erobora irmSs na origem, nas cren^as, na lingua; tudo se deu as rnHos para hon- 
rar a sua memoria e glorificar o seu nome pela sua obra. ^ 

« Piqué ao menos assim, coro està simples referencia, commemorada n'estas 
obscurAs paginas o tributo de admiragSo pago na America ao cantor immortai dos 
Lusiadas.» 



2065-35* Flores ineultàt. Poesias de Manuel de Almeida Coelho Margarido. 
Voi. m. Rio de Janeiro, typ. de Macbado & C* Rua de Gon^alves Dias, n."* 28 
1881. 8.0 de 774 pag. e mais 1 de errata. 

Veja de pag. 5 a 9 dez deeimas glosando o mote À meinoria de Camdes; nas 
pag. 9 e 10 a poesia Memorias da Uluminagùo e dos estudantes levavldo o busto de 
Camdes; de pag. 10 a 43, Na Bahia do Botafogo; e de pag. 13 a 25 trinta e sete 
deeimas glosando o mote De Camdes, recordagàoj com algumas notas constituidas 
de excerptos dos Lusiadas, 

* 
# # 

2066-36.* Arestos, versosporTeixeira Finto. Rio de Janeiro, 1883, typ. Ca- 
rioca, rua de Tbeophilo Ottoni. 8.» de 192 pag. 

Veja de pag. 134 a 141 a poesia intitulada Luiz de Camoes, 



* 

2067-37.» Stibsidios HtteraHos, por Guilberme Bellegarde. Tomo i (e unico). 
Rio de Janeiro, livraria Contemporanea de Faro & Lino, editora, 74, rua do Ou- 
vidor. Impresso no Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1883. 8.® grande de 
xn-421 pag. e mais 1 de errata. 

Veja de pag. 47 a 98, referencia ao tri-centeuario de Camdes e com- 
mentarios a alguns versos dos Lusiadas, 



# 
* * 

JK)68-38.« Seleeta dos classicos da lingua portugueza, Camòes, Lucena, frei 
L de Sousa, Gabriel de Castro, Santa Rita DurSo, padre Theodoro de Almeida 
e Io Francisco Lisboa, adoplados em o novo programma da inspectoria geral 
^ nstrucgSo publica, etc. Por Visconti Coarcy. Rio de Janeiro (sem data). B. 
1 arnier, livreiro editor, 71, rua do Ouvidor. 8.^ de 236 pag. 
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Veja na pag. S, referencia aos Lusiadas; pag. 3 e 4, biographìa de CamSes; 
pag. 5 a 41, excertos de diversos cantos dos Lmiadas; e pag. 107, referencia aos 
Lusiadas, 



2069-39." Soneto a Luiz de Camoes por occaslSo de ler pela quinta vez o 
seu admiravel poema dos Lusiadas, Por monsenhor Finto de Campos. 

Saiu este soneto no Almanach lusobrazileiro de 1885, e foi depois reprodu- 
2Ìdo, com urna obserya^ao critica, no Diario de noticias do Rio de Janeiro de 16 
de setembro do mesmo anno. 

# 

2070-40.* Relatorio da associagdo portugueza de beneficencia m Memoria a 
Luiz de Camoes » apresentado ein sessSo da assemblèa geral de 6 de fevereiro de 
1888, pelo seu presidente Delfino José Pereira. Rio de Janeiro, typ. de A. de 
Castro Silva & L.% 1888. 4.° de 56-12 pag. — No rosto e na capa um busto de 
Camoes. Este relatorio é acompanhado cfos retratos em busto, em phototypia, dos 
ciuco membros da commissSo que levou a efTeito a construcQ^o do edificio so- 
cial. 

Tem men^ao especial camoniana a pag, 2o da prime! ra parte, e pag. 3, 7, 
8, 9 e 12, da segunda. Veja no tomo presente a mengSo de outros relatorios da 
mesma associagSo a pag. 197 n.» 1203-292.» e pag. 198 n.° 1204-293.» 



# 



De auctores Irespanhoes 

2071-13." Diecionario biogràfico universale ó resùmen historico de los perso- 
najes célebres de todos los paises del globo, desde los tiempos mas remotos hasta la 
època presente, redactado. . . bajo la direccion de Don Juan Sala. Madrid, imp. 
y libreria de Gaspar y Roig. Calle del Principe, 4, 1862. 4.« de 1051 pag. 

Veja na pag. 230, a biograpbia de Gamdes, e na pag. 611e612ade Ignez 
de Castro. 

# * ^ 

2072-14." Mosaico historico, que contiene intei-esantes apuntes, biografias, y 
hechos notables de la historia de Espana y del mundo entero; descobrimientos, in- 
venciones utiles, noticias de interés, y todo cuanto puede esdtar la curiosidad de 
toda clase de personas. Por A. F. y F. Barcelona. Libreria de Gaspar y Homde- 
dem, calle de la Dagueria, 1877. 8.° de xvi-273 pag. e mais 1 de errata. 

Veja na pag, 220 e 221 a biograpbia de Camoes, na qual se Ihe dà, em vez 
de Luiz nome de Francisco, denominando -se os Lusiadas a Luisiada, 
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2073-15.» De Madrid a Lisboa. fJmpresiones de un tnajt.) Por D. Nicolas -^ 

Diaz y Perez. Madrid. Estnblecimientos lipogràGcos de M. Mimesa, Joamelo, 19, À 

ronda de Embajadores, 1877. 8.° grande de 474 pag. e mais 4 de indice coro um 1 

mappa. \ 



# 

# # 

2075-17.* Horacio en Esparia, Sohces bibliogràficos de D. Marcelino Menén- 
dez y Pelayo. . . Segunda edición, refundida. Maarid, 1885. Impreuta de A. Perez 
Dubrull, S.** 2 tomos de lviii-354 pag. e mais 1 innumerada, e 441 pag. e mais! 
de indice. 

Veja no tomo r, pag. 240 e 265, referencias a CamiJes, e no tomo n, pag. 43 
a 48, 302 a 304, 311, 318, 320, 325 e 346, as referencias a Camóes, excerpto» 
dos Lusiadas e das lyrlcas; referencias à Castro de Ferreira, e à« duas Nises de 
Jeronymo Bermudez e exceiptos d'elias. 

# 

# * 

2076-18.* Panegirico por la poesia. Segunda edicion. Sevilla, imp. de E. 
Rasco, Bustos Tavera, 1." 1888. 8.° de 59 pag., numeradas pela frente, e mais 10 
iimumeradas de indice — Repiodueg5o mandada fazer pelo sr. marquez de Jerez 
de los Caballeros. A primeira edigSo era de 1627. 

Na pag. 47 v., refere-se a CamOes e traz a glosa ds soneto Siete anos de 
poitor Jacob servia. 

De anotores franoezes 

2077-66.* Abrégé chronologìque de Vhistoire d*Espagne et de^ Portugal, divise 
e luit périodes : avec ies remarques particulières à la fin de chaque période sur 
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Veja nas pag. 16, 368, 369, 423, 425, 426, 449 a 467, as referencias a Ca- 
mdes, a Vasco da Gama, ao Camòes de Garrett, e biographia do poeta, apreciagSo 
dos LusiadaSj transcripgSo de trechos dos Lusiadas e das iyricas. 

* * * j 

2074-16.* Granos de oro. Poesias de los principales autores estranjeros, pues- 4 

tas en rima castellana, por Jaime Marti Miquel. Madrid, establecimiento typogrà- 'A 

Geo de Gongora, Ancha de San Bernardo, nùrn. 85, 1883. 8.» de 240 pag. ^ 

Veja nas pag. 57, 111, 183 e 205, a versSo de quatro sonetos de Camdes. .:| 
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le genie, les moeurs, les usages, le commerce, les finances de ces monarchies ; en- 
semble la notice des princes contempcrai ns, et un préeis historique sur les savans 
et illustres. A Paris, chez Jean Thomas Herissant lils, libraire. . . i76o. 8.° 2 to- 
mos de 745 e 704 pag. e mais 2 de errata, licenga e privilegio, • 

Veja no tomo ii, nas pag. 19, 299, 366 e 367, as referencias a CamOes, 



2078-67.» La Navigation, poème en qua Ire chanls. A Paris, chez Merigo t 
jeune, libraire. 178i. 8.° de xiv-2-(innumeradasJ-17o pag. 

Veja nas pag. 154 e 155 as referencias a CamOes e a Vasco da Gama. 

2079-68." Encydopédie méthodique. Grammaire et littérature, dédiée et pré- 
sente© à monsieur Le Camus de Néville . . Tomo il A Paris, chez Panekoucke, 
libraire, hotel de Thon, rue des Poitevins. Tomo ni. Ibidem, 1786. 4." 

Veja no tomo ii, pag. 503 a referencia a CamOes ; e no tomo ni, pag. 90, a 
Vida de CamÓes e referencias aos Lusiadas; e pag. 154, cita CamOes entre ospoe- 
tas epicos. 

# # 

2080-69.* Tableau des révolutions de la littérature ancienne et moderne, par 
M, l'Abbé de Cournaud, lecteur du roi, et professeur de littérature fran^oise au 
collège Royal. A Paris, chez Buisson, libraire, 1786. 8.*>de xxxii-301 pag. e mais 
3 de licengas e privilegio. 

Veja nas pag. xvii, 23, 149, 154, 155, 156 a 161, referencia à Castro de Fer- 
reira, e analyse dos Lusiadas e das comedias. 

* 

2081-70.* L'esprit de Vencyclopédie, ou choix des articles les plus agréahles, 
les plus fMrxeuXj et les plus piquans de ce grand Didionnaire. . . A Paris, chez 
Fauvelle et Sagnier, imprimeurs, rue Parée-André-des-Arts, n.° 28. An vm de la 
république frangaise. 8.** 

Veja no tomo vi, pag. 400 e 401, a biographia de Camóes. 

* # 

2082-71.» U Espagne etlePortugal, depuis l'invasion des carthaginoisjnsqu'à 
nos jours, Avec un chapitre special résumant les Annales de l'inquisition en Es- 
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pagne et en Porhigal. Par Emmanuel Raymond. Paris (sera data). Imp. de Du- 
buisson & C.e Rue Coq-Héron, 5. 8.° pequeno &e 191 pag. e mais 1 de indice. 

Yeja nas pag. 167, 168 e 175 as referencias a Gamóes e a Ignez de Castro. 

* 

# * 

2083-72." GEuvres de monsieur de Montesquieu, nouvelle édition, revoe, cor- 
rigée et augnjentée de pièces qui n'avaient point encore paru. De l'esprit des loix. 
A Amsterdam, 1788-1790. 12.« 4 tomos. 

Veja no tomo ii, pag. 263, o elogio dos Lusiadas. 

« * ' 

2084-73.* Traveels of the Duke de Chatelet in Portugal, Comprehending 
interesling particulars relative to the colonies; the Earth quake of Lisbon; the 
Marquis de Pombal, and the court. The manuscript revised, corrected, and enlarg- 
ed with Notes, on the present state of the Hingdelmann and colonies of Portu- 
gal, by J. Fr. Bourgoing. Translated from the French by John Joseph Stockdale. 
Illuslrated with a Map of Portugal, and vew of the Bay of Lisbon. London. Print- 
ed for John Stockdale, Piccadilly ; and J. J. Stockdale, n.o 41, Pali-Mail, 1809. 
ì tomos. 

Veja no tomo i, a pag. 39 ; e no tomo ii, de pag. 75 a 80, 97, 12S, 126 e 127, 
referencia a Camóes e esboco da sua vida; referencia aos Lusiadas, ks Lyricas, 
a Ignez de Castro, a fonte das Lagrlmas e excerpto da versoio dos Lusiadas de 
Mickle. 

No tomo antecedente, a pag. 357, jà fiz a mencdio da obra originai sob o n.^ 
635-lo.<* 

# # 

2085-74.* Uart de diner en ville, à l'usage des gens de lettres. Poè'me en 
IV chants. Seconde édition revue et corrigée. Sui vi d'un Extrait d*un grand ou- 
vrage intitulé Biographie des auteurs morts de faim, Paris, imprimerie de Fain, 
1810. 12." de 141 pag. 

Veja nas pag. 107 e 108 a biographia de Camóes. 



2086-75.» Lycée ou cours de littérature ancienne et moderne, par J. F. Laharpe. 
iveile édition. t^hez Et. Ledoux et Tenré et Béchet, 1815. (De rimprimerie de 
jpelet) 12.** i6 tomos. 

Veja no tomo iv, pag. 192, referencias a Camóes e aos Lusiadas, no tomo viii, 
. 331 e 332, referencias ao episodio de Ignez de Castro, corno assumpto para 



Digitized by 



Google 



364 



LUIZ 



urna tragedia; no tomo x, pag. 223 a 235, referencia ao episodio de Ignez de Cas- 
tro e critica a tragedia de Lamotte. 

# # 

2087-76.* U Espagne et le Portugal^ ou mceurs^ usages et costumes des ha* 
hitants de ces royaumes. Précède d'um précis historique par M. Breton. Paris, 1815- 
12.° 6 tomos. 

Veja no tomo vi, pag. 83, e 85 a 87 as referencias a Camóes e a Ignez de 
Castro. 

^ * # 

2088-77.* Petit volume contenant quelqws apergus des hommes et de la so- 
ciétéj par Jean Bap liste Say. A Paris, imprimerie de P. Didot Taìné, 18 1 7. 24.*» 

Veja nas pag. 33 e 34 as referencias a Camóes e aos Lusiadas. 

* 

# * 

2089-78." La Jérusalem délivréej traduite en vers franfais par P. L. M. Baour- 
Lormian. Paris, Delaunay, libraire, Palais-Royal. (De Timprimerie de Didot le 
jeune.) 1819. 8." de 3 tomos de CLXxxvnr-2o9j 419 e 436 pag. 

Veja no tomo i, pag. 37 e 38, e no tomo m, pag. 131, 137 a 146 e 435, as 
referencias a CaniOes, excerptos dos Lusiadas (deseripfSo da ilha de Venus) com 
a imita^ào em verso. 



2090-79.* GEuvres complètes de Millevoye, dédiées au roi, et ornées d*un 
beau portrait. A Paris, chez Ladvoeat, libraire. 1822. 8.° 4 tomos. (De rimprime- 
rie de Firmin Didot, rue Jacob.) 

Veja no tomo i, pag. 234 e 235. Em quatro versos allude a Camóes, corno o 
pintor de Ignez de Castro e do Adamastor. 

* 

# # 

2091-80.» Chrmiques chevaleresques de l' Espagne et du Portugal, suivies du 
Tisserand de Ségovie, drame du xvn siede, publiées par Ferdinand Denis. Tome 
I. Paris, Ledoyen, libraire-éditeur. Galene d'Orléans, 31. 1839. 8.** deiv-383 pag. 
e mais 1 de indice. Tomo ii. Paris et Leipzig. Chez Desforges et compagnie. 1840. 
8.° de 4 (innumeradas)-492 pag. e mais 4 innumeradas de indice e catalogo das 
obras do auctor. 

Veja no tomo i, pag. 83, 103 e 104, as referencias a Ignez de Castro; pag. 
105 a 141, ^'Chronique d'inez de Castro, surnommée Port de Héron, xiv siede» ; 
pag. 143 a 151, «La garza de PortugaL Véritable récit ou Von rapporte l'histoire 
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lammtabkde Dona Inez de Castro, $uniommée Port de Béron, Romance espagnole» ; 
pag. 153 a 156, Poésies du voi Don Fedro à une dame; pag. 157 a 165, Notes sur 
la chtmique d Inez de Castro, sur le romance et sur lesjaoésies duroi Don Fedro; 
mg. 167 a 205, Les amours d'un fils d'Inez de Castro, No tomo n, pag. 83 a 86, 
97, 98, 103, 177 a 179 e 193, as referencias a Camóes. 



# 
# • 

2092-81." Résumé des voyages, découvertes et eonquétes des portugais en Afri' 
que et en Asie aux xv et xvi siècles. Par M™» H. Dujarday. Paris. H. Fournie^ 
jeune, ìibraire. Bue de Verneuil. 1839. 8.» de 2 tomos de iv-400 e 331 pag. (Im- 
presso em Angers. Imprimerle de Cornier et Lacbèse.) 

Veja no tomo i as pag. 2, 18, 49, 59, 76, 120, 160. 196, 278, 320, 337, 365, 
375 e 376; e no tomo n, de pag. 87 a 89, 92, 93, 98 a 100, 118 a 121 e 137, ex- 
cerptos dos Lusiadas, referencias ao poema e à vida de CamOes, a Ignez de Cas- 
tro, e transcrìpQao do soneto de Tasso i<Vasco, le cui {elici ardite antenne. . . » 



# 

# * 

2093-82.* Essai sur l'kistoire du Fot^tvgaly depuis la fondation de la mo- 
narchie pisqu'à la mori de D. Fedro iv (1080-1834). Avec portraitset fac-simile. 
Par J. Chaumeil de Stella et Auguste de Santeuil. Paris, imprimerie de Casse et 
S. Laguiomé. 1839. 8.« grande. 2 tomos de 6 (imiumeradas)-415 pag. e 415 pag. 

Yeja no tomo ii de pag. 298 a 309 o artigo relativo a Camóes e às suas obras. 



# 
# # 

2094-83.* Au bord du Tage, par M*"* Pauline de Fiaugergues. Paris. Olivier- 
Fulgenee, éditeur-libraire, rue Cassette, iV* 8, 1841. 8.« de vn-232 pag. com uma 






Yeja de pag. 60 a 62 a poesia a Monsieur A. G. (Almeida Garrett) sur son 
poéme de Camoens. — É a que foi adjunta nas edigOes de Camóes, de Garrett. 



# 

# 



2095-84,*- Histoire comparée des littératures espagnole et frangaise, Ouvrage, 
e a remporté le prix propose par Tacadómie frangaise, au concours extraorli- 
i j de 1842. Par Adolphe de Puisbusque. Paris, chez G. A. Dentu, imprimeur- 
] lire. 1843. 8.° 2 tomos. 

Veja no tomo i as pag. 280 a 282, 513 a 615; e no tomo ii as pag. 355 e 
numerosas referencias aos Lusìadas e ao patriotismo de CamOes. 
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2096- 80.* Histoire élémentaire et critique de la liltérature, renfermant, 
ouire des détaìls biographiques et des cotisidf^rations générales sur les auteurs, 
Texamen analytique de leurs principaux ouvrages, avec deux tables, Tune des 
malières, et i'autre des auteurs ; par M. Em. Lefranc. (Littératures du Midi. Italie, 
Espagne et Portujjal). Paris. Lihraiiie classique de Perisse Frères. Typ. de Firmin 
Didot frèreSj 1843. 8." grande de vni-576 pag. 

Veja de pag. 490 a 497, § 2 Poesie épique. Le Camoens; a pag. 504, que 
trata das comedias de Camóes ; e a pag. 534, que se refere ao monumento erigido 
por Gonzalo Coutiaho em Santa Anna, ern honra do cantor dos Lusiadas. 



2097-86/ Trésors de Véìoquence, ou témoignages unaiymes rendus à la re- 
ligion et à la morale par les phiiosophes, les écrivains, les orateurs et ies savants 
les plus célèbres ; précédés d'un chotx de morceaux extraits des livres saints, en- 
visagés sous le rapport litléraire. Troisième éditron. LiUe. L. Lefort, impriineur 
libraire, rue Esquermoise. 1846. 8.° 2 tomos de vni-418 e 584 pag. 

Veja de pag. ^2D a i31: breve notìcla biographica de Cam5es e traducgao 
de fragmentos dos Liisiadas, extrahidos da versào de Millié, e aprecia^ao de ura 
d'esses fragmentos (Le genie des tempétes) par Paroeval Grandmaison; e a pag. 
141, breve referencia aos Lusiadas em parallelo com a Araticana de Ercilia. 



2098-87.* Histoires d'E^pagne d* Portugal, de HoUanle et de Belgique, de- 
puis les temps les plus reculés jasquà nos jours. Par Auguste Saint -Prosper. Pa- 
ris, 1846. 8.^ grande de 499 pag. e mais t de indice, 

Veja de pag. 378 a 380 a biograpbia de GamSes e apreciagSo dos Lusiadas. 



2099-88." Le genìe de la namgatioiu Statue en bronze exécutée par M. Dau- 
mas pour la ville de Toulon. Notice composée par Ferdinand Denis. Touloa, Lau- 
rent, imprimeur, lib. 1847. 8." de 8 (inuu[:aeradas)-136 pag. com urna estampa. 

Veja nas pag. 11 e 17 referencias a Camòes. 



2 100-89.» Histoìre de Don Pédre i*"*, voi de CastiUe^ par Prosper Mérimée, de 
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l'Académie franjaise. Paris. Charpenlìer, libraire-éditeur, i7, rue de Lille, i848, 
S,° de 4 (innumeradas)-586 pag. 

Veja na pag. 306 e 307 as referencias ao episodio de Ignez de Castro. 

210Ì-90.» Revm Espagnole et Portugaise, Religion, histoire, littérature, Scien- 
ces, arts, industrie, finances, commerce. Paris, 1857-1858. 8.° grande, 7 toraos, 

Veja no tomoi, pag. 283 a 291, urna poesia intitulada Camoens por Barrillot; 
pag. 501 e 502, referencias à Castro de Ferrei ra e a Camóes; pag. 665 a 677, tra- 
aucc3o dos Lusiadas por Barrillot. No tomo ii, pag. 477 a 483, continuagao da 
versào dos Lusiadas; no tomo nr. pag. 252 a 258; no tomo iv, pag. 355 a 373, 
573 a 579; e no tomo vir, pag, 201 a 216, 444 a 478, a continuagSo da versSo 
dos Liisiadas, 

* # 

2102-91,» Mémoires d*outre tombe. Par M. le vicomte de Chateaubriand. 
Paris. Eugène et Victor Frères, éditeurs, rue de Faubourg-Montmartre. 1849-1850. 
8.0 12 tomos. 

Veja no tomo u, pag, 147 e 148; e tomo xi, pag. 213 e 214, as referencias 
a Vasco da Gama e a CamOes. 

* # 

2103-92.* Éléments de littérature, mis à la portée des enfants... Par G. 
Beleze. Paris, Imprimerie et librairie classiques de Jules Delalain. . . Rue de Sor- 
bonne et des Mathurins, mdcgcl. 12.*» de viii-372 pag. 

Veja na pag. 361 breve noticia da vida e dos Lusiadas de CamOes. 

# 

2104-93.» Tableau synoptique et pittoresque des littératures les plus remar- 
quables tant anciennes que modernes. Par Alexandre Timoin. Tomo i. Paris, chez 
l'auteur et chez H. Hubert, éditeur, Palais Royal, péristyle de Valois, 1853. 8,° 
de 377 pag. e mais 2 de indice. 

Veja nas pag. 27, 28, 58, 79, 80, 95, 96, 151, 351 e 352, as apreciagSes dos 
Lusiadas e das comedias de Camóes, e da Castro de J. B. Gomes. 

# 

* * 

2105-94." Le Monde, histoire de lous les peuples. Histoires d'Espagne, de 
Portugal, de Hollande et de Belgique, depuis les temps les plus reculés jusqu'à 



Digitized by 



Google 



r 
ì 



LUIZ 



^ 



nos jours, par Auguste Saint-Prosper. Paris, à la librairie universelle, 30, mede 
La Harpe. 1846. 8.» grande de 499 pag. e mais 2 de indice e indica^So do logar 
onde se devem collocar as gravuras. (Imprimerie de Pommeret et Guénot,rue Mi- 
gnon, 2,) — Outra edÌQ5o. Revue et continuée par M. E. de Lostalet-Bachoué. Pa- 
ris. Lebìgne-Duquesne Frères, éditeurs, 16, rue Haulefeuille, 1859. 8.° grande de 
4 ((innumeradas)-503 pag. e mais 2 de indice. 

Veja na edigSo de 1846, nas pag. 295, 296, 297, 298, 315 a 317, 319, m 
378 a 381 e 389, as referencias a Ignez de Castro e a Vasco da Garaa ; biographia 
de CamOes e apreciafSo de suas obras; referencias à Casaro de Ferreira e àivoca 
Castro de Gonies. 

Na edi^ao de 1859 as referencias e os trechos citados s5o exactamente nas 
mesmas paginas. 

# 

2106-95.* Toledo et les bordes du Tage. Nouvelles études sur TEspagne, par 
Antoine de Latour. Paris, Michel Lévy Frères, libraires- éditeurs, rue Vi vienne, 
1860, 8.° de 8 inn.-460 pag. 

Veja nas pag. 61, 70 a 73, as referencias a CamOes e a versìo em prosa de 
fragmentos dos Lusiadas e de urna das canf Oes. 

# 

# # 

2107-96." Histoire chevaleresque du Portugal, par E. Mougins de fìoquefort. 
Paris, Auguste Aubry, libraire-éditeur, rue Dauphine, 16, 1862. 8.° dexv-l-la6 
pag. 

Veja a pag. 43 a referencia a CamOes, e a pag. 45 excerpto dos Lusiadas. 



2 108-9 7.» Les étrangers à Paris, par MM. Louis Desnoyers, J. Jan in, Old- 
Nick, Stanislas Bellanger, E. Quinet, Marco Saint-Hilaire, E. Lemoine, Roger de 
Beauvoir, Ch. Schiller, A. Frémy, A. Roger, Destigny, L. Coualhaic, L. Stuart, 
Capo de Feuillide, illustrations de MM. Cavami, Th. Frère, H. Emy, Th. Quérin, 
Ecf. Frère. Paris, Charles Warée, éditeur, rue Richelieu, 45, bis. 4.° dexxxv-i-525 
pag. e mais 2 de indice e de indicagSo de collocagao de estampas. 

Veja de pag. 455 a 468 o artigo intitulado Le Portugais^ no qual ha varias 
referencias a CamOes e aos Lusiadas. 



2109-98.» Histoire de la littérature Espagnole j depuis des origines ks ; 
recuìées jusqu'à nos jours. Par Eugène Baret. Paris, Dezobry, F. Tandou & 
libra ires-éditeurs, rue des Écoles, 1863. 8.° de xx-602 pag. e mais 1 de err 
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Veja nas pag. 229, 230 e 359 as referencias a CamSes e ao episodio de Ignez 
de Castro; e às tragedias Castro, de Ferreira; e Nise lastimosae Nise laureada, 
de Geronimo Bermudez. 

# 
# # 

2110-99.* Cristophe Colomb et Vasco da Gama. Par Émile Deschanel. Deu- 
xième édition. Paris. Michel Lévy Frères, libraires-éditeurs, me Vivienne, 2 bis. 
1865. 8.° de 317 pag. 

Veja nas pag. 290 e 291 as referencias a Camdes e aos Lmiadas. 

2111-100." Les arts en Portugal. Lettres adresséesà la société artistique et 
scientifique de Berlin, acompagnées de documents, par le comte A. Raczynski. Pa- 
ris. Jules Reuouard et C'è libraires-éditeurs. . . Rue de Tonrnou, 6. Imprimé chez 
Paul Renouard, rue Garancière, n.*» 5. 1866. 8." de 4 inn.- 548 pag. 

Veja na pag. 284 a mengSo do quadro de Sequeira, representando Os ultimos 
momentos de Camoes ; na pag. 432 a referencia ao trophéu represeiitado em azu- 
lejos, que Miguel LeitSo de Andrade raandou collocar perto da sepoltura de Ca- 
m6es ; nas pag. 453 a 455 noticia de Ignez de Castro e D. Pedro i e dos tumulos 
que existem em Alcobaf a. 



2112-101.* Les troubadours et leur influeìice sur la Uttérature du Midi de 
l'Europe: avec desextraits et des pièces rares ou inédites, par Eugène Baret. 
Troisième édition. Paris, librairie académique Didier & Cìe, libraires-éditeurs, 
quai des Augustins, 1867. 8." de x-483 pag. 

Veja de pag. 219 a 223 as referencias a CamCes e a Ignez de Castro, e ex- 
cerptos do Cancioneiro de Rezende, etc. 

, # # 

2113- 102.* Vies des savants illustres de la renaissance avec l'appréciation 
sommaire de leurs travaux, par Louis Figuier. Paris, librairie interuationale, 
boulevard Monlmarlre, 1868. ».** grande de iv-472 pag. 

De pag. 432 a 448 vem urna biographia de Vasco da Gama com referencias 
a Camóes. 

# 

2114-103.» Espagne. Traditions, mceurs et littérature. Nouvelles études par 
Antoine de Latour. Deuxième édition. Paris, librairie académique Didier & C'è 
libraires-éditeurs. 1869. 8.° de m-375 pag. Imprimerle Simon-Ragon et C'è, 1, 
rue de Erfurth. 



Digitized by 



Google 



r- 



r 



i 



370 



LUIZ 



Veja na pag. 192 as referencias à tragedia de [gnez de Castro, e nomeadamente 
às composifóes de Lamette, Firmiti Didot, Lucien Arnault, Victor Hugo e Gue- 
vara. 



i 






2115-104.* Vasco da Gama. Par Louis Cesar Dumas, professeur de lan£[ue 
fran^aise à Lìsboniie. LÌ8t)onne, imprimerie Natìonale, 1871. 8.'' grande de 35 pag. 



É um poemeto. * 






2i 16-105.» Lei grandi de Portugal, ou la vieiìlesse du poete. Par G. de la 
Landelle. Paris, bureaux du Siede, Imprimerie J. Voisvenel (sem data, mas parece 
que salu por 1873). Fol. 

D'este romance fez o sr. Rodri^ues Trigueiros urna traducg^o, ja mencionada 
no tomo anterior, a pag. 333, n.« 5z3-188.* 

* * 

2117-106.* Les drames de la mer. Par Alexandre Dumas. Nouvetle édition 
Paris. Calman-Lévy, éditeur. . . 1876. 8.° de 304 pag. 

Veja de pag. 3 a 7 urna breve noticia biographica do poeta Luìz de Camdes. 



2! 18-107.» Uantiquités par Philarèle Ghasles. Paris. Charpentier et C'«, li- \ 
braires-éditeurs, 15, rue de Grenelle- Saint- Germain, 1876. S.*» de viii-427 pag. ' 



Veja na pag. 58 a • Breve apreciagào dos Lusiadas», 



# 



2119-108.* Promenade autour du monde. 187L Par M. le Baroù de Hubner, 
ancien ambassadeur, ancien ministre, auteur de Sixte Quint Cinquième édition. 
illustrée de 316 gravures dessinées sur bois par nos plus celébres artistes. Paris, 
librairie Hachette & C'®, boulevard Saint-Germain. 1877. Impresso em Corbeilj 
typ. et stér. de Créte). 

Veja nas pag. 638 e 639 as referencias à gruta de Macau e a Cam6es. 

# 
* # 

2120-109.» HàUnre abrégée des liitératures éirangères^ anciennes fgvecqu' 
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latine) et modernes fltùlie et Espagne, Angleterr e et Allemagne). Par M. TAbbé 
Drieux. Huitième édiiion,revue etcorrigée. Paris, librairie classique d'Eugène Be- 
lili, rue de Vaugirard, 1878. 12." grande de vni-lSi pag. 

Veja na segunda parte, segunda sec^ao, o capitulo v, intìtulado De la Httérature 
portugaise. Le Camoèns, o qual é inteiramenle dedicado ao egregio poeta. 

# 

* * 

2121-110." Les drames de l'histoire. Coimhrej Inez de Castro et laFontaine 
des Amours, Episode des Lusiades. Mouliiis, ini primarie de C. Desrosiers, 1878. 
4.° de 11 pag. 

Vem cita do este folheto em o n.*' 9 de 2.* serie do voi. xxxv (mar^o de 
1888) do Imtituto (de Coimbra), onde se encontra tambem de pap. 492 a 494, 
transcripta aintroduc^ao que o sr. Faure poz a frente da sua paraphrase do Epi^ 
sodio. 

# # 

2122-11 !.• L'indo-Chine et La Chine, par J. Thompson. Recite de voyages, 
abrégés par H. Vattemare. Paris, librairie Hachelte et C'* 79, boulevard Saint- 
Germain, 1879. S." grande de 190 pag. e mais 2 innumeradas de indice das gra- 
vuras e do texto. 

Veja na pag. 92 a referencia ao exilio de Camòes em Macau, e breve biogra- 
phia do eximio poeta. 



2123-112.'» Le tour du monde il y a quotre siècles. Vasco de Gama et Magel- 
lani par Henri Vasi, professeur du lycée Fontanes. Paris, librairie Hachetle et 
O* 79, boulevard Saint- Germain, 1880. 8.» de 191 pag. com gravuras. 

Pertence a serie da «Bibliothèque des écoles et des familles.» Veja nas pag. 
14, 18, 19, 35, 36, 42 a 46, 61, 62 e 188, referencias a Camòes e aos Lusiadas, 
e excerptos d'este poema, vertidos em prosa por Azevedo e Clovis Lamarre. 

# 

2124-113.* Histoire des littératures étrangères, considérées dans leurs rap- 
ports avec le développement de la iittéralure fran^aise. Par J. Dèmogeot. (Litté- 
ratures méridionales, Italie Espagne.) Paris, librairie Hachetle & G'e, boulevard 
Sainl-Germain. 1880. 8° de viii-411 pag. 

Veja na pag. 279 a referencia às duas tragedias de Geronimo Bermudez. 

# 

2125-114." Romancero. Gboix de vieux chants portugais : traduits et anno- 
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tés par le comle de Puymaigre. Paris, Ernest Leroux, éditeur, 1880. 12.» de 
Lx-280 pag. (Le Puy, impriinerie de Marchesson fils.) 

Forma o voi. ii da Colkction de chansons et de contes populaires. Veja a «in- 
IroduccSo ». 



* 

r 

\ 



2 126-1 15.» Le second voyage de Vasco da Gamaà Calicut. Relation flamande 
édiiée YcFS mdiv, reproduile avec une Iraduclion et une inlroduction, par J. Ph, 
Berjeau. Paris, Chai-avay frères, ed ile ars, Rue de Seine, 1881. 8.° de 71 pag. 



# 



i 



*: 2127-H6.* L'homme. Étude humoristique de nous-méme et de la sociélé 

h actuelle, par C. Carteron. Paris, 1881. Chez !es prineipaux libraires. 8.» grande 

f. de 6 (innumerada8)-450 pag. (Impressa em Macon, typ. et lith. Protat Frères.) 

f^ Veja na pag. 289 a referencia ao naufragio de Camóes e à salvagSo dos Lu- 

'■ siadas, 

# # 

; . 2128-1 17.» Le mouvement économique en Portugal et le vicomte de San Ja- 

■ ^ nuariOj membre correspondant de la società acadérnique Indo-chinoise, par Eugène, 

r' • Gibert. Paris. Au siège de lasociété académique Indo-chinoise, 44, rue deRennes 

'• 1881. 4.» de 2 (innumeradas)-14 pag. 

I. Veja a pag. 3 e 4, referencias a Vasco da Gama e a Camóes; a pag. 6, 

. referencias a Camóes ; e a pag. 14 oito versus dos Lusiadas com a corre^pondentd 

versSo em francez de Fernando de Azevedo. 

* 

# V ' 

'i * # * 

' 2 1 29-1 1 8.* Le$ grandes découvertes maritimes du xiii au xvi siede. Par Édouard 

Cat. Paris. A. DegorceCadot, éditeur. Rue de Verneuil. Imprimerie D. Bardin 
& Cie 1882. 8.» de 300 pag. 

Veja de pag. i87 a 194 urna Apreciagdo dos Lusiadas, 

* 

2130-119.^ L'Espagne. Impressions et souvenirs. 1880-1881. Par A. Es ; 
nauer. Paris. Paul Ollendorf, éditeur, 28 bis, rue Riehelieu. 1882. 8.» de vn ) 
pag. e mais 1 de indice. 

Veja de pag. 67 a 69 o esboceto biographico de Camóes 
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2Ì31-120.* Les rois de Portngal. Dynaslie de Bragance, par Émile Sicault. 
Lisbonne, imprimerie de Chris tovào Augusto Rodrigues, 60, rua de S. Paulo, 62, 
1882. 8.» grande de 48 pag. 

Veja nas pag. 12 e 13, referencia ao episodio de Ignez de Castro ; e a pag. 21, 
a referencia a CamOes e aos Lusiadas. 

# 
* * 

2 1 32-1 2 1.* Les fétes en PortugaL Inauguration du chemin de fer de la Beira' 
AUa, Voyage de la famille royale. Notes et souvenirs de voyage par B. Wolowski, 
Paris. E. Dentu, éditeur. Palais Royal, 1883. 8.° de iv (innumerada8)-216 pag. 

Està obra nSo entrou no mercado. Veja pag. 31, 32, 209 e 212, as referencias 
a CamOes, com urna gravura representando a estatua do poeta. 



# 
# # 

21 33-122. ■ Andalousie et PortugaL Par l'auteur des Horizons prochains. Pa- 
ris. Calman-Lévy, éditeur. 3, rue Auber. (Inaprimerie Chaix, 20, rue Bergère.) 
1886. 8.*> de 439 pag. 

Veja nas pag. 382, 409, 417 a 422 e 438 as referencias a Gam6es e a Ignez 
de Castro. 



2134-123.* Les portugais au Marce, par H. Castennet des Fosses, membre de 
la société de géograpnie de Paris. (Extrait des annales de l'extréme Orient et de 
l'Afrique). Paris. Challamel Aìné, libraire-éditeur, rue Jacob.) 1886 8.omaxiraode 
39 pag. 

Veja nas pag. 17, 28 e 31 as referencias a CamOes. 

2133-124.* Apergu Mstorique sur le Portugal et la Maison de Bragance^ par 
P. Coquelle. Deuxième édition. Imprimerle des Apprentis Orphelins. Roussel,40, 
rue La Fontaine, Paris, Auteuil. (Sem data, mas deve ser de 1886 ou 1887.) 8.° 
de 4 (innumera(las)-134 pag. 

Veja na pag. 5 referencia a CamOes; pag. 19 e 20, referencia aos amores e 
morte de Ignez de Castro; pag. 52 e 53, vida de Cam0es, e elogio dos Lusia 
das. 

f OMO xr (Su^h) Si 
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2136-12S.* Croquis de iooyage, pflr Armnnd Dayot. Illustrations de A. Mori- 
tuder. Italie, Espagne, Porluj:al. Paris. Maurice Magnier et C•^ éditeurs, 53 bis, 
quai des Grandd Auguslins, 1887. 8.® de 6 innumeradas-316 pag. (Évreux, im- 
primerie de Gh. Hérisser.) 

Veja na pag. 180, referencia à estatua de Catnóes; na pag. 251, referencia a 
Camdes; nas pag, 261, 263 a 265, referencia d quinta das Lagrìmas e a Ignez de 
Castro, urna estrophe dos Lu$iadas, e a versSo franceza em prosa, e nas pag. 307 
e 308, referencia ao tamulo de Ignez de Castro em Atcoba^a. 

# # 

2137-126.» Revue du monde latin. Paris. 

Em um dos prìmeiros volumes d'està revista, gue vae no tomo xvi, sairam 
aignns sonetos camonianos do sr. Joaquim de Araujo, com a competente versSo 
franceza. 

# 

# # 

2138-I27.» Le» vaecances d'un mèdéein, par M. le Dr. E. Guibout. Septième 
sèrie (1886). L'Espagne et le Porlueal. Paris. G. Masson, éditeur, 1887. 8.° de 
xu-196 pag. e mais 1 de indice. CorbeiU Typ. et ster. Créte). 

Veja nas pag. 89 e 90 as referencias a CamSes e aos Luùadas, 



# # 

2139-128.* Itinéraire descriptif, historique et artistiqne de V Espagne et àt 
Portugal, par A. Germond de Lavigne. Paris, librairie de L. Hachette & G»*^ (Seni 
data.) 8.<» de xxviii-8i9 pag, (Imprimé chez Bonaventure et Deccessais, quai des 
Augustins.) 

Veja nas pag. 749, 767 e 773 as referencias a Camdes e a Ignez de Castro 



# 
* * 

2l40-t29.* Lettres historiques et polUiques sur le Portugal, par le comtt 
seph Pecchio; continuées par un ancien magistratportugais, Pubhées par M. F 
nard Gallois, et augmentées d'un coup d'oeil milìtaire sur le Portugal par M 
general Pelet. Paris, imprimerle d'Auguste Barthelemy, rue des Grands Au| 
tins (sem data). S,"" grande de 376 pag. 



Veja nas pag. 5, 23 e 2 'ir as referencias a Camóes. 
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2141-130.* Maiinées littéraires, Cours compiei de littérature moderne, par 
Édouard Mennechet. Huilième édition. Paris. Ganiier Frères, éditeurs (Typ. de "; 

Paul Dupont). S.** 4 tonios (sem data). 

No tomo I, veja de pag. 427 a 449, a s referencias a Antonio Ferrei ra, e a 
vers5o de uin excerplo da Castro (em prosa j ; biographia de Camòes, apreciagSo 
dos Lusiadas, e a traducjjào em prosa de alguns excerptos. 

No tomo n, a pag. 31, referencia a Gamóes. 

No tomo IV, de pag. 12 a 19, aprecia^ào de Ignez de Castro de Hoadard de 
La Motte. 

* 
# # 

2142-131." Mes vacances en Espagne, par Edgar Quinet. Paris, Garnier-BaiU 
lière et C»o 108, boulevard Saiiit-Germaiii. 8." de 376 pag. 

Veja no capitulo xix, Lisbonne^ onde se encontram referencias a Camóes e 
aos Lusiadas. . . . 

* 

2143-1 32.* A travers l'Espagne et le Portugal (Notes et impressions), par 
l'Abbé Lucien Vigneron. Paris, librai rie Saint-Germain des Prèa, rue de l'Ab- 
baye (sem data). 8.° de 6 (innumeradas)-291 pag. 

Veja as pag. 179, 183, ìBì, 198, 222 a 225, a biographia de CamOes e refe- 
rencias a Fonte dos Amores e a Ignez de Castro. 

# 

21Ì4-133.» Le genie des religions. De l'origine des Dieux, par Edgar Quinet. 
Paris. Pagnerre, libraire, éditeur, rue de Scine. 8." de 440 pag, 

Veja de pag. 56 a o8 o trecho em que o auetor encarece o merito dos Lw- 
siadas e se refere ao sublime poeta. 

* 

2145-134." Virhy- Journal. Organe des intéréts de Vichy èf revue du high- 
lifej etc, — N.* 27 de 9 de setembro de 1888. Coni o reirato de sua magestade el- 
rei D. Luiz L 

Contém urna saudagSo em portuguez a el-rei de Portùgal ; a biographia de- 
sua magestade em fiancez e em portuguez; e um folhelim La littérature portou 
gaise par.L. Desarcis. Q primeiro artigo contém referencias a CamOese a Vasc- 
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da Gama; ofolhetim cita osablìme poeta por sua inflaencia na litteratura do se- 
culo XVI, e desde entSo por seu sentimento patriotico; e a Castro, de Ferreira, 
honrando a sua tragedia. 

* 

De anctores italianos 

21 46-4.* Discorso sopra le tixende della litteratura, por Carlo Denina. Ber- 
lino, 1784 e 1785. Appresso Christiano Sigismundo Spener. 8.* de t tomos de 
xii-344 pag. e iv-23o pag. e 1 de errata. 

Veja no tomo i, pag. 297 e 304, a referencia aos Lasiadas, e sua comparagSo 
com a Hierusaleme liberata. 

* 
# * 

2147-5.* Veglie di Tasso. Edizione quarta. 

Mìsero ! il vaneggiamento è tropo. Cessa. 

Tu non fai che alimentare il tuo tormento. ^cgl- m- 

Livorno. Tipografia Vignozzi. 1828. 12.* de 142 pag. e mais 2 de indice, com 
urna estampa. 



l 



Veja na pag. Ha referencia a estima que Tasso consagrava a Camóes; de 
79 a referencia a CamOes; e de pag. 98 a 100, o elogio a CamCes e aos 
usiadas. 



# 
# # 



2148-6/ La civilità e i suoi martiri. Opera del cavaliere Pietro Giuria. 
Voghera, dalla tipografia di Giuseppe Gatti, 1859. 4." pequeno. 2 tomos. 

No tomo II, de pag. 238 a 253, vem em quatro capitulos um estudo àcerca de 
Luigi Camoens, em que o auctor, que fora um distincto professor da unìversidade 
de Genova, faz urna analvse do egregio poela, da sua vida e das suas obras, e 
traduz alguns trechos dos Lusiadas. Està parte do livro ainda é realfadopor urna 
estampa, copia de um quadro pintado a oleo pelo proprio auctor, desenho de 
P. Morgari e impressào da lithographia G. Reycend. Representa Camóes sobre um 
rochedo no acto de salvar o poema do naufragio, tendo ao lado o escravo Jau. 
Lé-se em baixo a inscripfSo : 

«... Sollevò il manìiscritto quasi volesse sfidar la tempesta,» 



« 
# # 

' 2149-7.» Poesie d'alcuni celebri scrittori di varie nazioni, recate in versi ita- 
liani col comento 'sopra i testi da Giovanini Ghinassi, Faetino. Firenze. Felice Le 
Monnier, 1850 8.'' de 447 pag. e mais 5 ìnnumeradas de indice e errata. 
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Veja a pag. 90 a versSo de um sondo de CaroOes, e nas pag. 445 e 446 a 

nota ao mesoio soneto. 

# 

* * 

2150-8.» Studi letterari e critici di Girolano Ardizzone, (Prima serie.) 
Studi Danteschi; Giuseppina Turissi -Colonna. Luigi Camoens. Il secolo. L'antica 
e la moderna civilità. Alcune note al Fauriel. Il mito di Polifermo secondo Grimm. 
Un pellegrinaggio al paese del (^id di Ozanarn. Scritti critice. Palermo, tipografia 
del Giornale di Sicilia, 1880. 16.*» de vni-314 pag. 

Veja de pag. 129 a 156 o estudo àcerca da yida e dos Lusiadas de GamOes. 

# 

# # 

21SI-9.* Raffaele Coì'don, Luigi de Camoens 300 anni dopo la sua morte, 
f Estratto dalla Nuova Antologia Die. 1880 e Genn. 1881.) Roma, tipografia Bar- 
bera, 1881. 8.° grande de 171 pag. 

# 

# * 

2152-10* U Epopea Nazionale e il Camoens, Discorso del Prof. Luigi Rossi, 
del centenario del sommo poeta, all'Academia di Scienze, Lettere ed Arti in Mode- 
na. Modena. Coi tipi della società tipografica, Antica tipografia Soliani, 1881, 4.° 
de 22 pag. 

* 

2153-11." Dom Luis de Camoens. Profilo critico biografico di Carlo Ca- 
tanzaro. Firenze. Coi tipi di M. Celli ni e C, alla Galileiana. 1881. 8.<* de 36 pag. 

« 

2 15 i- 12." Episodio de Inez de Castro^ por Luiz de Cam6es. 

Saìu no Mamaletti d'introduzione agli studi neolatini per uso degli alunni 
delle facoltà de littere : publicati da E. Monaci e F. d'Ovidio. II Portoghese (e 
gallego). Imola. Tipog ralla d'Ignazio Galeati e figlio, 1881. 8.» grande.— Veja 
de pag. 74 a 76. 

* # 

2155-13.» Paralleli letterari. Studi por Giacomo Zanella. Verona. Libreria 
F. Munster G. Goldschagg. succ. 1885. 8.° de 4 (innumeradas)-316 pag. e mais 
le indice. Impr. em Livorno, tipografia e libreria Raffaello Giusti. 

Veja de pag. 27 a 59 o capituio intitulado / Lusiadi di Luigi Camoens. Tra- 

iztone di felice Bellotti* 
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2!56-i4.* Quindici giorni in Portoqalh, por F. Varvaro Pojero. Milano, Fra- 
r telli Treves, editori, i886. 8.« de vii-1-239 pag. 

'i Veja nas pag. 8, 88, 89, 129, 130 e 131, as referencias a Camóes e aos Lu- 

i siadas, àhistoria de Ignez de Castro, ao tumulo duella em AJcoba^a e à quinta das 

Lagrirnas. 

De anotores Inglezes 

2157-19.* Voyag^ en Porlugal et en Espagne, fait en 1772 et 1773, par Bi- 
chard Twiss, gentil-homme anglais. Traduit de l'anglais. Orné d'une carte des 
deux royaumes. Berne, chez la société typographique, J776. 8.** de x 1-380 pag. 
e mais 54 de supplément au voyage de mr. Twiss, e indices. 

Veja a pag. v, e no supplemento as pag. 6, 7, e 24 a 26, referencias a Camòes 
e a fgnez de Castro. 

# # • 

2 1 58-20.* Po^ms, and a tragedy. By William Julius Miekle, translafor of 
the Lusiad, etc. London : printed by A. Paris, Rill's Buildings; for J. Egerton, 
Charing Cross; W. Richardson, Royai Exchange; and Fietciier andHanwell, Oxford. 
1794. 4.*» de Lii-334 pag. 

Veja no frontispicio e nas pag. xi, xxxv, xxxvi, xxxvni, xxxix, xl, xliv, 
XLV, xLviii, 161, 166, 183, 184, 185, e Ì95, as referencias a Camóes, às traducfSes 
dos Ivsìadas por Fanshaw, Miekle e Gastera; e a Epistleon epicpoetry^orììsiy- 
ley, e a Vasco da Gama. 

« 

# # 

2159-21.» The spirit of discovery; or the conquest of Ocean. A poem, in 
fi ve books : with notes, historical and illustrative. By the Reverend Batti. Print- 
ed by R. Cruthwell. 1804. 8.*» de xxii-2y4 pag. 

Veja nas pag. viii, ix, 159 e 160, 162 e 183, referencias a CamOes e ao Jau. 

# * 

2160-22.* A neiv Portuguese Grammar in four parts. . . By Anihony Vie^ 
Translagano. The eighlh edition, carefuly revised and greatly improved... 
Mr. J. P. Aillaud. London; Printed for F. Wingrave, in the Strand. ISii. 
grande de x-2 (innumeradas)-248-la4 pag. 

Veja na pag. 137 a referencia a CamCfes e excerptos dos Lusiadas ; de p 
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. 147 a 152, parte do canto v; e 



i43 a 147 ó episodio de Igiiez de Castro; de ] 
de pag. 152 a 153^ parte do canto ii. 

2161-23.* Voyage ofhis Majesty's ship Alcest, along the coast of Corea, to 
the Island of Lewchew;. . .By John M*Leod. Second edition. London, John Mur- 
ray, Albemarle Street, 1818. 8." de 6 (innumeradas)-323 pag. Coni o retrato do ca- 
pitSo Maxwell e mais cinco estampas coloridas. 

Veja na pag. 196 refereneias à gruta de Macau e a CamOes. 

# 
# # 

2162-24." Curiosities of Uterature by J. d'Imaeli, Esq. De C. L. F. S. A. 
A new edition. London. Edward Moxon, Dover Street, mdgccxl. 8." maximo de 
XII -578 pag. (Bradbury and Evans, pr inters Whitefriars.) 

Veja a pag. Ile 251 as refereneias à pobreza de CamOes e aos commenta- 
ri os de Fa ria e Sousa. 

2163-2o.* Hand-hook of Spanish Uterature historical, hiographical and cri- 
ticai, W. and R. Chambers. London and Edimburgh. 8.** de 3i5 pag. (Impresso em 
Edimburgo.) 

Veja de pag. 313 a 331 o capitulo Epic poetry Camoens; e a pag. 335 refe- 
reneias ao egregio epico. 

_ * 

* # . 

2164-26.* The stranger^s guide in Usbon; or an historical and descriptive 
view of the city of Lisbon and its environs, with notices of Ihe chief places of in- 
terest in Estremadura. Lisbon: Printed by A. J. V. CalQada do Cabra, n.« 11-A, 
1848. 8.° de 4 {innumeradas)-362 pag. e mais 1 de errata. 

É a primeira edi^^o. Em 1853, corno noto adiante, saiu da mesma typogra- 
phia, a segunda. 

Veja as pag. 2, 8, 12, 16, 53 a 55, 116 e 349, biographia de Camóes, versSo 
de excerptos dos Lusiaias e refereneias a Ignez de Castro. 



* 
# # 



2165-27.* The poetic companion for the fireside, the fields, the tcoodt, and 
ihe streams. Voi. i. London. Pubi i shed by [. Passmore Edwards^ 2. Horse-Shoe 
Court, Ludgate Hill. 1851. 8.<» de vm-488 pag. 
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Veja na pag. 187, a versSo de uno soneto de Camdes; e de pag. 2i7 a 221 
Luis de Camoens a Sketch, com o retrato do poeta. 

* 

# # 

2I66-28.* Portuguese Grammar, Stephen Austin and Sons, Printers, Hert- 
ford. 8.» de 91 pag. 

Veja a pag. 83, quatro oitavas dos Lusiadas, e a pag. Sia versSo das mes- 
mas oitavas por Thomas Moore Musgrave. 

# 

# # 

2167-29.* The lÀibon guide, or an historical and descriptive view of the 
city of Lisboa and ita environs, wilh notices of the chief places of interest in por- 
tuguese Estremadura. Second edition. Lisbon. Prinled by Antonio Joaquim de 
Paula. Travessa do Secretario de Guerra. 1853. 8.'^ de 4 (innumeradas)-348 
pag. 

Veja as pag. 2, 15, 19, 54 a 56, 112, 332 a 334, que contéem referencìas a 
Camdes, Vasco da Gama e Ignez de Castro, e versào de algumas estrophes dos 
Lusiadas» 

* 

# # 



2168-30.» The Ncdimal Magazine, Edited by John Saunders and Westland 
Marston. Voi. i. London : published by the National Magazine Company (Limi- 
ted). 25, Essex Street, Slrand. 1857. 4.« de viii-416 pag. 



Veja de pag. 172 a 174 a biographia de CamOies com o titulo de Soldier, 
poet and beggar, par E. Spender. 



# # 



2169-31.* Introductùmto the literatureof Europe^ in thefifteenth, sixteenth, 
and sevenleenlh centuries. By Henry Hailam, L. L. D. New edition. London: 
John Murray, Albemarle Street. 1872. 8.* 4 tom. de xxxn-480 pag., xi-464 pag., 
xn-464 pag. e viii-424 pag. 

Veja no tomo ii, de pag. 205 a 208: « The Lusiad: Its defects, its exceìlen- 
>, ceSj minor poems of Camoens; remarks of Southey». 

I ' * 

I # # 

I 2170-32.* Travels in Portugal By John Latouche. With illustrations b; 

ì Sothdon Estcourt. Second edition. London : Ward, Lock, and Tyier, War^ 

^ House, Paternoster Row, 1875. 8.° grande de xvi-3o4 pag. 

i 

t 
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Veja nas pag. 77, 172, 173, 286 e 287, as referencias a Camdes e a Ignez 

de Castro. 



* # 



2171-33.- P0W15 hi Elizabeth Barrett Brownina. London, Smith, Eidcr & Co. 

15, Waterloo Place. 1887. 8.*» de 4 (innuraeradas)-356 pag. 

Veja de pag. 328 a 332 a poesia com o titulo : « Catarina to Camoens; dying 
in his ahsence abroad, and referring to the poem in wbich ite recorded tbe sweet- 

nessof hereyes». 

# # 

De auctores aUemSes 

2172-17.* Versuche uber den charakter und die .tcerke der besten Italiani' 
sehen dichter von Johann Nic-Meinhard. Neue auflage. Mil allergnSdigster freyheit 
Braunschweig, in verlage der Furstl. Waysenhaus : Bucbbandiung. 1774. 8.® 3 
tomos de 30 (innumeradas)-279 pag., 280 pag. e 136 pag. 

Veja no tomo i a introducgao de pag. 11 a 20. 



* * 



2173-18.* Magazin der Spanischen und Portugiesisdien LiUeratUTj etc. 

Està obra, mencionada no tomo anterior, a pag. 248, sob o n.® 287-4.*, deve 
ser registada do seguìnte modo, e isto dà legar a poder fazer-se a correc(So quanto 
a data de 1782 posta em algumas bìbliographias. 

Ersier band, mit Lope de Vega's portrait, 1780. Bey Cari Ludolf Hoffmann. 
8.° de VII (inniimeradas)-360 pag. 

Zweeter band, mit Camoens portrait und einer cbarte. Preiss. Rtblz Weimar, 
1780. In der Hoffmannisehen Buchhandlung. 8.° de 4 (innumerada8)-4i2 pag. 

Dritter band, mit Quevedo's portrait, Laden : Preiss. Rthiz. Deffan und Lei- 
pzig in der Buchhandlung der Gelehrten. 1782. 8.» de 6 (innumeradas)-410 pag. 

Por consequencia, a obra completa foi publicada de 1780 a 1782; porém o 
tomo relativo a CamOes é com effeito de 1780. 



# 



2174-19.» Nye Digte, Schack Staffeldt, Kiel. 1808. 8.» de xvi-408 pag. 
De pag. 175 a 199 contém urna poesia intitulada Camoes. 
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* 
# * 



2I75-20.» History of Spanish und Portuffuese Literature, By Frederick Bou- 
terwek. Translatcd from the originai German, by Thomasina Ross. London : Boo- 
sey and Sons, Broad Street, 1823. 8.» grande 2 lomos de 20-609 pag. e 12-405 

Veja no tomo n, Hvro n, cap. n, de pag. 139 a 206, um « Estudo sobre a vida 
e obras de Camòes ». 

* 
* * 

21 76-2 !.• Mythtdogùche Briefe, von Johann Heinrich Voss. (Zweite vermehrle 
ausgabe). StuU^art. In der J. B. Metzier'schen buchhandiung. MDcccxxvfr. 8.° 3 
tomos de xx-307 pag., xxii-386 pag. e iv-35i pag. 

Veja no tomo ii, nas pag. 254 e 255, a men^So camonìana. 



2177-22.» Hlstoire de la littérature ancienne et moderne^ par F. Schlegel; 
traduile de l'ai lem and, sur la deruière édition, par William Duckett, Paris. Th. 
Baltimore, libraire, rue de Scine Saint- Germain, 1829. 8.** 2 lomos de 412 e 
424 pag. 

Veja no tomo u de pag. 113 a 122. ' ' • , • 



* 
» # 

2178-23.* Tod de$ Dichters, Novelle von Ludwig Tieck. Berlin bei G. Res- 
nier. 1834. 16.*' de 347 pag. 

# 

# # 

2179-24." Hàtorisches Taschenbuch, Herausgegeben von Friederick von Ran- 
mer. Dritte Folge. Zweiter Jahrgang. Leipzig, F. A. Brochhaus, 1850. 8." de 714 
pag. 

Yeja de pag. 1 a 59 : Drei portttgiesischen Ines de Castro^ Ilaria Telles and 
Leonor Telles, 

# 

# # 

2180-25.* Emil von Shelhorn, Koenigl. Bayer. Oherlieutenant. Doni Fedro V, 
K'ómg von Portugai Mit cinleitenden capitdn geschichtlichen, geographische stattS' 
chen und culturhistorischen inhalts, Nach qvellen der Portugiesìscken, franz'òsis* 
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chenj deutschen und englischen lUeratur hearbeitet. NUrnberg, 1866. Verlag vou 
Wilhelm Schmid, 8.*» grande de viii-266 pag. e 1 de errata. 

Na pag. 3 tem urna referencia a CamOes no texto e noia correspondente. 

* 

218t-26/ Aesthotlsche eùccursionem von Dr, Franz Garster. Leipzig, Ernst 
Julius Geinlher, 1874. 8." de 4 inn.-2o5 pag. 

Veja na pag. 225 a referencia a Camòes. 

# 

# # » 

2182-27.* Luis de Camoms, der Sànger der Lusiaden. Biographisclie skizze 
von Dr. Cari von Reirihardsloettner. . . Leipzig, Verlag des Hausfreundes, 1877. 
8.0 de 4 (innumeradas)-69 pag. 

# 

2183-28.» Luis de Camoens.der Sànger der lAmaden. Biojrraphische skizze 
von Dr. Cari von Reinhardstoettner . . . (Zweite Auflage.) Leipzig, Verlag des 
Hausfreundes, 1879. 8.*' de 69 pag. 

* 

# # 

2184-29.* Observagóes sobre a allegoria nos Lusiadas de Camoes. Zur drei 
hunderijahrigen Gedachlnissfeier des Dichters der Lusiaden, Zugleich a's prò- 
gramm im dem Jahresberiehte der K. Realsehuie zu AschafTenburg fur das Stu- 
dienjabr 1878-1879. verfasst von F. J. Schmitz, K. Heallehrer. Wailandt^sche 
Drucherei. Action- Gesellschaft in AschafTenburg. 8.*> de 15 pag. 



2185-30.* Voyage d'une ferrine, autour du monde, par M"« Ida Pfeifer. Tra- 
duit de l'Allemand, àvec raiitorisation de l'auteur, par W. de Suckan. Cinquième 
édition. Paris, librairie Hachette et C'^ 79, boulevard Saint-Germain, 1880. S.° de 
xiv-2-(innumeradas)-6l2 pag. 

Veja na pag. 155 a referencia a gruta de Macau e a GamOes. 

# 

2186-31.* Klassiscke dichterwerke aus alien LiUeraturen auf Grund der vor- 
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zuglidiiten commentare erlàutert von H. Normanru Tomo i. Stuttgart, Verlagvon 
Levy und Mttller, 1880. 8." de i88 pag. 



Yeja de pag. 59 a 94. 



# 
* # 



2Ì87-32.* Die Plantinischen Lustspiele in Spdteren Bearheitungen, i. Ani' 
phitruo. Von Dr. Cari von Reinhardstoetlner.. . Leipzig, 1880. Wilhelm Frie- 
drick. Veriage des «Magazin fUrdie Literatur des AuslanQes« 8." grande de 4 (in- 
nainerada8)-79 pag. 



# 
« « 



2Ì88-33.* Luis' de Camoens SàmmlUche gedichte, Zum ersten male deutsch 
von Wilhelm Storck. Padertorn, Ferdinand -Schoiiiingti, i881. 8.° grande de 20 
pag. 



* 



2189-34.* Brockaus' Conversatìons Lerikon Leipzig, Verlag von F. A. Bro- 
ckhaus, i882. 4.» 

Yeja de pag. 870 a 873 a vida de Camòes e a hìbliographìa camonianal 



# # 

2190-35.* Meyers. Hand-Lexikon des Allgemeinen wissens mit technologi- 
schen und wissenschaftlichen abbildungen und vielen karten der Astronomie, 
Geographie, Geognosie, Stati stik und Geschichte. Leipzig, Verlag des bibliogra- 
phischen Instituts, 188i. 8.'» 

Veja de pag. 370 a 371 a vida de Camóes e bibliograpbia camonìana. 

Idem. Leipzig, 1874. — Veja de pag. !i2 a 114. 



# 



2191-36.* Camoens, ein philosophischer dichter. Dargestellt nack seinem Lu- 
siaden von PhiL Dr. Hermann v. Suttner-Gremvin. . . Wien, 1883. Druck und 
Verlae von Ludwig Mayer. (Rudolf Brzezowsky), iv. Hauptstrasse, 11. 8.° d 
inn.-$2 pag. 

# 

* # . 

2192-37.* Etne Reise durch PortugaL Mit einer geologischen Karte. Vo 
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G. Mtiller-Beeck. Hamburg, Verlag von L. Friederichsen &. Co. 1883. 8.* grande 
de 4 (innum8radas)-84 pag. Druck von Gebr. Unger (Th. Grimm) in Berlin Irv., 
Schònebergerstz. 17 a. 

Veja a pag. 29 Falla do Mondego e a vers5o dos Ires versos de Camdes. 

VSo as serenas aguas 

Do Mondego deslìsando 

E mansamente até o mar nSo param 



# # 



2193-38.* Beziihmte Lieherpaare von Fr. t?. Hohenhausen, Vierle folge. Lei- 
pzig, Verlag von Bernhard Schlicke (Balthasar-Etischer), 1884. 8.* de 8 (innume- 
radas)-293 pag. Druck von C. S. Roder. 

Veja de pag. 279 a 293 « Dom Fedro von Portugal und Inez de Castro ». 



# 
# # 

2194-39." Romantsches und Keliisches, Gesammette aufsate von Hugo Schu- 
chardt. Berlin, Verlag von Robert Oppenheim, 1886. 8.*» de 8 (innume radas)-438 
pag. e mais 1 de indice. 

Veja de pag. 84 a 102 o capitulo ti ìntitulado Camoens. 

2195-40.' Anfsàtze und Abhandlungen, vornchmlich zur Litteraturgeschickte, 
Von Cari von Reinhardsloettner. Berlim, Verlag von Robert '^ ;7'0nheim, 1887, 
8.° de 4 (innumeradas)-309 pag. e mais 1 de indice. 

Veja no Verwort a referencia ao centenario; e de pag. 126 a 200 o estudo 
Ìntitulado Luizde Camóes, der Sànger der Lusiade (Eine biographische sehizze) ; 
nas pag. 279, 29o e 296, a referencia ao Camoes de Garrett; e na pag. 306 nota 
ao estudo biographico. 

* 

De auotores lioUandezes 

2196-41." Handboocìcvan de GescMedenis der Letterktinde bij de voornaamste 
Europische Volken in Mieuwere tjiden. Door N. G. Van Kampen. Haarlem, Erven 
F, Bohn, 1834 a 1836. 8." de 4 tomos. 

Veja no tomo n de pag. 93 a 100, 113, 435 e 436, a biographia de CamOes, 
aprecta^So de suas obras, e referencias à Castro de Ferreira e à tragedia Ignez de 
Castro de Houdart de la Motte. 
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# 
# * * 

2Ì97-42.» Geditàtenvan Germant i. (1867-1872.) Utrecht,]. Bijleveld. (874. 
8.^ de 4 (innumeradas)-124 pag. e mais il innumeradas. (Imp. Stoom. fìoekdoikkerì] 
en Steendrukkerij « de Industrie » te Utrecht.) 

Veja de pag. 74 a 78 urna poesia intitulada Camoes, e na sexta das onzepa- 
ginas finaes innumèradas urna nota a essa poesia. 



# 
# « 



2198-43.* Vox studiosorum. « Tur resagiiur». Ondar ledactie van : 



J. W. Tydeman Ir. 

L. G. Van Henk'elom 

D. W. Schuurwig 

Te Leiden 



W. L. Welter Ir. 

V. A. Julius 

I. 1. Willinge 

Te Utrecht 



Onder medewerking van de correspondenten : J. Nauminga Vilterdijk,Te Gronin- 
gen. P. Feenslra Ir. Te Amsterdam. L. fc. Asser, Te Delft. A. M. Guije, Te Lei- 
mìg, H.WansIeben, Te Aken. Ze vende Jaargang. 1871-1872. Utrecht. Leiden. P. 
W. van de Weijer. Jac. Hazenberg. Cz. 8.<» max, de vii-526 pag. 

Veja de pag. 439 a 442 urna poesìa intitulada Camoem, com assignatura de S. 

# 

* * - . 

2199-44.» Gedichten van Geì^an. i. (1867rl872). Utrecht, T. Bijgleveld. 
1874. 8.<> de 4 (innumeradas)-124 pag. e mais 11 de indice, notas e errata. 

Veja de pag. 74 a 78 urna poesia intitulada Camoens* 

* # ■ 

2200-45.* Schetsen en Beschouwingen door N. D. Doedes. Een Nederlandsch 
heldendicht. Bilderdijk als kunslenaar. Op. Reis. Het Schaakspel. Over German's 
eersle gedichten. Utrecht. J. Bijieveld. 1875. S.*» de 8 (innumeradas)-250 pag. 

Veja nas pag. 233 e 244 as referencias a Camdes. 

* * . . - 

2201-46.* WdkS'Almanak voor Neder-landsche Katholieken. 11^87. xx ^ 
Jaar. Bij Een-Gebracht Door Jos. Alb. Alberdingk Thijm. Amstcrdan, C. L * 
Langenhuysen, in den Berg thabor. 8.» de xl-287 pag. 
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Veja de pag. 183 a 202 um artigo em prosa sob o titulo de Vondel en Ca- 
moenSj por Norbert van Reuth. 



A secQSo dos auclores brazileiros, de pag. 357 a 360, acrescenlem-se as sc- 
guintes obras : 

2202-41. ■ Um grande poeta. cantar nacional da Finlandia, Por Guilher- 
me Bellegarde. Rio de Janeiro, i882. 12.° de 8 (innumeradas)-53 pag. e mais 1 
com a indicag5o do impressor Lombaerts & C* 

Veja de pag, 49 e ÒO a referencia às festa» do centenario de Canióes, que 
avivaram ao auctor a recorda^So do cantor nacional da Finlandia. 



2203-42." As primaveras, por Casimiro de Abreu. Segunda edi$5o (Terceira 
de Lisboa), acrescentada com novas poesias Camoes e o Jau, Dois romances 
em prosa e Juizo critico de varios escriptores brazileiros e um prologo, por 
M. Pinheiro Chagas, Lisboa, typ. do Panorama, 1867. 8.** grande de Lxxx-4-(in- 
numeradas) 235 pag. 



2204-43.» A China e os chins. Por Henrique Lisboa, etc, Montevideu, 1888. 
8.** Com estampas. 

Um dos capitiilos d'està obra é destinado à descripQ5o de Macau, e n*ella dà 
auctor, entao em commissao diplomatica do Brazil no celeste imperio, uma 
nota acerca^da gruta de Camóes, com urna gravura. 
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Segando additamento 

(Veja tomo anteriore de pag. 23 a 266 e de pag. 382 a 425) 

Na pag, 33, n.* 4 na linha 31.S acrescenle-se : 

exemplar da edif5o dos Piscosj existente em Lisboa, ao que parece mais 
naturai, pelo estado de conservafao e belleza da encadema^So, feita em Paris, é 
que possue o sr. Jeronymo Ferreira das Neves Sobr.», brazileìro. Està distincto 
apreciador de bons livros e dos mais celebres auctores, tem igualmente outras 
edicòes camonianas antigas conservadas com o mesmo primor. 



Ao n.° 6 da pag. 34 acrescente-se que o sr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro adquiriu em Paris por ISOs^OOO réis um bom exemplar da edifSo de 1591, 
" parecendo pelo singular estado de conservafào ter pertencido a um bibliophilo. 
As indicagées do antigo possuidor estava m apagadas. 

* 

# * 

Em n.° 57, de pag. Ili, emende-se a data para mdcccxvii. 

# * ' 

Em n.° 60, de pag. 145, emende-se a data para 1820. erro anterior, 
corno outros que sSo de faci! correc^So, podiam passar sem emenda. Porém, a 
differenza de 1821 para 1820^ n'uma edigao a respeito da qual existiam duvidas, 
era forgoso notar-se. 

# # 

EdiQoes portuguezas 

2205-142.* Epopeia da nacionalidade portugueza, Os Lusiadas, Edigào da 
le do Porlo. Direc^So critica de Joaquim de Araujo, da academia real das 
icias ; prefacio de Theophilo Braga, do curso superior de letras. 
TOHO XV (Sup^l.) 25 



I 
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Poram jà dislribuidos os prospeclos d'està nova edig5o, impressa na typ.EI- 
zeveriana, em duas tìragens especiaes, amiuiiciando-se i|ue a liragem sera apenas 
de 66 exemplares. 



# 

# # 



2iOd-143/ Os Lusiadas, annotados por Francisco Gomes de Amorini.— En- 
trou jà nos prélos da imprensa nacional e està proximo da coliclusao o tomo i. 
Està edigào é dividida em dois tomos. Veja-se o que fica mencionado no tomo 
anterior do presente trabalho, pag. 418, n.° 875-38.^ (sec^So dos «manuscri- 

ptOSJD). 



# 

# # 

Versoes hespanUolas 

2207-1 i.* Los Lusiadas por Luis de Camoens. Traduccion al castellano por 
D. Limberto Gii. Madrid, Luiz Nayarro, editor. Isabel la CatóUea, 2o. 1887, 8.<» 
de 4 (tnnuin6radas)-4^ pag. 

Pertence està nova edi^o à serie da Biblioteca dahica. 

#■ 

# # 

Versoes francezaa 
2208-a9.« Lusiadas, versSo por Barrillot. Paris, 1837-1858. 

Està versSo foi publicada na Reviw Espagnole et Portiigaise^ e creio que nSo 
teve tiragem era separado. Veja na seccSo de obras de referencia e critica no pre- 
sente tomo titulo Revue, pag. 367, n^ 2101-90.-^ 

Versoes inglezas 

2209-56.' The British and American Mail. Rio de .Taneiro, Typ. Vivaldi. 
Fol. 

Veja em os n." 13, 15, 16, 20, 21, 22 e 24 de 1878 a versSo do primeìro canto 
dos Lusiadas por James E. Hewitt. Està versao foi depois reproduzida em sepa- 
rado, corno commemoragSo do tricentenario. Ficou mcncionada coni os outros dois 
cantos do mesmo traduclor no tomo anterior. pag. 246, n.*^* 277-49.% 278-50.* 
e 279-51.- 

# 

# # 

Versoes allemas 
Ao n.° 312-29.% de pag. 254 a 236 (Obras completas àe Luiz de Car. 
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pela primeira vez publicadas em allemùo por Wilhelm Storckjj deve acrescen- 
tai'-se o 

Tomo VI fÀutos camonianos), com que o illustre e benemerito professor com- 
pi etou o seu beilo traballio em homenagem ao egregio poeta. 



# # 

As obras de auclores francezes, mencionados de pag. 361 a 376^ acrescen- 
tc-se: 

2210-135.* Uarmée porHigaise par A. Garcon. Paris, Limoges, imprimerle et 
librairie miiitaires Hqnri Charies-Lavauzelle, 1887. 16.° cu S.** pequeno de 107 

Na pag. 35 vem urna referencia camoniana interessante, porque cita, corno con- 
temporaneo de Camoes, um viajante Iraiicez, Vincent Blanc, o qual fallou do emi- 
nente poeta portuguez com muitos elogios. 



Às obras de auclores inglezes, mencionados de pag. 378 a 381, aerescen- 
te-se : 

2211-34." Indicagao e discurso do muìto honrado sir James Mackintosh na 
camara dos communs na fes^ùo de seoiinda (eira 1 de junho de 1S29 sobre os ne- 
gccìos de PorHtgal. Londres, 1829. 8.*" de 42 pag. 

A fraducgao d'este discurso foi feita por Almeida Garrett. Napag. 7 lé-se a 
seguinle formosa referencia camoniana. 

« Porlugal ... foi berco do maior poeta que ainda oceupou seu engenho 
«m celebrar faganhas e emprezas naulicas.» 

* # 

The atro 

2212-73.* La Beine de Porttigalj tragèdie en cinq actes par M. Firmin Di- 
tlot, représpntée pour la première fois, sur le second théalre fran^ais, le 20 octo- 
bre 1823. Paris. De la typographie de l'auteur, Rue Jacob, 1824. 8.« de vh88 
pag, e mais 2 innumeradas. 

# 

2213-74." Les roses noires par le prince Elim Mestscherski. Paris. Librairie 
d*Aniyot, édrteur. Rue de la Paix. 1845. 8.« grande de 428 pag. 
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Veja de pag. 117 a 159: Camoens, drame en un ade et en vers^ imité de l'ai- 
lemand. 

« 

# # 

2214-75.' Italia dramatìca, Camoens o un poeta ed un ministro. Dramma 
in cinque atti ed epilogo di Leone Forlis, rappresentato la prima volta in Torino 
nel teatro Carignano dalle comp. dramatica al servizio di S. M. il Re di Sardegna, 
il 15 febbraio 185i. Torino, Alle tip. Italiana» piazza Vittorio Emanoele, casa Ar- 
monin, n.» 22. 4.** de 2 inn.-:JO pag., com estampa representando GamOes na grula 
de Macao. 

# 

# # 

2215-76.' Don Sebastiano. Re de Portogallo. Dramma serio di E. Seribe. Ma- 
sica di G. Donizetti. Regio stabilmiento Ricordi. Milano. (Sem data). 8.^ de 36 

« 

# * 

2216-77.' Nova Castro, tragedia. Composta pelo bacharel Joaquim José Sa- 
bino. Lisboa. Na imp. Regia. Anno, 1818. 8." de 96 pag. 

# 

# # 

2217-78*' Le ultime ore di Camoens allo spedale di Lisbona, Scena dram- 
matica in versi di Leone Fortis. Milano. Amalia Bettoni. 1870. 8.*» pequeno. Tip. 
Fratelli Borroni. 

(Gonjunctamente com a comedia II maestro del signorino de Francesco Co- 
letti, constitue o fascicolo 530 do Florilegio drammatico.) 

A scena dramatica de Fortis (escripta e representada em Padua em beneficio 
do actor Luigi Capodaglio, em julho de 18o4), vae de pag, 31 a 56. 



# 
# # 

2218-79.» Poeta e Ministro. Dramma in cinque atti ed epilogo di Leone 
Forlis. Milano. 1876. Tip. sociale, S. Radegonda, 6, 8.*' pequeno de 96 pag. 

Constitue os fascieulos 231 e 232 do Florilegio drammatico. 



# 



2219-80.' Poeta e Ministro. Dramma in cinque atti ed epiìogo di U 
Fortis. Milano. Libreria Editrice. Via Manzoni, 5. 1876, 8.° de 96 pag. 
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Parodias 
2220-8.* Parodia a tres oitavas clos Lmiadas. 

Veja no tomo i, pag. 72 ; e no tomo in, pag. 25 e 100, da obra Anatomico 
jocosoj etc. Madrid e Lisboa, 1752 e 1753. 4.'» 



# 

# # 

2221-9.® Parodia fetta no Luso em 1S5L — Veja adiante na secgSo dos ma- 
nuscrìptos. 

* 

# # 

2222-iO.» Camoes à catanada, Parpdia às cinco primeiras instancias do canto i 
dos Lusiadas. 

Veja no livro Caricaturas à penna, esbocetos litterarios em prosa e verso por 
Camillo Marianno Froes. Lisboa, 1862. 8.« Pag. 131 a 133. 



# 



Musioa 

Em n.« 824-2.« acrescenté-se : 

A opera de Weber foi representada pela primeira vez no Hanover, ao qua se 
"^ " ' ado. 



julga nos fms do sectìlo passaci 



* 
# # 



2223-16.» Ignez de Castro, opera. Musica de Bianchi. 
Foi representada em Londres por 1791. 



* 



2224-17.» Ines de Ca$tro, opera de Zingarelli. 

Foi pela primeira vez representada em MilSo em 1803. 
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# 

* * 



2225-1 8/ Ines de Castro, opera em 3 actos, musica de Biangini. 

Parece que foi escripta a ineio do primeiro quartel d'este secalo, e nào che- 
gou a sei* canlada. 

* 

# * 

2226- 19.* Ines de Àlmeida, opera, musica de Pavesi. 

Este composilor usoii do appellido Almeida em vez de Castro^ confundindo 
OS personagens. A opera foi cantada era Napoles por 1820. 



* 



2227-20.» Ines de Portugal, opera em 4 actos, musica de GéroH, 

« libretto » para està opera foi es cri pio por Duchéne, e ficou niencioiiado 
no tomo anterior, pag. 393. A respeilo d'esles ultimos numeros veja o artigo pu- 
blicado nas Novidades n.^ 970, de 1887 (anno ni), «Notas denm centenario », com 
a assignatura de Agnello Oscar. 



Manusoriptos 

2228-43." Cancioneiro ou coìleccCto ile poesias de varios anelar es. Colligida por 
Manuel Barreto. — Manuscripto, tetra do seculo xviii. 

N'esta collecyao se enconlram algumas glosas e oufras poesias com respeilo 
àsdeCamòes, muitasd'ellas, porém, jà iinpressas na Fenix renascida e em outras 
publicafóes. Pertence ao sr. Ayrcs de Campos, de Coimbra. Veja o Dìccìonario 
hibliographico, tomo v, pag. 372, n.^ 190. 



# 



2229-44." Os Lmiadas. Fragmentos de urna grande reina^.ao poetica no? 
nhos do Luso em juiho e agosto de 1851. 

Possuo uma copia d'està parodia com que me obsequiou, coro outros apo 
mentos interessantes, o sr. Ayres de Campos. Com repetidas allusòes aos fac^ 
aos nomes das pessoas que entào formavam e ali viviam em sociedade galhof 
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Tem liLerdades e realismos, corno escreveni em liii^uagem moderna, que nao julgo 
convenietìte trasladar n^estas paginas. Darei urna simples araostra. Comeca : 

Eu canto os ratóes assignalados 

Em remotas regiòes todos nascidos, 



Acaba : 



Ali tanto ao desfructe se mostraram 

Que em porcos os Leitóes se transformaram. 

Descansa min ha musa pregui^osa, 
Que da vista perdeste os amantes. 

Cerra os olhos, deixa o fogo arder, 
E là faga cada um o que puder. 



2230-45.* Os Lusiadas. Poema de Luiz de CamOes. 
graptio Manuel Nunes Godinho. 



- Copia feita pelo calli- 



É um trahalho calli graphi co de grande belleza, no qual se occupava Go- 
dinho no intervallo de suas ligOes. Quando elle falleceu, no Porto, foram cncon- 
trados apenas os qua Ir o prinieiros cantos. sr. Antonio Augusto de Cai vai ho 
Monteiro conseguiu con)prar este manuscripto por elevado preco, e em seguida 
contratou com o lilho de Manuel Godinlio, residente em Lisboa, e tamben} pro- 
fessor de calligraphia, a conclusilo da copia do pae d'elle, o que lealisou a con- 
tento do possuidor. Disse-me o proprio sr.Godìnho filhoque recebéra pelos seis can- 
tos restantes umas seiscentas libras. pouco mais ou menos. 



2231-222.» Notas historicas, mythologicaSj geographicas, etc. aos Ltisiadas.^ 
4.° de 158 pag. Lelra doseculo xix. 

Foi vendido por 21000 réis no leilao dos livros que pertenceram ao fall aci- 
do Joaquim José Marques (de qucm se tratou no Dìccionario bibliographico, tomo 
XII, pag. 88 e 383), em novembro de 1886. 



Bibliograpliia 

2232-33.*'' Catalogo dos manuscriptos portiiguezes exìstentes no museu bri- 
tannico j em que tambem se da noticia dos manuscriptos estrangeiros relativos à 
historia civil, politica e litteraria de Portugal e scus dominios, e se transcrevcm na 
integra alguns documentos importantes e curiosos, por Frederico Francisco de la 
Figanière. Lisboa. Na imp. Nacional, 1853. 8." grande de xxvi™2 inn.-415 pag, 
e mais 2 de erratas. 

Veja na pag. 199, codice n.° 660, a Bibliotbeca Egertonian com o seguinte 



^ 
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titolo : Poetias varias di differetUes auctores que n'este livro se contém. Na col- 
lec{So léem-se quatorze sonetos de Camóes. 

# # 

223^^^,* Catalogo provUorio da galeria de pinturas do novo museu por- 
tuense: e o museu Alien, comprado pelo municipio em 19 de junho de i850, e 
exposto (em parte) ao publico pela primeira vez em 12 de abril de 1852. Porto, 
typ. Commercial, nia de Bellomonte, n.° 74. 1853. 8." de 80 pag. e mais 2 in- 
numeradas de erratas e omissOes. 

Veja nas pag. il, 19, 56 e 80, excerptos dos Lmiadas, 

* 

# # 

2234-35.* Catalogo dos livros do gabinete portuguez de lettura do Rio de 
Janeiro, etc— Catalogo supplemeatar, etc— (Por Manuel de Mello. Rio de 
Janeiro, 1870.) 

* 
» # 

2235-36.» Catàlogo de livros que pertenceram a im distincto pkiblogo e di- 
lettante, etc. 4.» Typ. da viuva Sousa Neves, 1876. 8." de 79 pag. 

É dos livros que pertencem ao fallecido Joaquim José Marques. A secfSo 
camoniana nSo foi reunida. No entretanto, veja-se entre outras nas pag. 4, i4. 
16, 21, 39, 44, 49, 63, 76 e 77, a mengSo das obras de CamOes e de referencia a 
factos camonianos. 

* 

# * 

2236-37.* Catalogo da, bibliotheca municipal do Rio de Janeiro, PublicagSo 
officiai. Rio de Janeiro, typ. centrai de Brown & Evaristo, 28, rua nova do Ou- 
vidor, 29. 1878. 4.^ de vu-4-8i5 pag. 

Contém a men^So de varias obras camonianas, e urna pequena seccAo das 
obras de CamOes, na pag. 418. 



# 



2238-39 .• Bibliographia da imprensa da universidade de Coimbra. (Por j 
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2237-38.* Bibliographia camoniana dos Agores, por occasiSo e posteriorao , 
centenario por José Alfonso Botelho de Andrade. 1881. Penta Delgada. Ilha de 
S. Miguel. Typ. do Archivo dos Agores. 4." de 68 pag. 

A tiragem d'este folheto foi apenas de 50 exemplares numerados. 
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Seabra de Àlbuquerque.) Anno de i880 a 1883. Goimbra, imp. da Universidade. 

1885. 8.«de 114 pag. 

Veja a mencio de publicagóes relativas ao tricentenario de GamCes nas pag. 
16, 26, 27, 33, 39, 71, 77, 78, 82 e 103. 

* 

* # 

2239-40.* Catalogo da bibliotheca do exercito brazileirOj etc. Rio de Janeiro, 
imp. Nacional, 1885. 8.° de xviii-3o8 pag. e 1 de erratas. 

Àlem da men^^o de obras de referencia, tem as obras de Gamóes, que vem 
deseriplas a pag. 289. 

# 

* * 

2240-41.* Catalogo da exposiQóo permanente dos dmelios da bibliotheca wa- 
cionalj publicado sob a direcgSo do bibliothecario JoSo de Saldanha da Gama. Rio 
de Janeiro, typ. de G. Leuzinger &Filhos,rua do Ouvidor, 31. 1885. S.'» grande de 
1:059 pag. e mais 10 de indice e errata, com 5 estampas. 

Veja na pag. 19 um verso de Camóes; na pag. 20 a indicafio das edi^óes 
dos Lusiadas e das Rimas e de algumas traduc^Oes; nas pag. 32 e 33 referencias 
à exposifao camoniana por occasi ào do tricentenario ; de pag. 300 a 306, estudo 
àcerca da edifao dos Lusiadas de 1572 ; na pag. 307, referencia aos tercetos de 
(laniòes a D. Lionis Pereira, que sairam na aistoria da provincia de Santa Cmz 
de Gandavo ; nas pag. 308 e 309, descripf 5o da edifSo das Rimas de 1595 ; na 

lag. 318, descripf5odo Episodio de Ignezde Castro em quatorze linguas; de pag. 

i07 a 410, descrìpfao e considera gòes àcerca da memoria sobre o exemplar dos 



*< . ., 

Lusiadas da bibliotheca do imper'ador, por José Feliciano de CuStilho; de pag. 
410 a 412, descripgao do relatorio da directoria do gabinete portu^uez de leitura 
e referencias ao tricentenario ; na pag. 420, quatro versos dos Lusiadas ; na pag[. 
547, referencia ao autographo do imperador, relativo à commemoragfio do tri- 
centenario; nas pag. 584 e 585, referencia à exposi^o camoniana por occasi2o 
do tricentenario; e nas pag. 1014, 1015 e 1022, a descrip^So das medalhas de 
Camòes. 

# * 

2241-42/ Pereira Caldas, Duas palavras sobre o diccionario bibliographico 
portuguez, estudos de Innocencio Francisco da Silva, applicados a Portugal e ao. 
BraziI, eontinuados e ampliados por Brilo Aranha, etc. Braga, typ. Camóes, 
Campo de Sant'Anna, 11. 1886. 4.° de 45 pag. 

Teve duas tiragens, urna em papel branco commam, e outra em cartSo de 
cor. Possuo exemplares de ambas. Alem dos versos dos Lusiadas, que servem de 
epigraphe, comprehende numerosas referencias e notas para a bibliographia ca- 
moniana. 

# # 

2242-43.* Catalogo da livraria particulf,r de Carlos Héliodoro Salgado» Imp. 

al. Porto. 

Contém muitos e repetidos numeros de camoniana. 
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224.'ì-44.*'* Colleccgdo de jornaes portugiiezes (um exemplar de cada), co- 
me^ada em 188^ por Gradano Franco Monteiro. Coimbraj typ. de M. C. da Silva, 
i887. S.^ de 87 pag. 

Tem a pag. 78 urna secgao camoniana coni 25 poemas. 



22i4-io.^ Catalogo da bibliotheca publica de Guìmaràes. Porto, Typ. de An- 
tonio José da Silva Teixeira, 1888. 8.** grande de lv-524 pag. — É publicagaoda 
sociedade Maitins Sarmento promotora da instruc^.ao popular. 

Tem nauitos numeros camonianos, e especialmente na pag. 374 n.''^ 3:937 a 
3:949. Entreestes numeros tìgura uni exemplar daprimeira edicaodos Lusìadas, 
1572. 

# 
# * 

2245-46.* Catalogo dos Uvros que perienceram ao finado Manuel Joaquim 
Vaz de Abreu. Lisboa, typ. Unìversal (impreusa da casa real), rua do Diario de 
Noticias, HO. i888.'8.'» de 55 pag. 

Teve iiragem em papel branco commum, de SOOexemplares; e em papel cor 
de rosa, 20. Veja a secgào camoniana de pag, 51 a 53, comprehendendo 51 



nu- 



meros. 






rata. 



2246-47.^ Camoniana da bibliotheca de Etora, por Antonio Francisco Ba- 



Gomprebende 45 numeros. Saiu em folbetins (vin anno) de Manuelinho 

Hfìnvn fìa !ìn rio GoJomKrr* ila J kkW 



de Evora, de 30 de setembro de 1888. 
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QUADRO DESEWOLVIDO E COMPLEMENTAR DAS OBRAS DE REFERENCIA, 

CRITICAS, BIOGRAPHiaS, E OUTRAS, 

NACIONAES E ESTRANGEIRAS, CONTIDAS NOS DOIS TOMOS 



Auctores 



Portuguezes / . 

Braziieiros. 

Hespanhoes 

Francezes 

Italianos 

Inglezes 

Allemaes 

Hollandezes 

Hungaros 

Dinamarqnezes 

Rnssos 

Chins 

Manifestalo es diversas: 

No theatro 

Em parodias 

Etn musica 

Maauscriptos 

Bibliographia 

Total 



Numero 

de 

obras 



479 

43 

18 

134 

14 

33 

40 

9 

1 

1 

7 

1 

80 
10 
20 
46 

47 



983 
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Documentos particulares e apreciagòes relativas 
ao trabalho oamoniano 



extracto da correspondencia, que dou em seguida, nào era 
destinado ao publico. seu caracter particular, a sua simplicidade e 
a sua franqueza, e ao mesmo tempo o affecto e a benevolencia com 
que se distingue o continuador do Dicdonario bìbliographico, exigiam 
talvez que eu conservasse tao preciosos testemunhos fora do. livro, 
e so para me consolarem de canseiras pouco remuneradoras, e de ho- 
* ras de desalento e de amarguras. 

Addiciono, comludo, esses iiiolvidaveis documentos, n'estas pa- 
ginas, que representam tantas vigilias e taolongas horas de enfado- 
nhas investigagoes, apenas por urna rasao — é para associar os no- 
mes d'esses amigos ao meu traballio, para o qual alguns concorreram 
com subsidios de muito valor, e demonstrar-lhes assim a minha gra- 
tidào, que lambem abraca os auctores dos artigos em seguida tran- 
scriplos. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



N.« 1 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro, 1887. — . . , Recebi a sua carta, acompanhada 
das primeiras folhas do tomo xiv do Diccionario bibliographico. Li-as logo com a 
avidez que tal assumpto desperta ; e vi que v. trouxe a publicidade novos ele- 
mentos para a biographia do poeta, t5o obscura e tSo disputada em certos pontos. 
Parece incrivel que ainda até hoje se nao podesse descobrir o assentamento de 
baptismo nas parochias das tres locaiidades que dìsputam a honra de ter dado 
nascimento a Camóes. Terao, em verdade, sido feitas todas as diligencias que o 
caso comporta? Duvido. 

trabaiho de v. é importante, e espero que na parte bibliographica ficarà o 
mais completo que se haja publicado ; e sera assim alta homenagem ao nosso im- 
mortai eantor. 

Joaquim de Mello. 
(Joaquim da Silva Mello GuimarSes). 



N.« 2 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1887. — (Ao sr. Joaquim de Mello.) — Agra- 
deco-lhe cordialmente a fineza de haver-me manda do para ler a carta e as pri- 
meiras folhas do voi. xiv do Diccionario bìbliofiraphico do sr. Brito Aranha. Obri- 
gadissimo pelos instantes de prazer que me proporcionou. 

Quando esereverao illustre biblìographo pego a v. tenha a bondade deapre- 
sentar-lhe meus agradecimentos pelas palavras benevolas com que se dignou non- 
rar-me, assim comò meus vivos e sinceros parabens pela eselarecida e desenvolvida 
critica com que encetou a bibliographia das obras do immortai epico. 

Estou ancioso por ver aqui os voi. xiv e xv, os dois da camoniana. 

Dr. Joao de Saldanha da Gama. 



N.« 3 

Do tomo XIV do Diccionario bibliographico, agora saido dos prelos da im- 
..3a nacionai, obteve o auctor licenza do governo para fazer uma tiragem es- 
al, em papel superior e com rosto novo. 

Essa tiragem foi apenas de 200 exemplares sob o ti tuie A ohra monumentai 
uamoeSj estudos bibliographicos de Brito Aranha, 

Annunciàmos isto com interesse aos camonianistas, no caso de desejarem al- 
I exemplar para as suas collecgóes, independente do Diccionario. 

nosso collega, sr. Brito Aranha, tem recebido numerosas cartas de ccm- 
nentos e louvor pelo seu trabaiho, ^ . 
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Daremos o extraclo de aigumas. Hoje copiàmos em seguida a mui honrcsa 
que Ihe eadere^ou o illustre professor e canzonista, sr. di-, Theophilo Braga, que 
ianibem é auctor de urna bibliographia camoniana colligida e prefaciada para as 
grandiosas festas do tricentenario do nosso egregio poeta. 

Eis a carta : 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1888. — Caro amigo e collega Brito Aranha. — pre- 
sente do seu esplendido livro A obra monumentai de Camóes, pelo qual nutria a 
mais ardente curiosidnde, foi para mini urna gratissima estreia do anno novo. 

Passei dia dentro d'elle, lendo, folbenndo, comparando e lambem admi- 
rando a ferrenha tenacidade do meu amigo, que a tira a barra adi ante de todos os 
bibliopbilos camonianos, e conseguiu eslabelecer urna ordem de materiaes que me 
pare ce ser delìnitiva. 

Quando vi em urn Ira balbo tao completo a indica cào de tomo i, fìquei in- 
quirindo no nieu espirilo qual ò objecto do tomo, que eslà na forja ; pela leitura 
e disposigfio das materias conbeci logo que esse tomo comprebende todas as ma- 
nifestafOes do centenaiio de 1880, e as que resultaram do grandioso jubileu na- 
cional. Esse sera verdadeira mente eh a ma do Livro do Centenario. 

A obi a iìeou um di^no momin;ento da maior gloria portuguez.i. 

Ali lem OS eslndiosos um seguro guia para julgarem do merito das suas acqni- 
sifóes e salvarem da mina as edicòes que por casualidade encontrarem. Uma tal 
obra bem merecia ter por conckisao um estudo synthetico sobre a Hhtoria externa 
do texto camoniano e indices analyticos de editores, lerras em que se imprimiram 
OS LusiadaSf traductores, artislas que glorificaram CamGes, crìlicos, biographos, 
camonianista^, precos das principaes venda s, etc. 

tneu anugo é homem para levar de vencida està gigante empreza, pelo que 
jà felicito diante da prova triumpbante da parte publicada, e creia-me amigo e 
ndmirador e obrigadissimo — Bua da Arrabida, 21, 1.^ 

(Diario de noticias, ii.« 7:90G de 16 do Janeiro de 4888.) Theophilo Braga. 



N.« 4 

Lisboa, 4 de Janeiro de 1888.— Brito Aranha, amigo. — Escrevo-Ihe para Ihe 
agra decer o seu livro sobre CamOes. É um traballio nolavel, que som ente a sua 
dedicacào às cousas litterarias, a sua paciencia de benedictino, e o seu entranhavel 
amor às glorias porluguezas podiam Iraduzir no tomo avultado, que ,ora folheio, 
eompenetrado de admira^ào |)e]o seu talento. Abrago-o commovido. É que euco- 
nheco a sua vida de jornalista, e de corno, tantas vezes, por causa do publico ba- 
rato, tem de abandonar estudos serios, onde resfolga contente e sereno na atmos- 
phera tranquilla, que tanto Ihe apraz. Continue, meu amigo. primeiro poeta 
epico da Europa merece todos os festóes floridos dos nossos respeitos e admi- 
ra^ao. 

E que sou amigo seu, dedicado, é verdade antiga. 

Conde de Valengas. 
N.° 5 

Polio, 6 de Janeiro de 1888. — Pelas provas jà eu tiaha feito o meu jmio 
acerca do livro. 

Vou iel-o s^ora ooua o maxime vagar, embona essa leitura nSo «eja necessa- 
ria para, desde jà, Ihe dizer que o livro, assim oomo me.a^ndaa imm, laA de agra- 
dar a todos. Irabalho é utilifisimo. Os colleccionadores eDOOntcai'So abi » indi- 
cagao de numerosas especies, de que nSo tinham noticia. 

Gosto multo das e&tampas. 

Dr. José Carhs Lopes. 
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N.« 6 

Coimbra, 7 de Janeiro de 1888. — Foi para mim milito agradayel a reoep^ 
do novo volume do Diccionario bihlioffraphico, no qual se paleaieia um trabaiho 
immenso do meu amigo e urna somma de investigafOes admiravel.* . 

meu amigo deve estar muito satisfeito em ver termìnado tfio amspiciosa- 
mente este importante volume, l5o ri co de interessanles noticias. 

Faf votos pela sua boa saude e boa disposi ^-50 para proseguir n'ama tarefa 
coni que tanto lucram os cullores e os apaixonados da bìbliogfaphia e da litlera- 
tura portugueza. 

Aitgiisio Mendes Simoes de Castro. 



N.« 7 

Porlo, 9 de Janeiro de i888. — Acabo de receber o volume xrv do Diccio- 
nario hMiografkico com verdadeiro alvoroco, e folheei coro um prazer comò ha 
muito tempo nao sinto diante de urna obra'porlugueza. . . Fago votos para (|ue 
este monumento camoniano se conci uà. . . Os meus emboras pelo grande servilo 



que preslou as letras portuguezas. 



Joaquim de Araujo. 

N.° 8 



Porto, 10 de Janeiro de 1888. — ... Seu volume do Diccionario è obra opu- 
lenta de informacòes, que me faz ambicìonar com soffregoid^o o volume «eguinte, 
que de certo sera a verdadeira coroacao do centenario de Camòes. 

BerUo Carqueja. 
N.« 9 

Porto, 10 de Janeiro de 1888. — . . . Anles de ler o tomo xiv do Dicciona- 
rio biblìographico^ e de enlevar-me n'aquelle enorme lestemunho do teu trabalho, 
d'aqui te don um a braco e felicito, com a sincera expansao de amigo q«€ se re- 
gala de ver coroados de gloria os trabalhos dos aniigos. 

Tito de Noronha. 
N.° 10 

A tout seiffneur tout konneur. 

Mal parece encomiai o, sendo elle de casa, mas mais mal pareceria faser-ibe 
um crime d'essa qualidade que nos honra e (|ue nos lisonjeia para calar os meiitos 
do seu trabalho ineansavel, que nós mais que ninguem conhece e apreeia. 

Tratàmos de Brito Aranha e éo Diccionario bihliographicoportìiQuez, que elle 
està eoatinuando com tanta proficiencia e dedica^So, da apparigSo do xiv volume 
d'essa obra, vii do supplemento. 

Que iivros ! 

Este volume abrange 431 paginas e é todo consagrado a Luie de Gamdes, o 
issumpto mais levantadamente nacional e litterario que possa encontrar-se nos 
lomÌAios das letras patrias. 

auctor offereoe-o a aeademia das scieacias (le Lisboa, de que é membro, 
e ao tRstituto bistorico e geographieo do Brazil, que tambem o elegen seu socio. 

artigo Camóes, modifieapào, amplia^ao e correcto do que se acha no corpo 
da obra, é um trabalho precioso de investigalo, o mais completo que até hoje 
se lem escripto àcerca do illustre epico, da sua vida e obras e das homenagens 
que Ihe téem sido prestadas por naeionaes e estraugeiros, antes e depois da glo- 
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riosa celebragflo do seu Iricentenario, do qual se registain os facies mais essen- 
ciaes, vindicando-os do esqueci mento. 

A bibliographia do poela é dividida em duas partes, a que trata chronolo- 
fficamente das edigóes e traduegdes dadas ao prélo até o trìcentenarìo, e a que 
diz respeito a todas as obras publicadas n'essa epocha, e a qua! comprehendera o 
tomo seguiate xv, jà no prélo. 

A opulencia das noticias e informajOes bibliographicas d*este volume a res- 
peito de tao querido assumpto, provando a incansavel diligencia e esforgos do 
auctor em enriquecel-o, e principalmente posta ern relevo de um modo apreciavel 
pela reproducgào fidelissima de um grande numero de gravuras dos front ispicios 
e do texlo e caracteres typographicos das primeiras edifòes, rarissimas lioje de 
enconlrar e epe so possuem os abastados colleccionadores camonianistas, do que 
tudo sr. Bnto Aranha dà as mais escrupulosas informagòes, comò quem lida 
com amor e saber o assumpto. 

A prirtìeira f^ravura que se enconlra no livro é o fac- simile da edicao dos 
Lusiadas de 1572, acompanhado do al vara de licenca para a inipress5o, o qual 
tem a data de 4 de setembro de 1571, dando-Ihe privilegio por dez annos. Seguem 
de oulra edicSo do mesmo anno, que tem pequenas differencas e as gravuras das 
edifOes de ISS'i-, chamada a dos Piscos, as de 1597, 1607, 1609, da comedia Fi- 
lodemo, 1615, das RimaSj segunda parie, 1616, o retralo de CamSes da edigao de 
1715, e outras gravuras de summo prego e curiosidade, que s5o tambem elemen- 
tos valiosos para a historia da arie em Portugal. 

Estamos certos de que os homens doutos dar5o summo aprego a este tra ba- 
lbo, que vulgo tambem nSo poderà deixar de aquilatar na sua legitima valia. 

Por nossa parte, annunciando a apparigSo d'oste novo volume do Diccionario 
hiUiographico, n3o podemos deixar de felicitar o nosso eslimavel collega, e ìouvar 
a acgào officiai que pncarregou d'este difficil trabaiho quem tao dignamente sabe 
corresponder à elevada empreza da continuagao da obra de Innocencio Francisco 
da Silva. 

(Diario de noticias, n." ;903, de 15 de Janeiro de i888.) Eduardo Coeìho. 



N.<» 11 

Coimbra, 17 de Janeiro de 1888. — Am.° e sr. Brito Aranba. — Pelo sr. 
SimOes de (Castro me foi entregue um exemplar do xiv tomo do Diccionario hiblio- 
graphico, que v. se dignou offerecer-me, e eu muito aprecio e agradego. 

Percorrendo o livro desde a primeira à ultima pagina so tenho a ad mirar, 
sem favor nem louvaminhas, o aturado estudo, immenso trabaiho e enorme pa- 
ciencia do auctor. A obra encetada pelo fallecido Innocencio achou, felizmente, 
um dignissimo continuador. Que continue por muitos e largos annos é o que todos 
devemos desejar. 

A pag. 18 là fui encontrar as vereagóes e provisoes da camara m unici pai de 
Coimbra, que ha muitos annos descobri no seu archivo e fìelmente copiei, envian- 
do-as ao amigo Innocencio e ao visconde de Juromenha. Esses ^ocumentos refe- 
rem-se especialmente a um Simao Vaz de CamOes, de Coimbra, que com certeza 
(se n'esle assumpto a jìóde baver), n5o podi a ser o pae legitimo de Camòes, corno 
alguns suppunham. Foi por isso que os colligi com algumas outras provisoes, que 
ainda conservo ineditas, mas que nada adiantam para o caso. De todos elles fìz 
raengaio, a proposito da provisào de 1576, nos indices e summarios dos livros e 
documentos mais antiqos e importantes do archim da camara municipal de Coim- 
bra, impressos em 1867, no fase, i, pag. 5, not. 2, publicagào que v. ha de pro- 
vavelmente possuir. 

Està descoberta tambem n'aquelle tempo me despertoua curiosidade deapu- 
rar mais algumas noticias àcerca da filiagao do nosso epico. Cheguei ainda a re- 
volver alguns alfarrabios e autos velhos, mas nada de novo. Esbarrei logo na 
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prìmeìra tentativa com tantas duvìdas, contradic^óes e variedades de datas^ nomes 
e appellidos, que houve por mais acertado desistir do empenho. 

Alem do que, faltavam-me o tempo, a paciencia e outros muitos elemenlos 
para me embrenhar n'esse vasto labynntho. Outros mais esperlos e diligentes que 
tentem a empreza, disse commigo. Desde eniSio sSo decorridos muitos annos, e, 
pelo que vou lendo, estamos corno no principio^ fiat lux nSo briihou ainda. 

Jodo Correla Ayre» de Campos. 

N.o 12 

O estado caxnoniano do sr. Brito .^.ranba 

I 

Acaba de publicar o nosso incansavel collega, o sr. Brito Aranha, o xiv vo- 
lume do Dicdonario bibliographico, vii do Supplemento e v dos que silo devidos 
à penna d*este erudito investigador. Consagrado exclusivamente este volume à 
biographi^ e bìbliographia camoniana, é extremamente curioso, podendo-se dizer 
mais completo repositorio de noticias a respeito do grande poeta. 

Seguireiiios passo a passo o trabaiho do sr. Brito Aranha, commenta ndo-o, 
nSo nos eximindo à, critica, sempre que nos parecer que ella se torna necessaria, 
e nSio regateando o elogio quando elle venha bem cabido, e desde jà podemos as- 
severar que é sobretudo largo elogio o que està obra verdadeiramente monumen- 
tai reclama. 

Encetemos a nossa tarefa. 

Cometa o sr. Brito Aranha por dar conta das polemicas que por mais de urna 
vez se travaram àcerca da naturalidade do poeta, e de se saber se elle foi ou nfllo 
filho de Alemquer. 

Devemos confessar que a respeito da affirma^So feita por alguns estudiosos, 
de que Luiz de Camóes nascerà em Alemquer, sou perfeitamente da opinilo de 
Farla e Sousa, que fazia urna troga redonda aos que acceitayam essa opinilo. Cada 
vez me parece mais impossivel que se sustentasse a serio similhante cfesproposito. 

soneto que serve de base aos que advogam està opinilo, é o famoso soneto 
Cj c|ue consideram corno auto-biographico, e em que o poeta affirma do modo 
mais categorico, porta nto. que nasce u em Alemquer. 

soneto é o seguì n te : 

No mundo poucos annos e cansados 
Vivi, cheios de vii miseria e dura; 
Foi-me ÌSiO cedo a iuz do dia escura 
Que n£[o vi cinco lustros acabados. 

Corri terra s e mares afastados, 
Buscando à vida algum remedio ou cura. 
Mas aquillo que em fim n5o dà ventura, 
NSo dào OS trabalhos arriscados. 

Creou-me Portugal na verde e cara 
Patria minha Alemquer, mas ar corrupto, 
Que n'este meu terreno vaso tinha 

Me faz manjar de peixes em ti, bruto 
Mar que bates a Anassia fera e avara 
TSo longe da ditosa patria minha. 
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sr. Eduardo Vidalv qne foi atìmhiilo para està versao, provavelmente uni 
pouco pelo amor do paradoxo, dizia : « Creio que o poeta, embora na sua vida nao 
livesse tirado urna certidSo de baptismo, devia saber de sciencia eerta a terra onde 
fora naseido». 

De certo: mas o que é verdadeiramente extraordinario é que soubesse nào 
so onde tinha naseìdo, mas tam^em onde tiiiha morrido, de que edade e onde ja- 
zia seu corpo. Parece que o poeta tirou certidao de obito de si proprio, se n5o 
tirou certiddo de kaptiumo. 

Declara pois o poeta, n'este soiielo, que nasceu em Alemquer, e que morreu 
anles de ter completado vinte e ciuco aniios, no mar da Abyssinia, sendo o seu 
corpo deilado à agua para ser manjar dos peixes. É a auto-biographia mais com- 
pleta de que temos conhecimenlo. 

Os defensores d'està tlieoria tanto percebem o que ba de absurdo em sirai - 
Ihante supposif^o que, para a tornarem verosiinil, modifìcam o soneto que Ihes 
serve de base. 

Lord Strangford, o famoso ministro inglez que aeonselhou el-rei D. Joao VI 
a fugir para o BraziI, era partidario de Alemquer, mas, traduzindo o famoso so- 
neto C, desfiguron-o de tal modo, que parece efleclivamenlejustificar a sua asser- 
g5o. Note-se que Strangford nflo precisava de rasoes tao fortea para modificar e 
aiterar muito a seu taknte os sonetos de (!aindes. 

Vimos porém agora no volume do sr. Brito Aranha, que outro correligionario 
camomano de lord Strangford recorreu exactamente ao mesmo subterfugic re- 
verendo padre Gaetano de Moura Paiha Delgado interpreia da seguinte fórma o 
soneto : 

« Quer dizer que pouco antes de fazer vinte e cinco annos deixou as consola- 
fOes doiar, da patria e seus amores, e principiaram os trabalhos e desgracas, sof- 
frendo um grande contratempo nos mares da Abassia, onde estete a ponto de servir de 
paMa aos peixes. » 

Effectivamente o maior contraterapo que um bomeni póde soffrer é ser co- 
mido pelos peixintios; mas, comò o padre Moura percebeu que o caso era exqui- 
sito, modificou o soneto, traduzindo « me fez manjar dos peixes» por «Estive a 
ponto de servir de pasto aos peixes. » É o systema de Lord SUrangford- 

poeta diz : 

No mundo poucos annos e cansados 
Vivi, cheios de vH miseria e dura 

Isto quer dizer, no commentario do padre Moura, que passou vida regalada 
até proximo dos vinte e cinco annos. 

Foì-me tao cedo a luz do dia escura 
Que n5o vi cinco lustros acabados. 

Véem? poeta passou uns poucos de annos em santo regabofe, comò sade- 
prehende claramente d'elle dizer «que os teve cheios de vii miseria e dura ». Nilo 
ver vinte e cinco annos acabados, quer dizer que perto dos vinte e ciuco annos 
comefaram para elle os contratempos. Sinceramente nSo vale a pena continuar. 
absurdo é tao evidente que a argumentncào lorna-se inutil. 

N'um almanacb, publicado em 1880, intitulado Almanack Camoes, n'nmn 
biograpbia humoristiea do grande poeta, jà nos tinbamos divertidoà custa d' 
hypothese curiosissima, que Innocencio teve de combater n'umas cartas pub 
das pela imprensa. 

Com relacao ao pae de Camòes, transcreve o sr. Brito Aranba alguns . 
mentos que prova m exuberantemente que o pae do grande poeta nào podi 
aquelle arruaceiro de Coimbra, que se chamava Stmao Vaz de Camòes. Bast; 
dos documentos para o demonslrar. Quando o elegeram almotacé, disse-se n" 
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que era ca9ado>not>aménte/o (^ne nfio quer dìzer «casado seguada vez»^ mas ca- 
sado de freaeo» de novo.. Ora sabemos que CamCies em 1363 jà tinlia trinta e nore 
annos, logo n3o foi-^ructo de um casamento que n'es6» anno era receniisHmo. 

Fodemos suppor que SimSo Vaz de Camdes casàra pela segunda ¥ez? Tarn- 
bem n&o podia ser, porque a priineira moiher estava ^iva, e tanto* que ainda so- 
brevi vea a seu ^ibo, morto em io80: 

È evideniiseitao portanto que este Siro2o Vaz de Gam(5e» é simplesmente um 
pav^te e um homonymo do pae do grande poeta. 

EntrancED na parte bibliographif a, dà-nos o sr. Brfto Aranha alguma» notè- 
cias interessantissimas àcerca das ediydes dos Lusiadas de 1572, reproduzindo o 
fac-mnile do frontispicio das dua» edigGes. Nl[o é tambem menos curioea a histo- 
ria do> exempJar do» Lusiadas pertencente ao proprio Camòe», e que se dizia an« 
notado por eHe. 

Foi Thomas José de Aquino o primeiro que deu notieia d'este exempJar, que 
peHSencia eniào a fr. Francisco de S. B«nto Borba, e logo disse que as notas nSo 
pocKam ser dx) poetai, pela sua absoluta insignifìcancia. 

Passou de mSos ein m5os esle exemplar, até que foi parar a livraria do con- 
vento de S. Bento da'Saude. Desappareceu d'ali, provavelmente roubado, e estava 
por 1850' no Brazi), em Santa Catharina, nas mSos de fr. JoSo de S. Boaventura 
Cardoso, que, por intermedio do senador Mafra, o offereceu ao imperadòr do Bra- 
zil. £ste i:efiompensoa largamente o dondor, dando-lhe urna tabaqueira de oiro 
com briihantes, condecoraiìdo-o, e fazendo com que Ibe fosse concedida urna das 
melhores afobadia» do Brazil. 

Mostrou imperador esse exemplar a José Feliciano de Castilho,^ que escre- 
veiE a esse respeita urna memoria destiuada so ao itnperador do Brazrl. 

N*esfla memoria reconhece Castilho que efiFectivamente o exemplar podia ser 
de Luiz de Camdes, por que tem no frontispicio, meio apagadas, umas palavras 
que parecem ser as seguintes — Luiz de Camóes, seu dono. Observa porém Castilho, 
que, se as palavras sao essas, mais provam ainda que as notas nSo sSo de Ca- 
mOes, porque a letra em que estas estSo escriptas é completamente differente da 
letra do frontispicio. Acontece porém ainda que, assignando sempre o poeta o seu 
nome da seguiate fórma : Luiz de Camóes^ no frontispicio do exemplai* està es- 
cripta Cam^ìens. 

Itecentementei porém, o- sr. Bamis GalvSo, eruditissimo brazileiro, voltando 
a tratar do assutnpto, estudou a tal famosa linha com urna lente, e cbegou ao se- 
guinte resultado : 

1.*» Que as palavras indicadas s5o cffectivamente Luiz de Camoes seu dono, 

2.*» Que appellido do poeta està esmplo Camoes e nSo Camoens, Entre o e 
e a ha porém um borrSo, que foi causa do engano. 

Sendo assim^ este exemplar é verdadeiramente precioso. Um exemplar de urna 
das primeiras edì^es dos Lusiadas, e o proprio exemplai- do uso do poeta! 
V E. està ijìfelizmente no Brazii està verdadeira preciosidade. 

Dà*no8 tàmbem o sr. Britjo Aranha o fac simue do frontispico da famosa edir 
gSo dos pkcosy e outro fac-siìnile da pagina onde vem a nota que valeu à edi^flot 
essa alcuoha. 

A nota é a seguinte : 

Dizia Cam0es : 

Com estas soiugada foi Palmella 

E ^piscom dezimbraj e juntamente, etc. 

E OS eruditos editores pozeram a seguinte nota : 

« Chama piscosa, porque em certo tempo se ajunla ali grade catidade de pis- 
s para se passare a Africa. » 
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Està nota foi realmente um achado, e o que é certo é que tanto valor deu a 
edi^o, pelo disparate, que ainda ultimamente um exemplar se vendeu n'um leilao 
em Lisboa, por c[uarenta libras. 

As duas edì^des a que o sr. Brito Aranha consagra mais desenvolvidas noti- 
cias, s3o a edigfto de Ttiomàs José de Aquino e a edifSo do morgado de Matheus. 

A edi(2o de Thomas José de Aquino deu orìgem a grande polemica Ira vada, 
sejfundo o uso do tempo, em follietos com a fórma de carta s. Comegou pela Carta 
de um amiqo a outro, na aud se forma juizo da edigào novissima do poema dos 
iMsiada» do grande Luiz de Camóes, que saiu à luz no anno de 1779. Escrevéra-a 
padre José Clemente. 

Acudiu logo editor com o folheto : Dìscnrso cntico em que se defende a nova 
edigóo dos Lusiadas do grande Luiz de CamOes, feita no anno de 1779 das accusa- 
góes aue contra ella publicou o auctor da carta de um amigo a outro, etc. 

D. José Valerio da Cruz, que foi depois bispo de Portalegre, quiz tambem 
entrar na contenda, e escreveu : Camóes defendìdo : e o editor da edigào de 1779 e 
censor d'està julgados sem paixdo em urna carta dada a luz por Patricio Aleto- 
philo Misalazào. 

Padre José Clemente respingou, escrevendo : Juizo do juizo imparcial domo- 
derno anonymo, o qual em vào pretendeu de fender os erros da edigào novissima do 
poema dos Lusiadas do gì^ande poeta Luiz de Camóes. 

Nao fjcou silencioso Thomas de Aquino, que ainda voltou à carga, escre- 
vendo Carta em resposta a um amigo,, na qual se mostra que pela figura synale- 
pha, assim corno na latina, se podem elidìr os diphtongos na versificagào vulgar. 

Como se ve por este titulo, as quesiòes agitadas n'esta polemica eram per- 
feitamente de lana caprina. Em que se haviam de entreter porém o padre José 
Clemente, o padre José Valerio da Cruz, e o padre Thomas de Aquino, senSo 
n*estas polemicas de eruditos, em que se disculia gravemente : 

Entre o jota eoi romano 
Que differenza se achasse? 

A outra edif5o, a que o sr. Brito Aranha consagra desenvotvidissima noticia, 
é a edig5o do morgado de Matheus. Como porém o sr. Brito Aranha trata n'esse 
ponto de um modo completo a questuo da famosa copia dos Lusiadas, que Filinto 
Elysio dizia possuir, reservàmos o assumpto para o proximo artigo. 

II 

A historia do falso manuscripto 4^ Filinto é curiosa. Evidentemente o illus- 
tre poeta, que luclou no seu exilio com tantas difficuldades iìnanceiras, entendeu 
que devia procurar graugear algum dinheiro com a venda do tal manuscrìpto, e 
para isso fez-lhe urna reclame exlraordiiiaria, corno hoje diriamos. Em varios si- 
tios das SUHS obras diz que tiràra urna copia de um manuscripto rarissimo que 
enconlràra em Haya, que se dizia que esse manuscripto fora emendado pelo pro- 
prio Camóes e que encerrava nada menos de duas mii variantes. A copia era an- 
nolada pelo proprio Filinto Elysio. 

Nào diz sr. Brito Aranha, mas tomo eu a liberdade de o suppor, que Fi- 
linto Elysio se teria lembrado de vender o seu manuscripto ao morgado de Ma- 
theus. Seria essa effectivamente a primoira pessoa de quem se lembrasse. Eviden- 
temente Filinto nSo se dirigiu ao conde de Villa Verde sem primeiro se ter lerah [> 
do opulento admirador de Camóes, a quem de mais a mais fizera os seus S"' 
leks, dizendo-lhe: 

Oh ! Sousa 

Viveràs quanto vivem os Lusiadas 

A patria, aos Lusos caro 
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Sigam OS leilores o nieu raciocinio: 

Filialo Elysio tece estes louvores no morgado de Matheus; fallando do seu 
famoso manuscrjpto, diz n'uma das suas poesias : 

É a copia de Camòes, Hmpa dos erros 
Dos ignorantes prélos 

E acrescenfa em nota : 

« Manuscripto rarissimo de Caniòes, copiado na Haya por inleiro. » 

?^'oulra nota dizia : 

(I Cito um manuscripto rarissimo, e que se diz emendado por Camóes niesmo, 
e euja copia, tambem raiissima, eu possilo, por que ainda ndo acertou um curiosa 
comprador. » 

É evidentissimo que Filinlo a procurasse vender ao morgado de Matheus, 
porque de certo é porta d'esse curioso iam bater todos os que tinham cousa rela- 
tiva a Caniùes. Era conliecido o seu culto pelo grande poeta, era conhecida a sua 
riqueza, e nSo menos conhecida a sua generosidade. 

Naturalmente Filinto procurou vender o manuscriplo ao morgado; fino co- 
nhecedor, o morgado n3o caiu. Filinto procurou eniao impriniir manuscriplo, 
dando assim um quinau no morgado de Matheus, aue naturalmente nfltogoslou do 
processo. É isso o que se deprehende clarameute aa famosa nota do rico editor 
dos Lusiadas, nota que levantou polemica : 

" annuncio de um manuscripto de Camòes, com muilas variantes, que pre- 
tende seu auclor ter descoberto em Paris e dar a publico, obriga-me a preve- 
nil-o contra a fraude litteraria de um segundo Montenegro, esperando que este 
aviso (fundado no meu conliecimenlo ha muitos annos d'aquelle flngido manu- 
scripto) seja suiTiciente para evitar o escandalo que occasionaria a sua publicagSo, 
com tanto desdouro do grande poeta corno da nagao portugueza. manuscriplo 
de que este se diz copia, jamais existiu ; as suppostas variantes sSo indignas de 
Camòes; de tudo o que digo tenho exuberantes provas. Leio e apenas acho es- 
tancias que as sacrilegas maos nilo profanassem. A nafSo deve por debaixo da 
sua salvaguarda este monumento naeional, para defendel-o de similhantes atlen- 
tados. » 

Constancio, amìgo intimo de Filinto Elysio, protestou energicamente, e estra- 
nhoii azedume com que o morgado de Matheus tratava Filinto. Tinha ras5o: 
mas provavelmente o morgado irritara-se com a obstinafSo de Filinto, que, depois 
do morgado nao ter querido comprar um manuscripto que reconhecia que era 
urna verdadeira burla, leimou em publical-o com o intento de llie desacreditar a 
monumentai edigào. 

A linai Filinto nao consegui u vender o seu manuscripto, que veiu parar às 
mSos de um escriptor e homem politico braziieiro, Sergio Teixeira de Macedo. 

Para nós é ponto de fé, comò para o sr. Brito Aranha tambem, que o famoso 
manuscripto nSo passava de urna pia fraude litteraria com que Filinto procurava 
grangear alguns vintens no seu pobre e amargurado exislir. 

Segue-se a noticia desenvolvida das varias edig^es que tem tido o poema e 
em geral todas as obras do grande poeta. Colheremos aqui ou alem uma noticia 
curiosa. 

Eis a nota, por exemplo, das pessoas ou corpora^óes que ficaram com os vo- 
'es numerados da edicao de David Corazzi. 

Foram as seguìntes : 

1 — Latino Coellio — • o prefaciador. 

2 — Jo5o Felix Alves Minhava (falJeeeu). 

3 — Joao Carlos de Minhava. 

4 — Marquez das Minas. 

TOMO XT (Suppl) ' 27 
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5 — Academia das bellas artes. 

6 — Arcebispo de Evora. 

7 — Julio Cesar de Sousa Lima. 

8 — Julio Baptisla de Castro Junior. 

9 — Eduardo Baptista de Castro. 

10 — Antonio de Almeida e Campos. 

11 — José de Azevedo e Menezes. 

12 — José da Silva Bravo. 

13 — Annibal Fernandes Thomas Pippa. 

14 — Marianno Machado de Paria e Maia. 

15 — José do Canto. 

16 — Aj^oslinho Machado de Paria e Maia. 

17 — Theotonio Plavio da Silveira. 

18 — José Antonio da Silva Junior, 

19 — Visconde de Macedo Finto. 

20 — Peliciano da Silva Perreira. 

21 — Augusto dos Santos Cordeiro. 

22 — Joaquim Guimaràes. 

23 — Antonio Ribeiro de Azevedo Bastos. 

24 — Rodrigo Velloso. 

25 — Lucas Fernandes das Neves. 

26 — Duque de Palmella. 

27 — Luiz da Cunha Carvalho. 

28 — Carlos Pereira Lopes. 

29 — D. Perpetua Moreira Marques. 

30 — Rozendo Avelino Rodrigues. 

31 — Antonio de Lemos. 

32 — Ramiro Nepomuceno de Seixas. 

33 — JoSo Dantas. 

34 — José M. deMello. 

35 — Guilherme Robim de Noronha GorjSo. 

36 — Ernesto Chardron (falleceu). 

37 — D. Maria Sanches de Jesus Barbosa. 

38 — Joaquim Xavier Pigueiredo e Mallo de O'Neil Pii es. 

39 — Antonio Petronillo Lamarao. 

40 — Francisco José de Sousa. 

41 — Marcellino Alfredo Carneiro. 

42 — Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. 

43 -— José Antonio Rodrigues. 

44 — Antonio José Pereira Junior. 

45 — Jo5o Marques da Costa. 

46 — José Maria Alves da Cunha. 

47 — Francisco da Costa Guilherme Junior. 

48 — Bernardo da Costa Godinho Sampaio e Mello, 

49 — David Corazzi. 

50 — Vicente Isidoro Correia da Silva. 

51 — Bibliotheca publica de Lisboa. 

52 — Bibliotheca publica do Porto. 

Como se ve, o livro do sr. Brito Aranha é o mais minucioso possi vel com re- 
la^ao às edifòes de Camóes, incluindo as edigoes numerosissimas publicadas por 
occasiSo do centenario. 

Passa depois a tralar das traducgòes. Gonfessàmos que jà nSo é tao minucioso; 
n5o desgostariamos que desse a sua opiniào ou a opiniSo da critica auctorisada 
àcerca do merito e da fidelidade das diversas traduc^Oes. 

Paz isso às vezes, mas sSio raras. 
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Beni sabeiiìos que a indole do livro é essencialmeule bibliojfraphica ; mas 
aiada assim, porque mio eseollieu o sr. Briio Aranha, enlre os arligos ou livros 
criticos que se occuparam dV'ssas versGes, algura Irecho que servisse para dar aos 
leitores luna idèa do rneiito relativo d'essas differentes traduccóes? 

Como passa, por exeiuplo, o sr. Brilo Arauha peloensaio de Charles Magnili, 
que prefacia urna das traduccOes fraiicezas, seni por em relevo o merito — pelo 
Dìenos relativo — d'esse estudo devido a penna do famoso auctor das Origens do 
theatro ? 

Coni reiacào as IraduccOes inglezas, algumas pequenas observa^,6es temos a 
fazcr. 

Ve o leitor que a trad neccio de Mickle tem urna immensidade de edifOes, e ié 
ao mesiiio tempo, n'unì Ireclio eitado pelo sr. Brito Aranba, que essa traducfflo 
està ìonge de ser boa. Q leilor naluralinentc pensa o seguinte : 

« Ou a critica nào é exacta, ou os inglezes tinham multo mau gosto. » 

Pois é exacta a critica, e os inglezes nAo davam provas de tao mau goslo 
corno isso, comprando e lendo o poema de Mickle. 

A resolucao d*este problema è que é necessario dar. 

grande defeilo de Mickle é a paraphrase. Aquelia oitava de CamOes, que 
principia : 

Da luz OS claros raios rutilavam 
Pelas argenteas ondas neptuninas. 

Dà pretexto a Mickle para escrever seguramenle quarenta ou cincoenta ver- 
sos. Nào fez urna traduccSo, fez varia^oes ; mas essas variai òes sào encantadoras, 
pelo menos no gosto do seu tempo. 

TraducQclo verdadeiranjente admiravel pela sua fidelidade é a de Eduardo 
Quillinan, e pena é que apenas conste de fragmentos. 

Quiliinan conhecia excellenlemenle o portuguez. 

Eni geral agrada -nos multo a traducoào de Aubertin ; nSo é comludo isenta 
de defeitos que Ihe foram apontados satyricamente n'um jornal inglez que se pu- 
blicava em Lisboa, inti tubulo Financial and mercantile gazette. Espahtou-nos que 
sr. Brito Aranba nao citasse esses artigos, quando cita outros do mesmo jornal 
em louvor da traduccào do sr. DufT, que tambem é boa. 

Os artigos a que me refìro suppunha-os escriptos por um inglez que resìdiu 
em Lisboa, e aqui ensinava a sua lingua, chamado sr. Lewis. Dizera nos que era 
um mediocre professor, mas era um homem de muito talento, e, sobretudo, de 
multo cliiste. 

N'essa Financial and inercaniiìe qazette escreveu elle varios artigos de critica 
humoristica, tanto a traduccào de Aubertin corno a varios livros de vi«jantes in- 
glezes em Portugal. Lewis morreu ha pouco tempo, quajjdo as correspondencias 
telegraphicas que elle enviava e que alguns jornaes inglezes jàpublicavam, come- 
^avam a dar-lhe nome. 

A ultima parte do livro do sr. Brito Aranha é de urna abundancia de noticias 
pasmosa, e, dil-o-hemos seni rebuco, excessiva. plano que o sr. Brito Aranha 
tracou foi de tal modo colossal, que n3o logrou executal-o completamente, apesar 
de ser espantoso o numero de obras que consultou e de que nos dà informagóes 
quasi sempre copiosas. 

Imagi ne, por exempìo, o leitor que o sr. Brito Aranha quiz dar conta de todas 
as obras relativas a Camóes, biographicas, criticas e de simples analyses e refe- 

'OS. 

Leva tao longe a minucia, que chega a citar B.'Pancarpia, prosas historicas e 
ares, e versos differentes de varoes colloeados e Ulmtres da ordem da Santissima 
dade e Redempgào de captivos com algumas excellencias d^elles antes. 
Porque é que vira citada està obra? sr. Brito Aranha nol-o diz : 
« Na pag. it'ì traz uma oitava imitativa da primeira dos Lusiadas. » 
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Bem diziamos nós qiie, obeJecendo n esle plano, a resenha do sr. Brìto x4ra- 
nha, por mais copiosa que fosse, linha de ser formosamente incompleta. Para sor 
completa, póde dizer-se que linha de rcproduzir no seu livro a lista de todas as 
obras da Iilteralura portugueza do seculo xvi até aos nossos dias, porque rai issima 
é a obra escripta n'esles tres seculos, ern prosa ou verso, que nào tenha referen- 
cias a CamOes, cita^Oes de CamOes, ou imita^óes de CamOes. 

Prefeririamos que, em vez d'essa prodigalidade de citagfles de iivros, n'al- 
guns dos quaes so incidentemente se falla de Camóes, nos desse o sr. Brito Ara- 
nha uns pequenos excerptos da opiniilo dos escriptores portuguezes dos diflerentes 
seculos àcerca do poeta. Seguiriamos assim a alta e a baixa dos fundos camonia- 
nos no mercado litterario porlugucz. 

Feiiz defeito o que notAmos ! a abundancia, a prodigabdade. É que elfe diva- 
mente, sr. Brito Aranha mostra n'este volume urna erudi gao pasmosa, urna lei tura 
surprehendente. É necessario aleni d'isso ter urna cabega multo bem organisada 
para poder classificar, methodisar e dispor, seguindo uma ordem logica, os niilbòes 
de apontamenlos que o sr. Brito Aranha teve de tornar. Debaixo d'esse ponto de 
vista, seu livro é assombroso. 

Pinkeiro Chagas. 
(A Ulustrafào portugueza, uS' 29 e 30, de 30 de Janeiro e 6 de ftìvereiro de 1888.) 

N.« 13 
XDiccionario bibliograpliico portagaez 

Temos a dar uma agradavel nova a todos os apreciadores de bibliograpìiia. 

Acaba de ser publicado o tomo xiv (setimo do supplemento), do Dìcciona- 
rio bibliographico poi'tuguez, estiidos de Innocencio Francisco da Silva, appUcaveis 
a Portugal e ao Brazil, continuados e ampUados por Brito Aranha, em viriudedo 
centrato celebrado com o governo portuguez. 

É com verdadeira satisfa f5o que recebemos este novo tomo do Diccionario^ 
qual é um verdadeiro monumento levantado pelo sr. Brito Aranha a memoria 
do principe dos nossos poelas, Luiz de Camóes. 

Todo este tomo xiv é exclusivamente dedicado ao grande poeta, contendo 
minuciosas e interessantissimas noticias de todas as edigòes portuguezas dos Lu- 
siadas; das versoes em quatorze linguas estrangeiras; edicòes polygloltas; obras 
relalivas a CamOes, biographicas, critìcas e de simples analyses'e referencìas; 
theatro, manifestagOes dramaticas, em que haja figura do o poeta, ou em cuja 
contextura seja evidente a influencia dos Lmiadas, ou dos seus mais divulgados 
episodios ; parodias impressas ; musica; manuscriptos; bibliographia, indicagào 
de fontes para o estudo das edigOes, e que serviram de guia ao sr. Brito Aranha. 
Ao todo 911 artigos. 

Realgam ainda muito o mereci mento d'este tomo, trinta e tres interessantis- 
simas estampas em fac simile e gravuras, relati vas às diversas edigoes dos Lmia- 
das ou a assumptos a elìes referentes, a que damos o maximo aprego. 

So uma extraordidaria forga de vontade corno a do sr. Brito Aranha ó que 
podia realisar està publicagào vastissima e de alto valor bibliographico e histo- 
rico, com respeito ao insigne poeta. 

Todos OS louvores sao poucos para o nosso amigo o sr. Brito Aranha, pelo 
relevante servilo que presta as letras patrias e à gloria do auctor dos Lusiadas. 

sr. Innocencio Francisco da Silva occupou de pag. 239 a 277 do tomo v 
do Diccionario bibliographico com o interessante artigo àcerca de Luiz de Ca- 
móes; e jà esse trabalho foi entào julgado muito valioso. 

Agora sr. Brito Aranha publica o tomo xiv, de 431 paginas, todas com 
esse assumpto; e ainda promette continuar no tomo seguinte o enorme inventa- 
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rio camoniano, principiando pelo registo dos documentos essenciaes para a his- 
loria do tricentenario de CamOes, coni o que julga dever acompanbar o das obras 
que Ihe foram destinadas! 

È uni vastissimo e assombroso traballio ! 

Ao sr. Brito Aranha agradecemos a offerta do seii piimoroso livro, e Ihe da- 
mos OS mais sinceros e cordiaes parabens pela sua obra. 

(aonimbricense, n.° 4213 de 10 de Janeiro de 1888.) Joaquìm Martins de Carvalho. 



N.° 14 

Munster, 23 de Janeiro de 1888. — . . . Tenho a bonra e prazer de remeller 
à V. uni exemplar do tomo ti (ultimo) do meu Gamóes (os autos camonianos) 
que até agora nào chegou as màos de v. (v, a Obra monum., pag. 256). Queirav. 
receber està pequena oiferta comò homenagem a tSo grande camonista. 

Prof. Dr. Wilh. Storck. 

N.« 15 

S/c rua do Tellial, i5. Lisboa, 6 de fevereirode i888. — Meu o-aro Brito Ara- 
nha. — Mii agradecimento& pela offerta do exemplar do tomo xiv do Diccionario 
bibliographico que acabas de publicar, e que é consagrado cxclusivamente à bio- 
graptiia e biblioì^rapliia do nosso epico Luiz de (^amòes. 

A publicacào creste tao excellente volume foi um grande servilo presladoàs 
letraspatrias e especialmente aos colleccionadores camonianos, pois Ihes indica in- 
numeras especies, muitas d'ellas desconhecidas dos amadores. 

A tao uteis e preciosas investigafòes, a que os teus profundos conhecimen- 
tos bibliographieos e incansavel animo te conduziu, se deve a publicafao de um 
livro de tanta importancia e ulitidade, e que sera a preci a do comò um servilo feito 
a litteratura e à gloria nacional. 

Sao de todo o interesse os 911 numeros de que se compOem as secfOes do leu 
Jivro, mas sobretudo os numeros das secgóes Tkeatros e ManuscìHptos pelas espe- 
cies que mencionas, pois, segando creio, muitas eram completamente desconlieci- 
das dos camonianistas. 

Por firn, a reproducgao das estampas acaba de dar-lhe um subido valor, pelo 
multo que elucida o leitor. 

volume do teu Diccionario é, pois, um livro mais para se ler do que para 
consultar^, o que nào succede com os outros diccionarios. 

Renovando os meus agradecimentos, dou-te os [larabens por t5o excellente tra- 
balho, que sera um honroso estimulo para proseguires com as tuas invesligagóes, 
a firn de publicares com a maxima brevidade o volume xv de tao colossal repo- 
si torio coni qual multo auxilio prestas aos colleccionadores das obras do nosso 
immortai Gamóes. 

Dispóe do que é teu velho am.^, etc. 

Carlos Cyrillo da Silva Vieira, 

N.« 16 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1888.— Felicito-o pelo novo volume do seu magni- 
fico Diccionario, que nao me farto de folhear e onde a cada passo encontro pro- 
menores que desconhecia. 

novo volume sera nao so o complemento d'este trabalho se nao o fecho 
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brilhanle das manifestaQòes tribuiadas ao reconslructor da lingua portugueza por 
occasiilo do Iricenlenario. e por si so uni novo e initnorredouro monumento. 

Beni liajam os que nssim Irabalham,*? felizes os que encontram compensacào 
no justo apre^o dos seus labores e ludi gas. 

Henrique Zeferino 

(Editor.) 
N.« 17 

I3ieciona.rio bibliogrnpliico i>orttigiiez contimiculo 
por iifrito ^ranha 

Teiiho diante de mim o tomo xiv, da penna do iMustre continuador de In- 
nocencio, e acabado de ler coni a curiosidade de ainador. 

Todo consagrado a ('amfles, inventaria o mais que nìnguem ainda fìzera^, 
medindo 431 paginas oste volume. E nào é tudot porque um segundo volume, 
em conlinuaftlo, dar.lnodcia das puhlicagóes om boma do nutavel epico, gloria 
de Porlugal, feitas por cccasiào do tri-centennrio de sua morte, em 1580. Jàestà 
no prelo. 

Curiosissimo sobre muilo mstructivo, este tomo do Diccionario oiìerece ao 
leitor trinta e tres eslampas de fac-similes dos rostos das mais estimadas edicSes, 
desde as duas de 1572 até ao vetrato de Luiz de CamOes hecho de mano de Ma- 
nuel de Farla. 

Interessante por estc lado, é o livro eruditissimo, comò outro nào conbeco. 
desde que nos apreseiita a su ni ma dos pareeeres sol)re o controverti do ponto do 
logar do nascimento do grande liomeni. até ds notaveis noticias dos Lusiadas ma- 
nuscriptoSy necessaria falsi fi cacào de Krancisco Manuel do Nascimento. 

que n'este livro se le respectivamente à celebrada e principesca edicSo do 
morgado de Matheus é do maior interesse liistorico. 

Ao indicar o auctor os possuidores de exemplares d'està famosa edirSo, em 
que D. José Maria de Sousa perpetuou seu nome a par do de Luiz de (CamOes, 
omittiu, por nào ter conlieci mento de outro exernplar, uni que possue o sr. vis- 
conde da Esperanca, em Evora. Nào posso dar d'elle miuda in formai ao n'este 
momento, sabendo que é dos que tem a foiba de erratas, e no roste diversas di- 
visas de antecedenles possessores. 

exemplar da bibliotlieca de Evora nao tem a pagina final de notas, nem 
dedicatoria alguma. 

É de crer que fosse exemplar offerecido a bibliotheca da mitra, cnja eraen- 
t5o, pois que so em 1838 é que comegou a ser considerada publica e custeiada 
pelo governo. 

Tem este exemplar urna caixa de boa madeira coni cmbutidos, na tampa da 

3ual ha urna lyra e urna trombe la da fama e o caduceo de Mercurio entre ramos 
e oliveira, tendo por baixo Camopus, ludo isso enduitido. Deve, pois, suppor-se 
ser este exemplar o* ofterecido à bibliotbeca de Evora pelo illustre morgado de 
Matheus. 

Ao numero 457, obra postbuma de Jeronymo Soares Barbosa, editada em 
Coimbra por Olympio Nicolau Ruy Fernandes, em 1859, posso eu addicionar 
esclarecimentos, que escaparam ao illustre e indefesso trabalhador, sem embargo 
de jà haver referido o caso no nieu livrinbo : Miscellanea ìiistorico-romantica^ im- 
presso em Barcellos. 

No tomo xiii d'este Diccionario bibìiographico tambcm ja se raenciona o caso 
em artigo especial, respectivo a Leovegildo. 

Vivia n'aquelle anno de 1859 em Coimbra» na rua dos Coutinhos, um homem 
de vasta lif ào camoniana, merceeiro, corno o fora Francisco Dias Comes, a quem 
um typographo, jà fallccido, Santos, dera a nova de estar prestes a ver a luz pu- 
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bìica a edigao editada de Olympio, iim primor de composic3o e, sobre tudo, de 
revisSo, enì que elle proprio Santos, havia emendado os en^os de CamOes ! 

Para exemplo, indicàra p tempo do verbo morrer morrò. 

Outros apoiitou, que ora n5o lembro, ao grande sabedor camoista. 

Pasmàra Leovegildo Antonio da Cunha, que tal nome teve este meu amigo, 
e para logo Ihe disse dever estar deturpadissima a edipSo annunciada de primor 
de edigóes, porque o indicado so eram erros, ignorancia. 

Fóra-se o proto contar o succedido a Olympio, que n'um proximo dia pro- 
curou a Leovegildo e Ihe pediu visse um exemplar, que prestes Ihe mandaria e 
Jhe flzesse as emendas qiie julgasse dever fazer^ por modo que impressas em foiba 
separada està se podesse addicionar à maioria dos exemplares, pois que alguns jà 
tinham snido. 

Leovegildo viu a obra, leu e disse depois ao editor que, em seu juizo so 
nova edifào, inutilisada aquella, poderia remediar tal cardumede incorrecgoes e 
de erros palmares, supinos. 

Na impossibilidade, porque alguns exemplares se tinham jà consumido em 
vendas e oifertas, tomou a penna e escreveu o Appenso a anaìyse, em que apenas 
enumerou os principaes erros da edifao, occultando seu nome. 

Deve existir em poder de seu illustrado herdeiro a livraria que possuiu 
Leovegildo, e n'ella um exemplar dos Lusiadas por elle explicado por estudo, 
bem corno a edigSo annotada e emendada, donde saiu o appenso. 

É-me consolador o revelar este mysteriosinho, porque devo à memoria do 
morto Leovegildo gratid^o, pelo muito que lizera, sendo eu creanga, em dirigir e 
bem encaminhar o meu espirilo na vereda dos bons livros de nossa bistoria e 
litteralura patrias, d'onde me veiu o amor que sempre Ihe live e tenho, e està pe- 
quena, exigua inslrucgao que me conhecem os que me conbecem, e ainda os que 
me mio qiierem conhecer, crendo, talvez, que mais de vinte cousaslitterarias a que 
està preso o meu nome, serSo geradas por obra e graga de algum poder sobrena- 
tural ou simples plagiato, e n5o fructo de urna vida consumida no estudo desde 
OS doze annos de idade ale aos cincoenla e dois, que, mercé de Deus, enumero, 
eom vigor para a continuagSo do estudo e do trabalho. 

E n5o me arredou do assumpto o devaneio?! Nao m'o leve a mal o que isto 
ler, que do meu caracter é o nSo ser esquecido. 

Creia na minha fraca instrucgao quem quizercrer, e descreiam os que o hou- 
verem por bem, iìcando estes sempre certos que experimentem, se forem curio- 
S08 de averiguagOes de tal natureza. Occasióes ha em que é preciso dizer taes 
cousas* 

Voltando ao sr. Brito Aranha e ao seu livro, termino felicitando o amigo, e 
fazendo votos para que haja vida dilatada e vigor para proseguir e levar longe a 
obra que Ihe immortai isarà o nome, em que peze a quem pezar, que sempre ha 
d'estes, e fa/.endo volos por que haja no publico o amparo e animagao, que l5o 
devidas e merecidas sao a obreiros comò elle. 

Bibliolheca de Evora. 

A. F. Barata. 
tFolhelim do Mannelinho de Evora, n.<» 369 (viii anno), de 19 de fevereìro de 1888.) 



N.° 18 

Lisboa, 18 de margo de 1888. — . . . Becebi seu desenvolvido e interessante 
trabalho sobre as edigóes das obras do nosso immortai poeta. 

Creia que tive verdadeira satisfagao em poder proporcionar a v. o exame 
do exemplar em pergaminho e o n5o menos interessante exemplar annolado por 
meu bisavó (o morgado de Matheus). 

Conde de Villa Real. 
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N.« 19 
X>iccionario bìbliofi:raphico portaauez, etc. 

E este volume detlicado a duas benemeritas associagOes litternrias : a Acade- 
miareal das sciencias de Lisboa e o hìstituto historico, geographìco e ethnographico 
do Brazil, e versa exclusivamenle sobre o grande epico porluguez com uni des- 
envolvimenlo extraordinario e unico, que o consti lue urna rnonographia curio- 
sissima. E ainda mais: fìeou reservada para novo tomo a festa do tricentenario 
em i880, que formarà urna segunda parte nào nienos copiosa do que a primeira. 
E alem de sereni os dois livros urna sequencia naturai do Diccionario biblìogra- 
pìtico, converler-se-hào laniben» n'uma obra independente, edijSo especial que en- 
riquecerà e complelarìi as camonianas. 

Declara o sr. Bri lo Arancia que o originai d'esle livro conierou a eolligir-sc 

?ara a impress5o eni jajieiro de 1886 e a impressilo terminou ern dezenibro de 
887, que indica urna aclividade rara e diligencia desvelada. Os servi^os pres- 
tados por esle erudito cavai heiro à bibliograpliia portugueza s5o grandes, mas 
com esle ultimo traballio tornaram-se enornies; e merece os maiores encomios 
quem contribue l5o protìcuaniente coni estes subsidios para firmar e desenvolver 
a bistoria da nossa li itera tura. 

Annunciàmos a publieagào d'este tomo do Diccionario bibliogrophico sem mais 
consideragóes, pois que por si mesmo se reconimenda; e so apontarenios uma 
omissSo que se dà coni uin dislincto li Iterato franccz, o sr. Henri Paure, o amigo 
dos portuguezes, que, aleni de verter na sua lingua o Camùes, poema do nosso 
Almeida Garrett, jà ajites traduzira em elegantes versos francezes o episodio de 
Ignez de Castro do canto in dos Lusindas. Com este reparo so preten demos lem- 
brar com o devido respeito uma lacuna, ainda remediavel no volume seguiate^ se 
for julgada digua disso, corno cretnos. 

Em 1878 publicou o sr, H. Paure em Moulins, Imprimerie (ìe C. Desrosiers, 
um folheto em 4.*» de 11 paginas com o titulo: H. Faure — Les drames de l'hìs^ 
toire — Coimbre, Inez de Castro et la Fontaiìie des amours, Episode des Liisiades, 
Consta de duas partes: prosa e verso. A segunda parte é versao do episodio de 
Ignez de Castro no canto iii dos Lusiadas, precedi da de uma formosa introduc- 
fao, que trasladàmos n*este numero. Jà no volume xxvr (1879) d'este jornal co- 
piàmos a vers5o, a que dthnos o nome de traduceào parophrasticn (pag. 219), e 
dissemos que fariamos a este respeito aìgumas ponderacòes ntmi dos immeros se- 
guintes. E^idiS, pondera ^òes promettidas demoraram-se/porque preferimos entao 
juntar a està as copias de outras versòes do mesmo episodio, seguindo-se a fran- 
ceza de Sulpice Gaubier de Barrault, que o sr. Brito Araiiha aponta a pag. 205 
do seu livro, depois a latina do sr. F. de P. Santa Clara, citada a pag. 193, e ahi 
se indica està reproducgào no lustituto, em quarto logar a latina do sr. A. J. Viale, 
citada a pag. 194, e por firn a de A. de Castro Lopes, igualmente citada a pag. 192. 
E mais tarde (voi. xxix, pag. 206 e 207) dissemos n'este jornal relativamente a 
està traducfSo entre outras palavras o seguinte : 

« sr. Henri Faure, naturai de Attainville, visitou Portugal, e tao encantado 
se foi do nosso paiz, que nos seus escriptos tem singularmenle honrado a nossa 
litteratura, vertendo para a sua lingua o CamOes de (jarretl e imitando o episodio 
de Ignez de Castigo dos Ltisiadas. Este ultimo foima um folheto, primeiro numero 
de uma serie de estudos que denomina Les drames de Vìmtoire. . . » 

F.P, 

(Fonseca Finto.) 



arligo, ou trecho, a que se i efere a noticia acima, é o segui n te : 
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Ooinabre. — Xnez <le O astro et la roiitaine clos amo ars 

... La moitié de Coimbre s'élève sur les flancsd^une colline cscarpée,riche 
en souvenirs liistoriques et couronnée par ces Écoles renoinmées qui, depiiis le 
Moyen-Age, ont fait de celle ville l'Alliònes dii PorlugnI '. Le palais de i'institut 
en occupe le centre. Du haut de ce palais, doni notre éminent collègue, mr. de 
Castro Freire,, maintenant vice-recleur de l'Université, après en avellete Tun des 
maìlres les plus brillanls, nous avait fait les honneurs avee celle politesse afle- 
ctueuse qui semble l'apanage exclusif des races latines, notre vue enibrassait un 
panorama niagnifique, éelairé par une splendide lumière et eiicadré, ;\ l'horizon, 
par les cimes bleuàtres des contre-forts de rastrella : c'était, .'i nosi)ieds, lequar- 
tier latin, avec ses rues tortueuses et raides, véritable Monlagne-Saint-Gencviève 
de Coimbre, sur lequel semble veiller, comme une sentinelle vi^'ilante, la tour de 
cet Observatoire dont une piume eloquente a retracé l'Iiistoire dans un Mémoire 
justement apprécié du monde savant^; plus loin, la vieille cathédrale dont les 
murs intérieurs, tapissés de faienees émaillées, conservent l'aspoct d'une mosquée 
mauresque; l'église de Santa-Cruz où reposent, sous les broderies de leurs inau- 
solées gothiques, les deux premiers rois du Portugal; le jardin bolanique, annexe 
des Facultés, avec ses grandes serres, ses lerrasses successives qui font pensar aux 
jardins suspendus de Babylone, ses plantes exotiques si bien acclimatées que les 
palmiers en pleine terre ont la grosseur d'un honune et que de giganlesques ma- 
gnolias forment un dòme de verdure et de tleurs inipénélrable aux rayonsdusu- 
Jeil ; plus loin encore, la nou velie ville qui, plus à l'ai se enlre la gare et le Mon- 
dego, voit cbaque jour s'accroìlre le nombre de ses élégants hòlels et de ses riches 
niagasins; enlln le fleuve, avec son poni tk fer d'un modèle originai, son port 
anime et ses rives encbanteresses, bordées de promenades ombreuses et d'oran- 
gers couverls de fruis. 

Le Mondego caresse de ses flots purs uns seconde Counbre qui d resse en face 
de la première ses blanches maisons, ses casernes et son couvent célèbre de Santa 
Clara, légitimement fier de sa belle chaire en pierre sculptéc, de son réliquaire, 
Tun des plus précieux de la péninsule etdu eorps de Saìnte Elisabeth renfermé 
dans une eh fisse d'argent. 

A quel que distance de cet te autre Coimbre, sur la gauche, le long du He uve, 
un massif de verdure sombre attire et fixe le regard. L'aspect en est mélancoli- 
que ; on devine que sous Tombrage de ces arbres séculaires ont passe rélégie 
amoureuse et le drame sanglant. C'est, en effet, dans cotte Quinta das lagrimas 
ou Villa des larmes, au bord d'une source iVaìehe ot limpido, nommée depuis Fon- 
taìne des amours, que, d'après l'hisloire, la legende et la poesie, dont ces récits 
loìntains portent la triple empreinte, chcrcha, mais en vain, à cacher son existence 
à tous les yeux la belle et infortunée Inez de Castro. 

Dame^rhonneur de Ti nf ante Cons lance, puis mariée secrètement à don Pè- 

dre, llls d'Alphonse-le-Brave, partageant son coeur eatre son époux et sesenfants, 

Inez attendait là, dans le silence et l'obscurité, qu'une circonstauce favorable per- 

mìt à rinfant de révéler h son pére le doux secret de sa vie. Mais Don Pèdre 

àvait eu un fils de Conslance, et Gonstancc était, dit-on, morte de chagrin en dé- 

couvrant que sa dame d'honneur était aimée du prince. Soit quMls craignissent 

que le fils voulussent venger la mémoire de leur bienfaitrice outragée, ou qu'ils 

pressentissent que leur crédit serait compromis par Tavòtiement d'Inez de Castro, 

trois conseillers intimes du roi, Pacheco, Coelho et le grand sénéchal du royaume, 

Ivaro Gongalves, invoquant la raison d'Etat et le sentiment populaire, qu'ils 

aient habilement soulevé, obtinrent d'Alphonse la proscription d'Inez; et pour" 

le le vie! Hard, ému par les larmes, les prières et la beante de leur viclime, ne 

^ Coimtyre est désormais la cité de Minerve (Gamoens : Litsiades). 

* F. de Castro Freire : Memoria historica da faculdade de mathematica da universHade de Coimbra, 
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révoqucit point la cruelìe sentcnce, ces nohles seigneurs, ces chevaliers illustres, 
ces guerriers renommés ostTent l'assassiiier de lenrs propres niaiiis, lant est prò- 
fond le troiihle que produit en nous l'aveuglement de la passioii I 

Le désespoir d»* Don IVnlre fui ijnmtMise, sa veng^ance lerrible. Dès qu'il fut 
roi, il oblint (le Pi»*rre-le-Cnipl Textradillon ties nieurtriers, qui s'élaient réfugiés 
en Caslille. L'un d'oiix parvint à s'enfuir; mais Coelho et le Séiiéclial périrent 
dans les plus horriMos lortures. 

C'élait peu pour le cieur ulcere de Don Pf^dre : il voulut que les grands, qui 
avaient dédaigné Inez et paclisé avec «es ennemis, fusse ut liuniiliés par elle. C*est 
dans le couvent de Santa Clara qu'eut lieo celle humilialion : place sur un tróne 
et revétu d'habits royaux, le cadavre exliutiié d Inez re^ut publiquenient les hom- 
marres de la Cour; chacun dui, à son tour, tlécliir le genou devant celte reìne 
d'oulrelombe et baiser sa niain décharnée ! Fuis un lon^r et religieux cortége, 
cheminanl derrière un cbar funebre, entre deux haies de lìambeaux, la conduisit 
pieusement dans la hasilique d'Alcoba^a, Fune dessépulturesde la familleroyale. 

Dans une chaprlle de ce tempie adrnirable, de magnilìques tombeaux rappel- 
lent la triste hisloin^ d'Iiiez et de Don Pèdre. Malheureusenient ces merveilles de 
scuipture portent dejà, en certaìns points, des traees de degrada tion, ceuvre coin- 
raune des hommes et du temps. Mais si ces monumenis de marbré doivent janiais 

Sérir. il en est d'autres, impérissables car ils sont iinmatériels, qui rediront à nos 
ern'ers neveux les péripéties de ces tragiquos aniours. 

Vers le milieu du seizième siede, vivaient à Coìnibre deux étudianls, lous 
deux de Lisbonne, tous deux poétes, que ^etle grande infortune avait également 
touchés. Non contenis de chantre la beaulé et les malbeurs de cette princesse dans 
un grand nombre de pirces fugitives. ils désirèrent que le récit de celle sanglante 
catastrophe fìt, avei! celui d'Jnez, passer leur noni à la postérité : Ferreira com- 
posa sa belle tragèdie d'Inez de Castro ; Camoens écrivit l'émouvant épisode qui 
termine le troisième cliant des Lusiades. 

Longtemps après avoir quitte Coiml)re, nous avons eu sous les yeux les 
flots transparents du Mondego, la sonibre verdure de la Quinta des larmes, la se- 
vère majesté du couvent de Santa Clara, la rèligieuse beante d'AIcobaca, et nous 
avons pris la résolution de payer notre humble tribut au souvenir d'ìnez. Nous 
le faisons aujourd'liui, en essayant de faire passer dans notre Jangue quelque chose 
de la sensibilité qui rend si fouchants les vers de Camoens : puissions-nous ne 
pas élre taxé d'impertinente témérité ! 

1888. H. Faure. 

(0 Instituto, revisla scientifica e hlteraria. Volume xxxv, marco de 1888, 2."* serie. N.** 9. Pag. 507 e 
508; pag. 492 a 494.) 

N.° 20 

Lisboa, maio, 1888. — ... Aproveito a occastao para felieital-o pelo seu ul- 
timo volume do Diccionario hibliographico, quo jà està ornando a minha eslante. 
É um trabalho de valor, corno poucos. 

Manuel de OUveira Lima, 

N.« 21 

Brito Aranha. . .-— A obra grandiosa do nosso sempre lembrado TnnocencJf^ 
enconlrou felizmente em v. . . . mais que um continuador, um ampliador bi 
Ihante. A custa de um trabalho assombroso, que eu em parte tenho presenciad 
e cujas durezas e ditBeuldades sei um pouco avallar, conseguiu v. ... dar ao Di 
cionario bibliographico, e em especial a seccào camoniana em que està trabalha 
do, umdeseiivolvimeiito completamente novo e inesperado, tornando-a, alem < 
um valioso livro de consulta, um repositorio de noticias e de documenlos part 
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cularmente interessanles, que hao de elevar estes tlois tomos a categoria de urna 
historia do centenario camoniano. 

N5o pretendo ]isonjeal-o, nem a nossa aniiga annisade poderia admitlir que 
eu Ihe estivesse teeendo elogios so pelo gosto de o elogiar. Creio, pois, que acre- 
ditarà na sinceridade com que Ihe digo que considero estes dois volumes corno 
mais completo, perfeito e Lem elaborado traballio bibliographico que em Por- 
to gal se tem escripio^, rao so acerca de CamOes, mas àcerca de qualquer outro 
\uito, ou de qualquer outra epoctia. 

Antonio Maria Pereira 
(Editor.) 

N.°22 

Brito Aranha : Diccionario bibliographico porturitiez^ — études concernant le 
Porlugal et Brésil, — en ver tu d'une convention avec le gouvernement portugais. 
Tome XIV (7" du supplément). Lettre L. — Louis de Camoens. Lisbonne. Tmpri- 
merie nationale. 1887. — 431 pp., gr. in 8.° avec des planehes et vignettes. 

Soucieux comma vous étes depuis quelques années des belles lettres exoti- 
ques, vous connaissez bien notre Brito Aranha, — ne serait ce que par le canal 
du Monde de l'Esprit et du Dictionnaire international des écrivains du jour deM. 
Angelo De Gubernatis. Et ancore les auteurs de telles publications, qui exaltent 
son Diccionario bibliographico portuguez, ignoraient-ils ses travaux sur l'enorme 
Camoens. 

M. Brito Aranha — et pas d'aulre — pouvait mener au but un projet dont 
je donnerai tout à l'heure, par seule énumération. une idée, « une ombre triste » 
comme dit votre Mallarmé. Outre de bons yeux, il y falJait quei? une érudition, 
ubiquiste, un tenace courage, une ferveur stabi e, un onduleux sens critique. Il a 
eolligé, eolligé, — et voiei son nom colle à celui de Camoens. Donc : 

Introduction et documents pour la biographie du Maitre. — Éditions portu- 
gaises. — Versions : latines, espagnoles, frangaises, italiennes, anglaises, alleman-- 
des, néerlandaisesj polonaises, suédoises, danoises. hongroises, russes ; — version 
bohème, version arabe. Éditions poiyglottes. — Notice sur les écrits relatifs à Ca- 
moens (biographiques, critiques, et simples analyses) de publicistes portugais, bré- 
silienSj espagnols, frangais, italiens, anglaìs, allemands, hollandais, danois, hon- 
grois, russes et chinois. — Pièces de théàtre (ceiles où Camoens mana?uvre sur 
les planehes, ceiles où se marque influence generale ou Tépisodique des Luzia- 
dés). — Parodies imprimées. — Musique. — Manuscrits. — Bibliographie (indica- 
tion des sources pour Tétude des éditions qui ont servi de guide à M. Brito Ara- 
nba). 

Des maniagues de Stendhal vous dites cf rougistes »; « balzaci ens » de ceux 
d'Honoré de Balzac (for everfj: de m^me disons-nous « camonianistas « de ceux 
de Camoens. Pour eux le diligent M. Brito Aranha a fait, sur noble papier, un ti- 
rage à part de cette bibliographie camonéenne ; — tilre : A obra monumentai de 
Camoes, 

L'cfiuvre de M. Brito Aranha accroìtra le renom lusitanien, sera applaudie^ 
on veut croire, des lettrés de tout le Monde, — car Louis de Camoens est un ge- 
nie universel : le Portugal ne le monopolise pas, href. 

{La Gravacke parisienne, journal critìqui' et littéraìre.) R&is DamaSO, 



Digitized by 



Google 



Tjr^- w ^r# w^v»'5: 



432 LUIZ 

N.«23 
Socicdade de seo^raplxia de Lisboa 

Sessdo de 3 de dezembro de 1888 

Presidente, sr. conselheiro Francisco Maria da Cunha. 
Secretarlo perpetuo, sr. liuciano Cordeiro. 
Secretario annual, sr. Palermo de Farla. 
(Exlracto da ada .) 

Foi IMo officio do miuisterio do reitio, no qual, salisfazendo-se o pedìdo de 
sociedade de geographia, s5o concedidos 50 exernplares da edifSo em separado 
da Camonìana do sr. Brito Aranhapara serem ofTerecidos as principaes bibliothe- 
cas da Europa e America. 

N.'»24 
.Accademia rcal das sciencias de X^isboa 

Sessdo da segunda classe em 6 de dezembro de 1888 

Presidente, sr. conselheiro Jay me Constant ino de Freilas Moniz. 

Secretario, conselheiro Manuel Pinheiro Gli a gas. 

Presentes: os socios srs: Ignacio deVilhena Barbosa, Jo5o Basto, conse- 
lheiro Silvelra da Mota, Telxeira de AragSo, Bulhao Pato, Vasconcellos Abreu e 
Brito Aranha. 

sr. Brito Aranha parti ci pou que tinha quasi terminado e proximo a appa- 
recer o complemento da bibllographia camoniana. segundo tomo^ qua sàe dos 
prelos da imprensa nacional, em edicào nitida, comprehende a bibllographia do 
tricentenario do egregio poeta Luiz de Camoes. 

Para a meltior cornprehensao de tao grandioso facto, principalmente no estran- 
geiro, onde ainda nilo é porventura perfeitamente conhecida a litteratura nacio- 
nal, pelo immenso esplendor que ]he veni da estatuia d'aquelle vate, julgou que 
devia dividi r o segundo tomo em diversas partes, sendo as principaes : 

I. Documenlos para a historia do tricentenario em numero approximada- 
mente de 100 ; 

II. Publica^Oes do tricentenario, sob a fórma de llvro ou folheto, em numero 
superior a 400 ; 

IH. Folhas periodicas dedlcadas ao tricentenario dentro e fora de Portugai, 
e publicadas antes e depois d'està commemoragào, mas com referencias camonia- 
nas, em numero acima de 800 ; 

IV. AmpliagOes às especies jà contidas no tomo anterior, completando-as e 
aperfelgoando-as no que ellas podem representar e significar para a importa ncia 
de Camóes e da sua obra monumentai. 

D'este modo, acrescentou o sr. Brito Aranha, os dois tomos camonlanos, 
com as suas quasi 900 paginas, que devem comprehender pouco mais ou me- 
nos 2:500 ou 3:000 numeros, era coIlecfSo realmente digna denota. Ora, as 900 
paginas em 8.<» grande sao compostas em typo corpo 8, n.° 3, na largura de 34 
quadratlns e na altura de 56 llnhas, perfazendo 50:400 linhas. Descontando os es- 
pagos ou linhas em branco, e suppondo que se tinha mandado compor a bibllo- 
graphia camoniana em oliavo communi, corpo 10, n." 5 com 21 quadratlns de lar- 
gura e 21 linhas de altura, teriamos composigao para mais de seis tomos de 300 
paginas cada um. 
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Os dois lomos, eonio dpparecem, representam o Ira La Hip consecutivo de tres 
annos, nao contando coni o tempo que, desde o tricenlenarìo, o auctor empregou 
em colligir todos os elernentos para a sua obra. 

sr. con sei bei ro Jayme Moniz disse que a classe, corno a a ca demi a, rece- 
biam com prazer a communica^ao do sr. Brito Aranha, e eom ella dava este con- 
socio mais um testemunho do seu zèlo e da sua applicagSo. 



Posso ampliar o que disse na academia, exemplificando com urna Leila ci- 
tag^o camoniana nao conhecida aqui. N'uma critica a um poema brazileiro escre- 
veu nosso celebrado e mallogrado poeta Faustino Xavier de Novaeso seguiate.. 
que ponho no typo communi dos dois tomos, corpo 8, n.° 3 : 

« CamSes attrahiu para o seu poema a gloria que, bem repartida, sobejarla 
para immortalisar outros muitos.» — Apreciacao do Riachueio^ no Jornal do com- 
merciOj do Rio de Janeiro, n." 103 de 12 de a brìi de 1^68. 

mesmo exemplo em corpo 10, entrelinbado, e nas dimensòes que em gcral 
léeni as paginas do um volume em 8.** usuai : 

(cCamoes attrahiu para o seu poema a gloria 
que, bem repartida, sobejaria para immortalisar 
outros muitos. » — Apreciacao do Riachtielo, no 
Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, n.^ 103 
de 1-2 de abril de 1868. 

Aìnda oulro exemplo : 

Suppondo que mandaria os 1:200 quartos de papel, em que escrevi os dois 
tomos camonianos, para serem publicados nos folhetiiis do Diario de nolicias, da- 
riam ali umas 114:000 linhas, ou mais de 600 colunmas, isto é, o originai suffi- 
ciente para sair o folhetim de duas columnas de 190 linhas cada urna pelo es- 
pago de 300 dias. 
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Auxiliaram-me na revisao lilleraria e bibliographica d'este tomo, 
OS srs. : 

Augusto Mendes Simoes de Castro (bacharel), bibliothecario da 
bibliotheca da universidade de Coimbra ; 

Francisco Angelo de Alraeida Pereira e Sousa, contador da im- 
prensa nacional de Lisboa e escriplor ; 

Joaquim de Araujo, escriptor, do Porto ; 

José Augusto da Silva, chefe da revisao da imprensa nacional e 
collaborador da obra Documentos para a hisloria das cortes geraes da 
nacàò portugueza. 

José Carlos Lopes (dr.), lente da escola medico-cirurgica do 
Porto e escriptor. 

Na revisao technica da imprensa nacional de Lisboa, os srs. : 
Francisco de Paula da Annunciapao Barreto; 
Pedro Augusto da Fonseca Freitas. 

Trabalhou na parte artistica o sr. : 

José Maria Pereira Junior, pintor decorador. 

Na impressao das estampas, o sr. : 
Eusebio dos Santos. 

Na composigao typographica, os srs.: 

Augusto Cesar Pereira da Cunha, director da ofiQcfna typogra- 
i^hica ; 

Alfredo dos Santos Tavares, chefe de sec^ao na mesma officina, 
indo sob a sua direcQao os lypographos, srs. : 
Alexandre Emilio das Neves ; 
Augusto Cesar Macbado; 
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Joao Luiz Venancio Serrao ; 
José Viclorino Ribeiro. 

Na impressao lypographica, os srs. : 
Manuel Antonio da Silva, impressor conductor. 
David Casimiro Pereira da Roqha e Vasconcellos, impressorcon- 
ductor ajudante. 

Francisco Clemente Borges Soares, impressor marjador. 
Gedeao da Visitagao Thovar, idem. 
Carlos Francisco Gravata, impressor marjador ajudante. 
José Joaquim Januario, idem. 



Emprestaram-me obras ou forneceram-me apontamentos, os srs.: 

Antonio Augusto de Carvalho Monteiro (bacharel), proprietario, 
advogado e bibliophilo ; 

Antonio Francisco Barata, escriptor, de Evora; 

Antonio Maria Pereira, editor ; 

Augusto Xavier da Silva Pereira, segundo officiai do ministerio 
das obras publicas e escriptor; 

Francisco Marques de Sousa Viterbo, medico, professor da escola 
de bellas artes de Lisboa e escriptor; 

Henrique Zepherino de Albuquerque, editor; 

Joaquim da Silva Mello Guimaraes, proprietario e escriptor, do 
Rio de Janeiro *. 

Joao Antonio Marques, proprietario e bibliophilo ; 

José Carlos Lopes (dr.), do Porto; 

Manuel José Ferreira, editor; 

Prospero Peragallo, reverendo cura da igreja de Nossa Senhora 
do Loreto, de Lisboa, e escriptor. 

Tito de Noronha, engenheiro civil e escriptor, do Porto. 



Reitero às pessoas acima mencionadas, e a quaesquer outras que 
me obsequiaram durante a impressao dos dois tomos da campniana, 
no espago de quasi tres annos, os meus mais sinceros agradecìmen- 
los pelos favores recebidos; e registo de novo, e com profunda gra- 
tidào, que nunca me faltou para a boa execugao do meu trabalho a 
assiduidade e a boa vontade dos chefes e empregados da imprensa 
nacionaLque tiveram de intervir n'elle. 

1 Falleceu durante a impressSo do tomo presente. Pouco antes, porér. de 
cair mortalmente no leilo, deu-nos provas de que seguiu com aflfecto e inlp" se 
OS nossos trabalhos bibliographicos. 
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PABTE I 

Documentos euJbsidiarios para a historia do tricentenario 

de Gamoes -*.> 

■M 

L— Primeira proposta apresentada i sociedade de geographia de Lisboa 17 «^ 

2.— Segnnda proposta apresentada à mesma sociedade 18 :^ 

3.— Parecer aa commissSo nomeada pela mesma sociedade relativa às proposlas anteriores 18 'ì^ 

4.— Discorso do sr. depalado SimDes Dias na sessSo de 16 de fevereiro para aprcsentar o projecto '-H 

de lei qoe declaroa de festa nacional o dia 10 de juDho 19 ■■% 

S.— Projeclo de lei qoe tcve segunda lettura na sessào da camara dos senbores deputados em 17 > >^ 

de feTereiro, apreseatado pelo sr. depatado SiinOes Dias 23 ' v^ 

6. — Convite à imprensa de Lisboa para orna reuniào preparatoria 24 

7.— Rboniào de representantes da iìnpreosa de Lisboa 24 

8.— Primeira renniSio da grande commiss5o da imprensa de Lisboa 27 :^ 

9. — Primeira reaniSlo da commissSo execoliva da imprensa de Lisboa 30 ' V'; 

10.— Parecer da camara dos senbores deputados àcerca do projeclo do sr. depntado SimOes Dias. . 30 ;.' 

11. — Carta do visconde de Jaromenba ao redaclor prinripal do Diario de noticias àcerca da morte ^ 

de Cam5es, e da casa onde se jolga ter fallecido o egregio poeta 32 >j 

12.— Representa^So apresentada pela academia real das scienciasde Lisboa àcerca da traslada- "j 

(ào solemne aos ossos de Vasco da Gama e de Luiz de CamOes 33 'fi 

13. — Officio da direc^So geral de instroccSo poblica à academia real das sciencias de Lisboa, pe- 'J-'-'m 

dindo-Ibe que submetta o programma à approvagào do governo 35 '^; 

14.— Sessào da assemblea geral da grande commiss2o da imprensa para a approvafSo do projecto 

do programma e das bases para a funda^ào da associa^ào doo jomalistas e escrìptores por- 

tngneics 3G ,v^ 

15.— Parecer da camara dos dignos pares do reino àcerca do projecto de lei vindo da camara dos 

senbores depntados 4i ^.tì 

16.— Circolar da commiss^o esecutiva da imprensa às corpora{5es e associa^es, para tomarem *% 

parte na solemnidade 42 ' *']8 

17.— Parecer do visconde de Juromenha àcerca do modo de ser ceiebrado o terceiro centenario de .'>f^ 

Camòes 42 ^ 

18.— Extracto da acta da reuniào dos delegados e deputa;5es das associa(5es e corpora^^es parti- '; > 

cnlares e de classe, convocada pela commissào execotiva da imprensa para a celebrarlo '-!! 

do triceotcnario 45 V*:i 

19.— Circular da commissào executiva da imprensa, endere^ada às associa^Ses popolares para qne ' t|l 

acceitassem a fórma da sua adhesào 48 §i 

20.— Extracto da sessSo da commissào executiva da imprensa, na qnal foi apresentado o programma --A 

dos alnmoos das escolas superiores de Lisboa 49 V^J 

21.— Resolu^ào da associa^iào typographica lisbonense e artes correlativas em harmonia com as ;<^ 

bases do programma da commissào da impreosa 52 \S 

22.— Extracto da sessào da assemblèa geral da academia real das sciencias de Lisboa para a dis- :;* 

cussào do programma do tricentenario 53 ';; 

?"* Resolo^es da commissào executiva dos alumnos (]as armas geraes da escola do exercilo, ... 53 
' Programma redigido pela academia real das sciencias de Lisboa, e maudado ao governo em 

cumprimento do o£Qcio da direc^ào geral de instmc(ào poblica 55 

' Circolar da commissào executiva da imprensa de Lisboa à imprensa das provincias do reino 56 
' Decreto qne manda proceder à trasladagào dos ossos de Vasco da Gama e Luiz de CamOes, 

em eooformidade com as propostas da academia real das sciencias de Lisboa 58 

' Circular da commissào execntiva da imprensa da Lisboa às camaras municipaes do reino. ... 58 

' Officio da commissào executiva da imprensa de Lisboa a camara mnnicipal de Lisboa 59 

* Carta de lei, confirmando o decreto das cortes que dcclarou de gala nacional o dia 10 de jn- 

nho.... 60 
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de Lisboa • GO 

3i.— Circalar da commissSo execnliva daimprensa de Lisboa às esculas e institutos litlcrarios, 
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39. — Extraclo da ses^Slo da comn.issào execuliva da imprenda na quai Tot apieseolada a mensagem 

da commi'isào litteraria das festas do centenario no Porlo 65 

40.— Extraclo da scssào da assemblèa geral da acadcmia rea! das sciencias de Lisboa 67 
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despojos mortaes de Vasco da Gima e de Luiz do CamScs 68 

43.-— Convito do commissario regio sr. Teixeira de AragSo à camara municipyl do Porto para se 
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49.— Auto da enlrega dos despojos mort»es sepivltados no jazigo de familia de Vasco da Gama, na 

Vidigueira, ao commissario regio, sr. Teixeira de AragSo 83 

50.— Mensagem da commissllo dos estudantes da universidade de Coimbra à commissàij execuliva 

da imprensa de Lisboa , 86 

51.— Aulo da enlrega, oo convento de Sant'Anna de Lisboa, dos despojos mortaes do poeta Luiz 

de Camr^s reunidos n'um jazigo existente no coro do mesmo convento 87 

52.— Auto da enlrega na igreja de Santa Maria de Belem das urnas que conliobam os despojos 

mortaes tra/idos da Vidigueira e do convento de Sant'Anna, de Lisboa 89 

53.— Notas relativas à solemniJade do tricenlenario de Luiz de CamOes, celebrado com j^randema' 

gnifìcencia em Lisboa no dia 10 de junho 90 

54. — Auto do cortejo civico realisado no dia 10 de junho 95 

55.— Nota dos ramos, das coróas e dos quadros otVcrecidos e dcpostos por occasiào do cortejo ci- 
vico do dia 10 de junho no inonum 'nto a Camòes 96 

56. — Telegramma do mioi&lro de Porluval rm Paris, conselheiro Mendes Lea!, ao presidente do 

conseiho de minislros, conselheiro Anselmo Braamcamp 100 

57.— Telegramma do presidente do conseiho de minislros, conselheiro Anselmo Braamcamp, ao 

ministro de Portugal em Paris conselheiro Mendes Leal 101 

58.— Telegrammas do presidente do conseiho de minislros ao ministro de Portugal em Madrid, 

conde do Casal Ribeiro * 101 

59. — Telegramma do ministro de Portugal em Madri*!, conde do Casal Kibciro, ao presidente do 

r^nselho de minìstros, conselheiro Anselmo José Braamcamp 101 

60.— Sauda(5i'S mandadas à commissào execuliva ou a diversos representanles da imprensa de 

Lisboa 101 

61. — Nota de alguns discursos e conferencias que resultaram dos prcliminares para a celebralo 

do tricentenario i04 

62. — Programma dos fcstejos com que os estudantes de Coimbra resolvcram celebrar o tricente- 
nario de CaraBes em 1880 106 

63.— Documcntos maudados publicar pela commissào encarregada da parte litteraria das festas 

no Porto 108 

64.— Porlaria mandando louvar as auctoridades dopendcntes do minislerio da marinha pela parti- 
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